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IARDIM: 


DE PORTVG.AL 
EM QVE SE DA NOTICIA 
de algüas Sanctas, & outras molheres illaf- 
tresem virtade , as quais nafceráo, on 
viuerào, ou eftáo (cpultadas nef. 
te Reino, & füas coquiftas. ' 


RECOTIZADO NOUAACENTE 
de varios, € graues Autores, pello Padre «Doutar 
Frey Luis dos Anjos Religufo, & Chronifia 
da Ordem de mo[Jo P adre [antto A gofr-. 
"anbosnatural da Cidadedo Porto. 
Contem boa licáo pera molheres , eXemplos. era - 
Pregadores; motiuos pera deuotos, & pera OS 


Ac. vamigos de hiftorias muytas antigas; 
Mea 9. & modernas. s 
4 j| 


» 
ALGVSTENLV SS 


Impre[fo em Coimbra , cam todas as lictcas nece[fariat , 
Em cafa de Nicolao Carualho Impreffor del Rey. 


—  — —— 


" 
Mus eamm — 


uite 
Lalo 


y probaczo. 


Or commiffaó doillaftriffimo fenhor Dom Fer, 
naó Martins Mafcarenhas Bifpo Inqaifidor ge. | 
ral vi efte liaro intitulado , Iatdim dc Portugal, 
Aathor o Padre Doutor Frey Luys dos Anjos Reli- 


digno de (e imprimir. Nefíte Collegio de Sanéto Ag. 
tonio da Pedreira de Coimbra, em 2 5. de A goflo , de 
624. i 


Frey Rodrigo da Canceicao. 


»x 2 : P Ip 0 


y [probagio. 


Iefte liaro intitalado Iardim de Portagal, com- 

pofto pello muito Reaerendo Padre Meftre Fr, 

Lays dos Anjos Religiofo , & Coronifta geral 
da illafltre & fagrada familia Agoftiniana, & náo con. 
tem confa qne faga contra nolla fancta Fé, & bons 
coftumes , antes entendo que he obra de grande pro- 
neito , & frncto pera as almas, de grande alegria, & 
confolacáo pera as Donas, & mais peífoas deuotas. 
deltes Reynos, de grande eftimulo pera a virtade , & 
fan&idade,affim delles,como dos eftranhos. Moftra 
o autor nella grande zelo de eternizar, & com iffo an. 
mentar as virtades, & excellencias de fens naturaes, 
muita erüdigao, & diligencia em a ligáo das hiftorias 
antigaas, & modernas : & nefta (aa vemos as partes 
que conforme ao grande Iafto Lypfio fe reqnerem, 
ad fidem ad deletlationem s € ad vitazn elicere : pello que 
me parece may digna de fer impreffa, & a todos com 
municada, Neíte Collegio do Carmo de Coimbra, 
em 15.de Dezembro de 624. 


2D. Frey Gafpar dos Reis. 


Licenga 


Licenga do San&to Officio, 
Jftas as informagoes pode[fe ienprimir effe 


" liuro intitulado Jardin de Portugal, com- 
- gofto pd o Padre Frey Luis dos Anjos, €9' de[pois 
* imprt[[o torue pera fe confevir com feu original, 
-€9 fà dar licengapera correr, && fer ella sao cor- 
tra, Em Lisboa 15.de Feuereiro de 625. 


*. 


ia O Bifpo luquifidor Geral. 


] Licenga do Ordznarze. 


Odeffe imprimir. Em Coimbra, aos 3o.de Mat» 
0, de 625. 


Nicolao Montceiro.. 


9X 3 Ippre- 


d. pprobagao. À 
| Senhor. 


Or mandado de V. Mageflade vi efte liaro inti. 
^" tulado Iardim de Portngal , compofto pello 
Dontor Frey Luis dos Anjos: tado quantof: 
contem nelle , faó relagóes de vidas de molheres fan 
' tas(de muitas das quais naó ania noticia) em que efte 
Reyno foy florecendo de innumeraucis annos a efta 
parte: tiradas com muyta diligencia de memoriais, & 
autores de credito, & ornadas com fanctos documen 
tos pera efpertar mais a denacáo dos que lerem, & 
quiíerem imitar táo vinos exemplos dc fantidade. Sc- 
rà de geral proneito pera o Reynoa impreffaó defta 
. Obra, & de particular lonaor pera o Aaror della, que 
nos vay dando cada vez mais copiofos fruitos de fua 
eradicio, doutrina, & virtade, Em Almada 18.de Iu. 
Iho de 62 s. 


Diogo de Payna de Andrada. 


Licengi. 


It 


Licenga da Mefa do Paco. 


a M E ; 

MC 7 Vf po[faimprimir efleliura, vifo as licen 
b gas do [ancto Officio, C9" Ordmario, queof- 
soo ferece , e& de[pois de impreffo torne pera fe 
taxar,t9 (im ifo nao correra. Esa Lisboa 19.de 
Iulbo de 16 2... 

«Mosis, .— C. aldara. .. L.Ferreitá, | rane 


E [ 


f aixado na Medo Paqoa reis em papel. 


* X X 4 Ippre- 


-Approbagáo. 71 


Or comi(fao do muito Reuerendo Padre Pro- 
Pss Frey Iorge de Sande «vibum linro do 
Padré Doutor Frey Luts dos Anjos, que feintitu 
la Iardim de Portugal, em que trata a vtdadas 
AMatronas in[ianes em «virtude, €9' Sanctas do 
ene[smo Reino,€9' ndo acbei nelle cou(a contra no[- 
f [anta Fé Catholica, nembons coftumes , antes 
entendo (erà de mmito fruito e[piritual o imprimir 
f: €9 por verdadelbe deieffa em 19.de A4bril, dt 
6 24. ; 


D. Frey Martinbo de dragao; 


Licengi. 
l 


Licenga daOrdem. 


Rey Iorge de Sande Prouincial da Ordem 
AA deSancto Agoftinho neftes Reinosde Por-.- 
tugal pella prefente damos lic&ca ao Padre Dou- 
tor Frey Luys dos Anjos Chronifta da noffa Or- 
dem pera imprimir hum liuro que fe intula jat- 
dim dc Portugal, vifta a approuacio,& informa- 
€io,que delle dà o Padre Doutor Frey Martinho 
dc Aragao Reitordo Collegio de noffa Senhora - 

-daGracade Coimbra. Dada cm Lisboa a 24, de 
Abüldeózs, — EE E 


Frcy Iorge de Sande Prouincial. 


' 


Dedicatoria 


A/SENHORA ww 


DONA LVISA COVTINHA: 
CONDESSA DO SABVGAL, 
Alcaideffa mór de San&tarem, &c. 


GEEESSS) l'Ios chamon S.Bafilio em biia carta queefcre. 
CO IS - Gregorio às obras d di : em 
ES uas Gregorio 4s obras do enten mento :em 
BEES s quais cada bü feretrata a fime|bor ainda , 
M 7^ em toda aoutra geracao; 47 feos-quemais cedo 
perdem.os pais,cü o defemparo natural, fico mars encümen- 
dados á prouidencia diua, pofl bumo be efle luto, que fae a 
lus de[pois da morte de [eu autbor o D. Fr Luis. dos Anjos 
Cbreni[la geral defla Ordem, por coirtude, 07 erudiqao 140 
conbecido,como ferà pello que della deixa e[crito: em que feu 
£rabalbo có o credito de [ua Religido o fara immortal, En- 
cümendandome pera [mpprir.a falta. da prefenga do autor o 
miro R. P. M.Fr.Manoel de Lacerda noffo Vifitador geral 
a continiacao de(la impre[JA0 , a que. poucos dias de[pois de 
comecada faltou o [eu aurbor , nao fO pela regaó de mais dt- 
fembarado 07 or faü(gente a que V .S. c0 tanta cvontade [cm 
preaffiflo) mas pella materia de que trata. bufca. efle luro 
em V .S.0 emparo (7 proteccao, que fua neceffidade lbe a[Je- 
- gura. lardim [e cbama de Por tpgal:em o qual aimda que ni 
Jfeja «0 o mais delicado eflyllo, có tudo fe apprefenta as me- 
lbores plantas, flores, 7 fruitos , que deráo nesle Reyno de 
"f | Portugal 


ortugal dede os (edros do monte Lilato , Paitibas digo, 
(7 Princeffas delle, ate as mais butoildes eyuitbas (ue tiace 
!'em os tais de[abridos 12 inbabitados roalles.E fe como Se. 
reca di[Je o caminbo que be largo por doutvitia, be breue por 
- exemplo uelle fe coem muitos, Q7 tsi dficaces,que tmeflrao, 
como S. Gregorio diz, com obras fa&lel, o que per[uadem : 
pois quem entrar ne[le jardim, de todo o getiero de coirtudes 
(7 perfeigots poderà colber flores, nacidas em o efto catn- 
poU das mefmas plantas Portugue[as có que aos naturis 
Jerniraó de domeflicos exemplos (7 às mais taces de admi- 
faga, (7 efpanto 09 V .S. tera em particular muitas que 
colber , nacidas das plantas de [eu proprio Jattgue por todos 
tus aus, 02 pellos da cafa do Sabugal , que boje reprefenta. 
em a companbia do Códe que Deos guarde.E [e tefie jaraim 
gineraü lugar perfeicots dos cviuos, nzo fora o liuro taà bre- 
We,nem confentirao os pobres, 0? bofpitais, que elle deixa[fe 
de crecer tmuito, dizendofe ainda pouco das merces Q7 cui- 
dado com que V .S. os fauorece. A peffoa, (9 eflado de V.S. 
guarde no[Jo Senbor largos annos. Coimbra deSle Collegio de 
tofía Senbora da Graga boje 17. de Mareo de 62 € .atimos, 


je | Capellio deV.$. 
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Frey Antonio da Purificagzo. 


froe- 


ipee dns Ze ev pr 


- qutm lir. i 
j 
S que tomao à fua conta| 
empreffas largas de eftudo,' 
coftumao alliuiarfe co ou- 
tras de menos trabalho ; 
porque a variedade caufa. 
mil danos a qué come: 
mas ao que tem experiécia 
unam proueitos innumeraueis: tirao faftio,apu. 
raoengenho, enriquece amemoria , acrecenta. 
a (abedoria, que às vezes (e deminue com hüa fo | 
occupacáo ;a mefma Natureza o enfinou enuc- 
fachando na fabrica das canas folhas,& nós, pe-. 
raqueíayao bem fortes, S compridas. Tambem| 
aarte deu as meímas licóes ao que malha na vi-/ 
corna,fazendolhe dar algüas marteladas fora da. 
obra , pera que tornea ella com dobrado gofto,. 
& maior tcrito : & fepera coufa tao clara fao ne-/ 
ceffarios exeplos; temolos a cada patfo nas obras; 
de noffo Padre Sancto Agoftinho,que prometia. 
hüas,& primeiro deuulgaua outras bem differen | 
tcs das que fe efperauao. Digoifto, porque pera. 
alliuio | 


'allinio dos continuos efludos da Cronica Agof- 
tiniana,em que principalmente me occupo,nào 
deixei de ajuntar algüas coufas pertencentes a 
noffo Portugal,das quais efcolhi efte tratado, pa- 
ra que os homens bonsfe alegrem, & os maos fe 
confundam,vendo, que em todas as idades teue 
noffo Reyno molheres excellentes em todoge- 
nero de virtudes, & affim as que viuem,como as 
yindouras achem facilmente a quem imitar:por 
quanto nàoha couía tào difficultofa,que nào fi- 
que facil a quem a vé feita por outrem,& faz pel 
lafazer quanto em fi he. Dous motiuos outros 
tiuc nefte trabalho, hum foy ver que fao celebra 
das em algüas pattes de noffo Reyno muitas de- 
ftas noffas Lufitanas , a faber , Sancta Eufemia, 
Sanéta Marinha, Sancta Olaya Sancta Engra- . 
cia, Sancta Eyria, Sancta Comba: & os Prega- 
dores nào tem ategora impreífas fuas hiftorias, 
affi juntas,como nefte liuro lhas damos.O fegun 
do motiuo foy , que algüs autores eítrangeiros, 
como he Io3o Peres de Moya,& outros, tratardo 
das molheres , que ouue no mundo infignes em 


todo ogenero de virtude,& affi paffaraóe em filen 
cio 


cio as do noffo Portugal,como fe nelle altario] 
& os que efcreuerào , & de(creuerao cou(às do, 
meímo noffo Reyno contáo de tào poucas , &; 
tào pouco, que ficaó deminuindo fua gràndeza 
nefta excellencia , que tem grandiffima ; pois fc. 
podetao ajuntat às defte liuto em breue tempo, 
com pouco trabalho; & porque, ainda que pofe- 
ra muito, fempte fora menos do que hera necef- 
fario peta nào ferem por ventura mais as que ca- 
lamos, que asque nelle referimos. Das que digo 
pouco,folgara fer largo, mas nao achei füas cou- 
fas em liuros alheos , pellos quaes de ordinario. 
me guio, efperando em Deos noffo fenhor, que 
ao diante fc actecente affio numero de todas, co 
mo a hiftoria de cada hüa. Nao propomos com 
tanta diligencia,quanta conuinha, a ordem do: 
annos em que florecerao,principalmente as mo 
dernas:porque cftà muy clara nas circunftacias,. 
com que procedemos: & mais nào deuulgamos 
agora Cronicas, que fempre olháo pera os t&pos, 
fenao exemplos , que naótem de ver com outta; 
coufa de maior fuftancia, que louuar virtudes, 
peraque fcjaoimitadas, & condena vicios, peri. 


qu 


i 


-que fejào aborrecidos.Quanto aos milagres,naó 
"e noffa tengaó acrecentar, ou deminuirlhesa 
'autoridade ; fenao conferualos na quefempre ti- 
uerao; & affi como quem vendehüa coufa a pefo 
nào Iho faz mayor, ou menor ,com feuslouuo- 
165, ou vituperios: affi, ouleutemos muito, ou 
pouco as plantas defte jardim , na6 deuem ficar 
mayores , ou menores, doque he agrandeza de 
faas virtudes, Algüas tinha6tao breues memo- 
rias,que foy neceffario adornalas,nao com pala- 
uras clegantes,que muytas vezes fao de impedi- 
mentonahiftoriaimas com digreffoés,ou de an- 
tiguidade pera oscuriofos , ou de doutrina pera 
-65 deuotos, Peco rccebaó bem hüs , & outros ef- 
tas coufas ambas , & juntamente a boa vontade 
€6 que os dcfejo feruir em todas. Chamo jardim 
aefte trarado feguindo aos que efcreuerào liuros 
dos Padres do Egypto, porque Ihes chamaraó 
yergeis, ou prados efpirituaes , enfinando có ta6 
alegre titulo, que naó fao exemplos fanctos me- 
nos fermofos dos olhos dalma , que quaifquet 
lores aosdo corpo : & certo que nao fei viola 


H 


nais fuaue,quea humildade: nem lirio mais lin 


do, que o fofrimento : nem rofa mais abrafada, | 
quea caridade : nem crauo mais forte, que a for- 
£aleza: nem Jazmim mais mimofo,que o jejum: | 
nem mais faudofo goyuo , que ofilencio: nem 
mofqueta mais querida , que a quictacaó : nem 
cecem mais pura,que apureza:nem bonina mais 
benigna que a benignidade: asquais, & muitas 
outras virtudes refplandecem mais nefte jardim 
diante dos olhos de Deos, que as meímas eftrel- 
lasdo Ceo diantedos homés, Refta a quem ler 
meencomende em fuas oragocs a noffoSenhor, 
olhe , que Iho rogo afincadamente, porque nao 
defejo colher mór fruito de noffos deícjos , affi 
chamo a noffos cftudos,defpois de fc dar agloria 
delles , fc tiuerem algüa, a Deos noffo Senhor, a 
quemíedeuetodacternamente, Amen. —— 


IARDIM 


IARDIM DE PORTVGAL: 


GLAÁAVSDLA. LOSB. 
do Porto. 


243] N TRE as familias mais illaftres, 
/&| que achamos em noffa Hefpanha, 
^| defpois do tempo de ChriftoSenhor 
noifo , hüa he a dos Lopos, ou Lo- 
bos , emnobregida por Cayo Seuio 
5" - Lobo, que mandou edificar o Caf- 
tllo velho da Corunha, obra may infigne, dedicada 
a Marte, imperando Augufto Czfar , como confta 
defte letreiro, que eftá efcalpido nella: 
| MARTI 
AVG. SACR. 
C.SEVIVS LVPVS. 
Donde fe collige , que era principe , on Regalo , pois 
fen nome foy efculpido na torre, quando ja os Roma. 
nos tinham feyta ley, que nào fe pofeífe nos edificios 
publicos,feno o nome da Republica;oa do Principe, 
E que 


2 pw gm] 

qne os mandara fazer : a qual ley gn ardoa muy bem 
o meftre daquellas obras Aulo de Chaues noffo Por. 
tugaes, que fe aproueiton de hüas picarras, qne efta. 


; 


uá perto da melma totre,& nellas pos fea nome affi: 


ARCHITECTVS 
AV. FLAVIENSIS 
LVSITANVS. EXVO. 
Deflaillaftriffima familia dos Lobos, ot Lopos f: 
dirinon o may antigo , & bem nobre appellido dos 
Lopez , & defcenderam tres molheres muy celebres 
. em toda Hefpanha, qnádo fé comegou a pregar nella 
o Enangelho pello gloriofo Sanctiago Mayor, & feus 
difcipalos. A primeira foy Caya Loba,a qual fe cha: 
ma Dona Loba na hiftoria do me(mo A poftolo,aon. 
de lémos,que n&o fe conaerteo à Fé Catholica, fenào 
defpois de muitos milagres , que fizeráo as Reliquias 
defte noffo fagrado Apoftolo diante della. A feganda 


foy Dona Loba de Guadyx , da qual eftà efcrito ni. 
hiftoria de Sáo "T orcado ,- & mais difcipulos de San-. 


tiago,que foy por elles baptizada, quando defpois dc 
ferem ja Bifpos, pregaráo na Andalàzia. A terceira 
heanoffa Claudia Loba Portugucía; digna de tero 


primeiro lugar entre todas; porque nào foy menos; 
nobre,nem menos antigua, fenáo mais em receber o 
fagrádo Baptifmo;o que nào fez, quando os difcipulos 


do bematentürado Santiago pregatam oEuangelhe 


nà- 


"T 
7 DE SPORE WU. AZ. ig 
^ia Andaluzia,nem quando chegaráo có as Reliquias 
do mefmo A poftolo a Compoftella, (eno quando as 
Jenau&o pello mar Occeano , a vifta do noffo Porta- 
galem a praya de Boucas, aonde agora cílá a potoa- 
'€4o de Matozinhos: porque paffando por aquella co- 
fta o nauio quelenaua as Reliquias do gloriofo Apof. 
tolo Santiago; hüa molher do Porto celebraua vodas: 
«&om ham mui nobre, & rico varáo da Maya; & n&o 
'achamos expreflos os nomes deftas peffoas , fenáo 
-mos liaros dos letreiros antigos,emque fe faz mencáo 
dde Cayo Carpo Pallanciano ( ifto he da Maya, que fe 
schaniana Pallancia,) & de fua molher Claudia Loba 
:Calenfe,ifto he do Porto, que fe chamon Cale, como 
:confla do antigo Itinerario, que o Emperador Anto- 
"hino nos deixou, contando as antigas ponoagóes grá 
- des , que.em fea tempo auia de Coimbra até Braga, 
miefta mancira; fegando o douto Diogo Mendez de 
"Vafcongellos interpreta, efcreanendo fobre as antigai. 
dades de Portugal,qae fez Meftre Andre de Rezede: 
Ju Conimbrica, Coimbra, 2 
ET Eminium, Agueda. 
"Talabrica, Auciro., 


5j! Langobrica, | aFeira. 
£2 Cale; Porto. 
dá Bracara; . Braga. 


XE porquea palaura Cale, fegando nota em fea voca- 
: AED A2 — bulo. 


4 Decem qo 
-bulatio Antonio de Nebrixa, vé de Calos, qae figni 
fica Porto,bó,frefco, & (egaro: como pois outras ci- 
dades em noffa Europa coníeruáo cite nome Grego, 
& maitas fe chamáo Cales,a(Ti e(ta coníeraa a inter- 
pretagáo de fea antigo nome;que he o Porto : donde 
quando fe faz mengao de Claudia Loba Calenfe, aue. 
mos de entender que foi do Porto , que tambem (e 
dezia Portücale: porquanto Porto interpretacáo la. 
tina do nome,Cale,que Ihe deráo os Gregos,feus pri 
tmeiros fundadores , & janramente o mefmo nome 
Cale fazem a palaura Portucale,que he Portug.l, Rei 
no,que tomou o nome defta cidade (itaada na eofea 
dà do Douro,entre araores, & penedos, aonde agora 
fe chama Miragaya: & por ncnhum cao a palaura 
Cale fe pode romar(como algüs authores cuidam )dc 
modo, que fignifique Gaya:a rezáo heefta. Os anti 
gos quando demarcaráo os fitios que eftáo a par do 
mar, & rios mui caudalofos , d: ordinario (e gaiauáo 
po: faas figuras, & conforme ellas Ihe poferáo os 
nomces, fegando Antonio Galu&o noliuro que impri: 
mio dos deícubridores das Ilhas,aduerte: & affi aon- 
dc auia arca em gráo copia , fem vafaó pera dentro, 
chamanamlhe praya: aonde fe via igaaldade na terra | 
mui comprida , chamanáolhe Bahia : aonde fe abra | 
algüa parte, como mea lüa , diziáo que Ihe chamaffé 
Angra: & vindo anoffo prc pofito; aonde (c fazia al- | 
gua 
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- glia enfeada frefcá , efcondida com penedos, & arto. 
res de modo, que fe podia calar para dentro da terra, 
chamauáolhe Cale, que he o mefmo que Porto: & fe 
aterra eftana amontoada hüa fobre a outra, & por 
ende quer que a tomamos rettocida, como híi caja- 
do,chamauáolhe Gaya,ou Gayeta, que he o mefmo: 
& affi he Gayeta em Italia, & Gayeta,on Calheta na 
Ilha da Madeira: & conforma com ifto Eftrabáo, quà 
do noliuro quinto diz : Cayeraz fic efse appellatam à fr- 
qus curuitatey quia omnia curua lacorum idiwmate fic [olent 
mpinari.. Eis aqui a palanra. Gayeta diminutino de 
"Gaya fignifica coufa caraa,como hüa Galheta, & affi 
Gaya nào pode fer o mefmo que Cale, fenáo que fao 
vocabalos contrarios , porque Gaya fignifica terra 
cüraa,mogcica,inteira, & torcida:mas Cale Porto pla- 
no,freíco, & metido pera dentro, & porque algüs cui 
daráo,que Cale era o mefmo que Gaya, differao, que 
Claudia Loba Calenfe era deftelugar,como foi o au- 
thor de FlosSanctoram, quelogo citaremos , fendo 
natural do Porto.Manifefta(e mais, que a cidadeCale; 
ou do Porto náo foi Gaya, por quanto Gaya cae na 
Luficania,que comega defde o Douro pera Coimbra, 
-& à cidade do Porto pertencia ptopriamente a pro- 
'Bincia das Galizas : por onde nào tene nunca por fca 
metropolitano o Arcebifpo de Merida; que o era das 
Jetejas da Lufitania: fenáo ao de Braga, que o era de 
hu A3 ambas 


6 SNSJUASE VISTO 

ambas as Galizas Lacenfe,& Braccarenfe. Diriaoufe 
a nobreza da noffa Claudia Loba, da familia Claudia 
na, chamada affi de Claudio Sabino , que com cinco 
mil vaffalos veio a Roma, defpois que efta cidade nào 
tene Reis:como fe collige de Tito Liaio,allegado por 
Carolo Sigopio,no linro dos nomes Romanos;de mo 
do qae deícende dos Sabinos, defpois que foráo jün- 
10s com os Romanos : porquea palauüra Claudia , dt 
que tomon o prénome, ficou fendo Romana, dirina 
da da Sabina, que he Claafa. 

- - Eoi cafada com hum illaftriffimo varào chamado 
Cayo Carpo,ajudador de Claudio Athenodoro, pre. 
feito dos mantimentos , que cada anno aniáo de ren. 
der as partes de entre Douro,& Minho em noffo Pot 
tagal: & vinia na Maya,terra bem conhecida por fti 
fertilidade, nas que mais vezinham com a Cidade do 
Porto,á qual os Latinos chamaráo Pallancia, & am. 
bos receberáo.o Baptifmo no dia dos feas defpofo- 
rios , em que focederáo milagres mui notaueis , qa 
logo contaremos , defpois de ficar conteftado o Epi. 
tafo,qne efte nobiliffimo Portngues, defcendéte dos 
Romanos , pos no fepulchro que fez pera fi, & peri 


faa molher Clandia Loba, o qual fe achou no "Thea. 


tro dos letreiros antigos folhas nonenta & oito, aon- 
de fe trata dos que pertencem a efte tempo, & tcr 
ria$ , & hc o fegüinte : tanto mais pera fer efli- 

pea -. gmado 
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"fndo, qaanto menos ate agora foi lido. 

" C.CARPVS AVG. LIB. 
PALLANTIANVS. | 
ADIVTOR CLAVDII 
ATHENODORI. PRZEF. 
ANNONJZE& RECIT 
SIBI, ET CLAVDIZE 
LVPZ CALENSI. 

CONIVGI PIISSIM 
TITO. CLAVDIO QVIR: 
ANTONIO, ET LIB. 
CLAVDIO ROMANO 
VERNJES, ET LIBERTIS 
— -LIBERT ABVSQ. POS, 
-4— TERISQ, EORY M. : 
Quer dizer,Cayo Carpo da Maya, liberto de Angaf- 
to Czfar, ajudador de Claudio Athenodoro,Prefeito 
da renda dos mantimentos,fez efte muimento pera fi 
:& pera Claudia Loba Calenfe fna molher mui pia, & 
»pera Tito Claudio Quirino, pera Antonio filho, & 
:«Liberio Claudio Romanoferao, que Ihe nafceo em 
«afa , pera os que auiam fido feas fernos , & eftanáo 
linres,affi homes,como molheres,& perafeus defcen 
"dentes. ; 
- Eis aqui temos aduertido os fündamentos, donde 
jbemfeinfere fet Cayo Carpo da Maya, & Claudia 
r. ! A4 Lom 
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Loba do Porto,o efpofo, & a efpofa, que celebranam 
füas vodas na praya de Bougas, quando o corpo do 
gloriofo Santiago paffon nüa barca , à vifta de noffo 
Portugal, pera as partes de Galiza, fegando lemos ni 
hiftoria do mefmo A poftolo ,que eftá efcrita de mà 
nam FlosSanctorü do Motteiro de Alcobaga tresla 
dado de antiquifsimos originaes,anno do Senhor mi 
& quatrocentos & quarenta & tres , por mandad: 
do Abbade do mefmo Mofteiro , Dom Fernando d: 
Aguiar : as palauras da hiftoria fa6 eftas pantualmé. 
te. Logolhes fez aos difcipulos de Santiago embar. 
cados em lope com as Reliquias de feu fagrado Mef. 
tre, hum vento mai manfo,& mtito bom, que os fc. 
correr pello mar alto maito em paz : & bem quando 
chégaraó ao direito de Portugal,a hum lugar, que hi 
home Bougas , auo a(fi , que hum rico homem, qu 
auiana terra de Gaya caíaua fna filha com o filho d: 
oütro rico homem,qae tinha da outra parte do Dou. 
1o aterra de Amaya, & faziáo vodas em Bougas;qu 
jaz na Amaya, donde era natural o Caualeiro. Repe 
teifto mefmo Dom Mauro Caftella no liuro fegando 
capitulo fegundo da hiftoria do Apoftolo Santiago, 
aonde diz: Veniendo por el mar Occidental de Héf 
panha, por aquella parte, que refponde a la Ciudaé 
dcl Porto,y füs comarcas, honró Dios (a A poftol. 
Logo refere efte Autor as maraüilhas que no Flo 
| ficia : Sanctoram. 
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'1Sanctoram e(táo efcritas nefta mancira. O noitto bo- 
*fardando o caualo em que hiua , tiroa pello freo , & 
«fneteüfe com el ema mar , & fonégou por fobagua, - 
"até o direito da Naue,hu andaua o corpo de Sanctia- 
:go, & alli falton oCanaleiro apar daNaue, & catoufe, 

& vio o caualo, & aícla, & o peitoral , & as eflribci- 
caras , & alamia , & os pannos todos cheos de viciras, 

& que viera de fob agua , fem dano nenham, que ou. 
.üefTe, & que eftaua lobre o mar bem como em tetra 

chaá,maraailhoufe muito: eftando affi marauilhado, 

vio apar defia Nane. — Tres confas ha neflecafo no- 
.taucis : hüaentrar efte Canaleiro pello mar, fem fe. 

afogar,nem o caualo : outra nào fe molhar : & a ter- 
«ceira verfe fnbitamente cheo de conchas , ou vieiras; 
"as quais marauilhas ponderou o Brcuiario proprio 
:dalgreja de Ouedo,em hü hymno de Sanctiago com 

'eftes veros: 

| Cunctis mare cernentibus; 

ci Natus epis [ubmergitur: 

E Sed à profundis ducitur 

2 Totus plenus conchilibus. 

Quando o Cauileiro fe achou diante da Nao, & dos 

"diícipulos de Sanctiago , pedio , que Ihe declaraffem 

qnem erào, & porque caüfa eítana cheo de tantas 

maraaüilhas: principalmente,que figaificanam aquel. 
las conchas, ou vieitas de que fe via cheo. E elles fi- 
Bn zeram 
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zeram logo fet rogo(diz a hiftoria) &ffeita füa orácáo 
diffelhes hüa voz : noffo Senhor Iefa Chrifto qui: 
mofltrar por ti, aos que agora fam, & aos que haó d 
vir,que a efte feu vaffalo quizerem amar, & feruir, & 
quc o vierem bufcar alli ha el for foterrado, qae leat 
en de taes conchas , como effas de que ta es concha. 
do, em mancira de oatras taes, por final, & por fello 
de prenilegio, que (aó (eus, & que por feas ferd ende, 
& que defpois no dia do gráo luizo feraó de Deos co. 
nhecidos por fecus, & que Deos por amor da honra, 
que fizeram a efte fea vaffalo, & fea amigo em o buf. 
car, os regeberá configo na fua gloria do Paraifo, 
iNotamos a caufa, porque os deuotos de Sanctiago 
ttazem as conchas,on vieras nos chapeos, & que foi 
eíta denacio reuclada primeiro em o noílo Portugd 
por vozes angelicas , & encómendada celeftialment: 
a Romaria que fe faz ao noíIo principal meftre & Pa 
trao de Hefpanha. | 

Pedio efte illaftriffimo Caualeiro aos difcipulos do 
fagrado Apoftolo , que Ihe deffem o Bapti(mo quc. 
pregauáo: & notafe na hiftoria, que naó fomente fo 
bom di(cipulo, fenào logo mcftre da doutrina Chrif 
tai,& que a perfuadio á gente com que eftaua jagan. 
doas canas, correndo nocanalo. por cima do mar, 
como fe fora em hü campo mui plano : & defpois dt 
contar tdo quanto [he tinba focedido : Naó foi em. 
| aquellas. 
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aquellas vodas homem,nem molher,que nao creffe, 
& que nam prendeffeo Baptifmo, & o noiuo fez lo- 
go tomar o baptifmo a fua efpofa , antes que cla ou- 
ueffe , & affi cafon com ella, & for&o todas aquellas 
daas terras de Gaya, & da Maya tornadas à Fé de Ie- 
fa Chrifto, & asoatras darredor daquellas pella pre- 
gacáo daquelle me(mo Caaaleiro, que o fez mui bem 

téfüa mortc. Ateaqni o FlosSan&torum citado, dan 
donos a entender , que híüia das primeiras molheres 
gentias, que receberáo o Baptifmo em Portugal, foi 
eft, da qual adnertimos, que pella muita deuagáo, 
'que tinha ao culto dinino, he no Epitafio acima cha- 
mada pijffima, & affi he crincl que morreffe bera, & 
ainda na terra deixaffe mai illuftre poftetidade; pello 
que nota, como coufa müi fabidao Licenciado Moli. 
na,no iuro que fez das coufas notaucis deGaliza,que 
deítes dons illaftriffimos cafados,que faziam fuas vo. 
das em Bongas,pellos quaes entédemos Cayo Carpo 
daMaya, & Claudia Loba do Porto, deícendem os 
Pimenteis de Portugal, qne ainda permanecem nas 
terras de entre Douro; & Minho, dos quaes fe p. ffou 
pera Cattella loáo Affonfo Pimentd , fenhor dc Bra- 
ganca, que v€yo a fer Conde de Benanente, háa das 
-grandes cafas de Hefpanha : & confrontam com ifto 
/'8s cinco vieiras que trazem por armas,;as.qunacs efiáo 
»'elcalpidas na mui alta torre do Caffello de Braganca, 
— RE iden & fa0 
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& fa as primeiras infigaias , que fabemos de familia 
algüa em Portugal, & porventara em Hefpanha,mui 
dignas de cftima,pois foraó dadas pello Ceo milagro 
famente , & tambem ficaráo ao noflo A poftolo San. 
tiago, como nota o meímo Licenciado Molina , nam 
engrandecendo , nem perpetaando outras mais, que 
eftas affi : | 
r Agora endlcalo por guflos y [azon 

ZPongo el efcudo de mue iro glormofos 

Y devn Cauallero: mo mal venturofos 

"No queden [us avmas [im declavacion: 

Que fue de vn mlagro de vn molle varon; 

€l qual profeguiendo enla mar [us carreras, 

2Del golfo tam lleno [alto de veneras; 

Que agora dl. JApoflol Las dan pr blafon. 

- Foiftito efte milagre das vieiras no anno do Sc. | 
nhor de qdarenta & quatro,em qae,fegando os An 
naes de Baronio focedeo a morte do gloriofo A pof. 
tolo Sanctiago, & pello confeguinte fua trasladacào, 
da qual dizem as notas do meímo Baronio fobre o 
Martyrologio Romano,onde tratam dete noffo A po 
ftolo , que era celebrada em noffa Hefpanha a trinti 
de Dezembro, como ordenou o Papa Calyxto II. pot: 
fuas Ballas;qne expre(famente o mandam affi. 7 er 
Kalendas I auarg celebretur eius translatio Hierofolymk | 

facta Galaciam, item2 dettio, "Tambem no mefmo js 
"fe 
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fé mandon fe(tejar a eleicáo do mefmo Santiago , & 

'€0 rezaó, porque foi efcolhido pera ier A poftclo da 
noífa Hefpanha , na qual afi como pregou fendo vi- 
uo, a(fi a quis emparar com (aas R:liquias defpois de 
morto, & primeiramente honrar noffo Portagal, & 
os noífos Portuguezes, do modo que eftá dito. 

A duertimos , que naó cuide alguem , que Cayo 
Carpo era de baixa condicio por fer chamado nelta- 
hiftoria, & em feu epitafio Liberto, que quer dizer 
filho de home, ou homem que foi catiuo: pera o qual 
he neceífario faber, que fendo hà hure de fea nafci- 
mento, naó Ihe. faz dano auer eítado carino , & dcf- 
pois fer libertado : o queenfina luftiniano no titulo 
quarto do liuro primeiro de fuas inflitaigoes : como 
pois Prafias Rey de Bitinià foi catino dos Romanos, 
os quaes deípois Ihe deraó fen eftado, &.entron em 
Ro:na com notaaeis (inaes de agradegimento: entre 
0s qacs, pondera Tito Liuio no fim da quinta De-- 
cáda, que trazia chapeo na cabeca, & que fe chama. 
ualiberto do pouo Romano. Do mefmo modo o nof. 
fo Porrugacs Cayo Carpo, era filho de hum grande 
de Hefpanha , que a hittoria do FlosSan&orum alle- 
gado chama rico homem da Maya, o qual, & quigá 
feus aatcceffores foraó fogetos pello Emperador Au- 
guíto, que defpois víou de clemencia, & fez d:lles 
müita confianca,reftitaindoos á (ua anti ga liberdade, 
EB ws dandolhcs 


jh 


14 Jut g Dx ^ 
dandolhes officios de ruita nobréza , pello que fica: 
ram mais illaftres, que de antes, & porque moftraff: 
animo agradecido, quis efte nobre varáo Cayo Car- 
po chamarfe liberto de Augafto: & em final defte fca 
agradegimento trazia chapeo,que era infignia dosli. 
bertos: porque os liares traziam barretes,quádo ani; 
maito (ol, & de ordinario cobriáo as cabegas com a: 
pontas das toncas, oa com o mcyo de fnas.capas, fei, 
tas 2o modo de mantos;& affi os que vem de Sancti 
go com as conchas, bordóes, & viciras, infignias qu: 
fe achaó em Compoltella , poítas ern os chapeos de. 
notáo, qve faó como libertos : ifto he , linres do voto 
que tinháo feito defta Romaria , pera gloria de Deo: 
noffo Senhor,que feja fempre lonnado. Amen. 


» A FILHA DE HVAM REL 
de Braga. 
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b zm Bemanenturado Sanctiago mayor Apofto. 
d OZ 

dede) lo de noffa Hefpanha pos em o Credo, co 
[45/44 mo pondera o illaftriffimo Cardeal Bellar 
mino da Ordem dà Companhia de Ic(us, declarando 
o memo Credo aquellas palanras , qne Chrifto 5c 
nhor noffo foi concebido por obra do SpiritoSandto, 
& nafceo de Maria a Virgem- Afi ficou por fua con 
ta pregar por fi, & porfcus difcipalos mai em pe 
culat 
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clar 4s coufas pertengentes á Virgem may de Deos, 
a qual efte fagrado Apoftolo den primeiro,que todos 
ern efte Symbolo o fobrenome de Virgem: pello qual 
riáo he menos conhecida, qae por fct proprio nome:: 
donde o gloriofo Saó Pedro de Rates, primeiro Ar- 
€ebifpo Braccarenfe, & difcipalo do mefmo A po. 
ftolo, pregando nefta Cidade tratou primeiramen. 
te das coufas pertencentes a noffa Senhora, moftran. 
do;que foi fempre Virgem,como a tinha profetizado 
Dauid , per hüa comparagáo de confa bem vil , pera 
qae fiqae mais confandido quem náo crer fia pare- 
za virginal, dizendo Szcur pluuia im vellus, & [icur [tlli- 
csdia [Hllantia fuperterram : affi como a chuna do Ceo 
cae fobre o vello da laa, & nam1he quebra hü fó fio, 
& tambem fae do meímo vello, deixandoo tào intei- 
10,como de antes : do mefmo modo o filho de Deos 
ferá concebido feito homem , & nafcerá de fua May 
ficando fempre Virgem . E. a principal molher em 
quem o gloriofo Sào Pedro de Rates imprimio cfta 
doatrina, foi a filha de hum Rey pequeno, qüeentáo 
auia em Braga, quando fe comecon a pregar o Eaan- 
gelho pello mando: porqàe a conuerteo de mancira 
4Fe Catholica , que nam fomente foi Chriftáa , mas 
tambem abracon a Caftidade mais perfeita que a có- 
j8gal, & fe dedicou a noffo Senhor perpetnamente, 
comprindofe primeiro em noffo Portagal, que em 
ZEN JOE DC ES P nenhüa 
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nenhíüa ontra parte , que faibamos de Hefpanha, a. 
quella profecia do mefmo Dauid : JAdducentur Regi 
virgines poft eam. iue fcriáo guiadas, & nào conftran.. 
gidas,ao Rey celeítial maitas virgés, fegaindo aquclli. 
que o he por excellencia Virgé antes do parto,no pa 
to, & defpois do parto. 

Foi tam grande o zello que o gloriofo Sào Pedro 
de Rates moílrou na pregago da virtade da caftida- 
deque pella pregar a efta princefa padecco martyrio: 
&c a rezáo de mais fe empregar em eta virtade, alem 
da que cítá dita ,foi afegninte. Na cidade de Brag: 
cra venerado o Idolo de lfis , a quem os gentios atri 
baiáo a caftidade, fingindo, qune náo fanorecia fenio 
aos qune a amaüáo dc coracáo. Affi nota Plutarco, no 
liaro que fez defte mefmo idolo , que Ihe dedicaráoo 
peffegaeiro,que tem na folha a figura daslingoas, & 
no fracto dos coragócs, fignificando, que taes aniam 
de fer os feus deuotos , que aniam de falar com o co 
ragáo; tinha tambem efte idolo háa virgé por princ: 
pal entre fcus miniftros , que eráo caftos , & por iflo 
eunucos, & fem barba. Faz mengáo defte idolo, & dc 
fens caftos miniftros hü letreiro,que defpois foi pofto 
na Sé de Braga, detras da capella de S. Giraldo, o quil 
imprimio Lypfio nas infcripgóes antigas , & Loayli 
nas notas ao terceiro Concilio Bracarefe: mas ambo: 
o trazé deminuto;porqae intciro he defla mancira: ' 

j ISID 
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$? ' ISIDI. SACRVM .- 
*  LVCRETIA FIDA SACERD. 
^ PER P. ROM. ET AVG. 
^CONVENTVS BRACAR;£E 
AVG. D. : 
TITVS C;ELICVS TRIPES 
FRONTO, ET M.ET L. TITI 
FILII PRONEPOTES C/ELICI 
FRONTONIS RENOVARVN T. 
A fpice quam (ubito marcet squad floruit ante: : 
"IAfpuce quam fubito, quod ffeist antes cadat. 
NNa[centes morimrs fira[d, ab origine pendet, 
Ipfa vita fue femina mortis habet. 
Quer dizer em Portugaes oletreiro pofto acima dos 
dous difticos. A Chancellaria Augufta de Braga de- 
dicou efte "Templo a lfis, fendo facerdotifa Lucrecia 
Fida pello pono Romano, & pellos Augaftos , Tito 
Celio, Tripes Fronto, & Marco; & Lucio, filhos de 
"Tito, bifnetos de Celico Fronto renouaráo o mefmo - 
templo.Defpois acrecentaráo a efte letreiro os moder 
nos hüs verfos mui celebrados em varias partes de 
Hetpsnha, cujo fentido he o fegainte:Vé quaó afinha 
fc ieca o que de antes floregco*quó afinha cae;o que 
. deantes cfteue em pé: nafcendo morremos, porque o 
fim pende de noffo principio, & a mefma vida tem 
.€m fias occafioes dà morte . Como pois Sozomeno 
m eS no 
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no linro quinto, capitulo vinte & ham de fua hiftoria 
efcrenc, qne entrando a Virgem Senhora nofla, com : 


fca bento filho rios bragos pello Egypto , quando fo, : 


gio de Herodes, queo queria matar, fe abaixoa ham 
peífegueiro,aonde o idolo de Ifis era adorado: & en. 
1áo (c comprio a profegia de Iaias,que diz: &cce Domi. 
auis afcendet [uper muiuem leuem, e ingredietur ZE gyptum, 
&? copmmouebuntur f imlachra JEppti. O Senhor indo 
ea nouem leae, que he a Virgem faa may izenta dc 
todo o pefo de peccado, entrarà no Egypto, & cairáo 
fecus idolos. Affi tambem foi deftrnido o idolo de Ifi 
em Braga,aonde a vaà gentilidadeo adoraua, & dedi 
«on fea templo. com titalo da Virgem noffa Senhori 
o bemauentarado S&o Pedro de Rates, & pos nelle 


primeiramente faa imagem: donde no primeiro Con 


cilio eis ilicis (c achon em noffos tempos, ht 
chamada alTgreja 

Fanum Santla JCaris; mas tem o nome de Fano, pet 
qnanto he o mefmo que ania naquella Cidade anté 
da pregacáo Enangelica; & compriofe em gráo partt 


e Braga Templo de Sancta Maria 


2quillo de Dauid, quando diz à Senhora: s filbas à? 


"Fro; € 05 principats vicos daterra virào com dadiuas, € 
vogos yenerar vofso vulto. Porqae de Tyro fa6 filhas Cit 
hago, & ontras cidades de Africa: & de Carthap 
vieraó os primeiros fundadores de Braga, & cham: 


zaólhé afli de Bragada Rio da mefma cidadc. "Tan 


bem 
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bem oram antigámente mui ricos : donde Aufonio 
falando das cidades mais nobres de feu tempo, diz as 
fegnintes palauras: nidi 

Quas [imu pelagi fe iatbat Braccara dzus. 

-Aonde faz mengáo de Braga com o titulo de rica, Até 
aqui contamos a caüfa,porque o bemauentarado Sáo 
Pedro de Rates pregoa em Braga avirtude da pure» - 
Z4a qual abragou primeiramente a filha de ham Re... 
gulo da mefma cidade , da qud agora tratamos com 
0$ breniarios antigos , quefazem della mengào affis 
tegis elus poris filaam.imucato C hriffi H0001 3d. lepra mfé- 
dauit.eamá cum Regina facro baptifmatté foute purificauit- 
Que era doente de lepra;doéca que fe acha nos Reis; 
porque dize, que fe gera ás vezes de muitas delicias: 
& inuocado o nome fagrado de Chrifto Senhor nof- 
Ío. a faron o bemanentarado Sáo Pedro de Rates , óc 
nos deixon hnm exemplo marauilhofo , do que diffe 
Salamáo agerca do meímo fagrado nome de Chrifto 
fenhor noffo, notando , qneera como oleo derrama- 
do, & por iffo as donzellas o amau&o,fegundo fez fta 

allaftriffima Portugaefa : porque logo quefaron com 

a virtade de tào celeftial nome, foi baptizada : & pri- 
meiro, que nenhüa ontra, que faibamos em noffa 
Hefpanha fe fez efpoza do meímo Senhor , com qu& 
ffe pode crér piamente, que viue, & reina mui glorio, 

E Amen. : PES 

: Ba ». Hia 
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M. HVA RAINHA 
de Braga. 


233/7333 O teítemunho acima referido acerca di 
|SNO I9 pregacáo do gloriofo Sáo Pedro de Rate: 
primeiro Arcebifpo de Braga, & Prima: 
- E32 dc Hefpanha expreffamente eítà, que con 
perteo, & baptizou hüa Rainha,& ainda que naó eri 
erandeem poteítade;he a primeira que achamos def 
te titnlo, conaertida à Fé Catholica em noffo Porta 
.. gal,& emHefpanha,& por dita em toda a gencilida 
^ de: porque a primeira prouincia grande de gentios, 
ne fe conuerteo totalmente a Chrifto Senhor noflo, 
foi , egundo Flanio Dextro ,noffa Hefpanha, & dt 
Hefpanha Portugal, & de Portagala prouincia dan 
tre Doaro & Minho , cuja Metropolitana: he Braga: 
& naó faltaó conjecturas mai boas pera dizeremo: 
ifto:hüa he qne nelta cidade fe promulgou primeiro, 
que em nenhüa ontra do Occidente , o Edi&o qu 
Augufto Cefar paffon, para qne todos os homés qu 
. ania no imperio Romano fe pofefTem na lifta geral,& 
foffem offeregidos, como nora Panlo Orofio á Chrif. 
to Senhor noffo, que dali a poucos tempos auia dt 
vir á terra , por quanto efte Edicto foi feitoem Tar. 
ragona, fegando refere Tarrafa,a qual cidade era e^ | 
| PM beg 
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Dbeca da prouincia Tarraconenfe, que chegaua atéo 
Porto, & tinha por fua chancellaria principala cida- 
de de Braga, donde fe infere, que nella fe executou pri 
meiro, & os primeiros que fe affentaráo na lifta dos. 
homés que ent&o auia no imperio, pera que o Filho 
de Deos tomaffe pofle delles, foráo os moradores da 
ronincia T'arraconenfe,principalméte os Portague. 
fes filhos da cidade de Braga , donde era natural Sáo 
Pedro de Rates, que fegando Flanio Dextro , era'dos 
Adaenas,que fe acharáo em Hierafalé, quando Chri 
fto fenhor noffo padegeo, & defpois de regeber o Bap 
ti(mo foi o primciro difcipulo que teae Sáctiago Apo 
ftolo de noffa Hefpanha;o qual o mandou por fca pre 
curfor a tomar polle das terras'da genlidade , que o 
Padre eterno tinha prometido a feu Filho, que o cra- 
cificaráo fegundo eftaua profetizado por Daaid,quà- 
do no Píalmo fegundo diz: Zoflula à ze dabo tzbs gen 
tes hereditatem tuam ,€7 rl effronem tapa tO TPREIUS LEY KV 
Pedeme,que eu te darei as gentes por tua heranga, &c 
por tua poffeffaG os terminos da terra aonde fica 
"Braga, & aonde pregou primeiro Sáo Pedro de Rates 
o Eaangelho qae Sanctiago Apoftolo, o qual o man- 
don diante de fi ,& veyoá prouincia dantre Doaro, 
& Minho, da qual ficon fendo Apoftolo, & primeiro 
pregador,como teftificon o Arcebifpo de Braga Pan- 
Ctacio, falando com Pamerio Axcebifpo de Merida, 
bi Bs é 


ex 
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& ontros prelados de Hefpanha , que fe acharam m 
Congilio primeiro Braccarenfe congregado por oca 
1iaó da entrada dos Godos, Vandalos,Suenos, & Al; 
nosque deftraiáo as Igrejas, & Reliquias dos Santo: 
por quanto eráo patte Gentios, parte Arrianos. E; 
aqui as palanras do Primaz ditas em aquelleConcilio 
ON unc autem. [i placet vobis omnbus, flazuamus, quid agu 
dum [it de Reliquis Santlorum; precipue de D atre noftros 

vApoftolo buius regions Petro Ratiflenfi , quem ad f[aluas 
das animas. 1acobus ,Apoffolus Domini con[anguineus mii. 
Querem dizer:determinemos agora fe vos contenta * 

6 que auemos de fazer acerca das Reliquias dos San 

éos, principalmente do noffo padre, & A poftolo dd 

ta regiio Sào Pedro de Rátes,a quem Sanctiago Ap 

ftolo parente no fangae do Senhor mandoa pera (4 

- par as almas. Tambem da carta de Sancto Athanafi 
primeiro Bifpo da Cidade de caragoga, & condiícipn 
lodo mefmo Sáo Pedro de Rates, impreffa no lian 
dos Bifpos de Tuy, fe collige, que veyo primeiro pre 
gar efte noffo Argebifpo a Braga, que feu meftre San 
tiago, que o mandon com as Conítituicóes A poftol. 
cas; cítádo ainda na cidade de Hierafalem . Nem fa 
contra ifto as hiftorias, que dizem que Sanctiago or 
denou as Igrejas de Hefpanha, & deixon a Sáo Ped 
de Rates na Bracarenfe: & affi o e(crene Flanio Dex 
tro;dizendo cerca dos annos de trinta & feis://;fpami 
pront 
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qua prouinciarum mundi pofe [udaams Galilaams €& Sa- 
7hatiam in partibus occident alibus Chrifli fidem amplexa ef; 
eiu[7, gentilitas ad fidem conter[a fuit.vera primitia cetera- 
vum gentilium: nam & Lacolus Santla Z ebedei filiusspera- 
gratis yrbibus Hifpanie, multi[a erettis Ecclefrjs, & E pifco- 
[s creatis , ex ,Aduenis Petrum Braccara. primum veliqtuit 
Epifcopum. MHefpanha foi a primeira das prouincias do 
mundo defpois de Iudea,Galilea, & Samaria, que nas 
partes occidentaes abragou a Fé de Chrifto , & fna 
gentilidade fe conuerteo à Fé,de modo, quce foi as ver- . 
 dadeiras premigias dos mais gentios;porque Sanctia- 
go filho do Zebedeo defpois de andar pellas cidades 
de Hefpanha, & lenantar muitas Igrejas , & ordenar 
ninitos Bifpos, deixon em Braga dos Aduenas a S40 
Pedro de Rates por primeiro Bifpo. Nas quaes pala- 
üras quer dizer, que Sáo Pedro de Rates eftana em 
Braga;quando o Apoftolo Sanctiago o conftitnio pel 
lo primeiro , ifto he pello Primaz de todos osontros 
prelados que deixana em Hefpanha. E como cfle elo 
riofo Arcebifpo(fegando temos dito) dedicon o tem- 
plo de Braga a Deos noffo fenhor com titulo.da Vir. 
gem facrauffima: bem fe infere,que efte foi o primei- 
I0 que onue em Hefpanha, com imagem & titulo da 
meíma Senhora: porque o da Cidade de caragoca foi 
O0 primeiro que lemos edificado, & fello Sanctiago; 
como he tradigio , quando fe foi da noffa Hefpanha 
sb B 4 pera 
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pera Hierafalem: mas o de Bragafoi dedicado 4 Vit. 
'gem facratiffima antes do gloriofo Sanctiago vir a 
«ds gis ; & fello fen precurfor Sáo Pedro de Ra 
tes,(egando atéqai temos efcrito,por occafio da Ra- 
inha de Braga, que efte San&to Argcbifpo conuerteo, 
& baptizou, pera gloria & lonuor de Deos noífo fc- 
nhor,quefeja lonnado eternamente. Amen. 


4 SANCT A CELERIN 4 
Viuua, €9 Martyr, de Ciges, wo Aces 
bifpado de Euora. 


[s coo* Nrre as nobres matronas, que tene noffo 

Es i253 Portagal em a primitiua Igreja , foi hüa 

2j (OE chamada Celerina, cafada com Lacio Ve. 
aS: ) 

Assisi? - S cio,on Veronio,natüral de Enora de AL 
cobaga, oa da Cidade de Enora em Alentejo, o quil 
chegon a fer patráo, & defenfor da Colonia Tarraco. | 
nenfe,& era Tribuno da principal companhia de fol. 
dados, que ania em Galiza , poftos pello Emperador 
Romano, quando os difcipulos de, Santiago vieram 
primeiro quella prouincia com as fagradas reliquias 
de feu meftre,& morata no lugar que chamao as Co. | 
hortes no Arcebifpado de Braga, o qual nomcIhe 5. 
coü da cohorte, ou companhia militar que nelle fe co. 
. f'umanaalojarfe,& naó fei qne parentefco tinha com 
"RR |. Dom 
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;Dona Loba, de qué fe efcrene. qae onuioa pregagio 
5 Sanctiago em Compoftella, & nào quis receber a 
Fé Catholica; & vindo ás fuas terras os difcipalos de- 
. ftc noífo A poftolo com faas Reliquias, ainda eftene 
mai endarecida ; pello qae , os mandou ter com efte 
"Tribuno Lacio Venancio noffo Portagaes, quc em 

| V€z de os fcguir os perfegnio, & primeiro os prendco 
qué aprédeífe a verdade. Mas noffo Senhor os liaroa 
de fea poder por minifterio de ham anjo, porque mà- 
dando maitos foldados daposelles, foráo impedidos, 
&& mortos nà ponte do rio Tamaris,que cayo, & nio 

. paffaráo por ella a fazer mal a eftes je de Deos, 
'aquem as pedras defenderáo em noffa Hefpanha, 
quando (eus mais nobres habiradores fe mollrarao 
mais daros que ellas em receber a dontrina Enange- 
lica; mas vendo Lacio Venancio omilagre que fe o- 
»brou nefta ponte , logo fe rendeo , onnio a pregacáo 
Euangelica,& foi baptizado jantamente com fna mo- 
Iher Celerina, de qué agora damos noticia , que pera 
fer mais e(tabelicidade, repetirei em latim có as mef- 
mas palanras com que a defcreue Iuliano Atciptefte 
dc Sancta lufta de Toledo em fua mai excelléte chro 
nica, feita com grande proueito da antigaidade, ha 
mais de quinhentos annos, aonde lemos : Z t4 f«m- 
"una primaria , qua. Sanitum lacobum andiuerat viuentenas 
"itc crediderat s iufsit. difcipulos Sasdlà Laco ad. Lucium 
&j MEN | U/enanttumm» 
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Uenantium , aliàs Ceronium. Eloritianums qui tune trat. 
"Tribunus cobortzs prima Gallecte con[rdentem in oppidoquad 


à coborte mmen accepitst? gofl fuit patronus Coloma 7 arva. 
copen[is, & babebat peadium 1m agro Elorenfi. Hic compre, 


lendit difcipulus Santfi Lacobz, qui ab LA ngelo liberati, cum 


fugerent s & ger[equerentur y eos milites ad pontem flumivi 
A amaris prope maresdiruto pontesiterm liberati f[uutyértan 
te miraculo perterritus credidit ipfe € eius vxo. Celerina, 
qua poft artem mariti excepit corpus Santi JyCartyris Tor 
qe «d fe delatum diuimtus. 

Fazem mengáo da noffa San&a Celerina todos os 
hiftoriadores que efcrenem de Sào "Torpes martyr in 


figne, & diz Mombricio fallando defte martyr, que 


era tào rica & poderofa , ainda defpois de fer viaua; 
que tinha por füa a metade do Reyno, em qae vitia 
t&o virtaofa, que foi amoeftada em fonhos, que rece- 
beífe com grande veneracáo o corpo do gloriofo Sáo 
-T'orpes : o que fez no porto de Cines , que eftá junto 
de Sanctiago de Caffem aonde moraua,& refplande 
cia em todo o genero de virtudes. Repete tado ifto na 
hiftoria de Sáo Torpes Pedro à Natalibus , dizendo 
alfim pera os que fao mais doutos: /Zzrdlo tamen duce; 
zamcula ad. Hifpaniam deuenit , & à fenatrice chrifliana; 
Celerina mine , que Regni dimidium obtinebat im [omnis 
diuinitus adzmonita, corpus Santli veperitur iz porta; qui dr- 
Gitr, Cines » & iuxta lttus lonovificefepelitur.. He agora 
| igno 
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| 1 digno de adaertencia Frey Felippe Ferrerio, Geral 
- «que foy da Ordem dos Seraitas , quando no.Catha. 
logo dós Sanctos de Italia efcreuc o martyrio do glo- 
"xiofo Sáo Torpces excellétiffimo Padrociro da cidade 
de Pila,aonde padcceo, & foi pofto fe corpo em hüa 
barca velha dorio Arno, com hum ca 9, & hum gal- 
loque Ihe deráo por com panheiros,como faziáo aos 
. que mataüdo feu pay, fignificando qae erdoindignos 
de cafa, & lagar algnm, como o cáo, & o gallo a nio 
em no màr: & fendo conftante tradico de todos, 
que viera ter ao porto de Cines,qae eftá em Alentejo 
emo fim do cam po de Ourique, pertencente ao Ar* 
'€ebifpado de Euora , aonde era Senhora de todas a- 
quellas tertas fana Ccletina : com tudo efte anctor 
diz, que foi fepaltado a6 Torpes , & veyo parar em 
agaella barca velha ao porto de Narbona cidade de 
Eranga: mas deuia porventura de fer lenada pera efta 
cidade alga reliquia defle Sancto, qae foi por minif- 
terio dos anjos tresladado de Pifa; aonde padegceo, 
perao noffo Portugal, & fepultado no porto de Ci- 
nes nào longe da praya aonde fayo mila grofamente. 
E Geríaó no FlosSanc&toram, que fe tresladon & im 
primio em Portugues , em tempo del Rey Dom Ma. 
- nocl,diz que a gloriofa San&ta Celerina edificon bum 
A'emplo mai fümptuofo , & mereceo faber todo o 
"martyrio do meímo Sáo Torpes por hnm fando va- 
ex fao 
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rio chimado Artemio , o qual auia eflado em Pifa, 
prefente a tudo, & foi o principal Chronifta dcfte San 
to, como tambem affirma Baronio nas notas do Mar 
tyrologio a dezafete de Mayo. ! 

- O bemauenturado Sáo Mangos difcipalo que foi 
de Chrifto fenhor noffo,era Bifpo de Euora, & (endo 
auifado pella gloriofa fanéta Celerina fna may parti. 
cülar deuota acerca da reuelagáo que ella tene de che: 
gar ao feu porto de Cines o corpo do bemaaentüra. 
do Sáo Torpes, logo fe foi a vclo , & o fepultou com 
fuas maós , & tenc effa tresladagaó por hüa das ma- 
ranilhofas merces que noffo Senhor fez aos noflos 
Reynos de Lafitania;pello qual Iuliano Arci prefte de 
fancta Iafta de Toledo fez defte fancto Bifpo partict 
lar mengaó affi : AYfemoria celebris in. Lu[itania Sandi 
JM anci primi &lorenfis Epifcopi , qui 4 C elerina admonitus 
figelimit corpas Santis T orpetis, que naó Ihe dá maior lou 
üor;que áuer fepultado faó "T'orpes. | 

Náó fci certo como a Sé de Euota, & ainda todoo 
noflo Portagal , naó faz commemoragaó do gloriofo 
Saó Torpes, quc foi dos mais illaftres martyres que 
teüe Italia, & dos que eftaó em o noffo Portagal,cuja 
tresladagaó feita nelle em o porto de Cines pello glo 
riofo faó Mangos primeiro Bifpo de Euora aos deza. 
fete de Mayo ficou mais celebre pera efte San&to,que 


o dia de fca martyrio , como fe colhe do Martyrolo 
cio 
o 
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«gio Romano, dando a caufa, porque n&o faz memoria 
ll a vintanone de Abril,em que padeceo, fenáo no 
- dia que dizemos aüer fido. tresladado : eis aqui as 
palauras tresladadas do mefmo Martyrologio: A de- 
zaete de Mayo fc faz em Pia , que eflá na "Tofcana, 
memoria de So Torpes Martyr , que primeiro foy 
grande no feraigo de Nero, & ham daquelles a quem 
o A poftolo Sáo Paulo e(crene de Roma aos Feli ppen- 
fes: (aiidáonos todos os Sanctos,mas princi palmente 
05 que faó da caía de Nero : & defpois foi mandado 
por Satellico, que o feriffem có bofetadas,que o agoa 
taffem craelmente,& o deitaffem 4s feras pera fer trà: 
gado dellas por amor da Fé de Chrifto fenhor noflo, 
& nenhüa coufa deftas Ihe fez mal: finalmente com* 
prio fea martyrio fendo degolado a vinte & none de 
Abril: masa íua fefta celebrafe mais neíte dia ,quaea 
dezafete de Mayo por amor da tresladaco de fca cor 
po. Ate aqui o Martyrologio Romano, dandonos o 
dia eni que fe tresladon em noffo Portugal , o glorio- 
fo Sào Torpes,nefte mefmo dia celebra o Martyrolo. 
gio de Galefinio, dizendo : ?i[is in 7 hufeia Sanéls Tor 
[etis ctus dies natalis tertio. K alendas C aj. Hoc autem 
die translatio; quia 1n Hifpamiam ad miralaliter eo zjfo at- 
80, quo martyrium obigt fada el; celebratur , dizendo qae 
foi admirauelmente feita em. noffa Hefpanha cita 
ttesladagáo de Sáo Torpes, enternindo Sancta Cele- 
 RREGEES | rina, 
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.xina,qne nào ficon fem prémio,porqueveo a fer mar, 
tyr,como Flauio Dextro nos Fragmentos,que temos 
de fua omnimoda hiftoria teftifica, dandolhe o feguin : 
te lounor : Sanda Celeruna 1n Lufitania aluetis: Lucia 
Pompeia Celerina que exceptis in portu C inen[i Sancti Tu 
petis fub Nerone martyri [acris velaquis s fuit egregia Chry 
fii martyr. Floreceo na Lafitania Sancta Celerina bif, 
neta de Lacia Pompeia Celetina, a qual foi efcolhida 
martyr de Chrifto fenhor noffo,defpois que recebeo 
no porto de Cines as fagradas reliquias. de Sào Tor. 
pes, que padeceo martyrio na perfiguigáo de Nero, 
O dia de (ua feta achei na Chronica deVafeo, que ht 
no mefmo dezafete de Mayo,em quc fe fez a dita tref, 
ladagá,& tirouo do mefmo memorial, que repete Gi 
l:finio, dizendo no feu Martyrologio Romano dedi. 
. cado ao Papa Gregorio Decimorercio : Zecima feyti- 
ma JY Cai] diesfit Commemoratio in Hifpama. Santta Celeri 
au, qua illius prouimcta Regina feudo inflamata. Chrifta 
n& Religionis, cum alta pie egit » tum vegijs opibus tinplun 
nirifico opere exdificatum beati. T'orpetis emartyris aon 
2Deo dicatum perpetuum (ua. pietatis monumentum veliquit. 
qae a dezafcte de Mayo he celebrada em Hefpanha 
San&a Celerina, a qualedificou o famptuofo templo 
dc fam "Torpes , pera gloria de Deos noífo fc- 
nhor , que feja femprelonnado. 


Amen, xit 
$&OSÁAN 
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z SANCTA SVYSANA FIR- 
ii gem, €9 Martyr de Braga. 


9) Adegéráo em Bragà na mefma perfigui- 
"P3 £40 de Nero Sào Victor; Sáo Sylaeftre, & 
q9 Qe 940 Torcado, S&o Cncafate , & a gloriofa 
"am Vf" Sancta Safana irmáa deftes dons vltimos 
natural da mefma cidade,íendo Gouernador nella en 
táo Sergio Galba , qne pregantando á Sancta , qnem 
era , reípondeo, que Chriftáa , com ham animo tam. 
varonil , que nem com promeífas , nem com'medos 
efperou dea tirar de fua profiffaó , & firme ;propofi- 
to, pello qnal a mádou langar a hum vífo, que nenhü 
mal Ihe fez:& ficando mais enduregido , mandounlhe 
cortar à cabecá, fegundo nota Dom Bernardo Bifpo 
"Lodouenfe,qne efcrene della por eftes tempos aonde 
conclue, Ferruztur [izniliter Cucufarseo T'orcatuss quorum 
yitam [pes fororis dsflulerat que vendo o tyranno a con- 
ftancia da Sancta, perdeoa efperanga de render aos 
"hirmáos, & affim os mandoa logo degolar defpois 
della,que padeceo aos doze de Abril. 
^ Dom Diogo Gelmires Bifpo de Compoflella pel. 
losannos do Senhor de mil & cento & dons , lenoa 
do territorio de Braga as reliqnias de Sao Fractnofo 
Arcebifpo della, de Sáo Syluc(tre Bifpo, de Sáo 
-- : COND ON TOES 
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Vidor,& Cucufate martyres, & pollas em o templo 


[i 
[^ 


do gloriofo Sanctiago cm Compoitella, tambem cel. 
- locou boa parte das reliquias da noffa gloriofa fand . 
Su(ana, fora da mefima cidade, onde cottuma fer inu. 
cada com graade denagáo, quando (e defeja bom tem. 


po pera as (ementeiras , como nas coufas notaueis dt 
Galiza efcrene o. Licenceado Molina por eítas pala 
üras: . : 
Alli em Compoflellas alem do Gloriefas 

E flam outros corpos de vida approuadoss 

Con multos milagres bem [ole nmizados; 

Que [46 Cucufate, $ylweflre, Frulbufos 

€ Santla Sufana, bum corpo precifo; 

E flà logo junto àquella cid ade, 

VA effe fücorrem por ferenidade, 

Se o tempo alarga de fer muy chuuefo. 

O infigne prelado Dom Frey A goftinho de Iefa;Rer 
giofo, que foi da noffa Ordem de fancto A goftinho, 
& meretilfimo Arcebifpo de Braga,adornon a lgrrj 
d: 3aó Vi&or,& nüa caixa de marmor deixon «dgia 


iet, ono ESI e MEN NIE aycu s * 


reliquias deíta gloriofa Virgem & martyr Sancta »w 


fana, & pos outras entre as muitas, que eftáo no nof 


fo Collegio de noffa Senhora do Populo da memi, - 


cidade: pello que nào eftáo em Compoftella todas Am 
reliquias deíta (ancta Virgem & martyr do Senhor, 


. queíejalonunado eternaménte.. Amen. 
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GS OUENTC TOIT TPSRPTRVPTYLM 
vo poroutronome Vuilge Forte Virgem 
D 9 Martyrt9. Doatara, 

ie 2 pertenge ao Porto. 


1 


N à Sào Paciano: /» Lwfitamia ciuitate Calenfi, 

j: qua prope caftra leuca fita efl; Santa Uuil ge 
Mb Fortis ]loret gro fide, c pudicitiasmertem paio. 
Na Lufirania,em a cidade do Porto,que eftá apar do 
Caftello nono florece Sancta Vuilge Forte qae mor- 
I€o por gaardar a Fé, & a pateza, notamos,que entre 
Douro & Minho;3onde eflá a cidade do Porto, he de 
tempos mui antigos contado,fegando algüs por pro« 
&incia da Lufitania , & charmada Lafitania interam« 
nenfe, & a me(ma cidade.do Porto eftaua , como te- 
mos dito, aonde agora he Miragaya , nào muito lon- 
ge do Caftello,on Caftro nono, ou branco, o qual e- 
tàna aonde agora cflá a $6; peraonde fe mudoa efta 
eidade em tempo dos Saeaos : dónde na diuifaó.dos 
Bifpados,qae fe fez em Lugo em tempo de "T heodo- 
miro Rey delles,he chamada : Zorracale im Caflro souo, 
porto que eftá no Caftello nono. Onue pois em noffo 
Portugal hum Regalo chamado Lucio Catilio, oa (e- 
EB. c gando 
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(cgando referem outros , Lucio Cayo Attilio mai ri 
co, & gentio , cafado com hüa molhet tambem ger 


' 


8 


tia, por nome Dona Calcia, a qual pario de ham par - 
to noue filhas,affim o refere o Breaiario pon 


Vendofe afrontada có tal monftrofidade, difle à par. 
teira,de quem fe fiana , que as afogaffe aonde nuna 
foffem viftas : mas Deos noffo Senhor,que nas maio. 


res neceífidades moftra mais fua miicricordia , ceuea 


com eftas meninas, &infpiron na parteira,que as nào 
deitaffe no mar , fenáo que as deffe a criar a algüa 
Chriftáas , qne ja ánia muitas por aquella parte d 
Hefpanha , porque affim nào feriam conhecidas d: 
Íeus pays, & parentes, que erào gentios, & muaitoil 
laftres,ordenando por efte caminho, que foffem bap. 
tizadas, & vicffema fer infignes Sahiétas em fna lgre 
ja, como foráo todas noue , fegundo contaremos cm 


eíta noticia das molheres Portaguefas, ainda que dd. 


lasa nào tenhamos grande. 


Da noffa fan&a Liarada, que foi a principal, efcre 


ne Dom Francifco de Padilha Thefoüreito mor di 
Sancta Igreja de Malaga , no capitulo vinte & feis di 
quarta cétüria da hiftoria Ecclefiaflica de Hefpanha, 
& diz defta maneira : Conaerteo Santa Liurada mui 
tos gentios a Fé de Chriíto enfinandoos com à vida, 
& palauras : & pera melhor (ernir a noffo Senhor, fc 
zetirou a fazer vida folitaria, E como a tineffem todos 


pe! 
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| por molher muito fan&ta, & de grande doatrina;hiáo 
"muitos Chriftáos, & gentios a ella pera ferem enfina- 
-'dos, & confolados; que he a caufa porqae Ihe damos 
e titalo de Doutora em eíta hiftoria, primciro que a 
outra nenhüa Sancta de noffo Portugal. 
^ Nota tambem Marieta na hiftoria dos Sanctos de 
Hefpanha,linro quarto capitulo dezafeis,qne efta glo 
riofa Portaguefa fc foi pera o Ermo com maitos Ca: 
tholicos, & que primeiro os gentios, que a perfigui- 
ro com feu meímo pay,mataráo feas companheiros 
pella Fé de Chrifto, entáo defpois a ella;tendo pera fi 
- que ficaria mais fraca, & ella ficou mil vezes mais for" 
te: donde llie conuem o nome que [he dáo algíis hif- 
toriadores, o qual he Vuilge Forte. E. quanto a reti 
rada que fez pera o Ermo,he digna de fer notada,por 
fet a primeira das Portaguefas que achamos amado- 
1a da vida folitaria táo lonnada em a fagrada Efcrita- 
ra;que nào lemos de Abrahá aner morado em cidade 
feno fempre em defertos,& lagares defpouoados. 
O anno de fea martyrio notou Flauio Dextro , di- 
zendo em faa omnimoda hiftoria : 4770 ZDozzzi cen- 
tefizmo trige rimo obbauo 5 C'uilge-Fortiss vel Liberata Catiliys 
nEuitamrum Keguli. filia gaffa efl ; que padeceo emo 
/anno de cento & trinta & oito do Senhor. O dia, & 
'9 genero de fea martyrio aponta o Martyrologio Ro- 
mano, & diz : Na Lufitania 2os vinte de Ialho fe faz 
9 : C2 memoria 
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memoria de fan&ta Vuilge Forte virgem & martyr, 


1 
1 
b 


que pelejando pella Fé chriftáa , & (üa pareza mere. | 
... €eo alcangar glotiofo martyrio na cruz. Deuia mi- | 


nha patria a cidade do Porto fazer o que diz efte la- 
gar do Martyrologio , fe(tejando , & celebrando em 
íua principal Igreja efta Sancta, da qual fe efcreue no 
fim dolinro queo Doutor Gudielp fez da illa(triffi. 
sa familia dos Giróes , que hum Bifpo defta familia 


chamado Simeá£o, ou Simáo a troaxe com licenga do : 


Papa Bonifacio Oitano dc Florenga peraa faa Igreja 
. deSignenga,aonde he padrocira, & fe Ihe faz fefta, & 


4 todas as fuas oito irmás , a dezoito de Ianeire,como . 


| dizo Thefoureiro de Malaga , aduertindo, que o dia 
da ttesladagáo defta noffa mui illatre Virgem, Doc- 
tora; Ermitáa, & martyr he aos quinze de Inlho n 
Chronica de Jaliano Arciprefte de Sancta Jufta de 


"Toledo, com o fegainte epitaphio : /z we. C alenj 


prope caftra Leuca in Lu[itama Santa Cui geF QYtis s (ii 


t? Cometven[is , & liberata dicitur pro defen[ione fidei  & 
pudicitia in crucem agitursG cartice futor[a, genero fi fem 
decrucetyranno triumphum egit. Na cidade do Porto, 
qae eftá na Lufitania apar do Ca(tello nono pella de- 
fenfaó da Fé, & de fua pureza foi pollo n&a craz far 
&ta VailgeForte,que rambem fe chama Comcetrenít, 
& Linrada , & fendolhe cortada a cabega alcancot 
grande triampho do cruel tyranno. O Padre ga 

Q 
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bo Grefforo da Companhia de Ieía nolitro primei- 
"fo da Cruz capitalo nouenta & oito , em que cfcreue 
dos Sanctos, & Sanctas, que foráo crücificados, diz: 
Jie vigefrma 1uliim Lu[itania Santta Uuilge Fortis, qua 
fuic egi Portugallia filias aliqui liberatam appellant, o. 
emapi Oeufmmmersqua]i alf mavares colitur vdzgsof e multià 
Geranamie locis. Padeceo a vinte de Inlho nüa craz.na 
Lufitaniafan&a Vuilge Forte , filha de hum Rey de 
Portngal;a qne algüs chamáo Linrada,& os Alema- 
€s, que a celebraó em muitos lugares Oeafommer, 
que quer dizer, a que he fem trifteza:faz meng&o del, 
laloào Molano fobre Vfünardo aos vinte de Iulho , af. 
fim: n Portugallia natalis Santla. Cuilge Fortis virgis 
zit € martyris ; conclaindo qae morreo no noffo Por* 
tugal,& por dita na cidade do Porto eíta gloriofa vir", 
gem Doutora & martyr , pera gloria. de Deos noffo 
Senhor,que fejalonuado eternamente, Amen. | — 


p SANCTA GVITERLA. FIR: 
CU gem GS imartyr illaftrifimaspertencepte 


259 lio, & tem em Hefpanha algüias Igrejas, 8c 
2x6 Altares, particolarmente he anogada con-: 
SESSusE25 tra asmordeduras dos.cáes danados:; cele; 

. E C 3 broua 
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broaa ém faa Chronica Iuliano Arciprefte de Sani 
lufta em efte modo: ZEtate mea celebrantur magna rdi, 


gione Santla Guiterzas oco forores eius per Hifpa niae, qu. 
filia Luc Catilg feueri. confi ulari y gra fidis Gallecie à 


£u [tema ciuis Braccaren (fis erus terra Reguli: em met 


tempo fa6 mui celebradas fan&a Guiteria, & fuas oi 
toirmáas filhas de Lucio Carilio defcendente de Có 
füles, Prafidente de Galiza,& da Lufitania, Cidadà 


de Braga, & o Rey peqneno daquellas terras: efcren: 


largamente a hiftoria defta Sanéta, Marieta , & enttt 
 outras couías afirma qué fe entregou á vida folitaris 
como fua irmáa fan&ta Liurada: ate que na perfigui 
co, queonüe ema Galliza Bracareníe,on na Luft. 
nia dos Braccarenfes , que era füa patria, fogio com 
maüitas donzellas fan&tas, & algüs companhciros vir 
tiofos: porque cambem confortaua os Catholicos, 
conuertia 0s gentios , & aífim veyo: parar ao Reym 
de Toledo, aonde dons mancebos pretenderáo ca(i 
com ellà,màs encomendandofe a noffo Senhor que: 
conferaaffe virgem , teüe reüclacáo em ham mont 
chamado Oricl, que ainda [he feria cócedido mais do 
qne pedia, porque auia de fer martyr , com o quef 
alegroa:manito. Dahi a ponco tempo a prendco ham 
tjranpo gentio , & ndo fem cafligo , porque quand 
a preadeo cegoü :- mas por oragóes da Sancta logo 
alcangon vifta; affi nos olhos do corpo, como m d 
iyu » aimo 


"alma, porqnealem de ver, como dátes, com os olhos : 
*€orporais, vio com os fpiritnais, que eflaua fua falua- 
'eào na Fé de Chrifto (cnhor noffo, pera aqual fe con- 
"Berteo, & fez mita penitencia. No carcere confor- 
tana a muitos outros fieis Chriftaos. | 

"Todo ofobredito conta Marieta na hiftoria, que 
tefere de(ta San&ta, & acrefcenta, que fe offereceo ao 
martyrio logo que os gentios a condenaráo, & no 

- meyo delle profeffou a Fé catholica, pella qual he in- 
figne martyr, & do numero daquelles qne nào fomen 

tea confeffaó nos trabalhos, mas inda a profeífaó có 
vozes altas claras no meyo do martyrio , porque pre* 
gou a ley Euangelica ao algoz, que a vinha matar, & 
'arrancoulhe a efpada,dizendo;que o naó temia:final - 
mente foilhe cortada á cabega,& entáo diffe: Zvrize 
emiferere tei, Senhor anei mifericordia de mim:tomon 
à cabeca em faas proprias maós , comofocedeo em 
Parisa Saó Dyonifio, & andou com ella cercada de 
-müitosAnjos ate o lugar em que foy fepultada,o qual 
he Margalizay aonde diz laliano, que So Honorato 
füceffor de S&o Eugenio primeiro defte nome Arce- 
bifpo de Toledo afepaltou em hüagreja , que fea 
fücceffor tinha edificado ao A poltolo Sio Pedro aon- 
"de ficou mai venerada deído anno do Senhor de cen- 

- to & trinta;& o Martyrologio Romano, dandolhe os 
"titalos de virgem & martyr , nota que fe faz em Hef- 
ES C 4 panha 
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panha a fia feftaa vinte & dous de Mayo.Em Monte 
mor o nodo he ham outeiro, que chamam de Sancta 
Guiteria, & moftrafe hia mó, com a qual dizem que 
foilangada num pegoi, a qual deue fer outra Sana | 
tambem Portuguela do mefímo nome , mas efcreuc- 
1&0 ontros della, pera gloria de Deos noffo Senhor, 
que fejaloanado em todos feas Sanctos. Amen. 


4. SANCTA GENIVERA, 
"en Genebra irgem €9' matr 
oo perteucente a Braga. 


SPAESS "Terceira das noue filhas de Catilio Porta- 
fW x 


END. gnes , fegando a ordem defta hiftoria , hc 
Dayews Genincra, de quem algüas molheres em 
E6e340559 Dortaoal tomáo o nome de. Genebra, (c 
ando a feas antepaffados , que celebrauáo muito a 
cfta Sancta . da qual dáo a entender aslicóes do Bre. 
niario de Signenga na fefta de San&ta Liarada , qu: 
raa que naícco primeiro entre todas as irmáas , & 
que cítania com ellas em o Ermo , aonde o pay tendo 
poder dos Romanos Emperadores, peta perfegir os 
Chrifláos,as foi bufcar , & pergantandolhes quem 
e1áo : Ginenera refpondet, [i genus queris filia tua fi ums» 
conditionem C m famulas mos. e]eprofitemur , Geniucra 
refpondeo;noffa nobreza he de filhas uasa profiífaó 
| ^. defexon 
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-de feraas de Chrifto Senhor noflo, affim eftà no Bre 
Aüiario de Sigaenga: náo foi logo martyrizada , feno 
"defpois , como teftifica Ialiano Arciprefte de Sancta 
Tufta de Toledo, por eftas palanras: S4zz Gezenerz 
J'ude patitur, colitur prüna Nouembris; Santa Genebra 
padeceo em "Tuy,& he celebrada no primeiro dia de 
Nonembro, pera gloria de Deos noífo Senhor , que 
fcja lonuado em todos feus Sanctos. Amen. 


4 SANCTA EVMELIA, OF 
| Euftmia virgem €9' martyr perten-. * 
cente a Draga. 


E52 M efta noffa noticia he Sancta Eameliaa 
492 quarta filha de Catilio , que valgarmente 
78 fe hama Eufemia,fegundo fe colhe de Ia- 
25955577/ liano Arciprefte de Sancta Infta, o quat 
diz qne foi perfegaida pella Fé de Chrifto, & pade- 
ceo martyrio anno do Senhor de cento &rinta & 
none em híia cidade, que auia em Galiza chamada 
Amphylochia,da qual e(crene.em outro lugar o mef-. 
-mo Autor : /Aeophilequium , ybi efl corpus Sancta £uphe- 
ie, nunc vÁmphem dicitur in Gallecia; & diz,que aonde 
'eftana a cidade de Amphylochia, fe chamaua Am- 
phem, & que tambem alli padeceo martyrio Sancta 
Marinha, fegando contaremos em fen lagar. 
ej | B v Foi 
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Foi milagrofamente achado o corpo dà noffa Sai 
&a virgem & martyr Enfemia; porque andando hi; 
paftorinha guardando onellias , vio por entre híi 
penedos fair ha máo com hum annel douro no de 
do , que tomou fingelamente , & logo ficon mud: 
mas dando o annel a fen pay , & contandolhe o caf 
— por acenos,tornou ao mefmo lugar com ella, & achí. 
doa máo entre as pedras,& pofto nella o annel;alca 
con falla, & ouuiofe hüa voz celeftial que dizia: Aqu 
ellá o corpo dc fan&a Euphemia, fazeio tirar daqui 
& lenar á Igreja de fan&a Marinha, a qual eftaua d 
perto, & alfi fc fez , dali foi tresladado o corpo di 
gloriofa fan&ta Eufemia pera a Igreja de Ourenle po 
hum Bifpochamado Pedro Segaino , do qaallemo 
noliaro dos Obitos de fan&a Craz de Coimbra,qu 
foi Conego daquelle Connento: nào que foffe Rdi 
giofo, fenáo hirmáo dos infignes Religiofos delle, ie 
da hoje fc vem na Sanchriflia da Sé de Ourenfe, o ar 
ncl que he deouro baixo, & tem hüa pedra, que p: 
rece Amati(le , pello qual tem noffo Senhor obrado, 
& obra muitas marauilhas : defta. noffa Portugad: 
. fan&a Eaphemia virgem & martyr:diz luliano Atc 
prefte defan&a lafta , que fe celebra no primeiro dii 

de Dezembto: mas hum Martyrologio bem antig 

efcrito em pergaminho, que tenho a noffo vfo, poen 


a fcíta de (an&a Enphemia aos tteze de Abril, a qui! 
: rit 
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ame parece fera noffa,fe por ventura nào fe contentar 
"algaem como teftemunho de Iuliano , com tudo he 
»€oufa digna de notarfe , que fe feíteja aos dezafeis de 
"Septembro, porque nefte dia traz o Breniario Roma- 
no Sancta Eaphemia virgem & martyr de Calcedo- 
nia,que eflá na Grecia: náo dauido q nas muitas Er- 
midas que cemos de fancta Eaphemia, foffe primei- 
ramente celebrada ánoffa fancta de Portugal , que 
tem fen fagrado corpo emOurenfe,pera onde foi tref- 
ladada da Igreja de fan&ta Marinha, fegando cftá di- 
to: celebrafe na meíma Igreja de Oureníe a innengáo 
deíta San&a a dezafeis de Septembro, & (aa treslada- 
£o a dezaíete de Agofto. He Sancta de muitos mila. 
gres, que noffo Senhor obra por feas merecimentos, 
pello qual fcja fempre lonnado.. Amen. 


$J. SANCTA GERMANA 
| F'irgem €9' Martyr pertenceute. 
! 4 Braga. ; 


S49) Ancta Germana he a quinta-filha de La* 
Ned id cio Catilio, de quem eícreue o Arciprefte 
i»Je4 dc fan&a Infta, qne padeceo em Carthago 

^7 de Africa a dezanoue de Ianciro; em que o* 


dT 


Martyrologio Romano da Impreffaó. de Baronio faz 


x 
um d 


men- 
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ue defta illaftriffima martyr, pera gloria de Deos 
noffo Senhor, a quem deuemos lorínar eternamente, 
Amen. e des 
ip ANC UM BU S FDTSS.A 
—— Firgem €9- Martyr, pertencente a Brera. 


e Sexta deftas irmáas,fegando aordem, que | 
AN /- lenamos,he a gloriofa (ancta Baffiliffa taó 
bem virgem & martyr, da qual cfcreue 
«sss Iuliano Arciprefte de fanéta lafta,que pr 
deceo em Affiria no primeiro de Nouembro,a quem 
fegae Dom Prüdcocio de Sandoual Bifpo de T'ay,no 
liaro,que imprimio defta ua Igreja , aonde cita hum 
. Hymnoffcito pello padre Ieronymo Roman de la Hi. 
gaera Religiofo da fagrada Companhia de Iefi;oqual 
faz mengáo das quatro, que faó derradeiras entre as 
que temos nomeado , & chama a Bafiliffa,, de quem 
tratamos agora, Bafiliaem efta maneira: 
ofoutrarsa quem gero — 1. v.O vos propago molilis 
Caiilio Portugues grande, 2. 2. Cattili] Lufiada, 
JCass mobres fois pella Fs 5. 5 Nolilaaressac fide, 
2D» 5 ereis por vo[sa [angtte: 4». 4. Quam vos eratis [anguim: 
Genebrasc Eumelia fas 5.7 5 Geniuerd, & Eumelia; 
Com Germnanase B afiliay 6. &-Germanastt Bafilta 
Felice efquadra de Utrgtsy 7. 7. Felix quadriga. U'irgius, 
2De JC artyrts forte gutac.: 8. 8. Et forte calcar ACartyrv. 
| SA N- 


T 


tU 


UM — DP PORTOG. L7. 4$ 


35. 5$4NCTAÀA VICTORIA - 
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Virgem C9" Martyr, pertence 
a Braga. .. : 


&75 E fancta Victoria a feptima das filhas de 
aes pg Lucio Catilio nefta hiftoria, que, fegande 
E Bri Kàj fen nome teftifica , náo ficou vencida da$ 
ASeXO€S7^ ontras fiasirmáas em alcágar os premios 
de virgem & martyr. Dizem Adon,& o Bifpo Aqui 
lino,que padeceo cm Cordoua com fa6 Zoylo:a dez- 
oito de Nonembto,no qual dia nafci&o rozas aparjdc 
 féu fepulchro,as quais táobem manifeftan&o fer eíta, 
Gas mais filhas de Lucio Catilio; & de ína molher - 
Dona Calcia rozas entte efpinhas , pois todas forào 
fanctas, ainda' que nafcidas de gentios inimigos de 
noffa (an&a Fé catholica;pera gloria de Deos. Amen. 


asm SANCTA MARINHA 


VirgemtS Martyr , grande obradora 


de milagres, perteucente aBraga. 


Pag« Oitauà das noue Irmáas , que teae noffo 
e N34 Portugal filhasde Lucio Catilio todas vir- 
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Arciprefte de fan&ta lafta chama Gemma, ot Mari. 
na; donde algüs jontaráo hum nome com outro , & | 


chamáolhe Margarida, que he o mefmo que gemmi 
marina, perola do mar, & por amor della tantas mo 


Iheres em noffo Portügal & Galiza tomáo os noma | 


de Margaridas, on Marinhas,& ainda algüs varoesR 
táo.chamados-Marinhos;entre os quais hum foi o; 
pa. que Platina chama Martinbo fegüdo, do qual ná 


nega que he chamado Marinho, & dizo noflo Ont | 


frio, que aflim o achon nomeado em (uas Baüllas , & 
fcllos,o que cofirma Eatrando em fna hiftoria, dize 
do, que he Hefpanhol, & de Galizà filho de Colum 
bo, nome qae nefta parte de Hefpanha fe tomaua d 
fan&ta Comba, & porque outros trabalhem de mani 
feltar mais, como he noffo Hefpanhol Marinho P: 
pa vnico defte nome , eis aqui as palauras de Eatran 
do: Erat 920.que he anno 882. JC arzzus Columbi filis 
ex Gallecia, matre H ifpanas& patre patrictosex diacono Ca 
dinalà confecratur Papa, Baronio póc o Papa Marinho 
primeiro no anno de oitocétos oitétatres,& no dc oi. 
tocétos oitétadous, diz q cra fua origé, fegüdo todo: 
diziáo ex Gallefro oppido, quigà Q fe deua ler,ex oppided 
lecie dalgü lagar deGaliza. Anoffa fá&aMarinha tra: 
licóes proprias nos Breuiarios particulares de Cuc 
do,Ourenfe, & Braga;& no da Ordem de Sao Bento, 
qae fez Frci Francifco de Valhadolid, he.contada por 
i fanctà 


"m $'ESOSEeQ6... 4? 
fancta de Hefpanha: mas.tido feIhe'applica; qa2nto 
o Mctaphtraftes efcreue a dezoito de lulho: de fan&a 
"Margarida, ou Marinha de Piffidia, fegüdo fazem on- 
tros anthores,que o noffo Mefire Andre de Rezende 
«ondena na douta carta;;que efcreueo fobre muitos 
San&os de Hefpanha a Bartholameu de Cabedo Ra 
cionero da Igreja de "T'oledo;mas he de faber, que em 
tempo de Conftantino Emperador veyo Eufebio Ce- 
fatienfe da Grecia ás noffas partes , o qual por fi, & 
por outros Efcricores tresladon. em Grego as vidas 
dos Sanctos, qne auia nellas, das quaes defpois fe ap- 
proneitou o Metaphrafles , & affim náo parece qae 
meftra menos as confas de fira fanéta Margarida;oü 
Marinha de Piffidia com as de noffa Portague fa, do 
qae noífos hiftoriadores cofundem as confas de hüa 
com a5 da outra , & ainda faó dignos de adaertencia 
os.que celebráo a noffa fancta Marinha , que tem as 
müitas Ermidas, & Patrochiasem: Hefpanha com a 
hiftoria de (ancta Marinha; que vineo muitos annos 
em Mofteiro com habito de 'Religiofo ; & fe chamoa 
Frey Marinho: pello que deixadas outras adaerten- 
cias , eí(crenemos da noffa fan&ta Marinha o que fe 
acha nos hiftoriadores de Hefpanba, principalmefite 
feguindo aslegédas mais antigas, pera gloria de nof- 
fo Portugal, aonde efta Sancta he t&o celebrada, que 
foo bifpado de minha patriao Porto tem dez Igrejas 
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parrochiaes,com fcn titulo, fegando colhi da hiflori; 
& Cathalogo dos Bifpos defta cidade, feito pello que: 
agora tantoa illaftra Dom Rodrigo da Cunha. 

- :Nafceo pois a gloriofa fan&a Marinha- em noflo 
Portagal,& foi híia das none filhas de Catilio & Cal 
cia Portügaefes mai nobres, & ricos, ainda que gen. 
tios: foi dada a criara háa ama Chriftaa, pella caufa 
que eftá dito;qnando damos noticia de:faa irmáa fan 
&a Liarada : Qw« data efl putrici 12 loco diflante ab Am. 
philachia fladis quindecim. E, vineo em hum lugar , qu: 
eftada quinze ttadios de &mphilochia cidade antigui 
mente fogeita à metropoli de Braga, donde. temo: 
qae foi natarál Priíciliano herege peffimo , faz. delli 
mencáo Duarte Nünes de Leáo no fim da de[cripcá 
de Portagal, & diz qne tomon o nome de feu antig 
edificadot. Amphiloco Grego: de nacào : tambemf: 
nomea noliaro da Igreja de Tay , que fe imprimio 
em noffos tempos.E o A rciprefte de fancta lafta,qui 
do e(crene deítas noue Portügaefas illuftriffimas vit- 

. gens & martyres,qué tenea primitina Igreja emi nof 
ía Hefpanha conforma o que dizemos affim:AC arn 
pope Lmphi lochiam vrbem pa[[a [Je dicitur. Dizem que 
fancta Marinha padecceo ápar deAmphilochia;cidad: 
da Galiza Bracarenfe , com o qual concorda Flanio - 
Dextro e(crenendo:Zmmphilechg in Gallecia Santla Ata 
vinasyel (C argarttasyirgnyó martyr pro fide Chrifliana 
dq m IRAE. pudicitia 
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uicitia pafsa : que padeceo fan&ta Marinha,on Mar- 
«arida virgé & martyr em Amphylochia de Galiza. 
Das legoas de Oarenfe cflà hüa Igreja de noffa San- 
€&ta Marinha confagrada com fuas reliquias, & he tra» 
digáo que aífim padeceo nobiliffimo martyrio, porq 
fe moftra debaixo da terra ham forno, a que fe defze 
por hüas efcadas , & dizem que a Sancta foi deitada 
nelle,mas que náolhefez mal algam o fogo que dén- 
tro ardia; tambem fe moftra hum buraco eftreito por 
onde fahio, que foi ontro milagre mni grande ; & co- 
mo o Iniz lhe fizeffe muitas promeffas de honras , & 
riquezas, & por outra parte Ihe defle muitos tormen- 
tos a fim que nào foffe Chrifláa , vendo que n&o ap- 
proucitaua de nenhum-modo , mandoalhe cortar a 
Cabeca, quc(como a de Sáo Panlo em Roma)den tres 
faltos na terra,aonde nafceráo tres fontes, que pellos 
muitos milagres que fizerào , & fazém nos denotos 
defla Sancta, caufaráo o nome de A goas fanctas, que 
hojé tem o mefmo lugarillaftrado com efte martyrio 
tàoinfigne,a quem quadra o titnlo que Metaphraftes 
poe na hiftoria de fna fan&ta Margarida, on Marinha 
Grega,dizendo : ACartirium fant asc egregie t vertute 
CWtationum praditla AC artyris JCarinz. Martirio da (an 
a egregia, & dotada da virtude de cürar Marinha: 
porque nella tem a noffa Hefpanha hia perpetua Ma 
titiha, náo de fal; fen&o de (ande pera todas as emfer- 
Er"  . D —. midades, 
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rmidades. Faz o Martyrologio Romano commemo 

racáo de fua feíta a dezoito de Inlho, em que na cid; 
de do Porto fe reza della,com officio dobres, & he d 
dichda em faa memoria a Igreja de Villanoua front. 
ra da meíma cidade. O Licenceado Molina no linn 
das coüfas notaueis de Galiza efcreae todas as que te 
mos dito de(ta virgem, & martyr, & como he vene. 
rada ema parte de Galiza,que eftá apar do nofTo Po 
tugal,conclnindo com os fcgaintes verfos: | 
"No pienfen que dexo pa[sar entre dientes; 

£nlas aguas [antas, a Santa ACarinas 

Cuyos milagros la hazen tan dignas 

Que es venerada de todas las gentes: 

Escofa [abidas [i bien paro mentes; 

Que junto a la cafa do eff fepultadan, 

Ssendo fu [anta calega cortada; 

Dando tres altos, na[cieron tres fuentes. 


1. SANCTA MARCLIANA 
Virgem €9' Martyr pertenceute 
4 Braga. 


(eroe Oy a derradeira , qne padeceo martyrio 
| 135225 pella fé de Chrifto fenhor noflo , entre 
Feat none irmáas filhas de Lucio Catilio Por. 
s tügaes.E.nos Fragmentos de Flanio De*' | 
i: Ü qt 


Ni 
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ro lemos,que foi em Toledo,pellos annos do Senhor 
"de cento & trinta , efcreue Inliano Arciprefte de fan- 
"a Iaíta : Sub bec tempora Guiterias Geniuera » Y avina» 
JiCarciana , que floregeo a gloriofa (anta Marciana 
'Com outras füas irmáas, & nota,que fe faz a fefta def" 
ta que puzemos por vltima de todas , aos noue de Ia: 
-meiro:tomáo della o nome algíias molheres em noffo 
Portugal , que fe chamáo Marcianas; pera gloria de 

Deos noffo fenhor,que feja (empre lonuado. Amen. 
Burr SANCTA-SITA .FIR- 
| geun, cujas reliquias eftao apar 

. de Thomar. 


2^2 Om Frey Prüdencio Bifpo de Tay , emo 
2$ 15 liaro que imprimio das antigüidades da- 
UU A quella cidade, & (aa Igreja, tratando de 
- como Dona Calcia molher de Lucio Cati- 
lio, mandou afogar as noue filhas de qne temos dado 
noticia,acrecenta eftas palauras: Para efto encargó cl 
negocio con todo fecreto, que pudo, ala paftora, co- 
mo catholica, y fanta, que defpues füe martyr, cuyo 
xherpo defcanía em Portagal junto ala villa de Tho. 
Amar: Nas qnais he digno de fer aduertido; porque dà 
&entender, que fancta Sita; cujas reliquias eftáo apar 
| de "Thomar,naum Mofteiro mui obíeraáte da Ordem 
et Da: do 
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T 


do Seraphyco Sáo Francifco,era a patteira qae deni - 
ctiàr as noue filhas de Lacio Catilio , & as nào quis - 


matar, o qaal pera ifto náo dá ais fandamento, qu 
dizer hia das ligóes do officio proprio de fancta Li, 


urada : U/ocata Sila cop[ica abftetrice y 0922065 paruus ilo 


latenter, in profundum gurgitis extra pietatem mnaternan 
demergi iubet: & por aquella palaura Sila, qne traz iav 
preffa em fea liuro , referindo eftas ligóes entendeoo 
nome de Sita; & como vio que em Porta gal eftá a (an 
&a deíte nome apar de Thomar,diífe, que a patei 


de Dona Calcia , era (anta , & catholica, & queen 


fan&ta Sita,da qual affirma que foi martyr, mas a in 
preffaó das ligóes de (an&a Liurada,a que fegae,efi 
errada: & em lugar de Cocata fibi obfletrice , tem Sila, 
proaafe que affim fe ha de ler , porqne fe imprimioo 
gneímo officio de fan&ta Liarada no Breuiario de 5i 
guenca,por mandado de Dom Fedrique de Portagil, 
 Bifpo quefoi daquella cidade , & honrador de fanc 
Liurada,& de faas oito irmáas: & quando fe vem oo 
ponto das licóes , por onde fe guia o Bifpo de Tuy, 
nenhüa confía fe acha de Sila,ou Sita, fen&o:C/ocaz dd 


fe obfetricem.que fibi familiaris e fecretorum ipfius con[cit 
(ingulariserat: que chamoa a parteira em particolar 


qual era familiar, & notaacl fabedora dos fegredos di 
mefíma Calcia: & como confte que Dona Calcia età 
gentia, mais me inclino a dizer que a parteira o cr& 


pello. 
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pello tempo defte parto , que nio dizer que era San- 
&a, & catholica,como affirmao Bifpo de Tuy: & de 
nenham modo fe dene admitir, qae era fan&ta Sita de 
"T'homar;porque efta n&o foi -tào antiga, fenào mnito 
mais moderna , no foi Portuguefa fenáo Italiana, &c 
náo martyr , fenáo virgem fomente , o que tado mui 
largamente confta da hiftoria que repetimos aqui,fc- 
gundo eftá efcrita no Cathalogo dos Sanctos de Ita» 
lia, porque ainda que náo he Portuguefa: de nacàáo, 
heo na denagáo que tem com ella os noíos Portu: 
güczes , & fei que folgaráo faber a fcguinte noticia, 
pois eftáo fuas reliquias em o noffo Portugal. | 
1* Foy fanéta Sita,ou Zita nafcida de pays pobres em 
0s campos de Piía, nào longe da cidade de Luca mai 
illa(tre em toda Italia, na qual cidade feruio a hü ho 
mem nobre;qne moraua apar da Igreja de Sào Fedria 
n0; trabalhana nas coafas de fna obrigagáo , mui huz 
milde,& fobre tado era amiga de pobres;hüa vez náe 
tendo que dar a hum, que Ihe pedio e(mola fez o final 
dacraz fobre ham jarro dagoa, & conuerteofe em vi- 
nho, que Ihe dea. Em tempo de hüa gráde fome deu 
aos pobres muitas fauas , com o que fen amo fe agaf. 
ton, porque nào fabia deítas e[molas; mes mediraofc 
as fauas, & acharaófc tào acrefcentadas, como fe nc- 
nhias fe ouneffem tirado. Indo háàa noite de Natal à 
;rejajlenou hüa vefte de pelles de fea amo, & vendo 
E ica Kee: Ds ahü 


a hum pobre padecer frio empreftoulha , em qaann 
e lana aos officios, defpois dos quais o pobre defapa 
receo, & vindo pera caía (em a vefte de pelles,peleijon | 
(en amo muito com ella, fenáo quando veyo o pobr 
. fabitamente, & reflitaiolhe a velle com muitos agri. 
dccimentos. : 

 Fazia grande penitencia cingindofe com hüa cor 
da de efparto muito afpera, dormindo no cháo,tomí 
do difciplinas duras, & tendo muitas horas de oracà 
com notaueis arrebatamentos, por amor de hum Ih 
focedeo,qne anendo de cozer páo pera cafa, fc e(que 
ceo, & gh. cozido milagrofamente. Foi amiga à 
pureza, & affim fempre foi virgem,vifitana com gran 
de deuacáo os templos que podia, & indo hüa veza 
de (an&a Maria Magdaleaa, que eftá fora da cidadt 
de Luca , achou as portas fechadas , pello que fe po 
em oracáo fora dellas, aonde chouia muito , mas nà 
fc molhou pot milagre qae Deos ali fez com grané 
confolagaó da faa alma. Finalmente morreo chea d 
virtüdes,fendo de feffenta annos no de mil & dazer 
tos & oitéta & fete do Senhor a vintecinco de Abrl, | 
foi fepultada na Igreja de Sao Fedriano em Luca aon 
dc fez muitos milagres, & em oütras partes de Italia. 
Contafe em Capua , que eítando hum homem peii 
enforcar por hum fürto, de que era innocente, qucf 


emcommendoua efta Sancta , & foi milagrofamentt 
liure 
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liure. Atequi he o que bafla , pera darmos noticia da 
gloriofa (ancta Sita , quem defcja faber mais algüas 
coufas , buque a hifloria mais larga, que della fe im- 
primio em Laca anno de mil & quinhentos & oiten. 
ta& dous. Faz tambem larga mengaó defta Sandia 
Silano Razio no liaro dos Santos de T'ofcana. O Pa- 
dre meftre frey Phelippe Ferreiro no Cathalogo dos 
Sanctos de Italia diz,que naó he canonizada:mas que 
celebraó faa fefta Luca, & Ancona cidades de Italia. 
Quanto a füa tresladagaó pera o noffo Reino de 
Portagal em hülinro efcrito de máo, que fe conferna. 
na liureria da fanctalgreja de "Toledo, o qual contem 
ahiítoria de Daretes /Egyptio , eftá o feguinte tefte- 
guunho : 220.1287. quinto K alendas JY a& in ciuitate 
"Pifana obijt leata Citha » pro qua Dominutnulta miracula 
operatur, de qua preces fwndebant aliqua Ccclefro 5 fed gra- 
ezpue Caefar Augnflanasquam credo babere f acras velia uias: 
quid «m very Evemit a attulit corpus huius vergima ex Italia: 
Gr appulit ad opidum ,Aceictira in Lu[itamas cui fata eft 
«dicula tempore Ioannis Lu[tania Regis: pello qual f& vé 
que e(ta Sancta veyo a Portugal das partes de Italia 
por induftria de hum Ermitáo.. Deixo de notar. oa* 
tras coufas deíte reftemunho, fomente adairto que o 
Padre Antonio de Vafconcellos nà fna defcripcào de 
Portagal nomea por fancta martyr a Silla Parteira de 
Dona Calcia eftimando antes as coufas que temos 
8 D 4 rcpro- 
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repronadas,que a tradicio do Mofteiro de fan&a Siti 
a qual fcgnimos; pera gloria de Deos noffo (cahor, 
que feja (emprelonnado. Amen. 


1. SANCTA COLVMBINA. 
| «irgem €9 martyr , com vintanoue Portu- 
- nefas, tambem vuirgens, C9 mar- 

| tyres, dentre Douro; 


€9^ Minbo. 


EEATENT A hiftoria de fan&ta Gaiteria, que Mariet 
SEE S X& referc na füa geral dos Sanctos de Helps 
i nh4, lemos qué padeceráo, qaando eíl 


ve 


"4 


SEU PU Sancta,trinta Virges,quetinha leaado có 
figo, das quais n&o dauido, que foffem Portagueza 
como clla,mas efle Autorjinda que diligente nào pat 
ticalarizao nome , fenáo de hiia chamada Columbr 
naja qual o Padre Antonio deVaíconcelos na fia def 
cripgào chama Sancta Comba affirmando, que ht 
celebrada nasTgrejas de Coenca, & Signenga a vint 
& dons de Mayo,com 8 meíma Sancta Guiteria, 
pera gloria de Deos noffo fenhor, que fcja 
femprelonnado. Amen, 


17. SAN: 


DL WoSTONÁIL ^9 


SANCTA COMBA DA. 


Tonrega , de Euora. 


Pete Par de Enora, aonde chamáo Tonrega, 
NS ANS»/ padeceo martyrio ham Bifpo com duas 
UA TA € irmáas, da qual hüa he chamada San&ts 
vce32€9o* Comba, ali fe moftr&o ruinas , aonde he 
tradicio,que padeceráo maitos martyres, & eftá hüa 
fonte aonde fe fazem milagres,fegando efcreue o Pa- 
dre Antonio de Vafconcellos na faa defcripsáo de 
Portugal folhas quinhentas & cincoenta & tres;pera 
gloria de Deos noffo fenhor,que fcja fempre lonnado; 
Amen. : $23v08 T 


(u$. SANCTA. REFOCADA 
Virgem €9 Martyr, de Viana. 


Hol 
iA 


2/5/5438) Emos nosantigos Fragmentos dé Flaniio 
?| de e Dextro: Crene 12 Gallecta ps funt. Santli 
B e) IAYC)Vess 7 Jeophilus, Secturninus, e enocata 
Ue d U'irgo fub Pili D inencio in ferficutione fayti- 
másque efl eademsqua [ub Decio: que em Viana de Gali. 
za (a qual he a noffa Viana de Caminha;notaacl villa 


8 IR mr 
gem. Nomea4fe o tyranno,que era Iulio Minencio, & 
a perfiguigáo , que foa feptima de Decio, pellos an: 
nos do Senhor de duzentos & cincoéta & tres. O di 
de (aa fefta eftá no Martyrologio Romano, a [eis de 
Fenereitó, pera gloria de Deos noffo fenhor. Amen 


19.6920.$ 4 INC T. A * FELICISSIMA 
«irgem C9 martyr,com I ma /) de 
Alcagar do Sal. 


(eee) Stá afeguinte relagáo nos mefmos fragt 
s; tos de Flanio Dextro: /7 Lu [itamia vrbe $e 
VA laria, qua vrbs 1 mperatoria dicitur, celebrant 
pem egregiis laudibus , Gratilianus ,€& Feicifsim 
martyres. Na Lufitania em Alcagar do Sal, que fo 
cidade chamada Imperatoria , fc celebraó com mui 
tos lonnores;Saó Gratiliano, & Feliciffima martyres. 
No Martyrologio de Víüardo eftá a doze de A gofto, 


" i 
Duo 


1 
| 


qüe padeceo eíta fancta Virgem. com Gratiliano em 


a cidade Falari , em o Romano da correicáo de Baro 
nio,que em Phalcria cidade antiga, & ja deftruida em 
Italia. Pedro Galafinio adaerte'em fuas notagóes,qu 
nos Martyrologios manafcriptos náo fe faz mengáo 


da cidade em que padeceráo,a qual eítà taó clara em: 


eftes fragmentos de Flauio Dextro , que naó parece 
i 


teremios pouco fandamento; que pella cidade Falc. 
r14 
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tia, ou Falaria , em queos Martyrologios impreffos 
dizem que padecer&o eítes dous infignes Martyres, 
'deuemos entender conftantemente , que foi a cidade 
Salaria em a noffa Lufitania, da qual faz mengáo Pli. 
nio, logo defpois de Lisboa, dizendo: Salarza cognomi- 
nata vrbs Imperatoris, que fe chamaua por fobrenome 
a cidade do Emperador, & he agora Alcacar do Sal, : 
os quais nomes, ainda que foráo corrompidos pellos 
Mouros, tem veftigios da antigaidade : porque Alca- 
car em Arabigo quer dizer cafa , on cidade de Cefar, 
que cra nome do Emperador , & Salaria he o mefmo 
que do Sal, que foi tomada aos Mouros pellos annos 
ks mil & dazentos & dezafete: fendo o principal Ca. 
pitaó contra elles Dom Matheus Bifpo de Lisboa, a 
quem Cefario chama Soeiro, mas podia fer chamado 
Dom Matheus Soares; outros dizem, que Alcagar he 
nome Arabigo , & fignifica cafa de Deos. Foi Bifpo 
defta cidade lanuario, que firmon no Concilio Elibe- 
ritano celebrado nalgreja de Granada anno de tref- 
centos & vinte & quatro, & he chamado Bifpo de 
Salaria, ou Salarienfe, pello qual Ambrofio de Mora: 
les entende fer a cidade Alcacar do Sal , qne fe dene 
chamar Salaria , em Plinio, & naó Salacia , como de 
ordinario eftá impreffo, 

. ^ Tornando à bemauentarada fancta Feliciffima, 

quc naó duuido fer noffa Portnguefa, & auer padeci- 
o do 


6o o SDSI WC S 
do em Alcagar do Sal; que he a cidade Salaria daLe 
fitania : & he de faber qne nella , pellos annos do $c. 
üihor de düzentos & feílenta & noue , em que impe. 
vana Claudio,fe promulgaraó grandes craeldades có 
tra os Chriftaóos , que o Gouernador da Salacia cha 
mado o Conde Traío Salarienfe pos em execo ga6, & 
. como ham mancebo por nome Gratiliano da meím 
cidade tineffe lido por hum liaro:dos Eaangelhos, de 
ejoa de fer Chriftaó, & foie a ham facerdote fando 
chamado Eaticio,qne o baptizafle :'pefoa difto-a feu: 
«pays que eraó gentios , & por mais «qne procararaó 
| deo tornarà idolattia nunca poderaó .. Soübe delle 
Conde Trafo,&: mandouo prender, & darlhe cruci 
bofetadas, & polo no carcere aondc fez muitos milz 
gres,como foraó farar enfermos, dar viftaa cegos; & 
refafcitar algüs mortos:entre os quais fe conuerter20 
4Eéhüavirgern por nome Feliciffima , & (na mij 
vina, por quanto efta donzella cra cega, & por or; 
caó de faó Gratiliano recebco viíta,& ambas de dua 
foraó baptizadas pello fancto (acerdote Eaticio aque 
naó pode acolher o Conde; mas logo meteo no cat 
cere a fancta virgem Feliciffima,que achou mni cot 
flante na fé: pello que Ihe mandou, & a Sáo Graciliz 
no pizar os roftros com pedras,& defpois degolar fo 
ra da cidade,aosidoze de Agofto,em que os celebrae 
Martyrologio Romano. Tineráo os pays de Gratilia 
no 


"m 
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'o grande pezar de fca filho auer padecido , porque 
'éráo gentios, & nào tinhaó ontro,mas áppareceolhes 
€om fancta Feliciffima , & doas Anjos veftidos de al 
0o, & confolaraónos muito dizendo que foffem Chri- 
fláos , porque o Conde Trafo dalli a tres dias ania de 
morrer:o que faccedeo affi, pello que fe conaerterao, 
& acabaraó a vida com obras mui boas. "Tudo ifto 
foi tirado da lenda deftes Sanctos, que fe conferaa na 
Tgreja mayor dà cidade Caftelana de Italia , aonde ef. 
tam feus corpos, & fa6 mui venerados , fÓ por Fala. 
tienfes entendemos nos aqui Salatienfes, on Salarien- 
fes: & notamos que a palaura Conde efcrita nefta hi- 
floria he mais dos gonernadores antigos da noffa La 
fitania,qae dos de italia: pello qae quádo as reliquias 
deftes Martyres foraó pera ella tresladadas, deuia fee 
tambem lenada a narragaó de fea martyrio, que fe a- 
chara impreffa no Cathalogo dos Sanctos de Italia, 
pera gloria de Deos noffo fenhor, que feja lonaado 
eternamente. Amen, ! 


Eon SANCTA ENGR ACIA. 
Vireemo Martyr de Braga. 


Teu] V VE em noffe Portagal ham varo do 
xj)! numero daquelles Principes, on Regulos, 
IBESYAL onricos homés , que defpois fc chamaraóo 

| d Condes, 
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Condes, & agora Grandes, cujo nome éra Ontcome 
ro , fegando algás dirinado danoffa Portagaefa fan. 
&a Liurada, que como nota Molano fobre V (nardo 
205 vinte de lulho,tambem foi chamada Ontcomer; 
tcue de fua molher háa filha que crion em fanctos,& 
bons coftames,á qual pos nome de Engracia,que p. 
tece fer o outro da meíma fanéta Linrada, que pade 
ceo na cidade do Porto, & he chamada VailgeForte 
porque Encratis vem da palaura Grega Cratos,on Cr 
teri, que quer dizer a forte", pello qual Prudencio 
Hymno defta (an&ta Engracialhe chamou Czrgo vi 
lenta : que quer dizer a forte:de modo que Vuilgefo: 
te heo mefmo nome que Engracia, o qual he Grego 
&c cm Latim he violenta, & em Portugues Violantt, 
nome bem víado em noffo Portagal , a qnem outrüi 
dem oattas origés, fc hes naó contentar efta. Man 
dota cafar com o Principe de Royfclhon, eftado mi 
nobre;que náo fica em Franga,fenao em noffa Help: 
nha nas fraldas dos Pyreneos:& indo maito bem ac 
panhada com dezoito fidalgos illuftres, paffon poli 
Cidade de garagoga,mui celebrada no Reino de Are 
gío, quando nella Daciano o mais crüel dos tyranno 
qüe entraráo em Hefpanha, execatana a vltima, & 
maior perfegaigáo que des Emperadores gentios t* 
ne a Igreja catholica, a qual foi a de Maximiano, € 
Diocleciano. Efcreae. Dom Mattinho Garcia Bm 
: meriue 
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metitiffimo de Barcelona;o qual auia fido Conego & 
Inquaifidor de caragoga, no Sermáo cento & cincoéta 
'que anda impreffo, & trata dos dezoito martyres có- 
panheiros de noffa fancta Engracia, que ella mefma 
fc ofreceo ao martyrio, & exciton ao mefmo feüs có« 
panheiros. Eis aqui as palauras defte Autor: Cur Ez- 
gratia filia Regis Portugalia audiret gerfecutiomem. C bris 
fltamorumsere. Cum iam elfet cum Y8. zmlitibus Barchinone 
gon iientens Dacianums dicitur ei quod effet Cafav, A "pti- 
fles tunc ipla dicit militibus fuis , eamus Caefar, Ausuflam, 
€ confiteamur Chriftum verum Deum, 7c. Como fancta 
Engracia filha del Rey de Portaeal eftando em Bar- 
celona foubeffe que Daciano eftaua em caragoca, diffe 
a05 Cortefoés que aacompanhanao: Vamos lá con- 
feflar a Chrifto Redéptor noffo por verdadeitoDeos; 
Ainda n&o tinha fan&a Engracia bem chegado à ci- 
dade, quandoo tyranno foube,que era Chrifláa, pello 
que a mandou prender , & a feas companheiros na 
caía da Rolagio, aonde logo foi agoutada craelmente. 
eftando atada à columna pretoria, que inda hoje fe 
conferaa , & he venerada dos Catholicos, por final 
que cftá caberta de ferro , porqueo pouo totalmente 
anáo desfaca leuando Reliquiàs*; & pequenas parti-: 
culas defta pedra , pera faás enfermidades , 4s quais 
agora noffo Senhor focorre por meritos deíta (an&ta, 
ainda que náo facáo mais quetocar com denacáo ef- 
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tà colamná,como vemos cada dia, & largamente có. 
tao Padre frei lofeph de Sigaenga falando da me(m; 
fanta Eagracia em fua. mui doüta Chronica da Or. 
dem de Sáo Hieronymo. 
' Defpois foi arraftada pellas raas de caragoca tàm 
afpera , & craelmente , que fe atribae a milagre nam 
morrer; porqae hia atada com cordas müi compri 
das, de que tirando dons caualos: como refere o Dot. 
tor Dom Martim Catrilho na hiftoria de SáoValerio 
aonde fala bem deuoto com a fanéta Martyr , & di 
O bendita virgem,efpelho de Martyres, & honrad: 
molheres,exemplo de fortaleza, quaó differentes la 
voffos paffos pellas ras defta cidade, dos que daó 
damas neíte tempo, vos regais as pedras & chaó con 
voffo fangue , ellas pizaóno com fuas paffadas defit. 
ceífarias, quem me dera empedir a füria dos caualos, 
titar do caminhoas pedras que vos podiáo mago, 
& defendernos, que nào foffeis maltratada : mas qu 
padece cem tanto gofto,he certo que padecetia mal 
em náo padecer: porque ainda que o corpo fe arraflà 
pella terra, voffo efpirito vay lenantandofe ao ceo, & 
affi tendes por triumpho efte paffo, &c. INotando? 
tyranno,que a Sancta derramou muito fangac por d 
tremo, & cada vez tinha mayor coragáo, determino 
de lho ver , & pera illoa mandou pendurar de hor 
lagar alto, & titar com vnhas de ferro mui agdas,e 
| ^ medonbz 
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medonhas o peito efquerdo, & foi táo profundamen- 
tearrancado,que veyo com elle grande parte das rai- 
Zes'com que eftana pegado, tambem pella náo mata- 
rem deprelfa carregarao mais có aquelles medonhos 
ferros pera a parte dircita, & chegaráo atélhe cortar 
o figado. Defte peito que tiraráo á noffa Sancta fez 
mengáo fanéto Eugenio; o terceiro Arcebifpo defte 
nome que tene Toledo; porque celebrando os dezoi. 
to Martyres tambem Portaguefes companheiros de 
fan&ta Engracia,eícrene: É 
c Hie etiam compar meriti Éncratia martyr 

— Sorte fepulchrali confaciata iacet. 
— Huius in exallum fetlantur fantla triumphum 
Palla cruore vubens, fetta papilla fibras. 

ue em a Cidade de garagoga mais florente em fe- 
palchros de Martyres,que todas as de Hefpanha,cftá 
a virgem fancta Engracia fepultada, apar dos dezoito 
Martyres, que vier&o có ella, & que por finais de fea 
grande triampho, fe vé certa veftidura emfopada em 
fangue, & hum dos peitos cortado redondaméte pel- 
lastaizes. Do pedago de figado,que os crucis algozes 
arrancaráo a efta Sancta martyr, eícrene Pradencio 
nefta mancira: ? 1 : 
UEM Uidimus partem iecoris veuulfam "e 

Um. Ungulis lange racuif]e prefcis; 

tee Vi Cars babet pellens aliquid turum, ; 
supr Jt quoc, yitam, E Vimos 


nelle vinia, & jantamente padecia, fallaua:nas dores 
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Vimos parte do figado de anta Engracia, qne Ihe 
faltou fora muito longe com a forga das vnhas de fer. 
ro,com que a martyrizaráo,a(Ti que a morte ja eftana | 


de poffe de algüa confa defta San&ta, a qual era eta 
parte de fca figado , que eftana morto , & ella ainda | 
vina; marauilha notauel nào acontecida a nenham | 


Martyr oütro de todo o orbe Chri(tao. 


Mandot o tyranno metela ontra vez no carcere, a 1 


fim que morreífe comida de (eu proprio fangae, potq 


como temos dito , derramon muito: & de nenhum - 


Martyr fe fabe, que derramaífe miais em teftemunho 
da fà verdadeira, & catholica,nem mais tempo: potd. 
eftene muitos dias com os peitos abertos , & como 
lado ferido, & a teta arrácada bem perto do coracáo, | 
toda caberta de feu proprio (angae ; & ainda queo 


tyranno naó acabaua de Ihe dar martyrio, naó deixa - 
da enttetanto de fer infigne martyr, afi alcangou er E 


tretodos o rarotitolo da Martyr que viueo muito, 
como Prudencio nota em os feguintes veros: 

H unc pouum mira titu um fruendum 

Cf. araugu[ia dedit.ipfe C briftuss 
Inge yiuentis; domus: yt dicata 
Atartyri e[fat. 

Admiranel & nunca vifto foi o martyrio da noffa (an 
&à fortiffima Portugüefa : porque defpois de.entrat 


qu 


i 


* 
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que trazem configo prifoés, acoutes , mao tratamen-- 
to, andar atrafto, ter abertos os peitos, & arrancados 
' com boa parte do figado , eftar perto da morte, com 
' amuita effafaó de fea fangue proprio, & daua a enté- 
der, que todas eftas confas acrecentauam bens, cau- 
fauam alegria, & contentamento,goftos,& regozijos, 
que tinha grandiffimos nalma. Acaboa feu martyrio 
com ham crano que he infcalpiraó os modernos na 
"tefta do engafle de prata, que tem em garagoca füa 
"propria cabeca : mas efte crano nam Ihe foi pregado 
na teíta, fenào no mais alto de (a cabega;como fe vé 
'em pinturas antigas , & na propria cabeca da mefma 
Sancta, que eftá dentro daquelle engafte, a qual vi na 
Sanchriftia do Mofteiro de fen nome em garagoga. 
"Adaertimos,qae fe denotoa claramente com efte ge- 
nero de martyrio, qne eftaaa tam firme na confiflam 
"da fé, como oque eftá firmiffimo,& fegando diffe Ci- 
1cero em hüa verrina: Zabalz clau confixum: pregado, 
"& fixo com hum prego de trates, fignificando com 
"efte crauo coroada, que era Rainha nos ceos , porque 
"&uia fido efcraua perpetua do Senhor; como tambem 
fignificao meímo crauo ,.com que morreoa vinte de 
3Abril: foi feu corpo deitado ásferas do campo, como 
iindigno de eftar nas entranhas da terra: mas So Pru- 
décio Bifpo(como dizem)de Tarazona, qne fe achou 
prefente;o recolheo có famma denagáo, & dandolhe 
» B2 Ícpul- 
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fepultara,forao ounidas vozes de Anjos, quie pera tais 1 
exequias náo atia na terra outros cantores : affimo | 
efcrenem em ua hidtoria Ribadeneira, Marieta, Mo. ^ 
rales, & 'Truxilho, dando a entender que tambemft 
acharáo prefentes mnitos Martyres (anctos da gloria: - 
ACulti Santi defcenderumt ad. eius. exequias celebrandas Y 
diz o vltimo.deftes Autores, pera que (e. note, có que | 
gloria feria recebida faa alma nos ceos, pois (ca corpo - 
era táo honrado na terra. Na6 faltam caufas de tet 
efta particular honra em faas exequias : hüa que vie: 
1&o os Sanctos da gloria ver ham corpo,a quem quan 
do morreo cuíton menos a morte,que a nenhum ox 
tro , porqae eftaua quafi morto antes de morrer , & 
feraiolhe a morte de alinio, fegando adaerte Praden 
«cio nos fegaintes verfos: 
Lam aminus mortis pretium peratia e[fs 
Qua venenatos abolens dolores 
Concitam membris tribuit quietem 
25 Fine fupremo. ! d sti 
Oatra caafa mai digna de notar he, porque os Sàáos 
a(fi(tir&o, & foi que vieram ver os offos defta Sand 
Sulicund sores ebore antiquo; mais vermelhos que o mat 
fim antigo,& preciofo,porque eftanio todos afermo 
feados com feü fangne, como o marfim com o da put 
pura claro, & refplandecéte:ao que parece que olhot 
Prüdécio quádo comega os verfos de feu epirafto afi 
| f 
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Hie Enerati reculant tuarum xtd 

Offa virtutum quibus efferati 

Spiritum mndt violenta vireo 

ZDedecoraft. 

Dizendo, qne foi a virgem de grádes forcas que lenon 
a palma, & venceo com a de feasoffos a fera braaeza 
! dos tyrannos; que por mais que a retalharáo,pifaraó, 
' & agoutaráo, nào Ihe fizeráo mofa em feas fortes of. 
' fos, qne ainda hojecftáo em faa fepultara tofados, & 
: vermelhos do fangae que nelles fe enfopon: como fe 
"vio quando no anno de mil & trezentos & oitenta & 
oue foráo achados aonde eítaó agora: porque dan; 
tes eftanao efcondidos per amor dos motiros : o dia 
que fe acharáo diz o Abbade de MonteAragáo:na hi- 
ftoria de SáoValero,que foi a doze de Mayo,mas qué 
Ícfcfteja com prociffaó geral a treze de Marco. A hi- 
floria defta inaeng&ofoi, fegundo contáo as ligóes de 
faa fefta, qne abrindofc hüs alicerces pera a Igreja, fé 
'achou hüa arca de pedra mui gráde,a qual tinha dons 
Tepartimentos como fepulchros, em hü eftanáo eftas 
letras : Engratia virginis: & viafé bem em os fan&tos 
offos (erem da virgem & martyr fan&ta Engraci;por 
* cítando corados com híi vermelhaó rofado ,. que 
alegranáo as.almas fó com os ver : nooutro rcparti- 
mto auia eftoutras letras:Z pert ACartyrp:que cráo 
os oílos de Sáo LnpercioMartyr,os qnaés eftauáo bra 
E: Paso — 8B 


- cos. Eoi confa notaacl,que nas cafas em que morreo, | 
& padeceo , & viuco todo o tempo de fea martyrio, | 
cftá fepultada com fens dezoito com panheiros,todos 
Portaguefes natürais de Braga,como he tradigao, & 
fe. colhe de Dextro citado pelloAbbade de MóteAra- T 
oíona hiftoria de Sào Valero, era entonces Rolacáo, 
& cala de juftiga aonde fe elegiam os Senadores , que | 
Prudencio chama os emporparados da purpura, & 
 graá de füas granachas: | H 
T'urbas quam feruabat creatrix | 
urpurenum. i 
Agora he ham infigne Mofteiro da Ordem de S46 
Hieronymo,que el Rey Dom lo&o o Segando de Ara 
gaó mandoa alli edificar;porqne o crauo da noffa fan 
éta Engracia,que ainda hoje fe conferua, Ihe farou os 
olhos de hia doenga irremedianel,no anno de mil & - 
quatrocentos & cincoenta & noue: pello que feja da - 
da gloria a Deos noffo fenhor eternamente, Amen. 


f 
E 
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E Martyr? grande profeffora da Ft ca- 
tbolica, fot natural de Merida, 
caleca antigamente da 


ao[fa Lufitatia. 1 
: "Todos | 
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-i& Odosos que tratam das confas antigas de 
Xu nos Portngal, efcrenem das de Merida, porque 
9:7) («8j a mayor parte de noffo Reyno he a prouin- 
tyas&6:9 cia T afirana de quem antigamente cfta ci- 
dade foi cabega , & no gouerno Ecclefiaflico perten- 
ciam aua Metropoli,Beja, Euora, Lisboa, Coimbra, 
- & as mais terras que etam entre o Douro, & Gaa- 
! diana,em o mefmo Reino : & como agora a todos os 
? Portagaezes chamamos Lufitanos, affi antigamente 
- todos os Lufitanos eram da mefma proaincia,nobre" 

za, & condicaóo dos noffos Portaguezes, pello que,co 
mo aqualquer Portagaeza contem hoje o nome de 
Lufitana , affi a qualquer antiga Lufitana connem o 
de Portugüeza , & como tal tem em o noffo Reyno 
müitas Ermidas, & parrochiasá gloriofa fan&a Ola- 
-ya virgem & martyr, á qual os Cattelhanos chamam 
| de Merida;porque oüune oatra de Barcelona. 
.—' Nafcco pois efta infigne Lufitana em Merida , o 
"nome do pay foi Liberio, o da máy nào ficou efcrito: 
amas ambos ero illufttes, mai ricos, & Chriftáos:tene 
per ayoa ham facerdote de (an&a vida chamado Do* 
'Datojo qaal a pos no caminho da perfeicaó,de modo, 
"jue de doze annos fez voto de caftidade perpetna, & 
"deixando a cidade,os parentes, .& o pay, fe foi a Pon- 
€iano lusar do termo de Merida, aonde vinia hüa fua 
dtmáa tambem teligiofa,enfinada por hum fan&o fa- 


Wu Ea cerdote 
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cerdote chamado Felix,de quem apréndeo todoo g&. 
nero de virtade, pello que foi naó fomente confeflo- | 
xa, mas grandiffima profeífora da fe catholica. Cha. 
mamos confeffores aos San&os que confeffaó a fe, 
padecendo trabalhos, anguftias, períegnicóes, tribu. » 
lacóes, defterros,& carceres por amor della:mas pra à 
feilores (aó.0s que de faa propria vontade infpirados [ 
porDeos em o tempo conueniente vam a bafcaro 
martyrio, cheos de grande brio & alegria dalma, co- 
mo aconteceo com fmmo louaor a fanéta Olaya, da | 
qual conta a fua antiga hiftoria, confernada de máo | 

naliararia. de noffa Senhora do Pilar de garagoga , có 
oütros müitos martyrios de Sanctos, que fabédo que 

Calfarnio prefidente dos gentios em tempo dos Em 

peradores Diocleciano, & Maximiano, eítaua na (ia 

cidade comos proprios poderes de Daciano, pera pet. 
feguir,& matar a todos os Chriftáos, encomendoufe 
muito a noffo Senher,& traton de n&o perder eftaoc 
cafiáo tam excelléte pera comprir o defejo,que tinha 
de fer martyr, & porque naó foffe totalmente impe: 
dida fayofe de cafa a noite, & fem (abet o caminho fe f 
veyo a cidade com grande trabalho , & chegando a 
ella ainda de noite a vio cercada com hüa grande luz 
hü lndeo, o qualentendédo qne era Chrittáa Ihe dif 
fe: Venhaisembora pera morrer, Pondera cfta jorna- 
da Prndencio, onde diz: nos 
Ingrediti 
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Ingreditur pedibus laceris. 
Per loca [enta [itus vepribus 5. 
vA ngtlico comttata cloro, - ue 
£t lscet horrida vox fileat, 
Luci habet tamen alla ducem. : 
| E nota qne vinha cercada de ham choro de Anjos; 
- alem daquella fermofa, & grande Inz que a guiana no 
- mcyo da noite efcara,em que caminhana com os pés 
" feridos da àfpéreza da terra, das efpinhas , & pedras 
em Ene topana, ity 
. Vindoa manháa, foifelogo á praca, donde o Taiz 
tinha fea tribunal, & poffe com grande esforgo dian, 
te delle,eftando prefente maita gente,que acodio fem 
aningaem chamar,& com valor extraordinario diffe 
20 tyranno, que feas idolos eram pedras, & pello con 
fcgainte fenus Emperadores menos qae ellas , pois as 
adoranáo por Dcos, & que fe buícana Chriftàos, que 
€lla tambem o era, qne bem a podia queimar,on par 
«tir pello meyo,qnc todos os tormentos padeceria por 
"amor de Chrifto fenhor noffo. Vendo tal animo o 
Juyz ficou efpantado, & prometeo á San&ta maitas 
bonras , & riquezas , fe quifefle adorar os idolos : ás 
quais promeffas n&o dea orclhas, pello quelogo a má 
»&ou prender, & agoutar craelméte, o que tudo fofrco 
'£om muita paciencia, fendo celeítialmente confolada 
por ham Anjo: & comoa palma fica mais forte com 
p: . as 
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as geadas , & tempettades , affi ficoa mais conflante 
defpois defta prifao, & agoutes. 

Náo ceffana Calfürnio Inyz, & prefidente crae. 
liffimo de ameagar com tormentos varios à Sandia, 
fe náo quifeffc honrar feus idolos offerecendolhes in- | 
cenfo : & porque fabia que amana müito a pureza, & 
era caftiffima: diffe, que a defpiffem diante de todos, 
em aqnelle tribunal, o que fintio mais que nenham i 
tormento, & náo deixon de reprender ao Inyz dizen- 
dolhe: Que te aproaeita defautorizarme,fe minha 4l. 
ma náo tem de ver contigo. Ameagona entonces, que 
Ihe daria a fentenga conforme a fea delicto : refpon- 
deo a Sancta, que a deffe como quifeffe : logo o luyz 
mandoa,que Ihe pafeffem os idolos diante, & incen: 
fo pera [hes offerecer: 

ACartyr ad ifla nihil, fed emim 

Infremit, ind tyranni oculos 

Sputa iacit, fumulachra dehinc 

ifsipat; inpo[itama «mlem 

T 'buribulis pede prof ubi git. 
À Martyr , diz Pradencio, calon & fezfe como hüa 
Icoa,cafpindo diante dos olhos do tyranno, como qi | 
abominaua aquellas coufas , deitou os idolos pello ^ 
chaó, & pizon com os pés os tharibalos, & mais inf- 
tromentos com que erdo venerados. Vendo i(to o ty- 
ranno mádóu de nouo moella com paos mui groflos, 

: &qu 
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& qne vntada de azeite foffe poft em hia fogaeira,o 
que logo foi comprido: mas a Sancta ficon tam conf. 
, tante como dantes , & diffeao tyranno : O fogo de 
* amor, que tenho a mea fenhor Iefu Chrifto  fez que 
me naó queimaíTe o fogo em que me pofefte , & fer- 
; nio de orüalho,qüc o temperou o azeite que acrecen- 
' tffe. O Prefidente entáo mandon , que cabriffem a 
- Sancta de cal virgem , & deitaffem fobre ella muita 
: agoa, pera que de(te modo atdeffe; mas nem e(te £o. 
golhe deu pena algíía, pello qne a mandon por em 
ham leito de ferro, & fobre ella derreter maita copia 
de chambo;que pera ifto eftana em hüa caldeira:mas 
a Sancta, cobrando nono efpirito encommendonfz a 
noffo Senhor, que a tineffe de (aa m&o, como fizera a 
Saó Tyrío em femelhante tormento : & aff foi, que 
Ihe naó fez mal o chambo ardente, & pera fer maior 
milagre queimanaófe os algozes : mandonaentáo o. 
;Prefidente agontár de nouo, & arraftar, pera que fen- 
tiffe mayor dor: fofreo tudo à Sancta com grande ale- 
"gria de modo,que confüfo o Prefidente,& vencido de 
«tal conftancia Ihe mandoa por em todo o corpoto- 
"has ace(as, & laminas de fogo,no mcyo do qaal tor- 
"mento, diffe : Ia eftoa affada,& affim mais forte, dei. 
ta agora fal, pera que fcja (acrificio mai agradaucl ao 
"Senhor, & efteja men corpo mais conferaado, 
* Naótraton o Prefidente defpois deftas coufas de 
1 atrazer 
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a trazer a idolattia,fenáo de tentar até qne ponto che- 


gana fua conftancia, & affi a mandou lancar em ham. | 


forno,que eftaua acefo na mefma praga pera queimar 


aos Chriftáos : a virgem dentro nelle náo ardia, mas. - 


cantana lougores a Deos, como fizerdo em cafo feme- 


Ihante os tres famofos de Babylonia: muitos ontros 
tormentos for4m dados a efta fanéta virgem, que Ihe 
no fizeráo mal,ate que foi arnorada em htia cruz fo: | 


ra da cidade,aonde logo lhe puferáo fogo muy de v: 
gar, pera que mais padecelfe: 

Uiirgo citó cupiens abitum 

vAAppetit, & bibit ore vogum. 
Efcrene Pradencio,que a Sancta defejana a morte, & 
por iffo folgana com o fogo,& bebendoo como fe fof 
fc agoa den fua alma a Deos noffo Senhor , a qual foi 


x - 


id 


vitta faitlhe pella boca em figura de pomba mai bran | 
ca,que von pera os ceos a dez de Dezembro. Naóft - 
abrandon o tyranno com efte milagre, antes endure 


cido mando qne eftiueffe cracificado fea corpo trcs 


dias, em os quaesfoi cüberto de nene que cahio do | 


cco,pera. que a(fi amortalhado naó foffevifto dos ho' 
més,& comegalfe a fer reueréciado,como faó as cot 

fas que fe encobrem debaixo de cortinas, & veos. 
Refere Sáo Gregorio Turonenfe no liaro da glori: 
dos Martytes, qne todos os aonos apar do Sepulchro 
deíta noffa (ancta Lufitana no dia de fna fefta, com 
vit 
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;yir em o mes de Dezembro, floreciaó milagtofamen- 
"te tres arnores, & dau3o flores brancas, mui cheiro- 
; fas, mas duras como pao,as.qaaes ferniáo de manife- 
"lat com feu numero quais aniaó de fer aquelle anno 
^as nonidades fe muitas, on poucas. "l'ambem ficaráo 
"por fymbolo da pureza, & conftancia da meíma San: 
éta,que na flor da idade, porque náo era mais que de 
treze annos, fez füaue facrificio de fi a Deos noílo Se. 
- nhor.Efcreuc Sáo Iidro na Chronica dos Godos,que 
| defendeo efta fancta virgem & martyr a füa .cidade 
Merida aparecendo fobre os muros della,contra a fa- 
-tià de Theodorico Arriano, que a queria deftruir. 
Suas Reliquias no tempo das guerras dos Monros fo*. 
tam de Merida tresladadas pera Galiza, & eftáo ago* 
xana Cathredal de Ouedo, como nota Dom Francif- 
o de Padilha,ainda que efláo algüas em Elna cidade 
- «de Catalunha;fegando referem ontros autores. "Term 
nolfo Portagal muitas Igrejas com fen titulo , aondc 
»:os fies Chrittáos por faa interceffaó recebem maitos 
"beneficios da máo de Deos noffo fenhor, que feja lon- 
"mado eternamente. Amen, 


poneSANCTA IVLIA.VIR-- 
gemt9 Martyr de Merida, 


VW 


Foy 


ceersw) Oy efta Sancta tambem noffa. Lafita; 
& miiges oMeiidà collafa, fegando efcrene Ma. | 
/2^$ rieta, delancta Olaya, que fe criou com 
22 ella na vida temporal , & efpiritual , pello 
qae Ihe chamaua Irmáa , & a(fim vendo que andan | 
mais deprefa,quando ambas vinham a receber a pil. | 
ma do martyrio, diffelhe : Irmáa ta andas mais de. 
pre(a, mas eu ci de fer primeiro martyr. O que acom | 
teceo aífi como foi dito , & náo padeceo fancta Iuli;, | 
fenào ao terceiro dia, em que fancta Olaya foi fepul 
tada , a caios meritos fe attribue o martyrio da md. 
ma fan&a Iulia,fegundo li no paffionario, & liaro do 
Martyres que cóferua efcrito de máo a Igreja de nof. 
fa Senhora do Pilar de caragoca, porque fe acharío 
em Merida aquelles dous facerdotes Donato, & Felix 
queauiaó fido Meftres de fan&a Olaya , a quem o fc | 
eundo falon em hüa reuelagáo, & diffe: Senhora ten. | 


e q222 


des alcangado primeiroa palma do martyrio , qneet |. 
tambem defejana. A Sancta chea de alegria, refpon- 


deo : E(tou mui contente com o premio de minha vi |. 


étoria , mas follicita da companhia. Que era devet 
em a gloria faa collaffa (an&ta lulia,quc logo padecto 


martyrio no mefmo dia treze de Dezembro,& dizem 


que eftá agora fea corpo na Igreja de Elna cm Catali d 


nha, aóde os Chriftáos por amor della recebé muita 
merces de noffo Senhor,o qual (eja lonnado. Amen. 
24. $uA N 
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S. $4NCTA LFCRECIA 
Virgemt? Martyr de Merida. 


j Aó temos mais qneo nome defta Sancta, 
$ emoliuroonze de Pedro 4 Natalibus, o 
e qual efcrene, qne he de Merida ; & pello 
&s&e F2» confegainte Lufitana, notando que pade- 
|€eO 20s catorze de Nouembro , em que a celebra o 
Martyrologio Romano.Sea nome tomaó mnitas moe 
Iheres em noffo Portugal. Faz mencio della Panlo 
diacono de Merida no liaro que fez dos San&os defta 
cidade, em o qual diz,qae tene templo dedicado com 
fca nomea Deos noffo fenhor , que feja lonnado em 
todos feus Sanctos eternamente, Amen, 
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, Obrifieta Virees , 69 Martyres 
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T5697) Ntre as illaftres Portagüezas, qae adora. 
3 $3 das com a coroa virginal alcangaráo pal: 
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ES 35 ma de martyrio namayor perfignicáo,que 
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DL. ' tene a Igreja , a qual foi: a dc Diocleciano, 
oráo duas irmáas nataraes de Etora ; defcenderites 
da antiga, & nobre geracáo dos Cocominhos, fegun. 


* do 
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do efcrene Meftre Andre de Rezende na hiftoria de 
Sio Frcy Gil. Tambem affirmáo o mefmo oütros at- 
thores, contra os que tem pera fi, qae fa naturais de 
"Talabeira, que eftá apar de "Toledo , fem auer oütro 
fundamento mais que aaerem fido irmáas tambem 
de Sáo Vicente martyr,& como Talabeira tenha mui 
erande denacáo com ham martyr defte nome , item 
peta fi que heoirmáo das noffas dnas virgens & mat 
tyres Chrifteta & Sabina , que affim fé chamáo as de 
que agora tratamos; rias o Sáo Vicente de, T'alabeira 
padeceo em Laboffiffa com fen irmáo Sáo Leto emo 
primeiro de Setembro,em qne os celebra o Martyro- 
logio Romano, & ainda algreja de "Toledo : porqut 
cram mui celebrados eim "T'alabeira, deuiáo de eftar 
alli faas Reliquias, donde tenho hum Martyrologio 
mai velho efcrito de máo, em o qual eftá : Z/qwis ci 
zate Uincenti martyris cum focis [uis Fazfe commemo: 
zagáo de Sáo Vicente martyr & fens companhciros 
na cidade Aguas , a qual he Talabeira chamada com 
o nome das agoas , pella muita abundancia, que tem 
dellas : & concorda com ifto o teftemunho de Flauio 
Dextro, que diz : Sant: Uincentiuss G Latus nati patit 
"T'uribio ciue Toletano , matre Seuera IL quenfi vel Elle 
ven[, prope Toletum im. Carpentanis gemelli. Os fan&os. | 
Vicente, & Leto foram gemios,feu pay chamoufe Ta 
ribio cidadáo de Toledo, & fia may etico S 

on de 
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on de "T'alabeira:affi que efte So Vicente he o de'Ta: 
labeira , & nao o irmaó das virgens & martyres fan- 
€tas Chrifteta, & Sabina;cujo martyrio foi o feguinte, 
fegando os Breaiarios de Aaila,& Enora. 
-. Daciano o mais cruel tyranno. qae entron em Hef- 
panha mandado por Dioclefiano & Maximiano,veyo 
com grande fanha contra os ficis Chriftaos 4 cidade 
de Euora,& prendeo hum mancebo por nomeVicen 
te,2 quem mandoa degolar, defpois de Ihe fazer todo 
6 genero de preguntas, & dar notaueis admocftacóes 
afim de o fazer deixar a fé Catholica ; & focedeo que 
fübindo ao lagar onde ania de padecer pos os pésem | 
hum degrao de marmore , em que ficaraó impreffas 
affi (aas pegadas , como fe fora em area molhada. O 
qual milagre foi caufa de fe conuerterem müitos gen- 
tios a fé Catholica, & os Chriftaós feconfirmarem. 
nella, Pcllo que os miniftros daqaelle martyrio fingi- 
rao, que Sao Vicente eftana. dnuidofo, & pedia tres 
dias peta fc deliberar; & per amor difto o largaraó, & 
puferaó em (aaliberdadc: permitindoo noffo Senhor 
pera focorter a dnas irmans virgens; que tinha mui: 
catholicas chamadas Chriíteta , & Sabina , as quaes 
fogiraó com elle acaualo, & deraó configo em a cida- 
de de Adila; mas naó paffon maito tempofem que os: 
meímos algozes os prédeffem, & def pois de Ihes dar 
müitos agontes,& os por em o Ecaleo;que cra inftro- 
e E ^e. amento 
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mento dé maitas dores , fempre os acharao con(tan- 
tes na perfeita confiffaó da fan&a fé Catholica , lon. 
dando a Deos noffo fenhor hü na Effencia , & 'T'rino 
emas peffoas, por amor do que padeciam aquella 
tormentos com grande alegria de füas almas: pelloq 
os algozes cada vez mais acendidos em füror, nam(t 
contentaraó com os martyrios ordinarios , & ja cof 
tümados,fenaó que inaentaraó oütros de nono, inc 
quifitos, & ate aquelle tempo naó viítos ; os quais f 
vieraó a concluir , que foffem poftos fobre hüas lagá: 
afperas, aonde os pifaraó com paos duros, & logo at 
rimaraó grandes pedras fobre (uas cabegas:& alli de 
raó füas almas a Deos,a vinte & oito de Outabro,tn 
que os celebra o Martyrologio Romano. 
Tornaraófeos algozes pera Euora, onde eftant 
crüel Daciano , deixando poftas grandes penas qu | 
ninguem fe atreücffe a enterralos.Logo hüa ferpent 
fc pos em füa gaarda, & chegandofe certo Indeo pet 
to das fanétas Reliquias o cingio,& apertou de manti 
1a que morria; pello qne fez voto de fer Chritaó, & 
fazer ham templo, em que fepultaffe aos fan&os Mat 
tyres, fe efcapaffe do perigo da morte em que eftang 
finalmente foi liare , & defpois de baptizado edificot 
ham famofo templo, em que as noffasvirgens, & mat 
tyres fancta Chriíleta & fan&ta Sabina, có fea irmaó 
Saó Vicente foraó collocadas, & fuccedia ham mil 
M 
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ge ordinariaménte,como aquelle, que ania na cidade 
dde Nola em Campania de Italia por amor de Saó Fe- 
lix, o qual era, que fe algaem fe queria moftrar inno- 
cente de algam crime jaraua aos fan&os Enangelhos 
diante das Reliquias deftas noffas fan&tas Martyres, 
& fcu irmaó Saó Vicente, & permitia Déos noffo Se. 
nhor , que foffe pablicamente vifta fua innocencia: 
porque fe jurana falfo, logo era atormentado pello 
demonio. Daroa efte coftume muito tempo, ate que 
«effon, & foi prohibido;qne ningué intentaffe linrarfe 
em cana algüa por efte meyo , como confta das leys 
de Turo, que o prohibem em as fefenta & fete : ef 
tà hea hiftoria das noffas fan&as virgés & martyres 
Chrifteta & Sabina , naturaes de Enora,, pera honra 
'& gloria de Deos noffo fenhor,que feja lonnado eter* 
namente. Amen. — | 


27.0238. SANCTA MAXIA A 
| €9' Ilia V irgeus,9 Martyres, 
de Lisboa. 


859 A mefma perfignicào de Maximiano, & 
D | Diocleciano padeceráo em a cidade de Lif- 
NIS. boaas bemauenturadas fanctas Maxima, & 
? lalia,Irmáas de So Veriffimo,as quaes an- 
dau&o com elle em Romarias , & (endo amocftadas 
! F2 em 
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em Roma por ham Anjo, que voltaffem  fuá patris] 
aonde auiam de fer martyres. A (Ti o fizeraó, defpois 
de maitos exemplos de virtadeyofferegendofe a ham 
tyranno por nome Tarquino, fem ningüem as conf, 
vranger, pello que foraó prefas,& tratadas craelmen 
te, mas no carcere as confoloa muito htm Anjo, que 
ccleftialmente Ihes appareceo : defpois foram poftas, 
& defconjantadas no Ecaleo:onde qaanto mais ator 
mentadas, tanto mayor alegria moftrau&o, pello que 
o juyz as mandoa agoatar com efcorpióes , que erío 
hüs azorragues , qae tinhaó as pontas chambadas: 
mandonas tambem abrir pellas coftas com garfos,& 
vnhas dc ferro, & que Ihe foffem poftas (obre (uas fe. 
zidas laminas, & pranchas mai ardentes: forao arráf 
tadas pellas raas atadas a hiis canalos,defpois nà pra 
a apedrejadas, & vltimaméte degoladas, & deitados 
feas corpos aos animaes no campo, & ás aues dc te 
pina. Mas vendo o tyranno, que nada Ihe fazia mil, 
mádoa os botar no pego,que Hike as agoas do mar, 
que fe miftaraó com as do T'ejo, entre a Cidade , & 
Almada:& com irem atadas em híías grádes pedras, 
pera quefoffem logo ao fando, & náca finas reliquias 
foffem veneradas dos Chri(táos, primeiro tornaraóf 
praya , que os que as foraó em hüa barca deitarno 
pego, & affi caufaráo tanto efpanto,que nem os tyrat 
ios Iheimpediráo fepultara;nem os fieis Chriftáos t! 

: neram 
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uerám medo de [ha dar mai folemnementé , onde lo: 
95 & pello tempo adiante fizeram muitos milagres 
eftas (an&as reliquias ; que na deftrnigáo dos Mouros 
foraó efcondidas com grande cuidado , '& delpois a- 
ghadas por DonaSancha primeira Commendadora 
da Ordem de Santiago;de quem daremos alga noti- 
cia em outro lügar.Foilhes feito hum templo mai rio- 
 breaonde agora chamam Sanctos o Velhoidaqui em 
tempo del Rey Dom Ioaó.o Segundo, foraó treslada- 
das perà Sanctos o Nouo;aonde;agora eftaó.Faz mé- 
€&o deftas noffas fanctas Portugaefas Maxima, & la: 
lia, o Martyrologio Romano no primeiro de Outu-- 
bro,em quefaó may celebradas;com fea irmáo, por- 
que foraó graudiffimas Martyres, & pois fe ontieráo 
com animo varonil , oantigo , & nonotemplo deítas 
fanétas Reliquias (e chamaráo dos San&es,naó porg. 
foflem dous irmáos Veriffimo & Maximo & fua ir- 
md4a lulia,como os nomcam Daarte Nunes de Leao, 
na deícripgaó de Portugal, Dó Francifco de Padilha,. 
na hiftoria Ecclefiaftica de Hefpanha, & outrosque 
denem fer adnertidos; porque vaó contra os Officios 
proprios da fan&a Igreja de Lisboa, & contra faa hif 
totia cícrita de máo may antiga , que fe achon em o 
Mofleiro de Chelas, & contra o mais antigo Flosfan- 
étoram qae tene alingoa Portuguefa , feito primeiro: 
em Latim, (egando dizem pello venerauel loáo Get- 
M. Ba faó. 


T IARDIX 
faó Cancellario de Paris , & contra os Martyrologio, 


nha duas irmáas, de que aqui tratamos, Maxima, & 
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Romano, & de Víuardo , que claramente teflificam 
que fó foi hum varáo chamado Veriífimo , o qual ti 


lalia. Mnitas coafas fe acham na hiftoria deflas fan. 


&tas,que fe coníeraa efcrita em Latim no Mofteiro d 
Chelas,das quais notamos as feguintes.Primeirama 
te, que faó noffos Portaguefes mui denotos de roms 
rias, como cada anno fe aduerte no templo do gloric, 
fo Sanctiago de Galiza,em que fe acham (ó de Poru. 
gal mais peregrinos que de todos os outros Reino 


de Hefpanha, & he efte acto de religio Chriftaatio 


antigo em noffas terrasque lemos de 5áo Veeriffimo, 
qae andauna em Romarias com fnasirmáas ,'& fora 


aRoma vifitar as reliquias dos Principes dos A poll 


los Sáo Pedro , & Sio Paulo ; quando mereceráo (t 


anifados celeftialmente; que auiáo de fer martyresm 


cidade de Lisboa. | 

, "T ambem he confa digna de fe notar,que eftes San 
étos deixaráo com feu fangue parificadas muitas rua 
- da mefma cidade,quandoforào lenados ao martyrio, 
pello que ainda hoje fe achao hüas pedras pequena 


com finaes de fangue, as quais tem híias crüzes moy 


claras, & fao cítimadas em memoria deftes Sanctos, 
que alcangaó de Deos com ellas tenhaó & recebam 


feas deuotos muitas merces, & beneficios do cto. 
; Flort. 
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.Bloreceraó fempre em milagres, & affi lemos em 
.hüa memoria antiga delles , que appateceraó em de- 
'fenfaó de fna patria a cidade de Lisboa, quando os 
'Snenos,Godos, Alanos, & Vandalos vier&o fobre ella; 
"Maitos outros milagres fe contaó deftes Sanctos,mas 
fomente referirei dons por cana de maior breuidade. 
. Ham foy, qüe no anno de mil & qaatrocentos & 
cincoenta , aos tres dias de lanho , fe vio fer liare do 
demonio, àpar do altar deftes Sanctos , certa molher 
de Vifea chamada Maria Lourenco,a qual pregunta- 
, danas efconjuracócs por quem Ihe dana pena, refj po- 
deoo efpitito de Martim Annes da Barbuda. A caufa 
qae o inimigo infernal tomoü pera nomeat efte fidal- 
86, que auia fido em noffo Portugal Craueiro da mui 
illatre Ordem de Aaiz, foi porque (eguio as partes 
del Rey Dom Ioáo dc Caftella, quando tenc guerras 
contra o noffo tambem primeiro defte nome em Por- 
tügal, & chegando efte fidalgo a fer Meftre de Alcan- 
tara, ainda que era mui esforgado , naó tinha grandc 
prüdencia, & gaiandofe por ham fen amigo fimplez 
Ermitáo, por nome Ioáo do Sayo,determinoa conqui. " 
flar o Reyno de Granada temerariamente contra vó. 
tade del Rey de Caflella, & de todos os Grandes, affi 
ficou vencido com quatro mil catholicos , que lenoa 
em fia companhia, & n&o cícaparáo mais que mil & 
qainhentos ; pareceo pois ao demonio , que feria cri- 
" F4 do, 


co cxxnemue e ] 
do; dizendo, qué cra aquelle fidalgo o qne atormei |. 
tana a molher,porem em cafos femelhantes no per- 
. dem nadaas almas qae os demonios nomeo, & por 
ventara qne aqaelle fidalgo fez penitencia, & por me 
yo dos Sacramentos alcangon a gloria. : | 
. O ontro milagre acontecco defta maneira; Q uan. 
do el Rey Dom Affongo Q uinto de Portugal pa(fon 

a Arzila, hio muitos foldados pello mar , os quaes 
tineraó hüa grande tempeftade denoite, & cuidaráo, 
que totalmente fe perdio , mas en commendandof: . 
30s fan&tos Martyres Veriffimo , Maxima , & lala, 
appareccofobre o mafto da Nao hüia candea, que tan 
to mais reluzia,quanto era maior atormenta que dat 
com celles em Cadiz , & daliem:Barrameda, aond: | 
deram em hüas pedras, fem receber dano algnm, do 
quc os naturaes fe admiraraó; & ficando liarcs do - 
perigo,todos deram gragas a Deos noffo fenhor, que 
pellos meritos dos fanctos Martyres , & Virgens d 
Lisboa Veriffimo, Maxima, & Iulialhes fizera aqud. 
la merce , pella qual , & muitas ontras feja o melio 

- Senhorlonuado eternamente, Amen. 
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29. S.A NCT.4A NAT ALIA 
Finua, em Lisboa. 
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5 que efcreuem dos Sanctos de hü Reino, 
xdg] affi trato dos nataraes , que tambem dam 
AN, | contá dos eftrangeiros, que tem nelle fens 
E corpos,como he fancta Natalia, cujas Reli- 
- quias, & as de fea marido fan&to Adriáo vier&o pello 
mJar, & pararáo apar de Lisboa, no antigo, & nobre 
mofteiro de Chelas, o qual he de Religiofas da tegra 
de noffo padre fancto A goftinho:affi o cfcrene nafua 
de(cripcáo de Portngal Duarte Nunes de Leáo , fem 
dizer mais coaía algüa: mas de Pedro 4 Natalibus fe : 
collige a hiftoria defta San&a na maneira fe guinte.- ' . 
4^ Sancta Natalia'era de Nicomedia,cafada com fan* 
€&to Adriio , que padeceo pella fé de Chrifto (enhor- 
noífo com outros Martyres na perfiguic&o de Diocle- 
'€lano, aos quais tresladon com gram deuacao & tra- 
"balho,pera a cidade de Conftantinopla;donde fe tor- 
oa pera fna terra, com hüa máo de feu marido , que 
Ihe ficon por Reliquia. Logo foi perfegaida do tyran- 
no;que em faa terra martyrizaua os Chriftaós,o qual: 
ingio que quéria cafar com ella por fer de bom pare-- 
cer;o que refpondeo,que Ihe deífetres dias peracon 
fiderar efte negocio, fendolhe concedidos), nàofazia - 
nelles ontra confa , (en&oencommendarfe a Deos, & 
pedirlhe , que a conferaaffe no cftado de: boa viuna. 
Eoi fna oracio. muito accita, porque Ihe appareceo 
ham dos martyres amigos , &- companheiros de fen - 
^—— A | marido, 
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5 
marido,o qual Ihe prometeo o diuino patrocinio,& 4 | 
aconfelhou,que fe apartaffe daquella terra; pello que | 
fe embarcou em hüa nao, & n&o foi.com tanto fegre. | 
do,qac o nam foubeffe o tyranno,que logo fe embar. 
cou, & a feguio,ainda que a nam pode alcangar, porg 
Ihe dea hum vento contrario , que o fez voltar pera 
Nicomedia. Mas o demonio appareceo a mcya noy 
teem figara de marinheiro em hüa nao fantaftica, & 
diffe 4 mefma fan&a Natalia, & a fens companhei 
ros, que fe nam queriam crrar endireitaffem a nao 
peraa parte e(querda pretendendo fua perdigaó : ap- 
pareceolhe tambem nefta neceffidade feu marido fan 
&to Adriam, & diffelhe, que aquelle marinheiro erao 
demonio , o qual a queria ver afogar : mas que noffo 
Senhor era fernido chegaffe com falaamento a Con. 
ftantinopla,como chegon ao outro dia pella menhai, 
-guiandoa o mefmo fancto Adriam em hia barca. 
Foife logo aonde tinhafepultado fea marido , tor- 
nonlhe a por a maó em feu lagar , & perfenerou em 
oracaó, ate que [he fobreneo hum fomno may fuaue, 
no mco do qual Ihe foi reaellada fna morte pello md. 
12ofeu marido,que a conuidana fofle pera o ceo efat 
com elle,o que contou aos companheiros que tinhaó 
vindo com ella 4 meíma cidade de Con(tantínopla, 2 
onde deu faa alma a Deos noffo fenhor no primciro 
de Dezembro, em que agelebra o Martyrologio Ro 
mano, 
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mano. Defpois por varios füceffos de Conflantinopla 
'veo em hum delles o corpo defta Sancta,com o de fen 
marido fancto Adriio,pello mar á cidade de Lisboa, 
'& foram ambos poftos,como eftá dito,em o muy Re- 
ligiofo Mofteiro de Chelas,onde fe fazer muitas mer 
'€es aos ficis Chriftios, qne os tormaó por adaogados, 
em íaas neceffidades, & por amor defta Sana fe cha 
maó algüas molheres Natalias em noffa Portugal, 
pello que fejáo dadas eternas gracas ao Senhor. Ame, 


|. 30. 31.32. 4s Sancta; Pelagia,T beodofía, 
-"Achileya, Virgens C9 Martyres 
de Braganga. 


: S, Vma das mais antiguas potoacoés qne té 
& noffo Portugal, hea mui nobre cidade de 

36 » Braganca,chamada primeiramente Briga 
de fen fandador el Rcy Brigo o Quarto q 
tete Hefpanha , (egando os qae referem feus Reys, 
comecando deído principio do mundo, como Gari- 
"bay noliaro quarto capitulo terceiro, & feptimo: por- 
uic o primeiro dizem qae foi Tübal , o fegando fen 
M Hibero, o terceiro Tubalda, o quarto Brigo, & 
porque efte fez em Hefpanha muitas pouoagoés;notà 
o Autor do thefoaro Hefpanhol , na palaura Briga, 
que Ihe vieram a chamar Brigas ; ontros querem que 
— BENE a palaura 


a palaura, Briga, feja vocabalo do antiguo liaeoagem 
de Helpanha, o. qual fignifica gente poftaem: defen: 
fam, & briga , & porque à ella fe abrigaudo muitos 
homés;veyoa fer nome de ponoacío, qualfoi efta ci. 
dade em tempo dos Romanos , adornada por iífo de 
grandes priuilegios,que Ihe den Iulio Czfar, donde fe 
chamou lulio Briga;como efcreue AbrahamOrtelio, 
em feu thefouro geographico, dizendozr ganiia nic, 
Iulio Briga , & moftra que eftá na Lufitania tratando 
da palauta Zeo br/ga,que [he parece eftar erradamen- 
te cíctita em Ptolomeo, & que heamefma 7d;o n 
24, chamada agora Braganca;a qual inda t6 notauti: 
priuilegios pera os omifiados,& he do Duque abrigo 
& defenfaó de noffo Portugal. O Proconíul Gayo 
Semprohio Tuditano illa&rou efta cidade com fu 
prelenga, porque faindo ferido de hüia guerra , com 
conta Tito Linio na quarta Decada liuro terceiro,nào 
fc valeo, nem abtigon em oütra de noffa Hefpanh, 
ou femorrco em ontra parte , deuiáo fer tresladado 
fcüs offos para efta , on feitafua memoria defpois t 
gouernar o Emperador Antonino: por quanto duis 
legoas fora da mefma cidade de Braganga , em. hum 
lagar chamado Cral(trellos,aonde defpois fe lenantot 
háa Eemidafoi fcpultado, & em hüa pequena pedti: 
metida na parede eftanao eftas letras: 
C. Semiron. Tudit.. 
qNummoriim. xx. M. Ai 
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As quaes continháo fea nome de Gayo Sempronio 
"Inditano, & jantamente danam a entender,qae ania 
naquelle lugar algiias moédas, nào fe li&o bem asle- 
tras por faa antigaidade,affim náo fe pode aucrignat 
fe diziáo none mil,fe nonenta mil, ate que no anno de 
mil & quinhentos & nouenta & hum, abrio ham la« 
urador efte fepalchro, & he certo que achon o pé. 
delle hiia pia de pedra,aonde eftan&o muitas moedas 
douro,das quais fomentcfoi vifta hüa, que peíon tres 
crnzados, & tinha por derredor em hüa parte: 
vA ntontnus 1 amperator. — 
E da ontt4 : Zeorqo rotidentua totius imunds I. VIBEVATUX, 


- "chon efta moeda o mai Renerendo Prior da Col 
legiada de Oarem Antonio Botelho Oünidor entáo 
emaqnellas terras, & mandona 2o excellétiffimo DG 
Theodofio Duqne da mefma Braganga Segando def, 
te tomc. Foráo feitas notancis diligencias por fe def- 
cubrir mais efte thefonro, mas a molher do lanrador 
defapareceo , & elle morreo negatino, & com muita 
miferia na cadea,(em fe aproncitar a fi, nem a ontrerm 
do dinheiro qac achon; donde fica verificado com ef- 
te excmplo,o que differáo algüs inimigos da auareza, 


qüe o onro era da cor da morte, & coftamana fer fit 
toem moedas redondas, porque mata a qnem o tem, 


d i 
&& pafTa de hum lugar pera oütro com 9ráo preffa. 
uM Como 


w 
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Com?ó pois efta cidadc he táo antiga, & nobre, nio | 
- [he faltar&o illaftres cidadoés, que receberào a fé dc | 
Chrifto fenhor noffo na primitiua Igreja, dos quai | 
algüs padeceráo martyrio pella confiffaó della, como 
foráo tres Virges fan&iffimas,das qnais agora damos 
noticia com o teftemanho de Flauio Dextto, que di 
affi :/n Lufitania prope Bracharam Bri gantia eflqua di. V 
quando Iulio Briga ditta, vige[tima tertia JC arti » Santi 
anartyres Domitius, Pelagia, Aquileyas T beodo[ias & Ape 
rimus. Na Lufitania apar de Braga eftá Bragangs: | 
qual foi chamada lulio Briga, & nella foráo martyra 
os (anctos Domicio , Pelagia , Achilea , & A porimo. 
"T'em cftas palanras, que Braganga era chamada lt 
lio Briga,o que confirma Abraham Ortelio, fegand 
eft dito, & ja em tempo de Dextro pertencia ao At 
€ebifpado de Braga , & por iffo diz que eftá apar dd 
la,donde náolemos quc tiacffe Bifpos , fenào quefo 
tirada do Arcebifpado de Braga pera fe fazer o Bifps 
do de Miranda,ao qual agora pertence.O Martyrolo 
. gio Romano faz mengáo deftes martyres noffos Pot 
zagaefes de Braganca no mefmo dia vinte & tres dt 
Margo, mas no póe T heodofia, & chama Aquila, 
que no teftemunho de Flanio Dextro he chamadi 
Achileya,& em lngar de Aporimo póe Eparchio,n? 
meando a terra diz, Corone, & dene cftar errada aim 


preffaó, porque nenhum lngarac — 7 defte nom 
; ni 
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-na T ypografia dos Sanctos feita por diligécia de frei 
Phelippe Ferrerio. "Tambem o Monologio dos Gre- 
4gos no mefímo dia vinte & tres de Marco faz mengáo 
«deftes martyres, & nomea "T'heodofia como Dextro, 
mas náo Aporimo , como o Martyrologio Romano, 
& nenhüa conta faz da terra , pello que nào dunida- 
mos foffe Braganga detralos montes em noffo Por- 
-tügal, que como he auida por cidade da Lafitania, fe- 
gundo hüs antores, affim fcgundoontros, pertence á 
parte da. Hefpanha Tarraconenfe , pello que confir- 
ma oquetemos ditoem aleüm modo, náo fer à pas 
laura Coreze, nome de terra,o teftemunho do memo 
Elanio Dextro,qne nos feas fragmentos impreífos diz 
alfim : 7 arraconezn H. ffpanta » Corona fanflorum 224yty- 
tum Dometi, Pelagiac, & Ail, e T, ledifie. Aonde 
por Tarragona de Hefpanha entendemos a parte de 
Hefpanha Tarraconenfe, & a palaura, Coreze, denota 
as Coroas deftes San&os martyres Domicio,& Apo- 
rimo,od Eparchio, & as de fuas companheiras Pela- 
- gia; Achileya, "T heodofia, pertencentes á cidade - 
^... deBraganga, por cujo refpeito fizemos ef- 
tU — tàbreae noticia, pera gloria de Deos, 
que feja venerado em todos feas. 
Sanctos.. Amen. 
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ses $4NCTA COMBA VIR.| 
gem C9 Martyr , de Coimbra. 


»*& E.M o-noffo Réyno de Portagal algtias 
i Parrochias, & Ermidas có o titnlo de fan. 


po) 3 23 &a Comba , & foram muitas as Sanctas 


s deftenome, das quais agora fe offerece 
háa Virgem & Martyr da cidade de Coimbta, fegnn 
do a tradig&o da mefma cidade, & nío florecco cm 
tempo dos Mouros , fenào em tempo dos T yranno 
gentios , por quanto foi cracificada , como confta dc 
hüa pintura, & de hás verfos que eftio no lugar aon 
de padeceo, & os Mouros nío coflamaráo crucifica 
molheres, fenáo os Gentios tyrannos , como fizeram - 
a (an&ta Liurada, & a fanctaOlaya de Merida, & a ot 
tras muitas Sanctas. O lugar em que padeceo ficad- 
par do muy illaftre mofleiro das Cellas, náo mni lon. 

e da cidade: a cata de fna morte foi pella guardi 
A (lim da fé Catholica , como da virtnde da caftidade. 
"Tem a gente grande denagáo de ir a efte lagar, patti 
calarmente às fextas feira$ , & mandáo que fe digío 
miffas no altar de fua Ermida , apar da qual eftá híi 
cafinha aonde he.tradigáo, que foi primeiramente fc. - 
pultada,& della fe tira terra, pera remedio de male - 
ta5,& achaófe muito bem os enfermos trazendoa có j 

m 


1 
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figo , os quais defpois qae faráo , coftumáo tor nar a 
meíma terra em hüs panos embrülhada , em que a 
tronxeráo,& fa tantos em aquella cafiaha, que nio 
tem conto , pello qual (e mouem os animos de todos 
a gran de deaacáo. 

-' Foi 0 corpo defta Sancta tresladado pera a Iereja 
de Sáo Ioào, que eftá contigua agora com o molteiro 
Real de fanéta Cruz , aonde eftene muitos annos me- 
tidà na parede da parte do Enangelho , & inda hoje 
cettas letras o teftificáo em hüa pedra branca, que té 
hàm buraco redondo, pello qual dizem, que quando 
aliieftaua o corpo-da Sancta, entranáo certos pani: 
nhos, & fahiáo como vntados do olco, com os quais 
fe.daua ande , & remedio a muitas neceffidades ,oü 
foffem inchagos;on fcridas,ou algüas dores:daqui foi 
tresladada a gloriofa (àn&a Comba pera. o Real mof: 
teiro de fan&ta Craz,aonde à gora efta, & hia faa no: 
taüel reliquiá fe vé encaftoada na imagem da mefma 
Sancta fcita de prata de fronte do altar do fanctiffimo 
Sacraméto em a Igreia do. mefmo Mofteiro, celebrafe. 
nàoa trinta & hü de Dezembro; o que afirma Dauar- 
teNnnez na dcfcripcáo de Portugal, fenáo a vinte de 
wdulho.fegando vemos em e(ta cidade de Coim- | 
9c bra, pera gloria de Deos noffofenhotr, 
ti que fejalontiado eternamente. 

Amen. : 


G 34. & 55: 
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734. €9' 35- A M de Sao Dama[o Papa, .] 
qn £9 fua irmaa fancta Erena, , 


de Guimáraes. 


Hiftoria Pontifical, quando trata do bem: 
aüentürado Sáo Damafo; dá a entender 
que he noffo Portugues, olhando pera fei 
| 89 (epulchto em queo pay he chamado An. 
tonio Lafitano : particularmente Vafea na Chronic 
de Hefpanha, pelles annos doSenhor de trezentos & 
fc(enra & node, efcreae, que füa patria era .Guimaráa 
antiga villa de noffo Portugal, à qnalos antigos cha 
mario Aradaca.Do mefmo parecer he Ambrtofto d 
Morales noliaro decimo, capitulo quarenta , citand) 
pera iftoa gráde aüthoridade da fancta Igreja de Br 
9a,a qual nao eftá longe de Gaiimaraes, & celebrad 
te San&to Pontifice a onze de Dezembto com offic 
proprio mui folemne , comoa conhecido , & natuid 
daqaellas partes. Mas Antonio Beuter no liuro pr 
züeiro dé faas hiftorias capitalo vinte & cinco, diz, 
que he natural de "Tarragona , por quanto chamota 
Sáo Loüréngo Martyr r Coprribulis nofler: o me(mo que 
de fen cribu, & nagáo; oqae podia dizer porque cro 
ambos Hefpanhóes , oti porque fcriaó parentes , 0! 


porque Guimaraés caie na parte de Hefpanha che 
| | mad 
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uada Tarraconenfe , á qual tambem pertence Laef. 
/|.ca, donde era natural & martyr Sáo Loarengo, & ef- 
'taexpofigáo me parece melhor, porque com outra fe7 
"melhante fica claro noffo intento,áqual damos as pa- 

lauras de Inliáo Perez antigo Arciprefte de fan&ta Ia- 
fta de Toledo quando diz em faa Cronica: Z/fcillia- 
zu, &? Socij Romam petunt ad Santlum Damafum contri 
bulem: que Prifcilliano herege, defpois que foi conde- 
nadoem ham Concilio de C, aragoga , fc partio corn 
algüs companheiros aver a Roma SáoDamafo,oqual: 
era de faa terra, & como Prifcilliano era nataral de 
 AAnfilochia cidade de 'Galiza Bracarenfe, bem claro 
fica, que defta prouincia era Sáo Damafo ; em a qual 
eftá Gnimaraés pertencente ao deflrri&o de Entre 
Boouro & Minho,, qué deído tempo de Abraham era 
tambem contado por terra da Lufitania. Marineo Si- 
cülo Italiano,qnando tratana de cfcreuer as coufas de 
Hefpanha achoa em hum San&oral, que Sáo Dama- 
fo era de C/aig2e2, que quer dizer Villa defogo, ti- - 
talo qne Ioáo de. Mena dea à Madrid , porque cítá 
edificada fobre pederneiras, & affi diffe, qae Sáo Da. 
mafo era deíta villa , & logo contentoa a muitos, que 
por acreditar cfta opinio fizeráo certos finaes,& em 


Woua-parrochia de Sáo Saluador da mefmavilla.Onu 


tio author grande em todaa hilloria ecclefiattica Re 
ligiofo da Ordem de. noffo Padre fan&o Agoftiaho 
Wo G2 parece 


Ico AUTE D RAM | 
parece,quc tambemlco,que Sáo Damafo eta de U///; | 
197e4 , & como viffe, que fe parecia com: efte nom: | 
Egytà, on Igitania , cidade mui illn(tre antigamente 
na noffa Lufitania, da qual foi nataralo mui celebra: 
do Rey dos Godos Bamba, & donde fe mudou o bit. 
pado peraa Gaarda , & he hoje Idanha a velha , pot. | 
iflo diffe,que era daqui nataral o gloriofo So Damz 
fo. Mas reformando fca Epitome dos Papas,onde df 
creuco iífto,diffe, que S&o Damafo era de Gaimaraés, 
conformádofe coma tradicáo de noffo Portagal, que | 
apar daquella villa moftra hum.campo chamado d: | 
'Sáo Damafo, porqne dizem, quefoi fea. E; nos liaros | 
Goticos , onde eítá efcrita faa. hiftoria ; nào età tam, 
clara Uilla igze4,como Czaranta que he Gaimaraés 
Flanio Dextro efcreneo fegando dizem , que era d 
Mantua dos Carpentanos,iíto he de Villamanta, qut 
fcgüdo Garibay,eftana cinco legoas apar de Madrid, - 
maso teftemunho he defta maneira. Ziberio f(uccelt 
Dama[us ex: Cama. Carpentanorum y quem alij facit 
ex Égitamia. Lnfitanum  alyT arraconen[em. A. Liberio 
focedeo Sáo Damafo de Mantua dos Carpentanos, 
quem hüs fazem Lafitanoida Idanha, outros Tarra: 
conenfe. Bem parece que efte teftemunho náo hedt 
Dextro, porque foi mui chegado ao tempo de Sáo 
Damafo , & fefalara em fua patria ania de por com. 
certeza , & nào com a varicdade dos que — 
obrt 
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fobre ella: Pello qae figaimos os melhores autores da 
hiftoria de Hefpanha , & confirmamos, qae Sáo Da- 
mao era de Güimaraés , & fem dauida noffo Poi:a. 
gües : pello que füa máy, & irmáa tambem deaem fer 
contadas entre as molheres Portuguefas illaftics.en 
virtude. au dd i 

N36 dauidamos,que foffe a máy mny fancta, pois 
teüe tal filho , o qual fe mandou fepaltar na Igreja do 
martyr Sáo Sebaftiaó em Roma:porqae ella alli efta- 
üafepultada. A irmáa do meímo S&o Damafo foi cha 
mada Hirena,o mefmo que Eiria;nome que tem mai 
tas molheres neíle Reino, & quer dizer fenhorinha, 
porqae Hera fignifica fenhora.. Foi com fci irmáo a 
Roma de tenra idade , aonde viniüco poucos arinos, 
dedicada a Deos,& affi he das primeiras Portagaefas 
que vemos claramente Religiofas;ainda que:nao con. 
fta aner eftado em Mofteiro,(enaó que era das que vi- 
üem em füa cafa,deixando as coufas do mundo, & a- 
bracando as monafíticas ; corno he fazer profiffao fo- 
lemne, trazer habito Religiofo , faeir ajantamentos 
profanos, gaardar algüs fanctos inftitatos por obri ga- 
€aó : pello que naó chegon a comprir vinte annos de 
idadc , & com tado he dada por-fan&a no Epitafio, 
te o mefmo fummo Pontifice fea irmaó fez, & man 
0n in(culpir em fea nobre fepalchro, o qul impri- . 
mio em fcüs Annaes o illufttiffimo Cardeal Baronio, 
siis | G 5 refe, 
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referindo as coufas do anno do Senhor de trezento, 
& oitenta & quatro, & he defteteorem Latim: — | 


Hoc tumulo facrata Deo nime membra qUiefcupts 
Ex forareft Dama » momen fi quaris; Herena. 
Uouerat hac fe fe Chriflos cum vita maneret 
irginisyyt meritam [ancbus pudor tpfe probaret. 
3s denas byemes necdum compleuerat atas: 
fPropo fitum ime ptis petas veneranda pude 
JACagnificos frutlus dederat enelzoribus amnis. 
Hac germana foror-amoftrà mme teftes amoris, 
Cum fugeret mundum dederat smi pignus boneftum, 
Quam [ibi cum raperet melior tnc regia u^ 
"Non timuit mortem» celos cum libera adiret: 
Sed doluifateor, confortza perdere ta. 
Nunc veniente Deo sofhri remini[cere Cir go, 
Ux tua per Dominum praet mihi fatula lumen. 
Quer dizer em vulgar: 
sN'efle tumulo que yedes leuantado 
Certo corpo defcan[a [anttamente, 
Irmáa era de Damafo: chamado 
Herena foi feu ome, ella excellente: 
JA Chriflo feeutregoni feu muy amado, 
"NL ao viueo entre zl a mortal gente 
Bem vinte inuernos inda vigurofos, 
JC efles certo todos virtuofos. — 


E femp | 
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E fempre e imo ffrou com. grande amor | 
Ser Irmads coto digo mula inteiras 
Hone[la paz. me deu» certo penlar, 
Quando deixou o mundos & fe fez freiras 
em fei que eflà na. gloria do Senbor, 
JACas choro que eva doge compa nleiras 

« vA quem ja rogos rogue a feu e(pofos 
- Cnefendo veu Luiz» feja amorefo. 


36. A Rainba Cindazstinda, perteuce A Braga, 
»  '€9 aCoimbra. 
Á 


$3 O.tempo qué noffo Portagal tinha em Bra- 
j ga Rey dos Suenos , hum delles por. nome 
E Hermenerico tene hüa filha catholica, &de 


A 


f: 


us fan&tos coftames, chamada Cindazunda; & 
porqae entre elle & Ataces Rey dos Alanos, que ti. 
nha entaó fua corte em Coimbra, auia grandes gaet- 
ras,dcalha em cafamentojainda que.Arriano, & grá- 
deenimigo dos catholicos,em cujo poder eftauaó ca- 
tios mtitos, & até os Bifpos eram conflrangidos a 
trabalhar nas obras publicas , quefazia da cidade de 
Coimbra, onde agora eftà; porque dantes em tempo 
dos Romanos era fen fitio em Condeixa a velha, que 
fegüdo algüs declaram,quer dizer Coimbra deixada. 
Eoi eflc cafamento de grande proncito pexa os Catho 
$9. PA AA cod. licos, 
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licos, principalmente captitos em Coimbra, porqn: | 
efta Rainha fez que todos foffem liares , & fe reftau. | 
raífem aslgrejas em toda.a Lufitania : por onde fca |i 
poder fc eftendia, como largamente efcreue Arisber. ' 
to Bifpo do Porto autor deltes tempos em hüa carta, 
pera Samerio Arcediago de Braga, aonde diz, que 
Elipando Bifpo de Coimbra , & outros .catholicos de 
grande conta captiuos na mefma cidade [he manda. 
raó dizer: Quad [ot llis bona fpes» ger coniugium Cindafun- 
da filia loni Herme nerici, quia fidelis , & lona Doguna tj. 
E em ontra carta péra Pamerio Arcebifpo de Merida 
diz o mefmo Arisberto. Que cum Chrifttana » & fidci 
eftet cum marito fecit, me catholicos Domim Cpi[eoposs & 3a- 
cerdotes Yltra "i ecutionibus maceraret, G quiin operibus la. 
lorarents in libertate poveret. Que e(ta Rainha Cinda- 
zanda era fiel Chriftáa, & foi degrade bem, princ 
palmente pera todos os Ecclefialticos affligidos em 
Coimbra ; notando na mefma carta , que tinha gran- 
de deuagáo a Sáo Pedro de Rates noflo PortuguesAr 
cebiípo de Braga, & o primeiro martyr de Hefpanha.. 
Deducitur filia vía ad. Colimbriam , ibi, vt finitam di[arr 
diam mon[Irarets depingit craterem cum puedas iuxta quam 
draconem viridem ; Leonemó, rufum» fua s &foceri 1m] cma 
componit oflendens adueni[[e pacem. ger. nuptam puellam. 
Conclnindo, que pera Ataces fignificar a perpetua . 
concordia que fe.eftabeleceo entre os Alanos,& 50e. 
| 105 
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tos pella Rainha fua efpofa a maudon pintar em hüa 
taca,em que eftá de hüa parte bebendo hum dragam 
verde, & da outra hü Leaó vermelho, porque el Rey 
dos Saeuos tinha por armas hum dragáo verde , & o 
dos Alanos hum Leaó vermelho ; & efta he a verda- 
deira caufa, porque a cidade de Coimbra onde fe fi- 
zeraó eftas vodas, fignificadas por aquella taga, tem 
em feüs müros, & portas, & edificios bem antigos,. 
por armas muiillaftres hüa taga , onde fe alenantam 
abeber hüaferpente , & humleaó; eftando no meio 
hüa Rainha,a qual he Dona Cindazanda Portagucía 
de gram virtade, pella qual noífo Senhor feja lounado 
eternamente. Amen. $6) 


4. SANCTA VICENCIA 


Virgem €9. Martyr, Lufitana. 


 Efta illaftriffima, mayor qne todo o lonnor 
OE dizem as fcgaintes palauras osFragmentos 
Lon 3 de Flauio Dextto : Curie zn H, "pania C/rrga 
n Zufi tana catholica nomine Cincentia ab haretz- 
6l Arria ms mone fis propemod um cruciatibus affr citur quad. 
femel catholice tinéta molet haveticorum intingr baptifmates 
qua hoc anno quadragefimo vigefesmo quarto. Idibus X avt 

Wwpaem grau ime certa vargos & martyr migrat ad calum. 

m Coria cidade de Hefpanha. he affligida com tot- 
; mentos 
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. mentos quafi immeníos pellos herejes Arrianos, hüa 
donzella catholica Lufitana chamada Vincencia, pot |. 

ae fendo bantizada catholicamente , n&o quis rece T 
Ber o bautifimo dos hereges:pello que padeceo, & em. 


&m fübio aos ceos Virgem & martyr , aos quinze dc 
Marco, no anno de quatrocentos & vinte & quatro: 


pera gloria de Deos noíTo Senhor , que fcja lonnado 


perafempre, Amen. 


38. SANCTA MATRONA 
Vireem €9 Martyr.com (uas dozse 
^7 eompaubeiras. 


Screne o Aator do Catalogo dos Sando 


S 


[En 


! morreo em Capaa , a0 ide ainda té algüa 


| 2 Reliquias , & em fua memoria hum letre- 
zo,do qual confla que era Portuguefa: /Nec de hac md- 


tropa apud Lu[itams feriptoress vla; quod fciam» extat me 
enira : antiquitat tAmen deferendum videtur. inda que 


os efcriptores dePortagal nenhüa mengáo fazé delli 
com tado, diz efte Autor , que fe ha de ter refpeito? 
antiguidade : pello que nos deu a fegainte nodi 


253 de Italia defta Sancta: porque vineo, & | 


Foy Matrona filha de ham Rey da. Lufitania , fegan 


do dizer,a qual de doze annos padeceo mnitas enfer 
tuidades , & fazendo voto de virgindade a noffo 5e 


nhor, ; 


dd 
Á À 
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inhor ; fe Ihe deffe (ande , amocftoua hum Ahjo, que 


foffe a Italia, & que duas vacas nouas Ihe moftratiam 


"o lugar das Reliquias do gloriofo S&o Prifco , por ca- 


jos merecimentos fararia na cidade de Ca pua.Partio- 


'fe acompanhada de doze donzellas; & chegando per- 


to de Capua fairaó duas vacas de ham rebanho ; ds 
quais a guiaraó até as Reliquias do gloriofo S40 Prif- 
co aonde fez oragáo, & tomando a efte San&to por in« 
terceffor alcancou a ande prometida.Traton logo de 
comprir fea voto, & peraiffo edificoa hum Mofteiro, 
em que fc recolheoffeita Religiofa com asdoze com- 


panheiras. Gouernana entáo a Iereja catholica Sio 


Gelafio Papa primeiro defte nome, o qual cófirmon, 
& tomoa debaixo de fia proteccáo Apoftolica efte 
Mofteiro dandolhe muitas indalgencias. Vineo nelle 
fancta Matrona refplandecendo'em todo o genero de 
virtude, aré que dea fua alma a noffo Senhor aos quin 
ze dc Margo em qnea traz o Martyrologio Romano, 
& o Cardeal Baronio nora, que Ihe parece mais anti« 
3, & Africana : mas naó quifemos deixar em filen- 
cio (la pequena noticia, que achamos de aucr fido 
Portagaefa , fegando he tradicáo em Capüa donde 
foy trasladada pera noffa Hefpanha, & tem boa par- 
tede fuas Reliquias, nào longe de Barcelona aonde fe 
chama Montjui , que quer dizer monte de lupiter : 
porque alli foy efte Idolo venerado pella vàa ded. 

| NEN ade, 


wrooo ne ENT 


dade. He das primeiras Religiofas qae achamos ém 


| 


[/ 


Mofteiro;& nào dauidamos,que gaardaffe a re gra de 


noffo Padre fan&o Auguftinho,ou foffe Lafitana,on 
Afticana , porque neftetempo náo auia outra aífim 
geral em as pattes de Italia, & Sao Gelafio Papa tam. 
bem a tinha gaardado em Roma , & Sáo Priíco aui 
vindo da perlegaigáo de Africa, em que (omente flo 
receo a dita regra. He poffinel, qne cfta Sancta vieff: 
em tempo da meíma deftrnicao de Aftica a noffa Le 
fitania; & daqui a Italia, donde foi trasladada per 
Barcelona : & affim hüs-a tem por Africana, outre 
por Lafitana, ontros por Italiana , oatros por Batce 


lonefa,pera gloria de Deos noffo fenhor, que fejalot 


nado pera fempre. Amen. 


39. muy Religiofa Uu irgem Florenca, 


pertence a Lamego.. 


(mw Par de Lamego pera a parte Oriental, ei 
S95, ham fitio alto, onde fc vé hia Ermida cu 
mada noffa Senhora-de Seixa, efteue om 
SU AYe S Geiro Archenfe; dito affim do lugar emi 
foi edificado, que inda agora (e chama Archas, & pt 
tence ao mofleiro de T'arouca da Ordem de Sáo Bet 
nardo, era de Preiras, antes que os Moaros entraflti 
em Hefpanha, os quais o deflruiraó, fegnrido cont 

: remo 
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emos falanido da faa vltima Abbadeffa, a virgem,& 
martyr fancta Comba Oferes. Agora ponderamos, 
qne floreceo nelle. hüa Religiofa de grande virtade, 
ainda qae nào ficou mais memoria della; que o letrei- 
ro de fcn fepulchro, o qual he defta mancira: 
eati ; s A.X fdeGi iid: 1 
FLORENTIA: VIRGO: CHRIS- 
SETI: VIX: ANN. XXI. ET. VITA 
SBREVI:EXPLEVIT: TEMPORA . 
SMVLTA:OBDORMIVIT:IN PACE 
4JESV; QVEM DILEXIT. .KAL. 
CAPRILIS. ERA. DC.XX.VI. 


Eftc letreiro no principio tem hüa Crnz, como a quc 
apareceo a Conftantino Emperador ,. em penhor. de 
victoria , pello qual [he foi celeftialmente dito : 77 oc 
[igno vinces : nefte final vencerás , & em nenhüa parte 
íc conferua mais nefta forma a facratiffima Cruz,que 
em o noffo Portugal , aonde anda .efculpida nos feas 
toftoés com o mefmo letreiro , & affi atem o pendaó 
Real defte Reino,em as gaerras campaes, & confer- 
aaa infigae Ordé dos Caualeiros do habito de Chrif 
t0; que a tem por diaifa bordada de ouro, porque to- 
daa noffa honra,riquezas,& valor, eftà em derramar 
ofangue pella fe catholica. 


Nefíte 


db ANIAYSen4 

Nefte letreiro eftá a primeira j & vltimaletrá do | 

alfabeto Grego;pera entendimento do qual he necd 

fatio faber , que como em noffo tempo muitos fici; 
Chriftaós, & obedientes & Igreja Romana em as ter: 
ras dos hereges trazenr a viíta de todos jo Rofario di 
Virgem fenhora noffa,que contem cento & cincoem 
tà Aue Marias , como fe fota.lium Pfalterio de cento 
& cincoenta Pfalinos ; do.mefmó modo , 6s antigo 
catholicos, pera moftrár que o eraó, v(araó algüas di 
nifas,como trazerem ao pefcoco em linros mti peque 
nos efcrito o principio doEdangellio dc Sáo Io30;qu: 
enfina petfeitamenite o niyfterio da fan&iffima Trim 
dade ; & tambem ainda agora fe diz no fim das Mi 
fas, fegando notou Maldonado, porque fe manifefta 
na antigamente à todos a. MifTa, em cajo fim fe dizi 
fer celebrada por facerdote catholico , quando auia 
peffima feita dos Arrianos ,& ainda osmortos mar 
dauáo por fobre'füas campas a »« Cruz, com as dua 
letras primeira & vltimado alfabeto Grego; & all 
moftrauáo que eraó Chriftáos com o final da Cruz, 
& catholicos, por aquellas letras com as quaes fe có: 
paro no A pocalypfeo filho de Dcos, reaclando qu 
era principio &:fim de tudo, & :confübftancial com 
fen Padre'eterno.. "Tambem por eftas letras Greg 
dauáo a entender, que criam no myfíletio dà TTrinda 
de, como enfinaraó na Grecia os Padres. do Concilio 
52151 M FRE Nyffcno 
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Nyfleno figarados nos trecentos & dezoito foldados, 
€om que Abraham venceo os Reis de Sodoma, porq 
 entros tantos Bifípos em numero deftrairaó nefte Có 
-€ilio a heregia dos Arrianos , & fizeram o Íymbolo 
ANyffeno com grandetrianfo:da chriftandade, & pot. . 

que era catholica, tinha efta Religiofa em fea fepul- 
chro as duas letras ja ditas. Chamoafe Florencia no. 
me mui celebre em noílo Portagal, & toda Hefpa- 
nha, do qual os antigos dirinaráo com deminticáo o 
deFlorentina, pera mayor declaracáo do que fignifi- 
caque he flor, rofajlyrio, fymbolos mui proprios das 
molheres puras nalma & no corpo: porque como ef 
tas couías alegráo, & náo dam fruto: affi as almas ca- 
ftas nào tem otro fen&o alegrias que concebem de 
feu cfpofo;quc heo: mefmo Dcos. Virgem de Chrifto 
hechamada , por aner fido freira , mui digna por iffo 
de fer lonada , que.quando fe lonuáo as virgens náa 
he tanto pelloferem no corpo ; quanto , porque faG 
dedicadas a noffo Senhor;, que veo.do ceo a infinar 
efte eftado na terra com voto perpetüo , dando a Vir- 
gem fia .mày por guia. | IP 
:'Delpois que fe pos em ó letreiro o eftado; notafe a 
idade de que morreo ;coftame mni v(ado pellos Ro- 
manos , pera mayor lembranca:da pronidencia dini- 
najque a híis leua defta vida velhos,pera que primei- 
ro facáo penitencia, & a ontros mocos ; pcra que nào 
hic: ; 
QUID pequeni. 


H2 O^ NS ASTE ISO 
| pequem. Erao os annos em que falleceo vinte & hà, 
numero de graó myfterio, para fignificar os que tem 
maitos trabalhos,& breaemente ía6 lià res delles;co. 
mo adaerte o grande Caffiodoro fobre o Píalmo vin. 
te & ham, que tem por titalo :O qne fe ha de alcan. 
gar pella menháa: & trata da Paixào,em memoria di 
Refürreigáo do Senhor, que logo fe fegaio defpois dt 
fua (agrada morte. No fe diz no letreiro qae morre 
de vinte & hum annos , fenáo que os vitieo : porqa 
quem morre ao mando fempre vite pera Dcos, & àfl 
nanca morre, & foráo como eflá dito fcus annos vin- 
te & hum bem poticos a rcfpeito das maitas virtada 
que ja tinha alcangado; pello qual em o meímo letrei 
ro fe Ihe aplica o quelemos de Enoch no linre do Ec 
clefiaticojfto he: Que brenemente comprio muito: 
tempos.Diz mais qne dormio em paz, porque os mot 
| tos haó de refüfcitar com tanta facilidade das fepuli 
ras,como os qne dormem de fetus leitos, & por ifIoo 
adros faó chamados cemeterios,que he omefmo qu 
dormitorios. Quando lemos que dormio em paz, po 
demos colligir que teue a morte dosjuftos, que andio 
. na vida fempre diante de Deos, ate que no fim fe vem 
a vnir, & abragar.com elle, & a defcanfar em paz,ce 
mo pedimos nas exequias:de noffos defüntos, faber 
do queíaó Bemanenturados os mortos que morrem : 


no Senhor: como piamente podemos creer que foc 
| N^ 0. deo 
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- deo a efta mai Religiofa Lufitana em. o primeiro de 
Abril, da era de feiscentos & vinte & fcis, qae vem a 
fer o anno do Senhor de qainhentos & oitenta & 
oito, pera gloriado mefmo Senhor , qne feja Íempre 
lonnado. Amen. 


"ao. E u[ebia Patricia, pertence a Merida. 


CONES A temos largamente efcrito , qne Merida 
n (m5 foy cabega da noffa antiga Lafitania; pello 
B) qual , como Ihe pertencia a jarifdigio das 
9 noffas cidades Euora , Lisboa, Coimbra; 
alli nos connem celebrar as. molheres, qae tinha illa- 
fites em virtade, quando eftendia (ei poder fobre dl- 
lascomo era o tempo em qae floreceo Eufebia Parr 
cia;pera quem foi efcrita a cartavinte & none dolinro 
onze do gloriofo Sáo Gregorio Magno,que a tetie pot 
difcipula, ainda fendo cafada com aquelle may illaf. 
tre Lufitano defenfor da mefma cidade de Merida, 
chamado Claudio, pera qnem he a carta cento & vin 
te & (cis, que eftà no liuro feptimo das cartas do mef- 
mo fümmo Pontifice , que faz tanto cafo defta noífa 
Lafitana, que Ihe fala por excellencia, & o que mais 
lheencomenda he a confideragto da eftréita conta, 
qae ha de dar a Deos. Defpois de viuna fseqnentaua 
. P H com. 
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com gram deaagáo a Igreja de fancta Olaya, affiflin, 
do aos Diuinos officios em todo tempo,fegundo con 
ta Panlo de Merida na hiftoria Ecclefiaftica que fe 
deíla cidade , aonde.refere as coufas do. glorioío Sá 
Nunto profeffo da Ordé de noffo Padre (an&o Av 
ftinho,que quando foy na perfegaigáo de Africa veyo 
pera noffa Hefpanha com algüs companheiros, com 
os quaes denoite, & de dia rezana o officio Diuinon; 
se(ma Igreja de fan&a Olaya : mas porque Eafcbii 
Patricialhe tinha gram deuagáo, por cuitar toda afe 
melhanga de perigo, fefoy pera o ermo, aonde pad: 
cco martyrio, & deixou edificado o mofteiro Cauli 
niano , donde em tempo da deítrnigào de Hefpanhi 
pellos Monros tronxe o Eremita Romáo a milagtof 
imagem de noffa Senhora de Nazaret,a noffo Porti. 
gal,fcgando contaremos em ontra parte : porqnend 
ta n&o fazemos oütra couía, feno dar noticia de Et: 
 febia Patricia noffa Lufitana n&o menos excellente 
nas virtudes, que por fna illaftriffima geracào, 
..- péra gloria de Deos,que feja fempre- 
lontiado. Amen. 


4104 
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41.9 42.Caffia,e9" Inlia,de Thomar. 


BEDS Sus dnás Portagaefas foraó Religiofas no 
p esetd Mofteiro,que ana ema mui affinalada villa: 
Ee de Thomar , antes que os Moaros entraffé 
-- . emnoffa Hefpanha,pella calamitofa deftrni 
.£&o qae nelle fizeráo em tempo do Rey dos Godos 
Dom Rodrigo. Fazíe boa mencáo dellas na hiftoria 
de fancta Eiria; por quanto eráo fuas tias, & a criaráo 
em todo genero de virtade. Naó ha duuida, que fof- 
fer mui perfeitas em (üa vida: por quanto defpois de 
mortas mereceraó ter fepultaras de pedra mai hon- 
radas, & ornadas de arcos lazidos, & fortes, os quaes 
ainda fe conferuaó no Mofteiro das Freiras do Serafi- 
co Sao Francifco,que agora té a mefma villa de "Tho 
mar,aonde dizem qne eítene o antigo deftas grandes 
fcraas de Deos.O padre Antonio de Vafcongellos em 
a füa deícripgao de Portugal chama a eftas illaftres 
Portügucfas lufta, & Cafta, pello que da feganda pa- 
recefer a Ermida, que duas legoas de Thomar em 
— Almalagaes he chamada de fancta Cafta, pera 
gloria de Deos noffo fenhor,que fcja 
.louaado eternamente. 
Amen, 


me. : HE: 43. 54 N- 


je DARDIM | | 
4; SANCTA EIRIA .] 
ec Fürgen eo, Martyr; de Tbomar. ! 


censeas Oy éfla Sancta nataral da may nobre vil, 
38965 la de Thomar, ainda que algans dizem 


"T homar,quando efta villa.fe chamana Rabancia,ne 
mc que ainda conferua fen mui deleytofo rio aba 
o qual dantes (e chamatia Tamar : mas os Mouro . 
pera fe moftracem abfolutos (enhores, poferaó à vili 
o nome que tinha o Rio, & ao Rio o nome que tinh: 
eft villa, cabega qnefoy da ordem dos "Templatios 
E per ifo a muy denota capella do Real mofteiro qu 
tem a cabega agora da Ordem de Chrifto, he feitale 
gando a do fan&to Sepalchto de Ierafalem , & aindi 
as Commendas de Chrifto,que fe recebem nefta vill 
í35 dobradas , híia vermelha per memoria do fangit 


que Chrifto fenhor noffo derramoa por nos, & den 
tto 
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tro defta outra branca, em final da dos "'emplarios,á 
qual em noffo Portugal focedeo com grande felicida" 
de a Ordem de Chriíto tao efclarecida naó fomtnte 
por feas muitos & mui nobres Caualeiros, fenaó tá- 
.bem pellos Religiofos que a fernem , como Monges 

muy obferaantes , em o fea. Real mofteiro de 'Tho- 
mar. ! | 

Os pays deffa Sancta etaó nobres,ticos, & Chrif- 
taós, chamados Hermigio, & Engenia. Deraónaa 
ctiar a duas tias Religiofas por nome Caffia, & Iulia, 
as quaes ales anthores chamaó Cafta , & luta, co- 
no temos dito , aonde tratamos dellas , Defpois qae 
profeffou a vida religiofa affi aproucitou em todo ge- 
nero de virtndes, que náoaaia mais que defejar, Sa 
.;yào naquelle tempo fora do Mofteiro as Relisiofas; 
por canía de ouuir os Sermóes;, vifitar as Reliquias, 
ganhar as indulgencias , on outras caufas femelhan- 
tes. Como hüia vez foffe aIgreja de Sáo Pedro, qne 
€raa matriz de aquella villa, em que ent&o fe celebra- 
tla à fefta dele Principe dos Apoftolos hum mance- 
bo por nome Britaldo filho vnico de Caftinaldo fe- 
nhor daqaclla terra, olhou pera a (an&a virgem, qne 
entre as de (eu Mofteiro refplandecia em mayor fcr- 
mo(üra,& ficou enflammado em fea amor,de modo, 
qlie ado podia comer , nem beber , nem dormir , ate 
qüe vcyo adoeccr granemente , & por mais que feus 
e | H3 pays 
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payslhe aplicanao remedios da terra naó faratta; pel- 
loque recorreraó aos do ceo, pedindo aos Religiofos, 
& Religiofas , queo encomendaffem a noffo Senhor, 
ae onuio fuas deuotas oragóes, & reuelon a caufa de 
tal enfermidáde à bemauentürada fan&ta Eiria,a quil 
edio licenga a fua Prelada, pera ir com outras Reli. 
giofas vifitar aquelle enfermo,por fer mai neceffario, 
Defpois delhe falar pablicamente algüas coafas de 
confolagáo , diffelhe em particular ontras acerca de 
(aa doena;a faber, que naó era de morte : mas que fe 
queria fer faó tiraffe dalma as llamas infernaes , em 
que ardia, incitandooa fazer penitencia, com Ihe en- 
comendar jejüs , & oragóes. O mancebo admirado 
xe(pondeo;qae pois fabia a caufa de fci mal, & o nào 
queria farar,com Ihe fazer a vontade, que a encomen : 
daífe a Deos: mas que jaraua de a matar, fe fabia que 
algüa hora fe entregada a ontto homem. A Sanda 
ficon trefpaffada com taes palanras , como [c foraó 
langadas, & tornando fobre fy diffe com grande ani- 
mo : Longe eftoa irmaó de te fazer à vontade, nem 
dc homem algum. E poslhe a máo fobre a cabeca dii 
te de todos,orando com denagáo;pello qae ficou me 
Ihor, affi nalma deixando a mà tengaó,como no cor: 
po;porque breaemente faron: donde os pays doman | 
ccbo , fabendo que auia fen amado filho alcangadoà -. 
fande defcjada pellas oragóes , & vifitagáo dc fanc 
1 | .. Kiris 
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Eiria,ficaraó mai deuotos de fua perfeita vida, & por 
amor della deráo muitos prinilegios, & largas e(mo- 
lasa fen Mofteiro. | | 

Socedeo dali a dons annos,que ham Reli giofo pot 
nome Remigio,foi entrado de infernaes appetites có- 
tra a pureza dcffa Sancta , a qual tinha por difcipala 
no caminho da perfcigaó, que Ihe enfinana ate aquel- | 
letempo com palauras da fagrada Efcritara, & lagri- 
mas dalma,que derramaua, defejando tanto de apren 
der a virtade,quanto delha infinar, & n&o deixando 
de manifeftar fua tentacáo,a Sancta Ihe ref pondeo có 
grande dor: O bó meftre fempre me enfinaftes obras 
virtuofas: agora me perínadis a fazer peccados? Ate 
agora me guiatcis pera o ceo, & ja me quereis deitar 
no inferno? Ate agora me prega(tes pnreza;ja quereis 
que a náo tenha? Naó6 ha coufa no mundo, que me 
poffa apartar doque deno. Antes morrerei que mü- 
darme defte propofito . N&o caideis que tem pouco 
obrado em mía doctrina do Senhor, que me enfinaf- 
tes. Tornai fobre vos , vede a fraqueza em que vos té 
pofto a tentacáo. No vades por.diante,tende dor, & 
fazei penitencia. "T'razei á memoria os exemplos San- 
&tos,que me contaüeis acerca da caftidade. N&o per- 
cais em hüa hora as virtudes que ganhaftes em tátos 
annos. Vendo(c o Religiofo com o defengano,qnelhe 
dco a Sancta, em vez de fc emendar , fezíe peor, con: 
— AED H4  dmnertendo 
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aertendo o amor profano, em que árdia em odio dis 
bolico; pello que Ihe deo(fem ella faber faa maldade) 
hüa confeicáo de heraas,com que pouco a pouco foy 7 
inchando de maneira, que parecia prenhe, & o mef, 
mo frey Remigio foi o primeiro que dinulgoa queo 
cítana , afligindoa em particalar com tam falfo tefte. 
manho, & dizendo mol delle em publico; pofto que 
algüs ndo criáo que a Sancta foffe taó mà; com tado 

a mais da gente da terra dana credito ao que ouaia, 
guiada pellos finaes, que via de fer prenhe, pello qat 
a períegniao chamandolhe hypocrita , enganadora, 
enemiga da verdade , pois antes queria contentar aor 
homés com os olhos baixos,que a Deos noflo fenhot 
em os lugares ocultos. Britaldo,que era o mancebo, 
qae ania adoccido pella forga da afeigáo , que het: | 
nba, vendo eftas coufas, tene pera fy que aSancta e 
timara naquella terra outro homem mais que a elle 
pello que fe determinon em fazet híia de duas maldz 
des, ou comprir fea appetite antigo » ou matar à San 
&a , fe lhe nào quifeffe obedecer , porque com a pri« 
meira fogia de tornar adoecer, & pella feganda fe via 
gaua de feralgaem por ventara mais eftimado della. 
Mandou pois dizer à Sancta queIhe fizeífe a votade 
.potque Ihe daria quanto mandaffe : a San&ta refpor 
deo a eftes recados irada, & colerica como ha Lioz: 


pello quc Britaldolhe tornou a man dar ontros,amed . 
candot 
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-:;gandoa com a morte, fe [he no fatisfazia a fens defz- 
- jos; pois fizera os daleam homem baixo naqaellater- 
"ra. A Sancta fef pondeo finalmente , que antes efco- 
hia fer morta, que deixar de fer cafta, & que ndo por 
*peccados ; fenáo por doencas trazia o ventre tam in 
chado. 
^: Britaldo comeftes defenganos chamon ham ho- 
mem deua cafa por nome Banam, do qual fe fiana 
por fcr fiel, & muy esforgado , ao qual contoti tado o 
que aia paffado affi da primeira vez ; quando adoe- 
ceu, & farou , como da fegunda , qnando a tornon a 
follicitar,defpois que a vio andar como prenhe,fazen- 
do muito cafo della Ihe ager antepofto algum de feas 
vafalos, defejando de a matar. O criado logo fe offc- 
Xecco pcrao fazer efcondidamente:pello que a foy ef- 
perar hía madragada 4 horta do Mofteiro, aonde fa- 
bia, que ella coftamana orar, & defpois qae a deixoa 
eftar algum tempo em a diuina contemplacáo , che- 
goufe , & vioa caberta de lagrimas , taponlhe a boca 
com hum pano, porque náo gritaffe, & degolona có 
hüa efpada , que pera iffo lenana muy àaffeada, & affi 
den a alma a noffo Senhor,& alcancoa alem da coroà 
vicginal a palma de martyr que tee por confernacío - ! 
de faa pureza. Def; piolhe o matador o habito, & dei- 
xandoa có as veftes interiores deitona no rio Nabao, 
qae a leuon ao Cefere, & efte.ao T'jo,aonde de fróte : 
: de 
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de San&arem , qne por amor deíta San&a fe chama 
a(fi,ficou fepnltada pellos Anjos. 

Efcondeo emfim o matador o habito da Sancta,& 
véyo dar conta a Britaldo fen amo, de como tndo ef- : 
tana concluido fecreta & puntualmente. Faltandoa 
Sancta no. Mofteiro , confirmoufe a infamia de auer 
perdido fna pureza ; porque diziáo , que n&o podcra 
fofter a grande afronta em que vinia, & affi fugira có 
aqaelle homem de qnem fe auia fiado. Mas noffo Se 
nhor code nas maiores neceífidades , & reuelou ao 
Abbade do principal Mofteiro chamado Celio,tio da 
San&ta,que atiia fido morta por guarda da caftidade, 
& que cítana fepultada debaixo das agoas do T'cjo, 
aonde conuinha ir vifitala com mito pouo, & diuul 
gar a verdade defte cafo. Contou. Celio a renelacáo, 
ajanton muitos Ecclefiafticos, & grande multidáo à 
Secalares , com os quaes fe foy ao Tejo, o qual feIhe 
abrio,& fez milagrofaméte hum caminho,pello quà 
vieráo a faber aonde eftana a San&ta,cnjo corpo viráo 
com grande deuagáo, & qnerendo riralo nunca pode 
1&o ; pello que fea tio Celio Ihe cortoü os cabelos, & 

arte das veftidaras que tinha : & defpois que cant 
záoalgüs Pfalmos em lonuor do Senhor , qne fez tam 
erandes marauilhas, tornaraófc pera terra , & viraó 
qae logoo T'jo continnon faa corrente,como dc at 

. tes. Em Thomar foráo obrados mitos milagres có 
as. 
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. as Reliquias qae tronxeráo da Sancta, a quem foy ref" 
titaidá por todos a fua boa fama, & dadas munitas gra" 
€às a Deos noffo Senhor. 

Frey Remigio, que auia.fido á prin cipal canfa def- 
ta Sancta aüer perdido fua fama, & ainda a vida,vcyo 
a faber que Banam criado de Britaldo a tinha morta: 
pello que traton com elle de quanto Ihes importaüa 
fazer penitencia, por amor da qual ambos foráo a Ro 
ma vifitar as Reliquias dos principes dos A poítolos, 
que fempre femelhantes peregrinagóes foráo mni a- 
gradaucis à Deos noffo Senhor , & por ventara que 
tambem Britaldo fe arrependeo verdadciramente de 
aner mandado matar a Sancta , da qual efcrene o Re* 
Berendo padre frey Daarte de Aranjo da Real ordem 
dc Chrifto, a quem fegaimos em tado quanto eftá di 
to,que nào fomente a gente recebe faude em fnas en- 
firmidades por fua interceffaó : mas tambem as pe-- 
dras & feixos que ainda agora fe achaó no lugar aon- 
defoi degolada, & no rio aonde foy langado feu cor- 
po, eftáo cheas de gotas de fangne frefco , & verme: 
Iho,que parece aner poco tépo que ali (e derramou, 
fendo affi que focedeo a morte defta Sancta no anno 
de feifcentos & cincoenta & tres;a vinte de Outabro 
€m que a celebra a (an&ta Sé de Lisboa, 

| Entre as muitas & grandes marauilhas que noffo 
Senhor obron por efta San&a , hia foy que a Rainha 
* Sancta 
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Sancta Ifabel endo cafada com el ReyDom Dinis de. 
fcjon ver fen (epulchro, & tirala delle, chegando a Sà- 
tarem pera iílo fc abriraó imilagrofamente as agoas 
do Tejo, & fizero hum. caminho até onde eftau2 o 
fepulchro : mas pot mais que el Rey procarou qnefe 
abriffe,nanca pode : pello que mandoa lenantar hüa 
pedta fobre clle, que hea marca que hoje remos pera 
faberemos em o 'Tcjo aonde eftá o corpo defta San 
&a: por cuja interceífaó noffo Senhor tem obrado | 
maitos milagres, pellos quaes cja lonnado eternamé: | 
te, Amen. 


44. AConde[a Dona Iulia de Éuora. 
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vcyo a herdade em que eftaua o fepalchro do meímo 
San&o. Tambem o Flosfan&torum mais antigo;qY* | 
tene noffo Portugal efcrito, fcgüdo dizem,em Laüm, . 
& defpois tresladado em Portugues, impreffo em t& 
po dcl Rey Dom Manocl,o qual fe achara na liurari4; 
de que vfo no Collegio de nofla Senhora da Graga de| 
Coimbra, diz, que cíta Condefa era denota  & pia. 
p 0 
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pello que fez recdificar o templo , qae ja nas fuas ter- 
as tinha o gloriofo Sào Mancos : ali he muy digna 
«dc fer lonuada, qne fe poferemos em queftáo quil fe- 
"Ta mayor efiola, & mais aceita a noffo Senhor : fof 
tentar hüa cafa nas terras aonde viuemos, qne náo 
Venha a cair em peccados,nem a morrer a gente del- 

7a: ou em edificar , ou reedificar hum templo a Deos 
noffo fenhor em memoria de feas myflerios , on de 
feus Sanctos : refponderemos, o que $áo Geronymo 
em femelhante pregunta , & he queolharemos pera 
qualfeja mayor neceffidade , & effa remediaremos 
primeiro:mas fendo as nece(fidades igaaes,antes ane- 
mos de acudir ás das igrejas: porque he fernir a Deos 

immediatamente,qac monta mais que fernilo emfnas 
Criatüras:tamber efmolas aos pobres faz qaem quer 
porque pouco bafta pera os focorrer: mas edificar,& 
reparar templos,ornalos de imagens, & coaías necef- 
farias, he obraordinariamente de grandes ; como fe 
moftrou Dona lulia no templo do gloriofo Sào Man- 
€0s, que foy o mais famptaofo, & adornado, qne fa- 
bemos oaüe[fe em noffo Portugal antes dos Moaros: 

porque diz o Flosfan&orum allegado, que tinha mui- 
tas, & fermofas colünas , hum fepalchro de marmor 
finifimo, em que eftanáo as Reliquias do Sancto, hii 

altar de prata, & fora pera os peregrinos hüa fonte de 

mtty boa agoa, o que tado procuroa a Condeía i 

ks Iulia, 
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lalia,como virtüofa que era, pera gloria de Deos nof. | - 
fo fenhor. Amen. 


45. A Virgem €) Martyr Sancta Engracia | 
feginda deffe nome,de Braga. 


ses Screüe della o donto meftre freyIoào Mar- 
| rs quez no linro quefez da origem da Ordem 
3 (35a de noffo Padre fan&oA goftinho,aóde di, 
Pcllo mefmo tempo da fundacáo de fando 
Andre de Burgos : ou pello menos em os annos dd! 
Rey Dom Fernandoo primeiro : quando focedeo o 
deíterro de S&o Domingos de Silos eftana ja edificado. 
o noffo mofteiro de fan&ta Engracia davilla de Car. 
najales em o valle baixo , em a Ermida de fan&ta En 
gracia,que chamáo o Mofteiro velho, & viuiáo nelle 
os Padres Eremitas de noffo Padre (an&oA goftinho, 
qàando a gloriofa virgem fan&ta Engracia Portuguc. 
fa de nagáo, & nào menos gloria de fna terra, qne a de 
C,aragoga,cotfagrou com feu fangue aquelles deftri 
&tos;& teftificon com a conflancia de fua morte qnan 
to val nos clhos de Deos híia alma limpa dedicada: 
fca feraigo por voto de caftidade. Foy cfta Sancta nz | 
tral do territorio Bracarenfe, ainda que algüs a fax 
de Badajoz, & auendoa prometida fens pays em caa 
mento,náo fc fabe Íc o efpofo era Mouro, ot Chrift£o 
| porqu 
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porque entonces eftanio Moaros apoderados da ter- 
T2 : clla que fc ania offerecido à Deos por voto de caf 
tidade perpetua,veyo fügindo a fca e(pofo pera as ter 
ras de Caftella, o qal enojado, & rainofo da zomba- 
ria, qaea feti parecer fazia a Sancta delle, fahio como 
leào afanhado em fia bufca,& encontrona nos mon- 
tes de Caraajales junto a Le&o, & alli lhe cortou a ca* 
beca, & lenandoa por trofeo de fua vitoria,& infignia 
de faa fanha,a deiton em hum lago, aonde foy achada 
por milagre, & leuada á Igeeja mayor de Badajoz. Os 
noffos Religiofos bafcaráo feu (an&o corpo, & achan 
doo fem cabeca lenaráono à fna igreja aenterrar.. Ef 
teae müitos annos efte Mofteiro naqaclle lugar antes 
quc fe poaoaffe a villa de Caraajales, & defpois de 
pouoada, os vizinhos della troaxeráo o Connento pe 
raa potioacáo, & edificardo a cafa aonde agora eftá, 
com o mefmo titulo de fancta Engracia,ficando a Er- 
mida , & fitio do mofteito vclho debaixo da difpofi: 
co do Prior. Conferuafe ate o dia doje aquella Ermi 
da, pera memoria da fancta virgem : poflo que tado 
mais do mofteiro velho eftá caido. O Retablo que té 
a Ermida defcobre toda efta hiftoria ; porque em hà 
dos paineis eftà pintada a fan&ta virgem fazendo ora- 
€&o entre hüs montes, & em outro como veyo o efpo 
fo, & lhe corton a cabega , & em outro como os ficis 
faziáo hum honrofo acompanhamento ao fan&to cor 
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po defcabegado, & os Frades do noífo habito o lena. 
náo Á fepultura,ainda que pella demafiada antigaid; | 
de n£o fe deuifaó ja as figuras), fenáo com grande tra. 
balho. De tado o que eítá dito conftana por efcritar 
antiquiffima do meímo Mofteiro, que continha o i. 
talo da jarifdic&o temporal, que efte Conaento alcan. 
coa dolugar do mofteiro velho,& algüas terras dare. 
dor,que Ihe dan&o peffoas denotas por renerencia d E 
Sancta : & pretendendo os Condes de Alua de Lift! 
efta jari(dicdo j'por eftar no meyo de füas terras , foy 
neceffario prefentala em jüizo: mas defpois fe dena" 
aqnelles fenhores, pella infigne liberalidade com qu 
tem recompenfado ao Conuento a perda da jurdici 
temporal que tinha em aquella terra : fe bem femps 
nos ficara laftima de fe auer perdido eíta efcriturs 
porque nào nos ficou della treslado; naoobftante qu 

a que fc perdeo em Caftella foy confernada em Por 
tagal : porque em nenhum tempo fe fepulte hüa hif 
toria táo piadofa. Achafe no Archiuo da fan&aigrg: | 
de Braga em hum iuro que chamáo da Primacia hi. | 
teflemunho, do qual (e prona o que temos dito; pord 
tratandofc nelle de Benigno, & de S&o Ausberto Ar. 
cebifpos daquella (an&a igreja;& do tempo dos mon | 
zos, & falando da gloriofa fan&a Engracia, de quem 5 
alli (c faz mengáo , por auer fido do territorio Brace 
renfe, fc poe eftas palauras : Efta Sancta fugio defua | 

| patria c 


a 
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patria a:e os montes de Carnajales janto de Leo, a6- 
de foy martyrizada, & ali ha hüa igreja intitulada fT, 
& dedicada á honra da Sancta,aonde oninie antigame- 
c Frades Agoflinhos , que viuiào vida eremitica , & 
efpois fe paffaraó ao lugar de Caruajales , aonde fi- 
zeráo ham pobre Conuento , & a fobredita igreja ef. 
tá em pé,ainda que acafa dos Frades eftá caida. Efta 
memoria eftá no Archino de Braga, em oliaro da 
Primacia , em que rambem fe refere hüa carta de. hü 
Religiofo da Ordem de Sao Bento, que conta a hiflo- 
1ja da mefma manceira : porque có daas teftemunhas 
con(tantes, & mayores que toda a exccicáo fe repare 
a perda denoffa efcritara , que ndo podemos negar 
que foy grande; porque com ella fe nos foy das màos 
Oanno daquella fandagáo , que nào podemos finalar 
Com certeza: mas bem fe fabe que o martyrio de fan- 
€ta Engracia, que achou o mofteiro ja fundado, foy 
em tempo que Hefpanha eftana em poder dos Mon- 
10s. Aqui fe acabào as palanras do padre meflre frey 
Ioào Marquez Religiofo da Ordem de noffo Padre 
fan&o Agoftinho Cathedratico de Vefpora em Sala: 
manca, Pregador del Rey Dom Felippe Terceiro dc 
zafiella,& Segundo de Portngal,a qué deaemos efta 
oticia da gloriofa fan&ta Engracia virgem & martyr 
Migne em todo genero de virtudes , pera gloria de 
cosnofTo fenhor, que feja fempre lonnado. Amen, 

46, SLAN- 
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46. $ANCTA COMBA OSORES 
Virgem €9' Martyr, com (mas companba- 


ras,de Lamcego. 


cese Vron o moftciroArchenfe, que effaaa tre; | 
Jes I$ legoas de Lamego com muitas & fancta 
E) ERA Religiofas , ate o tempo da dettruicáo do 
Es" Mouros dos quaes ham chamado Alma. 
cor , que qaer dizer , o nunca vencido , pellas muita 
victorias que alcangou,fazendo mayores crueldado; 
que nenham oatro tyranno, den fobre elle , paffoi 
pella efpada , & confagron em martyres de Chritl 
todas as Religiofas com faa Abbadetfa a bemauenta 
rada Comba Ofores, aqual parece que deixou feu no 
» me perpetaado no lagar em que padeceo , que ago 
he chamado Noffa Senhora da Seixa: porque os nof 
fos Portaguefes chamáo Seixa a pomba do campo: 
de modo que Noffa Senhora dà Seixa, he o meím 
que dizer NoíTa Senhora da Pomba , por amor defi 
fan&ta Comba , de cujo martyrio, & de fuas compa 
nheiras faz mengáo hüa Efcritnra, que fe conferua 
no Cartorio do Mofleiro de Sio Ioáo de Tarouca,q 
he da Ordem de Sáo Bernardo , em que Dom Ther] 
do concede a aquelle Mofteiro certa herdade , & diz | 
alfi : Sar ira veflra praditla báreditas cum Cccle[fia de $n | 


fla 
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La AL arta de Arehas , vli antique [uit JXtonaflerium vaci- 
tatum Archenfe , & mortua eft inde ,Ablatilfa. Columba 
f Oforzs cura [ororzbus fuis per manus cuti[dam JYCauri Alma 
"gore. Scja voffa a dita herdade com a igreja deSancta 
Maria de Archas,aonde antigamente eftene o Moftei 
?1o chamado Archenfe,& foy morta a Abbadeffa Có 
1 ba Ofores com fuas itmáas pellas máos de ham Mon 
1o chamado Almangor. Aqui notamos com Matineo 
Sicülo, quando trata das illftres geragóes de Hefpa- 
-nha,que Ofores he o mefmo Oforio, o qaal nome he 
- Godo, & fignifica o que deita agoa : donde fe collige 
- que efta (ancta virgem & martyr era da illuftriffima 
geracáo dos Oforios:pera gloria deDeos noffo fenhor 
- que fcja fempreloutrado. Amen. 


"4 SANCTA COMBA DE 
Lamas de Orelbzo em Tvalosmontes 


Virgem, €9 Martyr. 


$3 Antonio de Vafconcellos em faa Defcri p- 
JW) cio de Portugal, & diz que he da corrci- 
Esso, cio de Gnimaraes:mas confültei fobre faa 
patria ao may douto em toda hiftoria Gafpar Alna- 
e$ Loufada Secretario meritiffimo da Torre do T 6- 
bo; & refpondeome affi : Lamas de Orelhio de T ra- 
ju: | I2 losmontes 


Ts 
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losmontés, comarca Ecclefiaflica de Villareal no Ar. 
cebifpado de Braga;he villa ao pé da ferra de Orelhà 
que eu vi, & paífeei de vagar, aonde eftá hüa Ermid; 
de fancta Comba dentro das muralhas , & rüinas d; - 
cidade de Romanos, qne ali oune; O cariofo Poet; - 
Antonio Ferreira nos feus Poemas Lufitanos, fez hi 
do martyrio defta Sancta ,. & diz que padecco pelli 
conferuüacáo da fé, & da pureza, pellas máos de ham 7 
Rey Moaro, auendo precedido que foliciton em hí » 
campo,aonde eftana com (en irmáo Léonardo,& c | 
mo entáo a quifeffe matar , focedeo aquelle milage, — 
que fc vio nos moradores de Sodoma,quando fica 
€egos , & por nenham modo poderáo auer as mái 
os fan&os Anjos hofpedes de Loth: porque a Sàn&i 
fc fezinaifinel , & aquelle malnado nenhum mal I " 
fcz, ainda que fe vingoa no innocente irmáo;a qaem. 

chamáo Sáo Leonardo, & dizem que no lugar 

- pafceo hüa fonte,pera memoria defte mi- 

— Jagre:pelloqual noffo Senhor fcja 
loanado eternamente, 
-^ "Amen. ; 
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48.De certas Religiofas de 'Yranco[o,e9 bia 
—. meninacbamada loanua, de uo[fa 
Senbora da Lapa. 
&x« Vitos Mofleiros de Religiofas ontie em 


A|g6 noffo Portugal , antes qne nelle entraffé 
($i 0s Moüros , dos quaes hum eftene pera a 


mangor; por feauer a elle retiradoefte Moaro.:. | 
:.. He tradicáo,que defte Mofteiro das Freiras de Cif 
miro,tirardo os Chrifldos por caufa dos Monros,qne 
tüdo deftruy&o, a muy denota imagem de Noffa Se- 
uhora da Lapa, & a pofer&o aonde def pois alcancotr 
€fle nome:por quátofoy achada entre qnatro pedras 
notaueis,no anno de mil & qaatrocentos & noaenta 
& oito por háa menina cliamada Ioanna dola gar de 
Qiuintella vizinho dondecftá agora a image da mef. 
ma Senhora, Era efta menina muda, & gaardaua o 
s BER I5 gado, 
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gado , fenío quando Deos foy (erüido qne achaffe; 
imagem que diffemos, & por fer muito pequena me 
tiaa dentro nà cefta,em que rinha fna ordinaria rcfei." 
cio,ocupandofe em a enfeitar,como podia, gaítando: 
niffo aleum tempo , & como a máy deffe hüa vez cà 
ella ; & a viffe embebida em veflir aimagem apar 
fogo, lenada deindignagáo;fem olhat o que fazia, te 
moalha, pera a deitar no fogo, ao que acudio a meni. 
n3 com ham brado, dizendo qune o nào fizeffe, & fi 
bitamente Ihe foy reftitnida a fala, & a máy fe vioc). 
a máo, & bragos fecos de maneira, que os nào podii 
moder, & gritando com epanto do que Ihe acontece 
14; concorreo gente do lügar de Quintella, em que: 
menina viuia,& guiados por ella chegaráo à lapa a6 
de a imagem fora achada, & pofta em fea la gar,re[li. 
tüyofe a máo , & brago da máy em feu antigo vigor, 
concurrendo dali em diante a gente dos lngares c». 
faarcáos, & ate agora refplandece em mtuitos mila 
9res. Ainda que náo (abemos das virtudes defta mc 
nina, he baftante fundamento pera nos náo efquece 
remos della, auer fido inftrnmento pera teremos cti 
»:,Óoffo Portugal a Virgé noffa Senhora da Lapa, 

por qué noffo Senhor nos faz continuas 
zs merces, o qual fcja lounado 
dd eternamente. Amen. 


49. Nd 
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$49. IN0Ue Religiofas,que ottit em Coimbra 
| emtempo dos 7Mouros. 


| Inda qne os Moaros entraráo, & poffui- 
20/ rào quafi todas, as terras de noffo Portu- 
i4 gal, eftineraó pouco tempo em algüas, & 
*»s* em oütras confentiráo,que oaueffe Chri- 
flos, que por iffo Ihe pagano certo tribu t0,como 
. pellos annos de fetecentos & fetenta,os ania na cida- 
de de Coimbra, fendo Bifpo Dom Fifnando , & Go- 
üernador da meíma cidade. Dom Theudo; fegando 
coníta de hüa eícritura que fe conferua no Real Mof. 
teiro de Lornáo , em que aífin&o tres vinnas ;& fcys 
donzellas todas Religiofas , & dedicadas a Deos, as 
quacs (aó dignas de fer aqui nomeadas ; pois o foráo 
em aquella doacáo affim por foftentarem a Fé catho- 
lica, como por ferem Religiofas em tempo táo cala- 
mitofo,como foy efte,em que Coimbra eftaua em po 
der de Marnam Bemzorat Rey dos Moaüros : donde 
nào dauido qae foffzm mui illuflres em virtade, mas 
fóe(ta Ihe gabo que he prezaremfe a imitacáo de Sáo 
Panlo, de ferem feraas de noffo Senhor lefü Chrifto, 
& eftarem dedicadas a fca feruigo.Das vinnas hia he 
Oynbria famula Chrifti , do qual modo fe affináo as 
düàs feguintes ZLaceztia , € Dui, As virgens de 
eu : I 4. Chrifto 
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Chrifto eráo chamadas Serniaria, Lacendria, Pra: 
dencia; Heriana, Marcia, Munia: pellas quaes noffo 
Senhor feja lonnado eternamente. Amen. 


-$0.£9 51. Elofinda,€9" Dona Terefa Soares, 
a primerra pertence a Coimbra; a 
outraa D "404. 


«$t Ellos annos de fetecentos & noaenta & hi 7. 
772^ onde em Coimbra hüa molher nobre, & 7 
394 boa Chriftáa chamada Elofinda , ou Ado | 
596 (inda,a qnal foy falfamente acafada de adul 
teracom ham Mouro chamado Mogeimet,fendoac 
cufador o marido por nome Arcouegildo, & preter 
dia qae os qaeimatlem: porque efte crime fempre fü 
em todos os tempos & terras hum dos mais abomi 
nados, & caftigados que oaue no mando: ella posa 
mào no ferro quente , como naquelle tempo fe per | 
metia, & moftroa faa innocencia: pello que fen mari. 
do, vifto fer falfo acafador, foy pellojniz mouro com 
denado a queimar ; mas por interceflaó de Dom Et 
genio Abbade do Mofteiro de Loraáo da Ordem do 
gloriofo So Bento , pagou muito dinheiro ao Mouro 
acufado, & aífim ficon liure , & faa molher Elofindi! - 
fe fez do numero das beatas , ou donas que fe dedicr |. 
8o ao feraigo da igteja, & fez mnitos fernigos a noffo 
—. . Senhor, Ji 
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Senhot., & fico com grande louuor entre as Porta- 
» gaefas illuftres em virtude, | principalmente na cafli- 
"dade, que maisadorna as molheres nobres , que ne- 
nhiüaoutra , fegundo fe prona do cafo que eftà dito, 
tirado de hüa eícricara muy antiga do Mofteiro de 
orüào. iat | | 
Agora vem a propofito tratarmos da purificagáo 
'do ferro qaente, que fe vfon muito em noffo Porta- 
"gal; ainda queagora he prohibida pellos faerados Ca 
moncs ,'& porque mitos hiftoriadores tratáo della 
feguirei a Pedro de Mariz, quena primeira parte da 
hittoria do Patraó de Salamanca Sao Ioaó de Sahagü 
&.cícrene mais brenemente qne todos , & diz que era 
dc duas manceiras;híia que a ptimeira coüfa que fazia 
& peffoa acafada era confeffaríe, & logo fc baícana có 
diligencia fecftaua alli algam fciticeiro que podeffe 
impedir o effeito natural do fogo ; feito ifto tomanao 
jaiz do: cao hüa chapa de ferro de. comprimento de 
hum palmo , & dous dedos delargo , & benzida pri- 
meiro pello Cura,ou outro Sacerdote, ambos elle, & 
6 jaiz alanganam nofogo que alli-e(tana.em publico 
preparado , & em quanto fe e(taua fazendo em brafa 
'ardente,o Sacerdote fazia oragaóa Deos, pedindolhe 
que mofítraffe alli a inteireza de faa juftica: acabada a 
Jeracaó, & o ferro ja todo ardente,o acufado a tomaua - 
Aha maó perante todos os. prelentes , & affi com elle 
f . apertado 
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apertado na maó andaua tres paífos , & no vltimo 6 
aniade por no chaó muy quietamente , & fem mof. 
tra algáa de (cr moleftado : & fe defpois difto: eftar; 
liare do fogo, & a mao fem nenhum final delle, fican; 
auido por innocente, & dado por linre do delicto quc 
Ihe impunhao, & por tal declarado , & abonado; A 
oütra maneira era, que oacnfado paffana com os pe 
deícalgos, & limpos diante dojuiz por hüa pranchi f 
de ferro ardente de quinze paíffos em comprido , co. 
mo leemos a tres de Marco em Surio, qne prouon fer 
innocente do adulterio que falfaméte he lenantarai | 
4 (ancta Imperatriz molher do Emperador Henriqu | 
Segando:mas o primeiro modo de por a maó no fe 
roqaentc vfou Elofinda em Coimbra, da qual remo 
tratado. E cambem em Braga muitos annos defpois, - 
. hiia molher mui nobre chamada Dona T herefa Soi. 
rcs, a quem fea marido Dom Gongalo Mendez | 
Souza arguyo de adulterio , a qual: pondo. a-maó no | 
ferro quente diante de jaizo, foy jalgada por liure, & | 
lonnada de todos; mas os bons fa6 mais humildes no 1 
meyo defeus lounores & virtades, queos maos con | 
uencidos de (nas calpas;como fc vio no raro exemplo 
de Dona T herefa Soares ; que fendo anida porinno- 
cente , com tüdo fe meteo em Aronuca , aonde fez pe- | 
nitencia até a.morte , como confta de hüa Efcritara V. 
do mefmo Mofteiro, pera gloria de Deos. Amen. 
$2. Dun | 
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|ooga. DonaFVrraca de Montemor o ello. 
(cas Iz Ambrofio de Morales , que o nome de 


B bs n Vrraca heo mefmo que Aragonta:porque 
PS 37/2 el ReyDom Ordonho teae hía filha a qual 
is 3555 hüas vezes chamaó as Efcritaras antigas 
Wrraca,ontros Atagonta;nome da virgem fancta Ar- 
tongata filha del Rey de Inglaterra Religiofa da Ordé 
de noffo Padre fancto Agoftinho, da qual efcrene o 
venerauel Beda noliaro terceiro capitolo oitano da 
hiftoria dos Ingrezes , affrmando que teue excellen. 
tes virtades: pello qual tomaraó della o nome muitas 
fenhoras em noffo Portugal, entre as quaes onue hüa 
em tempo del Rey Dom Ramiro , ainda fna parenta 
muy chegada,irmaá do famofo Abbade de Mótemor 
o Velho Dom]1oaó, que infpirado por Deos hum dia 
do Baptifta; defpois de -dizer Miffa aconfclhou que fe 
mataffem naqucelle.caftello.de Montemor as molhe- 
r€5, & aos velhos de muita idade, & aos meninos de 
»ponca, pera que naó foffem mortos, nem catitios dos 
Mouros,com 0s quaes eftanaó em batalha,& foy efte 
'o mayor fcito de molheres que fe lé nas hiftorias de 
Hefpanha, obrado por coníeraagaó da fé, & da cafti- 
"dade, fabendo que o podiaó executar pella reuclagaó 
- qne diffo terre o: fen muy fanéto Abbade Dom 1oaó; : 


] qu e 
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que por fua propria maó degoloa fua irmam Dona 


Vrraca,defpois de fe confeffar, & receber a facrariffi 
ma Comunhaó,como fizeráo todas as outras peífoa P 
as quaes feas pays,ou maridos, oa parentes mais che 3 
gados degolaráo , & tambem finco filhos da me(m 
Dona Vrraca paífaraó pellos fios da efpada ; focedeo | 
quc defpois ditto entrar&o em batalha os poncos Por. | 
tugaefes, que ficaraó, & venceráo feffenta mil Mor. 
ros, & pera quc a merce de Deos foffe mayor,voltan. 
do acharaó na igreja do Caftello, aonde mataraó a 
molheres, velhos, & meninos,todos vinos, com osf. 
naes dos golpes que Ihes foraó dados na garganta:& 
como Dona Vrraca foy a principal em. morrer ,afl — 
alegrou mais todos defpois de refüícitada com fei 
filhos, & n&o manifeíton pouca virtnde em effa obs; 
pello que he digniffima de fer contada entre as mt | 
virtnofas de nolo Reyno. Quanto a calificagáo defi | 
hiftoria, età may vina natradicáo da terra , aondeft | 
moftra olugar em que focedeo: anda impreffa nalin- 
goa antiga, & tambem a pos em verío may elegante 
oinfigae Poeta do meímo.Montemor , kiiobuna 0 
Doator frey Bernardo de Britto:na Cronica de S40 
Bernardo : & o Padre Vafconcellos na defcripcao dc 
Portagal. Ainda algüas molheres em efta Villa fe 
virao em noffos tempos com-os finaes.dos golpesn |. 
garganta, do modo que refüfcitaráó fuas anteceflo- | 
12$, 
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ras, & porque efte milagre focedeo naigreja da Virgé 
-. noffa Senhora , à imagem da mefma Senhora ,.& de 
Áca bento filho fe acharaó tambem com finaes verme 
'lhos dos golpes em (uas gargantas, & ainda hoje em 
jdia os tem, como fe pode ver apar do Mofleiro de Cei 
€a,da Ordem de S&o Bernardo, pera onde foy lenada 
«pello Abbade Dom Io&o, que morreo alli com mitos 
finaes de Sancto, & tem em fea fepulchro referido o 
me(mo milagte , o qual focedeo pellos annos :do Se. 
"hor deoitocentos & cincoenta, pera gloria do meí- 
mo Senbor, que feja fempre lonnado. Amen; 


7 $3. 44 Conde[fa Doua Aldara;ou Ilduara, 
: perteuce a Aeutda, C9' ao Porto. 
(gesesyoy Oy mny nobre, & rica amiga da virtade; 
9 prepa Sx - : ? 
a iei PES cafon com D6 Gaterres Conde de Agae- 
BU Vea da cidade antigamente entre Coimbra, & 
s o Porto, chamada /Eminio. "Tene faa mo. 
xada na Villa de Salas , abaixo de Montecorna , perto 
da cidade do Porto, donde fea marido era Gonerna- 
dor, & Capitaó mor, como coníta de hüa carta, que 
tefcre a Monarchia Lufitana pellos annos de nonecé 
to & vinte & finco: Z'empore illo ; quo Conares Guterres 
verias, eo C emetil. a ,Aldara tenebant Portucula,., c tevyas 
deSanila Ataria, Efcreue defta muy illafre matrona 
gl Ordonho 


D) 
3) 


Ce 


Ordonho monge antigo de S&o Bento, na hiftoria dc 
Sio Rofendo fcu filho, & nota que era molher de fan 
&os coftames, amiga dos pobres. Como nào teueffc P 
herdeiro pretendeo que noffo Senhor [ho deffe,fazé. 
do romarias Á igreja de Sáo Saluador de Salas, & per- |- 
qae o caminho era afpero, mandonuo aplanar, & peri | 
mayor denagaó andaua defcalga, ate que noffo Sc. 
nhor Ihe reacloa, que teria hum filho : pello qual fez | 
logo , em agradecimento de tam affinalada merce, 
hüaigreja com titulo do Archanjo S&o Miguel , que | 
fcgando deu aentender, Iha reneloa. Nota o nof - 
frey Geronymo Romaó defta Condeffa , e(crenendo: 
a vida de fea filho.Sáo Rofendo , qne náo teue dors 
quando o pario,que foy na vi gilia dos fanétos marty. |. 
tes Pacando,& Primitiuno, & por efte refpeito fez qu» 
no Mofteiro de Cella noua, que fca filho edificon em 1 
Galiza,foffe lenantado ham altar deftes muy illuftres 
& antigos martyres denoffa Hefpanha, & em íct. 
dia fc fizeffe grande fefta todos os annos. Defejando ^ 
qae fen filho recebeffe o fagrado bautifmo com grav 
de celebridade, mandou leuar a pia de fna freguefia | 
igreja do Salaador em que Ihe foy feita a reuelacáo: 
mas os boys meteraófe com ella naigreja de Sao Mi 
gacl,a qual defpois foy fagrada por muitos Bifpos, & 
ainda hoje dura , chamada de Sáo Migael do Cotto 
anexaá de Sio Saluador de Monte Corua , & tem j| 
mefrna| 


| 
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-mefma pia,em que Sáo Rofendo foy bantizado debai 
.xo de ham altar , ainda que pella deuagáo dos que fe 
valem de fias reliquias,pera remedio de variasenfer- 
midades,eftà ja por fora notauelméte gaftada. Crioa 
'efta Condeffa fca filho Sáo Rofendo em t&o bons co- 
ftames,que veyo com a graca de Deos a fer fancto,& 
heo primeiro dos Confeffores, que canonizoa à igre- 
ja Romana, com as diligencias agora coftamadas en- 
tre os de noffo Portugal , feguado conta do breue de 
fna canonizacáo feita pello Papa Celeftino "Terceiro 
no anno quinto de fea Pontificado ; que he o do Se- 
nhor de mil & cento & nonenta & cinco: mas elle . 
morreo no primeito de Marco de fetecentos , & no- 
nienta & fete, 
'* Na Coronica de S&o Bento feita pello meflre frey 
Antonio de Hyepes em os annos de nenecentos & 
trinta & cinco, fe dizem muitos loatiores defta noffa 
muy fan&a Portagaefa, & da(ea entender que foy 
Ercira da Ordé de S.Béto defpois da morte de fen ma. 
tido, o qual fe colige do epitafio de faa fepalturaque 
ellá em o Mofteito de Cellanoua, & diz affi: 
—« DEGIT: HIC: HVMATVM:ILDVARDJE: 
4 CONFESS/ESANCTVM:CORPVS:CON- 
'* DITVM: A: RVDESVNDO : EPISCOPO: 
'* PROLE :SVA: TERTIO: DECIMO: KA- 
TLENDAS ; IANVARII: ERA : XC.LXXXI. 
E | Aqui 
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Aqui eítá fepaltado o fan&to corpo de Ildaara Con 
feffa collocado pello Bifpo Rodefundo feu filho a vin 
«e de Dezembto , na era de nouecentos & oitenta & 
ham, que he o anno do Senhor de nouecentos & qui 
renta & tres, áonde a palaura Confeffa fignifica frey.| 
raleyga conüer(a, nào virgem fenáo viuua, como em. 
femelhante cafo declara Ambrofio de Morales trata 
do no liuro dezafete, capitnlo vinte & quatro da Rai 
nha Dona Eluira máy dcl Rey Dom Afonfo Quinto 
que no anno de mil & dezafete fez híía carta de do: 
cáo a Santiago , em a qual fe naó confefTa porqu 
era freira ao modo das que tinhaó efte titnlo, comoi 
Condeffa Dona Aldara. Na hiftoria de Galiza, qu. 
fe confetua na igreja de San&tiago , lemos, quandofi 
fala no Mofteiro de Cellanona, que eftáo nelle tra | 
corpos de Sanctos;a faber de Sáo T'orcaz, de Sio Ru 
fendo, & de (na máy Dona Aldara, pera gloria à? 
Deos nollo fenhor , que feja lonnado eternamente. 
Amen. | | 


44... S.4 NCT Ao VIRGEM 8 
"Adofinda;pertence 49 Porto. 


«e 5 illaftriffimos Condes de Agueda, & (e 

I ternadores do Porto Dom Gaterres Arias 
24| & Dona Aldara,ou IIdnara, dos quacs aa 
: bim 
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bamos agora de efcrener , que morauao de ordinario 
em hia fna Villa chamada Salas,náo longe da cidade 
do Porto, aondé eftá Monte Corna, defpois que tiae, 
: xo por promefífa de noffo Senhor hum filho de tan- 
ta excelencia, como foy o bemanenturado Sáo Ro. 
fendo,onueráo mais dous filhos & hüa filha,que nof- 
fo Senhor quando promete merces , fempre as faz 
anantejadas do que feefperaó-. Dos filhos, hum foy 
chamado Dom FProyla Guterres , que Ihe facedeo na 
cafa : & o outro Dom Nano Gaterres , por quem os: 
,Seuzas, & Barbofas feaparentaráo, como fe pode ver 
1o donto Cathalogo dos Bifpos do Porto , feito pello 
fenhor Dom Rodrigo de Acunha Bifpo meritiífimo 
da mefma cidade , aoade trata da filha deftres noffos. - 
anfignes Portüguefes: & conclue com efte lontior fea: 
A eloriofa fan&ta Adofinda , fegaindo as.pifadas de 
fen irmáo Sáo Rofendo , defprezou o mando , & no 
melhor de fua idade fc fez Religiofa, & veyo pello t&* . 
po adiantea fer Abbadeffa de muitas fernas de Chri 
fto,que em hum Mofteiro chamado Villanona vinizo 
«m notaucl obferaancia; ficaua diftante efte Mofteiro 
meyalegoa de Cella noua, & agora heigreja - 
carada, pera gloria de Deos noffo fenhor, 
E que feja fempre loauado. 
» Amen. 


he 7 VUE 
es co ad NOU ad GODINHA 
dentre Douro , £9 Minbo- 


FERAM Sta illuftriffima Portnguefa , affi por gera 
IERI cáo, como por virtades, foy nataral deritre | 
IES9H Douro, & Minho: amoa a vida Religiofs 

que profeffon dcbaixo da Regra do Patriat 
cha So Bento em o Mofteiro de Vieira; que dea mui | 
tas (eraas de Deos ema meíma prouincia.Sendo pte- n 
lada dc fea Mofteiro, enfinaua, mais com obras, qut 
com palauras : & entre as alaas que aperfeicoo, foy n 
hüa fan&a Senhorinha,que (endo defpois Abbadeffa 
do Mofteito, Ihe fez ham fepalchro may honrado,& : 
porque nào fe perdeffe a memoria dc tam fanda Re 
ligiofa, quando mudoa as coafas do Mofteiro de Viet 
xa pera o de Bafto:tambem mudoa as Reliquias defti 
Sanctá fua tia, & dizia que quando morte(fe a fepu 
taffem a feus pes. Foraó fuas Reliquias collocadas d 
baixo do altat mor, por fer aida pot fanéta, & com 
ral fefefteja na mefma igreja defte Moftciro de Bafto; | 

com faó Geruas, & (an&ta Senhorinha, da qual 

logo trataremos, pera gloria de Deos, 
que feja fempre lonuado. 
Amen. 


" 
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56 SANCTA $ENHORINHA 
d de Bafío. 


£p E35» uc humirmaó chamado Dom Gotoy, oa 
pos Nonado, do qual nefte Reyno deícende a 
Ses:6592^. illaftriffima geragaó dos Soufas , fca pay 
fc chamou Adulfo Conde , & fia máy Dona Tercía: 
;dizem algüs que foy chamada Domitila : mas que £- 
€oü de muy tenra idade em poder de fca pay, que a 
€riaua fem máy com grande mimo, chamandolhe Se 
nhorinha,o qual nome Ihe fico : & porqae Ihe con- 
nieffe mais, determinon qae foffe adornada: de todas 
as virtades , & por ifo aentregoa de may pouca ida 
de à muy lonuauel Abbadeffa do Mofteiro de Vieira 
Dona Godinha fua tia, qne a crioa em toda a perfei-- 
gaó, inclinandoa fobre tudo a delprezar as confas do 
mundo, o que aprendeo tam excellentemente , que 
«querendoa feu. pay defpois cafar com ham mancebo 
tico, nobre, virtuofo, por nenhum modo quis deixar 
9.Mofteiro em que fe criara, dizendo, que nao entra. 
xa nelle pera fe fair , (enaó pera fernir ali à Deos até a 
morte , porque efte negocio naó foffe por diante , fez 
muitas oracóes a Deos , que tiraffe a fea pay o penía- 
mento de auer de cafala: & foy onuida, porqae entré 
$i : | K2 fonhos 
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E 223 Oy natüral dentre Doaro & Minho,& te 
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fonhos ápsrecco ham'anjo a feu pay, & diffclhe, qu 
por nenhüm bem da terra perdeíse. o mayor que po 
de aaer, que he fua filha fet efpofa do Rey da glori — 
obedeceo 4 diuina amoeftágaó, & o que dantes querit 
tivat fua filha do Mofteiro,induzioa que perfeaeraff; 
& fizeffe profiffaó ; porque em nenhüa coufa Ihe po. | 
dia dar mayor gofto , & affi o fez a (anda: pello que 
fea pay deu ao Mofteiro, quc era da Ordem de Sa 
Bento, a renda que tinha em tres igrejas. | 
Sendo freyra fan&a Senhorinha, nenhíía detiagió j 
fazia particular, fem primeiro dar eftreita conta à (ti — 
tia Dona Godinha, a qual [he deu licenga pera trazet 3 
cilicio, & jejüar a paó & agoa todas as fe(tas feiras 
encomendoalhe a ligaó das vidas dos fanctos, & por. E 
qae achana maitos Martyres,tinha defcon(olagaó d 
 paó aner modo pera os imitar, em o que fnatia, & — 
meftra Dona Godiaha a confolou, dizédo,que (ofrefft 
de boa vontade os trabalhos da vida, que. gaardafe 
 perfeitamente as difficaldades de fna Regra,que mot 
tificafe com grande valor os apetites da carne : porj i 
a paciencia coroana os Martyres, & dana os premios - 
deítes em os ceos aos Ique eráo fens amigos em a tcr 
ra. Denfe quanto podia ás obras de penitencia, tomi 
do muitas & largas difciplinas. Nào comia carne, né 
bebia vinho, nem comia mais que hüa vez no dia. 
uo aos Domingos por reucrencia da fan&a Refürrc-- 


zu 
n 


D-E' quo PT" L. 149 
-'cào do Senhor: affi continaou algüs tempos, ate que 
- por morte de fua tia, foy eleita Abbadetfa do Moftei- 
ro, no qual officio refplandeceo em maitas virtudes 
eonfirmadas com milagtes; como foy entrar hüa vez 
/'o demonio , & atormentar ham homem ; porque te. 
merariamente diffe mal della eftar falando com o glo- 
riofo Sáo Rofendo Bifpo de Dume fea parente : mas 
"pellas oragóes da mefma fanéta foy linre daquelle 
€rüel torraento- Conaerteo efta fancta duas vezes 
'agoa em vinho,& anendo gráde chua pedio a Deos, 
& alcangou ferenidade , por amor do páo que fe per- 
dia nas eiras, Faltando pio em fea Mofteiro, rogou 
2 Deos que o nào defemparaffe naquella neceffidade, 
& achou na portaria feis cargas de farinha, qne foro 
ali crazidas por feis camclos,dos quaes auia vefligios; 
mas aenhum final de quem os gaiou , que deuia fer 
algumanjo.Fez mudar o Mofteiro de Vieira pera Baf- 
to, & pello caminho hia rezando com as Religiofas o 
officio Dinino, tanto a füas:horas; como fe eftineffem 
tem fuas cellas. Socedeo qae chegando a hum lagar 
| por nome Carrazeda aüia em certola go muitas ráas, 
às quaes empediáo rezar as feruas de Deos ; mandou 
'8s a fancta calar , & nunca mais apáreceráo naqaelle 
ditio. Obron Deos por ellaontros milagres ém varios 
€nfermos. E(tando a hüas Completas fentiohüa ma 
fica angelica j & pregüntando aos qne ania prefentés 
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fc por ventara onuiáo algáa couía, differáo que nio: 
pregantou o mefmo a hüa criada do Mofteiro,& ref. E. 
pondeo que he parecia hüa mufica angelical : masq E. 
níofabiaa caufa. Diffe entáo a fancta , que naqaella | 
hora lhe renelara noffo Senhor, fer lenada pera os |: 
ceos com mufica dos anjos a fan&ta alma de fen may | 
amado parente Sáo Rofendo, o que fe achoa fer cer, | 
opns :| 
Defpois que gloriofa fan&ta Senhorinha'encheo ^ 
fua alma de meritos grandes, & maitos, amandoa /: 
Deos,& ao proximo,foilhe renelada a ditofa hora dc ^ 
. füa morte, pera a qual fe preparon, como excellenti. 
fima Religiofa qne era:entre oatrasobras qae fez dc 
grande exemplo, foy mandarfe encomendar nas ora 
cócs de maitos fernos de Deos, & moftrar alegria dil | 
ma may notaücl ; porque eftauáo prefentes nào pot. 
cos em fua morte, que focedeo a vinte dous de Abril 
do anno de noaecentos & oitenta & dous, ainda que 
outros a póe notitro anno: mas todos concordáo que 
era de fincoenta & oito deidade. Obron tambe Dcos 
| porella muitos milagres defpois em fua fepultara, 
dos quais hum foy, que certo jadeu natural de Zamo 
raentrounaigreja do mofteiro de Bafto, & pos o 
pés no fepulchro defta fan&ta,fem fe querer il 
por mais que Iho differaó , pello que foy arrebatado 
do demonio, & defpois onue Deos por bem que fof 
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liare por interce(faó da mefma (an&a: donde veyo et- 
te judea confeffar que era verdadeira a noffa fé catho 
lica A poftolica Romana: mas nem por iífo fe quis có 
uerter, & morrco obítinado em füa cegneira. O Ar- 
cebifpo de Braga Dom Payo veyo a Baíto,& preten- 
dco abrir o fepulchro da fancta; porque diziáo que 
fca corpo cftaua inteito : mas comecandofe a porem 
execugáo fcu intéto,eftaua prefente hum cego,o qual 
alcangou vifta fem na efperar , & diffe que a meíma 
fanctalhe tocara nos olhos com fia mào . Sarou de 
"didropefia hum homem que a veyo vifitar do Reino 
de Leào, & fez muitos outros milagres que fe acha- 
rào em íua hiftoria efcrita largamente em o mofteiro 
de Bafto,da qual tiramos efta com a brenidade poffi- 
acl, pera gloria de Deos, que fcja fempre lonaado. 
- Amen, 


J7. irdingade Lamego; 


Rx M certo Catalogo dos fanctos Portngae: 
i [A 493 fes, & varóesimminentesem virtade, que 
$e nefle Reyno,& fuas conquiftas floreceráo 
NS5234 chamos Ardin gafilha del Rey Alboacé 
fer de Lamego, & martyr por deixar a infernal feita 
dos monros , & fe fazer Chriftáa. Semelhante men- 
$30 della faz o Renerendo Padre Antonio de Vafcon 
n X4 . €ellos 
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cellos Religiofo da (agrada Ordem da Companhia d: 
lefus, na (ua Deícripcáo de Portugal , & o que temo 
pera mayor noticia foy tirado da feganda parte d 
Monarchia Lafitana em efta maneira. Entreos muy 
celebrados Conquiftadores dos Mouros,, que teu: 
noffo Portugal,pellos annos do Senhor de mil & trin. 
tà & fete, foráo dous irmáos nobiliffimos deícenden. | 
tes del Rey Ramiro, chamados Dom "T hendo,& Dó 
Rofendo, do fegundo dos quaes. procede a illu(triffi. 
ma geracáo dos Tauoras , que fempre fe continüon 
em eite Reyno, adornada com obras muy heroycas,. 
ou feitas na guerra, on na paz. Do primeiro , quehe 
Dom Theudo lemos que alcangou. muitas victorias 
& hüa mui affinalada entre as mais, nào longe dolu | 
gat de Arcos na Beira, dia de fancta Luzia virgem & 
martyr, a qnem os Moaros viráo vir do ceo em fauot 
dos Chriftaós , de modo que ficaráo cegos com híi 
nauem de qüe o campo eflaua caberto, em quant 
darou a batalha : por onde defpois da milagrofa vi- 
coria, foy ali edificada hüa Ermida de(ta fancta vit | 
gem & martyr;a qual ainda hoje eftà em pe. Correr - 
do pois a fama deftas conquiftas, & obras marauilho 
fas.de.-Dom Theundo chegot a noticia de Ardingaf 
Ihà de Alboacem Rey dos monros qne entáo aüia eni 
Lamego; a qnal determinoa fazerfe Chriftáa, & c^ 
far cori elle; pera o qnál tomo por ftta.compán hein! 


. 
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hüa füa colaffa,& aufentoufe de cafa de fes pays, ate 
que no fim de algás dias,veyo tet por caminhos muy 
- ecultos aonde irefidia Dom Theudo, & chegou 26 
- "Mofteiro de Sáo Pedro, donde fe dirinon o de Sáo Pe- 
- dro das Agaias da Congregacáo de Cifter , & faloa 
com o Abbade chamado Gelafio;, o qual alcangando 
0 fim de fua vind alhe pregoná fe catholica, & a con- 
 uerteo de modo que à baütizon ; prometendolhe de 
fer bom terceiro com Dom "T hendo pera que a rece- 
beíTe por fna legitima molher, o que ouuera de fazer, 
 fen&o focedera, que tendoo pay de Ardinga brenemé 
te noticia do lagarondeeftaua , & que ania profeffa- 
 doalcy de Chrifto feahor noífo, bufcon meyos,com 
que diffimuladamentelhe tiron a vida ; do que Dom 
"Theüdo concebeo muita pena, & propondo denáo 
fe'cafar, continnon as Büerras : ate que dali a'ponco 
témpo foy morto pellos monros na paffagem de hàm 
1io, que por efta caufa fe chama até agora de 'T heo- 
do, oa Theudo; acabando htm dos mais abalizados 
Capitaés daquella idade, 3o qual trazem os illaftriffi. 
mos T'auoras em (aas armas ém figara:de-hüm Del. 
fim dentto de ham rio v porqae:n3dando:4 'canalo 
nas ondas do Tauora, foy cánfatotal dos Chtiftáos 
aleancarem hia grandevictoria dosimou rÓS,Qaeania 
na villa de Paredes ; decendo 3o ime(mo'Riohum dia 
de$3o Io£o, veftidos de traje moarifco, como que fe 
EM vinháo 


—— 
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viohaó lanat , pera que defta maneira nio Ihe fugi( 
(em, nem os offendeífem. Coníeraafe hüa Carta no | 
Mofteiro de Sáo Pedro das Agniss , aonde fe lé quafi 
tudo o que eftá dito pellas fegaintes palauras : omi. | 
mus T heudon fecit lta bella» & Ardinga filia /Alboacen - 
Regis Lameci per [uum amorem yenit ad illum. cum form | 
delatle , v incidit in Alhatem Gela[jum 5 qui : fecit alam 
Chriflianam : fed pater venit alfcóndite , & fuffocauit slam; 
é& Dominus T heudon cum id fcimifJet ger Paulum oderit | 
C gropter illam mn quifo deinde cafare , & die Santi. Ioamii | 
Chrifiani fecerunt Gangode Paredes f«ti 2C auri, & De. 
eminus T heudon adiumauit illos » fd, quo vicerum. fuper fu. 
uium T'anra.. Das quaes fomente colhemos de nono 
que Ardinga foy afogada : porque foy tam exceffi 
aira de fen pay,que nào fe quis fiar de ontrem, fenáo 
elle proprio a maton com fnas máos, auendo medo | 
quefe víaffe de fua efpada,on:outro inftraméto crad, | 
que a podia ferir de maneira que a náo matafle logo, 
& por algam modo foffe defendida: & como fem do 
uida foi morta em o dia da fé catholica , que recebeo 
como facramento do Baütifmo defpois de bem inf. : 
traida nos myftérios dclla;pello Abbade Gelafio,da 
ramente fe collige que cftà no ceo com a gloriofa c» 
10a de martyr,que alcancou na terra, pello qual 
noffo Senhor feja lonnado -eterna- 
| mente. Amen. ^ 
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$8. JDonaSancha Virgen , pertenece a 
Coimbra, 


2) Oy filha do Conde Dom Reimàó de Bor. 
Sis gonha, & de fua molher Dona Vrraca, os 
a Dx quaes gonernaráo efle Reino de Portugal, 
?5 antes de fer dado ao Conde Dom Henriq 


. com oConde Dom Reimaó, & ouneraó híüa filha por 
nome Dona Sancha,a qual amandoa virgindade nun 
€a quis cafar, & foifea Iernfalem em Romaria, & ef. — 
tando no hofpital do templo ,fernindo aos pobres có 
-charidade , o Senhor Ihe quis fazer tam alta merce, 
- qae Ihe dea fogo.nono em fna ialampada , em dia do 
Spirita(an&o , & fico alamiada pellas máos dos an- 
jos. He neceffario pera maior declaracaó defte mila- 
gre, faber que os Chriftaós em Ierufalem celebranaó 
amerce que noffo Senhor [hes tina: feito do facra- 
mento do Baütifmo » que nos tempos antigos no fe 
dana folemne & geralmente,(enaó na vefpora de Paf- 
'choa;& do Pentecoftes; & affi eraó cftas vigilias mui 
» e folen- 


folennizadas com lumes fi gnificadores do lame da fe, 
| que recebemos pello Baatifmo: por efta denacáo vi- 
nhío muitos com fias alampadas , ou cirios à igreja, 
aonde fe faziáo ordinariamente T. acoes em loutior 
do fan&o bautifmo;dás quaes eftáo algias entre as de 
S&o Cytillo Ierofolymitano, &faó chamadas dos fan 
&os lumes,&c o mefmo titalo cem à que he trintano- 
üe entre as de Sáo Gregotio Nazianzeno;náo por rdf 
peito'do bautifmo:de Chrifto fenhor noflo, que fe ce. 
lebrana tàmbem com lames, o que nota Baronio em 
o Martyrologio Románo,nem por refpeito dafefta dc 
Noffa Senliora dás Cándeàs,o que diffe Bilionas no | 
tasa So Gregorio Náziázeno; (cáo por refpeito do: | 
lumes,com que os fieis Chriftaos celebránáo o bene 
ficio do bautifmo , que'noffo Senhor Ihes fez em cfi 
vida; como fe colhe:emalgum modo das mefmas ho. 
imilias ;:& clarámente o eícrene Dom lofeph Vicent | 
no linto:que-fez das ceremonias do bantifmo : eft 
dcaag&o de:celebrar: ham Chriftáo o dia de feu nac 
mentó na igrejajhe de grande merito diante de Deos, | 
qüe a confirmon com efte notaucl milagre de fc aceit 
der a alampadà por iinifterio dos anjos enterraflem 
a virgen Dona Sancha,qtecontamos;entre as.noffas 
Portugaefas; por qnanto fen pay;& máyigoüernar& 
noffo Portugal, & he ninito poffiucl,que a ouucffem T 
& criaffeim em Coimbra , onde: achamos Ses à 
lel della, i 


— 
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della , & como deráo 4 (an&a S8 da mefma cidáde a. 
quella grande doacáo da Vacariga, fendo Bif poDom 
Creíconio, ia qual e(tá no archiuo da mefma S£ , com 
eftas palauras: Em tempo dele Prelado gouernon o 
2 Reino de Portugal Dom Reimáo Códe de Borgonha 
f irmáo de Gaido Arcebifpo de Viena, que defpois foy 
Arcebifpo de Compoltella, & Papa chamado Calix- 
to, & com efte Conde cafou el Rey Dom Afonlo fua 
filha primogenita herdeira dos Reynos de Caftellla, 
& [he dea o gouerno dos Reinos de Porta gal, & Ga. 
liza, que tene maitos annos , o qual no tempo defte 
» prelado Dom Crefconio,fez doacáo a S de ham Mo- 
- fleiro de Frades que c(tana na Vacarica,da innocacáo 
|; de Sao Saluador, & Sáo Vicente, & feus focios Marty 


[ 
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Freixinedo, V imieira, Canellas, Lufo,Caftellaós ,lhá- 
uo, & Recardaes, Nefpereira,Carualhaes, Seixazelo, 
Negrellos, Tarouquella, Feratiolos, Villacide, Quin 
zanella;Salgaeiro;Ricaredo,Creftello, Auciro : & no 
Bifpado do Porto tinha a villa de Vilpilhares, Villaci. 
de janto de terras de Sancta Maria, os Cafaes, & tet- 
tas de Senet, as villas de Pedrofo, & Efcapaeos, & a 
villà de Lega com fna foz. Eis aqui quam rico era an 
tigamente o Moftciro da Vacariga,de que fiz taó grà 
de mengaó por duas caufas, a principal porque a dea 
4Sé de Coimbra o pay da virgem Dona Sancha tam 
amiga dos pobres, que os foy feruir ao hof, pital de Ic- 
rafalem, & tam excellente na fé, qune vio milagrofamt 
te acezaa alampada , com que a teftificou entre mai. 
tos oütros fieis. A oütra, por quanto agora efte Mof. 
teiro da Vacatiga he hum Priorado muy nobre,oqui 
pertence à e(te Real Collegio de -Noffa.Senhora di 
Graga de Coimbra, por beneficio do illuftriffimo Bif 
po della Dom lo&o Soarez Religiofo da Ordem c 
"mofío Padre fan&o Agoftinho , que nolo deu com jl 
gas obrigacóes,& nefte mefmo Collegio fiz efte 
''' jardim, pera gloria de Deos noffo fenhor, 

qae fcja fempre loanado. D 

Amen. à 
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| | J.9.C9 60. Dona Toda, €9' Dona A [[anda, 
pertencem a Braga, 


IS eo-e) Vm Contador mor do Conde Dom Hen- 
| Es Jg rique pay del Rey Do Afonfo Henriquez 
85/153 chamado Ordonho , confiado nas maitas 
"77^ riqaezas que tinha em o termo de Braga, 
nténtoa tomar por amiga Dona Toda molher mtüy 
nobre, & tambem rica entre as que auia na mefma 
cidade;& (abédo qne náo poderia camprir feus maos 
defejos (ena foffe enganandoa que queria cafar com 
ella5 procaron que Ihe falaflem , & como vio que da- 
tia orelhas ao cafamento , brenemente moftron auc 
eftana de parte a parte effeitaado, & que fe foffem re- 
ccber a hüa fregaefia , aonde fe foy logo Dona Toda 
om fia cafa, & tambem o Contador Ordonho fe a 
hon na vefpora do dia affinalado para o matrimo- 
iio , & falando com elle Dona Toda , entendeo que 
ido queria cafar,(en&o peccar: pello qae fe vio aquel- 
e dia entre duas tanoas muy apertada: por háa pàrte 
330 queria offender a Deos, que eraa principal cona 
gae tinha diante dos olhos, por ontra ania medo que 
gritando,foffe maltratada; & enfamada pablicamen- 
te. Vendofe afi afligida encomendoufe a Deos ,que 
pellos'meritos do:gloriofo S&o Giraldo Ihe focorreffe 
naquella 
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naquella neceífidade , como auia feito em ontras , & 
dea nete ardil, que diffe a háa das criadas, que trazia 
configo, que auia de fer naquella occafiáo fua fid ami | 
ga. A criada (abendo que a fenhora defejaua fer lire, 
ofreceo(e pera morrer , quanto ao corpo , fe foffe ne- 
ceffario , porque ella náo ofendeffe a noffo Senhor; 
em fim vieraó a concertarfe de maneira;'que a criada 
vcítida nos trages mais galantes da Senhora ficon af- 
" fentada em fea eftrado , & a fenhora veftida com os 
de faa criàda tomou hum cantaro àcabega,como qué 
hia & fonte, & fahiofe fora de cafa. Vindo a noite en- 
trot Ordonho no apofento, & achouíe com a criada, 
pello que fez grandes eftrondos, publicando que Do- 
na Todajaera fua molher, & affi mandou a muita 
gente que [ha foffem bufcar por varias partes, & elle 
mefmo leuon configo algüs caens. parecendolhe quc 
ladrariáo fe a fentiffem.Ella náo pode efconderfe tan- 
to em hüa coua cercada de mato, que náo vieffé apar 
de fios caens, & peffoas muitas que a bufcauaó; mas 
lenantaua os olhos , & as máos , & o coragào ao cto, 
pedindo a noffo Seahor pofta de joelhos , que Ihe va 
leffe naquellé perigo , & foi onuida, porque os que: 
bafcauáo cliegando apat della a n&o viráo, & os cácsp 
ainda quea viráo náoladraráo', Defpois de eftar alli 
tres dias & tres noites fem comer,nem beber, vendo 
que ja n&o era buícada, fe foi direitaá cidade; & con 
; tot 
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tou tado o que ania paffado ao gloriofo Sáo Giraldo, 
por cujos merecimentos entendia que noffo Senhor 
a tinha polla em fna antigaliberdade.O (an&to Arcc- 
bifpo vendo a conftancia defta nobre molher;agrade- 
ccolha maito da parte de noffo Senhor,com cnja gra- 
gà Concebeo nouos propofitos de vi da, deu fetis bens, 
& herdades á (an&ta Sé de Braga, feus veftidos aos 
pobres, (aas joyas, & riquezas ao altar da Virgem nof- 
fà Senhora, a quem tambem fe offereceo pera ferai 
em aqaellaigreja toda vida , como naquelle tempo 
coftamauáo aleüas denotas molheres apartadas de 
Vàróes , ot porque eráo viaaas , oa porque nunca fo- 
ro cafadas , as quaes andanaó com certo trage may 
honefto chamadas Beatas, on Donas; em o qual efta- 
doobrou ate a mortc muitas virtüdes; |. 0| 
Pello contrario naó trato de fe emendar aquelle 
Contador mor ; antes dali por diante perfegüia todas 
as coufas:da fan&a igreja de Braga, & ainda qe o glo: 
riofo So Giraldo procarou de o connerter a melhor 
vida, hüas vezes cícreuendolhe, outras anifandoo por 
amigos, outras indo elle me(mo em peífoa ao caftello. 
de Lanhofo, aonde morata; nada aproneitou , antes. 
hüa vez apar de(te Caftello naó quis admitir. à vifita 
do fan&o A rccbif po, diffelhe milafrontas,& nao fal- 
ton mais que tirarlhe avida. 1. 203CI:35 tn 
O Sancto vendo que nàó podia lenar aqaelle ho- 
| m | L mem 
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mem por brandara, pera que deixaffe de pertarbar, 
& moleítar os cafeitos , & peífoas do fcraigo de fua 
igreja,efcomungoüo em publico, & viufe oeffeito que 
nos tempos antigos tinha a eícomunhaó , & foy que 
entron nelle o demonio atormentandoo diante de to. 
dos,ate que naqaelle mefmo lugar, aonde afronton o 
fancto Atcebifpo o mátarao feus inimigos. atroz, & 
crüelmente. "l'adoo queeítá dito foy tirado da may 
excellente hiftoria do gloriofo Sao Giraldo , feita per 
Dom Bernardo feu perpetuo companheiro , antes de 
fer Bifpo de Coimbra. 

Na mefma hiftoria fe faz larga mengao de outra 
Portngaefa nobre, rica, virtuofa, & digaa por muitas 
rezóes de grandes lonnores,chamada Dona Alfanda, 
a qual deu. todo neceffario pera o caminho , quando 
fe troüxe o corpo do bemaaentarado Sáo Giraldo do 
lugar de Bordes , aonde morreo,, andando vifitando 
fen Arcebifpado,& aífim foy pofto com grandes hon 
ras ema Sé de Braga,aonde agora cftá, & ella meíma 
com fer o caminho muy afpero, & no meyo do inuer 
no acompanhon aquelle fagrado corpo ate o rio Ta- 
maga ; pello qne nào dene fer efquecida entre..as mo- | 
Iheres Portuguefasillu(tres em virtade:poiso foy em | 
vida, & he de crer que tambem o foffe na morte;pera |: 
gloria de Deos noflo Senhor ; que feja (émpre louua- 
doi! Aimens i:ilisibog ; 
E 6i, Zona 
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(6r. Dona T erefa Alfoufo ,. pertente a 
| Lamego. Miss d^ 


sg sta illaftre Portagaefa foy á feganda mo- 

i 5 Iher que tee Egas Muniz , a'quem cha-: 
matraó o bematentürado,ayo do noffo pri 
* meiro Rey D6 Afonfo Henriquez, ao qual. 
crioa em grandi(fima denagáo da Virgem noffa Se- 
nhora, a quem defdo berco fempre teue por auoga- 
da, & alcancou por (na iaterceffaó muitas merces do 
cco, & affi em noffo Portugal todas as Sees (46 dedi- 
cadas com o titalo da mefma Senhora , & muitas fo- 
aó feitas, enternindo pella mayor parte a magnificé- 
cia dele Rey, qae ou as mandou adornar, oa edificar 
de nouo.. Vendo pois efta matrona que fea marido 
era dcaoti(fimo da Virgem, qaeria edificat a fermoía 
igreja de paffo de Sonfa , determinon fazer oütrà na 
quinta das Salzedas, quc tinha apar de Lamego, tra- 
zendo diante de feas olhos a meíma Virgem noffa Se- 
nhora , da qual ania de fero titulo, por daas caufas, 
hia por fatisfazer a particular deaacio daVirgem em 
que ardia, imitando fea marido; a outra por cooperar 
com a geral, que em feus tempos Ihe tinháo pello mü 
doos ficis; enfiaados em gro parte pellos exem plos 
do bemauentürado Sáo Bernardo ; quefez edihicar 
L 2 müi tos 


maitos Mofteiros, & dedicar fuas igrejas com o titalo 
dà meíma Senhara da qaal era deuotiffimo:pello que 
Dona Tereza Alfonfo tambem ordenou que ouaeffe 
no feruigo de (ua igreja Religiofos da Ordem do mef- 
mo Sáo Bernardo. Comegoa pois, & fündoa a igreja 
com tanta maguificencia,que n&o parecia fer obra de 
fenhora particular,fenáo Princefa,oa Rainha fobera- 
na: aífim o achamos efcrito pera confafaó dos que 
gatio mais nos aparatos fuperfluos de fua caía , que 
nos repayros neceffarios de faa igreja. Breaemente 
fez aga(albados pera os Religiofos, & o primeiro Ab- 
bade delles , a qnem entregou com grande fclicidade 
fen Mofleiro. Foy o bemauenturado varáo frey Ioào 
Cerita grande amigo do gloriofo Sáo Bernardo Reli- 
giofo que ania fido da Ordem dc noffo Padre fancto 
Agoftinho, em o Mofteiro de Sáo Chriftonio de La- 
fóes,quando era da noffa Ordem,fegando efcrene,pe 
ra que deixeoütros teftemünhos,o douto meftre frcy 
Ioáo Marquez em o liuro da origem della, o anno em 
que comecaráo os Monges de Cifter a (eruir a Deos 
em efte Mofteiro das Salzedas ,.foy o de mil & cento | 
& (c(enta & fete. 
Darou inda defpois muito a fabrica, pello qaal fua | 
fandadora Dona Tereza alcangon licenga,pera entrat | 
dentro; todas as vezes que quifeffe, & vifitar pelfoal: | 
. mente os trabalhadores quc andauáo nas obras que 
: : fazia 
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fazia com grande alegria dilma , dando premio aos 
qae melhor trabalhauáo, & animando os fracos com 
merces qae Ihes prometia: mas ndo baftaráo eltas di- 
ligencias pera ver o fim defta (ua obra; & ifto aconte- 
ce muitas vezes, que nào alcangáo neíta vida varóes 
may fanctos o que pretendiáo com grande defcjo : 
exemplo feja Moyfes,qae nenhüa coufa defejana mais 
ardentemente, que entrar na terra de Promiífaó, & 
morren a vita della : o qual deae atribuirfe á dinina 
proüidencia , que nega contentamentos em eíta vida 
a muitas peífoas , pera que os tenhaó naoutra com 
mayor perfeicio, como os teue Dona Terefa, gozan- 
do eternamente os premios que tem os qne edificam 
Mofteiros, os quaes faó6.muitos & grandes, pelles con 
tianos , & muy heroicos feruicos que nelles fe fazem 
ao Senhor, affi pellos Religiofos, como pellos fecala- 
res. 

O anno em qae efta denota matrona den fia alma 
chea de muitos bens ao Senhor,foy o de mil & cento 
& fetenta, como con(ta de fca Epitafio, o qual por a- 
mor de mayor brenidade deixamos de repetir aqui 
em Latim,& traduzido em vulgar, he defta mancira: 
4. Neftelagar fe encerra aquella a quem a fama aco- 
"flamada a perpetuar os bons n&o deixara nunca ef- 
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fi propria com os merecimentos & obras de peffoas 
famofas. Dona Terefa ajudou a viaer füa fama por 
muitas vias,por fangue,por familia, por coftames, & 
boas obras:foy do (angae dos Duques,& da mais cla. 
. ra decendencia do Reino; feus coftames foráo alheos 
de reprenfaó. A obra que fez foy efta caía. Achareis 
aera em qne foy fepaltada, contando duas vezes feif. 
centos & dez menos ham. 

Mandoufe enterrarfora do Mofteiro que fez , em 
ham arco da parede , & manifefton nifto que nào era 
digna de ter fepaltara dentro da igreja , aonde de or. 
dinario a n&o tinháo,fen&o os mui fanctos, & porque 
o verdadeiro humilde ha de querer parecer vil, orde 
noa que feu fepulchro foffe de pedra tofca , como vc- 
1nos,mas náo ficou por ifto menos,fenáo mais lonaa. 
da, qne fe gaftara muito na fabrica, & materia delle, 
pera gloria de Deos noffo Senhor , que feja fempre 
lonnado. Amen. 


é2. Vrraca Ximenes de Éuora. 


UA Omo Dom Payo primeiro Bifpo de Eaors, ' 

e defpois quefoy ganhada aos Mouros foffe 
ANXCU74| vifitar o noffo primeiro Rey de Portugal | 
Dom Afonfo Henriquez, o qual eftana em 
San&tarem, & pafaffe ja noite junto da torre da Tala- 
| ya 
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ya, aonde Giraldo (em pauor maton o mouro, & a 
moura , quando fe tomon a dita cidade de Euora , & 
nolugar chamado Caftro,oa Caftres, pello alojamen 
to dos foldados,que ali coftumanáo guardar a cidade 
dos affaltos continnos dos Mouros,acompanhado de 
Dom Sociro fen Dayáo , que defpois Ihe focedeo no 
Bifpado com muitas ontras peffoas que trazia confi- 
go, rcfere a Coronica dc Cifter no linro quinto, que 
vio ham refplandor may grande fobre aquelle lugar, | 
feito ao modo de cruz , & tendofe todos a ver o que 
feria, notaráo, que defpois de eítar firme por graode 
efpago [e hialeuantando cada hora mais pera o ceo 
em forma, que o perderáo de vifta com grande admi- 
ragao doBifpo, & de quantos trazia configo , & col- 
legindo defta marauilha fer aquelle lugar efcolhido 
por Deos,o mandou poncos dias defpois alimpar das 
immundicias do gado, & fundar no mcyo delle hüa 
Capella em honra, & lonnor do Patriarcha Sáo Ben- 
to,cm cuja vefpora Ihe aparecera o refplandor do ceo. 
Continnonfe ali hüa romagem com fingalar denagáo 
da gente, a qual (e acrecentana cada hora com os mi- 
lagres que o Senhor comegou a'obrar pellos meritos 
do gloriofo So Bento,& como crecefle a fama delles 
* hüanobre matrona chamada Vrraca Ximenes mo- 
Iher gue fora de hum fidalgo principalitfimo da cor" 
te del Rcy Doin Afonfo Henriquez , com hüa irmáa, 
L 4 75 "duas 
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daas filhas, & tres fobrinhas infpirada dininalmente, 

onue.do Bifpo Dom Payo aquelle fitio pera fundar 

nelle hüias cafas ao modo de ;Molleiro , em qae fe re-- 
colheffe com todas. Acabando a obra fe foy viuer 

nellas janto a Etmida de Sào Bento , a qual tinhaó 

maitolimpa, & pronida de frontaes , & outras pecas 

neceífarias pera o culto diuino, & gaftauáo a vida em 

eragdo, & obras de piedade, (em auer coufa que repré 

der. Vifitanio algüas peffoas nobres eítas recolhidas, 

affi por (erem parentas , & amigas , como por verem 

füa fancta conneríagáo: porqae era tal, que algiias re- 

nunciaunáo os mimos, & liberdades que tinháo no mü 
do, & fe vinhaó viaer com ellas, pondo quantas cou. 
fas tinhàáo nas máos de Vrraca Ximenes ; pera quea 
fea arbitrio as defpendefle em címolas , & do rema- 
necente as proüefle de veftido, calgado, & do mais 
qaeaüiáo miter. Eftendeofe a fama deítas molhe: 
res , & feu recolhimento por todo o Reino : mas co- 

mo náotinháoregra aprouada naó eraó Religiofas, 

30 qual eftado as determinou redazir o Bifpo Dom 

Payo,como de feito reduzio ao do gloriofo Sào Bento 

dandolhes o habito o Abbade de Alcobaga Dó Mar-. | 
tiaho no anno de mil & cento & feffenta & noae, |. 
fezlhe logo profiffa6 , ordenou os officiaes, & fico | 
por Abbadeffa Vrraca Ximenes, a qual o foy algás 
- aunos defpois , & gouérnou com grande virtade , & 
Religiaó, | 


Religi&o , afi he muito pera fer imitada , & lounada; 
pois mereceo dar principio ás Religiofas da obfer- 
nancia de Cifter, que chamamos de Sáo Bernardo 
emo noffo Portagal. Com rezáo comegaráo eflas 
Religiofas , que faó muitas , & mui illaftres, aonde 
dantes eftanáo os Atreaes da terra, porque fens Mof- 
teiros faó arreaes deiapjos , que conquiffaó os ceos, 
imitando em fcus coros aos que feitos em arreaes an- 
nunciarao a vinda do filho de Deos á terra, & infina- 
raó como atiamos de efpantar os ceos, & cnmptir 
em certo modo aquelle dito de Salamáo , em losaor 
da igteja , & acommodarlho deíta mancira: Quid y;- 
delis zn [alamitide ; mfi choros Caftrorum ? Que coufa ha 
mais pera ver em a igreja, qne os coros de Caftres, 
que faó os arrayaes, ou pera dizer mais claro, qne os. 
atrayáes dos Coros, com qae as Religiofas de Cifter, 

& as ontras da Chriftandade nefta vidalonnio — 

aDeos,comanimode olonmarem ^ 
ontra eternidade, : 
Amen,  — 


Mu 
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63.696 4. Dona Con[tancia Sanchez.,€9 M. unia 
AMartins de Coimbra. 


poo Ona Conftanga Sanchez , de qnem trata- 
235215 mos agora;foy filha baftarda del Rey Dom 
2! Sancho Segando em numero dos Reys de 
a^ Portagal : chamonfe fua máy Dona Maria 
Paez Ribeita: (empre vineo em Coimbra com müito 
lonaor : acabon de edificar o Mofteiro de Saó Fran- 
Cifco: & defpois que fez muitos feruigos a noffo Se- 
nhor , deulhe fua alma , & foy fepultada na igreja ve- 
lha do Real Mofteiro de fancta Craz,aonde era anida 
por molher de maitas virtades, mas nao ficaraó eícri 
tas: quando fe fizeraó as fepulturas nonas , meteraó 
feus ofos em a de (ca pay Dom Sancho. No liuro dos 
Obitos de fancta Cruz fe faz della memoria affi: OL: 
domina Conflantia filia. domimi Sanc fecunda Portugalia 
Aegis Canonica fautla Crucis. Morren Dona Conftanca 
filha de-Dom Sancho fegando Rey de Portngal Rega 
lar de fanéta Cruz; naó quefoffe profeffa da Ordem | 
dos Conegos Regrantes , fenaó irmaá daquelleinfig- | 
ne Molteiro: como eraó muitos varóes muy illaftres, | 
& algüs Bifpos que no mefmo liaro dos Obitos fao | 
chamados pella mefma caufa Conegos de fanta Cruz 
íem que folem algam hora Religiofos daquclle Mof. 
; | teiro: 


QUE UPON LL 171 
tcire: & no mcfmo liuro fe declara ifto;porque falan- 
do das duas primeiras Rainhas defle Reino , muito 
deuotas daquelle Mofteiro , diz.: Obg£. orina ta. 
jhalda inclita Regina Portugallia coniux damisi Lphonfi 
primi Portugalia Regis Caponica [antla Crucis, E, mais 
abaixo : Obyt Domina Dulcia "Aragonen[is. Regn. filia 

Kegina Portugaliia foror [amit a Crucis, Que hüa foy Re. 
gular: ontra, irmam de fan&ta Cruz, que fem dauida 
heo mefmo: o que adaertimos: porque naó fe caide 
que Dona Conftanca de quem tratamos,nem menos 
a Rainha Dona Mafalda molher del Rey Dom Afoa- 
fo Henriqaez foraó Religiofas , ou de algam modo 
profeffas em a fagrada Ordem dos Concgos Regran- 
tes de fancta Craz de Coimbra, como parece queo 
dá a entender Gabriel Pennotto no liuro fegundo de 
fua hiftoria, capitalo trinta & ham, namero fexto. 
Verdadce (cja que junto ao mefmo Mofteiro de (an- 
&ta Craüz onue hum recolhimento de molheres , que 
chamauaó Donas,ou Beatas fogeito ao may Reaercn 
do Prior do mefmo Mofteiro,o qual duron ate o tem- 
po del Rey Dom Ioaó o terceito : & naó ha danida, 
? que nelle onue muitas infignes em virtude , porque 
^| na cáfa das Reliquias, que ha mny veneradas em efte 
- Mofteiro, cftáo em hüa caixa osoffos de h&a gnarda- 
- doscom mita veneragaó , & he tradiga6 qne hüa 
; imagem do Senhor crücificado falou a hüa deftasDo- 
nas, 
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nas, & a defenganon de certas pretenfoés , que ti- 
nha. t 


"Tambem foy deftas Beatas, ou Donas,, híía cha- 


mada Mania, ou Monia Martins , cuja profiffao , oa 
dedicagio fe conferna no dito Mofteiro de fancta 
Cruz, & tresladada de Latim em Portugues he defta 
mahneira : En Monia filha de Martinho , temendo a 
Deos, & o vltimo dia dojuizo me entrego a mi mef- 
maa Deos ; & ao Mofteiro de fancta Cruz de Coim: 
bra, & a vos tambem Dom T'heotonio Prior do mef 
mo Mofteiro , & aos mais Religiofos que ahi moraré 
pera fempre,:& ofrego conmigo a quinta de Almaffo 
enteira,que eftá apar do Mondego, pella qual dey ou- 
tra, que fe chama Tirrofo alem do Douro, &c. Aqui 
fc vé quanto fempre floreceo, & florece em obferuan 
cia o Real Conuéto de fancta Craz de Coimbra:pois 
ero fuas irmáas , & procuranaó fer participantes de 
feas meritos as mefmas Rainhas,& muitas peffoas il 
luftriffimas defte Reyno:& ania muitas ontras molhe 
1es, que fe entreganao ao fernigo de Deos apar delle, 
em aquelle recolhimento das Donas , pera que 
linres dos embaragos do mundo affega- 
rarem mais a falaagaó com grande 
gloria de Deos, qne feja fem- 
pre lonaado. | 
Amen. . 
65. LA Rainla 
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€f. AA Rainba Dona Vrraca, pertence 
4 Coimbra. : 


c EU] Oy filha del Rey Dom Afonfo nono dé 
Soo Caftella, a qnem chamáo das: Nauas , & 
yet de fua molher a Rainha Dona Leanor. 
7/* Cafou com el Rey Dom Afonío fegnndo 
defte nome em Portugal chamado o Gordo. 'Trouxe 
muitos bens configo a efle Reyno : por quanto füa 
mày era filha del Rey Dom Henrique de Inglaterra; 
& da Rainha fua molher Dona Leanor filha do glo- 
riofo So Guilherme Duque de Aquitania, Conde de 
Pictauia. Religiofo da Ordem de noffo Padre (4n&o 
Agoftinho, & como era biíneta defte San&o, caufoa 
o parenteíco que tem com elle noffos Reys , & os fi- 
dalgos da primeira nobreza que em noffo Reyno def- 
cendem delles. Tambem aparentou mais os mefmos 
Reys de noffo Portugal com os de Franga : por quan- 
to Dona Branca máy de Sáo Lays era (ua irmáa : do 
meímo modo os aparentou com os Reys de Aragao, 
aonde foy Rainha (ua irmáa Dona Leanor, cafada có 
Zel Rey Dom layme o primeiro defte nome. Com os 
-de Leào fez a meíma lianga, porque tambem era füa 
"irmáa Dona Berengella , que cafou com cl Rey Dom 
Afonfo,de quem onuccl Rey de Le&o, & Caftclla Do. 
Fernando 
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Fernando o San&o,qae ganhou Seüilha: refplande- 
ceo em muitas virtudes , & deu principio deuotiffi- 
ma affeigdo que o noffo Reynotem com a fagrada 
Ordem de S&o Francifco,a quem recebeo peffoalmen 
teem füa cafa, reconhecendo o ardentiffimo amor de 
Deos, em que efte humano ferafim fe abrafaua .. Foy 
tam ditofa, que hofpedou em feus pacos aquelles cin- 


co Martyres de Marrocos , que tanto illaftráo a mef- 


ma Ordem, aos quaes diffe, que pediffem a noffo Sc- 
: nhorlhes reuclaffe quando auia de morrer, ao que 
reponderáo com profunda humildade, que náo cráo 
dignos de reaelacóes do ceo : mas com tudo fizerào 
oracio, & foylhes retielado que a Rainhaauia de mor 
rer defpois que os recebefTe em fea. Reyno ja anidos 
or Martyres em Marrocos , aonde aniáo de padecer 
pella fé catholica ; & focedea affi, que a mefma Rai- 
nha foy teceber em Coimbra as fanctas Reliquias 

- deftes Martyres com hüa may folemne prociífao, na 
qual fe vio que muitos fieis ardio no defejo de pade- 
cer martyrio, & por efla caufa fe moneo a fer Religio- 
fo do bematnenturado Sáo Fránciíco San&o Antonio 
de Lisboa, queja floreciaem virtades mny heroicas, 
fendo Conego regnlar em o mefmo Mofteiro de fan: 


é&ta Cruz de Coimbra; quando nelle foráo collocadas | 


as fanctas Reliquias com grande gloria de Deos noffo 
Senhor, que entonces obron por ellas muites mila- 
gres, 
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gres, os quaes refere largamente a Coronica do glo.: 
riofo Sáo Francifco , aondeeflá com gtande lontor 
danoffa Rainha o que Ray de Pinna Coronifta mór 
defte Reyno deixou eícrito na hiftoria de (cu marido 
el Rey Dó Afonfo fegundo por eftas palauras. A Ra. 
inha DonaVrraca,paífadas poncas horas defpois qne 
as fanctas Reliquias for&o dadas á (epultara , acaboa 
a vida, & dali foy lenada a Alcobaca aonde jaz, & na. 
meíma hora , em que miorreo , (endo noite profunda 
Dom Pero Nunes, on Muniz Conego , & Samchrif- 
táo do Mofteiro de fancta Cruz de Coimbra varáo 
por fanctidade muy efclarecido, CoofefTor da meima 
Rainha vio innümeraacis Menores , entre OS:quacs . 
auia ham que precedia aos outros com grande folem 
nidade , & apos elle hiào cinco entre todos os oatres 
com háa honra fingular , & como entraífem affi no 
coro em procifíaó, logo cantaráo Matinas com tam: 
doce melodia, que fenáo pode dizer ; & o dito Pero: 
Niínes Samchriftào ficou pello que vio todo attoni- 
to, & preguntou a hum delles a que vieráo, & porque 
lagar entraráo tantos frades a taes horas cerradas to- 
1das as portas do Mofteito. O qual Ihe refpondeo: nos 
1todos quantos aqui ves , fomos Frades Menores , & 
zreinamos gloriofamente com Chrifto. Aqaclle que 
«ves com tanta gloria he So Francifco, & aqaelles fin 
» CO que entre os oütros tem mais excellencia faó os 


frades 
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frades queem Marrocos receberáo martyrio, & ef. 
to nefte Mofleiro fepultados , & fabe que a Rainha 
Dona Vrraca paífou defta vida em efta hora: & porq 
ella de todo coragio amon no(fa Ordem, lefu Chrifto 
nos mandonu a todos cà, pera que por fna honra difef- 
femos aqui as Matinas,& porque eras fen Confeffor, 
e o Senhor que viífes eftas confas, & nào duuides 
a morte daRainha:porqueouniras difto certa nona, 
& foy aífi.a vontade de Deos que tinha reuclado fc 
campriria quando feuis corpos martyrizados vieffem 
de Marrocos a efta cidade de Coimbra , & acabando 
de dizer ifto , logo fe defpidio , & foy pera os outros, 
& aqnella prociffaó náo foy mais vilta, fem fazer ne- 
nham eftrondo. Na mefma hora os que eráo da fa- 
milia da Rainha Dona Vrraca bateráo as portas do 
Mofteiro, & denanciario aos Conegos que acudiráo, 
como a Raynha Dona Vrraca falecera : pello que foy 
chorada fna morte de todo pouo, porque era muy 2 
miga dos pobres, & de muita virtade. Ate aquai Ruy 
de Pinna nos deu clara noticia da Rainha Dona Vr- 
raca molher del Rey Dom Afonfo fegando , muy cf. 
clarecida em virtades, pera gloria de Deos, | 
que fcjalonnado eternamente. 
Amen. 
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66. 4 Infame Dona Mafalda;pertence 
4 Arouca. Pub uscA 


(i Gorafe feguem tresinfantes may fingala- 
AN » res em todo genero de virtade, das quaes 
hüa fe chama Mafalda, & pomola primei- 
v«694€55* rO, ainda que ndo era a mais velha, pera 
mayor claridade das hiftorias das ontras,& notamos 
que fa6 algüas vezes chamadas Rainhas : porque affi 
fe chamauáo antigaméte as filhas legitimas dos Reys 
ainda que nào herdaffem Reynos , né foffem ca(adas 
com Reys. "'ambem aos filhos,, & filhas dos Reys 
foy pofto o nome de infantes em noífa Hefpanha;por 
que fe lembraffem que foffem manfos , & fiagelos, 
como os mininos que nào fabem falar, & tere aqael- 
lelonuor de Saul, que era como minino de háü anno, 
qaando comegon a reynar,(c forem por algam modo 
poítos no gouerno do Reyno. Foy pois a infante Do- 
na Mafalda filha dcl Rey Dom Sancho primeiro defte 
nome, & de fua molher Dona Aldonca, a qual cha- 
maó.ordinariamente Dona Doce, defpois que foy cria 
41 da em fan&os cofttimes, cafon com cl Rey Dom Hen 
rique o primeiro de Caftella , mas desfezfe c(te. cafa- 
mento fem inda cftar confimadó; pello que tem tita- 
lo de virgem em feu Epitafio que fe pode ver. em o 
M Mofteiro 
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Mofteiro de Arounca aonde vinco , & motreo defpois 
aue deixou o eftado foberano de Rainha: trazia o ha. 
bito de $a6 Bernardo, amaua o recolhiméto:era mny 
denota da Paixaó,na qual meditaua todos os dias em 
certa hora:dauafe a penitencia, & jejüiaua tres dias na 
fomana. Na fefta feira procuraaa ter muito filencio, 
trazer cilicio, & largar mais o tempo da orácaó:reza- 
na as horas Canonicas com as Religiofas no Coro: 
tinha dom de lagrimas:defpendia faa fazenda com os 
pobres, particularmente fauoreceo muito aos Religio 
fos da Ordem do gloriofo Saó Domingos : & porque 
euitaffem demandas com a Sé do Porto, que padecia 
algam detrimento pella maita gente que Íe vinha en- 
terrar a fia igreja, den 4 Séa parrochial de fanta Cruz 
de Riba de Lega. Foy mti deuota da imagem de nof 
fa Senhora da Sylua, à qual dea muitos ornamento: 
& joyas , que ainda fe conferüaó em a mefma Sé do 
Porto , aonde eftá a dita imagem que auia naquella 
cidade antes dos Mouros , & defpois della liure ; foi 
achada entre hüas fylaas, & apar della dons momos, 
que eraó duas medalhas mui grandes de bronze , nas 
aaes fe viaó de releno dots animaes medonhos a0 
modo de fapos, cujas fignras foraó defpois retratadas 
& poftas fobte a porta principal da meíma Sé, eftan-| 
do a Senhora com feu bento filho no meio , fegando 


conta Toa de Bartos, naó o que fez as Decadas d 
| j India, 
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India , fena6-outro Defembargador qae efcreneo a 
Deícripcaó dentre Douro, & Minho, que fe conferaa. 
na torre do Tombo. Dizem que efta infante feza 
ponte de Canauezes , a barca de por Deos , & outras 
obras de grande magnificencia , as quaes algüs atri- 
bnuem a Rainha dona Mafalda fia anó molher delRey 
Dom Afonfo Henriquez. Defpois que fez muitas pro 
ezas de virtade, veolhe hüa grande enfermidade, di- 
zé certas Relagoes,que fora do fen Mofteiro de Arou 
ca: mas cü figo a primeira parte da Coronica de Cif- 
ter,aonde fe diz que enfermou détto nelle, & focedeo 
qae moftrando muita alegría , qnando ja efLana pera 
morrer,Ihe pregücou a Abbadeffa do Mofteiro Dona 
Aldaraque a auia fernido no mdindo,qual era a caufa 
porque temera no difcurío da vida muito à morte, & 
no fim folgaua tanto com ella, re(pondco : Que a te- 
merà antes de a ver, porque quando chegaffe a nio 
temeffe. Dito affaz digno de ponderat pera os que vi- 
uem defcuidados da morte, a qàal he falto que.todos 
anemos de dar, & a(fi nos deuemos preparar de loge 
correndo os perigos delle com a confideragáo , pera 
no fim os paffaremos com m«nos efpanto, & mayor 
fegaranga. | 
Vindo pois a vltima hora;pedio a imagem do cra- 
cifixo , que tinha diante de fens olhos; pronuncioa 
müitas palanras de grande fé, & efperanga de. fe fal. 
M 2 üàr 


/ 


com o bordáo que trazia em vida, apagandoo mila: 
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uar por fcn preciofo fangue, & chea de muita carida. 
de deu fua alma a noffo Senhor , a quem fempre fer. 
üio,ficando o corpo táo fermofo, que fez admiragào- 
Socedea efte felice tranfito noanno de mil & duzen- 
tos & cincoenta & dons o primeiro de Mayo. Dali a 
poucos dias den fogo no Mofteiro , & foi vifta andar 


grofamente. Achandofe hüa vez certa Religiofa por 
nome Dona Violante de Soufa fem azeite pera prouet 
o Mofleiro , foyfe ao fepalchro defta bendita infante, 
pediolhe azeite, & logo achoa as talhas cheas ate no- 
nidade. Tudo ifto conta com perfcigáo a Coronica 
de Citter , aonde acrecenta, que el Rey Dom Afonfo 
quinto de Portagal defejaua maito a vencragáo deui: 
daa tam fanctas obras , & aos muitos milagtes , que 
fez efta infante , cuja fepultara foy aberta no anno de 
feifcétos & dezafete, & (ahio ham cheiro faaaiffimo: 
certas Religiofas te(tificaráo,que onairáo muficas de 
anjos : finalmente foram obrados algiis milagres, co. 
mo refere o douto & pio padre Antonio de Vafcon 
cellos , tratando defta mai excellente infante na füa 
Defcripcáo de Portugal, pera gloria de Deos 
noffo fenhor, que feja lonnado 
eternamente. 
Amen. 
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67. 44 Infante Dona Santba , pertence a 
Coimbra. 


SUA Omo ágora fe cham&o fan&tos os que na. 


Sues cem em dia de todos os San&os : aífi anti- 
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do que vi&o;fopena de Ihes no fazer efmolas ao dian- 
te. Dorrhia em hüa cortiga, & maitas vezes veftida, 
por eftar mais prompta pera aoracáo , que frequen- 
taua de noite, ajadandofe com diíciplinas: dealhe d 
Rey fea pay a villa de Alemquer,aonde fe entregou a 
obras pias de modo, que füa cafa mais parecia hofpi. 
tal de enfermos, que paco de cortefoés.. . | 
:- Foi mui perfegaida com guerras queIhefez elRey 
-. Dom Afonío fcu irmáo chamado o Gordo,por Ihe to 
mar Alemquer: mas náolhe faltou defeníaó, valendo 
fe de armas, & oragóes, de modo que tado fe acaboa 
em fea fanor. Determinoa defpois meterfe em ham 
Mofteiro, & porque florecia muito em obiernancia a 
fagtada Congregagáo de Cifter , fez oque agora h: 
chamado Cellas em Coimbra, aonde fe recolhen com 
admiraael propofito de fe apartar das confas do mun |. 
do : pello que pedindolhe el Rey feu irmáo cafaffe có | 
Dom Pedro Rey de Caftella, & Le&o,refpondeo, quc 
de melhor vontade morreria,que fazelo: & affi fez vo 
to de caftidade: veftiofe no habito de Cifter, que he o 
de S&o Bernardo , & ordenou ham fingalar modo de 

vida, com certos exercicios de muita perfeigáo. ' 
'Teae algüas cauías pera tornar a Alenquer, aon- 
de foi tam dítofa , que hofpedou em faa caía aquelles |. 
cinco Religiofos da Ordem ferafica, dos quaes temos | 


tratado, que foram Martyres em Marrocos deulhes 
: cartà» 
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cartas de maito fanor pera fen irmáo oinfante Dom 
Pedro, que eftana mui valido-del Rey na mefma cida- 
dede Marrocos,permitindoo Deos, pera que padeffe - 
tresladar as Reliquias dos mefmos Martyres pera o 
Real Conuento de fancta Craz de Coimbra , aonde 
agora etam mui venerados. Com a vifta deftes excel 
lentes Religiofos gloria da Ordem ferafica, procuroa 
a noffa Infante fazer mayor penitencia, & acrecentar 
os exercicios fan&tos com vigilias, oragóes , & perpe 
tos actos de compungào, ate que cahio em hüa gra- 
ue enfermidade , que fofreo com muita paciencia no 
| fen Mofteiro de Cellas,aonde noffo Senhor fazia por 

ella marauilhas notaueis , como foi farar hüa Freyra 
de ham Cancro , outra de dor de dentes, & aontras 
. de varias enfermidades. 

Vindo o tempo de faa morte , foy chamada fua ir- 
mda a Infante dona T'erefa,qne viua em Lornáo, co. 
mo logo contaremos, a qual fe achon prefente, quan- 
do as Freyras de Cellas eftanáo rezando pella noffa 
Infante Dona Sancha, qne deu faà fan&ta alma a nof- 
fo Senhor,:dizeadofe aquillo das Ladainhas : Ores 
Santli , co Santl e Dei 1ntercedite [r^ ea. "Todos os San- 

? &os,& Sanctas de Deos entrecedei por ella: o dia foy 

? treze de Marco. 

- - Náofti como Daarte Nunez , & ontros efcrenem 

qae efta noffa Infante Dona Sancha eítá fepultada no 
* M 4 Rea 
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Real Connento.defan&a Craz de Coimbra: mas de- 
nia fer oatra do mefmo nome : porque a noffa de qué 
' agora tratamos,foy lenada pera Loruáo,& collocada 
no fepulcro , que fua irmáa Dona Tereza tinha feito 
pera fi, aonde poucos dias defpois afirmaráo certas 
Religiofas que viro grandes refplaodores, & em hüa 
vefpota da feíta de Sáo Bernardo foi vifta por Dona 
Goda Abbadeífa daquelle Mofteiro eftar. no Coro 
mai refplandecente có füa irmáa a infante Dona Te. 
reza,que defpois Ihe diffe como falara com ella, & ti- 
nha fabido que eftana nos ceos. Tudo ifto contaa 
Coronica de Cifter, aonde moftra com elegante pon- 
derágáo que noffo Senhor obron pellos meritos deíta 
eloriofa infante müitos milagres, os quaes deixamos 
por brenidade , & acrecentamos nefte lagar, o que 
Meftre Andre de Rezende notoa na hiftoria Latina 
de Sáo frey Gil. honra da Ordem de Sào Domingos 
em noffo Reyno de Portugal , por quanto foi natural 
de Boufella, dizendo , que quando efta noffa Infante 
Dona ancha o via,logo fe panha de joclhos, & pedia 
gae Ihe deitaffefaa bencáo : pello qae defpois de fna 
morte apareceo , & dea'paz em a face a eíte Sancto, 
fandandoo com eftas palauras:Zax til: Paz feja com. | 
tigo; & que o San&o apregoara eta marauilha tcftifi- 
cando que dali por diante nào tínera mouimento car 
nal : pello que a deuiam tomar por auogada os que 

RM 00 . defcjam 
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deícjam fer mui caftos,como tambem a inculca à hif. 
toria feraphica de Pedro Rodolfo , que tratando dos . 
Sanctos Martyres da Ordem de So Francifco , diz, 
que em Alemqaer fazia efta noffa Dona Sancha mui. 
ta penitencia : Et tanto amore » G [prritu gropriam caftt. 
tatem diligebat, vt diceret malo garadr[o primari quam cafhi- 
tatem meam vitlari. E, amana tanto a caflidade, qne di- 
zia, que antes qaeria ir ao inferno que offendela, pera 
gloriá de Deos, que fejafemprelouuado. Amen. ——.— 


68. 44 lufaute Dona T ere[a, pertence 


a Lorsuao. 


9$ EM muaitas molheres illaftres o nome de 
4»? "T'erefa em noffa Hefpanha: porqae efte 
;| hz é; ne em ham deferto de Barcelona,fazendo 

rex penitencia a gloriofa fancta Tereía , que 
deixando.de fer caíada com o bemauentarado Sao 
Paulino Bifpo de Nola, fe fez Rcligiofa com efle San- 
&o fen companheiro da Ordem de noffo Padre fan- 
&o Agoftinho, que n&o fe fartaua de dar gracasa 
Deos por ver em a Ordem Monacal que inftitayo no 
Ermo peffods táoilluftres em todo genero de virtu. 
de, como fe pode ver em as cartas que fobre efta ma. 
teria lhes efcreneo, & Sào Pedro veneraucl ponderou 
que os lonaata muito , por ancrem fido feus Rcligio- 
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fos: & acerca diíTo fez os feguintes verfos,aonde trata 
. de Pedro Pi&aüienfe: 

M "Netat eius penna 1ugales, 

Paulinum Santlum ,T lera[iamá [nam: 

Hos natale folum pra Chrifto deferuife. ——— 

Hos celum terra prapofuilJe probat. 
À penna do bemauenturado fancto Agoftinho tam- 
bem (e eftendeo em lonuar Sáo Paulino, & fanéta Te 
refa : porque deixaráo fna patria , & antepoferáo as 
coufas do ceo ás da terra. | 

Entre as müi ditofas molheres , qne teaeráo efle 

" nome, foi a infante Dona Terefa filha del Rey Dom 
Sancho primeiro , & de faa molher a Rainha Doni | 
Aldonía. De pouca idade det claros finaes de quam | 
fancta auia deferao diante. Alcangon hüa Aya cha- | 
mada Dona Goda digna de fer contada entre as mo- 
Iheres dc noflo Portugal infignes em virtude,qne en- 
finon a efta Infante primeiro com exemplos , deípois 
com palauras de muita prudencia:fella mui amiga do 
jejam, do facrificio, da Miffa , & de rezar de joclhos 
diante de algüa imagem. 

- Vindoa fer de idade, cafar&ona có el Rey de Leio 
Dom Afonfo fed primo : mas focedeo faZerfe primci- | 
10 cíte cafamento, qaeonnelfe a defpenfacáo , a quil 
nanca o Papa quis dar; porque os Chriítos foffcm 


may obedientes, & náo teneffem exemplos de primei 
: x [no 
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ro fe cafar , & entáo defpois alcancarem as defpenfa- 
cóes para os cafamentos ferem valiofos, & porque fe 
deixaráo eflar fem ella, logo vieráo do ceo caítigos 
mui grandes a efte Reino: porqae onae fome admi. 
rauel, & fobreueo tal pefte , que diz o Coronifta Ray 
de Pina, que em lugares mui grandes efcafamente fi- 
4 caudo tres peffoas viaas , n&o faltou. gnerra : por que 
! tres Reys Mouros ham de Marrocos , outro de Seüi- 
7 Iha, & oterceiro de Cordoua, fizeráo liga contra os 
1 Portugaefes, & repartidos por varias partes deftrui- 
- ráo maitos lugares, ate chegarem a Almada, & pore 
- em grande aperto a cidade de Lisboa, que toda fe ou- 
aera de defpejar , fe cl Rey Dom Sancho naó eftinera 
prefente peraa defender:oune finalméte hum Eclyp- 
7 fe, que durou muito, & pos grande efpanto. Acadio 
7 o Summo Pontifice que entào era Inrocencio tercei- 
^ ro, mando que fe cortaffe a raiz deftes males , & fe 
? fiz effe diaorcio: porque o peccado daquelle cafamen 
to fer feito fem defpenfagáo hera a canfa. Veyo de Ro 
maa cíte tam importante negócio Guilhermo Car- 
deal do titulo de fancto Angelo, o qual defpois de tra 
Jtaro cafocom varóes doutos em Salamanca, mandou 
7 a.Leáo que fe dirimiffeo matrimonio, & porque ain- 
— da fe nào obedeceo,pos interdito a ambos Reynos de 
7 Portagal, & Leaó,que durou hum anno, hum mes, & 
tres dias, ate que el Rey de Leo veyo a Portngal, & 

traton 
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'tratoa com el Rey Dom Sancho fobre o modo qae 
ania de fer o dinorgio,ajuntaráofe pera i(to em "Tran. 
cofo, & refolueofe qne el Rey de Leo ficaffe com hü 
filho, & daas filhas , que ja tinháo ambos , & defe à 
Infante Dona Terefa, certos'lagares em Leào, os 
quéss rendeffem pera. fc foftentar , conforme a fn 
ciioa. : 

: "Tornon a Infante Dona Terefa perà Portagal, & 
fcz vida mui religiofa, ocupandofe em jejüs, efmolas, 
& oracócs : mas pera mayot quicracáo defejon edif 
car ham Mofteiro da obíeraancia de Ciller, peraít 
recolher nelle , & fazer.a mais perfeita vida que pt 
deffe. Comegou pois a edificar em daas, ou tres par. 
tes; mas foi confa de grande efpanto, que tado quan 
to fe fazialogo fe tornana a desfazer: pello que vendo 
qae trabalhaua debalde , pedio com muita efficacia: 

. noffo Senhor [he fizeffe merce de Ihe moftrar o fitio 
em qae era feruido fe fizeffe o fen. Mofteiro, & quc 
foffe :al que n&o viffe mais que o efcabelo de feus pés, 
que he o ceo. Ouuio Deos fua oragáo,& foilhe rcuc. 
lado , que olugar auia de fer aondg as agoas corriáo 
em croz , & eftaua ham loureiro brano. A Infante | 
tnandoa bafcar efte fitio, & achoufe que era Loruáo,| 
lagar que tomoa o nome daquelle lourciro ; de modo 
ue Lorüáo he o mefmo que louro váo, onde eftaua 
hum Mofteiro de Monges do bernanenturado 540 
Bento, 
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Bento,com os quaes a Infante fe concertoa,& deixà- 
dolho foráo edificar outro , que he o de Pedrofo, n&o 
longe da cidade do Porto. | 

Recolhida a Infante neíle antigo mofteiro de Lor- 
ado com licenca do Papa Innocencio terceiro;fello de 
» Religiofas da obíeraancia de Cifter, & a primeira Ab 
2 badeffa foi Dona Goda Aya da mefrma Infante , que 
1folgaua muito de Ihe obedecer, andaua com o habito 
1 como qualquer Religiofa , vinendo como nouica vfa. 
2ua de cilicio, & camifa deftamenha: dormia fobre hà 
enxergáo de palha, & náo tinha mais que hía manta 
groffa pera fe cabrir.Leaantaua(e primeira que as Re 
ligiofas a tanger os finos, acordanaas com muita dili- 
;gencia, & gram hamildade :jejüana a Q uarefma, o 
- Aduento, & as quartas & feflas feirasdo annoa páo 
, & agoa: tambem pello anno jejüaua fegundas, & fa 
» bados comendo algüs legumes, & pouco peixe. Aos 
- quelhe diziào, que n&o fe debilitaffe , refpondia, que 
h: era necefaria muita penitencia: porque a morte 
anáo tomaffe delapercebida, & affi: fe afligia có mai- 
tas & mui rijas difciplinas. Era mui amiga dos po- 
bres,com os quaes gaítana a mayor parte de fuas ren . 
1 das, encomendaualhes a limpeza, dizendo, que bem. 
— podiaó fer pobres, & mais limpos: & a efte propofito 
- afirmaua,que o trato corporal exterior era indicio pe 
7? ra conhecer o enterior. | 


Perfe- 


de LARDIAX 
. . Perfeguioa fea irmào el Rey Dom Afonfo, defpois 
da morte de feu pay , a fim de tomar pera a Coroa à 
villa de Montemoro velho, que Ihe fora dada em do- 
te. Deixaudo por iffo a paz de feu Mofteiro, fc foi pe- 
1a efta villa;a qual defendeo com armas o Principe de 
LeioDom Pedro fea filho, & a deixoa fegura com 
muito boa gente de guarda, ate que entrenco o Papa, 
& por feas agentes compos tado de maneira , qae fe 
tornoa pera Loraáo: mas nào fe paffon muito tempo 
fem ter oatra véz inquietagóes: porque Ihe morreoo 
filho Dom Fernando principe de Leo. Eel Rey Dó 
Afonfo,que auia fido fca marido,'cafonfe com a filhi 
del Rey de Caflella, & porqne tratana« mal. as filha: 
da noffa Infante , foi conftrangida ir a Leao : donc: 
no c veyo fem deixar tadó em paz,& trazer fuas fi 
Ihas Dona Aldonga, & Dona Sancha. 

'Tornando a feu Mofteiro de Loruaó , preparouft 
pera a morte ::& pera mais fe lémbrar della, mandos 
laurar as pedras de fua fepultara , as quaes regana có 
maitas lagrimas, & eftaua hüa hora cada dia em or: 
caó apar dellas,rezando o officio dos defantos. Soc 

. d«o neíte tempo que morreo fua irmam a Infante Do| 
na Sancha, da qual temostratado em Cellas , & fe 
qne foffe enterrada nefte fca fepulcro. Era denotiffi| 
ma do fan&i(fimo Sacramento , que recebia duas vc 
zes cada fomana. Continnauaas horas do ir & 

cau 
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ficana maüitas vezes nelle : pello que hüa foi vifta ef- 
tar cam clara, & refplandecente como fe foffe hüa to- 
cha aceza, em final do grande amor em que ardia pel 
la contemplacáo das coufas do ceo. Muitos ficis por 
fuas oracóes foráo focorridos milagrofamente, & affi 
hum tolhido dam brago laroa , tomando ha efmola 
de faa máo. Hüa Freira aleijada faron perfectamente 
veftindo ha faya defta Infante , ontra faroa de afma 
bebendo hüa pouca de agoa,com que ella tinha laua. 
do as máos, & era fama que muitos (arando de malei- 
tas com femelhante agoa. "Troaxelhe hüa molher 
'ham menino quafi morto pera que Iho faraffe. Admi 
'roufe,& diffelhe, que foffe aos Sanctos com fe melhá- 
tes petigóes : eftaua prefente fea. Confeffor , o qual 
Ihe diffe que confolaffe aquella molher. A fan&a in- 
"fante obedeceo , & tomando o menino nos bracos, 
"lenáton os olhos ao ceo, & diffe: Sarete noffo Senhor. 
Com as quaes palauras farou milagrofamente. Mui- 
tas ontras maraailhas obroa noffo Senhor pellos me- 
ritos defta noffa Infante, que pediio mayor efpaco 
de tempo pera ferem referidas. "x 
4. Vendote em hia enfermidade petigofa, preparon- 
elogo pera a morte : & em ham dia, que foi o derra- 
deiro de (aa vida , mandou que a leuaffem 4 Igreja, 
aonde recebeo os Sacramentos , & pedioás Religio- 
45, que cantaffem a ACegnificat, por qüanto era may 

deaota 
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deuota delle primciro Cantico do nouo teftamento, 
por amor de quem ofez , que foy a Virgem Senhor 
noífa; quando. as Religiofas repitiráo aquelle verfo 
Sufeepit Jfrael puerum (uum, Recebeo (ea infante Ifrael, 
dobrou feu rofto fobre as máos, & deu fua alma a nol 
fo Senhor , aos dezafete de lanho. Certificaráo logo 
mauitas peffoas,que viráo fobre o Mofteiro hum gran. 
de refplandor, & fez defpois muitas marauilhas emo 
fepulcro, fegando nota a Coronica de Cifler, emo 
fexto liaro da primeira parte , que fegaimos em tad 
o que eftá dito. No anno de mil. & feifcentos & de 
zaléte foy aberto o mefmo fepuülchro, & eftana fa 
- corpo incorrapto: tambem fe obraráo müitas mara 
.tilhas, pellas quaes, & por todas as oütras defta muy 
fan&a Infante, feja noffo Senhor fempre lonuado. 
. Amen. : 


"Z2 Infante Dona Aldon(a, pertenct 
— aAlemquer, ^00 


qual acabamos de tratar; & ainda que fe desfez o me 
trimonio de feus pays, nào deixou de fer legitima, po 
: fet 
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er aüida em boa ££ , & defpois legitimada , como fea 
rmáo o Principe Dom Pedro,& fua irmàa Dona San 
ha. Cafoufe el Rey fen. pay com Dona Berengaria 
filia del Rey de Cattella, qne daua mà vida a eftas fi- 
Ihas da Infante Dona Tercfa: pello que as foy bufcar 
a Le&0,& ttouxeas a noffo Portugal, aonde fe exerci- 
taráo em maüitas virtades, & a que agora maisilluftra 
noffo Iardim, eftando hía vez em perigo de morte, 
puaio dizer a Infante fua máy que fe encomendaffe 
20 gloriofo fan&o Antonio , que por efte tempo fazia 
muitos milagres. Fello affi , & foy Deos fernido dar- 
Ihe hüa extafis, com a qual caidanáo todos que mor- 
ria, & foy ao contrario : porque faroa pellos meritos 
do bemauenturado (an&o Antonio, que Ihe diffe: 
Deos me enuia a ti pellos rogos de ta máy, para que 
'efcolhas ou morrerlogo, & ir comigoá gloria : ou fi- 
"car cá no mando; & fer logo faà. Ao que refpondco a 
"enferma. Se noffo Senhorfoffe feraido , folgara de o 
feruir inda algü tempo em cópanhia de minha máy. 
O San&o logo [he dea faude, & a beijar o fea cordào: 
pello que chamou | pella Infante fna máy , gritando: 
Senhora, fenhora, eis aqui. o bemauentürado fancto 
Antonio: en o tenho prefo pello fea cordáo , que me 
"deo a beijar, & jantamente alcancei faude. Acudindo 
"a Infante Dona T'ercía faa máy, nào fc fartana de dar 
gracas a Deos por ver fua filha viua, a quem atinha 
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por morta: & pera mayor gloria de Deos ordenou, 
que efte milagre foffe publicado em todo oReyno, c 
gundo eícrene Frey Jeronymo Roman em a hiftori 
dos Sanctos de Hefpanha,tratando do mefmo fancto 
Antonio com quem eíta Infante nos infinou a pegat 
com muita confianga , & a beijar feu cordáo, como 
gora em muitas partes he coftame, quando paífa al. 
gam Religiofo da Ordem do gloriofo Sáo Franciíco; 
pello que noffo Senhor nefta vida & na outrafeja (em 
prelonnado. Amen. 


70. Sancta E[pinella de Arouca. 


V5 (A4 aonde tem fuas Reliquias; & afirmáo mui. 
Acu525723/ tos fieis,que alcangáo por feus meritos grá 
des merces do cco. Denia ter vida muy excellente,& 
chea de virtades; pello que conta o (cito liaro da Co 
ronica de Cifter,que foráo ondidas em (na morte vo: 
zes de anjos. Celebrafe fna fefta. dia de todos os San: 
&os, em aquelle Mofteiro , pello que nào fica menot |: 
que fc foffe em outro dia, pois fe lembrao della (cus 
detiotos , em particalar quando feftejáo todos os ot: 
trosperalmente. ^ '^ E o5; 
Conti 
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Conta o memo liuro da Coronica Ciftercienfe, 
que hia Religiofa daquelle Mofteiro, por nome Àn- 
tonia de Efconar , teae hum inchago, que Ihe naceo 
em o nó da gargafta, & chegaaa alhe empedir a fala, 
& o comer, & cada hora fc agranatia mais , fem que 

onfentiffe que Ihe pofeffem à mo: pello qual anda- 
na areceofa de perder a vida: mas tomando per inter- 
effora fancta Efpinella; & indo a fea fepulcro,pedio- 
Ihe com lagrimas focorro,, & como ham dia infiftio 
uito nefta peticáo , adormecco junto a fepaltara da 
Sancta, que Ihe apareceo com fen habito branco: & 
defpois de a animar a ter paciencia, diffelhe qae acor- 
dada olhaffe pera baixo de fea fepalcro, & que acha- 
tia vngoento, com qne fem daaida Ihe feria reftitnida 
à fande defejada. Acordon a enferma , & achon den- 
tro de hüm papel certo vngoento muy bráco, & mny 
cheirofo : polo na garganta, & foy de tanta efficacia, 
qae logo defapareceo aqaelle inchago , fem deixar fi-. 
nal aonde de antes eftineffe. Muitos ontros. 
— milagresfez noffoSeohor por efta feraa 
fua , pellos quaes feja loanado 
eternamente, 
Amen. 
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71.69 72.973. Maria Domingues de Sanctare, 
€9 outras da me[ma V illa. 


Quen 39 A hiftoria de S&o Frey Gil efcrene Meftte 
S5NN3)S9 Andre de Refende, que ouac em San&aré 

33 hüia donzella chamada Maria Domingaes, 
5/0955 3 qual merida entre duas paredes fazia vi 

da fiagulat em todo genero de virtade:pello qne veyo 
ter com ella hüa molher enferma do mal de fanáo 
Antáo, que ja [he tinha o rofto feito em couas, pedin 
dolhe que a faraffe: refpondeo a feraa de Deos , que 
Ihe n&o podia fazer nenham bem: mas que fofle ao 
fepulcro de Sáo Frey Gil, & pofeffe no rofto de (ua 
terra, porque efpcraaa em Deos que teria faude : fclo 
aífi a enferma tres oa quatro vezes, & farou lonuan- 
do a fan&idade do bemauentnrado Sáo Frey Gil, & 
juntamente a fé daquella humilde Reclaía , de quem 
faz mengáo o Reuerendo padre Frey Lays de Sou(a, 
no liaro quinto da hiftoria de Sáo Domingos dft: 
Reyno, & diz, que era auida por Sancta, & como il 
foy a primeira prelada do Mofteiro das Donas de San 
&arem , antes de fer admitida ao gouerno da Ordem[. 
do gloriofo So Domingos. ] | 
Por efta idade ania em San&arem muitas molhe | 


res de gram virtüde , entre as quaes he muy lonnad: 
EM LANE Don: 
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Dona Gontina vinaa nobre,rica, & por eftremo ami- 
gà dos pobres , com os quaes gaftaua quanto tinha, 
áo procarando menos de Ihes entregar fna fazenda 
era aachar em a oütravida diante de Deos , do qne 
s mercadores nà India trabalháo por entregar füas 
iquezas a quem lhas ponha com fegaranga em Por- 
ngal: particilarmente a vemos mais lonuada em ho- 
ettidade, que nas molheres nobres he de mayor ef- 
ima: fez muita penitencia, & recebendo os facramen 
os fez vida de muy excellente matrona; pello que; 
aando morreo foy reaelado a ontra náo menos vir- 
taofa ,. & grande füa amiga por nome Dona Maria 
Bernardes , que ania fobido ao ceo. por hüa«efcada de. 
aro, fignificadota da perfeicáo que tinha obrado có 

uita caridade, fegundo conta meftre Andre de Re- 
|: « fende, na hiftoria de Sáo Frey Gil, aonde faz 
mengcáo de ambas,como de Portagnezas 

may illadres em virtade, pera glo- | 
ria de Deos noffo Senhor,que 
. fejafempre lonuado. 
Amen. 
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z74.(9 7 y. Eluira Patz;,€9 Eluira Duroa, 
— de Sandiarem. 


:5:€93, Onderao Author do Thefouro da lingoa 
Caftelhana, que como os Hebreos do no 
(Sue me/,que quer dizer homem forte,tiraráo 

V^ o de, ;l/, qne fignifica a molher varonil: 

affim os antigos Hefpanhocs, do nome latino, de 
rinaráo o de z7r2,acrecentandolheo artigo , e/, que ft 
atribae às coufas grandes em fen genero,como aduct 
tio o noffo primeito Rey de Portugal, que náo fe affi. 
not Rey fomente,como fe coftama chamar o de Fr? 
ca: nem Eu el Rey como o de Caftella, fen&o cl Rey, 
auendo qne o artigo, el, lenanta o nome de Rey cm 
tal maneira, que fem elle parece menor , & com elle 
fica tamanho, que náo pode fer mais. Do proprio 
modo o nome de //r4,com o mefmo artigo fica fendo 
Elaira,que quer dizer a matrona,ot a varoa, ifto hea 
molher tam varonil , que n&o Ihe falta de vario mai: 
que o habito; qual foy Eluira Paez em Sá&tarem mui 
denota, & amiga da contemplacáo diuina , & fobrc 

tado hamilde, pello que diz Meftre Andre de Refen: | 
dc que foy difficultofiffima de dar feu teftimanho na 
enformacóes,qne fe faziáo da fan&tidade, & milagre 
de Sáo Frey Gil, do qual auia fido muy particular dif- 
BN cipuls: 
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| cipala: em fim jaroa que hüa vez vira efte fen fan&o 
| meftre, & ao bemauenturado frey Domingos da Ca- 
| batambem Religiofo de grandiífima fanctidade en- 
tre os primeiros que tete a eíclarecida Ordem dos 
| Pregadores, & que ambos eltauào veftidos de purpa 
ra, & ouro ao pé de hüa efcada, que chegaua da terra 
40s ceos, no meyo da qual eftauáo dous anjos , que 
lhes diziáo : Vinde irmáos, fobi, porque vos chamao 
Senhor. E que fobir&o pella elcada acima dapos os 
anjos , á qual vifaó (e dea gram credito, pello muito 
-que fe cinha defta (eraa de Deos em aqaella terra, pel 
las excellentes virtudes, de que era dotada, & em que 
-he de crér que fempre perfeneron. — 
.. Eluira Duroafoy outra molher da mefma villa de 
!Sanctarem em o meímo tempo, a qual determinada 
de feguir o caminho da virtade fazia muita peniten 
- cia, frequentaua os facramentos da Confiffaó , & da 
|» Comunhaó éra amiga de orar na igreja, & eftando 
; hüa vez na do Mofteiro de S&o Domingos daquella 
| villa vio fair do Coro acabada a Miffa ao glorioto Sáo 
frey Gil, & entrar em hüa cafa que eftana apar da Sá. 
chriftia, aonde fe chegou , & vio eftar fobre a cabega 
31 do San&o hüa colüna, que vinha do ceo , & o fazia 
3 táo refplaodecente, como ham criftal em que dào de 
!frecha os rayos do Sol, & o Sancto ficon em füa pro- 
; pria & ordinaria figura , & deu ham grande gemido 
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. go modo de quem acordaua de hum profundiffimo 
fono,indofe daquelle lugar ás apalpadellas, como ce. 
go. Com efle cafo (e mouco Elaira Duroa a ferüir a 
Deos com tanto efpiritu , como fe nunca ate aquella 
hora o feruira , trazendo fempre diante dos olhos a: 
virtudes de Sáo Frey Gil : & defejando de asimitar, 
fez hüa cafinha muy eftreita apar do T'emplo da fav 
aiflima Trindade aonde vineo ate a morte , dandof: 
' àorac&o,ao jejum,ao apartamento do mundo, ao tra. 
to do ceo , eftimando fobre tudo a virtade da hümil. 
dade: pello qae nanca diffe efta vifao, (enáo no anno 
de mil & dozentos & feffenta & cinco em que mor 
reo Sáo Frey Gil , & diffea aoatro grande feruo de 
Deos chamado Frey Bernardo Frances de nagáo , o 
qual ent&o florécia em todo genero de virtudes emo 
mefmo Mofteiro de So Domingos de San&tarem: fe. 
gando emos no liuro citado de Meftre Andre de Re 
zende, pera gloria de Deos, que feja fempre lounado. 
Amen. 


76:0: Sig ING ro V AUR E44 
de Ourem. 


:B M Oaurem may nobre villa do Daqnedc 
£45 Barganca,oaue hüa molher pobre, de gran 
N53 devirtade, natural de hüa aldea nào muy 
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diftante da mefma villa, chamada Zambojal , & ella 
Tareja , a qual era muy amiga da virtude ,' & veyoa 
fer ama de ham dos Priores que auia em aqnella vil- 
la,antes da fa collegiada taó infigne, como todos fa- 
bem, pello bem ( pera que deixeoutras excellencias) 
com qae nella fe celebráo os officios dininos. Conti- 
naando em os exetcicios de virtude, veyo a florecer 
em milagres,dos quaes impfimio os tres fcgaintesem 
fna Deícripgáo de Portugal o Rencrendo padre Anto 
nio de Vafconcellos. "T'endo compaix&o de certo po- 
bre, que vio mal veftido, dealhe háa veftidura velha 
de fea amo, o qual o fentio muito, & pellejon de ma* 
neira,que fez com qae o pobre [he tornaffe a veftida-- 
ra, fem qae aproücitaffem os rogos defta ferna de 
Deos,que he diffe por muitos modos que náo tomaf 
fc a veftidura que eftana dada ao pobre , lembrando- 
Ihe que nàoThe era neceffaria, & tinha ontras gaar", 
dadas, que n&oferai&o fenáo de pafto pera: a traga.. 
Nào quis o amo condefcender com taes rogos, & fi- 
con com (ua ve(lidura : mas a ferna de Deos recorreo 
a efte Senhor , pedindolhe muito confirmaffe a dadi- 
ua qae eftaua feità por fen amor , de modo qne o po- 
bre ficaffe com veftido, & o amo conheceffe fna ana- 
reza. Apareceolhe logo hüm anjo, quelhe deu hüa 
veftidura, a qual nio tinha nenhüa differenca da que 
tora dada ao pobre , & feti amolhe tomata ; deoa 20 
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pobre, & vendo o amo veflido com ella,& qne era do 
mefmo modo da fua, pafmon ate que veyo faber 
verdade, & conhecer fia anareza, confundido com 
virtude da ama que tinha em füa cafa. Notamos que 
nío mandou Deos por fcu anjo oütra veftidura mc. 
Ihor ao pobre do que era a velha , que Ihe tinha dade 
fan&a "F'areja, pera nos enfinar que folga que fe dem 
os ve(tidos velhos, & ja &fados aos pobres, o que em 
certo modo fignificou a Magdalena, enxuügando com 
feas cabellos os pés do Senhor, pellos quaes encende. 
mos os neceffitados, que deuemos focorrer pello me 
nos com as coufas que nos fobejáo, & crecem em ca 

fa,camo os cabellos em a cabega. . j 
.. Socedeo. quelenando fan&a "Tareja hüa cefta d 
fatias de páo aos pobres, topoa com fen amo; que Ihe 
preguntou que leuaua, & fübitaméte refpondeo, qu 
lenaua rofas, & aífi era, porque aquelles peqaenos d 
: páologo fe conuerteráo em rofas, & com rezao, por 
que aí[i como deflas efcreüem que tem virtüde de af 
feigoar, & abrandar os animos dos que as tratáo, aff 
as efmolas.affzigoaó , & renidem a noffo Senhor, qu 
nos faga merces, fegando aquilo : -Bemanenturado: 
os milericordiofos, porque elles alcangaraó nfericot 

dia. iban job: xizd: 
Como e(la ferna de Deos era müy dada á oracóó 
mental, vcyo a ter muitas confolagóes do ceo : & aff 
: como 
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como o ferro pofto na fragoa perde fias condicóes 
de fer duro,frio, feo, & fica femelhante ao mefmo fo- 
go abrafado,brando,fermofo:a(fi muitas vezes e(tana 
tam quieta, recolhida, & abrafada em amor;que na6 
parecia fenaó hum Serafim dos ceos. Viofe may bem - 
ifto em ham dia,qne tinha o pio amaífado, feno qn 
do entroa em háa altiffima contemplacáo, & efque- 
cenfe de o lenar ao forno, deixandofe eftar naigreja 
toda aquella noite,fenáo quando pella menháa fe lem 
brou do paó, & encomédou efla neceffidade a Deos, 
que Ihetez merce de a onuir; porque vindo pera cafa 
achou o paó como defejaua,cofido per minifterio dos 
anjos. Em o qae noffo Senhor quis infinar que n46 
eftornemos aos que eftam.em oraca6: pera que facaó 
coüfa de menos importancia : porque quando a fize- 
rem, fera bem feita, & qnando a naó poderem fazer, 
os anjos feraó em (ua ajuda , pera que feja feita como 
herezaó. — : : 

Verdade feja que mnitas vezes quer Deos noffo 
Senhor deixemos as confas da vida contemplatiua, 
pellas mais neceffarias da actina; como o mefmo Se. 
nhor infinon á Magdalena , quando Ihe diffe no dia 
de fna Refürreicaó : Nà6 me queiras tocar : porque 
inda naó fobi pera meu Padre eterno.Q ueria à Mag-: 
dalena porfe como coftumana a fenis pés, em oracaó: 
mas o Senhor a mandou dar antes a nouà de fia fan 
: ca 
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&a Refürreigio aos ApoRtolos que eftano muy trif- 
tes, & vfou das fobreditas palauras , como fe dixera: 
cy de eftar algüs dias inda na terra, pello que tens té- 
po dete ocapar em teu antigo coftame de eftar.affen. 
tadaa meus pés, oaaindo minhas palaüras.. Agora 
vay confolat meus Difcipalos com a noua de: minha 
Refürreigao:porque antes quero.tenhaó alegrias, que 
na tuas contemplagóes : aífi efta Sancta, ainda que 
cta muy amiga deir áigreja, & rezar, & orar, deixaua 
maitàs vezes etes exercicios , por coníolar os triftes, 
aleniar os enfermos, & focorter aos prefos que liara. 
nà de faas anga(tias milagrofamente :: por quanto Vi 
aiaapar da cadea em qne eftauáo. 

Hüsladr6es,ou (egando outros;certos homes de 
foneftos , apoftaraofe hüa noite a afrontar efta Íerna 
de Deos, qual naó fabia nada:mas eftaua, como cof. 
zümaua na igreja , rogando a noffo Senhor por fi,& 
pellas neceílidades dos proximos: & focedeo,que nii. 
ca aquelles homés poderaó arrancar a fechadara de 
fua cafa, por mais que trabalharaó por iffo: antes Ihé 
ficaráo as máos pregadas, & fixas na porta, & nào a5 
poderáo defaferrar , ate que a propria fan&ta Tareja 
rogou por elles a noffo Seahor , com aquelle affeito 
de caridade que fancto Eftenao mo[trou, & rogou có 
mayor deuagaó pellosi que o pedrejauaó , que por fi 
meímo: porque encomendon füa alma a Dcos em p 

! com 


^ 


DIES QUO XTUGX.L. 20$ 
com voz baixa, & como pot entredétes: mas per feus 
inimigos pozfe de joclhos, & com a voz alta rogou ao 
Senhor lhes perdoaffe, efcafandoos que na6 eraó fa- 
bedores do que faziao. E, como foy de muito lonnor 
porfe de joelhos efte primeiro Martyr, & affi orar por 
eus inimigos,por ifTo de ordinario fe pinta na mefma 
oftara, do me(mo modo a gloriofa (an&a Tareja, 
inda que fez maitos milagres, de nenhum fe precoa 

ais que deíte de rogar por ens inimigos: & affi eítà 
m hum altar da igreja de Oarem fua imagem com a 
echadara de fua cafa em à mao, manifeftando a mer-. 
e que Deos Ihe fez em rogar por elles:on dizendo ta* 
ciramente : quanto mais rogará por feus amigos, pois 
xczon com tanta efficacia por feus inimigos. 
Deu faa alma a noffo Senhor no anno de mil & da 
zentos & feffenta & feis,a tres de Setembro.He cele: 
brada, & vifitada de muita gente que a to máo por 
auogada, principalmente: pera dores da cabega , & 
achaó(e.maito bem, beijando a faa cabega,que fe con 
ferna encaítoada em prata.Dizem em fua memoria 
à Miíla de todos os San&tos , & fazemíe pot 
faa entérceffaó maitos milagres, pera 
gloria de Deos. noffo Senhor,que 
fcjafemprelonaado. 
Amen, 
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77.69 78..A Infante Dona Braucade Coimbra, 
€9 bia Rainba do me(mo nome. 


zU9ieS2$ E, tomado efte nome Branca em Hefpa- 
5 ihe (i nha por memoria da gloriofa fan&ta Leo. 
8| $$ cadia virgem , & martyr , & padrocira dc 
«33 'l'oledo; porque o mefmo he entre os Gre- 

gos Leocadia, que entre nos Branca : ainda que no 
Martyrologio Romano achamos feis Sanctas , cadi 
hüa das quaes he chamada Candida , que quer dizer 
Branca , & he tam antigo efte nome entre os Chrif. 
taós , que o teuc hia diícipula de Sáo Pedro princip: 
dos A poftolos,a qnal he celebrada em Napoles a qui 
tro de Setembro., "Teaeefte nome hüa Infante, filhi 
del Rey Dom Afonfo terceiro em noffo Portugal , & 
de fna molher a Rainha Dona Brites. De mui pouca 
idade foy Freyra da Ordem de Sáo Bernardo no Mo 
fleiro de Lornaó,defpoislenada a Burgos pera Abba 
deffa das Huelgas hum dos mais illuftres , on o mais 
illaftre Mofteiro de Religiofas que hoje tem a Chrif 
tandade. E(creneo della Pedro de Mairiz , que vinco 
com maita religiaó, & virtude; como fe pode vér em 
fcn Dialogo fegundo de varia hiftoria: pello que rece- 
beo de noffo Senhor müitas.merces, híüa das quae 
hea primceira que fe conta no liaro impreffo dos mi- 
: i lagtes 
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lagtes do fanéto Ctucifixo que eftá no noffo mny an- 
tigo Mofteiro da Ordé de fancto Agoftinho em Bar- 
gos, & foy nefta maneira.Cahia em hüa doenga muy 
;perigofa, que a tinha pofto no cabo da vida: mas enco 
mendoníe de todo coragio ao fancto Cracifixo de | 
Burgos, &logo faron, & por agradecimento da mer. 
ce vcyo vifitalo, & porqae o lagar aonde eftana era 
»eqüeno, mandoau que fe comprafe hum fitio junto 
a elle, pera que ficaffe niayor : & porque pertencia á 

oroa, alcangou licenga pera fe vender, & fazer a car 
tà del Rey Dom Sancho o quarto de Caftella (ca tio, 
que entàáo reinaua , como confta da meíma carta del 
Rey , que fe conferua no Mofteiro de fan&to A gofti- 
nho de Batgos , feita em Touro na era de til & tre- 
£entos.& cinco ,-quede ó.anno do Senhor de mil & 
xlüazentos, & oitenta & feté, em que efta Infante aca; 
bon tam piadofa obra; moranido em feu Moftciro das 
Hueclgas apar de Burgos,aonde vineo com muitas vir 
tudes , fegundolémos no me(mo liüro. dos Milagres. 
do fancto Cracifixo , que trata della como de molher 
excellente em virtudes , & affi deae fer loanada por 
:[la rezáo de nofoutros ; & ainda que algüs authores 
ontáo coüfas muy indecentes delta noffa Infante, 
e crincl , qüe na verdade fez penitencia, & aleangoa 
perdaó.: nem tratamos della; fénaó em quanto fez 
onfas muito;bóas; & morred.comlonnor. Afirma o 

bus -meímo 
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ome(moliuro, qne foy fepultada no Moffeiro das 
Haelgas, qae os Reys feus progenitores tinhaó edifi- 
cado: pello que nào eftá enterrada em Lortiào, como 


efcreüeo Ruy de Pina na Coronica del Rey fea pay 


. 


. Dom Afonío terceiro, & náo fey como o Author 


do Thefonro da lingua Caftelhana na palaura Hucl- 
gas, diz, que efta excellentiffima Infante foy filha dcl 
Rey Dom Sancho Capello , nàoo (endo fenáo de fca 
hirmáo el Rey Dom Afonfo terceiro , fcgando eftá 
dito. 

Oatra Dona Branca chamada Rainha de Caftella 
lemos qne tambem viueoem neffo Reyno de Porta- 
gal may illuftre em virtade, & como tal fez o Moftei 
ro velho da Ordem do gloriofo So Domingos em 
cidade:de Coimbra, a qal eftà emterrada em o Redl 
Mofteito de f(anéta'Craz da mefma cidade, como cor 
fta do antigo liaro dos Bifpos de Coimbra , que tem 
a (aa Se, quando trata de Dom 'Tiburcio , pera glotia 
de Deos; que feja femprelonuado. Amen. 


z9. DaenaSanthaprimeira Corendadeira 
d de Sanctos, de Lisboa. — 


KUenmP. Omo e| Rey Dom Afonfo Henriqnez to- 


ew 


&(Excses mon a cidade de Lisboa aos Montos, teüe 
E8/4 muito cuidado de faber, (e ania memoria 
cs 5 ; P - — — -— wwe Lee - E: Wut das 


v (a 


D-E TORQSrToou-Z 209 

das Reliquias dos fanctos Martyres Veriffimo,Maxi- 
ma, & Iulia, que nella ficaráo efcondidas, defdo teme 

| poda entrada dos Mouros , & facilmente alcangoa 
noticia certa do que defejana:porque auia algás Chri. 
fláos qne morauáo em a mefma cidade , quando era 
dos Monros, apar do lugar aonde era tradigáo que as 
efconderáo: pello qae mandoa alli laurar háa peque- 
 naigrejaem memoria dos fanctos Màrtytes ; como 
contta de hum priuilegio quefe conferua no Conuen 
to de Palmela,feito por el Rey Dom Sancho o primei 
ro: por quanto ela igreja foy dada pello meímo Rey 
a certos clerigos mui virtnofos , que viaiào em Com- 
munidade, & feraio como de Capelláes aos illaftres 
Canaleiros da Ordem.de Sanctiago , os quaes eftiue- 
ro ali, ate que fefündou outro Conuento de fna Or- 
dem em Mertola , no fim do reinado del Rey Dom 
Afónfo terceiro defte nomcem Portugal : & poflo q 
as Reliquias dos Sanctos, ainda náo eftauáo deícaber- 
tas, eráo com tudo mui veneradas, & vificádas em a- 
quella igreja pellos fieis,que alli por feuis meritos rece 
bi4o muitos fauores do ceo. E affim defpois em lugar 
dos Clerigos ocaparáo aquelle recolhimento as mo- 
Iheres,& filhas dos Comendadores de San&iago,que 
coflumauáo quando ania guerras ficar recolhidas em 
, algam Motteiro,ate que fe acabaffem,ou pera fempre 
fe os Caualeiros morriáo nellas: & tinháo por gouer- 
jo Deco G - . nadora . 
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nadora hüa que chamauáo por excellencia a Comen 
dadcira , a primeira das quaes nefte Reyna foy Dona 
Sancha,de quem agora tratamos,molher de tam (an- 
. &a vida, que achou por reuelacáo dos ceos as Reli. 
quias tam defejadas em Lisboa dos fanctos Martyres 
Veriffimo, Maxima, & lalia: & porque nào ouaeffe 
duuida, fez noffo Senhor logo muitos milagres, & (a. 
-hia défens offos hüa fragrancia diuina: donde nacco 
que náo fomente o pono Chriftáo de Portugal : mas 
ainda os eftrangeiros que vinhaó a San&tiago coftu- 
maraó dali por diante vifitar etes fan&tos Martyres, 
que eftauáo collocados em fna antiga igreja com gran 
de renerencia: & pofto que naó fe efcreueraó os mila 
gres que fizeraó nefte tempo: com tudo ouue diligen. 
cias , pera que ao diante fe efcreueffem muitos,, dos 
quaes tresladci o fegninte pera mayor cófolagaó dos 
ue faó denotos deftes San&tos.Socedceo pois que hüa 
molher da Cerzeda tinha hum filho, a quem de tem- 
pos em tempos vinhaó afombramentos terriucis , & 
ficana como morto, fez voto de o trazer cada anno 
com hüa vela , & vir ao fepulchro deftes Sanctos, fc | 
Ihe dcffe faude. Sarou o moco: mas o voto em tres | 
annos nanca fe camprio : pello que fonhou efta mo- 
Iber , que dons demonios Ihe queriaó leuar aquclle 
menino dos bragos:& apareceolhe hum dos Sanctos, 


& o defendco,dizendo a fua máy quem era,lembran: 
; dolhe 
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dolhe que campriffe fea voto; felo a molher dali por 
diante, & fempreleuou o filho cada anno 4o fepulcro 
dos Sanctos;ate que foy grande, & ficon com a obri- 
gagaó: mas indo ham dia a fatisfazela,lenou hüa vela 
fcita de cera fürtada, pello que apareceo o gloriofo 
S&o Veriffimo à máy do moco, & diffelhe; qae cam- 
prilfe o voto verdadeiramente : porque féu filho que 
ria dar hía vela que fürtara; pello que a molher baf- 
cóu outra propria faa, que trouxe aos Sanctos , anen* 
do medo de caftigos do ceo, fe na6 campriffe (eu vo- 
to, aíTi como tinha prometido. 

Maitos outros milagres le fizeraó na igrejaantiga - 
dos Sanctos.defpois qae foraó achados pella Comen- 
dadeira Dona Sancha no fim do reinado del Rey Do 
Afonfo terceiro,& principio do del Rey Dom Diniz, - 
ate que no anno de mil & quatrocentos & nouenta, 
afinco de Setembro , como diz a hiftoria del Rey Dó 
Ioaó o fegando, fe tresladaraó pera'o templo de San- 
&os o nouo, aonde agora efto , & fezfe hüa muy fo- 
lemne Prociffaó , em que vinhaó os offos das antigas 
Religiofas do Mofteiro velho ; & os da Comendadei- 
ra Dona Sancha em particular a tarde: porque era ati 
da por molher fan&a: finalmente as Reliquias dos 
fanétos Martyres em hombros de Concgos, & Digni- 
dades da Se. | 

Nào achamos mais memoria defta illatre Porta- 

O2 guefa 
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gueía Dona Sancha,faluo na Defcripcio de Portugal, 
que imprimio Duarte Nunes, aonde refere , qae fez 
na morte, & vida milagres, & particolarmente apon- 
taos dous feguintes. Faltandolhe trigo peta as Reli- 
giofas, por ínas oraócs fc encheo occleiro. E dando 
hüa toalha qne Ihe feruia de veo , a hüa pobre , mila- 
grofamentelhe foy pofta outra fobre a cabeca, que 
parecia celeftial. Acaba dizendo,qne no Mofteiro de 
San&tos, aonde eftá,he anida por fancta, & celebrada 
em dia de todos os Santos, pera gloria de Deos noflo 
Senhor,que feja fempreloanado. Amen. 


a go. Doua Ines das aflurias,de Lisboa. 


ES Oy molher nobiliffima na cidade de Li. 
&»iswa» boa, &defpois de viua determinon entre 
b DS garfe toda ao fernico de noffo Senhor, pcl- 

Hu lo que comegoa edificar ham Mofteiro de 
Relieiofas de fancta Clara , dentro dos muros de faa 
cidade,aonde agora eftà o infigne Conaento da Ordé 
da (an&tiffima "Trindade: & como foffe mti deaota, 
& pia,reneloulhe noffo Senhor, que náoqueriao Mo | 
fteiro das fuas Ereiras,fen&o fora da cidade : & affim, 
deixou de ir por diantea fabrica que tinha comeca- 
do, & edificon o Mofteiro que agora he'chamado em 
Lisboa de fan&a Clara : porque em aqaclle lagar vio 
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híía efcada tam altaque chegana da terraao ceo, pel- 
Ja qual fobiao, & deciáo muitos anjos: & preguntado 
ham delles que vifaó era aquella. Refpondeolhe, que 
denotaua mudarfe o. Mofteiro das Preyras que que- 
ria edificar , pera olugar em que via eftar aquella ef- 
cada. Donde foube por efta reuclacáo, que era Deos 
fernido edificaríe o. Mofteiro de fan&ta Clara, aonde 
agora eflá, & que delle aniio de ir maitas almas ao 
ceo. Tambem Ihe foy reuelado;que acharia hüa craz 
de pedra, aonde Deos queria edificaífe o Mofteiro , a 
qual ali vio , aonde fez o infigne Mofteiro de (ancta 
Clara,que hoje tem a cidade de Lisboa, fegundo con 
taoliaro das Prouincias, & Mofteiros da Ordem Se- 
rafica efcrito por mandado do Cardeal illaftriffimo 
Gonzaga. Acabou em fim fua vida, como he creiucl, 
ém graga do Senher,que fcja fempre lonnado. Amen. 


41... Dona Lopa, de Linbares. 


;2g9 nicas de Sáo Francifco impreffa por induf- 

3 CA tria do Renerendiffimo Dom Frey Marcos 
2a58397 de Lisboa,meritiffimo Bif po do Porto,que 
efta Dona Lopa era mui rica, & nobre Senhora da 
villa de Linhates bem conhecida na Beira por feas il- 
| E O5 luftriffimos 


d. Emos no fim da primeira parte das Coro- 
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laftriffimos Condes , a qual veyo fer tam defempara. 
da das confas de faa falaagáo , que Ihe fernio de Aya 
hum Demonio por efpaco de quatorze annos, em q 
Ihe fez fazer muitas maldades, & graues pecados: có 
tado tinha efta virtade , que lempre fe encomendaua 
a S&o Francifco , & fan&o Antonio, chamando por 
elles que Ihe valeffem diante de Deos em qualquer 
perigo em quefe via: focedeo cair em hüa doenga 
muy rija, que a pos na hora da morte, & defefperaa. 
do de na faluagáo, pellos muitos peccados que tinha 
feito em efta vida, nào fe queria confeífar , por mais 
que Iho lembraráo; cftando aíIi entraráo a vifitala 
dons Reli giofos dos Menores,os qnaes a confortaraó 
em a confianga que auia de ter na mifericordia diuina 
müito mayor que nóffas maldades, pedindolhe que 
fc chegaffe ao facrámento da Confiffaa, medicina cet 
tà de todos feus males, & o q parecia mais velho cheo 
de caridade [he diffe as feguintes palauras : Se quize- 
res ter contrigáo de teus peccados , & confeffalos cn- 
teiramente:en os tomo fobre mí, & te fago participan 
te de todos os bens quetenho feito em efla vida, & | 
por virtade da Paixáo de Chrifto feahor noffo,te pro ' 
meto à vida eterna, Mouida pella graca do Spiritufan. 
é&to com eíta períaafaó do gloriofo S&o Franciíco,que 
erao mais velho:porque o oatro era fancto Antonio. 
Foy efta nobre molher chea de lagrimas, & dor dal- 

| ma: 
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ma: confeífonfe: pedio os mais (acramentos, & man- 
dou que a enterraffem no habito de Sáo Francifco 
em algüaigreja de fens Mofteiros, quefoy a de Sáo 
Francifco da Guarda, fincolegoas do lngar de Linha- 
res, aonde jaz enterrada; & affi deu fa alma áquelle 
Senhor , que nào mede o premio pello tempo de tra- 
balho,fenáo pella grandeza do merito: & dá capto aos 
que merecetào de veras hiüia hora, quanto aos que ga 
ftaráo maitas em fua vinha. Y 

Soubefe o cafo que eftá dito em a maneira fegüin. 
te: Vinha certo homem nobre de Linhares pera fua 
caía; & chegando perto da villaounio hüa voz, como 
e molher , que chorana, & dizia: O mefquinha de 

im, quam mal empregaci quatorze annos, fernindo 
m todos fem proaeito nenhum. Efpantado o home 
€ tacs palauras, preguntoulhe quem era: diffelhe en- 
4o a verdade, que era o Demonio, & tinha fernido a 
ona Lopa de Linhares quatorze annos,nó cabo dos 
aaes vierào dous capeludos ( affi chamou- aos R«li- 
iofos) & perfaadir&olhe , que fe confeffaffe ; pello q 
heforáo perdoados feus peccados. E porque creffe 
üdo o quelhe dizia,acrecenton: Hàm contentámen- 
o me rcfaz minhas perdas , qne (e me foy tirada das 
nhas hüa alma: bem pouco ha dei com daas da mef. 
villa no inferno: por final que inda acharas gran- 
es ramores nella fobreos juizos qne os homés fazé 
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de ham ferreiroque fiz enforcar por defefperagáo de 
matar fua molher em mao eflado. Entroa o homem 
em Linhares, & tudo achou do modo que o Demo- 
nio tinha dito: pello que publicou o que diffemos acer 
ca de Dona Loba;a qual ainda que no defcurfo de fua 
vida teue grandes faltas com tüdo no fim , em qae (c 
canta a gloria, recebeo tam grande fauor do ceo, que 
vieraó a fua caía S&o Francilco, & fancto Antonio, 
aparecendolhe claramente do modo que andanáo na 
terra ; & fizeráo que fe confeffaffe com muita dor, & 
contrigáo:pello que piamente podemos affirmar,que 
ctá no ceo, aonde Deos noffo Senhor he lonuado, & 
ícja de nofoutros eternamente, Amen. 


42. Da Infante Doua Leanor E (fonfo de 


Sandarem. 


ism Nome Leanot foy tomado pera as molhe- 
[ | resde Sáo Leonardo Religiofa da Ordem 
SUS/4  denoffo Padre fan&o Augaftinho, o quil 
colligimos de hü antigo liaro de mo , que 
(e confertia na Bibliotheca Vaticana: & tratando das 
cctfas de noffo S&o Guilberme Duque de Aquitania, 
chama Leonarda á mefma filha defte San&to, que de 
ordinatio he chamada Leanor:teuco hüa Portugaefa 


illa&re em virtude,da qual agora auemos de tratar có 
| M algüa 


DE JO*Z9:6.4.. 215" 
algáa pena de nào teremos fua noticia may larga, né 
clara.. Aduertimos primeiramente , que o linto das 
Pronincias, & Mofteiros da Ordem Serafica, compo- 
fto por mandado do Cardeal Gonzaga , quando era 
Generaliffimo defta mefma Ordem, aonde fala do no 
bre Mofteiro de (ancta Clara de Sanctarem , affirma 
que viaco, & eftá fepultada nelle háa Relieiofa Virgé 
de gram virtnde , Infante de Portugal, filha legitima 
del Rey Dom Afonfo terceiro,chamada foror Helena 
de fancto Antonio : mas nào fei como ifto pode fer; 
porque el Rey Dom Afonfo terceito nào tcue filha 
legitima, nem baftarda,que fe chamafe Helena, nem 
tal nome andoa nunca na familia Real deftre Reyno. 
Verdade feja que o mefmo Rey tene hüa filha chama 
da Dona Leanor Afonfo, da qual efcreneo o Infante 
Dom Pedro no fcu linro das geracóes , a quem fegne 
Duarte Nuncs na Gencologia dos Reys de Portugal, 
& dizem quefoy cafada com ham fidalgo muy illa(- 
tre chamado Gongalo Garcia de Soufa , do qual náo 
ouue filhos , & por ventura que lire do matrimonio 
fc recolheo no Mofteiro de fancta Clara de Sancta-: 
rem , que fen meyoirmao el Rey Dom Diniz tinha: 
edificado, como confta do Epitaio que eftá na fepal- 
tura em que jaz em o dito Moftciro , o qual he defta 
feigáo: 


$ eil: 
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Sepultura da. Infante Dona Leantr. fila. del. Rey 
2Dom A fona terceiro; irmáa del ey Dom Dim, que 
fundou efte Conuento , & nelle acabou [anti amente. 


Pello que de Dona Leanor Afenfo fe ha de entender 
o que no linro do Goncaga fe acribue aforor Helena 
de (ancto Antonio: pois ás confs que diz,faó perten- 
centes,fegando dá a entender,á filha del Rey de Por- 
tagal , que inda hoje fe (abe que eftá fepnltada em o 
me(mo Mofteiro, & náo era chamada Helena de fan. 
&o Antonio, fenáo, como eftá dito, Leanor Afonfo, 
oü de Portugal, o fe por ventara müdon o nome em 
aleam tempo , náo era filha legitima del Rey Dom 
Afonífo terceiro,fenao baftarda. Por faa munita hamil 
dade fernia na enfermaria confolando as Religiofas 
enfermas; pello que [ocedeo,que háa dezejon cerejas 
em tempo que as naó auia, mas defpois de fe. pór em 
oragaó por aquella neceffidade, veyo ao clauttro bai- 
xo do Mofteiro , fez o final da fan&ta Cruz fobre hüa 
cercjeira,a qual fabitaméte deu cerejas maduras, que 
colheo,& leaon á enferma com grande contentamen: 
to, & d:fpois que as comeu a enferma logo farou.Có 
tafe no mefmo liuro do Gonzaga, que quando fe cref. 
ladaráo os offos delta ferna de Deos pera aonde agora 
eftaó, que todas as frcyras que auia enfermas naqud. 

le Mof- 
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']e Mofteito, fararaó milagrofamente no tempo da 
Prociffao. Acrecentafe , que auia hiftoria may larga 
davida, & milagres da mefma ferna de Deos,mas que 
fc perdeo, & por iffo eícrenemos tam breue, & timi- 
damente,efperando em o mefmo Senhor que ao dian 
te fe declare melhor quamilluftre foy em virtade Do 
tia Leanor Afonío, a quem o Epitafio de fen fepalcro 
chama Infante,filha de Dom Afonfo terceiro , irmáa 
del Rey Dom Diniz, aduertindo com mais diligencia 
oliaro do Gonzaga,em Ihe chamar virgem em dizer, 
que foy legitima em Ihe pór outro nome: porque nos 
naó fazemos mais que dar noticia das molheres Por- 
tagaezas illaftres em virtude, entre as quaes deuce fer 
contada, & pofta em mny bom lugar efta illuftriffima 
fenhora do Mofteiro de fancta Clara de Sanctarem; 
pois lemos em fea fepulcro que acabon fanctamenta, 

pera gloria do mefmo Senhor, que feja fempre loaua- 
do. Amen. 


833. Dona Berengaria Ayres Dalmofler. 


een E, Dom Ayres , & Dona Sancha foy filha,. 
2n I5 que a criaraó em fanctos coftumes, ate q 
5) EO/A veyofer dama da Rainha fancta Ifabel mo. 
bs Iher del Rey Dom Dinis, & porque eftene 
prefente àquella famofa marauilha que fe fez em San 
arem, 
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&atem,abrindofe milagrofamente as agoas do T'ejo, 
& £zendo ham camiaho enxato ate aonde eftà o fc- 
pulcro da virgem,& martyr fancta Eiria, fegando te- 
mos contado em a hiftoria da mefma fan&a Eiria , a 
noífa Portagacía Dona Berengaria tomon a fua con- 
ta dar a nolo Senhor gragas por tam grande merce, 
& afli mandou que fe deffe certa efmola de comer, 
üe chamáo bodo , aos pobres de Sanctarem, em à 
fefta da gloriofa fancta Eiria, como coníta largamen- 
te de híia E(critara,que fe conferna no Mofteiro Dal- 
mofler, que edificon náo longe da mefma villa de San 
étarem,pera Religiofas do gloriofo Sáo Bernardo,que 
fempre tene, & tem aqaelle Mofteiro muy adornadas 
de virtades: pellas quaes efta faa Fandadora goza gr 
des premios no ceo. Deaia fer muy rica, & juntamen 
te grande efmoler: porque efcreue della o fenhor Dó 
Rodrigo de Atanha Bifpo do Porto na feganda par- 
té do Catalogo dos Bifpos (cus anteceffores, que fez 
. .doagáo; affi fala de todas as quintas, poffeffoes , ca- 
- faes, réndimentos , & padroados , que tinha nos Bif- 
- pados do Porto, & Lamego, & Arcebifpado de Bra- 
ga, a0 Bifpo do Porto Dom Giraldo , com condigáo, 
Y: odito Bifpo & feus fuceffores feriáo obrigados 
efender & guardar o fea Mofteiro de Almofter : foy 
a E(critara feita em Sinfaes , dia de noffa Senhora de 
Agofto, cerca daera de mil & trezentos & quarenta, 


qae 
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qüe he o anno de Chrifto de mil & trezentos & dous. 
Eftá finalmente fepultada em feu nobiliffimo Moftei- 
ro de Almofter, aonde tem hum fcpalcro com letras 
que moftr&o auer fido may illaftre em virtades; pera 
gloria de Deos, que feja femprelounado. . Amen. 


34. 4 Rainba Dona C onflanga pertence | 
4 Coimbra. kc iod 


3 El Rey Dom Diniz vnico defle nome , & 
f de fna molher a Rainha fan&a Ifabel foy 
JU; hlha, quea crioa em todo genero de vir- 
SS? tnde, &.defpois acafon com el Rey Dom 
Fernando de Caftella ; chamado o Empragado, pella 
morte do qaal,cl Rey Dom Diniz, & a Ráinha fancta 
Y(abel foraó a Caftella confolala:& entáo focedeo que 
faroa a Rainha fancta a Dona Vrraca Vafquez faa Da 
mà qae aacompanhada nefta jornada , como lemos 
no tratado impreflo de fancta Ifabel Rainha , mas vir 
uco pouco, E.conta o Pádre Antonio de Vafconcellos 
em fua Defcripgáo de Portugal, que indo:a Rainha: 
fan&a Ifabel com el Rey Dom Diniz feti marido de. 
San&tarem pera a Azambuja, Ihe veyo ao ehcontro 
hum irmitáo , o qual Ihe diffe , que Dona Conftanca - 
fna filha ,, Rainha de Caftella , de quem agora trata-: 
mos, Ihe aparecera , & Ihe differa que cftaua no Par. 
gatorio: 
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gatorio: pello que importaua mandaffe dizer por ella 
algüas Miffas:a Rainha fancta mandoa que foffe dito 
hü anual,idefpois do qual apareceo 4 mefma Rainha 
(1a máy muy glorio(a,dizendo que naqaclle dia tinha 
entrado no ceo; querendo a Rainha fancta moftrar 
alegria por tam grande merce,mandou armar o paco 
& fazer mtitos regozijos na Corte. E fendo pregum 
tada porque fazia aquilo : ref] pondeo, qae pella fefla, 
ae naqaelle dia fe fez nos ceos em a entrada de ín 
filha a Rainha Dona Conftanga, fegundo ella memo 
Ihe tinha reuelado : o que tudo contta da hiftoria da 
Rainha fancta Ifabel,que fe conferna em feu Real Mo 
fleiro de facta Clara de Coimbra , & do tratado im. 
preffo.de fua Canonizacáo,pera gloria de Deos noflo 
Senhor,que féja fempre lonnado. Amen. 


$i Hia molber de Sauctarem. 


Chamos qae foraó muitas molheres illac 
^ tres em virtudes particalares , pellas qaac 
( verdadeiramerte (a6 dignas de fempre ef. | 
" tarem viaas em a memorià das oütràs, pcra 
'qneas imitem em os exemplos que Ihes tem dado. 
Éntre as conías que algüas vfaraó com excelencia 
foy hüaferem deaotiffíimas do bemauenturado far 
7 &o 
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&o Antonio, ao qual hüs chamáo de Padna; ontros 
de Lisboa;defta cidade, porque naícco nella:da outra 
porque nella viueo, & cftà fepultado , & fez alli mila- 
gres infinitos, dos quaes contarei fomente hum, que 
Ihe attribue Bernardino Scardonio, na Coronica de 
Padua, quando efícrene queo grande Hiftoriador da 
meíma cidade Albertino Mafato notou qae foy acha- 
do em tempo de Alberto Scaligero Gouernador da 
meíma cidade em as rüinas do Hofpital;que chamáo 
a Cafa de Deos, ham fepulcro que diziáo fer de Ante. 
nor , o qual edificoa aquella cidade: & certos veríos 
anifeftanio , que a Padua viriáo mitos tyrannos, 
cujos nomes comecauáo pellaletra/Z,0s quaes a tra 
ariáo mnito mal,& perfegairiáo:eráo os verfos defta 
aneira: 
Cum (uper. A. [umes primum tibi Dardane gramma 
vA uxilium à f[uperrs tibi tunc numina clama. 
Heu Patausum qui te profugus con[iruxit ab igne 
JYCultotzs tali peftt [ubiclta maligna. 
Mars citas vita breuis, Patauos 1m pace volentes. 
Uruere mon pa[Sa efl. genus hoc fatale ferentes 
vAdmanets & put sullo difcvimine ciues. 
efpois que eftes verfos foro achados, diz o me(mo 
oroniíta, que aduertiráo os mais fabios de Padua, 
que fempre eíta cidade foy períegaida por tyrannos, 
& principes cüjo nome comegaua por Z,dcfpois que 
| Antenor 


m IA RDIJAM 
Antenor aedificoa ; & a(fi nomean&o muitos , quea 
: deftrüiráo por varios modos; a faber Attila Rey do: 
-Hanos, Agiülfo dos Longobardos, Acciolino trao 
no, & oatros : Sed. per Diuum , A monium fuit hec eruta 
zaleditlia: mas que por o gloriofo fancto Antonio foy 
tirada efta maldicáo; porque affi como de antes delle 
onae maitos tyrános , cujos nomes fe comegauáo pot 
.A, & fizeráo grandes danos à cidade de Padua: aff 
defpois delle entrar em efta cidade, onue maitos Prin 
cipes, & goneraadores, cujos riomes comegauá&o pelli 
mefmaletra,os-quaeslhe fizeráo notaueis beneficios 
Efcreuemos o que eitá dito , peraem algum mod 
actecentarmos as; coufas de. noffo (an&o Antonio, 
& as Coronicas da Ordem de So Francifco nio tr 
zem efta,mas celebráo muito á molher de Sanctareg 
que propofemos, por quanto foy faa denotiffima , à 
affi mai digna de [er eftimada fua memoria entrca 
molheres de noffo Portugal, que em tendo caía, lot 
procuráo a imagem do bemauentarado fancto Anto 
nio, & com rezáo; porque nenham dos Sanctos, dc 
pois dos fagrados Apottolos, eítà mais geralment 
iotimado na deaagáo dos fieis, & catholicos Chii] 
táos , queó noffo gloriofo fancto Antonio , affi pel 
Ordem de Sio Francifco, que profeffot, & illuftron 
eflar mui eltendida : como tambem por ter 'feito , & 


fazer cada dia em todas as partes do mundo milagró 
E nul 
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mhi fingalares: particularméte os experimentào mui 
tas peffoas em noffo Portagal, entre as quaes a mo- 
Iher que dizemos de Sanctarem deu ocafiáo a hum, 
que foy principio de muitos.em a maneira feguinte. 

Aaiaem tempo del Rey Dom Diniz em a villa de 
San&tarem certa molher, que tinha fido mui peccado 
ra, naqual entraua algüas vezes o demonio , que por 
varios modos a perfeguia, & hum era, quelhe aparé- 
ciaem figura de Chrifto , & perfaadialhe qne fe ma- 
taffe, como fez, dizendolhe : Eu fou a quem tanto of- 
fende(te: mas fe te vas ao T'ejo, & te afogas em farif- 
facáo de teas peccados,en tos perdoarci, & te darei a 
vidaeterna; /. ^. 

A molher como nào dezejaífe oatra confa fenáo 
erdáo deíeus peccados, & muitas vezes lhe foffe 
prometido fe fe deitaffe no "T'ejo pello enganador que 
Ihe apatecia, fegundo eftá dito, em figara do meímo 
Chrifto fenhor noffo. Determinoufe a Ihe obedecer, 
emo dizer a ningaem , & ja pellas dez horas do dia 

ia pera fe deitar em. hü pego alto daqaelle rio : mas 
era deuotiffimado gloriofo fanéto Antonio , ao qual 
fc encommédaua fempre que podia, & como paffaffe 
ella igreja de Sáo Francifco , entron em a capella do 

c(mo fan&to Antonio : porque era aquelle dia o de 
faa fefta: & posfe diante do altar do Sancto, dizendo 
com todo coracáo ; O Sancto, em quem fempte tiüc 
ER grande 
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grande confíanga;agora me aüeis de conceder a mer- 
ce que vos peco, & he que me declareis,fe he vontade 
de Deos,que me afogue,ou nào. 
-:Perfeueroü efta molher em a oragào, & (obreneo- 
' [he hamfono may faauc, no qual Ihe apareceo o glo- 
riofo fan&to Antonio, & diffelhe,que fe lenanta(fe, & 
gnardaffe o efcrito que Ihe dana: porque com elle fe- 
ria defendida dos enganos, & tormentos do demonio; 
acordou a molher, &:achou pendurada de (ea peíco- 
co hia nomina de pergaminho em que eltauáo cfcri- 
tas com letras douro as palauras fegaintes : Ecce cr. 
cem Dumiri : fngite partes aduerfa vicit leo de tribu Iuda, 
radix Dauid. Alleluia , Alleluia. As quaes em vulgar 
fazem ao pé da letra efte fentido: Eis aqui a Cruz do 
Senhor: fogi partes aduerfarias,venceo o leào do tri- 
ba.de Inda, raiz de Dauid. Lonnai a Deos , lonuai a 
Déosi? 6b 31.2 ^1 
Leuantandofe tornon pera faa cafa mai foffegada, 
& nunca o demonio teue mais poder fobre ella . Oa- 
tio el Rey Dom Dinis contar efte milagre, mandoa 
vir a molher diante de fi,& pediolhe o efcrito, a qual 
Iho deu; mas nào fe paffon mnito, que o demonio a 
hiáo tornaffe a atormentar : pello que fca marido foy 
pedir oefcrito a cafa del Rey ; mas náo Iho quiferáo 
dar:donde.infpirado por Deos deu configo em o Mo- 
ftciro dos Ftades de Sáo Francifco, & pediolhes, jn 
] | ! É 
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Iheonneffem o treslado daquelle efcrito; porque efpe 
raaa ém noffo Senhor , que com elle tresladado fna 
molher fe viffe liare dos tormentos do demonio ; & 
a(fi foy que Ihe deráo os Religiofos de Sáo Francifco 
o treslado daquelle efcrito, & como o pos ao pefcogo 
de faa molher,affi fico linre,& foffegada,como dan- 
tes, quando trazia o proprio , & defpois viaeo vinte 
annos em paz , fem padecer tormento do demonio, 
dandofe a todo genero de virtade. — — L. 

Contam o que eftá dito as Coronicas de Sáo Fran 
ciíco, donde o tomaráo muitos oütros Autores,quan 
do tratáo dos milagres do bemauentarado fan&o An 
tonio, & acrecentáo, que el Rey Dom Diniz gaardoa 
com gram reucrencia a nomina que fan&o Antonio 
deu a eta fua denota, & que com ella foraó defpois 
obradas marauilhas varias com gráde loanor do.mef- 
mo Sancto, & os ficis defte Reino fempre fe lembra- 
ráo defte milagre;& excitados com elle,quando fe vé 
em grandes tribulagóoes principalmente de maleitas, - 
pedem aos Religiofos de Sáo Franci(co , aonde quer 
que eftao,que Ihes dem efcritas as mefmas palanras, 
. & comellas fe acháo muito bem . E a mí me diffe o 
Reaerendo Padre frey Rodrigo de Acanha Capucho 
da-Prouincia de fanc&to Antonio, & Gaardiáo meri- 
tiffimo do fen Collegio ,. que tem em efta cidade de 
Coimbra,que eraó tantas as peífoas,que Ihas vinháo 


Pe pedir, 
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pedir, quefe náo podem contar: & notamos que nào 
víaó deftas palauras, caidando que tem forga de fi pc 
ra dar faade , fenáo por deaagaó fomente , que Deos 
noffo Senhor fe for fernido Iha dara pellos meritos do 
gloriofo fan&to Antonio, pera gloria de Deos noffo 
Senhor, que feja femprelounado. Amen. 


86, Dona Bataca pertence a Coimbra. 


e55229 Oy filha de Guilherme Conde de Vinte- 
e esci^43 millia; & de Dona Lafcara Infante da Gre- 
? QOL cia ,'& neta do Emperador de Confítanti- 
». : : vam 

nopla Aleixo Angelo, que fe introdazio 
defpois em oimperio,& teuc ossibus hüa Erene, 
que cafou com Aleixo Paleologo,outra chamada Laf 
cara molher de "'heodoro Lafcaro, que teue o titalo 
de Emperador, & náo ounce mais que híía filha por 
nome lrene, a quem cafon com Ioào de Pollafario, 
dandolhe o titnlo do Imperio, & na6 a poffe, porque 
atinha em grande patte. Baldoinho Conde de Fran- 
des : deíte cafamento naceo Theodoro Lafcaro me: 
 nor,oqual falecido deixou a Michael Paleologo pot 
titor de feas filhos Ioa0, & Lafcara; mas efte por Ihes 
vfarparo Imperio ,' maton o filho Ioaó. E, temendo 
Laícara quelhe acóteceife o mcfmo quc a (ea Eo 
: | ugio 
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fagio pera Genoaa em companhia de certos merca- 
dores, aonde cafon com Guilherme Conde de Vinte- 
millia,de quem onuc ham filho, & tres filhas : & def- 
pois de morto fea maridojdeixou o filho em Italia no 
Condado.do pay , & veyo a Dom Pedro de Aragaó 
pedir ajuda & fauor pera recoperar o imperio de que 
eftana esbalhada tyranicamente. Recebeoa mui bem 
el Rey em Valenga,& as tres filhas que trazia configo 
lojante; Briatris, & Bataga, das quaes a vltima cafon 
honradamente , & oune hüa filha de fca proprio no. 

1e,qae defpois a tia Iojante cafou,:& como a Rainha 
Dona Ifabel filha del Rey Dom Pedro de Aragao, ou. | 
üeffe de vir pera Dom Diniz Rey de Portugal,(ca ma 
rido, trouxe configo efta: Bataca javiana, por fer de 
witos merecimentos. & íancta vida, a qual eftene 
em noffo Portugal, ate que Dona Conftanga filha del 
Rey Dom Diniz , & da mefma Rainha fancta l(abel, 
da qual temos tratado;cafou com Dom Fernádo Rey 
dé Caftella; & como Dona Bataga era fua Aya , foy 
jantamente.com ella, & efteue em faa companhia, ate 
que: morreo; & porque deipois à. ndo tratanáo em Ca 
flclla como merecia, fe embatcou com muita gente, 
& veo parar.ao Porto de Cihes , que eftá no Arcebif- 
pado de Eaora:alli com muitos Canaleiros da Ordem 
de Sanctiago, que feajaataráo , tomou o Caftello de 
ham Mouro chamado Caffem, & porque em aquelle 
beu os P5 lugar 
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lugar fe achou hüa imagem de marmore do bemaaé. 
türado Sanctiago , fe chamou Sanctiago de Caílem: 
& na igreja principal deixou ham pequeno de lenho 
da vera Cruz; que faa anó Lafcara trouxe de Grecia, 
o qual efteue muito tempo eícondido;ate qune por hü 
milagre fe veyo a defcabrir:pello que o Sacerdote em 
os Domingos, & dias fanctos em a eftagáo das Miffas 
encommenda ao pono, rogue a Deos pella alma de 
Dona Bataga,neta do Emperador da Grecia.Deixan. 
doolngar em poder de Chriftaos,fe veyo pera Coim 
bra, aonde cra itmáa da Ordem de Sáo Francifco, & 
fazia muitos bens à feus Religiofos, porque era muito 
rica. Tinha em Caftella certos lugares, & algüas her 
dades rendofas em Portugal,;as quaes inda permanc. 
cem,& eftáo emprafadas,rendendo pera a $e da mef. 
ma cidade, aonde fe campré muitas obrigagóes, que 
pos por fa alma, & aonde jaz fepultada em hum mui 
mento de pedra, que tem ao redor muitas aguias, in- 
figaias do Imperio,com humletreiro que eftà ali Do 

ma Bataga neta do Emperador da Grecia. Faleceo no 
anno de mil & trezentos & trinta & (eis, a vintelstüm 
de Abril. Ainda que náo nafceo nefte Reino;vinéo & 
morreo nelle com grande virtude . "Tado o quec(ti 
dito foy tirado do Cartorio da Sé de Coimbra , & do 
quarto liüro das antiguidades de noffo Portugal , cf. 
critas pello grande Antiquario Meftre Andre deRe 
| zende, 
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zénde,pera gloria de Deos noffo Senhor,que fcja fem 
preloanado. Amen: 


87. $4NCTA ISABEL RAINHA 
de Portugal. 


(oe Oy filha del Rey Dom Pedro terceiro def. 
E aD te nome em Aragáo, & da Rainha Dona 
eat Conftanca filha del Rey Manfredo de Na- 

i polcs.Notoufe que auia grandesdifcordias 
entre osinfantes de Aragao filhos del Rcy Dom Iay- 
me o primeiro; porque erào mitos, & de varias mo- 
lheres, & que em nafcendo efta fan&a , ficaráo mui 
amigos, & conformes. Naceo embrulhada em hüa 
pelle que fua máy Dona Coníftanga mandon gaardar 
cm hüa caixa de prata, como fe ja entonces eítiaeffe 
vendo, & adeainhando que auia de foceder aleüa coa 
fa fancta & diuina áqaella infante.Poferaólhe o nome 
de Ifabel, por amor de fancta Ifabel infante de Hun. 
gria protectora dos Religiofos Terceiros.da Ordem 
de Sao Franaifco, &qualimitou defpois de grande, de 
modo que entre todas as Rainhas de Hefpanha, he 
por excellencia chamada a Rainhafan&a.E, comprio- 
 Íeoqaeel Rey Dom Iayme fea auo pronoflicoa, quá. 
doa dena criar, dizendo: Eta minha neta ha de fera 
mais cíclarecida molher,, que tem dado, nem dara a 
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fangae Real de Aragáo : no que em certo modo, nio 
reftringio a grandeza de noffa Rainha a feu. Reyno; 
mas parece que o quis honrar mais que todos. 

De idade de oito annos comegou a rezar o officio 
dinino,& fempre o rezot ate morte, dandofe à oracáo 
mental, & dando muitas efímolas aos pobres: porque 
na oracáo fe aprendem as virtndes , & na charidade 
com o proximo fe exercitaó. INaó era bem de doze 
annos,quando veyo a noffo Portugal, pera cafar com 
el Rey Dom Diniz vnico defte nome. Defpois de ca- 
fada entendia em todas as coafas de fua cafa, & dig. 
nidade,com tanto mais lonaor, quanto menos deixa- 
ua as qne pertenciáo a fua alma: pello que tinha as ho 
ras do dia, & da noite repartidas de tal maneira, que 
fatisfazia a hüas obrigacóes , & a oucras. com muita 
perfeigaó. Dizia que naó atia de comer o paó ocio: 
fa, & a(fim era continua em trabalhar, lanrando com 
(aas damas muitos,& ricos ornamentos peraos Mo-- 
ficiros, & igrejas pobres. Sendo de dezoito annos pa- 
rio háa filha;& fe chamou Dona Conftanga, da qual 
ja temos tratado. Defípois aos vinte annos pario o In- 
fante Dom Afonfo, & por derradeiro outra filha: & 
fesmpre os bons tem perfegaicóes, pello que tene mul 
tas del Rey fea marido, que naó Ihe gaardana lealda- 
de,olhando pera varias molheres, das qaaes oniuc al- 
güs filhos, o que ofteo com muita paciencia, & pru: 

dencia, 


fu 
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dencia, fem dara entender queixas aniangaem , nem 
fe enfadar das molheres,que eraó caufa deftes males, 
nem ainda moftrando finaes de dor ao mefmo Rey: 
antes trazia pera fua cafa os filhos baftardos, & os 
mandaua criar com muito caidado , procarandolhes- 
defpois grandes merces : daqui tomou ocafiaó pera 
viuer com as peífoas de fua cafa muy denota, rogan- 
do anoffo Senhor por fi,.& por el Rey, & por aquel. 
les meninos: pello que den fingalar exemplo na Chri 
ftandade, que noffos Portaguefes imitáo com loanor 
emnaó fe defprezarem de feus filhos,& parentes ba- 
| ftardos, dos qnaes muitos , ainda que foraó gerádos 
em pecado, vieraó a fer Prelados, & Capitáes famo* 
fos. EI Rey vendo a perfeigao de tam fanéta Rainha, 
emendou a vida , fendolhe fiel em tado. :Moueraófe 
grandes defauenfas entre fen. filho Dom Afonfo., & 
len marido el Rey Dom Diniz,entre el Rey de Caflel.. 
la, & os filhos do infante Dom Fernando de. Lacer- 
da : mas apomba defles dilünios era a'noffa Rainha; 
dotada com grande dom de fazer pazes aonde quer 
que chegaua , como fe vio quando em San&arem fe 
entrepos fem nenhíü genero de acompanhamentoen- 
tre dous exercitos poftosem batalha , hü de fen ma- 

, ridoel Rey Dom Denizoutro do: Principe feu filho 

Dom Afonfo,& de tal modo fe oaue, que ficaraó am- 

. bos pay & filho may.amigos;: 50554) 
cj : : Certos 
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Certos prinados del. Rey por mais confernarem 
fea fauor, lenantaraó, & differao qae efta fan&ta Ra: 
inha queria mais os intentos de fea flho Dom Afon- | 
fo, que os dcl Rey feni marido, que por ifto a tornou a 
tratar mal: & fabendo el Rey que a Rainha eftana in 
nocente detudo o que Ihe tinhaó dito , mandoua vir. | 
pera Coimbra , & deolheliceaga que nenhüa coufa | 
de faa confolagaó. deixaífe de fazer. por amor delle: | 
porque fabia quanto amauaa virtade. Frequentouo | 
jejam,fazendo tres quarefmas,alem da ordinaria:hüa |: 
antes da Aflampgcao da Virgem noffa'Senhora,outra 
de(de o dia de Sam Migael ; a terceira'antes. do nafci- | 
mento do Senhor. laine em muitas obras de | 
mifericordiaymádou acabar o Mofteiro de Almofter: 
porqne.Dona Berengatia , qüe o comegot , auia fido 
fna Dama; & morreü antes deo acabar. Fez ham grá | 
de hofpital pera os meninos orfaós , que chamaó em | 
Sanctarem dos Innocentes: edificou outro em Coim. 
bra apat de (cu Pago Real, pera todo genero de enfer 
mos. Mas aobra mayor foy o infigne Mofteiro de 
fancéta Clara da mefma cidade ,; em cuja fabrica foce- 
d:o que leaando efcondida: nas abas de fen ronpam | 
hiia boa copi de dinheiro pera os officiacs, topon có |. 
el Rey que Ihe pregunton :qneleaaua , diffelhe-rofas; [| 
& affi foy , que. as mocdas fe conuerteraó nellas , de 
modo que em Alemquer fe fizeraó: as rofas.a efta fan" 
2 : cta 
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ctaem moedas, & eítas em Coimbra (e connerteraó 
em rofas, aonde agora fe chama em aquelle Mofteiro 
à Porta da Rofa. ' 

Entre as confas de grande memoria ,: qae focede- 
raó em fea tempo, foy que hum priuado del Rey;por 
ter mayor entrada com elle , Ihe diffe que a Rainha 
amana de máfeigaó afeu Efmoler, a quem deferia 
maito: entroa efte falfo teftimunho no peito del Rey, 
de modo,que vencido de cinmes naó fe podia per ne, 
nhum modo aquietar, ate que paffando pellos fincei- 
raes de Coimbra fienificon com gram efficacia a hüs 
homés, que tinhaó acefo ham forno de cal, que aou- 
tro dia pella menháa [he auia de mandar. hü criado, 
o qual Ihes pregantaria de fua parte, fe tinhaó feitoo 
quelIhes auia dito,& que em dizendoifto, deffem có 
clle viuo no forno, qnando mais ardeffe, de tal modo, 
que ás noue horas eftineffe tado feito. Maodoa pois 
o E(moler da Rainha ás fete horas de pella menháa, 
com o recado que eítaüa dito aos: trabalhadores do 
forno:mas comofoffe mui denoto, & amigo de Deos, 
qae era a caufa porque a Rainha Ihe queria bem , en- 
trou em o Mofleiro de Sáo Francifco , que eftaua no 
caminho pera o lugar doforno: & poffe a ouair Miffa 
com grande deuacáo,(enáo quando defpois detla, ve- 
yoontra, que tambem ouuio may deuagar, & a([i ef- 
teüie na igreja tanto tempo, que eraó dadas none ho. 
Ià$, 


ras;& naó tinha faido della. El Rey effaua como ani- 
mo:mui de(afoffegado por auer mandado cona tam 
crael: & parecendolhe que ja eftaria o Efmoler da Ra 
inha desfeito em finza ; chamou aquelle prinado que 
Iho tinha acafado que foffe preguntar aos trabalha- 
dotes do forno,fe ani&o feito o queThes tinha manda- 
do: em Ihe oanindo iilo os trabalhadores arrebata- 
riono em corpo & alma; & deitaráono em o meyoijda 
cal, quádo mais ardia.Foy efte exemplo muy celebra: | 
doem toda Hefpanha, pera excitar aos ficis , qne on- | 
«áo cada dia Milfa, & tambem fe vio nelle quáto nof- 
fo Senhor acode pellos Innocentes , & caftiga inda 
nefta vida a quem letianta falfos teftemunhos a (ea |j 
proximo. | 1 
—— Defpois qtie a Rainha fan&ta ficon viuaa , & fez as ! 
exequias del Rey fea marido em Odiaellas, mandoa | 
 dizer por füa alma muitas Miffas : dea may grandes 
efmolas para fe fazer a igreja do Contento da Trin- 
dade de Lisb9a:& pera mais linremente fe encomen- 
dara noffo Senhor, veftiofeino habito de ao Francif. 
co, & foy aSan&iago de Galiza , aonde fe achou no 
dia de faa fefta, & defpois de Ihe dar ricas offertas, tor. | 
nàüfe pera o feu Real :Mofteiro de faacta Clara de Co J 
imbra,aonde trátou de fe fazer Religiofa:mas nào Iho |. 
permittiráo por varias caufas: pello-que efcolheo vi 
uer a(fi recolhida: em fia cafa; como fe eítinera. em 
2n ERES UU UNT 
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aqaelle Mofteiro,em que a primeira Abbadeffa feci, 
do conta Daarte Nanez na Coronica del Rey Dom 
Diniz, entào er4 Dona Ifabel de Cardona Aragonefa 
de nacáo filha de Dom Ramó de Cardona, & de hüa 
irmáa da mefma Rainha. Na primeira vez que as Re- 
ligiofas fe ajantaráo a comer,a mefma Rainha fanéta, 
& faa nora a Rainha Dona Briatiz a (erüiráo a mefía, 
a qual foy molher de fan&ta vida: tinha configo finco 
Religiofas graues, com as quaes rezaaao officio dini- 
n0; era por eftremo amiga dos enfermos:nenhüa con 
falhe lembrana mais, que focorter aos pobres. Obra. 
na noffo Senhor por ella mitos milagres,affi em pu- 
blico, como emla gares fecretos. Contaos a Coronica 
de Sáo Raynuncio: & diz : qae indo peraa cidadedo 
Porto por canfa de. mui graues negocios , Ihe tronxe 
híia molher hüa filha céga,pera que Iha fazaffe ; fez o 
final da [ancta craz fobre ella, & logo faron. Pósa. 
m3e, & fez o fiaal da fancta cruz fobre him inch aco 
de certa Freyra de Chellas. chamada Dona Margari- 
da, & logo faron. Dó mefmo modo farou a hàa fua 
dona chamada Dona Vrraca Vaíqaez de os acciden- 
tes que [he vinhaó muy terriaeis. Mandandolhe os 
Medicos beber vinho em hüa eafermidáde , náoo 
quis beber, por Ihe n&o parecer neceffario, & fe que- 
rer conferaar em fea antigo coftame:mas dandolhe a 
criada agoa , felhe conuerteo em vinho. Dos oütros 

temos 
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temoso fegainte cafo: Coftamana cfta fan&ta Rainha 
lauar os pees, dar de comer, & veftir a doze molheres 
na quinta feira da (omana fancta todososannos, & 
pera ifto mandana que bufcaffem , & Ihe troaxefíTem 
as que podeffem vir mais enfermas , & necelffitadas: 
& (ocedeo,que lanon ham pé ahüa,queo tinha müy 
inchado,& feo: mas defpois quelho beijon com mui, 
ta caridade fe achoa bem, & farou dali a pouco per. 
feitiffimamente. Sendo ja de feffenta & quatro annos 
tornou a Santiago de Galiza , & tornou a pee pedir 
do efmola. 
Sendo ja canfada de jejüs, abftinencias,de vigilias, 
& contemplagócs foy á villa dc Eftremoz pera impe 
dir asgaerras que fe hiáo preparando entre fea filho 
el Rey Dom Afonfo quarto defte nome em Portugil 
& el Rey de Caftella. (eu neto vndecimo do meím 
nome; eatáo foy Deos fcruido de a leuar pera fireae: 
landolhe a hora de fua morte;pera a qual fe preparou, 
como quem tinha tam excellente vida. A pareceolh: 
a Virgem noffa Senhora veítida de branco , fegundo 
diffe a (na nora a Rainha Dona Briatis quecftaua pr 
(ente,& em certo modo o declaron pronunciando: 
- Caria may de grages 
JAYCay de miericordia: 
Us mos defendei do inimi go» 
€ guardat na lora da imorte. 
Diff 
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Diffe defpoiso Credo,& a oracáo do Pater nofter 
& a(li entregou fua alma à mefma Virgem noffa Se- 
nhora,aos quatro de lalho de mil & trezentos & trin 
ta & feis,fendo de feffenta & cinco annos de idade. 
Mandoafe enterrar em fea Real Mofteiro de fan- 
&a Clara de Coimbra, & porque nào fe pozeffem da 
uidas ao caminho fer comprido, & o tempo my cal- 
mofo, ordenou noflo Senhor que fca corpo cheiraffe 
excellentemente.. | » 
Defpois de eftar em Coimbra, quando Ihe foro 
celebradas as exequias em o fea Mofteiro de (ancta 
Clara , chegoufe ao fancto corpo hia Freyra do mef. 
mo Moftciro,que ania müito eftana doente:pedio faa 
de a noffo Senhor, a qual alcangon logo diante de to- 
os por interceffaó da fancta Rainha. . 
Depofitaraóna em hum fepulchro , que ella ania 
mandado lanrar em vida, que os bons fempre fe lem- 
bráo da morte. As figuras que cftáo nelle , da parte 
direita Sào Franciíco, So Lüys Bifpo dc T'holofa, &c 
onze EN denem fer as primeiras do Conaen- 
to : da efquerda os doze Apoftolos, com Chrifto no 
meyo. Nos pees asiofignias de dous Euangeliftas, & 
entre ellas fan&ta Clara , (an&ta Caterina de Alexan- 
dria, & fan&ta Ifabel Rainha de Hangria com há liaro: 
na mào, Da parte da cabeca ocnpaófe os dous cantos 
comas infignias dos oütros dous Euangeliftas , no: 
| mtyo. 
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mevo eftá Chrifto Senhor:noffo cracificado entrea 
Senhora'& Sáo IoXo Euangelifta , & enfima o Padre 
eterno com a pomba , que figaificao Efpiritafan&o: 
alem difto fe vé hüa imagem da Virgem noffa fenho. 
1a,com o menino Iefü em os bracos, & emfima hum 
anjo com hüa toalha;na qual e(tá háa alma, qne repre 
fentaa da mefma Rainha fan&ta. 

Parece quea pedra mais alta da fepaltara, foy pof. 
ta defpois de fer anida por fan&ta: porque tem fua ima 
gem da Rainha pello nataral,fegando dizem, & com 
veo preto de freyra de fancta Clara, que ella nanca 
trouxe, & com coroa : no qne denota fer feita por oa. 
trem, & náo por ella , que os fanctos nào coftamam 
muito mandarfe retratar , de qae ella em vida fe nio 
prezaua: & apar de fens hombros dous anjos com tu. 
ribulos nas máos, que denotáo honra de vida ás cott 
fas que tem fanétuarios. Fica fua cabega como debai. 

. xo:de hüm nicho , quaes os que eftáo nos Retabolo: 
antiguos. "T'em pellas ilhargas efcndos Reaes das ar. 
mas de Portugal;de Aragáo, & outras: & nas máoso 
bordaó que defpois fe Ihe achou dentro , & cambem 
a bolfa , que ndo diz bem com freyra de veo da Orde 
de S&o Francifco. "Tambem a imagem da fancta Ra. 
iaha he muy bem acabada, pello que denota fer fcita 
muito defpois das ontras.Aos pecs eftáo dous cachor 
ros roendo hüs offos :: & os (an&tos nào gaftáo o di- 

| : nheiro 
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nheiro qae podem dar aos pobres, em femelhantes 
faperfluidades. E, moftrafe mais , que efta pedra foy 
pofta defpois da morte da fan&a Rainha:porque tem 
in[culpidos hüs verfos, que trataó de feus lonuores, 
em Latim. 

Em tempo del Rey Dom Felippe fegando defte no 
me em noffo Portagal,foy aberto efte fepulchro, pera 
Íc dar conta de (uas Reliquias, & fe tratar apertadame 
te de fua Canonizacgáo,& foy achada tam inteira,que 
fe cene por milagre. T'ambem eftau&o fem corrupcáo 
nem deminuicáo algüao fen bordáo, & a bolía que 
coíftumaua trazer nelle pendarada pera dar efmolas 
aos pobres , em as qnaes confiaua tanto fia alma , co. 
mo [e fora e bordáo della; & porque as;daua com mni 
ta caridade , maitas peíloas que as recebi&o affirma- 
uào,qae [he creciáo em caía. Achoufe prefente o Bi- 
po de Coimbra digno de eterna memoria Dom Afon 
fo de Caftelbranco, que deu ás Religiofas eftas joyas, 
& ellas mandaráo a bol(a à Rainha. Margarita noffa 
fenhora,& ficaráo com o bordáo. Fez a Rainha fan- 
&a muitos milagres em vida,alem dos que eítào ditos 
que fe acharáo impreíTos nas Coronicas de Sáo Fran 
cilco:tambem faz cada dia muitos beneficios nas mo- 
lheres que náo tem léite, com certa medicina que pe- 
raiíflo enfinon, & coftamáo dar feita as Religiofas 
a0$ que a vem bufcar com deaacáo. Conta na fegun- 

da 
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da parte do Symbolo da Fé , o douto Frey Lays de 
Granada, que.hüa freyra do Mofteiro de Cellas.em 
Coimbra, auia tres annos que tinha ham pé de que 
n3o fe fernia;a qual era mai deaota da Rainha fancta, 
& quefoy em hüa cadeira,que de outra maneira nào 
podiair cantar as matinas de faa fefta, & fübitamen- 
te le achoa no Coro faá,dando gragas a no(fo Senhor 
qae por meritos da Rainha fancta Ihe dea faude; pel. 
lo qual, & todos os mais bens que temos dito feguia- 
do a hiftoria deíta fan&a Rainha , que fe conferua no 
fen Real Mofteiro de fanéta Clara de Coimbra , fejao 
mefmo Senhor lonuado eternamente. Amen. 


£4. Sorar Berengaria de Villa de Conde. 


735m Mofteiro de (ancta Clara de Villa de Conde 
&|] que agora he do Duqae , foy feito por diui 
S SA na reuclacáo que tiaerào Dom Afonfío San- 
ches filho baftardo del Rey Dom Diniz vni 
co defte nome em noffo Portugal , & fna molher Do- 
na Terefa Martins filhatábem baftarda del Rey Dó 
Sancho de Caftella: porque defejando de edificar em 
aqaella faa villa háa fortaleza, foraó ambos amocfts- 
dos diniaalméte em fonhos,que fizeffem aquelle mui 
infigae Mofteiro pellos annos do Senhor de mil & 
trczentos 
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trezentos & dezoito. Nella refplandeceo foror Beren- 
garia entre as outrasReligiofas, como fol entre nunés, 
ou lüa entre as eftrellas:porque fabendo,que todas as * 
riquezas da diaina fabedoria , que o filho de Deos fei 
to homem nos vcyo infinar á terra , fe vieráo a refa- 
mir como em füma,que aprédeffemos delle a fer mà. 
fos, & humildes de coracáo, amou por cflremo a má- 
fidáo, & humildade , pello qual fernia como efcratia: 
& pera mais fe humilhar de perpetua cofinheira:mas 
nolo Senhor pos feus olhos nella, & efcolheoa pera 
Abbadeífa, nefta mancira; eraó muitas as pretenfo. 
ras,fngiaó bnas das outras,& naó fabiam a quem def 
fem feu voto, que naó Ihe aprencitaffe, fepaó a foror 
Berengaria,que era apta para o officio, & naó o deíc- 
jana:& affi tenue os votos neceffarios pera a eleigaó,& 
logo a confirmaraó em Abbadeffa : na6Ihe quiferam 
Oobedecer as fabditas, dizendo,que naó tineraó vonta- 
de de a eleger,o que era verdade : mas Deos noffo Se- 
nhor , em cuja maó eftaó noffas vontades , moftrou 
que a fna era quefoffe efcolbida pera Prelada quem 
menos o pretendia : donde os que faó ambiciofos, & 
fazem extremos pellos officios, faó indignos delles, 
pois prefümem de fi, & nào eftimáo quanto denem 
aos proximos,nào tendo de ver com os exemplos dos 
fanctos, os quaes affi fogiam de dignidades, como os 
naucgantes dos lugares em que ha mayor perigo : & 

Q2 pondera 
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pondera o Cardeal de cterna memoria Religiofo da 
fagrada Com panhia Bellarmino, em hum fermáo de 
Sanctiago Mayor,'que nào lemos de nenhum fan&o, 
que pretendeffe officio de mando. 

Aceitou eíta ferua de Deos o officio, & deunosa 
regra de como nos anemos de aüer nas dignidades, a 
qual he, que nem fe procürem antes da eleigáo , nem 
0s encitem os que forem efcolhidos , como fez a que 
andadaa de contino na cofinha de feu. Mofteiro , bem 
longe de imaginar de poder algüa hora vir a fer Pre- 
Jada delle, mas defpois de cleita,n&o deixon de a aci 
tàr,& exercitar o officio, tanto qne teue confirmacáao 
& foy ao Capitolo manifeftar a vontade que tinha dc 
fernir as Religiofas em aquella dignidade , a qual fem 
dauida n&o era menor, que a que fempre Ihe enxerga 
r5o,feraindo em a cofinha:forio muito poucas asque 
fc acharáo prefentes a efta primeira pratica , porque 
porfiauio que n&o auido de fer fubditas da cofinhei- 
ra,n&o fe lembrando que eftana bem cleita, & confir. 
mada, como conuinha: mas noffo Senhor acudio por 
ella , fazendo em feu. fanor o mayor milagre que ate 
agoralemos que foffe no mundo feito por femelhante 
caufa, nem por oütra nenhüa em noffo Portugal ,o 
qual repetirci comras proprias palauras em latim , có 
que anda impreffo na hiftoria Serafica feita por ordé 


do Cardeal Gonzaga, & defpois em noffo vulgar, pe. 
ra 
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ra que fe diaulgae com mais autoridade quanto nof. 
fo Senhor quer que fejáo obedecidas as peffoas que 
legitimamente eítao conftituidas em dignidade.Q vá 
do a veneraucl Abbadeffa Berengaria vio qune era def 
prezada, & nam a queriaó por Prelada a mayor parte 
das Religiofas,em aquelle mefmo Capitolo, diffe eftas 
primciras palanras: Quazdoquidem mibi mea. [arores ob- 
temperare veniunt mes legitimam earum prlatam afgerna- 
tur, furgite qua in bac loco dormitis, mibiz, paratote. Écce ex 
tempore feptem moniales, qua sbidem [epulta erant ex fus lo. 
cellis preffo illi fuerunt , nec prius rece[J erunt, quam Ab ea im- 
peratum fuit. .Pois qae minhas irmáas me defprezáo, 
& me nào querem obedecer, fendo íüa legitima Pre- 
lada:lenantainos as que dormis ncfte lagar, obedeccei 
me: Logo re(nícitaráo fete Religiofas que ali cftan&o 
fepaltadas, & nào de(aparecerao, fenam defpois que 
asouütras obedeceram muy arrependidas de fua cul- 
pa; & foror Berengaria o mándon, a qual he bem dig 
nà de fcr contada entre as Portngaeías mais illaftres 
em virtade por efta maraüilha , & inda fem ella pella 

humildade,& caridade com que adornou fua alma | 
na vida ate fna ditofa morte, como piamente 
podemos creer, pera gloria de Deos 
nofloSenhor,qneíejafempre — . 
lonnado. Amen. 


Q3 Certas 
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39. Certas Donas, ou Beatas, €9 bita molber 
pobre de Lisboa. 

NG A6 deixarei de fazer mengáo de hum cafo 
SlSN3/49 notauel,que focedco em Lisboa pellos an. 
E 3j nos de mil & trezentos & nouéta & dous 

| * o qual vio hia molher de cantaro muy 
virtnofa naigreja do Mofteiro do Saluador da mefma 
cidade , cheo de freyras muy obferaantes da Ordem 
do glotiofo Saó Domingos, do qual contarei tambem 
o principio polo auer tido por molheres infignes em 
virtude em a maneira fegainte. Q uando os antigo: 
Chriftáos da cidade de Lisboa viráo que os Mouro: 
ocupauaó todas as cidades, & villas de Portagal, pro 
cüraraó falaar com gram cuidado , como fe bia nàs 
ontras partes as imagens de feus templos, & affi eícó 
deraó hüia de Chrifto fenhor noffo cracificado, & oa 
tra da Virgem füa máy em hüa efpeffa mata , que cf 
tana perto dos muros da cidáde , aonde vencidos os 
Moaros,fotaó defte modo achadas. Eftana hüa cruz 
direita, & metida na terra ate os pes do Senhor : a0 
redor tinhaó as abelhas lanrados muitos fauos dc 
mel, quelheeftauam (ernindo de altar : diante eftaua 
hüa palmeira, que darou muitos tempos, & apar dd- 
la a imagem daSenhora com fen. bento filho em 0$ 

bragos. 
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bracos. Defpois queforam affi achadas eflas imagés 
foy feita alli mefmo hüa Ermida , em qaefe poferáo: 
& viraófe as quatro pontas da cruz acabadas em flor 
delyz, & que naimagem do Senhor era de pano , ao 
modo de como fe fazem as mafcaras, & tam forte, 
que nam parecia fenam de madeira , & tinha o com- 
primento do fancto fadairo. A imagem da Senhora 
era deuotiffima, & cítene muito tempo fem ter outro 
| titalo, fenam o da Senhora, ate que fe fez o Mofteiro, 
& foy pofta na Capella do Cardeal D6 Ioào Eftenes 
fca fündador : & aífi era chamada Noffa Senhora do 
Cardeal , o qual nome fe Ihe tiron. por reuelacaó da 
me(ma Senhora,que apareceo defpois a hüa Religio- 
fa das muitas que tinha aqaelle Mofteiro muy excel- 
lenresem virtade,& diffelhe,que n&o Ihe chamaffem 
do Cardeal, fenaó dos Remedios : & com efte titalo 
- he hoje chamada; o qual deuefer muy eftimado em 
. noffo Reyno, pois foy primciramente reuclado nelle 
pella meíma Senhora.Vindo pois a noffo intento prin 
cipal, apat defta Ermida foy feito hum recolhimento 
de molheres, que viniam com muito lonuor, dandofe 
a jejis, & oragóes, as quaes eraó chamadas as Beatas 
daRainha: porque fempre as Rainhas as tomaraó 
debaixo de füa protecgao , ate qae fe fizeraó Religio- 
. fasda Ordem do gloriofo Sao Domingos, em o anno 
jàdito de mil & trezentos & nouéta & dous, no qual 


Q. 4 defpois 
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defpois de.fe aner fundado o Mofteiro, aconteceo o 
eftraaho cafo que propus contar , o qual he o feguin- 
te. Acordando háa molher pobre a meya noite, a 
qual moraaa perto do Moiteiro do S4luador , vio o at 
may claro, & leuantoufe muy depreffa parecendolhe 
qae era ja alto dia, fayoíe de caía com hum pote a ca- 
b:ga pera ir bufcar agoa ao chafariz, & como paffaf- 
[c p:llo adro vio a porta da igreja do dito Molteiro 
aberta: entroa pera fazer oragaó,& achou que fe offi 
ciaua hüa Milfa com muita folemnidade que ella vio, 
& como foy acabada , ordenoufe hüa may folemne 
prociffaó, a qual acompanhauaó muitas peíToas vef- 
tidas hüas de branco, outras de carmefim , ontras de 
:Xerde,com cirios acezos nas ma6s, & andauaoó ao rc- 
dor da igreja, fazendo crazes nos cantos, & paredes: 
em fim acabandofe a prociíTao, achoufe a molher fo 
ra no adro, & ficoulheo pote dentro da igreja, & vio 
üe ainda era noite : pello que fe encomendou muito 
anolfo Senhor , & contou a vi(aó ás Religiofas , que 
naquella mefma noiteteftificauaó , que vindo rezar 
matinas acharaó os linros. abertos: poftos: nas e(tan- 
tes, & as candeas acezas como que ja (e auia dito algü 
officio. Aqui parece que fe fanda hüa tradicaó anti- 
ga que os anjos confagraraó a igreja delte- Moffteiro, 
fcgandolargamente conta no linro:que de fuas gran. 


dczas imprimio em noffos dias a digna Prioreffa dcl. 
le 
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le Maria do Baptifta, a qual moftra cor potcas pala- 
ürasas muitas virtades delta molher, que foy partici- 
pante de taó alta vifa6, pera noffo Senhor nos infinar 
que em todos os eflados fe achaó algüas peífoas de 
mayor exemplo , pera que poffaó fer gaias das que 
vaó por elle perao ceo, & que folga coma deasgaG 
das molheres pobres, que vaó de madrugada as igre: 
jas ouuir MifTa, & defpois fe ocapaó nas obras necefz 
arias pera a foítentagaó de fua vida, como £azia eíta, 
& por ifTo Ihe ficou.dentro' da igreja o cantaro que 

euada fobre (aa cabega,, em final que naó petdia as 
ocafióes do feruigo de fua cafa ; & primeiramente fe 
daua a ferair a noffo Senhor , quefeja fempre louna- 


- fer 
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(cr maito rigarofa na obferuancia de fua profiffao. 
As largas vigilias; contindosjejüs, & freqnentiffima: 
. oragóes Ihe caufaraó hüas vertigens , & vagados da 
cabega. Eftando hüa tarde encoftada ao bocal do| 
poco,que eftá na crafta,rezando por hüas contas, le. | 
nada dà grande deuagáo, fobreneolhe hum accidente | 
dos (cus vagadós ; & como defmayo cayo dentro no i 
poco,fema verem. A noite, quando fe recolherao as| 
Freyras, acharaó menos efta Religiofa affi no feu lei-| 
to,como nos lugares aonde poderia eftar. Renolnen.|. 
dofe todo o Contiento, & dando iil voltas em bufci 
della,nanca a poder&o achar :leuantoa ifto muita in. 
quietagáo em todas, & canfon grande ef panto, & dd[ 
confolacáo, porque nunca atinaráo que podia cair n. 
pogo. Aoutro dia pella menháa cedo indo a madr[. 
foror Caterina Arraes tirar agoa defte poco pera fer- E 
nigo das officinas, comegando a deitar o balde no po | 
co, bradonlhe debaixo a Religiofa, que lá eftana, quc | 
foffe dizer á madre: Prioreffa a 'mandaffe tirar dali: | 
porque fe achara naquelle poco, fem faber como cai 
ra,nem quem a deitara nelle. Por ordem da Priorcfi 
entraráo.deatro dois efcrauos ,.& deitaráó hüia efca. ! 
da comprida no pogo, pella qual com  riuito tento t | 
rato fora a Religiofa, fem ter lezáo algáa , nem fini | 
da queda que.deu, & o que mais efpanta nenhíia co! | 
a dos habitos eftada viclhsda ; & os:meímos £ocos, 
, qu 


-— 
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qne trazia nos pees, vinháo bem enxatos, como fe ef. 
tiueráo de müitos dias gaardados em hüa arca. Pre. 
gantaráolhe a Prioreffa,& Freyras,quem aliurara de 
táo grande, & manifefto perigo:refpondeo que a gaar 
dara hüa Senhora por eftremo fermofa , vettida coda 
de azul,qae trazia ham minino fermofiffimo,nos bra. 
cos , & Ihe differa, que affi como a liurara de perigo 
da queda que dea, tambem a podera por em (aluo fo- 
ra do poco: mas que o náo quizera fazer,porque o mi 
lagte foffe mais manifefto , & canfaffe mayor efpan. 
to. Ate aqui faó palauras do liaro, que temos allega- 
do: & dáo claramente a entender , que era efta Reli. 
giofa Margarida Dias taó illnftre em virtade,que náo 
ha mais que dizer , fenáo qae feja noffo Senhor fem- 
pre loauado, por nos dar em noffo Reyno tam admi- 
raüeis exemplos de o ter debaixo de fa proteigáo, & 
'diaino emparo. Amen. : 


01-£9' 9 2.(9'93 €5' 94. Con[langa da Vida pobre, 
€» Maria Pobre,com outras Religiofas 
de Euora. METUO 


547 Erca dos annos de mil, & trezentos,& no. 
23/4 Ihiméto de molheres mny deuotas,ao qual 


*? deráo principio dnas irmáas dé honrada 
geracáo, 


geragáo, que deixadas todas as confas do mando, & 
dadas aos pobres por amor de Deos, viuiáo muy con- 
foladas , & táo abragadas com à fancta pobreza , que 
hüa (e chamon Conítanga da vida pobre , & a ontra 
Maria pobre,grandes conqüiftadoras do ceo, & ama. 
- doras na terra da vida efpiritual em que fe ocupauao, 
trabalhando, defcanfando; conuerfando , & orando. 
Por nenhüa coufa deixauio de ir oanir Miffa a Sam 
Mamede, qne náo effaua longe : & como Conftanca 
da vida pobre, foffe cega; vinha hum mauccbo que a 
tomaa pella máo , quando fahia pello inuerno a ou- 
air Miffa, & defpois qne a leuana, efperaná na igreja, 
tornauaatrazeríem que ningaem o viffe, fenáo ella, 
que fabia que era o anjo de faa guarda,o qual nenhüa 
coufa mais eftimaua , que verlhe ter as partes do dia, 
& da noite bem repartidas , hora nas ocu pagoes das 
coüfas efpiritnaes,Ihora nas temporaes, & fobre tudo 
fe alegraua com o caydado , que Ihe via de cada dia 

ouair Miffa. /s 
Daudofe eftas (ernas de Deos a muita penitencia, 
por amor da qual , tinham em certa caía hüa coluna, 
aonde coftamauam agontaríe com grande detiacaó, 
em memoria dos agoütes , que noffo Senhor atado á 
colüna pretoria padeceo por nos. Particnlarmente 
nas feftas feiras tomanaó mais afperas difciplinas pel 
las'algnas do Purgatorio, & viáo na cafa fáilcas de fo- 
£9» 


DB »o27904. 245 
go, eftando fem candea,em final que maitas ajadadss 
com feus denotos füfragios eram aliniadas das penas, 
& voauáo pera o ceo , aonde defpois rogauáo a Deos 
pellos que tinha6 rogado por ellas. 

Mandou noffo Senhor paó a Helias por ham cor- 
uo,aue tam crucl,que defempara fecus proprios filhos 
quando may tenros, porque os ve brancos, & affi có 
penas negras : pera nos infinar , qne ate as anes mais 
crucis para com feas proprios filhos , ferio benignas 
pera os feruos de Deos, qne fe fizeráo pobres por a- 
mor delle: & a(fim n&o fofria eftarem eftas molheres 
em fcu fernico fem ter o neceffario pera a vida tempo 
ral; pello que infpirana aos fieis ricos , & poderofos, 
que fe lembraffem dellas, & lhes mandaffem por de- 
noite á porta dc faa caía facos de trigo, cantaros de 
azeite,& ontras müitas coüfas que achaudo pella me- 
nháa,fem faberem quem [has daua, pera mais as agra 

| decerem a Deos , por cjo amor lhas faziáo táo fecrc- 
tamente. 

Com as maitas efmolas affi das que 'eflào ditas, 
como de algum dinheiro, que tambem Ihes dan&o, 
foráo ajuntando , & comprando algüas cafinhas, ate 
que fabricaráo ham Mofteiro , no qual fe fizerio Re- 
ligiofas de noffo Padre fan&o Agotlinho, tomsndo o 
titnlo da gloriofa (an&ta Monica. Aceitou as o Pronin 
cial queientáo era da Ordem de noffo Padre fancto 

| Agotlinho 


Agoltinho em noffo Reyno, a cuja obediencia eftine. 
ráo empre ate o tempo dcl Rey Dom lodo o tercei. 
ro:& no anno de mil & quinhentos & vinte fcis o dei 
. xamos, & deíde entáo ficou fendo da mefma Ordem, 
mas fojeito, como agora he ao Ordinario. 

Como Conftanga da vida pobre, & fna irmáa Ma. 
ria pobre for&o as principaes na fabrica, & principio 
defte Mofteiro,tambem defpois em a clanfura, & pro 
fcguimento Ihe deráo com (nas virtudes grande ref. 
plandor, & ainda defpois de mortas; porque he confa 
bem notoria no archino defte Mofleiro , donde tira. 
mos as couías aqui ditas , qne foráo fepultadas aondc 
agora eftà oaltar mór de fua igreja, & que a gente Vi. 
nha büfcar terra a füas fepaltaras, & fe achauna muito 
bem em füas enfermidades, principalmente de malc. 
tas por interceffaó deftas dnas fernas de Deos pobre 
neíta vida, mas ricas na ontra, aondc he criucl que ef 
táo rogando pornos a noffo Sen hor. 

''ene efte Mofteiro , chamado de fancta Monica, 
em Eaora muitas Religiofas de gram virtude , fegun. 
do confta das memorias,que temos tiradas dc feu at. 
chio : aonde fe conta de háa, que eftando muy afli 
gida em hüia graue doenga dezejon hum perdigáo,o 
qnal achoa logo debaixo de hum alguidar, que acalo 
defcabrio qué a fernia naquella enfermidade : & vict 


que náo falta Deos ás almas que afperáo nclle. 
Dc 
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De oütra Religiofa fe efcreae , que eftando na gra. 
de da igreja orando diante do fanctiffimo Sacramen. 
to pera ter alinio, que pidia em hüa grande tribula- 
cào, vio certo homem anciáo, o qual Ihe diffe : Que 
heo que tendes, rogai a noffo Senhor que vos focor« 
ra por interceffaó das fanctas,que eftáo aqui enterra- 
das, porque tado o ac pedirem a Deos Ihes conce- 
dera. E efte homem dizem que era hum anjo,porque 
a freyra ficou muy confolada, & náoo vio entrar né 
fair da igteja,fen&o eftar apar de fi, & falar o que eftá 
dito, pera gloria de Deos noffo Senhor, que feja (em 
prelonnado. Amen. 


9y. Marta Martius , de Loruzo. 


4» de Lornáo, adornada de coftames incul. 
d) paueis,fazia muita penitencia:dauafe com 

gram cuidado ao fan&o exercicio da ora. 
cào. Recebia muitos beneficios da máo diuina, entre 
os quaes fe conta,que via de ordinario o minino Iefüs 
na hoftia, & que alcangou do mefmo Senhor appare. 
ceffe affi a hüa fobrinha pequena , a qual hüa vez Ihe 

 €ortou hüa meada pello meyo:mas orádo achona ta6 
inteira,como deantes, & podca dobar por ham fio. 

B Tinha 
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T'inha fendo fecalar voto de ir a Ierafalem, o qual 
he cómatoa feu Confeffor em ham jabileo, que def. 
Peníada ate com 05 VOtOS dalem mar , & mandoalhe 
que andaffe hum anno pello Mofteiro, como fe conti. 
nuaffe a Romaria,comendo pouco,dormindo em la- 
gares afperos,apartandofe de conuerfagóes:pera com 
prir efta penitencia alcangou licenga da Prelada , re. 
cebeo diante detodos o fanctiffimo Sacramento , & 
defpidiofe das Religiofas, como quem fe apartaua d: 
las pera tam larga peregrinagáo , qual he a da terri 
San&a: & acabado hum anno fefoy por de joclho: 
diante do altar mót com as máos leuantadas , aond: 
efteue hüa noite toda , ate que pella menhaà veyo: 
Sanchrifláa abrir a porta; & chamandoa algüas veza 
que vicffe pera dentro,nam acodia : pello qne fe che. 
gou a ella, & vioa eftar fria, & (em efpirito: mas tan 
fcrmofa no rofto , que bem parecia eftar fua alma n 
ceo. Acudioo Conuento à ver efta marauilha, & d 
teue todo o dia daquelle modo diante do pouo, qu 
recolheo algüas Reliquias (aas , com que fe fizeram 
muitos milagres. Tambem fentiraó todos hüa fas 
gracia fuauiffima , que com os reíplandores de fci 
rofto dana certeza das excellencias em que foy gran. 
diíIima. 
Sepaltaraóna em hüa parede da clauftra,que chi 
maó da collagaó, & era tal o fepulchro , quc feu cor 
p 
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| poficoa nelle da maneira, qne efpirou dejoelhos, & 
| com as maós leuantadas : poucos diás defpois de 
| eflarfepultada chegou á porta do Mofteiro hum Pe- 


rigrino, que vinha de lerufalem, o qual pregütou por 
ella nomeandoa por fca nome:& querendo conhecer 
as peffoas có que falaua: donde conhecia Maria Mar- 
tins ::contot que fora com ella a lerafalem ; & corre- 


120 ambos oslugares da terra Sancta, donde fe volta. 


ra0: & que tal dia, nomeando o de fea tranfito, fe 
apartara;dizendo,quelhe conuinha chegar a Lornaó 
mais depreífa qune elle, aonde faberia nouas faas;diito 
entenderaólogo todos , que comprira efla ferna de 
Deos em efpirita , o que naó pudera com o corpo: 
auendo que aquelle homé deuia fer fcn. anjo da gaar- 
da: porque logo defapareceo , & nam foy mais vifto 
deninguem. Dura hoje em dia entre as Religiofas do 
fen Real Mofteiro a deuagaó defta muy fancta Con. 
nería, & innocandoa pera fuas neceffidades , achaó 
muy prefente fen focorro. N&o confta do tempo em 
qne florecco:mas foy digna de fe fazer híia hiftoria de 
fua vida,& morte, da qual fe tiro tado o que eftá di- 

to, & ja (e imprimio na douta Coronica,da Ordem 

— do gloriofo Sáo Bernardo, pera gloria de 

Deos nollo (enhor,que fcja fempre ^ 
.lenuado, Amen... 
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96. 4 Rainba Dona oM q elles, de Lisboa. 


C ESSEN Oy efta infigne Portagaefa filha del Rey 


Iu Dom Fernando , o nono em numero dos 


Ioáoo fegando , que por fea filho gouernaua os Rey- 
nos de Caftella, que Iha deffe em cafamento , por clle 
: "^ . tambem 
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tambem eftar vinno: a Rainha remeteo os Embaixa- 
dorcs a ella,que c(tana em Madrigal, aos quaes nof- 
fa Dona Briatis refpódeo,qae as molheres como ella, 
nào cafauaó duas vezes: dito de molher illaftre em 
virtades:porque ainda que as fegandasvodas nào fao. 
màs , argaem pouco amor ao eftado das viunas mny 
chegadona terra ao das virgens, & ao qae tem os 
anjos no ceo,que nao caíaó, nem faó cafados. Deufe 
pois efta noffa Rainha á penitencia, & frequencia dos 
facramentos , por virtude dos quaes Ihe fez noffo Se. 
nhor auantejadas merées : & affi he crinel , qae Ihe 
deffe fna gloria, pello que feja lonnado eternamente. 
Amen. 


oz. Donaloanna Perez; FerveirimsC9' outvas 
! Religio[as de Euora. : 


c"39223» E, muy illaftre geracaó foy , ainda chegada 
À ES * à cafa Real: mas fabendo que naó ha coufa 
2 ^ mais fermofa que a molher de illuftre (an- 
35365557 one, quefe dedica a Deos, eftimando mais 
ter a mente deícarregada de vaidades , que viner no 
mundo carrcgada de ocupagóes,efcolheo fer Religio- 
fa em o muy obíeraante Mofteiro da Ordem de Sáo 
Bernardo, que eítà apar de Euora . Defpois que gaf- 
ton algüs annos em a vida monaflica, veyo a fer A b- 
R2 - badefla, 
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ET 
. badeffa, pellos annos do.Senhor de mil & trezentos 


& oitenta & tres,em que faleceo el Rey Dom Fernan 
do de Portagal, & fe comecarao lenancar guerras en- 
tre Dom loaó Meftre de Auiz,o-primeito Rey noffo, 
que teue efte nome , & Dom lIoa6 tambem o primcei- |. 
ro defte nome em Ca(tella fobre a hezanga defte Rey- 


. no, & deuíea fentengà nos campos de Algibarrota, 


naó a folieitando poaco hüa molher de geracaó hu- |. 
milde , que ainda que naó faibamos que fofle illaftre |. 
em virtüde, o foy no esforco , & poriffo naó he bem [ 
que feja e(quecida em Portugál , pois he tam lembra. 
da , & afamada em Caftella, pellas facanhas que fez |. 
em eíta batalha. Como pois a Abbadeífa Dona Ioan. [; 
na Perez foffe anida por affeigoada afaegaó del Rey | 


. de Caftella, por fer ainda parenta da Rainha Dona [: 


Leanor , molher que fora del Rey Dom Fernando, 
por cajo refpeito el Rey Dom Ioaó de Caftella mari. |. 
do de Dona Brites fna filha pretendia o Reyno. Eftan | 
do hum dia na Sé, vio que tratauaó mal ham homem | 
por dizer naó fei que palauras em fauor(del Rey de |. 
Caftella, & compadecida quis brandamente repren- 
der aquella maldade mas a gente que à trazia de olho 
pera fe vingar, parecendolhe, como eftá dito, qae era |. 
da faccaó de Caftella, viron (ua ira contra ella, & fem || 


Ihevalerem rogos de Conegos,& peffoas nobres, n6 |. 
diligencia que onue em a efconder : com tado len- | 


raóna 
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r30n2a raftro pellas ruas da cidade , deraólhe tantas 
porradas , que morreo , & pera mayor afronta a lan- 
caraó em ham montaro: nem ouue qné fe atreucífe a 
Ihe dar fepultura,fenaóo foraó os frades de Sam Fran- 
ciíco,que denoite, & fem pompa a lenaraó a fen Mof- 
teiro, & a fepultaraó dentro da cafa de feu Capitolo, 
aonde ao prefente jaz,nao fem opiniaóo dc fanctidade: 
porque fendo em (ua vida irreprehenfiucl, & na mor. 
te innocente, de crer he [he fatisfaria o Senhor da glo 
ria os tormentos .& afrontas com que a trataraó na 
terta. A(li o efcreae o author da Coronica de Cifter 
frey Bernardo de Brito em o liaro quinto,a qnem fe- 
guimos em tado o que cfiá dito,& ainda fe dira daqui 
pot diante:porque acrecenta fer coufa muy fabida en. 
tre as Religiofas daquelle Molteito. da Ordem dé Sáo 
Bernardo de Euora, que defpois da cracl morte deíta 
Abbadeífa nunca mais mórreo algüa emo fea Mof- 
teiro tendo o mefmo officio , em lembranga do inno* 
cente langue de Doná Ioanna Perez. Ferreirim derra- 
mado contra juftiga,mas ainda que ifto daron muitos 
tempos,ja agora naó e conferua em os noffos,em que 
morreo hüa em o mefmo o(hcio, fegando füi enfor- 
mado. ' 

Conta o meímo Coroniíta de Cifter, que nefle 
mefmo dia em que fe executou a crüel morte da Ab- 
badelTa que eltá dita, querendo o pouo fattar faa dia- 

: R 3 bolica 
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bolicà fria nas fübditas , vieráo muitos homens ás 
caías em que eftauáo encerradas, & lancgando as por: 
tas dentro, difcorriio por hüa & outra parte, gritan- [. 
do: Mata, mara: mas o Senhor que nào defempara os 
- fcus,obrou entáo o milagre que os anjos hofpedes de | 
Loth fizeráo nos moradores de Sodoma,ferindoos có |. 
tal cegaeira,que paffando pellas Religiofas, & encon- | 
trando com ellas nunca viráo nenhüa , nem Ihes fize. |: 
ráo dano, & como homenis confüfos , & atonitos fc i 
tornaráo a fair fora das cafas , fem effeitnar o que de- |. 
fcjano:o qual milagre confta de hia doagáo das mef. | 
mas cafas feita pello Connento a ham nobre cidadáo | 
chamado Miguel Godinho,que neftes trabalhos fauo |. 
receo muito ás Religiofas , & liuron dnas das máos |. 
dos inimigos.Ate aqui o Coronifta da Ordem de Cif. | 
terja quem denemos miüitas plantas defte jardim, que | 
nos auiáo de effar efcondidas, fc com fua diligencia 
n&o foráo defenterradas,pera gloria de Deos 
noffo Senhor , qae feja fempre 
loanado. Amen. 
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94.4 Rainba Dona Fehppa.que efla fepultada 
"4 Batalba. |. 


Gora temos diante de noffos olhos hüa 
w54 Rainha mayor, que todo lonuor , Ingreffa 
de nagáo , filha do excellentiffimo Duque 
deLencaftre Dom loáo, & de faa muy pre 
fada molher Dona Branca: de mui pouca idade fein- 
clinou a todas as virtudes, affi fabia rezar o officio di- 
uino , & tinha tal noticia das ceremonias Ecclefiafti- 
cas,que algüas vezes adaertia deftas coufas a Sacerdo 
tes letrados, & deuotos. "Todo o tempo, que podia fe 
dauaaos exercicios da oragáo. : : | 
^^ Cafou nefte Reyno com el Rey Dom Ioáo o pri- 
meiro deíte nome,que chamáo de boa memoria : ce- 
lebroufe tam ditofo matrimonio na muy nobré, & 
fempre leal cidade do Porto , náo pello Bifpo Dom 
Rodrigo , como diz Garibay no capitolo quinto do 
liuro trinta & finco de fuas hiítorias , (en&o pello Bif. 
po Dom Ioáo , como aduerte o fenhor Dom Rodrigo 
de Acunha no feu douto Catalogo. E 

Defpois:de ca(ada amou fca marido perfeitaméte; 
crioa feus filhos em fan&tos coflumes, defpendendo 
fas rendas particulares com igrejas, & molleiros: 
deu boas e(molas aos pobres, & folgaua de cafar don, 
R 4 zcllas 
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zellas virtnofas. Amon muito a paz entre os Princi- 

es Chriftios, por amor da qual fazia muitas diligen- 
cias, & deuagóes : era por eftremo denota da Virgem 
noffa Senhora,a quem atribuya fempre todas as mer. 
ces que recebeo de Deos em efta mortal vida : & he 
fama que na hora de fea tranfito a confolou a mefma 
Virgem nolfa Serhora com fua glotiofa vifta : fegan- 
do eícrene o Padre frey Luys de Souía na primeira 
parte da Coronica de Sáo Domingos defte Reyno. 
Faleceo a dezoito de Inlho de mil & quatrocentos & 
quinze em o Mofteiro de Odiaellas , aonde foy fepul. 
tada: & fendo defenterrada no anno adiante a noue 
de Oatubro,foy achado cu corpo inteiro,& fem cor. 
rüpgáo,acompanhado de fuane fragrancia, & em fim 
trazido ao Real Mofteiro da Batalha pello vi&toriofif. 
fimo Rey Dom loáo [feu marido , & pellos fereniffi- 
mos infantes fens filhos Dom Duarte primogenito, 
Dom Pedro Duque de Coimbra,Dom Henrique Da- 
que de Vifea , Dom loao , Dom Fernando, & Dona 
Ifabel, como claramente eftá efcrito em feu fepalcro, 
aonde fe achara alem das virtudes que eftáo ditas, 

auer affi viuido,qne deixon hüa firme, & affentáda 

opiniáo, que eftà.gozando de Deos, o qual 
Ícjalonnado eternamente. 
Amen. 


99. Alu 
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| i 
9. d boa Chrifiza If(abilde Guadalupe, 


pertence a y angere. 


5*2) Vm dos grandes lonuores ;; qne tem noffo 

Si tw] 3 Reyno de Portagil, he queináo tédo Moa. 
23] 8i8) ej ros em fea deftricto que conquiftar, paffoa 
d O30722 com as armas áquella parte de Africa, que 
.chamauáo Hefpanha transfretana: por quanto pet- 
tencia a noffa Hefpanha ja em tempo dos Godos , & 
entre as cidades que fojeitaraó hia foy T'àngere,don 
de era natural a molher; de quem agora tratamos : à 
hüa, porque pertence.ao gouerno de noffo Reyno cf- 
ta fua patria ,'& refidem nella noffos:Portüguefes: a 
oütra, porque morreo, & vineoem Gaadalupe, cha. 
madaantigarmiente Cecilia Germelina , pertencente, 
como diz' Gema. Frifio:em faas; defctipeoes Á noffa 
áantiga:Eunfitanias , xo5 kb Ientoebassel aüp ; toxfl 
Reynando pois em Portugal el: Rey Dom Daarte 
pellos ànnos do Senhor de mil & quatrocétos & trin 
ta & fete : paffaraó.a Africa as InfantesDom Fernan 
do, & Dom Henrigàe:, com hufnexercito de: q&inze 
mil homens pera'conquiftar ;Tangere , a imitacao de 
fea pay el Rey Dom loáoo primeiro, que tinha poffe 
de Cepta: mas acudio logo:a:T'angere com infinita 
multidam de Mouros , affide.cánalo ,.como de pés el 
: Rey 


f 
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Rey de Fez:& ficaraó catinos muitos dos noffos Por. 
tugüefes : pellos quaés veyo tal bem: & cafa de'hum 
Mouro,que fia filha por nome Fatima foy feita Chri 
flaá em efta maneira. Preuenida com a graca do Ef. 
. piritofan&o folgaua decontirfalar em.a lei fancta de 
Chrifto (enbor noffoj & por iffo fanorecia muito ao; 
Chriftaós catinos de feu pay.; confolandoos com pa. 
lauras ,:& boas obras; -& affim Ihe fez noflo Senhor 
merce:que fe conaerteffe em fen:coracaó a verdad 
ra fe catholica, de modo:que como; Abdias (endo mo 
domo del Rey; Acab foftentoa có Profetás que atiiaó 
fagido da ira de lezabel , como fe efcreae no liaro fe 
gundo dos Reys;:&: pot'iffo mereceo que noffo: Se 
nhorIhe:deffe o Dom de profecia do mefmo;modo, 
porque Fatima tinha cuidado dos Chriítaós, que fa 
pay opprimia em daros ferros : onue. Deos por ben 
quclhe creceffe de cal maneita a deuagaó de fer Chi 
ftam , que fazendo o final da craz , antes de fer bauti 
zada; fobre lium váfo de 'agoà, que tinha pegonha, f. 
cou faudaael;& bebida nenHium mal canfou. Por eftt 
tempo comégata fcr ém. Hefpanha may celebrada: 
excellente imagem:de noffa Senhora.de! Guadalupe, 
qué Sam Gregorio Papa, primeiro deftenome , man- 
doarde Roma a Sam Leandro: Arcebifpo de Seuilha, 
qaea pos nafaa igreja mayor donde:em tempo do: 
Moüros foy tirada j.&cefcondidaentre. a& efpanitofa 
voll ferras 
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ferras do rio Gaadalupe tam folitario ; que naó feruc 
fenaó do que fea nome fignifica, que he: guarda de 
Lobos, & como os Chriftaós contaffem muytos mi- 
lagres que fe faziáo, defpois queefta diaina imagen 
da Senhora apareceo. Fatima fempre a trazia diante 

os olhos de. faa alma, dezejando ardentemente de fe 
bantizar : masfen pay que era Mouro, & nam fabia. 
taes dezejos, determinou de a caíar,ao qae ella refiftia 
quanto Ihe era poffiuel, de modo que entron em hüa 
dmirauel guerra, & perínadiofe, que pois fe náo po- 
ia bautizar , queantes feaüia de defpenhar dc hüa 
orre,que fer cafada,como fea pay queria,com algum 
ouro:& por fe ver fora deftas variedades, que ator- 
mentauao de noite & de dia fua alma , fübiofe a háüa 
lta torre pera fe deitar della abaixo : mas acudiolhe a 
Virgem noffa Senhora ; & apareceolhe em hüa luz 
may clara, affi como he aimagem de Guadalupe , a 
qual a confolon, & linron daquelle perigo , dizendo- 
Ihe que chamaffe os catinos que feu pay tinha , & có 
elles fugiffe pera terra de Chriftáos: fello affi, logo os 
catinos tiraráo com facilidade os ferros dos pees , & 
fairáo por fima do muro da cidade por hía corda, le- 
üando configo os mefmos ferros ; com tengáo de os 
porem no templo de noffa Senhora dc Guadalupe 
em memoria do beneficio reccbido. Mas como a no- 
bre donzella qnizefle imitalos , nào podcndo fofrer a 
afpereza 


a(pereza da corda,cayo no cham, & foy Deos feraido 
que neahum rnal fez da queda. Embarcaráofe todo: 
em hía pequena carauela, & fobreaeolhes tempefta. 
de tam terriücl , que defpois de muito trabalho qut 
paífatáo toda aquella noite , viráo que eflanam muy 
perto do lugar em que fe embarcaráo ; pello que na 
quella madra gada le encomédaráo á Virgem de Gua. 
dalape, que apareceo entre fonhos a Fatima, & reue 
loalhe; que fegaros do perigo chegariáo breaementt 
aterrade Chrittáos,& como chegou nào fe quiz aga 
zalhar em nenhüa cafa , ate que tecebeo o facramen 
to do Bautifmo , no qual Ihe perfuadiráo todos qneí 
chamaffe Maria,em agradecimento das merces quei 
Virgem Ihe tinha feito: ao qne refpondeo : Nác hc. 
cito que a e(craua tome o nome defua fenhora. E «ff 
foy chamadalfabel. Logo que os catiuos chegaraói 
igreja de Guadalupe, deixaráo ali fens ferros, & fora 
fe pera fuas cafas :: masa nobre , & deuota Ifabel co 
brou tam grande amor às coufas de noffa fé catholi 
ca, que feoffcreceo ao perpetuo feruico da Virgem 
noffa fenhora, em aquella igreja, aonde gaítou todaa 
vida em obras de piedade , com tam grande feruor, 
que por excellencia Ihe chamaüáo a boa Chnitàa,do 
qual nome do tcftemanho as caías em que viai, pof 
ue as deixou ao Mofleiro aonde fcraem de hofpeda- 
ria; & ainda hojc faó chamadas as cafas da boa Chrf- 
| tád. 
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táa. Tudo o que e(tá ditofoi tirado da hiftoria de nof- 
fa Senhora de Guadalupe, compofta com elegancia 
de palauras, & copia de milagres pello may diligente 
Frey Gabriel de T'alabeira da Ordem do gloriofo S&o 
Hieronymo, o qual diz muitos lonaores defta boa 
Chriftáa , como de molher infigae em virtude , con- 
claindo que foy fepaltada na igreja de Gaadalupe jan 
toa hum marmor em qae foráo famariamente infcul 
pidas as couías que efto contadas ateaqui, pera glo- 
iade Deos nofTo Senhor , que feja fempre lonaado, 
Amen. 


«200409. . D0n4 Con[Lanca de INoranba, de... 
TA BM Lio od Xia esi cp-6 simia esscd 
$«w| Conde de Gijon, fenhor de Norobha, qaé 
:J'E trouxe com gráo felicidade a noffo Reyao 
SANA dc Portagal efte illaftriffimo appellido das 
3 partes de Galiza;& Reyno de Leáo: Era fi- 
ho del Rey Henrique de Caftella , a quem chamáoo : 
das'merces., & cáíoti com Dona Mabel illa del Rey 
Dom Pernandonono de Portàgal; os:qtaes onaeráo 
hüa filha por nome Con&aneá, a qaem criaraó com 
maita:virtude , & cafaraóaa com Dom Afonío filho 
deF Rey Dom Ioo o primciro '; & 6primeito Daque 
dc Braganca veyo.a fer'tare illuftxe em virtüdes ;'Qne 
| a tincráo 
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a ciuerío em conta de grande fanéta , & como tal he 
nda hoje a vida em ó Mofteiro de Sáo Francifco de 
Guimaráes, aonde eftá fepultada, & a terra de feu fe- 
pulcro cara muitos enfermos, "ne teltifica o liuro 
da Ordem do meímo S&o Franciíco, que mandoa fa- 
zer oilluftriffimo Cardeal Gonzaga.INào deixarei de 
adaertir,que o Padre Antonio de Vafconcellos na füa 
Defcripgáo de Portugal às folhas quinhentas & vint 
& (cte , efcrene o que eftá dito , nào como o deüia ef. 
creuer dà íeganda molher do Daqae Dom A fonío, f. 
Iha do Conde de Gijon, chamada Dona Conftanga, 
fenáo da primeira molher do mefmo Duque Don: 
Briatis, filha do eloriofiffimo Conde Dom Nuno Al. 
nares Pereira,a qual morreo ern Chaues, fendo tam. 
bem molher de gráo virtude; pera gloria de Deos nof. 
fo fenhor,que fcja fempre lonnado.. Amen. 


201. A Infante Dona Caterina, de Lisboa. 


(3 Oy filha del Rey Dom Duarte; & da Rai. 
E isi «5 nhaDona Leanor fna molher; teue mar? 


[3Y 2 Co ^ : 
Aeg uilhofa criag&o pera fer excellente em vi 


r * tüdes com a graga de noffo Senhor: cflan. 

-.: do defpofada com Carlos Principe de Nauarra , por 
falecer o. dito Principe ; raton de (e recolher em hun 

| | Mofteim 
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Moftciro de Religiofas , &.efcolheo o do Salaador de 
Lisboa da Ordem do gloriofo Sáo Domingos ; cuja 
fündagáo temos contado. Aqui fe deu a hüa vida fia 
gular, & bem ordenada; fazendo muita penitencia có 
algüas molheres que lenou configo , mas porque re- 
putaua todas aas virtades por menores ,' que as da- 
quellas Religiofas,quis que finas cafas dentro do Mof- 
teiro fe chamaffem Paco, como ainda agora fe cha- 
mào , por andar fempre viua a memoria de quem fo- 
rio. | ; 
Entre as coufas que nos deixon de mayor exem- 
plo,foy fauorecer ao illaftriffimo Cardeal Dom lorge 
da Cofta,a quem ajadou a por em eta dignidade ma. 
yor que todas as da terra, defpois da do (ammo Pon- 
tifice; pello que efte illattriffimo Cardeal ajantoa ao 
brafaó de fuas armas a Roda de (an&a Caterina , em 
memoria deíta infante , ainda que outros Ihe dáo dif. 
ferente origem. ctatagn : 

Era a noffa infante Caterina may denota do glo- 
riofo Sáo loo Euangelifta, & do bemauentarado Sio 
Luys Bifpo da Order de Sáo Francifco : por quanto 
amaua por eftremo a pareza, que refplandeceo em fu 
premo grao em o Enangelifta , que por effe refpeito 
foy muy amado de Chrifto (enbor noffo,& Iheentre 
gou a Virgem facratiffima faa máy. E, lemos no liuro 
quarto das reaelagóes dé fan&ta Gertrudes, grande 

dcuota 
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deuota dé(te (an&to A poftolo , que Ihe foy renelado 
que oSenhor nunca. permitio , que fua vifta caufaffe 
mouimentos fenfüaes:em nenháa peíIoa,& que refor 
nada as que eráo deshonefítas, a qual grace gratis da. 
ta tambem teue a Virgem noffa Senhora;como eícre- 
ue Sáo Bernardino no Sermáo fegundo da Annuncia. 
cáo. Tambem amata em gram: maneira a. noffa in- 
fante a pobreza de efpirito , & poriffo tinha por ato. 
gado Sio Lays Bifpo de Toloía , tam amigo da mef. 
ma virtude , que nào quis aceptar aquella dignidade, 
Íem primeiro fazer profiffao(como tinha prometido) 
na Ordem de S&o Francifco , em que tantó florece 
pobreza euangelica. Auia hü calix müito rico no Mo 
fteiro do Saluador , em que eftauáo tres efcudos com 
as imagens defles fan&os em dous, & noottro o no. 
me da dénota delles a(fi: 77 /pfante Caterina: por quan 
to ania dado aquelle calix pera feraigo do altar. Fale. 
ceo finalmente no mefmo Mofleiro do Salbador : & 
diz oliato da fündagàao. delle , que deixou nome de 
may honefíta , & virtuofa Princeía. Nomeon por feu 
teftamenteiro ào Cardeal Dom lorge ,. que lhe man. 
dou laurar em o templo de fan&o Eloy de Lisboa há 
maymento may honrofo com as imagés de eus ano- 
gados Sáo Ioáo Euangeliíta, & S&o Luys Bifpo,como 
ella tinha mandado , pera que fe viffe qne náo fc cf- 
queciana morte dos [anctos que taato defejana imi- 
tat 
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tar em vida. Náotem efte muymento letreiro, porq 


dizem que nào (e tresladaráo pera elle osoffos defta 


infante , feno que ficaraó na Cralíta do. moíteiro do 
Saluador , aonde primeirofe depofitaráo; mas feme- 
Ihantes queftoés aneriguem oatros, qne à noffa conta 
náo eftá mais que dar algüa breue noticia das virtu- 


. des deflainfante, que principalmente foraó caflida- 


de,& pobreza de eípirita , pera gloria de Deos, que 
feja (emprelounado. Amen.. : 


102. SorSentiz, deSandiarege. | 


Oy Religiofa do Mofteito que chamaó das 
Donas em Sauctarem;o qual he da Ordem 
dj do bemauenturado Sáo Domingos : efcre- 

- ne della o- Padre Frey Luys:de Soafa, no 
liaro quinto de ftia elegáte hiftoria da Ordem de S40 
Domingos, acontecida em noffo Reyno de Portu gal, 
& diz que n&o pode alcácar mayor declaracáo de feu 
riome qae Sor Sentiz; por ventura -qàe he deriuado . 
doinome Sexricio;vfado antigamenteé em noffa Hef; pa- 
nha. Nóta mais que era mui amiga do Coro; & nan. 
ca faltando nelle, fatisfazia fuas obrigacóes.com tanta 
deüagaó , que fuas companhceiras:arviáo enuolta em 
chamas,& labarcdas vifiaeis defogo, que a acompá- 
Ok1 Buc o S nhauáo, 
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nhanáo, conio fe fora hum ferafim, & daranio nella 
tànto tempo; quanto tardaua o officio diuino: & affi 
' como fé hia acabando; hiatambem minguando o fo. 
go, entáo ficaüa toda treípaffada , (em dar acordo de 
f1., nem de coufa da vida : & algüas vezes tinha no at 
arrebaramentos notaneis. 3 c aito 
Defpois que gaítou a vida em obras de muita vit- 
tade, quis noffo Senhor que re(plandeceffe por mila. 
gres em füa fepultnra: & porque eftana dentro. do 
Conaento, as Religiofas padeciào maito trabalho, & 
defatfoflego com a infinita gente que acudio obriga- 
da dlles : pzllo que fizeráo efte partido com os offi- 
ciaes da Camara, & gouerao da villa, que fe paffafe 
| peraaigrejao corpo fan&o daqaella Religiofa;aónde 
fem dar pertütbagaó na Comunidade, podeffe fer vi- 
fitado de rodos a toda hora... Fezfe atresladagaó com 
alegria geral ::& foy cafo digno de memoria, que def. 
pois.de eítar naigreja; nao fez nenhum milagte,faluo 
dali a quarenta annos,em que a tornaráo pera dentro 
da claufüra;nào longe do primeiro lugar-de (ua fepul. 
. türa;porqne foi antes de fe collocar:nelle aberto:o cai: 
xào à villà de todos; & fentiofe hüm cheito celeftial, 
& faaüiffimo.A toalha com queas fan&as Reliquis 
cítanio enaoltas, foy.viíta tam ala; & tam noua, co: 
mo fe/naqauella hora fora alli pofta. T'üdo ifto conta o 
Autor ja citado j;& cohcluc; que defpois qae fe pofe- 
[fi "à Ido 


DE POoRTOOA LZ 271 
táoas Reliquias defta noffa muy fana Portagacía 
na Cra(ta do Coro de baixo , tornaráo a florecer em 
milagres, pera gloria de Deos, que feja fempre loaua* 
do. Amen. i: 


RUM "n Catherina Rodrigues de Sanctarem, 


|! Ambem foy Religiofa da Ordem do glo- 
i5 riolo So Domingos no Mofteiro das Do- 
v6 nas de Sanctarem: eímeroüfé em fazer pé- 
* nitencia, que he principio de todos os bés; 
entre ontras afperezas, dormia veftida, fem ter camà: 
donde veyo ter hüa doenca delepra incarauel por a. 
mor da qual fe exercitana em continua paciencia.Era 
por eftremo deaota do (an&iffimo Sacramento do al- 
tat;& tres dias & tres noites fe preparaaa pera o re- 
céber com inuiolaacl filencio; contemplando etn tara 
alto myfterio , & afi comüngatia com fümimá dehaz 
$40 à vifta de todas faas companheiras , camprindo 
aqaillo que o Rey Profeta dizia à Deos: 7 decer bya- 
nus , Deusia Sion: & tibi redditur: Yol uso 15 Hieraf, Alem, 
Primeiramente connem; qne vos loaàemos em Sion, 
que he na efpecalagao ; & meditacáo: de voffos myf- . 
terios: & defpois caàmprireriós o qae vos he denido a 
vifta de todos; ifto:he eai Elléréfálem, que quer dizet 
vifaó de paz. 


S 2 Rezaua 
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|. Rezana có denacio & grào cuidado pellas almas 
do Purgatorio: dondeentrando em o artigo da niorte 
focederáo duas maranilhas, que figaificanáo bem as 
excellencias de faa vida: hüafoy que cheirana mais 
excellentemente que nenháa caffoula da tetra ; a on- 
tra,qüe feouiráo hias vozes mayores que as das Re 
ligiofas,que eftando rezando por ella;pellas quaes en- 
teaderáo as prefentes , que as almas do Purgatorio fe 
lembrauáo em aquella hora, de quem tiriha tanto ro- 
gado por ellas : & affi parece que algtias entaó fairaó 
das penas em que eftauáo, & he poífiael que acompa | 
nharaó com os fanctos anjos a alma delta feraa de | 
Deos, & entraráo com ella em o ceo, do que dào cla- | 
zo teítimanho os muitos milagres que defpois foráo 
feitos có a terra de feu fepalcro , por amor dos quaes | 
foraó defpois collocados fcus olfos apar do caixáo, 
em que eltaó os de Sor Sentiz , de quem temos tra- | 
tado, Tado o que eítá dito de(ta may illaítre R«ligio- | 
fa com algüs milagres, que noífo Senhor obrou pot 
faaintercelfaó , eícrene pradentemente o Padre Frey 
Lays deSou(a noliuro quinto capitolo trinta da hif. 
'...toria da Prouincia do gloriofo Sam Domingos — 
de Portugal , pera gloria de Deos noffo 
ob sc soSenbor, quefeja fempre 
oono ,; leauado. Amen. 


104. Zriath 
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104. Briatis Leitoa de Auciro. 


Nomelatino Zeatrix, que os Caflelhanos 
chamaó Beatriz, & os Portneguefes Brites, 
ou Briatis; naó quer dizer confía beata , ou 
d bemauentürada, como interpretaó curio- 
fos; fenam beatificadora , que denota tanto mais de 
bens, quanto melhor he dallos que recebellos : ainda 
que nao falta quem caide que vem da palanra antiga 
de Hefpanha, Behetria, da qual fala a ley terceira da 
partida quarta, & diz affi : Zejerrza » tanto quiere dezir, 
como beredamiento (uyo proprio de aquel que viue en ele pec 
de recebzr py fenhor a quien quiera y que mejor le f^s4-. Mto 
; he,que auia certos pouos, os quaes tinham poder pe- 
. raefcolher , & deixaros fenhores que quizeffem : & 
por refpeito defta grande liberdade fe chamaraó Be. 
hetrias , on Beatrizes, nome que vieraó dar a algüas 
molheres , em final que fempre auiaó de fer izentas, 
liares, & fenhoras. Inda que ja agora o nome de Bri. 
átis he poftoem memoria da virgem & martyr defte 
nome, que padeceo em Roma a vintenoue de lulho, 
fegando as relagoes do Martyrologio Romano. 
.:- Entre as molheres illaftres em virtade , ornadas 
defte nome tam bemauenturado , que promete, nam 
fomente.a-quemo tem , fenaó ainda a quem o ouue, 
Eas $3 bem. 
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bemauentaranga; hía foy Briatis Leitoa de muy no- 
bre geracáo , de muita pradencia, & coflames incul. 
; paueis : a qual de muy pouca idade fe criou no Paco 
do infante Dom Pedro,& da infante Dona I(abel;que 
acaíaraó com hum fidalgo muy grande do Reyno, 
por nome Diogo de Ataide, do qual ouue dons filhos 
& duas filhas, que criou defpois de vinaa : porque o 
foy de vinte & tete annos, fem querer mais cafar, por 
mais que cl Rey Dom Afonío quinto , & a Rainha 
Dona lfabel fna molher dezejaráo, (abendo qne era 
ornada de todas as virtudes. 

Foyfe pera hüa fua quinta , que tinha em Oaca, 
nào longe de Aaciro , aonde fe ocapana em oragócs, 
lagrimas, jejüs, efmolas : ate qne com duas filhas , & 
hüa Dona fe recolheo em hüas cafas apar da Miferi- 
cordia da meíma villa de Aueiro;dormia em híüa cor- 
tig, & náotinhanella mais que hüa manta groffa; 
nào comia carne, nem fuas filhas, que faziáo das por- 
tas adentro todo fcraico com alegria dalma , & gran. 
de diligencia. A ppareceolhe algüas vezeso demonio, 
polla eftoruar de fens continuos exercicios : mas ella 
fe defendia com o final da fan&ta craz,da qual era de- 
uotiffima, & da paixáo do Senhor, em que mediraua 
deordinario. Comia ponco, & mantimentos vijs: 
andaua veflida de pano branco muy baixo,& affi con 
acríaua em füa cafa, como fe eflineranos ceos . Só de 


hüa 
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hüa confa tinha pena, que era (air fora de cafa pera ir 
ouair Miffa, & gozar algüs dias a confolagáo dos offi- 
cios diainos : pello que determinou de fe fazer freira, 
& peraiíTo edificar hum Mofteiro naquella villa, o 
. quallogo pos em execucáo,alcangando todas as licen 
cas por ordem do Reaerendo Padre frey Io3o de Gui 
maráes,da Ordem de Sào Domingos,da qual ania de 
fcr cite Mofteiro : tambem teue licenca do Papa Pio 
Dn. a como coníta de fia Bulla defpedida em dez 
& feis de Mayo, de mil & quatrocentos & feffenta &c 
hum. | j | 

Deitott a primeira pedra nos alicerces o digni(fi. 
mo Bifpo de Coimbra Dom loáo Galnáo, & foy. a 
quinze de Ianeiro, o qual era o dia em que cl Rey Dó 
Afonfo qainto nacco , que (e achoa em Auciro com 
toda corte: & tomando aquella fermofa pedra por 
hüa parte, & o Bifpo pellaoutra,poferaóna com mai 
tà deuagáo por fundamento do :Mofleiro , & cl Rey 
meteo debaixo della hüaliura de ouro, que era a me- 
Ihor, & principal moeda que cortia nefte tenipo em 
o Reyno,& diífe com notaucl alegria dalma:Pode fer 
que entre neite Mofleiro confa minha. E. affi foy,que 
entro fua muy prezada filhaa Prince(a Dona Toan- 
na, em cuja hiftoria efcrita pello doato Padre frey Ni 
colao Dias da Ordem de S40 Domingos, eftáo as con 
fas aqui dicas, & que feviráo milagres na fabrica:defte 

| S4. | Moftio: 


Mofteiro: porque deixanáo á noite os officiaes as paz 
redes comegadas, & pella menháa as achanáo muito 
leaantadas : donde entendiào,, & dinulgauáo que os 
anjos as acrecentauáo pellos meritos de faa Fuada- 
dora. 

Manifefton o ceo ,' que era muy aceito a Deos efte - 
Mofteiro:porque brenemente fe encheo de Religiofas 
dc excellente virtade,& foy coufa notaucl , qug de(de 
0 primeiro dia de Margo do anno de mil & quatroc&. 
tos & (etenta & dous, ate quatro de Agofto do mef- 
mo anno , em qae fe recolheo nefte Moltleiro a Prin- 
ccía, que temos dito,Donaloanna filha del Rey Dom 
Afoaío quinto , appareceo fobre elle hüa e(trella; on 
cometà com hum rayo grande;que alu miaua aquelle 
lugar todaa noite, & foy claro final: náo fomente de 
auer alli de entrar a. Princeía: (enáo tambem das ex. 
cellentes freiras que auia de ter, como defpois fe acha 
rào: porque de(te Molteiro foráo reformar o:das Do- 
nas de Sanctarem, & fundar o da Anunciada de Lif* 
boa,o de Sao lodo de Setunal, & o de Corpus Chrifti 
de Villanoua do Porto. : 

Era Briatis Lzitoa pradeate, hámilde ; pobre de 
efpirito,müy amiga do jejum, & encomédauao a (uas 
Religiofas,dizendo,que a porta do ceo era muito aper 
tada,:& que nào fe entraua por ella fem ab(tinencias; 
trabalhos;vigilias,oragócs; & fazendofe cada hia a fi 

xui mceíma 


atu ^ 
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mefma muita forca , com fe apartar de trátos (ecnía- 
res , & tudo o que pode reter hum coracáo , que naó 
fe occape no amor de fea Efpofo celeftial; 

| Comoa pomba may chea de vngaentos , & chei. 
105 precioíos traz apos fi varias oatras;a(fi maitas do. 
zellas voaraó pera aquelle Mofteito pella fama de vir- 
tüde de faafündadora, as quaes amauaó por eftremo 
a penitencia, & o culto diüino, & affi eraG may efti- 
madas por todo o Reyno : em tanto; que por iffo a 
Prince(a Dona Ioanna as efcolheo por fnas cópanhei. 
ràs, & tomou o habito da Ordem do gloriofo Sáo Do 
mingos ne(te Mofteito, da maó da meíma Briatis Lei 
t03,a quem amada muito pellos admiraueis frutos de 
religiaó, quecom a graga de Deos fazia em (aa alma, 
& das outras Religiofas; pello que faindo do Moflteiro 
por caufa de peíte que auia em algüs lagaresvizin hos 
daquella villa, no anno de mil & quatrocentos & fef. 
Ícaca & noue, naó quis tirarfe do Mofteiro, fem tam- 
bem fair dellé a Prioreffi Briatis Ucitoa : a hüa, porq 
feria grande perda morrer de pette : aoutra, porque 
a vià que deixána de (ct nouica; como fe repütadaem 
füa préfenga. Mas. Prioreffa: antes gnis e(tár no pe- 
rigo: dapeite que máata:o corpo dentro defen Moftei. 
ro,que forana vifta.do mando; que pode matar as al- 
mas, Eitaua em:Aueiro:o Vigairogeral da. Ordem dé 
Sam Domingos em eite Reyno,frey Aneaó de fan&tà 
! Maria, 


E IARDIN 

Maria, o.qnal Ihe mandoa em obediencia , que foffe 
coma Princefa ; pelloque foy fem replicar ,'& lenon 
cófigo feis freiras , com as quàes em todo o caminho, 
& lagar a que chegaua, affi (e auia, & rezaua as horas 


do officio dinino com tanta deuagaó , como fe eftine- | 


ra no Mofleiro. Veyo neftajornada com a Princeía a 
Auiz , & adoeceo grauemente;: pello que fe paífoa 4 
villa de Abrantes,aonde morreo com finaes de fancta 
hüa fefta feira, tres dias de Agofto;tendo os olhos & 


2s maósleuantadas ao ceo. Foy fepultada no capitulo | 
das freiras , quetem a faa Ordem, may obferuantes, | 
em aquella villa,donde a Princefa à mandoa tresladar | 
pera o fea Mofteiro delefus de Auciro,por fer molher |. 
may illuftre em virtudes , que noflo Senhor tinha o- | 
brado por ellà em aqaelle Mofteiro , pellas qnaes feja | 


lonuado eternamente. : Amen, : 


105. Dona Mtgia Pereira, daterrada Foira. 


i Dom Fernando Pereira, refplandor da l- 
laftriffima, & antiquiffima cafa dà Feira.' Defpois dc 
fer viana ficon muymoga , fermofa; &:rica : porque 
| he 


P*9K953 E, derinado o nome de Mecia , do de Sam | 
Mangos martyr, & primieiro Bifpo de Euo | 


e) ra'em noffo Portagal : teneo hàa filha de | 
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Ihe deixou tado fca marido Martim Mendez de Bar- j 
redo; que foy por Embaixador.a Franca. Eflandohü 
dia em feu oratorio rezando pello Píalterio, comecon 
o Píalmo oitenta & oito , & chegando àquelle meyo 
verfo,qne diz : Cus efl bomosqui inet , Cr 07; vid elit mor- 
tem? qual heo homem que vitira, & nào verà a mor- 
te? A(fi a penetroa a certeza da morte;que todos ane- 
mos de paffar,que fe determinon de morrer ao mun- 
do,antes que ella vieffe,& défprecar as couías da ter- 
ra,pera mais fe dar ás do ceo : mas os que fe determi- 
nào my de veras a fernir a Dcos,logo tem tentagóes, 
pera que tenhaó mayor metito: como fe vio nefla Se. 
nhora, que tantoque íe mouco. a feguir a vida efpiri. 
taaljlogo foy combatida de feus pays & parentes que 
auia decafar: & porque fe moftrou muy alhea das fe- 
gaundas vodas,ouneráo del Rey hüa carta,em que Ihe- 
rogana que cáfafle ; ao qne nào fatisfez , vendo qnuea 
vida dos cafados eta denidida ; & parte fe occapaua 
nas coufas da terra, parte nas do ceo, & que a das Re- 
ligiofas era mais excellente: pois nào tinhaoutro fim, 
fenáo feguir aquellas coufas quenos vnem com Deos 
noífo Senhor : pello que defenganou com grande va. 
lor a todos os feus, que nào auia de tornar a cafar, fe. 
3o fer freira, 
Logo difpos as coüfas de fua cafa, & familia , fatifz 
fez todas faas obrigagóes, camprio o teftamento de 
fea 
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fea marido, encomendoufe com varias denacóes a 
noffo Senhor-que aleuaffe pello caminho da perfei- 
co, qae Ihe mais contentaffe, & defpois de andar affi 
algam tempo refignada em as máos de Deos, chea dc 
compangáo , ardia em continuos defcjos de o ferair, 
náo de qualquer maneita;fenáo do modo queas gran 
des (anétas Boscte nefta vida : pello que anifon por 
cartas a Briatis Leitoa, de quem era amiga,& de qué 
temos tratado, que auia de eftat em o fen recolhimen 
to,em quanto náo tinha feitoo fen Mofteiro de Auci- 
1o:com o quc Briatis Leitoa fe alegrou muito;porqne 
fabia que era mouida pello Efpiritofanéto, troux e có- 
figo hia Dona muy.virtuofa; & híia moga orfaáacó: 
panhona o Conde feu irmáo, do qual fe defpedio , & 
de todos os mais. Deixon o dó, que trazia auia tres 
annos por feu marido, & veftiofe de pano branco bai- 
xo com hüm manto preto ao modo de Briatis Leitoa 
a cnjos pés pós quanto tinha, pedindolhe que tudo 
de(tribuiffe,como Ihe pareceffe fernigo de Deos:porq 
. náo ania mais de ver coufa algáa daquellas : o dia em 
que veyo, & fez i(to,era da felta da Afcenfao, & atea 
feíta do Efpiritofanéto fe preparou có jejüs, oragócs, 
vigilias, pera fe confeffar geralmente, & comungar, 
como fez no mefmo dia: dali por diante fe preparot 
com graüdes deaagóes, pera viaer fegundo o rigor 
que Briatis Leitoa v(aua com faas filhas , moftrando 


que 
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qae primeiro obraua aqaellas coufas com goflo, por. 
que -defpois as fizefle melhor. por obri gagáo : na qual 
fe pos nafeíta da fanai(fima T'rindade,entregandofe 
em tüdo ao gouerno da mefma Briatis Leitoa,, que a 
fez laperintendente das obras de (ca Mofleito, nas 
quaes efta (enhora andana trabalhando ; & fernindo, 
fem fe affentar, nem comer muitas vezes, (fenàoá 


noite. 


Veyonefle tempo vifitala hia fna irmáa por nome 
Dona Teteza Pereira, a qual eftaua no Pago , & que- 
ri3ona cafar.com hum fidalgo muy principal : & cni- 
dando que füa irmáa [he daria algüas joyas das mai 
t5 qüe tinha;fignificoulhe fias pretenfoés : mas Do- 
na Mecialhe intimou com palauras muy eficazes a 
breaidade da vida,a certeza da morte ; à conta que fe 
ha de dar;a refolagio da vltima fentenca que cada hü 
ha de ter, ou de eftar em perpetua gloria, ou de pade- 


| Cereternos, & infernaes tormentos. 'Tambem Ihe 


tronxc á memoria o trabalho das ca(ad 45, & os conte 
tamentos das molheres , que fe entregio a Deos , & 
quanto melhor he encher o ceo d: hymaos,que ater 
ra de filhos: pello que de tal maneira deixoa Dona 
Tereíaos defejos de fer calada,que naó.tornoa pera o 
Paco, & (e deixou ficar em aquelle recolhimento de 
Briatis Leitoa, & defpois entrou.no Mofteiro, em que 
perfeaerou com muito louuor ate a morte. 


Como 
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' Como Dona Megia fizeffe grande penitencia, & 
ceaeffe maito trabalho com as obras do Mofteiro, lo. 
go com a mudanga da vida, madon, fegando he cof. 
tume,a difpofigaó, & naó tene ham dia de faude : affi 
como trazia o habito branco das Religiofas de Sam 
Domingos, affi queria gaardar enteiramente as afpe- 
rezas de (ua Ordem , ate que cayo em hüa graue en- 
fermidade, & pareceo bem que fizeffe profiffa6, com 
o qae fe alegro muito, por ver em algum modo com 
pridos feus defejos , que fempre tinera de fer Religio: 
fa, & por e(ta tengaó trabalhana tanto nas obras do 
"Mofteiro de Iefüsem a mefma villa de Aueito:em fim 
recebidos os facramentos , den faa alma a noffo Se. 
nhor, a tres de Oatabro de mil & quatrocentos , & 
(cífenta & quatro. quim 
';'^Ficou defpois de morta mais fermofa do que dan. 
tes era; pello qae a poferáo aonde foffe vifta de todos, 
& as molheres da villaa vinhaó ver , tocando algüas 
coufas em feüs pés, as quaes gaardauáo por reliquias: 
porque tinhaó por my certo, que e(taua fnà alma na 
gloria: fepultaráona no capitolo do Mofteiro, & logo 
fe enterraráo viuas fechandofe nelle Briatis Leitoa,& |. 
as mais companhciras ,'comecando a vida zegnlar da |. 
Ordem de Sào Domitgos: com-admiirancl perfeicaó, 
pera gloria de Deos nóffo Senhor, qué feja fempre lou 
Uado. Amen. : gae Tira] 
oio 106. ond 
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106. Dona Leanor 'T elles de Menez.es, 
de Lisboa, 


Oy filha de Dó Duarte de;Menefes Conde 
de Viana de Caminha, o qual foy capitáo 
/G&t mor na entrada de.Alcacar Sequer, aonde 
morreo pelejando contra os Moaros vale- 
rofamente: & ounea de fia molher Dona I(abel de 
Caftto. Sendo de muy pouca idade.amoa muito o re- 
colhimento,dandofe em cafa de faa máy ao exercicio 
de todas as virtudes: pello que, fendolhe offcrecidos 
muitos cafamentos, todos engeitou , querendo antes 
fazer vida recolhida,& prepararfe pera fer freira, que 
galtara vida nasobrigacóes das cafadas.Dnas confas 
€rào as em que mais fe occapaua jejum , & oracáo: 
pello que veyo a ter fama de virtnde notaucl , & aíe- 
reni(fima Princefa Dona Ioanna , filha del Rey Dom 
Afonfo quinto;fem nuncaa ver, Ihe era muy affeicoa 
da:& e(crenialhe muitas cartas com tencaó de a vir a 
ter por.companheira nos exercicios efpiritnaes; pello 
que ambas fe. vieráo a. defenganar, que em nenhüa 
| patte fe podiáo.melhor effeitaat .os deíejos das almas 


2 
qi 
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apontauáo o de Odiucllas , por fer may apto pera a 
contemplagáo; outras vezes o de fan&ta Clara de Co. 
imbra por rezáo de mayor penitencia : mas florecia 
muito o de lelas de Auciro pellas virtudes de faa mai 
virtaofa fandadora,fegando temos tratado; pello que 
Dona Leanor Telles determinou de entrar nelle , & 
dca conta defte propofito á Princefa; efcreuendo, quc 
o aia de por em execagáo muito depreffa: porque (t 
trataüa que cafaffe com Dom Fernando Duque d 
Barganga , ao quea Princea refpondco, dandolhe a. 
eradecimentos da iconítancia que fempre tiuera em 
deixar efpofos terrenos pello do ceo , efcrenendolh: 
tambem , quea vieffe ver antes que entraffe em o 
*Mofleito, ^. "05 
Aindanáo tinha Dona Leanor a efte tempo alcan 
. cada licenga de faa máy, pera fer freira : mas por mui 
tas denagóes que fazia a Deos , lhe foy dada com ad 
miragáo de todos feas parentes , que bem fabio quc 
era mais do ceo,que donzella pera o mundo: mas ad. 
miraraófe de (na máy a querer antes freira em Aaci 
1o, que cafada com o melhor do Reyno : deufe cambé 
ordem que antes de ir pera o:Mofteiro compriffe a 
ontade da Princefa;que a defejana ver; & affi a-rece- || 
beo com admirauel contentamento, & eflineram am. 
bas de duas , falando fós em fegredo em as coufas dr 
amor de Dcos, & deíejos de o.feruir ; fobre que auido 
985354 multo 
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muito que o tratauáo por cartas; & alli acaboa com 
ella a Princefa , que Ihe ania de efcrener. com muita 
particularidade avida que as Religiofas de Auciro 
faziio , dandolhe fua palaura de rambem fe recolher 
em o meímo Mofteiro, tanto que podeffe , o que náo 
foy tam efcondido , que naó fe viffem em o Pago da 
Princefa labaredas de amor diuino, que ardia no pei- 
to da mefma Princefa querer deixar as coafas do miü. 
do, & (er Religiofa, do que maitos criados tineraó 

grande pena: & porque fabiam que fora müita caufa 
Dona Leanor "T'elles,diziam mal della,& perfegaiao. 
na de mancira , que lhe foy neceffario nao effar mais 
em Lisboa: pello que veyo tomar em Aaciro o habi. 
to da Ordem do gloriofo Sam Domingos, que a Prio, 
reffa Briatis Leitoa Ihe langou com grande vontade: 

porqae fabia muy bem a com quc ella o recebia. 
Logo que Dona Leanor comegou a goftar a vida 
Religiofa que alli fe fazia, efcreuco à Princefa o que 
Ihe tn haencomendado , anifandoa mindamente de 
todos os meyos, que fe achauaó em aquelle Mofteiro 
pera fazer penitencia , & feguir o caminho da perfei- 
c6, dizendolhe, qne naó fe podia viaer fenaó alli, que 
tinha em aquella clanfüra todos os contentamentos, 
fem receo de os perder , que naó auia na terra mais 
excellente parayffo que aquelle, Moftciro , que naó 
àüia penitencia aonde fe naó comia fcmpre peyxe, 
como 
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como era ley de fna-Ordem,que naó ania amor gran- 
de de Deos,fenao fe gaardauào as minimas ob(cruan. 
cias da vida Religiofa,que naquella cafa florecia. De- 
. zialhe, que naó auia coufa mais femelhante a Dcos 
trino em peffoas, & hum em eílencia, que ver as Re- 
ligiofas daquelle Mofteiro todas vnidas em hüa alma, 
-& hum coracáo diante de Deos. Ela foy hüa das coa 
fas,porque a Princeía Dona Ioanna, (em cuja hilloria 
eíftá impreffo tado o que dizemos fe recolhco em elle 
Mofteiro , como contaremos ao diante , viaendo em 
companhia da meíma Dona Leanor Telles de Mc. 
nefes, que por faas excellentes virtudes, & fiagalares 
exemplos de Religiáo, mereceo fer Priore(Ta, & fuce- 
der em efte officio 4 fandadora daquelle Mofteiro : 
mas por fazer muita penitencia , & fer de fraca com: 
preigáo veyo finalmente a morrer etega, dando mara 
uilhofos finaes de alcangar em e(ta vida os premios 
da outra;pera gloria de noffo Senhor, que feja lempre 
lounado. Amen. 


207. A Princefa Dona Ioanna, pertence 
omo asreci da d MORTO. 
xi Fan Oy filha del Rey Dom Afonfo quinto.de 
9 Sew Portugal, & da Rainha Dona lfabcl , que 
t| em quanto andon prenhe della, n&o tcuc 
3J osfaflios , & achaques que coftumáo ter 
as 
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as molheres naquelles tempos ; parioa em dezafeis de 
Feaereiro do anno de mil & quatrocentos, & fincoen 
ta, & dous : mandoulhe pór o nome de loanna, pella 
grande denagáo que tinha ao bemauentürado Apof- 
tolo & Euangelifta Sam lodo, & dizia em reuerencia 
defte fancto, que fe tiuera cem filhos , atodos pofera 
feu nome, & bem o moftroa porque nacendolhe def- 
pois ham filho,tambem Iho pos,qacfoy el Rey Dom 
Ioáo o fegundo de Portugal. 

Aooutro dia,defpois que foy bautizada, a jurarao 
por Princeía,& herdeira do Reyno:por quáto temiaó 
que naó onaeffe el Rey mais defcendenicia , &foya 
 primeira das iafantes que em Portu gal tene o fobera- 
no titülo de Prince(a, qae fempre Ihe foy dado em 
quanto viueo. Defpois da morte da Rainha fua máy, 
ficou em poder de Dona Brites de Menefes molher de 
grandes virtades,o qual Ihe feraia de Aya, & meílra 
dellas. Sendo de doze annos. rezatia o officio dinino 
com ham derigo virtaofo,que auia fido capellaó mor 
da Rainha fua máy. Era muy dada aler liuros deao- 
tos, & folgaua muito com o das vidas dos fanctos.Ef- 
colhco duas criadas may virtaofas, que auiaó feraido 
! àRainha Dona Ifabel fua máy , & tomouas por füas 
| Compaoheiras em os exercicios de virtude, que fó cl- 

las (abiam. D2$ gl j 

Porque cl Rey Ihe queria mayto, & toda a Corte, 

icc tratanafe 
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tratanafe como Princefa,fem dar finàl algum do gran 
de abortecimento que tinha às coufas da terra. "Tra. 
zia fempre cilicio, & fobre elle hüa camifa de eftame. 
nha may groffa, & bem c(treita, pera que nio fizeffe 
vulto, & acrecentada nas mangas com linho muito 
fino, pera que náo foffe notada. Cuftaualhe muito jc. 
jüár, nào porque onào defejaífe , (enáo porque naó 
queria fer conhecida por abftinente,que era em graó | 
mancira ; hüas vezes fazia que comia as iguarias, & | 
naó [he paífauaó da boca pera baixo, outras vezes di- 
zia que eftana mal difpofta, & paíTaua os dias fem co. 
mer, l'inha horas determinadas pera a oragáo:toma. | 
na maitas difciplinas: jejüaua as feftas feiras a páo, & | 
agoa: nunca fe defpia:& inda'que tinha cama de efta. || 
do,naó dormia fenaó em hüa cortiga entre daas man 
tas de pano , fem que o foubeífem mais que aquellas | 
duas molheres de grande exemplo, que tomoa pera | 
faas companheiras , das quaes hüa Ihe fernia de Ca- | 
mareira , & outra de Secretaria. Era muy amiga dos | 
pobres, tinha encomendadas as e(molas a ham Efmo 
ler,& fempre gaardaua algam diaheiro pera as extra. | 
otdinarias;, Em quinta feira de eadoengas lanana os | 
pés a doze molheres as mais enfermas que fe podcff 
achar , ás quaes veltia, & dana e(molas : mas nunca 
nenhíáa foube quem era: porqae tinha dado pera i(to 
ordem fingular. Seu trabalho ordinario , era fazer 

! guards 


DEC?OSTWO 285 
gaardas,corporaes, palas, & coufas femelhantes pera 
0s altares , em que coftumaaa pór hüa coroa de efpi- 
nhos bemilaurada ; em cüja figara trazia aó pefcogo 
híía joya de ouro , a honta da Coroa de efpinhos de 
Chrifto (enhor noffo. ; 

Pedirionaa el Rey fen pay primeiramente Lnys 
vndecimo Rey dc Fraga, pera a cafar com Carlos 
fca filho.'Tambem o Emperador Maximiliano,fendo 
. Rey de Romanos a pretendeo cóm muita efficacia: 
mas ella deu boas cfcufas a eftes cafamentos, dizendo, 
. queo Principe feuirmáo era enfermo, & jà eflana ja- 
- rada por herdeira. do Reyno ,auendo falta de facet: 
for, & aífináoera bem que eftineíTe em terras eftra- 
. nhàs,& foffe caufa de güerras:mas vendo que Ihe po 
diào faltar eftas rezóes, pera fagir a cafamentos,fobre 
que fet pay era may importanado, encomendoufe a 
, Deos, pedindo a fna dinina Mageftade, queonneffe 
por bem de Ihe fazer; merce ,, que fempre foffe pura 
ate a morte. Socedea,que el Rey (ea pay foy com hü 
exercito grande a Africa cóquiftar Taugete,.& lenoa 
em fna companhia o Princi ge; que era deiquinze au. 
nos : pello que a deixot por..gouernadora do Reyno: 
donde tomou occafíaó pera te veflir, & à todosos de 
Íca (erüico de pano may. honetto ,. & de mandar que 
nào ouuefle fettas;na Corte, fci&o, que todos andaffé 
folicitos; ém jejàs; otagócs; & ontras obras. de pieda- 
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de,em qae era a primeira,pedindo (aude pera cl Rey, 
, & vitoria dos enemigos , que alcancou na vefpora de 
. noffo Padre fancto Agoftinho , de quem a Prince(a 
era may deaota, 

Defpois de eftar ganhado Tangere , tornoufe cl 
Rey pera Portugal , & foy recebido em Lisboa com 
grande trianfo,qne a Princefa [he fez, a qual o foy ef- 
perar veltida de gala , & pofta de joelhos Ihe beijou a 
mo, & diífe , que Ihe auia de fazer hüa merce que | 
queria pedir de gofto feu. Refpondeo el Rey,quetado | 
Ihe concederia.. Pediolhe entáo, que auia de auer por. | 
bem que fe recolheffe em algum Moffteiro, porqueo 
defejana müito. El Rey inipirado por Deos, aleuou | 
nos bracos,& concedeolhe alegremente o que pedio. 
Sabendoiílo o Principe , & os grandes do Reyno lc- 
aardono mal , & difleráo, que bem podia a Princefa 
eftar em Mofteiro; mas que nica auia de fer profeffa: 
porque aauiáo de tirar , fe foffe neceffario , pera ma- 
yorquietacáodoReyno.. ^ OE 

"Tornoufe a Princefa pera fea Oratorio,aonde nío 
fc fartaua de dar gragas a Deos , por ter alcangado a 
inerce del Rey , que tanto defejaua.: Dali por-diante 
inquirio qual Mofteiro auia de mayor obfernancia, & 
mais cotiaeniente pera entrar nelle, efcrenendo fobre 
. iftoa Dona Leanor Telles de Menefes, porque tinha 
os mefmos defejos de entrar em algum Mofteiro muy 

obíernante, 
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obferaante , a qual fe meteo no de Icfüs de Aüueiro da 
Ordem de Sam Domingos , que florecia em todo ge- 
nero de virtade, & delle e(creneo, fegando temos con 
— tado, grandes loanores das Religiofas que auia : pello 
- quea Princefa fe determinoü deir pera tam obfernan 
- te Mofteiro. Masprimeiro eftene em Odinelas, porq 
- tinha alliafenhora DonaFelippa faa tia, filha do In- 
— fante Dom Pedro. Náopaffou muito tem po que náo 
— diffcífe a el Rey,que Odiaellas eftaua perto da Corte, 
— &quenào fe podia ver liare de negocios ,, & affilhe 
— ania de dar licenga pera ir pera outro Mofteiro. Ref- 
X. pondeolhe el Rey,que fofle pera o de (ancta Clara de 
.. Coimbra, com o qual Princefa folgou muito, porq 
— eflana mais perto de Aaciro, 

- —. Poffe ao caminho, veyo com ella el Rey,a fenhora 
"Dona Felippa;algüas molheres, & hüa freira de gran 
de virtude do Mofteiro de Odinclas ; cliamada Dona 
Megia de Alaarenga: Chegando a Pombal posfe em 
oragáo , & tomando por auogado a noffo Padre (an- 
&o Agoftinho,figuificou a elRey o grande de(cjo que 
em feu.peito ardia de ir pera o. Mofleiro de Aucito, 
que Briatis Leitoa tinha edificado. El Rey logo Ihe 
re(pondeo, fegando o que defejana, & defpedio ham 
corteo com cartas á Prioreffa Briatis Leitoa, mandá. 
dolhe, que prep :raffe agazalhado conaeniente á Prin 
ceía, com a qual nona todas as Religiofas fc a'egraráo 
T 4 em 
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em e(tremo : porque ania dias que faziáo denacóes 
polla ver em fna companhia , como he tinha prome- 
tido por cartas. 

Chegon a Princefa a Auciro a trinta de Iulho, & 
náo fe meteo logo no Mofteiro, por diípor' as coufas 
neceílarias aaa vontade . Deulhe el Rey as rendas 
de Aueiro, & as de algüs lugares de faa comarca; & 
. logoa Princefa mandou comprar hüa horta, que ef- 
tana apar do Moftleiro , & aliedificar hüas cafas , & 
fazer em hü apofento duas camas, hüa pera fi , otra 
pera füa companheira Dona Mecia de Aluarenga, có 
a qual f(omente entrou no Mofteiro dia do glorioío 
Saó Domingos , a quatro de Agofto do anno de mil, 
& quatrocentos & oitenta & doas, em que defapare. 
ceo hum Cometa, que por efpago de finco mefes fc. 
vio fobre aquelle Molteiro , por onde todos entende- 
rio que foy final de fer vontade de Deos , que a Prin. 
ccía entra(fe nelle. Foyfe el Rey ; & o Principe Dom 
lo3o fea filho, que defpoisfoy Rey de Portugal o (c- 
gundo deíte nome;que tambem tinha acompanhado 
á Princefa fua irmáa ate Auciro;aonde ficou em has 
caías a enhora Dona Felippa com algüas criadas da 
meíma-Princeía , a qual dentro do Moiteiro traziao 
habito may honefto , feguia o Coto com muita dena: 
cio, & n&o quis nuríca outro lugar, (enáo o derradci- 
ro entre às nouicas. | 

Paffados 
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Paffados quafi tres annos, determinon tomar o ha 
bito folemnemente, que Ihe foy dado em fecreto a vin 
te & finco de laneiro fefta da Conueríaó de Sam Pau 
lo, eftando todas as Religiofas defpois de Matinas em 
o Capitolo:dondea lenaráo em Prociffa6 ao Coro, & 
alli defpois de abragar as Religiofas,ficou ate a prima 
em oracáo, Sernia como as outras nouicas,fendo dei- 
tada na raboa dos officios,que campria alegre; & de- 
üocameate;tecia cilicios, porque náo faltaflem 4s Re- 
ligiofas, & inuétou híias difciplinas müy afperas, qae 
tambem daua ás mais penitentes. Fazia corporaes, 


| bolcas, palas, & outras coufas pera o altar, em que la. 


nraüa a coroa de efpinhos,que tinha por empreffa de 
fcas celeitiaes amores. 

Naó fe paffou muito tempo, qaenaó fe dinalgaffe 
que tinha tomado o habito, & era verdadeira nouica, 
o que a Senhora Dona Felippa fentio em gram manei 
ra, porqaelhe nào dca primeiro conta , & por iflo fe 
tornou pera Odiaellas , lenando configo Dona Mecia- 

e Aluarenga companheira da Princeía , que o fentio 
müito:mas nio deixou deir por diante com feu noui- 
ciado. Logo os pouos vieraó fazer embargo & Prio- 
rcffa, que por nenham modo Ihe fizeffcm profiffao, 
& que foubeffe que a auiaó de tirar daquelle Moftei- 
ro, (couueffe diffo neceffidade no Reyao. Náo veyo 
cl Rey por graues occupagócs, mas acüdio o »- pe 

eu 
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fcu irmaó,com tengaó de Ihe tirar o habito, & períua 
dir,que náo foffe Religiofa profeífa, nem ainda noui. 
ga: & pera mayor execugaó do que deícjana, trouxc | 
configo o Bifpo, que entáo era de Enora Dom Garcia 
de Menezes, que naquelle tempo refplandecia em vir | 
tüde, pradencia, & zelo do bem comü. Falou o Prin: | 
cipe dentro do Mofteito com à Princeía , & por mai: | 

ue Ihe fignificon quanto conninha naó fe fazer Re. | 
ligiofa, & deixar de fer nouiga,nunca pode acabar ef. 
te negocio ; pello qne mandou quelhe falaffe o Bifpo | 
dc Enora,o qual diáte do mefmo Principe Ihe fez hüa |- 
pratica graue nas palauras , ornada de fentengas , & | 
cheas de maratilhofos exemplos de Rainhas & infan |- 
tes que fe recolheráo em Molteiros, on [endo viuuas, E 
on auendo diunorcio em feas cafamentos, ou fe eráo 
donzellas,auia muitos herdeiros; & que nella nenhís | 
deftas caufas fe achana, antes fabia que fora jarada 
por herdeira defte Reyno, & que auia grande perigo 
de no auer fucceffor: porque el Rey eftaaa viuno, & 
o Principe Dom lo&o era vnico, & müy enfermo: & 
ainda que eftas rezócs faltaráo , eraimportante eftar | 
o Reyno liado com outres , pera poder defenderfc de | 
feas enemigos, & profeguir as gaerras, que tinha em |. 
Africa com os Mouros:o que nào podia ter effeito fe- 
n por fea cafamento com algam Rey da Chriftaa- 

ade. 
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A Princeía refpondeo com grande reaerencia ao 
Bifpo, que bem íabia quanto mais excellente era o 
eftado da vida Religiofa,que o da fecular: & que ain- 
da que nào tineffe as canfas das Rainhas , & infantes 
que Ihe nomeara,;que fe recolheráo em Mofteiros, oa 
foráo Religiofas , que Ihe nào faltanáo ontras ainda 
mayores, como era a vontade de Deos , que entendia. 
fazer nefta obra, efperando, que deffe vida , & fande 
20 Principe fen irmáo , pera propagar os fücceífores 
do Reyno, & fe a impediffem, ouneffem medo de al- 
gum caftigo do ceo, & náo menor, que poder ficar o 
Reyno fem ella ,'& fem o Principe , & morrerem to- 
dos, pot nào fe fojeitarem á diuina prouidencia : con- 
claindo que fc fazia grande offenía a faa dinina Ma- 
geftade em Ihe eftornar tanto bem como era profe: 
guir fea nouiciado , defpois de muitas ontras rezóes 
cobro nono animo:& diffe, que a deixaffem moftrá. 
do que fe queria ir pera fea apofento.,.o que foy canía 
de o Principe fe encolerizar, & dizer, que [he auia de 
defpit o habito , & desfazer em cem mil pedagos , o 
que a Prince(a fofreo com paciencia, ate queo Prin- 
cipe fe foy com o Bifpo de Euora , pera fora do Mof- 
teiro;ainda q defpois tornou o mefmo Principe duas, 
ou tres vezes a tratar efte negocio , & nem por via de. 
contentamentos ; quelhe prometia , nem de grandes 
agrauos,que Ihe reprefentaua, fez abalo em feu pcito; 


pello 


pello que fe voltoa pera Lisboa veftido de dó , como 
viera, & cheo de grande fentimento contou a el Rey 
fea pay quam pouco montara. A Princefa com tudo 
ficoa atemorizada deleuar auante fen noüiciado , ate 
fer profeíla, parecendolhe , que podiao cl Rey, & o 
Priacipe ter grande péna, & o Reyno notaucl perda, 

& aindao Mofteiro em que eítana, algüa molettia. 
Eacomendoa efte negocio a Deos, [manifeftando a 
erande vontade que Ihe tinha dado de o feruir em | 
qaelle mofteiro ate a morte: mas que ordenaffe o que 
foffs mais acertado. Veo nào maito defpois a cair em |- 
hüía enfermidade tal, quelhe declararáo os medico |- 
qae nào podia com a afpereza daquella caía, & quc |. 
fem dauida fe farialeprofa poramor:da contintiacáo |. 
do peícado, Chegoafe nefte: efpago de tempo o dii 
em que fc acabaua o nouiciado : mas vendofe mui cn- 
ferma, .& impoffibilitada pera continuar o rigor da 
qaelle mofteiro, entrou em cófideragáo fe podia pro- 
fcffar aquella vida de Religido, ainda que :deípois náo 
podeffe lenaraunante fua afpereza por fuas indi(pof. 
coés. Confnltoa iíto com o Vigairo geral.da Ordem | 
do: gloriofo Padre Sam Domingos «em neffo Reyno [ 
de Portugal, chamado Frey Antáo de fancta Maria, |: 
o qual Ihe diffe, que conninha fer dada a fentenga pot 
muitos, pello que Ihe .deffe licenga pera os ajuntar em 
Lisboa; pera onde logo fe partio; & fez hia junta, J 
quà 


pue 
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qual fc achar&o prefentes elRey,& o Principe: defpois 


de propoltas todas as razoés que auia pet fer, on no 


fer freira,conclaiofe que nào conninha foffe freira. 
Notificandofe efte parecer á Princefajobedeceo sé 
replicar : mas determinon ná&o fahir do mofleiro, & 
gaítar alli toda a vida em feraigo de Deos o mais per- 
feiramente que podeffe. Deu confta do que fe paffana 


- &Prioreffa, & chea delagrimas defpio diante della o 


habito, entregoulho com maita reuüerencia, dizendo 
com grande dór que era tàl que n&o merecia trazelo: 


- cobriofe com hüa mantilha pobre, & afsi andoa algüs 
- dias, pera que fonbeffem queja náo era noaica; pare. 


————————————EÉÉÁÉPÉBPBREPRÓDEBERC HEIC 


cialhe nefte tempo que andaua fem roapa como al. 
güa pobre defconíolada; dali a poaco tornou a tomar 


- o habito da Ordem, dinalgandofe , que o n&o trazia 
; porobrigacáo, fenáo por denagáo,, & confolagáo de 


fna alma. "'ambem obedeciaá Prelada, & campria 
todos os exetcicios da Ordem , faluo que nào comia 
peixe, porque auia medo de tornar a cair na fraqueza 

de qae aaia conttalecido. i 
PaíTadas eítas coufas,no anno de mil & quatrocé- 
tos , & oitenta & noue , foy Dcos feraido caítigar fea 
pouo, & enuiar pelte a Aaciro, & fas comarcas: pel- 
lo que el Rey mandoa aos Bifpos de Coimbra , & do 
Porto, que foffem tirar á Princefa daquellas terras, o 
que (entio muito: porque fe el Rey hüa vez a viffe fo- 
: rà 
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ra do Mofleiro,nunca permetitia que tornaffe, & affi 
xrehiftio quanto pode por ficar : mas como os Bifpos 
viffem o perigo de faa vida, & a obrigacáo em que os 
pofera el Rey, nào condeícenderáo com feus defcjos: 
mas diíferáolhe , que efcolheffe o lngar, on Moftciro 
que quifeffe porque elles a acompanhariáo : & para 
mais a obrigaré, veyo o vigairo geral da prouincia de 
Sam Domingos frey Antáo de fan&ta Maria , & per- 
faadiolhe , que nào conuinha fazer mais detenga na- 
quella terra; ao que logo fé rendeo dizendo, que ania 
de leaar configoa PrioreíTa Briatis Leitoa , & algüas 
Religiofas pera faa confolagáo. Náo pareceo bem à 
Prioreífa deixar fen Mofteiro , mas foylhe pofta obe- 
diencia , & a(fim acompanhou à Princeía com mais 
fcis Religiofas, & duas mininas, que fe crianáo nagacl 
le Mofteiro; foy direita a Anis, donde por caufa de 
enfermidades,íe paffon pera Abrantes, aonde cftcue, 
ate que no anno de mil & quatrocentos & oitenta & 
ham, em qne morreo cl Rey fen pay , & comegou a 
gouernar fea irmáo cl Rey Dom Ioáo o fegando, que 
quis a Princefa o ajudaffe , & illaflraffe feu Reyno có 
fua prefenga : pello que fe veyo pera a cidade do Por- 
to, aonde fe moftrou denotiffima do martyr Sam Pan 
taliào de Nicomedia, que tem naquella cidade fuas 
Reliquias, & fez com el Rey feu irmáo lhas mandaffe 


por em hüa arca de prata , que defpois mando aca- 
| bar 
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bar el Rey Dom Manocl que Ihe focedeo, & agora cí- 
taó nella muy veneradas. 

Eftando a Princefa no Porto,mandon el Rey Hen: 
rique feptimo de Inglaterra fens Embaixadores a Por 
tugal, & que náo faiffem delle fem Iha lenar por mo- 
lher,& foráo tam graues as rezóes de eftado que auia 
pera que el Rey feu irmáo effeitnaffe efle cafamento, 
que a mandou chamara Alcobaga : & vendo que a 
nào podia moüer com rogos, & palaaras,determinoa 
dé pór mais forca do qae fen pay auia vfado em cafos 
femelhantes; pello qne mandon que as Religiofas que 
cftanáo em (na conpanhia fe tornaffem logo pera fea 
Mofteiro,anendo que eráo cana de n&o fe fazer o que 
qaeria. Tambem fe onae may afperamente có à mef- 
ma Princafa , dizendo, quc por forca a entregaria aos. 
Embaixadores , que Ihe pigaua mal o amor qüe Ihe 
tinha, que nào era amiga do Reyno, fenáo de fi mef- 
ma, pois eftimaua mais fa quietagáo, que as necelfi, 
dades publicas. A Princefa continuana em dar algüas 
e(cufas , & recorria com mayores denagóes a Deos 
noffo Senhor que Ihe valeffe nefta erande afligáo,fe- - 
nào quando vio ham anjo , o qual Ihe diffe , que efti- 
ueffe muy fegara, porque nào auia de cafar,fen&o có- 
feraarfe em pureía ate a morte , & que foabeffe que 
era morto Henrique fetimo de Inglaterra , que a pe- 
dia por efpofa : dito ifto defapareceo , & defperton a 

à Hir ) Princefa 
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Princefa do fono em que eftana acompanhada de alc. 
ria, & chea de hamildade, com certiffima confianga 

de noffo Senhor Ihe ter concedido a merce, que de 

dia, & de noite Ihe pedia. : 

Vindo defpois el Rey a vifitala , tornoulhe a falat 
apertadamente no cafamento. Ao que reípondeo, 
foabeffe (aa Alteza,que el Rey Henrique de Inglater. 
1a cra morto,acrecentando hamilmente, que fe nifto 
a achaffe verdadeira, como em femelhante caío o fo- 
ra,qae [he auia de dar faa palaura real de nunca mais 
entender com ella fobre cafamentos. Ficon el Rey ef. 
pantado, & mui trifte por Ihe parecer; qae el Rey dt 
Inglaterra fea grande amigo feria morto, & andando 
perplexo , dali a (eis dias vierdo cartas de Inglaterra 
20s Embaixadores, qne náo ania pera qne tratar dc 
cafamenro com fea Rey , porque atia dezafete dias 
que cftaua morto. O cafo femelhante em que a Prin. 
cefa fe auia moftrado verdadeira , focedeo que em té 
po de fcu pay Dom Afonfo foy perfegaida que cafáf 
fe com Carlos oitano Rey de Franga , & diffe que o 
faria fe foffe vino,fabendo por reuelagáo que era mor 
'to, como fe vio dentro decito dias em que chegonà 
noua, que morreo em a cidade de A mbaifa a fece de 
Abril, que foy o dia em que a mefma Princefa publi 
con faa morte. Mas tornando ae fio de noffa hi ioris; 
cl Rey Dom Ioáo tendo certeza da morte del. Rey dc 

Tt | Anglatetta, 
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Inglaterra;pedio perdáo à Princefa das coufas que lhe 
tinha dito por n&o querer , & diffelhe , que Ihe dana 
fua palaura de a náo obrigar a cafaméto algam;fenáo 
qae ella o trataria com noflo Senhor , fe era fna von- 
tade auer de cafar, quando ouneffe algüia ocafiáo diffo 
pera mayor bem defte Reyno. jr 

De Alcobaga fe foy cl Rey Dom Ido pera Lisboa, 
& 2 Princefa fe voltou pera o fea Mofteiro, aonde foy 
recebida das Religiofas com grande alegria, diante 


- das quaes fez voto de caftidade eftando de joclhos no 


-. Coro; dali por diante fe deu mais à contemplacáo, & 
. tene admiraueis fanores do ceo,tomando por fna par 


ticular anogada fanéta Caterina martyr , em cuja fef- 


| tafez aquelle voto,pera mais fe obrigar á perfcueran. 
| cadefeu antigo propofito, & amor grande que tinha 
| ao eftado virginal. Neíte tempo Ihe pedio cl Rcy qui. 


feffe criar em (ua cafa hum filho , que onnera em hüa 
dama illuftriffima , porquelhe queria muito , o qual - 
era o fenhor Dom lorge , que vcyo a fer Meflre das 
das ordens de Sanctiago, & Auis,Duque de Coimbra 
fenhor de Torres nonas, Auciro, Behetrias, & Mon- 


| temot o velho, com todas as mais terras do ipfanta- 


do,como as poffuya feu viauo o infante Dom Pedro, - 
oqual defpois fundou a illu(triffima cafa de Aueiro. | 
Por eftetempo and:ua a Princeía muy occupada có 
as nouicas continuando feus exercicios, pronendo de 
| | ^ Orna- 
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 ornamentos a Samchriftia, enchendo de confas ne- 
ceffarias a Enfermaria : em nenhüa coufa fe recreana 
fcnáo em eftar com as Religioas: onuia os pontos do 
fermáo, quando o auia, & praticananos exemplos dos 
Sanctos. VENIS SG ITT8 S T (F1rd i 
. Procuroa ali fazer oatro Mofleiro may fümptno. 
fo,0 333! (e comegou:mas naó foy por diante, porque 
ania mumtos enfermos em aquella villa, & affi foy con 
ftrangida a fair della pera a cidade de Coimbra , aon- 
de (e recolheo no Real Mofteiro de fancta Clara, da. 
ua muitas efmolas aos pobres : fazia pazes entre os 
- que a ndo cinháo:emparaaa muitas molheres em fuas 
nece(fidades: auifana outras que nào foffem maas,fo- 
cedeo , que hüa vendofe tratada com mays afpereza, 
porqae eráo pablicos feas maos exemplos , nào teue 
temor de Deos, & mandou dar pegonha a San&a em 
ham pücaro de agoa , ainda que náo fe pronoun que 
 morrera daquella agoa, fen&o que defpois de a beber 
fe achara fempre mal. "ornon em fim pera feu Mof- 
teiro de Aueiro, com fofpeita que Ihe fora dada pego- 
nha, com que fc hia confamindo pouco a pouco: & 
reaeloulhe noffo Senhor (na morte , fegando diffe a 
hüa Religiofa de fancta Clara de Coimbra,por nome 
. Dona Clara da Sylua, a qual era de mny fan&a vida. 
Diífe o mefmo a Prioreffa que entáo era do Moftciro 
. de efus de Aaeito,chamada Dona Maria de Atayde, 
Pu da qaal 
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da qual ao diante faremos mayor mengào. 
'Tambem o ceo proaofticou faa morte: porque hü 
anno antes que morreffe duas horas defpois da meya 
noite, aoito de Dezembro, onac ham grande ecly pfe 
da Láa; que durou mais de tres horas , & differáo os 
Aftrologos del Rey , qne ameacana a morte de algüa 
peífoa Real nefte Reyno. Correndo o tempo adoecco 
em Mayo muy granemente : & logo áfeita de Sam 
Ioáo ante Portam latinam,de quem era deuota,pedio 
05 facramentos pera morrer : confeífToufe , tomou o 
Senhor, & foy vngida,moftrando muita contrigao,& 


- finaesde piedade Chriftáa,quando fe.chegaua a cada 


hum deftes facramentos , vierao vifitala neíta vltima 
doenga fna tia a fenhora Dona Felippa,& trouxe con- 
figo a Abbadeffa, que entáo era do Mofteiro de Odi- 
nellas Dona Megia de Aluarenga grande amiga, & an 
tiga companheira da mefma Priuceía. Acharaófe pre 
fentes á [aa morte o Arccbifpo de Braga Dom lorge 
da Cotta , o Bifpo de Coimbra Dom lorge de Almei- 
da,o Bifpo do Porto Dom lIoào de Azencdo,os quaes 
a confolaráo maito , a(fiftindo todo. o tempo neceffa- 
rio por mandado del Rey , que eítaua em Euora , & 
náo veyo, porgne os Medicos tinháo defenganado, 
que n&o chegaria.a tempo que eftiueffe vina. Defpois: 
que recebeo os facraicotos viueo mais feis dias , & 
em todos choron mutas lagiimas,ate que deu fna al- 
i ; : Y 2 ma. 
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ma a doze de Mayo do anno de mil & quatrocentos 
& nouenta & fiaco: & como auia na(cido a feis de 
Fenerciro de mil & quatrocétos & fincoenta & dous, 
colligefe que viueo trinta & oito annos,tres mefes, & 
quatro dias, 

Defpois que efpiron , foylhe veftido fea habito da 
Ordem de Sam Domingos,como tinha pedido : & fo. 
cedeo hum milagre notauel , que vindo feu corpo na 
tümba pera fer fepultado, pafTou por háa horta, aon- 
de coftümauarecrearíe com as Religiofas , & com fer 
paffado o mes de. Abril, & fcr aquelle.dia doze dc 
Mayo,em queas heraas,& araores eítáo cheas de flo 
res, & folhas, todas fe murcharáo em final de fauda- 
de: & jamais nenháa araore daquellas que eráo mui. 
tas, preftou pera nada, nem tornoa a arrebentar, ain- 
da que as podaraó, & procuraráo re(tauralas,ate que 
as arrancaráo todas. 

No tempo em que a fancta Princefa deu (aa alma 
a Deos,eítaua em contemplagáo Diogo Lourengo ca 
pelao feu de maitas virtudes;que vio diante dos olhos 
hüalaz may clara, &refplandecente, & no meyo hüa | 
coroa de efpinhos enfanguentada: tambem ouuio di. 
zer 4c4Utti; & tanto que defapareceo a vifaó,tangeráo 

'os finos em Aaciro pello faleciméto da Prince(a, que 
* pellos meritos da Coroa de efpinhos do Senhor , que 
| trazia por emprefa;refplandeceo por virtades em aH 
ve ET vida: 


N 
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vida : & jantamente appateceo à Prioreffa que entáo 
era Dona Maria de Ataide,como quem eítaua na glo- 
ria. Afirmoa certa Religiofía do mefmo fen Mofteiro, 
que oauira maficas dos anjos no meímo tempo, em 
qae a Princeía morreo. "Teftificou outra, que no dia 
da Patificagáo da Virgem tinha viftlo em contempla- 
cáo eftar aberta a cona em que dcfpois a fepultaráo, 
collegindo que os anjos dede entáo Ihe tinháo defig- 
nado olagar da (epultara. 

A ppareceo a hüa Religiofa defpois de Matinas, & 


- diffe: Vejoa Deos,& emo ver, & loaaar tenho tanto 


bem, quanto defejey: porque em o momento;que mi. 


- nhaalma faya do corpo: oSenhor foy men refugio, 


& ajuda de minha efperanga. N&o eráo bem paffados 


! qaatorze dias defpois de fua morte, quando appare- 


ceo many gloriofa a todas as Religiofas ; & diffelhes, 
que aüiáo de cftar cedo com ella algüas em a gloria, 
& alli foy, que dentro de ham anno morrerào fete 
may perfeitas. Fez pello tempo adiante algüs mila- 
gres, & ham foy farar hia Religiofa, que eftana feri- 
da de peíte com a terra de fca fepalchro. Ate aqui ef 
crenemos a hiftoria defta excellenaffima Princefa, fe-- 
guindo aimpreffa que fez o douto meftre frey Nico. 
lao Diaz da Ordem do gloriofo Sam Domingos, con- 
cluindo que a arnore da vida no meyo do Paraifo ter. 
rcal oillauttraua com feus ramos : a(fi tam excellente 
i A he V5  Priceía 
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Princefa afermofee com fuas virtades efte noffo jar. 
dim , pera gloria de Deos , que feja fempre lonuado. 
Amen. : 


108. Dona AMaria de Ataide, pertence a 
uiro, 


—Ó ; - - . x: 
Eo swa Omo as brafas n&o fe confern&o müito tém 
94922] po aceías (enao juntas no brafeiro,ou como | 
Sas perolas , ndo nacem em fas conchas fe- |. 
*"pn&o vnidas. hüas com asoütras: ou como | 
os bagos das vuas coftamáo a madurecer todos, quá. 
do algüs efláo maduros em o meímo cacho,on como 
as flores, que poftas em hum ramalhete fa6 mais fer. 
mofas, qne cada hüa de por fi: affi em nenhüa parte 
fe acháo mais excellentes almas qae em ham Moftei. 
ro bem ordenado, como fe vio no de Iefas de Aaeiro, 
em que Dona Maria de Ataide, de quem agora trata- 
mos, cra Prioreffa, qaando a fanéta Princefa Dona 
loanna morrco nelle, a qual foy filha de Diogo de 
Atoide,& fna molher Briatis Leitoa peffoas de gran- 
- de nobreza,como temos dito em outra parte.Crionfe 
como fe fora Religiofa no Recolhimento que fua máy 
fez a par da Mifericordia de Aueiro;fempre trazia pre 
fente a Deos, efcolhia o que era de mayor feruigo feu; 
com tanto gofto bufcaua penitencias, com qnanto os 
munda- 
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mundanos bufcáo regalos, náo querendo mais na vi- 
da que o neceffario pera viuer nella;ate que veyo aca- 
! barfe o Mofteiro que faa máy edificou em Aueiro, & 
: nelefoy Religiofa da Ordem do gloriofo Sa6 Domin 
! :gos:amadaa penitencia, & dauafe com gráo cnidado 
aos exercicios da contemplagáo : pello que foy Prio» 
reífa de (ea Mofteiro , no qual officio dca fingulares 
exemplos de virtade , tendo muito zelo da honra de 
Deos, & obfernancia de fna Ordem. Entre as coafas 
que Ihe focederáo hüs foy , que tene reuclacáo , que 
eftana a Princefa Dona loána em fen Mofteiro ja pere 
to da morte, & o contou a meíma Princefa, dizendo, 
que Ihe apparecera em fonhos veftida de gala, cuber- 
tà de muy rica pedraria , cantando no Coro a Kalen- 
da có hüa voz angelical, & que tambem onuira hüas 
palaaras, que vinháo do altar mor, & diziáo : Prefto 
vita a morte. E. affi foy que a Princeffa morreo,fendo 
ainda Priore[fa efta feraa de Deos, que como era mui- 
to füa amiga, nanca mais tene hüa hora de gofto; ate 
que Ihe appareceo com refplandores muy grandes; 
veltida ao habito do gloriofo Sam Domingos ; & affi 
Ihe mandou que n&o fe entrifteceffe : pois fabia que. 
eftaua oa gloria. Tudo ifto fe conta na hiltoria im pref 
(4 da meíma Priacefa,, em que efta ferua de Deos he 
may louuada de illatre em virtades , pellas quaes o 
meímo Senhor ftja fempre lounado. Amen. : 


V 4 109. V/A gn eda 
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| 10g. A gueda Lopes;pértence a Lisboa, 


Li 


Deaagào de rezar o Rofairo á Virgem fa. 
.cratifIima noffa Senhora foy ocafiao pera | 
muitas molheres de noffo Rcyno de Porta | 
gal vir a feremin(igoes em virtude , & fc 
nào defaparecera bum liuro que auia mny autentico | 
dos. milagres que focederáo por refpeito defta deua. 
'€30,0 qual eftaua no mui obíernante Mofteiro de Sio 
Domingos de Lisboa, verdadeiramente, que teriamos |. 
infinitas,que por em efte liaro;pello que nào fazemos 
nelle mengáo, fenáo dalgüas bem poucas em refpeito 
das muitas que deixamos em filencio : mas primeiro 
daremos hüa breue noticia do (acratiffimo Rofario, 
por amor dos deuotos delle, que (40 todos os fieis 
Chrifláos. 
Sempre na igreja Catholica fe rezon á Virgem nof 
fa Senhora, priacipalmente a (aa oragaó da Aue Ma- 
ria, em qnantocontem as palauras com queSam Ga- 
briel & fancta I(abel a (audaraó , a qual defpois fe ac- 
erecenton com grande proaeito da Chriftandade , & 
repetiaó os fieis Chriftaós a mefma oragaó muitas ve 
. es, imitahido a Chrifto Senhor noffo , que no Horto 

fez oracaó , repetindo as mefmas palauras tres vezes, 
namero que figaifica muitos , porque contem o par, 
& 


A 
uy 
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& impar, em que todos os outros fe refolaem. 

E porqae os fieis Chriftaos foffem aliniados na 
memoria das muitas vezes , que repetiaó a fandagaó 
z Angelica , ham Ermitaó chamado Pedro de Amiaés 
1 cidade de Franga, infpirado por Deos tene taó grande 
zefficacia , que moneo ao fümmo Pontifice, & Reys 
"'Chriftaós,a que fizeffem liga, & conquiftaffem à ter- 
ra fancta, que eftana como agora e(lá , em poder de 
-, Tarcos, o qual animádo os Chriftaós,que tomaffem 

«por fua defenfora, & ajudadora á Virgem noffa (enho 
ra Eícreue Poliodoro Virgilio, qae inüentoü as con- 
:tas enfiadas em cordoés , ainda que naó Ihes limitoa 
certo namero; pello qne os foldados de Chrifto em 
aquella conquifta leuauaó as contas, que eftimanaó 
» mais que perolas , & affi rezanam á Virgem o nume- 
- ro que cada hum tinhaem fua particalar deaagaó. 

|... Veyo deípois o gloriofo fundador da illatre Ordé 
dos Pregadores , o qual infpirado por Deos, f: gando 
parece, reduzio as contas a cento & fincoenta, a imi- 
tagaó dos Pfalmos de Danid , qne faó outros tantes: 
donde algüs antigos chamaráo ao mayor nnmero de 
contas o Pfalterio da Virgem, & denidiraóno em tres 
tereos a imitagaó do P(alterio de Dauid, que tem tres 
vezes cincoenta,numero que fignifica perdáo, porque 
aos fiacoenta annos auia no velho teftamento o jubi- 
leo, perdaó & defcanfo das couías. 


Defpois 


joo tope rd 
Defpois focedeo hum milagre muy notanel em a 
cidade de Colonia, que eftà em Alemanha; o qual he 
o primeiro que fe conta noliaro dos milagres dó Ro. 
fairo, queimprimio em noffos dias. o Padre1oá0 Re- 
bello da fagrada Ordem da Companhia , & foy que 
hum homem muy denoto de rezar pellas contas à 
Virgem noffa Senhora, acertou de matar outro, pello 
qual ham irmáo do morto de dia, & de noite por to- 
das as partes o bufcaua pera tambem o matar: & ven r 
do que ha vez eftaua de joelhos rezando diante da |- 
Virgem noffa Senhora , nototr que de fna boca fayaó - 
rozas brancas,& vermelhas,as quaesa Virgem todas 
recebia, & fazia dellas hüa capella de freícas rozas: '- 
pello que affi (e rendeo, & mudoa a vontade, que náo | 
fomente naó quis matar dali por diante aó deuoto da yg 
Virgem, mas tambem o ficon maito de orezará Vir. | 
em noffa Senhora pellas contas,que per amor defte, 
& (emelhantes milagres, faó communmente chama. 
das Rofairo,& com rezáo;porque pode dizer o deuo- 
to dellas: Quafr palma exaltata [um in Cades , € quafi 
plantatio voa n Hiericho. Cue he forte como a.palma, 
que nem calores nimios a (ecaó, nem ventos grandes 
a quebraó , porque vizinha com a plantagaó da roza 
de Hierico , que he por fe chegar. & emparar do Ro- 
fairo da Virgem,comparandoo com a Rofa de Hieri. 


co,qne tem, como efcreuem da Rofa douro; que bcn. 
D" ze 
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zcofümmo Pontifice cento & cincoenta folhas , na- 
mero do Rofairo que contem cento &.cincoenta Auc 
Marias : rope bunc fontem Elifat. arbores cvefcunt tnflav 
primorum fpina tamen in quibus flaves. nafcuntur quos vo- 
fes Hievicuntinesyl gus apellat mirandi ejfet us. Notte exin 
Natalitia moftri Saluatoris paulatim hiant » at, inde fe ve- 
cludunt. licet cscca. fint, & avida, 1m teflimomi varginei par- 
tusyyt crederet licet. E, eratando da fonte de Elifeo Chri- 

| no Adriconico no fea "Theatro da Terra fancta, diz, 
que na noite de Natal reaerdefce a Rofa de Hierico, 
aonde quer qae eítá, pera com efta marauilha fe com 
proaar em o mundo fer a Virgem máy, & naó perder 
Íua pareza como aquella roza; ou efteja na atnore, ou 
tirada della fe faz muy fermofa, & frefca naquella noi- 
te; a(fi pello Rofairo fe renoua a denagáo que fempre 
deuemos a ter á Virgem máy de Deos. Em fim como 
a Rofa de Hierico ferae pera tado genero de enfermi- 
dades: a(fi o (anco Rofario da Virgem máy de Deos 
he remedio pera todos os males , ou fcjam do corpo, 
ou dalma : pello que muitos ficis tem recebido infini- 
tas merces de Deos, pello rezarem em memoria da 
Virgem noffa Senhora,do que nos dá exemplo finga- 
lar a molher de que agora eícrenemos. 

Era Agueda Lopes nataral de ham lugar a qae 
chamam Canas de Senhorim , muy deuota da Virge 
noffa fenhora,a quem fempre rezaua feu Rofirio com 

: i a mayor 


bin oJau* oy 


a mayor deaagaó que podia. Veyo a fer cafada com - 


ham homem, que a acufou de Ihe fazer adalterio, & 
Íegando diziaó , foy te(timunho falfo que Ihe leuan. 
tou:pello qual veyo a fer prefa na cadea de Lisboa, & 


deu fentenca que morrefle enforcada;a qual fe execu. |. 
ton em noue de Mayo de mil & quattocentos & no- 


üenta & quatro annos. 
Ella na cadea fempre rezaunao facratiffimo Rofai- 


fO; quando hia pera padecer tambem o leuaaa confi- | 


0, & rezaüa , quanto podia, moftraua ter hüa certa 


confianga de naó morrer: & alim, qnando a enforca- 
raó gritou muito pella Virgem noffa Senhora do Ro- 


fairo, que lhe valeffe. Aquelle mefmo dia à tarde deu f 
a jaftiga licenca quea tiraffem , & tiraraóna hüs ho- | 
més de fora da terra, de maneira , que inda quc ella | 


naó fora morta , o modo com que a tiraraó baftana 


pera a acabar de matar, fegundo contaraó os que efti-. | 


uerao prefentes. 

Leuaraóna a enterrar à igreja dos Anjos, & quc. 
rendoa meter na cona moftrou finaes de viaa : lem- 
brandofe entaó os que a viraó padecer,como ella bra 
dara muito pór noffa Senhora do Rofairo , vieraó di- 
zclo aos Religiofos do Mofteiro de Sa6 Domingos da 
diza cidade, que logo a foraó bufcar , & tronxeraóna 
a (aa igreja com grande multidaó de gente: & entran 
do pella porta pediraó a Dcos mifericordia todos, por 

quanto 
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qaanto ainda naó fabiaó que a molher cflaua de todo 
viua, & affi mouidos de caridade , pediaó a noffo Se- 

|'nhor que onaeffe mifericordia com ella, para que fof- 
! fc feita fia dinina vontadc. ical 
! «- Poferaóna nos degraos do altar de noffa Senhora 
' do Rofáiro, & como Ihe defcabriraó o rofto, abrio os 
olhos , & pollos fitados naimagem da Virgem noffa 
Senhora: & polla muita gente que corria a ver tam 
grandc milagre,a naó abafar, alenaráo á Sanchiiftia, 
; & allilhe acharaó o Rofairo que tinha configo, & Ihe 
deráo de comer, & eftcae affi aquelle dia,que era hüa 
| feíta feira, & ao fabbado : no Domingo feguinte , em 
! que fe fazia afeíta dc noffa Senhora do Rofairo, efte- 
ue á Miffa, & contoa ao Pronincial da Ordem do glo. 
riofo Sam Domingos , como a Virgem Ihe apparece- 
ra,& eftiuera junto com ella, & por (aa interceífaó fo 
ra linre da morte, a qual. molher ficou fempre feruin- 
do em aquella igreja em agradecimento do beneficio 
de fia vida , que defpois durou maito : & affi he dc 
crer , quc morreffe chea de virtudes , por amor das 
quaes foy liure da morte , & fc [he prolongou tanto a 
| vida, & viemos a ter exemplo tam excellente acerca 
da deuagaó do fagrado Rofario. | : 
Efte milagre foy antenticado, & como fe perdeo o 
liato,que eftana em Sam Domingos, que continha os 
milagres do Rofairo,tornoufe a juftificar,& affi fe juf. 
| ou |. tificon, 
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tificot , & aparou pello Ordinario no anno de mil & E. 
quinhentos & trinta & fete,no mes de Setémbro, fen |. 
do ja paffados fetenta & none que acontecera, por in- 
da fe acharem peffoas que conheceraó efta boa mo- 
Iher,& viraó o milagre,fegando afirma o Padre loa | 
Rebello Religiofo da fagrada Cóopanhia, noliuro que t 
fez dos Milagres do Rofairo , aonde conta, qne em 
Eftremoz eftanào dous homés muy itpacientes , & 
que por nenhum modo fe rendiào a padecer a morte, 
aque eftaudo julgados por delitos muy atrozes gae | 
tinhaó cometido:mas fendolhes referido efte milagre | 
logo tomaráo cada hum fen Rofario, & confeffaraofe 
com muitas lagrimas, & inda quádo os lenanáo, hio 
rezando de modo que todos os viáo fofer a morte có 
mhita paciencia : pera gloria de Deos noffo Senhor, 
que den a noffo Reyno,molher taó infigne em fcr de 
uota do Rofairo, pello que fcja lemprelounado. Am 


110. De algéias Molberes. à Eluas. 


VES. Screuerei agora de algüas molheres de El. | 
] E4E«8I tias, ainda que nào faiba mais dellas, que 

y ESXSSI auerem fido maito deuotas do Rofairo, que 

—* hevirtude nas molheres: muy louu2ncl , & 


infinada com exemplo de outras ; ficara mais intima- 
- HT SER da: 
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| da: & pofto que fejio mais modernas, com ttdo, po- 
molas nefte lugar, porque tenhamos nelle juntas as 
coüfas que perrencem a efla celeftial denacáo , pella 
qual cem vindo à terra mais milagres , & merces de 
Deos , que por nenhüa ottra que faibamos , como fe 
pode ver em os mnitos liaros que ha em todas as lin- 
guas dos Chriftaos efcritos acerca. das indulgencias, 
que os fümmos Pontifices concederaó aosConfrades 
do Rofario , & maraüilhas que per amor deítas rozas 
,da Virgem tem acontecidas natterra, 
A. :Conta pois o Padre Ioào Rebello da fagrada Com 
| panhia de Iefus , em o Dialogo vinte & ftis , qae hüa 
, molher em Elaas vinia müy afligida, por fer muy po- 
| bre, & tero marido aufente , a qual era deuotiífima 
da Virgem noffa Senhora do Rofairo, & tendo toda 
a faa efperanga pofta nefta Senhora, continuando em 
rezar o Rofairo; onnio ham milagte que a Senhora 
tioha feito com oütra molher, femelhante ao qae ella 
efperaua : & foy Deos feraido,'de que antes de pouco 
tempo tornaffe feu marido: bem proüido pera poder 
paffar com honra, comoeella defejana; & como na ci. 
| dade fe (obe , que fua vinda fora effcito da deuacáo 
|! do Rófairo, todas as molheres fe fizer&o denotas d«l- 
le,rezandoo cada dia. Ateaqni o autor allegado, pro- 
aando, que pella denagáo do Rofairo ilcangario al- 
güas molheres que os maridos andando auíentes,tor 
naffcm 
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naffzm breuemente pera fua cafa, com o neceffario 
pera a foftentaáo della : & com rezáo, porque fe da: 
rozas nataraes fe afirma que cem virtude pera abran 
dar, affeigoar, & trazer apos fi coracóes; tà mbem a: 
efpiritnaes do Rofairo pellos meritos da Senhora ren- 
deráo coracóes duros, & affeigoaónos a bufcar os la- 
gares aonde ellas eftáo. | 
Conta o mefmo Padre Io&o Rebello, no Dialogo 
vinte & fete , qae na dita cidade de Eluas, hüa mày 
tinha tres filhas ja de edade, as quaes vinido com grà- 
de pobreza, & ainda que trabalhanáo de dia & de no 
tc , nio tinhío baftante remedio pera paífar à vida 
.gnas que onuindo hü milagre que a Virgem fenhor:| 
noffa fizera com ontra mày que tinha dnas filhas d: 
femelhante neceffidade,foraó dali por diante muy der 
totas do Rofairo , & comoo rezaffem cada dia , em| 
breue tempo ficaraó remediadas porque vieraó doas] 
mancebos,que fabendo de fuas virtades cafaraó com| 
duas dellas. Donde proua o Autor, queo Rofairo ht | 
. coufa de grande remedio pera molheres pobres , &| 
d-uotas , as quaes & todas as peffoas o deuem rezsr 
de jo»elhos; porque eftes dizem os filofofos que cem. 
grande fimpatia com os lagrimaes dos olhos , & affi| 
algüs notáo Genua ageni,que dclles tomaráo o nome: | 
porque como o minino anda no ventre de fn amày,| 


em figura redonda , fica com os joclhos metidos nos 
lagrimaes: | 
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! lagrimáes: & como os joclhos em terra poftos doem, 
! tem mais compaixáo delles os olhos: & affi a poftura 
- do Chrifl&o , que eftá de joclhos , he mais apta pera 
' chorar, E como o Rofario coníte de rozas, bem he 
- que feja6 ornalhadas com lagrimas, & aíTi fe dene re- 
zar de joclhos , pellos que fe vem defemparados , fe 
querem bom remedioaíeus males. — . | 
Na meíma cidade de Elnas onue hüa moga de 
mao viner, a qual inquietaua muito aquella cidade : 
: pello que pedindo há Cara confelho pera remedio de 
- tam peltifera doenga : contaraólhe hum milagre do 
-. Rofairo com qne em Roma outra molher femelhante 
deixon o mao eftado em queandaua. Diíffe o Cura 
tado á molher de Eluas, affeigoandoa a rezar o fagta- 
do Rofario.Encomendoulhe tambem qune rezaífe pel. 
' lasalmas do Purgatorio, & pellos que effauáo em pec 
cado mortal ,& com obedecer ao íca Cura, & rezar o 
Rofatiofacratiffimo, deixon a mà vida que tinha, & 
viaeo como boa Chriftáa. Afi o cfcrene o mefmo au- 
tor no Dialogo vinte & oito do liaro do Rofairo, aon- 
de nota, que he a deaagáo do Rofairo müito boa pera 
Deos noífo Senhor por füa mifericordia conuerter 
| molhercs que viaem mal.E fe os animais immundos, 
qae chamào efcaraüclhos, morrem com o cheiro das 
rozas,como dizem os natüraes:náo he müyto ordene. 
noffo Senhor, quc pello Rofairo noffas almas, ainda q 
X  ».ejào 
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fcjáo mary immandas,de todo füjaó das immundicias l 
& paixóes brutaes: amem a caftidade, & fe gonerne | 
em tudo pella rezào,como (ocedco 4 molher de Elaas 
de que tracamos, que deixou os vicios da carne pellas 
merces que a Virgem [he fez, rezando feu Rofairo; & 
he bom rezalologo pella menháa:porque como nefte | 
tempo as rozas defpedem mayor cheiro, & tem mais 
fermofüra : affi nelle as oragóes faó mais denotas, & 
fcitas com mayor efpirito. 

Conta o meímo donto, & pio padre Io&o Rebello | 
que na propria cidade de Elnas ania hia molhera | 
qae qaeriao dar tratos, por fer accafada de feiticeira, 
& bruxa: mas fendolhe incalcada a denagáo do Ro- | 
fairo, tene muy bomliaramento; & acrecenta em o |. 
Dialogo trinta,que os prefos,& prefas que entáo auia | 
em a mefma cidade, todos ficaraó müy denotos do | 
Rofairo,que como as rozas em lagares afperos cheos 
de cal, & pedras, & apar de cebolas, & alhos, & oa- 
tras coufas de cheiro fartum, tem entre fuas efpinhas 
mayor füanidade: affi as Ane Marias que fe rezáo 4 

. Virgem entre grilhoés, & trabalhos, faó de ordinario 
de mayor deaagáo: por iíTo, os que fe virem afligidos 
deuem recorrer á Máy de mifericordia , que coftama | 
valet aos que fe valem della em fuas prifoés , & peri- 
gos. | | 

Conta o meímo Padre Ioáo Rebello:no Decalogo 

L. trinta 
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^ trinta & hü que na mefma cidade de Elnas ania duas 


molheres enfermas de males incaraucis , as quaes ef- 
tanáo em camas , tendo neíta vida o Pargatorio , & 


! eráo muy honradas,virtaofas, & deuotas da Virgem 


noffa Senhora: pello que Ihe acendiáo em o fabado a 
alampada no fen oratorio, as quaes onuindo as mara- 
nilhas do Rofario,dobraráo a deuagáo quie Ihe tinhà: 
& he criucl que o rezariáo muy perfeitamente , ifto 
he com dobrado efpirito : porque as rozas dobradas 
fa6 de mais proneito,& mais cheirofas,& affi as Aue 
Matias do Rofairo denem fer dobradas, ifto he ditas 
com a boca, & juntamente com o coracáo,confideran 
do feos myfterios do Senhor, & daSenhora; que fao 
cinco gozofos, cinco dolorofos,& cinco gloriofos, con 
forme as cores dasrozas, que fao verdes nos pees, 
vermelhas nas folhas,doaradas em füas coroas: o que 
tndo fcja pera gloria de Deos noffo Senhor , que fcja 
fempre loanado. Amen. 


111, Dona Caterina de Ataide, de Aueiro. 


ra] Oy filha de Briatis Leitoa, & Diogo de 
(94$ Ataide,dos quaes temos tratado, & como 
V&€ asfrutas excellentes. nacem de boas arao- 
J zes,& em boas terras: affi as molheres de 

X2 ordi- 
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ordinario feeaem faas màys, & patrias: donde Danid 


. tada em qualquer lugar, (enáo com hüa que fe plan. 


tou apar das correntes das agoas , & dá fea frato náo | 


perdendo a folha, como a palmceira de boa cafta, que 
toda fe occupa em dar tamaras, & nunca perde as fo- 
Ihas : affi foy Dona Caterina de Ataide em (ua vida: 
porque lemos na hiftoria da Princefa Dona Ioanna, 
que (1a máy defpois de viuua a tre(plantou de Lif- 
boa, aonde naceo, pera a fua quinta de Oaca, que ef- 
tada perto deAuciro,pera que fugindo da malicia das 


cidades foffe criada com mayor pareza de coftumes, | 


[ 
M 


compara oja(to nào com qualquer arnore,nem plan. | 


que como dos campos fe ve melhor o ceo: affi os que | 


c criào nelles eftaó mais defembaracados pera feguir | 

t 
l 
ordinario fc guarda melhor fora dellas, como eftafer- | 
ua de Deos a gaardaaa na quinta de faa máy , aonde | 


aley de Deos, que naó fe dea nas cidades, dee de 


foy viíta de certo peregrino, que diffe auia de fer frey. 
ra de tal modo , que todos efperauaó vielfe a fer illaf- 
tre em virtades,como foy feita Religiofa no Mofteito 
delefus de Auciro,que füa máy edificon: mas primci 
ro dea maraailhofos finaes da perfeigaó , vinendo no 
recolhimento que füa máy tinha antes de acabar fen 
Mofteiro, no qual eta feraa de Deos era hamilde fem 
fingimeato, alegre fem leaiandade, confiada fem pre. 
fangaó, edificando fem hipocrefia, contentando a to. 

| dos 


i 
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"dos fem vaágloria,fofrédo varios trabalhos fem mar- 
/"maragáo,ate que'entrou no Moftciro de fua máy, co 
mo ellà dito , aonde como dá a entender o feu nome 
Catetina,fe e(merou na pureza da boa confciencia, & 
ainda que viueo ponco , fempre fez vida boa , quefe 
deue eftimar muito. 

Fez hía pratica a hora de faa morte muy notaucl, 
como fe nota na hiítoria da Princeía Dona Ioanna: 
nella tratana do defengano das, coufas da vida , & do 
bem qae traz configo o amor grande de Deos. Pedio 
perdáo ás Religiofas : lembroulhes que naó (c e(que- 


'*ceffem da hora da morte :' & porque as palauras dos 


Pfalmos afugentáo os Demonios,alegráo as almas, & 
fazemnas muy fortes em o feruigo de fea Senhor; pe- 
dioás Religiofas que rezaffem os P(almos , & Canti- 
cos de fca Breuiario,o que cllas fizeráo com muita de- 
üacío: & chegando áquelle verfo do Cantico de Za- 
charias pay do Baptifta,que diz:O Filho de.Dcos nos 

: vifitoü, pera que noffos pees fejào derigidos pello ca- 
minho da paz. Entrou em paffamento;& deu faa al- 
ma brénemente a feu cele(tial Efpofo,ficando feu ro(- 

| to tam refplandecente que: parecia vina ,. pello quc a 

; n&o fepultaraó logo , fenào defpois de paffado algam 
efpaco de tempo mayor quc o coftamado, com gráde 
cólolacáo das Religiofas, que naó fe fartanaó de falar 
€ (aas vircades:pellas quaes feja Deoslonnado. Amé. 
' m : — 412, Dona 


"ex (0 OCORASNODUOME 
r12.. Dona Briatis da $lua,de Campo mayor. 


Z3 En pay chamoufe Rny Gomes da Sylua; & 
zi foy Alcayde mor de Campo mayor, &Oa. . 
ji guclla faa máy Dona label de Menefes, fi. 
53 iha de Dom Pedro de Menefes Conde de 
Viana;& o primeiro Capitaó de Ceita,refplandor da 
illu(triffima cafa de Villa real. "Tene dons irmáos dig- 
nos de eternàámemoria , hum Dom loáo de Menefes, | 
que feito Religiofo floreceo em milagres, & inftitayo | 
a Ordem dos Amadeos , que defpois fe encorporou 
na de Sáo Francifco,o qual he chamado fancto Ama. | 
dco,& tem (aas Reliquias muy veneradas no Ducado |. 
de Milam:o outro irmaó defta noffa illattriffima Por- | | 
cügaefa foy o grande Dom Diogo da Sylaa primeiro r 
Conde de Portalegre. 
-- Sendo Dama da Rainha Dona Ifabel , que de Por. 
togal cafoa em Caftella com el Rey Dom loo o fegü. 
do, dos quaes nacco a Rainha Catholica Dona Ifabel 
affi era fermofa,que parecia molher do ceo: pello que 
fcinquietaraó muitos na Corte : donde a me(ma Rai- | 
nhà entrada de falíos teftemanhos, que fe leaantaráo |: 
a ela illaftriffima Dama, a mandou prender dentro | 
em hum €ófre; aonde eftene fechada tres dias, & tres 
noites; orándo fempre,como fazia lonas no ventre da 
grt d balea: 
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: balea:pello que mereceo que Ihe apareceeífe, & acon 
- folaffe a Virgem nofla Senhora,diante da qnal fez vo- 


to de pureza virginal, & pera maiso guardar, acaba. ' 


- dosos tres dias,manifeftou que auia de deixar a Cor* 


te; & recolheríe em algam Mofteiro:com o que a Ra. 
inhafolgou muito , & affentaráo que foffe o de Sam 
Domingos o Real de "Toledo da'Ordem dos Pregado 
res. Caminhando pois de Tordefilhas,aonde foy pre 
f, & lheappareceo a Virgem indo ja perto de "Tole- 
do, vieraó fübitamente dous Religiofos da Ordem 
dos Menores, os quaes a acompanharaó, & entre ou- 


| tras confas , que Ihe differaó ; hüa foy que ania de fer 


máy de muitas filhas de gram virtude,& como rcfpó 


: deffe que tinha feito voto de caftidade, confirmaraó- 
na,dizendo,que naó duuidaffe de fua promeffa : porq 
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averia cumprida. Socedeo dali a poaco entrar em 
hüa cftalagem, & affentando[e 4 mefa, mandou cha- 
mar os Religiofos que vinhaó em faa companhia , & 
por mais qüe fe bufcaraó,nanca foráo achados, pello 
qae entendceo divinalmente que eráo os bemauentn- 
rados Saó Francifco, & fancto Antonio feüs muy par 
ticulares anogados, & que por mandado de Deos Ihe 
reuclaraó algüa coufa grande, que ao diante auia de 


. acontecer. 


Chegidaa Toledo entron no Mofteiro de Sam 
Domingos o Real , lenando configo duas criadas fo- 
X4 mente, 
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mente, alli den notauel exemplo de recolhimento,en- |. 
tregoufe 4 peniencia , & continuou muito os exerci- 
cios daotacáo,trazendo fempre a Deos diante de feus 
olhos, pera naó fazer nenhüa coufa , que naó fofle de | 
fea feraigo ::(obre tndo era deaoca da Virgem noffa | 
Senhora;pello qual veyo a entrar em penfamentos de | 
fazer,em memoria de fia immaculada conccigaó hia | 
Ordem de Religiofas, que trouxeffem o habito, com | 
qae eta Senhora Ihe appareceo, quando efteae prefa | 
em Totdefilhas, o qual era branco, & o manto azal. 
"['ratou eftes celeftiaes defejos, com a Rainha Catho- 
lica Dona lKabel,que fe alegron muito:& logo Ihe den | 
os Pagos que chamadaó de Galiana em Toledo, pera | 
qae pofeffe em execugao taó exce lenteempreía. - — |. 
Entron neítes Pagos, & como fol coroado com do | 
ze e(trellas,a(Ti refplandecia entre outras companhei- 
ras, qne lenon comfigb, as quaes infinana com a vida 
principalmente, naó fazende couía que offendefle os 
olhos de algüa , & obrande tado o que conuinha a 
quem era tam fanéta , que naó fe via nclla hàa virta- 
de fem oatras maitas enr grao muy heroyco. Nella 
eftaaaó como em fia propria morada a mortificagaó, | 
miftarada com pradécia,a hamildade junta com grà- | 
deza de animo , o cuidado de fua alma vnido como 
defejo da falnagaó de todos os proximos. Andando 
em eítes (an&os exercicios alcangon do Papa Innoc&. | 
; cio 
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! cio oitauo confirmacaó de fua Ordem da Conceicaó: 
" mas perdeufe a embarcagaó em que vinhaó as Bullas 
dadas em Roma no anno de mil & qaatrocentos & 
'oitenta & noae: pello qae focedeo ham milagre gran 
de mauifeftador de quanto noffo Senhor eftimon à 
Ordem da Conceigaó , que a noffa Portu gaefa infti- 
tnyo, o qual foy feré as Ballas falnas daquelle naofra. 
gio, & entregadas por minifterio dos anjos ,em as 
maós da bemauentarada fündadora Dona Brites,que 
dea conta de taó notauel milagre, & logo que folem. 
 nemente foy aatenticado, fe fez hüa prociffaó geral 
da igreja de (an&a Fé, que he a dos Pacos de Galiana, 
ate a mayor de Toledo , & leuaua as Bullas em hum 
prato de prata Dom Frey Francifco Quixada Bifpo 
de Gaadix da Ordem do gloriofo Saó Francifco , que 
- na mefma Sé de Toledo fez ham famofo Sermaó, em 
- que relatoa efte milagre das Bullas, que por amor 
- delle (e conferaaó no facrario do Mofteiro da Concei. 
; cao da meíma cidade de Toledo. 
- — Naó trazia eíta fera de Deos oatra coufa diante 
- dos olhos , fenaó efta faa excellente Ordem da Con- 
- ceigaó , pedindo aoSenhor quea fizefTe refplandecer 
- em toda a igreja , pera mayor gloria de (aa Magefta. 
- de,proaeito dos ficis, & honra da Virgem:fenaó quà. 
-. doe(tando ham dia a Matinas,vio apagada a alampa- 
da do fan&iífimo Sacramento: & pondofe em oragaó 
| tornoü 
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tornod a ver acefa , fem faber quem a podia acender: : 
donde entron em confideragaó do que figaificana a. 
quella marauilha, & ficou entendendo que tal ania de | 
fer a (na ordem, em algam tempo apagada, & pouco 
conhecida : mas que defpois em outro refplaodeceria 
portodaa igreja, & pera fer difto mais certificada, | 
naó (omente vio o facceffo que eftà referido, fenam | 
que támbem onüio hüa voz celeflial , qne Ihe diffe : 
A tua Ordem ha de fer como ifto que vifte , toda fc 
d«sfara por fua morte : mas como a igreja foy perfe- | 
9uida ao principio, & defpois floreceo, & ficon exal-. 
cada; a(fi ella florecera , & fera may amplificada pot. 
todas as partes do mundo. 
Continaando com jejüs,cfmolas, & lagrimas á ora | 
co , que fempre fazia a noffo Senhor que Ihe fizeffe 
merce de Ihe dar em faa vida Religiofas profeffas de |. 
fna Ordem, apareceolhe a Rainha dos anjos,& diffe- 
Ihe,que auia de ver a faa Ordem do ceo,aondc eftaria | 
dli a quinze dias,nos quaes fe preparou pera morrer 
com muita alegria dalma : den tambem conta, como 
conuinha,defíta renelagaó a fea confeffor, o qaal logo 
fez que tomaffe o habito, & fizeffe profifTa6, (egundo | 
as Bullas milagrofas de fna Ordem. | Defpois Ihe dea 
os diainos facramentos, & quando a eítaua6 vngindo | 
foy vilta em fna tefta hüa eltrella de ouro, & hàa cla- | 


zidade mny grande em fcu rofto, atc que chegando o 
| I A ylumo 
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vltimo dos dias, que foram affinalados, den faa alma 


a Deosnoffo Senbor , a dezafete de Agofto do anno 


de mil & quatrocentos & nouenta. 
A ppareceo logo chea de muita gloria ao Padre 


-Frey lo&o de T'holofa, que auia fido feu confeffor, &c 
- eftana.no Mofteiro de Sao Francifco de Guadalajara, 


comprindofe háa profecia , ou promeffa , que Ihe ti- 
nhafeito em vida de lhe apparecer defpois da morte: 
encomendoulhe maito as coufas de fua Ordem da 
Conceigáo,que fempre efteue, & eítara a conta da fe- 
rafica Ordem dos Menorces;por ifto mayores,que por 


-nenhíía coafa,ainda que faó grandiffimas por muitas 


ontras em a igreja Catholica. ; 
Foy fepultada na igreja dos Pacos de Galiana,aon- 


' de morreo,;a qual agora fe.chama de fancta Fé, por a. 
| mor da virgem & martyr deíte nome , com que foy 
- dedicada a noffo Senhor, & ficaraó bem honrados, & 


! o apofento que Ihe daó,dizenihe:Se quer os Pagos de 

' Galiana. iol 

|. Em Toledo f: edificon ham infigne Mofteiro,qae 

- foy o primeiro da fagrada Ordem da Conctigáo , a 

qual em muitos em Hefpanha, & nào Ícy porque ca- 
rcce 


 chriftianizados aquelles Pacos edificados por hum 
! Rey Mouro chamado Gadalfe ,'os quaes herdou fua 
| filha Galiana : & eraó tam nobres , que defpois ficou 
- em proaerbio reprender a quem naó fe contenta com 
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rece delles o noffo Reyno de Portugal, aonde ate ago- 
ra nio ha nenham , faluoo da cidade de Angra em a 
ilha Terceira. Tanto que o tempo deu lugar tresla. 
daráo a bemauentarada Dona Brites da Sylua, pera 
efle primeiro Mofteiro da fna Ordem da Conceicáo, 


& poferáo fens offos, que cheiranáo maranilhofamen | 


te,em ham fepalcro de pedra bem ornado, o qual el- 
tá agora com táo excellente thefonto no Coro, meti- 
do em humarco da parte direita, & tem aimagem da 
eloriofa fan&a Anna máy da Virgem ;noffa fenhora, 


MOMR DOCL" 
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& as dos fenus particnlares anogados Sáo Francifco, & | 


fan&to Antonio:por quantolhe oauiráo dizer muitas 
vezes que defcjana ter eftas imagés em fen fepulchro: 


fcgundo confta da hiftoria defta celeftial, & deuotiffi- | 


ma molher, a qual fe conferna no fen Mofteiro da Có 
Cceigio de Toledo , & da que imprimio o Reueregdo 
Padre Frey Pedro Salazar da Ordem de Sáo Francif. 
co, tratando da faa Prouincia de Caftella , que. he da 

meíma Ordem, aonde efcrene largamente as mais 

jdas confas que aqui eftào ditas com brenidade, 
«.. pera gloria de Deos noffo Senhor , quc 
fcja lonnado por todos os feculos 
dos fecalos. Amen. 


fo. 


iz, Dona 


IU 


- 
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117. Dona Margarida de Menefés, pertence 
a Coimbra. | 

zw: Real Mofleiro de fan&a Clara de Coim; 
I2 bra fempre teae , & tem excellentes Reli- 
^ giofas, que por interceffaó da (aa fanda- 

55555 dora a Rainha fancta Ifabcl, qae nelle eftá 

- fepaltada, refplandecer&o em virtudes, entre as quaes 
Dona Margarida de Menefes deuc ter bom lagar; foy 

» filha de Ayres Gomez da Sylaa,& de Dona Brites de 

; Menezes : tene tanto fanor do ceo, que de muy pouca 

 idade alcácou as virtudes, que n&o fe acháo fenáo nos 

; que gaftaráo muita em o feraico de noffo Senhor, pel- 

;lo quea elegeráo em Abbadeffa perpetua do fea Mof. 
teiro,n&o fendo mais que de dezoito annos, & goner- 
noo com fümmo lounor. 

Entre as couías dignas de memoria' que Ihe foce- 
dero, híia foy que a cidade de Coimbra ardia em 
pefte,& o fea Mofleiro de (an&a Clara eftana em gra 
de perigo , de modo , que as Religiofas tratauáo de o 

| deixar,& porfe em lugar fegaro,& nio reparauáo fe- 
, nào no modo queaüiáo de ter,pera com muita decen 
cia, & religiáo, fc fairem,|& eflarem, ate fe acabar a- 
quelle mal,encomendando a Abbadeffa Dona Marga 
rida c(te negocio dc tanta importácia a noffo Senhor, 
MEER A infpirada 
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infpirada por elle, como he creiael, diffe ás Religiofas | 
quanto melhor (cria eftàr em o feu Mofteiro,pedindo 
anoffo Senhor que as liuraffe do perigo,em que efta. | 
náo feus corpos, que meterenfe em oütro mayor, em ? 
qne fas almas podido ter algiía perda.Vieráo as Re. | 
. ligiofas afe refignar em (aas máos, dizendo, que nào | 

fariáo, fenáo o que ella ordenafle ; mandon logo que 
[e pofeffem no altar doze vellas de igual pefo aceías, 
& em cada hüa foffe pofto o nome de qualquer dos | 
doze Apoftolos;& que entretanto que ardi&o,eftiuef- | 
fem as Religiofas , pedindo a noffo Senhor quelhes : 
deffe ham dos fagrados Apoftolos por fea anogado | 
contra a pcíte, de que tanto fe temiáo, determinando | 
configo que auia de fer aquelle que tiueffe o fen no- | 
me na vella,que duraffe mais tempo acea: & focedco | 
que fe tiaháo acabadoa cera das onze, & ainda eftaaa |. 
pera arder muito,a que tinha o nome do bemanentt- 
rado Sáo Bartholameu A poftolo , quelogo tomaraó 
por anogado. 

Nefte tempo appareceo à portaria ham homem, 
qne pedia efmola,o qual mandou chamar a A bbadef-- 
fa Dona Margarida de Menezes, & deulhe efcrita hüa | 
Antiphona, dizendo , que todos os dias a fizeffe can- 
tar, & que o feu Mofteiro, com o fauor diuino , fcria 
moito cedo liare do temor da pefte, defapareceo logo 
o pobre; pello que vendo as R«ligiofas que o feu Mof- 

teito 
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teiro nà verdade foy liare do mal que temi&o, por in* 
terceífaó do gloriofo Sáo Bertholameu , que tinháo 

"tomado por anogado, fofpeitaráo que o meftmo Sáo 
Bertholamea era aquelle qne deu a Antifona, a qua 
«com fia Oragáo,era defta maneira: 
3 : S T ella Celi extipautt, 
RM Qua latlauit Chriftum dominum, 
poo Mortem pe[liss gun plantauit 
Primus parens bominum. 
Ipfa flella nunc di guetur 
Sydera compecere 
Quorum bella plebem cad unt 
; Dira portus qe 
O pifizima flella imaris 
vh peflefuccurre nobis 
VIAL uda mos Domina, sis 
Nam Filius tuus nibil pegans te boyorat. 
Verf. Ora pro mobs [antla Dei eenitrix. 
K«. Ur digni efficiamur promzifsionibus C hriftr. 
Oremus, 
D E US mifericordia » Deus pietatis Deus indulgem- 
| tias qui mlfertus es fi uper affiéhionem ppl: tu , 7 
dixifli .A ngelo percutientt populum uum , contine manum 
tuam , ob amorem illius ftella: gloriofa » cuius vbera prectofas 
contra venena delilorum quam dulciter [wxift :qrefla au- 
exilium gratia tuayyt abomni pefles Go smprousfa tmorte fecu- 
re 
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ve libevemaur, & à totius perditionis incurfuymifericorditer fal- 
uemur s per te Iefu Chrifle Rex: glorias qui viuis s v vegnas 
zn fecula faculorum. Amen, | 


Naó he alheo de bom jaizo confiderar , porque o 
eloriofo Sáo Bertholameu cayo por auogado s fer- 
uàs de Deos em eíta táo eftreita neceffidade : & diffe- 
1&0 algüs que a Rainha fanéta Yfabel fundadora, pa. 
droeira, & fenhora daquelle Mofteiro em que viuo, 
& eftà (epultada, tinha por anogado feu particular, a 
que fempre rezaua cfte fagrado Apoftolo : pello qal 
era cona conaeniente, que elle foffe defenfor em cfta 
neceffidade do fea Mofteiro, & de faas Reliquias da 
mefma Rainha fancta,També fe conta na fegüda pat 
te da Monarchia Lafitana , tronxe o Eremita Romáo 
da Ordé de noflo Padre S. Agoftinho as Reliquias def 
tc fan&oA poftolo do noffo Mofteiro Calauniano, qué 
eftaua apar de Merida, & pollas no monte Seano, que 
agora [e chama de Sáo Bertholameu , apar de noffa 
Senhora de Nazareth , em o Arcebifpado de Lisbos, 
aonde veyo ter em companhia del Rey Dom Rodri- 
2o, que eftene naquelle monte fazendo penitencia, 
pellacalpa que.de fa parte onac na deftruicáo geral, 
que os Mouros , quandoo venceráo , fizeraó em Hef. 
panha: & porque o demonio Ihe fazia muy granes 
tentagoés, vifiaelmente,encomendauafe muito ao bé. 

aücn-: 
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auentürado Saó Bertholamea A poftolo,que tem par 
cicalar prerogatiua contra o demonio, & por iffo o 
J| pintaó atado com cadeas de ferroa feus pees;, & o fa. 
^ grado Apoftolo acudindo ao Rey Dom Rodrigo , & 
— vifiuclmente Ihe appareceo em aqaclle monte aonde 
|! fe moftraó hüas pedras, em que dizem eftaó as pega. 
| dasem que pos os pees- E dete (agrado Apoftolo fe 
- l&que refafcitou,ou liuron de hum accidente mortal, 
? em queeftaua el Rey Dom Pedroo cru dalcanha em 
- noffo Portagal,como refere o Doutor Manocl doVal. 
- ledeMoara em (àa etudita obra dos Encantamentos 
E feccaó 2. cap.5. Pello que com rezaó o celebra efle 
? Reino particularmente em a cidade de Coimbra, aon 
4 de por fua fefta fe faz hiia grande feira, & concorre 
| muita gente, naótanto por amor della, quanto porq - 
tem efte fancto Apoftolo hüa Parrochia muy nobre, 
& hüa fna Reliquia, & a vem com grande denagao: 
vifitar , & juntamente a igreja do Molteiro de fancta 
Clara, em que cítá hüa fermofa imagem deíte fancto 
A poítolo fca anogado, da qual a noffa Portuguefa 
Dona Margarida de Menefes era denou(fima; & af- 
fim ordenou,que feu dia foffe no (ca Mofteiro de grá. 
de fefla , & fe deffe de comer aos pobres largamente: 
em ham ajantamento,que chamaó Bodo. 

Ficou introdazido no mefmo Moltleiro cantarfe 
Ícmprea Andfona, que eftá dita : & em faa oragáo fe 
pou cy E 
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pede anoffo Senhor que nos linre da pelle ,porinter. | 


ceílaó da Virgem noffa fenhora, & por iíTo fe alega 
qae foy concgbida fem peccado original , por quanto 
os primeiros verfos ao pee da letra tresladados,queré 
dizer: | 

"A efirella do ctos que acudzo 

Com leite a Chriflafenbor verdadetro 

2Da pefle a morte deftrubio, 

Que plantan dos bamts 0 pay prüneiro. 


À morte peftifera , queo primeiro pay do genero 
hamano plantou no mundo , foy o peccado original, 
o qual a Virgem fenhora noffa deftruhio em fia pef. 
foa; porquefoy concebida (em elle , comprindofe a 
primeira promeffa, que Deos fez , ou profecia , que 
em a fagrada Efcritura quis que fe efcreaeffe, quando 
á ferpente em que eítana o demonio, diffe : / fA conte- 
vet caput tuum; que auia de ter guerra có hüa molher, 
por quem enteadem bons interpretes a Virgem nof- 
fa Senhora , a qual Ihe ania de quebrar a cabega , iílo 
he qae atia de fer izenta do peccado otiginal : cajos 
effeitos nào onuera de auer,fe Adam nào peccata: & 
hum dos principaes he o caftigo da pete, de que nof- 
fo Senhor nos liare , por interceffaó da mefma Virgé 
füà máy,como fez a efte Mofteiro de fancta Clara. 


" Agora notamos, que nos tempos em que em To- 
| ledo 


| 
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ledo a venerauel Dona Brites da Sylua, & Menezes, 
andata táo occapada em celebrara puriffima Con- 
céigáo da Virgem noffa fenhora com a fna Ordem da 
Conccicáo, chjas Bullas Ihe falnon hum Arjo; nelles 
meímos floreceo Dona Margarida tambem da Sylua, 
por parte do pay, & Menezes por parte da mày:pello 
que náo duuido , que foffem muito parentas , a qual 
alcangou por meritos do gloriofo Sào Bertholamco 
efta Antifona que temos dito,em que fc alega a noffo 
Senhor , que poisna terra onue báa filha de Adam, 
táo apartada do peccado original , & mais culpas co- 
mo eftá hüa eftrella do ceo apartada de ter defecto al- 
gam; pello qual recebeo dellao leite, que n&o Ihe foy 
dado por peitos que eftinelfem juntos. com alma que 
foffe algüa hora inficionada de peccado: bem claro fe 
vee quam proprio he de noffo Portugal fer a Virgem 
facratiffima celebrada , por fer conccbida fem pecca- 
do original , principalmente pellas daas illaftriffimas 
molheres , filhas das illuitriffimas familias , que nelle 
tanto refplandecem, como faó Dona Brites da Sylua, 
& Menezes, da qualtemos tratado : & Dona Marga- 
rida de Menezes, & Sylua,da qual agora tratamos. 

Viüeo muitos annos , & todos em fanétos exerci- 
cios: pello que alem do que eftà dito, (e moftra fer il. 
laftre em todo genero de virtude,pois em fua fepulta- 
ra foy pofto hum epitafio em. i iio fe arrecea de 


Ihe 


... Ihe chamarem fiogalar exemplo dáqnella donrada 


dade em qae viaco: porque diz defta maneira: 
JIAqui jaz, a muyto virtuofa y € ima Entfica. fenbora 
Dona JV arvarida de JYtenezes, filba de | Asres Gum, 
da Sylua, € de Dona Brites de JYCepezes , a qual fay 
tlesida A bbadeff. « defla cafa em idade de dezoito «n 
205» C afit a. gouernou vo efpiritual, cv temporal, que 
bem fe [ue dizer fer bum exemplo de "jja tdade : forao 
0$ annos de fita muy veli gif a vida oitenta c pum , fa- 
leceo a tres dias de Noueinbyo, da Erademil CÓ qui- 
nhentos G' yente anuos. 
Foy fepaltada em o meyo da igteja daquelle Moftei. 
ro, porque foffe vita, & celebrada a memoria de to 
excellente Religiofa;por todos os que entraffem em a 
dita igreja, pera gloria de Deos noífo Íenhor, qae feja 
femprclounado, Amen, 


I 74. AA Rainba Dona arta, pertence 4 
Lisboa. 


ZEN Oy filha del Rey Dom Fernàndo , & da 
zw Rainha Dona Ifabel,aos quaes em Caftel- 
E - . t 
3| la chamáo por excellencia os Catholicos, 
aset] borque oforáo táo ditofamente,qne qná. 
do deitaráo fora de fens Reynos os jadeos que viuiáo 
em fualey entáo: alcangaráo o defícabrimento do no- 
do 


denar LE YR 
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10 mando em as Indias occidentaes , em que tanto fe 
propagaa fe Catholica, & em noffos tempos fe di- 


! ualga o fagrado Enangelho. Cafaráona com el Rey 


Dom Manocl vnico deíte nome em noffo Portugal;o 
qual', como nota em (cas Dialogos Pero de Maris , ti. 
nha tio compridos bragos, que os dedos das máos 
Ihe chegaaaó abaixo dos joclhos , em final;que pofto 
com elles em a terra diante de Deos alcangaria muito 
grande poffeffao della , como fc vio na Conquifta da 
India, & partes dalem mar , pello que tomou per in- 


fignia hüa Esfera, que denota a figura detoda a ter- 


ra , cuja conquifta noffo Senhor em grande partelhe 
entregoit, & a fens defcendentes. ; 
Viueo a Rainha,de que tratamos,com tal Rey,fen 
do raro exemplo de virtnde ; pera molheres ;; & tem 
bom lagar entre as cafadas,em o liuro que em Hefpa- 
nha fe chama Carro das Donas.Tambem loáo Perez 
de Moya noliuro qneimprimio das fanctas,& mole 
res illaftres em todo genero de virtades efcreueo def- 
ta noffa Rainha, por fer deuagáo Caftelhana, tantos, 
& tam excellentes louaores, que querer acrecentalos 
fera deminuilos : pello qual n26 farei mais;que repiti- 
los ; ainda qae como os licores perdem maito de feu 
cheito, madados de hüs vafos em outros.: affi. nao f- 
cataó por ventura tam elegantes traduzidos ao pe da 
letra em noffa lipgoagem Portuguefa ; como fa6 im- 


X3 preffos 
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| preffos em a fira Caftelhana, comegando defta ma. | 
ncira. 

Exercitanafe efta denota Rainha em a vida contz- 
platina, & actiua de(de fa meminiffe ate o fim de (ua | 
vida,em tal modo, qne fe pode crer auer fido alumia- | 
da por Deos pera iffo:era muy feraente na fe frequen 
tataa Confiffaó ,'& Comunhaó , & os officios dini. 
n05; jejüaua, & fazia grandes efmolas , tratana com 
Rcligiofos, & Religiofas as confas-de feruico de Deos, 
& de faa conciencia. | 

Amou muito el Rey fea marido, de quem oaüe fe-. | 
te filhos varóes , conuem a faber, Dom loaG terceiro | 
defte nome Rey de Portagal,a Dom Lais,a Dom Fer. 
nando;a Dom Afonfo,que foy Cardeal, a Dom Daar 
te;à el Rey Dom Henrique;a Dom Antonio que mor 
reo pequeno: & affi mefmo tene daas filhas que foraó 
almperatrix Dona Ifabel , & a Daquefa de Saboya, 
Criou todos no feraigo, & temor de Deos. Períaadia 
de'ordinatio a el Rey Dom Manocl, que fizeífe efmo- 
las, & obras pias, & perdoaffe diaidas a (eus vaffalos. 
Contafe qne hüa viuua [he pedio foffe terceira pera 
com el Rey, que Ihe perdoaffe algüa parte de dez, oa 
doze mil crazados ; que feu marido ficara deuendo, 
por refpeito de certas contas, & fe Ihe naó fazia algüa 
gtága, naó podia cafar tres filhas que tinha:difelhe a 
Rainha ; que quereisque vos perdoe el Rey men fe- 

PM nhor? 
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^ nhor? Refpondeo a molher , fe me perdoarf a metade | 
— da dinida, ea cafaria minhas filhas , & ainda me fica. 
—. ria pera foftentar a velhice.Ao que replicon a piadofa 
Rainha em efte modo:Dizei,náo fora melhor,quevos 
perdoaffe tudo ? A molher efpantada refpondeo: Se- 
— phora melhor. DifTe entáo a Rainha: Pois confiay em 
i Chrifto fenhor noffo,que affim fe fara. Eftando nefta 


pratica entron el Rey , & de tal maneira fe onue efta 
' boaRainha, qae nào fomente Ihe perdoou toda a di 
J unida: mas ainda Ihe cafou 'fnas filhas , & fez merces 
- aos que cafaraó com ellas. : 
lamais ceffana de entender em obras pias , rogan- 
do pellos prefos, pellos catiuos, pellos defterrados, & 
- pellos qne deuio a cl Rey. Acabando de interceder 
or háas coufas, logo rogaua por oütras. E dizendo- 
Ihe hüa vez el Rey : Náo fiz ja muitas coafas que me 
pediftes ? Refpondeo : Os Reys nunca haó de caníar 
de £azer bem. Por interceffao defta Rainha .edificoa 
cl Rey Dom Manocl muitos Mofteitos, & igrejas, affi. 
nas Indias, & ilhas,como em Portugal, & defpois que 
foy edificado o famofo mofteiro de Sam Hieronymo 
( que heo de Bclem apar de Lisboa ) alenou Deos. 
Ate aqui loáo Perez de Moya; & bafta pera faber- 
mos que a noffa Rainha de Portu gal Dona Maria foy 
illu&re em virtades, ate que morreo de trinta & cin- 
co annos de idade no anno de. mil quinhcntos & de- 
X4 zaíete 
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 Zafcte; a fete dias de Marco, & he creiael qae eftà ro; 
gando por nofoatros a Deos noffo Senhor, que feja 
fempre lonaado. Amen. | 


" s. Dona Leanor M. a[carenbas , de Almada. 


3j Oy filhá de Fernaó Martins de Almada, 
fip & defüa molher Dona label Pinheira;na. 
$e ceo ema villa de Almada , hía quarta fei. 
77^ raa vinte & qnatro de Oatübro, do anno 
de mil & qninhentos & ttes. Logo de pequena idade 
abracoü de veras a virtade: pello que el Rey Dom Ma 
nocla efcolheo por Dama da Rainha Dona Martia, de 
qaem acabamos de tratar; defpois alenon configo a 
Infante Dona I(abel,quando caíon com o Em perador 
Carlos quinto, : 
A virtüde em que mais refplandeceo foy a cafti- 
dade;qae gaardoa por voto deíde (aa mocidade;pello 
qae nào era mais que de vinte & quatro annos, quan 
do o Emperador afez Aya de fea filho Felippe fegun- 
do Rcy de Caftella, & primeiro de Portagal, que ten- 
de experimentado qnào excellente eta em todo gene 
ro de virtade. Tambem a fez Aya do Princi pe Dom 
Carlos, & diffclhe eftas palanras : ci hio queda. [im 
. Wiadre y Yos lo aucis de Jer fuyas tratadmelo com tal. 


Sendo 


| — Sendo dada cafa ao Priacipe Dom Carlos,que fem 
|J pfea tede por máy , entron em confideracáo , fe feria 
freyra,eftado que fempre defejou, & amon muito def- 
-. deo principio de fua vida, & confultando varóes doa 
^ tos, & efpirituaes, foylhe dito,que ainda que o eftado 
- da Religi&o era mais excellente,qne o de (ecalar;com 
- tudo qae pera ella era entáo mais conueniente occu- 
- parfe nasobras de mifericordia, & piedade, como fa- 


| fer em faa cafa menos Religiofa, que fe eftinera em há 
- Mofteiro bem ordenado. 
-—— Danafe álic&o de linros efpiritaaes, pello qne a faa 
- inftancia foráo primeiramente traduzidas de latim 
- em Romance Caftelhano as Confiffoés de noflo Pa- 
dte (an&o Augattinho, pello muy Reaerendo Padre 
Meftre Frey Scbaftiio Tofcano Proaincial que foy 
digaiffimo da Ordem de noffo Padre fan&o A gofti. 
nho nefte Reyno de Portagal , o qual [he dedicoa as 
me(mas Confiffoés , qae defpois fizeráo tanto frato, 
como moaerfe com ellas,pera qae deixe oatros exem 
plos, a (an&a Madte T'erefa de Ie(as a fazer mais el- 
treita vida, (egando ella refere, dando conta della, & 
afirmando , que fe exciton coma graga de Deos , ao 
ferait com mayor perfeicáo que dantes com aquellas 
palanras,com que noffo Padre confeffa que fe repren 
dia pot nào acabar comfigo de fe conuerter a Deos 
| noffo 


A 
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- zia: pello que tomando efte confelho determinon nào. 
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noffo Senhor perfeitamente: as quaes eráo : Se ha de 
ter algam hora fim minha froyxidào : porque nào ha 
defer logo? Porque n&o ha de fer agora? | 
Amaua efta noífa Portugaefa a abítinécia, jejiana ' 
tres dias nafomana , & maitas vezes a pào & agoa; | 
& como os inftramentos. muficos haó de eftar den. 
tto vacios, & por fora haó deter as cordas bem tem. 
peradas pera fazerem boa mufica: affi ajuntaua ao je- |. 
jum mortificagio dos fentidos, granidade nas pala. | 
uüras, & maraüilhofo exemplo em todas (aas acgóes; |: 
pello que todos os que a viáo lonuauáo noffo Reyno 
de Portugal , por aner nelle nacido tào raro exemplo | 
de virtade. Donde o noffo Padre Meftre Frey Sebaf- 
tiáo Tofícano, em hüa carta qune fe conferaa na torre 
do Tombo,entre as do Máffo trinta & noue, perten. 
centes a cl Rey Do Ioáooterceiro eícrenea efte Rey: 
ZDona Leagor ACafcavenbas » be molber , a quem o vier età 
bero: porque ferue a Deos honra mo[[a nagao Portugueza. 
Era may amiga dos pobres: & como da molhet 
forte, diz Salamào, que hora abria a máo pera o men- 
digo, & hora eftendia as palmas ambas ao pobre de 
mayor neceffidade : affi dana hüas vezes pequenas, 
outras grandes efmolas , & folgaua de as dar todas 
por faa máo:porque as neceffidades dos pobresviftas 
de perto,mouem muito os animos piadofos, que nol- 
fo Senhor cftima mais que todas as dadinas. E. por 
exemplo 
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"exemplo difto, diz a Efcritura fagrada; que olhon pe. 
/ra Abel, & defpois pera feus dóes. j 
— —Eramauito fna amiga a Princefa Dona Ioanna máy 
"del Rey Dom Sebaftia6; porque a tinha por experi- 
^ mentada, & mny proüada em as virtudes, que tambe 
"amaua muito. Vifitanaa muitas vezes el Rey Felippe 
- fegando, & tinhalhe graó refpeito ; efcreaeolhe mai-- 
/ tas cartas el Rey Dom Ioaó o terceiro de Portugal; 
- auendoa por refplandor em aquelle tempo das mo- 
- Iheres excellentes em.virtade : porque nào fomente a 
-tinha pera fizmas tambem a infinaua a muitas fenho. 
- ras de Caftella com grande loauor. 
- Edificonem Madrid hü Mofteiro de Freyras a fua 
- cifta da Ordem do gloriofo Sáo Francifco , ao qual 
- pos o titulo dos Anjos: porqae efte nome merecem 
as molheres,que deixadas as coufas do mundo,fe me. 
tem a fernir a Deos naqaelle, & femelhantes paraifos 
daterra; Adornoa efte fen. Mofteiro quanto pode, 
principalmente de Reliquias, & affi pos nelle doze ca*' , 
becas das Onze mil virgeas , & hum brago de fancta 
Ines, que Ihe dea a Emperatriz Dona Maria de Auf* 
! tria,filha do Emperador Carlos quinto, & da Empe-- 
ratriz Dona Ifabel , com a qual auia ido de noffo Por. . 
tugal pera Caflella,fegando eftá dito. MIRA 
Em fim chea de muitos merecimentos denína al- 
maa Deos em vinte de Dezembro,anno de mil & qui 


nhentos - 
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nheatos & oitenta & quatro , fendo deoitenta & hü 
de idade,fegando douta, & prudenteméte nos deixoa 
impreffo , com quafi todas as coufas que eftào referi. | 
das , o Meftre Gil Gongales de Auila digniffimo Co. * 
ronifta del Rey noffo fenhor Felippe terceiro de Pot. | 
tügal,& quarto de Caftella; em o fen Teatro das Grá 
dezas.de Madrid, aonde acrecenta: Foy efla fenhora 
muy rica de boas obras, merecendo com ellas.os loa- 
nores, que Ihe der&o na hora de faa morte de carita. 
tia2, & pia : mandon que aleuaffem á fepultura, fem 
aparato,nem pompa: & foy fua morteide todas as ma 
neiras fancta: pera gloria de Deos noffo fenhor , quc 
feja lonnado eternamente. Amen. 


116. dcacia da Paixao,de Alepiquer.. 
O Mofteiro das Freyras da Ordem do glo 


iN riofo Sao Fráciíco de Alemquer,ouuc hüa 


4&3 Religiofa chamada Acacia da Payxáo, da 


t qaal faz boa mengáo o linro das Prouin- 
cias da me(ma Ordem , que mandoa fazer o Carde:l 
Gongaga; exercitoufe principalmente na: meditacáo 
da Payxáo de Chrifto fenhor nofTo, da qual tinha to- 
madoo fobrenome:& porque náo ha coufa de mayor 
proueito pera noffas. almas ,. direi brenemente cinco 


affe- 
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affe&os,com que as muy detotas fe coflamáo empre 
garnella, 

—. -Huias vezes fe vem cabertas de grandiffima triftc- 
i z3, confiderando o muito que noffo Seahor padecco: 


* 


d 


- por quanto era de compreicáo muy delicada , & os 
- martyrios graues; varios , & detencofos , & defpois 
» derramar todo (ea fangae , como fe foffe agoa, que 
- nào deixa maito tempo molhado o vafo de que fahio, 
; & a(fi o tinha profetizado por Dáuid , que feria efaa- 
fiado como agoa , ficando por nofoatros ardendo na 
cruz em fede, & fem nenham alento. 
|-— Oatras vezes confiderá&o faas chagas com coran. 
- diffima alegria; por ver que tem nellas todos os reme . 
| dios de (uas calpas: & como a Efpofa celeítial que def. 
| creue Salamáo, dezia,que fea Ef pofo, pello qual enten 
d:mos efte Senhor, era pera ella cacho de cypro : ifto 
he ramalhete de flores , muy fermofas , & cheirofas, 
que daaáo as ardores que chamaaáo Cypros.em as 
vinhas de Eagadi: affi nem mais,nem menos efte Se- 
nhornactüz pregado com cranos he chamado Na- 
] zareno, que quer dizer o llorencente : por quanto to- 
das aquellas chagas, & trabalhos faó flores pera elle, . 
& pera as almas , que o fernem com muita períei. 
cáo. | 

Q terceiro modo , com que confideráoa (agrada 
paixáo, he veado queo Senhor qde tanto por nos pa- 
xil | deceo: 


ae 
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deceo he Deos, & homem verdadeiro: & a(fi como 
Deos mandaua que fe comeffe do Cordeiro Paícoil 
juntamente os pees com a cabeca:affi camprem o fen | 
 tido efpiritual defte mandamento , confiderando que! 
o Sephor padecia nos pees da humanidade , & trian-| 
faua na cabega;pella qual entendemos fua dinindade: 
porque fe nào foffe homem, quem eftana pregado na 
cruz? Se n&o foffe Deos, porque fe efcureceo com fui 
morte todo o mundo;aaendo trenas ao meyo dia? 
O quarto modo he confiderando a immenía bon. 
dade com que o Senhor padeceo : porque vendo qu: 
nio fe aproueitaráo , müitos ainda agora fe aprouci- 
táo de (ca preciofo (angae; mayor cruz foy para elle 
efla interior, do.qüe era a exterior, com queo crücift 
caro : como ponderou a bemauenturada fancta Ca. 
terina de Senna : & affi, a primeira das fete palauras, 
ue diffe na cruz,foy, rogar por aquelles que o craci- 
ficanáo a feu Padre eterno, como quem no meyo dc 
aquellas dores , fe lembraua principalmente da que 
era mais graue, & Ihe dana mayor pena. 
O quinto affe&o , com que as almas pias meditáo 
. na fagrada paixáo, he pera imitar as virtades que nof. 
fo Senhor obrou nella, & procurar em tado a gloria 
de Deos, dando fingalar exemplo de vida, & fazendo 
boas obras a todos os proximos: como nos infinarao 


aquelles.dous Serafins que vio Efaias,os quaes tinháo 
| JENE UD fcis 
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"&o , San&o , heo fenhor dos exercitos. E, deziáo ifto 


"hum pera o outro: porque faibamos que quem defeja. 
'eflar em o ceo entre os Serafins,que [a6 os mais altos. 
'anjos da gloria , deae. na terra. viuer crücificado com. 


Chrilto fcnhor noffo , & com os perpetnos defejos.de. 
fabir aos ceos encranar , & mortificar todos os fenti- 
"dos, & affeigoes, edificando aos proximos, & proao- 
Loo com fea exemplo a lpanar' a. Deos em toda 
jparte. T 
! Affiofazia Acacia da Payxáo, no Mofteiro das 
Freyras de Sáo Franciíco de Alemquer,& nào fomé- 
'tefe aproucitaua a fy com tam diainas meditagóoes, 
!& aos proximos vinos, edificandoos com muitos exé 
plos de virtade:mas tambem era muy amiga de rezar 
pellos defantos que eftáo no Purgatorio , fegaindo o 
confclho efcrito no liaro fegando dos Macabeos com 
eftas palauras : Sancto , & fatidaucl. penfamento he 
orar pellos defuntos, pera que fejào liures de fuas pe- 


nas, Os quàes defpois que e(lào nos ceos ,'rogao com ' 


gráo cnidado.pellos que o teneráo delles; qnando pe- 
nauáo,aplicádolhes os fufragios das Miffas, eftacoes, 
contas bentas , bullas, efmolas, & outras obras pias. 


eis 225,daas eftendidas ao modo de crüz, daas fobre: 
eu rofto, & duas fobre os pees:cantando Sancto,San.. 


Manifeftoun Deos noffo fenhor quelhe fora miüy acei. 


to efte exercicio qae Acacia da Payxáo frequentaüa 
3 em 


A 
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fer may folicita de rogar p-llas almas : porqaé conta 
o linro ordendo pello Cardeal Gonzaga, que ja temos. 
citado, que quando efta fera de Deos hia pera a fepul 
türa,foy onutdo ham rümor de muitas vozes,que de. 
ziào por ellao officio dos defun&tos , & logo as Reli 
giofas entenderáo , & praticáaráo entre fi, que algüas 
almas fairáo entáo do Purgatorio, & rezanáo por ella 
o me(mo officio , que tinha muitas vezes offerecido a 
. noífo Senhor, pera que as linraffe das penas em que 
eftau3o: pello qual.o mefmo Senhor fcja fempre loa 
&ado. Amen. | 


117, . Dona Ioanna Marquefa de Elche, 
portence a Villantcofa. 


$ Olher forte, diffe Sala má3o, qué a achara? 
A O qual affi he lonaor da boa, que denota 
ee afraqueza de muitas:mas he coufa digna 
des EE de notarfe, que qnando pregunta por mo 
lher forte, nio entende a que he boa de qualquer mo. 
do, fenáo a que he por todos os modos adornada de 
. vittüde: porque,como adaerte certo Doutor, pera hü 
. homem fet bom, baftalhe bondade ordinaria : masa 
molher hc tam fraca , que pera fer perfcità s náo Ihe 
balla qualquer, (enáo perfeicáo grandiffima. 


Do | 
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Do dito fe colige qne a fenhora Dona Ioanna Mar- 
qaefa de Elche pono bem conhecido no Reyno de Va 
| lengapor amer de fuas antiguidades. Denia fer excel- 
- lente em todas as virtades, pois foy verdadciramente 
molher fortefilha do Duque de Braganga Dom Ge- 
mes,& de fua feganda molher Dona loanna de Men- 
doga. Cafoa em Caftella com Dom Bernardino de 
Cardona Marques de Elche , flho do Daque de Ma- 
queda.Defpois de viuua foy exemplo raro de recolhi- 
mento;fegando cfcteae Daarte Nunes na Defcripeio 
de Portagal,aondealonua com poucas palauras,mas 
fignificadoras de grandes excellencias. 
Primeiramente,refolaeofe em deixar o mando; & 
feguir as coufas,que nos leaao pera o cco; mouendofe 
com confideragáo do muito que deuia a Deos , pella 
ter criado, & redemido;dezia que naó tinha mais que 
hüaalma, & quetemia muito a conta que deuia dar 
em o dia do jüizo: aífi antes de morrer eflana morta 
ás coufas do mando , exercitando varias penitencias, 
dandofe à oragáo, cercada de temor de Deos,que fem 
prea trazia compüngida. Era may hümilde, & pacie- 
te, mny benigna, & amiga dos pobres. Naó fomente 
tinha as virtudes impreffas em fua alma ; mas també 
asimprimia nos que aviaó,& foi como premio de füa 
hamildade , porque mandou fazer hum tabernaculo 
em fua cafa,no.qual ningaem podeffe eftar fcnaó ella; 
Z & 
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& quanto mais pretendeo encabrir feus exercicios, 
tanto menos ficaraó occaltos , com grande fatisfacaó 
de todos, que nunca a viraó fair daquelle tabernacu. 
lo,lenaó pera a fepultara, como efcreneo Duarte Na. 
nes em faa Defcri peao de Portugal, aonde acrecenta, 
que de ordinario eflana abragada com hum crücifixo. 
desfazendofe em lagrymas , que ferniaó de acender 
mais as labaredas do amor diuino , que em feu peito 
continüamente ardiaó. 

Bem folgara de ter as proprias meditacóes de faa 
alma, pera edificagaó das rioffas : mas as coufas gran- 
| ' des naó ficaó mayores defcabertas com palauras,que 

veneradas com filencio : como agora deixo as de tam 
- e[clarecida Marquefa,, efperando, que noffo Senhor 
excite quem as amplifique. com a deuida fatisfagaó, 
pera gloria do mefmo Senhor, qae [cja fempre lontia- 
do. Amen. 


114. 4 luli Dona Leanor,de Lisboa. 


Ww Oy filha do infante Dom Fernando Daque 
e» de Vifen, & de (ia molher Dona Btiatis &. 
aes Iha do infante Dom Ioaó, que tambem ou- 

" —. . teraó cl Rey Dom Manocl irmaó inteiro da 

meíma Rainha Dona Leanor, de qué agora tratamos 

poucas coufas, mas dignas de eterna memoria. : 

E ; "3 M Lr Cafon 
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Cafoa com el Rey Dom lo&o o fegundo fea primo, 
-. de quem ouae o Principe Dom Ioáo vnico herdeiro, 
- que morreo em Sanctarem de ham defaftre. Defpois 
que morreo el Rey feu marido,foy trinta annos viüda 
de grande recolhimento,& toda fe deu a obras de ca- 
- ridade : gonernon algüas vezes efte Reyno por fca ir- 
-. máo Dom Manocl, manifeftando claros rayos de vir- 
-. tude, nafcidos do [ol de juftiga Chrifto fenhor noffo, 
- que fempre trazia no mais alto defua alma : porque 
- €om fua prefenga gonernana melhor o Reyno da ter- 
— ra; & fazia mayor grangearia pera o do ceo. 
; Efcrene o Lecenciado Pero de Mariz , náo menos 
cariofo, que douto, em o Dialogo quarto de faa varia 
- hiftoria, que comümente Ihe chamauáo máy, & em- 
| parodos pobres: oque mottrou edificando pera os 
enfermos o magnifico hofpital das Caldas, & dotan. 
doo de perp«tuas rendas , com que cada anno, pello 
verío fe caráo mais de tres mil enfermos , aos quaes 
fe minittra todo o neceffario de graca pellos muy exe 
plares Clerigos , que chamamos de fan&o Eloy , em 
noffo Portugal:tambem inftituyo a fancta rmandade 
dà Mifericordia, fendo fea confeffor, & ajudador nef- 
taobrao doato, & pio Frey Migael de Contreyras, 
da Ordem da faactitfima Trindade: pello quàl he dig- 
ria deandar; como an a, piatada nas bandeiras delta 
 celettial irmandade;a qual he a miis celebre de tódàs. 
| Za as 
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as que efto inflitüidas em o orbe Chrifláo : porqac 
fó na que eftá em Lisboa fe gaftáo em obras de mic. 
ricordia cada anno de ordinario oitenta mil, & ás ve- 
zes cem mil crazados. : i 

Alcangou do Emperador Maximiliano o corpo de 
fanéta Aucta, hüa das Onze mil virgens, ao qtial fez 
-. leuar com hüa folemne Prociffaó ao Mofteiro da Ma- 
dre de Deos de Lisboa, que edificou pera faa fepulta- 
ra,aondeeftà como pobre,porque o foy muito na ter- 
ra por amor dos pobres, donde piamente colligimos, 
que deue cítar muy rica nos ceos, pello que noffo Sc- 
nhor ícja lonnado eternamente. Amen. 


119. 7Margarida de lef de Villauico[a. 


FEE Staferna de Deos foy nataral de Villavicofa, 
j Eb filha de pays honrados da mefma villa. Co- 
BEZS megou de poaca idade a moftrar quem atia 

| de fer ao diante: porque querendoa fea pay; 
& máy cafar, declarou a fea confeffor,que nào o auia 
de fazer, (enáo (er Religiofa da Ordem de noffo Padre 
fan&o Agoftiaho , pedindolhe , que alfi.o difeffe , & 
perfaadiffe a (eas pays,os quaes o fentiráo, porque ti- 
nhào outros intentos: mas vieráo no que Ihe aconfe- 
lhaua (ea confeffor , & lenaráona ao Mofteiro de (an- 
AERE cta 
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! &a Monica de Énora,aonde tomon o habito da Ord 
! denoffo Padre f(an&o Agoftinho , no anno de mil & 
- quinhentos, & fez prohiffaó no Domingo que vem 
dentro da oitaua da Epifania, defpois de apronar mui 
tobem o auno do nouiciado, Ty dodo 

- Profeffa comegou a fer mais perfeita,dandofe com 
cuidado & oragáo mental : porque ficaua no Coro das 
Matinas atea Prima, o que gaardon toda a vida.Cada 
fomana rezaua doas Pfalteiros, hum ao Domingo pel 
los viuos:outro nos dias de feria pellos defütos.Amota 
muito a penitencia, pello que na comeu carne em to 
- daavida,nem frutas algüas : jejüaua todos os dias, ti- 
- rádosos Domingos. No Adaento, & Quareíma nào 
comia peixe,fenao heruas,& legames;jejiando a me- 
tade a páo, & agoa: do meímo modo fe auia em todas 
as vigilias das feltas de nofTa Senhora, & nas dos Apo 
flolos ,-& nas feítas fciras do anno. Quando comia 
peyxe, oulegumes por fe moruficar em tudo deita- 
nalhe muito (al;ou cinza : panha por cilicio hüa cinta 
deferro, que rinha quatro dedos dclargo, fem nunca 
a tirar. Sempre trazia os pees defcalos,falno qnando 
entraüa no Coro , & entào metia no calgado pedri-- 
nhas agüdas,com que os atormentaffe. Todas as noi. 
tes fe agourada com afperas difciplinas, alem das da 
obrigagáo da Ordem , buícando pera ifo tempos, & 
lagares mais ecufos,em que naó podeffe fer fenuda. 

| | Z5 . .-Amon 
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— Amou müitoo filencio, pello qual procarana eftar 
(ó,rezando,ou meditando;ne principio foy notada de 
fingular por ifto, mas quis noflo Senhor confolala, fa- 
zendo que muitas Religiofas em o feu Mofteiro a fe- | 
güiffem em guardar filencio tào importante ás Frey: | 
Tà5, qaanto as deftrae a falta delle, Em Domingos, | 
dias fanctos, feftas , & fabados nào falana com peífoa 
algüa, tirando no que a obediencia fernindo feas offi. 
cios.a obrigaua : nosoutros dias ate acabadas as Mif- 
fas na igreja fazia o mefmo. Efcn(oufe de todo com os 
parentes , & mais peffoas , que a n&o vifitaffem, por 
nào chegar alhes falar á grade: nem inda fofria, que | 
fea pay, & máy afoflem ver, dizendo,que as Religio- 
fas,que continnanaó á grade,on à Roda,eraó a inqüie 

tagao da Comunidadc. : 
^A Era muy deaota do facratiffimo nome de Iefüs, 
. que trazia no coracaó : & ainda por fobre nome pera 
mais fe lembrar delle, & moftrar que naó era (aa, fe- 
n2ó defte Senhor: mas vendo que muitas vezes a cha 
manaó depreffa, & com pouca reuerécia defte nome 
fan&tiffimo, determinoa de o naó ter : & affim naó 
qais queIhe chamaffem Margarida de Iefü , fenaó 
Margarida Nunes,como em fecular fe chamaua, cor. 
tando antes por fna denagaó , que ver em algam mo. 
do deminaida a gloria do nome que he fobre todo o 
nome, do qual fe valia na contemplagaó de Deos , nà 
con- 


b] 
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conuerfagaó dos homens , nas tentagócs do Demo- 
| nidieoocs an 20g et aab mn ob 
| ^ Náofofria efte enemigo das almas os exercicios 
!. de foror Margarida, &vendo que pronocandoa a ma- 
— les, náo tinba remedio pera feas intentos refolaeofe, 
- emlheeftoruatos bens que fázia, acudindo a pertur-. 
- barafonte de todos elles quc he a oragáo:inquictaná 
— maitas vezes com eftrondos que fazia, & com vifoés 
- quelhe reprefentata: rias de nada felhe dana conhe- 
— endo faas artes,& malicia: pello qae vencido, & can- 
- fado determinou ver hum dia, fe disfargado a podia 
enganar,aparecendolhe em figura de Ch rifto crucifi- 
- cado, dizendolhe palaurás de muito amor , & quco 
- adoraffe; ao que infinada pello Efpiritafancto , & co- 
- phecendo táo infernal malicia, refpondeo: Adoroa: 
men fenhor lefa Chrifto , que me redemio com fea 
fangue, & náo a timaldito que me pretédes enganar: 
& em nomeando o dalciffiaio nome de Iefu , defapa. 
receo,deixando no lagar hüm fedor tam peffimo,que 
náo fe pode fofrer por muitos dias i s 

Fazialhe noffo Sen hor muitas merces, & certifica. 
uàà das coufás que Ihe rogata: & alf duas peffoas no 
biliffimas defte Reyno,pediráo aos prelados de noffa 
Ordim pella fama que cinháo de fna fanctidade , que 
Iber mándaffem ericomédar a Deos certas pretengócs 
faas ém materias de cafamentos , fendo effa a diuina 

35908 (7 Z4 vontade, 
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vontade:; a ambas refpondco,que riaó cra Déos ferai, 
do, nem fe effeitnatiáo, por mais que Ihe pareceffém 
que cftauào feitos : & affi paíTou, quie ambos os cafa. 
mentos fe desfizeráo de todo ponto, como a ferua de 
Deos diffe. | S xotcogdboue 2d beet oi | 
;.,Tinha particalar cuidado: das almas do Purgato. 
rio, & encomendaua efta deuagáo a todos , dizendo, 
que era de grande feraico de Deos : orava (empre , & 
algüas vezes tomaua difciplinas por ellas; & afi teuc 
pacticalares vifoés do eítado de muitas.Q uando foa- 
bc que fea pay morrco fez orago,& deíejoa de (aber 
fe era (alao o qual Ihe appareceo agradecendolhe as 
otacóes que fazia por elle; pediolhe que as continuaf. 
fe, porque effaua no Pargatorio, mas müy conforme 
. com a vontade de Deos, & certo de o hir ver,acabado 
lea deterro, Outra vez orando por hüa Freyra, que 
morrera no Moffteiro,& fora em outro tempo (ua me 
fira, Ihe foy moftrado o lagar em quc fazia penitécia, 
& purgana (uas culpas , & vio hum valle maito pro- 
fundo, efcuro, fujo, & mal cheirofo , & alli a Religio. 
fa com grandes penas: ha era,quc tiüha pofto o rof 
to entre efpinhos;& catdos: & foylhe dito,qae pade- 
cia agaellas penas , porque fendo moga prefamia de 
parecer bem aos que.a viào:mas que por fua peniten- 
cia, & boas obras qae defi pois fizera, Ihe fora dado a. 

quelle Purgatorio, def, pois do qual itia ver a Deos. 

^ Socedco 
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1: Socedeo acender(e o mal da pefte em Euora, de 
&nancira, que fe deíponoaráo tambem os mofteires 


|outras partes , aonde podeífem ter remedio dà vida. 
Sayofe com as demaisfóror Margarida: Aa nn o 
Mofteiro nio ficana peífoa algüa, nem na ci 
"a proneíle do neceffario : mas como toda fua vida era 
».viaer folitaria., nào achando fora de (ua cella aonde 
- por os pées;& defcanfar, pollos muitos marnlhos; & 
- ordas que carfaó. nas cafas dos que vinem no mnn 
1 do, como outra pomba de Noe fe quis tornar ao re- 
—colhimento da arca, & ajuntando oütras tres Freyras 
- de fea efpitito, (e re(olueráo codas quatro, que fe tor- 
- naífem pera o Mofteiro:porque melhor era que mor- 
-reffem de pefte, que ainda duraaa na cidade, ou que 
'lhe falcaffe'o neceffario; que andar defafoffegadas,.&c 
poítas em t&o grande'aflíc&o , por falta de fuas cellas; 
& denagáo do Coro :ém que fe criaráo. Com ifto en. 
comendaadofe todas: a noffo Senhor , foráofe pera a 
cidade: & chegando às portas de few Mofteiro; como 


com traueífas nellas ;'eftando defconfoladas por nào 
ter chaae,nem modo pera as abrir,chegon foror Mar. 
garida, & pondo as máos nas primeiras portas, como 
hiáo pera entrat;fe [he abriráo por fi: & o. mefmo fi. 
zeráo todas as outras portas. Ficando no Mofkciro, o 

i icr d Senhor 


nelle nao atia pefToa algiia , acharáonas fechadas, &- 


das Religiofas, & (e foráo ás caías de feus parentes, & 
adequé 


m d 
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Senhor as proüco do neceffario , & as liaroa do mal, 
& em todo tempo delle ferairáo ao Senhor , como de 
antes: & das que fe nào tornaráo, as mais dellas mor. 
reraó do meímo mal. 
Neíle Mofteiro de fan&ta Monica, aonde aferaa de 
Deos eftana ; (ocedeo meterem hüa donzella filha dc 
hum priocipal defte Reyno; cuio pay defejaua qu: 
foffe Freyra : mas ella nào queria , nem trataua diíTo: | 
antes dezia que feiania de fair do Mofteito; & por ne. 
nhum cafo fer freyra: o que vendo foror Margarid;, 
& enxergando por outra parte nella bom fojeito , ho. 
ncítidade,& prudencia, defejaua muito que foffe Rc. 
ligiofa, & perfnadiolhe muitas vezes:hum dia eftando 
ambas na cella da feraa de Deos, moftroulhe'hüaima 
gem que tinha da Virgem facratiffima noffa Senho. 
rà, promcetendolhe muito fauor, & interceffaó da 
mcfma Senhora fe lhe quizcfle dedicar füa pureza; & 
fer cfpofa de feu filho. A donzella que trazia os penfa. 
mentos em diff:rentes coufas,Ihe refpondeo : Madre 
nao vos:can/eis:ca.naó tenho cffa vontade:em todos 
o$ eftados me poffo (alugr , fe fizer o qae deuo * pera 
fer Religiofa ndo me acho difpoíta, & peta nao fer 
muito perfeita, melhor fera naó o fer : masjá que vos 
me importünacs , & me dizeis que affi conücm/a mi- 
nha faluagao, fc etta Seahora que aqui eftá, mo differ, 
& me deitár fua bengaó;entaó o farei.Dizia ifto a don 
ESQ. VORUL run en fITor M MMNC IA 1 
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ella, como por graca, pella forca que Ihe fazia a ferua 
de Deos , que o naó tomou em rizo, nem por efcaía, 
"antes em Ibo ontindo leauntoufe, & pofta de joelhos 
diante da imagem da Senhora, Ihe pedio com grandé 
"efficacia foffe feruida de acudir áquella donzella , & 
]he deitaffe fua bengáo, pera que confortada com ella 
!venceffe as téntgóes , que:a prendiáo, & atanáo ao 
"amor do mundo, & perfeüerando na Religiaó a fizef- 
"fe fera faa, INaó tinha bem acabado oracaó, quam 
"do a Virgem noffa Senhora deitou hüa beng&o a don- 
-zella , comolhe a ferua de Deos pedira: & em final 
" defta marauilha ficou a miefma imagern com a ma. 
-ergaida, deitando a bengáo. O qne vendo a donzella 
-efj pantada cahio em terra, arrependeofe com muitas 
"lagrimas de feus intétos,tomon o habito da Religiáo, 
profeffon nella, foy hüa grande fera de Deos; & 
may. particalar deaota da Virgem noffaSenhora. . 
Náo eraó tam ocultas as merces que noffo Senhor 
fazia a fua ferna, que naó tiueffem os Prelados, & ou. 
tras maitas peffoas noticia dellas; & affi fandandofe 
de nouo o Mofteiro das Religiofas da Ordem de noffo 
Padte fan&o Agoftinho, chamado fancta Cruz agora 
em Villavigofa,pattia da feraa de Deos, foy eleita pel: 
los prelados, pera fundadora da virtude regular da. 
quelle Mofteiro:na verdade que fentio muyto efta clei 
c6, & pretendeo efcufarfe, dizendo , que naó era ca-: 


paz 
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paz de fer fundadora : mas nio foy onaida ; por ond: 
Ihe foy aecelfario vir pera Villavigofa,no anno de mil 
& quinhentos & vinte & fete , trazendo configo tre; 
Religiofas grandes feraas de Deos, que efcolheo : & 
pella deuagáo que nella tinháo todos ajadanáo ao tdi, 
ficio do Mofteiro, de modo que fe acabou no anno dc 
mil & qainhentos & trina, dia de lanciro, & come. 
ou em táo notaucl dia a por em cffeito todas as coa. 
fas pertencentes á boa reformagáo,in(inándo as Reli. 
gio(as a (er muy amigas do filencio, & recolhimento, 
Nào afrouxou as peniteacias , que fazia em publico: 
antes defpois de prelada tomaaa tantas difciplinas| 
quantas por amor de feu officio daua as outras, dizen 
do a Deos em feu coragáo , que era peyor que todas, 
"Tinha gráo cuidado das enfermas, & neílc particular 
era mny folicita, dando marauilhofos exemplos de ca. 
ridade ás que defpois della auiao de fer preladas em 
aqaclle Mofteiro. x 
Como viuco to fan&amente,foylhe renelada a ho 
xa de (üa morte, pera a qual fc preparou muitos dias 
de antes, & pera mais fe lembrar della a trazia cícrita 
no Breuiario:& quanto mais fe Ihe encurtaua o efpa- 
€o da vida, tanto mais fe alargaua aos fanctos exerci- 
cios, & frequentauaos diuinos facramentos, Chegada 
pois a fua horaja fabida, chamon todas as Religio(as, 
que tinha criado:fezIhe hüa denota pratica,encomen 
| : . dandolhes 


E] 
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andolhes o amor de Deos;o recolhimento, & o exct 
'cicicio da oragáo, em que as criara; defpois defpediofe 
" de cada hia em: parricular , & com ifto tomoa' ham. 
?Ctacfixo nasmáos, & pos fia alma có notaucl quie- 
"taco nas dc feu Efpofo ; fendo: de fincoenta & finco 
"annos de idade , & tendo quarenta & tres de habito 
no de mil & quinhentos & trinta & noüe, como ti; 
nhà dito , & efctito hum anno dc antes por faà máo; 
"em ham Breuiario do Coto: o dia foy a (ete de Ianei- 
^ro. Defpois de morta trocod a cor amarella;que tinha 
no ro(to,das ab(tinencias por hüa muy alua, & refpl& 
decente, Achoufe preíente em füas exequias o Daque 
-Dom Gemes: cheiraua toda a igreja fuaniffimamente 
"com a prefeaga de (eu corpo. Fez noffo Senhor entáo: 
-algüas merces aos que fe encomendauáo em (üas ora 
coes. | 
'. Entre as confas maraailhofas,que defpois da mor- 
te deíta (eraa de Deos foceder&o ,; & inanifeflatáo as 
virtudes heroycas de fua vida: as principacs fao as fe- 
gaintes. Comegoufe com fua abfencia arelàaxar o Có- 
nento algía cou(a, nos coftümes em que ella tinha 
criado as Religiofas, em efpecial no filencio , & paufa 
de'rezar o Officio diuino no Coro. A feraa de Deos, 
que nào tinha;menos caydado;no ceo.das filhas ; que 
titiha criado,do que auia tido fendo fna meftra, & pre 
lada naterra ;; humi diacftando as Freyras todas em 
| d m MES Matinas, 


. que morria,entrou em grádes anfias, & inquictagoés 


Matinas, & ficando no dormitorio doéte hüa das tre 
que coaligo trouxera de Enora com as peffoas, quea 
feruiáo em fua enfermidade, vio refplandecer o dormi 
corio com grande luz , & no meyo foror Margarid;, 
que chegandofe pera ella, & tomandoa pella máo,lIh: 
diffe : Soror Ines, que affi fe chamaua a Preyra; ergui. 
qos : ide dicer à Priore[Ja que digo eu y que faga rezar bem 
Officio diuina no Coro , & guardar o filencto » em que criei a 
Freyras. fenao que lheha de. var hum grande ca[ls ode Dui 
aella, & a toda eflacafa. Fello affi aenferma , toman. 
do forgas milagrofas,por eftar a efte tempo may mal, 
& (emn poder bollir(: : do que pafmadas as Religiofas | 
fe meteráo por dentro , & tornaráo com grande ob. 
feruancia aos coftames em que aferaa de Deos as ti- 
nhacriado. .- 

Moraua no Conuento da Ordem de noffo Padre 
fan&o Agoftinho hü Religiofo de fan&ta vida, o qual 
auia fido muy deuóto da ferua de Deos; & teitificou 
eftando pera morrer, quelhe aparecera chea de muy. 
tá claridade, & Ihe differa, que deixaffe contente clte 
mundo, porque auia deir logo pera o outro gozar dà 
eterna gloria com os bemauenaturados.. 

Algüs annos defpois eafermou no: Mofteiro das 
Religio(as , hüa chamada Cecilia da madre de Deos, 
a qual ania pouco que entrara na Ordem , & vendo 


com 
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tom medo das penas do inferno,temendo (c feria con 


denada por füas culpas : chegou finalmente a termos 


D 


Que Ihe regearáo as Freytas algü grande trabalho na 
erradeira hora: porque náo admitia nenhüa confo- 
Taco nifto:mas encomendanafe à Virgem Maria nof. 
fà Senhorá, & a foror Margarida, por cuja interceffaó 


fc aniáo obrado em aqnelle Mofteiro muitas marani- 
lhas ; & eftando muito no cabo vio  mefma Virgem 


"máy de Deos, & em faa companhia foror Margarida, 
às quaes fe chegaráo pera ella,& a Senhora Ihe diffe, 


M 


ue n&o temefle o inferno ; porque fea filho Chrifto 
Ic(a onnira as oragóes de fuas irmáas , & as que foror 
" Margarida fizera por ella, & a tinhaliarado de tudo 
|o que temia, com o que ficon a Religiofa t&o quieta; 
"& confolada,que nào (omente nào cémia a morte,co. 
"o de antes : mas moftron dahi por diante grandes 
defejos de morrer ate que efpiroun com muita fegaran. 
c2, quelhe deráo a gloriofa Rainha dos Anjos, & fo- 
ror Margarida, da qual acabamos aqui de referir bre- 
:emente a hiftoria, qne della efcreaeo hüa Religiofa 
de fen Mofteiro, & defpois muy alalargao diligente 
TCoronifta da Ordem de noffo Padre (an&o Agofti- 
"aho Frey Hieronymo Roman em a fegunda parte da 
!. hiftoria dos Sanctos de Hefpanha, pera gloria 
de Deos noffo Senhor,que fcja fempre 
lontiado. Amen. 


120. Leanor 
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220. Ltanorda Denn de Villavicofa. | 


3&9] Oy fobrinha de foror Margarida de Ieíu, 
^| filha de. hum fen irmáo natural de Vill;- 
ix i vigofa , chamauafe ;Leanor: da Foníeci 
cott] fendo fechlar ::de pouca idade veyo pera 
o Mofteiro de fan&ta Monica de Eaora : & por mais 
qae a tia Ihe perfaadia que foffe Religiofa, nada apro. 
neitána: porqüc háa criada fempre Ihe falana em coa | 
fas dc cafamento. .A:tia: poso negocio nas máos dc 
Deos,orando muitas vezesque a mouefle a fer freira, 
Socedeo, que eftandoa donzella Leanor da Craz d 
joclhos em oragáo , hum dia da Afceníaó do Senhor, 
preuenida com a dinipa graca fe moneo a fer Religio: 
ía, & lógo corton os cabellos,que eflimana munito, em 
final do defejo que nella atdia de deixar o mundo;com 
o que fna tiafe alegron em gráo maneira. Entron em 
o noniciado, chmprio as obrigagóoes delle com muita 
diligencia: & quando fez profiffaó , que foy na fefla 
do fagrado Euangelifla Sáo Ioso, vio fua tia apar della | 
duas tochas , & fobre fag cabeca hüa pomba, finaes 
cüidentes que auia de fer grandi(fima Religiofa na Ot | 
dem de noffo Padre fancto Agoftinho , em que pro- | 

f 


feffana. olent: | 
Sempre fcgaio os paffos de fua tia, a quem focedeo 
"T em 


; DE ORTUG. LI. 365 
* Prioreffa no Mofteiro de fancta Cruz de Villavigofa, 
- edificado no anno dc mil & qninhentos & trina, pel- 
— loRenereodo Mendo Rodrigüez deVafconcellos;Ca. 
4. peláo do Duque Dom Gemes : & he coufa digna de 
f notarít , quc (1a tia a veneranel Margarida de leu, 
! qaerendofe defcarregar dó gouerno do Mofteiro, hü 
anno antes quc falleceffe a fez cleger em fea lugar, & 
- viofefer excellente em todo genero de vittude. 
-....Teae efte cargo trinta & (inco. annos contintlos, 
". afaber defde o anno:de mil & qninhentos. & trinta 
/ & oito,em quefoy cleita, atc o de mil & quinbentos 
- &fetenta & tres,em que vindo o Reuerendiífimo Pa. 
" dre Mellre Tadco Perufino Geral de noffa fagrada 
, Religiáo vifitar efta Pro&incia, a rogos feus a abloluco 
do officio muito contra vontade das Religiofas, fican- 
do grandemente edificado de faa humildade , & do 
amor,& obediepcia,que todas Ihe tinhaó:& mandon 
dahi por diáte fe elegeffem as Prioreffas pello mcímo 
modo que fe elegiáo os Priores de noffos Conuentos, 
& fc gnardaffe üifto o que as Conflituigóes da Reli- 
giáo difpunháo. | 
Em todo tempo qae gouernoa , dco dc fi admira- 
del exemplo, fendo ham viuo retrato das virtudes da 
veneràuel Margarida fua tia:& procurando imitar tü. 
do o que ella fazia, a(fi no gouerno da caía, como nas 
penitencias, & rigor do tratamento de fua pefloa;ain- 
Aa 2 Ruda 


346 —— Lo: DAIVAC Ü 
da nas coufas mày miudas, & pequenas: & como en: |. 
trc ellas quifeffe tambem rezar o officio dinino dejoe, |. 
Ibos, coftame antigo de fua tia, a qual apparecendo a |. 
foror Ines da Affampgáo,entre as confas que Ihe má, |. 
dou foy hüa, que diffefle 4 Prioreffa (oror Leanor de |: 
fua parte no a imitaffe naquelle particalar, mas qae 
fe conformaffe com a comodidade no modo de rezat 
o Officio dinino no Coro, & eftinefTe em pélonaando 
a Dcos com as outras á eftante : porque fe ella rezana 
dc joclhos no Coro as horas canonicas , era por naó 
poder eftar em pé, pellas fraquezas que padecia no ef. 
tamago , mal que ella Leanor da Cruz nio tinha , & | 
aíIim em tado fe acómodou com asoatras. ; 
Era grandemente zelofa de guardar a regra,& Có. | 
ftituicócs,& no reprender, & caftigar as culpas mais | 
rigarofa qne (ua tia : porque anendo mais Religiofas, 
Ihe pareceo tambem neceffario auer mais rigor, pella 
dinerfidade das natarezas, & códigóes,que coftumáo 
entrar nos Mofteiros; mas efte rigor exectitanao com 
tanta charidade, & brandura,que todas a reaerencia- 
nào como fancta. Perfeigooa o Conaento muito nos 
edificios, & fez a igreja nona,qne agora tem : porque 
foror Margarida fempre pretendco que aquella cá(a 

- cheiraffe a pobreza, | 1 
, Eftana ainda o corpo da veneraucl Margarida cm 
fepultara comum, & hamilde: & porque as maraui- 
Ihas 
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* [has que Deos por ella fazia eráo müitas, determinon 
' a Prioreffa Leanor da Cruz (aa fobrinha , de o tresla- 
- dar peraóutro lugar mais decente , & affi chamando 
: ósReligiofos do noffo Connéto de fancto Agoftinho 
daquclla villa, a quinze de Setembro do aano de mil 
& quinhentos & feterita & dons , mandoau abrir a fe- 
- pultura, & ao tempo que (c abrio, fahio della hum 
- cheiro táo fuaue , que parecia de todas as confas jun- 
- tas, que bem cheiráona terra , o qual encheo todo o 
" Connento nío Íó de fragrancia cele(tial;mas ainda de 
alegria que todos tinhào por ver tal maranilha, &nào 
(ó [c vio eta, mas tambem outra bem notaucl, & foy 
que a terra mais junta a (cas offos , luzia como de 
prata. : 
Socederáo entáo muitos milagres, que pertencem 
4 hiftoria da venerauel Margarida de Iefa: mas pomo. 
los nefta de fua fobrinha foror Leanor da Cruz, porq 
focederáo em fea tempo.Hum foy, que certa Religio- 
(aemo mefmo Mofteiro tinha hüa enfermidade mui- 
to tempo, & may trabalhofa : mas fentindo o cheiro; 
que fahia da fepnltura de foror Margarida de lefu, 
fezfe lenar a ella, & pedio que a meteílem dentro an- 
tes que a cerraffem : entrando nella a tomou ham fo. 
no profundo, & defpois de brene cfpago,em que a dei 
xaráo reponfar, acordon faá, & ficon com forgas , & 
fora de todo mal que padecia. 
: ; ue Outra 
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Oatra Religiofa do-Mofteiro de fan&ta Monica d: 
Eaora chamada tambem Margarida ounindo as mer. 
ces diuinas, que fe obrau&o em a fepaltura da venera. 
acl Margarida de Iefa, que atia ido do fen Mofteitoa 
fandar o de fan&ta Cruz de Villavigofa,mandou pedir 
hüa pequena da terra da fepultura: & bebendo hüa 
pouca dagoa que paffou por ella , farou de hüa graue 
enfermidade que tinha:o qual milagre foy jaftificado 
fendo nelle teftemunha a Prioreffa com mais feis Re- 
ligiofas das mais graues de cafa. ' 

- Mas tornando a foror Leanor da Cruz , pofto quc 
de muitaidade, nunca afrouxou dos fanctos exerci- 
cios, & recebidos todos os facramentos com extraor- |. 
dinaria quietacáo deu fna alma a noffo Senhor,a deza | 
feis de Outubro, anno de mil & quinhentos & oiten. 
ta & tres. "Tndoo que eftá dito foy tirado da hifto. 
ria da madre Margarida de Ie(us, & das memorias 
qae entre nos fe conferuáo , tiradas do Mofteiro de 
fancta Cruz de Villavigofa: em às quaes tambem [e 
trata de oatras Religiofas delle c&o illoftres em virtu. 

dc, como daqui por diante fe vera : pera gloria 
.de Dcos noffo Seahor,que feja (empre: - 
lounado.. Amen. 


121. Zi 
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121. [nts da A[fompeao de V; illevigofsstamlem 
(o c gerteace a Enora. : 


3:230 y natural da cidade dc Eunora.de payslim 
329 pos, & pobres: & affi offereceráo a filha de 
à$ pouca idade a noffo Senhor , & leuaraóna 
t 2. 3o noffo Mollciro de lancta Monica , que 
— agora fe chama de Icfa em Eaota, pera fernir nelle; o 
^ aue £z có táo auaritejada diligencia em todas as cot- 
- fas que Ihe encomendauá&o, que de feraidora com pa- 
- recer das Religiofas foy paífada a tomar o habito Ío- 
- lemnemente , & a fazer profiffaó das freiras, qne na 
-. Oidem chamáo leigas, & de veo branco. À 
y Era cópanheira nas penitencias da venerane] Mar 
- garida, da qual temos tratado, & tinha por fua fecre. 
| taria nos excrcicios efpirituaes: pello que a trouxe có- 
| figo, quando veyo fundar o Mofteiro de fancta Cruz 
de Villavigofa, & entregoulhe em chegando todo go- 
aerno dos officios da caía, & tudo communicaaa com 
ella:porque tinha muita pradencia,& confclho, & no 
! que dunidauáo ambas recorriáoa noffo Senhor, & de 
: muitas tinháo na oragáo repoltas acerca fe auiào , o 
nio aüiáo de fer feitas , & porque. modo ficariàáo me- 
Ihor ordenadas em proueito do Conuento, cuja per» — 
fcigáo ambas traziáo tanto nos olhos de faa alma,que - 
Mone i Aq náo 
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náo (e lembrauáo fenáo do recolhimento,do filencio, 
do jejam, & mais couías de obferaancia , que nelle (z 
auiao fémpre de guardar, auendo que como fe come- 
caffem nelle cítas coufas , aT; fe auiáo de profeguir ao 
diante; fenáo que importaua ater nos principios ma: 
yor tigor,pera que fe pollo difcarío do tempo fe afrou 
xalTe , viefIe a ficar a obferaancia em hum meyo lou. 
uauel. 
..— Pretendeo foror Margarida de Ieíu fundadora do 
Mofteiro, que efta faa companhceita fe paffaífe do ef- 
cado de freira leiga ào das do Coro , & dé vco branco 
ao preto, & pedioiíto aos prelados pera a fazer Prio- |. 
rcíTa da caía, quando deixaffe elte officio, como fem. |. 
pre pretendeo:& vindo elles niffo; por maisiaftancias 
que fez nüca o pode acabar com Ines da Affümpeáo, 
a qual refpondia que na vocacáo em qae fora.chama- 
da auia de morrer,nem queria perder táo grande me- 
recimento, como era feruir as feraas de Dcos nos offi- 
cios mais baixos, & trabalhofos do Mofteiro, confor- 
mea obrigago do eítado, que na Ordem tinha de 
freiraleiga. | | 
lejana os mefmos jejüs,que faa prelada foror Mar 
garida, andando fempre cingida com hum afpero, & 
apertado cilicio, que defpois da morte he foy tirado. 
"Todo o tempo, que Ihe reftana , defpois de fatisfazer 
as obrigagóes de fcas officios , gaftana emoragáo, & 
5 nella 
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* nella feenleuana ordinàriamente tanto que perdiao 
! v(o dos fentidos,& muitas vezes era vifta eftando orá 
do,leuantada no ar mais dc bam couado: por fna mur 
? ta virtude & prudencia, ainda qae leiga, era admitti- 

^ da aos confelhos de mayor importancia, & de ordina. 

- rio feguiáo as Religiofas em tudo fea parecer , & ain-- 
-.. da peffoas feculares (e vinháo aconfelhar com ella, & 

- achanáofe munito bem. ..- 

- Affi como foy fingnlar companheira da venera- 

-. nel Margarida emi vida : affi defpois qne morreo, nío" 
— feefquecia della : pello qne a mefíma Margarida Ihe 

appareceo muitas vezes , & auifoa de coufas neceffa- 

rias pera o procedimento de feu Mofteiro , comofoy 

amoeítat a Prioreffa foror Leanor da Cruz , que re- 

zaífc em pé as horas do Officio dinino,quando cftana 

com as oütras Religiofas no Coro, fegando temos ef- 
ctito. "Tambem eltando doente Ihe appareceo foror 

| Margarida, & Ihe mandoa dizer a Prioreífa , que re- 

! -zaffe deuagar,& denotamente,com pauía,& reueren 

ciao Officio dinino , fendo que aueria grandes catti- 

gos do ceo no feu Mofteiro, o qual ja eftá efcritona 

hiftoria da mefma venerauel Margarida de Iefu. 

Por efiremo era affeigoada Ines da Affampeáo a 
feruir as Religiofas enfermas , fabendo que noflo Se. 
nhor,como he muy mifericordiofo,eftá may particu. 
larmente com os qae eftáo padecendo ttabalhos, do. 

: Aa 4 165, 
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res, & miferias, pera os focorrer como bom pay, & fer 
teftemaaha dos bens, ou faltas que v(aremos , & no; 
julgar em o dia do jaizo, conforme nos onnemos com 


. elles , dandonos a poffe do Reyno dos ceos (e fomo; 


hy 


. nelle fez profiffao, defpois da qual imitana qnanto po 


liberaes , on mandandonos ao inferno fe fomos pera 
elles cracis. Em fim defpois de ter feitos muitos fer. 
ticos a noffo Senhor, & ter a lampada de faa mny pa. 
ra alma chea de müito azeite de mifericordia,que vía. 
0a com todas, recebeo osvltimos facramentos, & pof. 
ta em hüa altiffima contemplagáo;deu fna alma a nof 


fo Senhor;o qual fcja fempre loanado. A men. 


darc dd dede Cruzsde Villavicofa. 


fex NI Ra nataral de Villavicofa,ilha de pays hon 
f $52 ràádos: focedeolhe (endo de cinco annos de 
: y idade, y cahio em hüa roda, aonde certo 

" Oleiro fazia feas pücaros, donde a tiraráo 


qaafi morta: pello.qae logo determinaráo de a entre- 


gar ao fernico de Deos em algam Mofteiro,, fe tincífc 
fande; & affi foy, que.a entregaráo à veneraael Mar- 


.garida de Iefn, qaando fundon o de fan&a Cruz, que 


he da Ordem de noffo Padre fan&o Agoftinho em 
fua patria Villavigofa, & foy a quarta Religiofa que 


dia 
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" dia faa prelada foror Margarida , em todos exercicios 
! daReligiáo: mas em nenham fe efmerou mais que 
^ na perpetua guarda do filencio, de modo, que defque 
"entro no Mofteiro, ate que morreo nào foy à grade, 
" nem falou com peffoa algüa fora,nem com as de den. 
! tro,fenáo refpondendo pregantada, oa palauras, que 
* aobrigacáo dos officios da cómanidade , qnando os 
- &inha, eráo forgadas , & neílas ainda fogia muito pel- 
) las efcafar quando podia ; & n3o quebrar o rigor do 
- filencio em que feexercitaua: & como era táo affci- 
-coada a efta virtade , Ihe deráo o officio de zeladora - 
do filencio no dormitorio , que exerciton maitos an- 

' nos com grande perfcicáo, & pontualidade,fendo nef 
te cargo refpeitada como as me(mas preladas : & pe- 
^ ra melhor conferaat ela virtade, viuia fempre como 
- folitaria no Coro;oa na cella, & raras vezes a vio fo- 
* ra deítes doüs lugares , feria era nas officinas dos of- 
'ficiosem qu&a occupauádo: & affim nem ella bafcaua 
ningaem, nemningaemaella. ^ — - i5 
'l'odoo tempo queIhe fobejana do Coro, & ora- 
cio da cella galtaua em cofer;& concertar os habitos 
* das Religiofas , & das (eruidoras da cáía : pera o que 
| tinha nataral caleato , & portanto fazia caridade a 
. müuitas, E affi como era may humilde de coragáo re. 
putandofe por feraa das ferias. do Senhor : affi també 
amaua müitoa-fanéta pobreza : pello que tinha. por 
fuperfluo, 
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faperfluo, & ndo queria ter em (aa cella o que n&o era 
forcadamente nece[lario pera (nftentar a vida. "Tam 
prompta pa obediencia, que nunca replicou, ou fe ef. 
cuon de coufa quelhe mandaffem , por difficultofa, 


& trabalhofa que foffe,& todas fazia com alegre dili, | 


gencia. . E 
'Tào alhea de culpas,que defpois de fua morte tef. 
tificaráo fenus Confeflores, que as mais das vezes Ihas 


náo achauáo pera aforma'da abfolnicao, & mandan. 


dolhe referir algüas paffadas, fempre fe confeffaua de 
hüa que Ihe mais carregaaa a conciencia, & que mui. 
to a magoaua; & cera de empreftar hüa vez fem licen- 
ca da prelada hum Pfalteiro a outra Mi^ csi era 
o peccado porque fe ania por mti calpada, & porque 
derramana muitas lagrimas. Auid grande compaixáo 
dos pobres,que vinhaó a portaria : & vendo que naó 
tinha que Ihes dar , fenaó da pobre ragaó que Ihe pu. 
nhaó diante pera comer no Refeitorio, alcangon lice. 
ca das preladas perà ao menos as feftas feiras.a dar to 
da aos pobres, ficando nellas jejüando a paó & agoa, 
& as mais das vezes fem comer couí(a algüa , porque 
ate o paó6 Ihes dau. 

Sempre procurou encabrir fias virtudes ,.& mer- 
ces particulares, que noffo Senhor Ihe fazia : mas ain- 
da que retirada de conaerfacóes, & amando por etre 
moo filencio, naó deixou defer muy notoria a benig. 

nidade, 


—üsds 


—Püüó— a 


— nidade com que noffo Senhor a trataua Aüia pois 
* em o meímo Mofteiro outrà Religiofa dégram virta- 
" de chamada Ifabel de fancto Andre , da qual tratate-: 
. mos adiante : porque aqui (ó notamos, que fcis mefes 
" antes de foror Maria da Cruz morrer , focedeo a efta 
label de fan&o Andre,que todas as vezes que veftia, 
— ou defpia o habito preto da Ordem, via nelle hum ra- 
? yo delaz,queIhe alamiana toda a cella. Efpantada do 
cafo, entrou em confideragao , fe pór ventura feria al- 
güa illafaó do demonio , que por alli a querialenar a 
—— algam acto de foberba.Defpois de fazer muitas deua- 
-. €0es a noffo Senhor , que Ihe declaraffe o que fignifi. 
-. caua, nunca o foube , (enáo quando coníulton a hum 
— Religiofo:douto, & deaoto de noffa Ordem de fancto 
Agoltinho,o qual [he diffe, que deixaffe o fea hábito, 
& veftiffe algum:.de outra Religiofa , & nao deixafle 
dc pedir a noffo Senhor a in(inaffe do que conainha 
^ acerca daqaelle rayo. Veltio outros habitos de varias 
7? Religiofas , & com nenhamlhe focedia aquelle rayo, 
* fenáo com o fea : pello que. noffo Senhor cftando em 
^ oragaó Ihe diffe, que aqaelle rayo figaificana qne ania 
: demorrer em aqaelle Mofteiro háa Religiofa de ex. 
; cellenre virtnde;a qual naquelle feu habito auia de hir 
á (epultara. Contente Ifabel de fan&o Andre de faber. 
que naó era: fua vifaó , fenaó. dinina:: nunca foube 
qual auia de fer aquella Religiofa;fenaó quando dali a: 
; fcis 


feis mefes morreo foror Maria da Cruz, & amortalha 
raóna naqaelle feu habito, como logo contaremos. 
Por eftremo era hoacfta, & affi alcangou de noífo 
Senhor em efta vidánaó hir nunca á enfermaria;nem 
eftar em cama , por arrecear que foffe cm algum mo. 
do vifta com menor compofltura, & recolhimento do 
que vitia: & affi arreceaua por eftremo que o Medico 
Ihe comaffe o pulfo , on que Ihe foffe neceffario dar o 
brago pera fer fangrada , pofto que defcjana que Ihe 
nio faltaífe o facramento da fagrada Vngaó , quando 
morreífe: com tado, cuidando nelle confrangiafe pdl. 
. lo pejo que ja tinha de fer entáo vifta , mais que na: | 
mos, & roíto, como ca(tumana ; mas nofIo Senhor 
moftroua, que eítimaua efte gráde amor que ella cinha 
 &perfeita honeftidade, em a maneira feguinte. 
Primeiramente,nuünca em quanto vineo ceüe doen 
ca que a obrigaffe hir á enfermaria , nem deitarfe em 
cama,nem foy carada por Medico,nem fangrada, fcn 
do de compleigáo muy robufta, & forte : & ate emo 
tempo de fua morte foy confolada acerca de fna honc 
flidade,a qual era,que nenhiüa parte de feu corpofof- 
fe vifta (em veftido: porque feis mefes antes de íua di- 
toía partida deffa vida fentio muita fraqueza , & nào 
deixaado (uas penitencias , & frequentandoo Coro, 
ate que em hüa vefpora da feda do Efpiritofan&o (: 
confelfoü g«ralmente com müytas lagrimas, & andá- 
ze : "3s qieerdo 
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? do com grandes defejos de comungar ao oatro dia, 
"foy cantar as vefporas , & ellas acabadas , fe recolhco 
na cella com grande fraqueza : mas náo de modo que 
—aleuaffem á enfermaria, & fe chamaffe fifico; aquella 
^ noite fe nào pode ja ergaer a Matinas , nem pella mc- 
2nháa a Prima: mas todo eíte tempo gafton em ora- 
!€&o, & trato com Deos,& outro a acharáo algiias Re- 
ligiofas , queantes de tangerem a Tera a vifitaráo, 
aparclhandofe pera a merce celeftial,que naquella fo. 
lemnidade auia de receber. Chegando a hora de Ter- 


|. £4, em tocandoo fino pera fe hir cantar no Coro , fe. 
- leuantou da cama foror Maria da Craz,de quem ago-- 
ra tratamos, & affi como eftaua veftida fe pós de joc- 


hos na cella, & os bracos em cruz com gráde affe&to- 
pera receber o diuino efpi rito,que naqaella horaveyo- 
"fobre os fagrados Apoftolos, & defta mancira abraía- ! 
"da em dinino amor , em tocando o fecundo fino da. 
T'erca cfpirou , entregando fua ditofa alma nas máos- 
de feu celeftial Efpofo. 

Quando vieraó as Preyras que a quiferáo ver an- - 
2tes deentrarem no Coro , acharaóna morta pa cella? 
"naquella muy denota poftura com que Sáo Paulo pri- 

meiro Ermitào foy vifto defpois de morto , conuem a 
faber de joclhos,& com os bracos abertos em cruz, & 
os olhos encrauados no ceó. Tinha eftà ferüa de Deos 
o roftotáo fermofo, & claro,que parecja de him Sera: 

fim, 


378 LUERDY A 

fim, que eftaia muy enflamado. Vierdo as mais Reli. 
giofas , & todas ficaráo efpantadas de verem aquelle 
corpo morto em joelhos , fem eftar encoftado a cou(; 
algüa, & dos bragos fe confernarem fem efpiritos vi. 
taes em aquella figura da crüz. Em fim foráo as Reli. 
giofas cantar a "Terga, & Miffa daqaclla folémnidade 
No mefmo dia a tarde fe tratou de (ea enterramento, 
& vendo a madre Prioreffa , que o habito da defunt: 
era bom , diffe a foror I(abel de (an&ó Andre, que t 
nha hum muito velho,que o deífe pera fer nelle amor 
talhado o corpo prefente; fello affi conio boa obediei 
te foror Ifabel de fancto Andre, & quando defpioo| 
habito, vio ham rayo delaz , como tinha vifto quan.| 
do o viflira, & auia feis mefes que o coftamaua a ver, 
veftindo,& defpindo o mefmo habito;pello que entio 
foabe, & dinulgou, que foror Maria da Cruz era dig. 
niffima detodo loauor : & a may fingular Religiofa, 
que noffo Senhor Ihe tinha renelado,que ania naqud 
le Mofteiro,, & affinalado o habito, com que ania d: 
fer enterrada com aquelle rayo de luz,que eftá dito, o 
qual nunca mais foy viíto nos habitos , qne defpois 
veílio. Foy poisa morte de foror Maria da Cruz aui. | 
da por coufa miraculofa , teftificadora da penitencia, | 
do amor da craz,& fandades do ceo, com que fempre 
viuco na terra,ate hir gozar, como he creiuel,de Dco: 
noífo Senhor,que feja fempre lonnado-. Amen. 
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123. "Adeodata de $20 Nicolao , de Villavigo fa. 


Ra orfaá de pay , & de mày , & veyo a cafo 
á portaria do Conaento das Freyras de fan- 
cta Cruz de Villavicofa comontras mininas 
t pobres a pedir efmola, a tempo que chegon 
'à ella por certo negocio a veneranel Margarida funda 
"dora, & primeira Prioreffa daqaelle Conuento: & in- 
fpirada por Deos,como he creiael,lenou a minina pe- 
tà dentro, & fella criar em marauilhofos coftames de 
penitencia, & oracáo,ate que foy de idade pera apren- 
derofficio algam, & foy de tecedeira, pera dentro do 
Mofteiro tecer as teas , qne as Freyras fianáo perao 
feraigo da igreja, & da caía;na qual arte fahio muy ef- 
fremada. 
^. Seruia as Religiofas,affim em fea officio, como nas 
mais coufas que Ihe encomendauáo, de maneira, que 
odas Ihe querido muito,principalmente, por fua mui 
à virtade:por quanto era ham retrato viao de fàa fun 
"dadora,amiga do filencio,do cilicio;do jejum, da ora- 
io, em tal modo, que vifitando maitas vezes efte 
"Molteiro o veneraucl Padre Frey Lays de Montoya, 
endo Vigairo geral de noffa Ordem de fan&o A gof. 
linho nefte Reyno de Portugal , nenhüa coufa onuia 
mais que louaores da fan&a vida defta feruidora; & 
fazendo 
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fazendo della bom exame em varios tempos , deiton.|. 
Ihe o habito de freyra de veo preto,com fuas proprias |: 
.máos: dealhe o nome de A deodata de Sào Nicolao, 
porqacella de antes chamauafe Micia , & fez hüa ma! 
ranilhofa pratica ás Religiofas de qnanto ganhanào| | 
em ter aquellaferaa de Deos por companhceira. " 
D:fpois que fez profiffaó comegou ferair a Deo: |: 
com noto efpirito, acrecentando feas antigos exerci - 
cios com grande conítancia : jejüaua todos os dias; 
rados Domingos, & feftas folemnes, & as feítas feiras 
.a páo & agoa. Tomaaa difciplina cada dia, & muita: 
"vezes de fangue. Náo comia manjar algum delicado; 
nem ainda em enfermidade queria comer frangáo, 
ou galinha,on caldos concertados, dizendo, qae nelli 
eráo perdidas todas as coufas daquella forte , que fc. 

. deuiáo güardar pera outras irmáas,que tineffem mais - 
neceffidade, & ella paffaua com eraas, &.outras die. 
tas mais groffeiras. jio 3 
Em faude ndo tomou nunca racáo pera fi:nem pat; 

tio páo comendo o qne fobejana das outras , & dezia 
que fempre os fobejos das feraas de Dcos Ihe fabiam |^ 
melhor: porque como era ferna fem proueito;quanto |- 
menos gaftaua da comunidade , menos efcrapulos ti [- 
nha, pello pouco que em füa repatagaó merecia , & 
como tinha fempre os officios mais. baixos da caía, 


- perque nito nao fez mudanza algüacom o veo preto 
$ | do | 
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: do qae deantes fazia. Naó hia ao Refeitorio por naó 
fcr notada em fen rigor: mas comia fobre hia tauoa 
nua quaefquer fobejos. "T'razia fempre há cilicio may 
-afpero, que jamais na vida tirou, andando fempre oc- 
cüpada no fernigo da cafa.O mefmo que víaua no co- 
! mer, paífaua no veflir, calcar, & toncar: porque nao 
ipunha coufa nona, fenaó os toucados, & habitos,que 
ficanaó das outras , que ella remendana, & defta po- 
|! -brezatinha taó pouco, que quando morreo , ó dous 
 :habitos velhos Ihe acharao, & o preto da Ordem, có 
-que fe enterrou. à dia 
Na obediencia tinha tal promptidaó, qune naó fo- 
mente era diligente em fazer o quelhe mandauaó as 
|. Preladas: mas aindalhes andaua adeninhando a von- 


| -tade pera a cumprir, & aífi em quanto viaeo foy muy 


|. &ceita a todas. Era taó amiga de hir ao Coro ,.que le 
|. por refpeito de feas. officios deixana de hir a algüas 
- horas de dia,nunca nas de noite ounce falta: & affi he 
coüfa digna de notarfe, que em fincoenta annos, que 
foy frcyra do Coro, naó fáltou mais Matinas , que as 
da noite em que morreo , comológo veremos , & ti- 
nla tanta deuagaó de hir neíta fagrada hora ao Co. 
rolonnar a Deos, que naó (c contenton de hir toda a 
vidaa Matinas a mcya noite : mas tomot por officio 
'tanger a ellas, & defpertar as oatras, pera hirem fazer 
:9 meímo:; & af[i cuc efle officio entre os demais qua- 
dll d Db '. —. fnoda- 
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fi coda a vida, recebendo grande confolagio de efta; | 
orando em quanto o relogio náo daua as horas: pello! 
qae o demonio Ihe tinha grande odio , & affi Ihe ap.[- 
parecia em diuerfasformas , em elpecial de ham caj E 
grande , que em ella pegando na corda do fino, fazi; |. 
moltras de a querer morder: mas a ferua de Deos jao! 
conhecia, & perfiftindo em feu officio fazia o final dal 
crüz,com qae ficana liare. i 22 
.Defte modo paífou foror Adeodata toda a vida, .- 
quafi (empre faà , & bem defpofta : mas fendo ja de f 
muita idade,algíis dias antes que faleceffe adoeceo de | 
gefo&s grandes , mais.nem com ellas Íc tratou. como |. 
doente , nem foy à enfermaria , nem deixoa de fernir " 
no officio de celleireira, que naquella conjücáo tinha: | - 
nem de continuar 0 Coro de dia, & denoite,como co. 
ftamana em faude.E como foífe muy deuota das On. 
ze mil virgens, às quaes rezatia cada dia, & feftejanàs |- 
com Miffa [olemne, & pregagáo todos os annos, aja- 
: dandoa pera iffo todas as ontras Reli giofas. Socedeo, 
- que noanno de mil. & quinhentos & nonenta & oito 
celebrou a mefma fefta das fagradas Virgens com grá 
de denagáo & alegria : & ao oatro dia atarde vendoa j 

:a Priorella maito.fraca do mal que.trazia, lhe mádoa E 
- por obediencia que fe foffe recolher á cella , & fe dei- 
taíIe na cama , & mandou chamar o Medico , quea 
viflc; comprio ella tado com grande alegria; que has 
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Religiofas notario : & vindo o Fifico dea tal énfor- 
magio;que jalgou que nào auia perigo algum de mor: 
te. S piag 
:- Chegandofe a noite; & ajnntandofe na fia cella 
oatras &eligiofas, que por achaques que tinháo , nio: 
auiáo de hir a Matinas , ásiquaes pedio qüe rezaffem: 
com ella: porque a Prioreffa Ihé cinha prohibido que 
náo foffe ao Coro; fizeráono affi as que com ella eita- 
udo; & todas jautas rezatáo. Foraófe ascomparheiz 
ras, & ficou em (aa coftamada oracio. Em dando dez 
horas comegou a (entir grandes dores em todo cor- 
po, & dando algüs gemidos ,Iheacudiráo as mais vi. 
zithas,que logo deráo recado á Prioreffa, a qual pel- 
lo queo Fificotinha dito, riáo trato de remedios; né 
a (eraa de Deos dana moftras de os def: jar. ; oa de inz 
quictagao nas dores que padecia:perfeuerou com clla 
a Prioreífa acópanhada de outras Religiofas ate meia 
rioite, & em tocando o fino a Matinas,diffelhe a Prio- 
reífa : Eu vou a JYCatinas, &* mandouss em [atl a obedien- 
cfa que durmais& defcanfais; & comitto lhe deitou hüa 
beacáo. Abaixou a cabega foror Adeodata; & obe. 
decendo ate morte, refpondeo :/Z/sz o fare madres poss 
eno manda a [antba obediencia dormirei, & defcan[arti pera 
fenpre.. E, em fe faindo a Priorefla da cella, fem alpara 
Qutro móüinmento efpirou.: 3o ord 
-"INo miefmo tempo foy fentido t&o fuaae:cheiro.no 
obti Bb 2 - dor- 
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- dormitorio , qae as Religioías qae hio pera Mátinas 
parar&o pera ver donde. vinha ,.& entrando;na cella 
de foror Adcodata, porque alli recendia mais,a acha. |. 
rào agafalhadá, como a Prioreffa a deixara, & morta! 
com a-cabega;baixa; em final da obediencia com que | - 

 acabaraa vida , & da renerencia.com que receberaa | 
vltimá benc&o de (ua Prelada: pello que: todas deráo | 
muitas gragas a.noflo Senhor,entendendo qae affi co | 
moella viaerafempre em obediencia : affi morrera |. 
nella dentro.dasoitanas das Onze mil virgens,que tà- |. 
to feftejana;na hora de meya noite, em que com tan- |. 
ta deiagáo toda a vidalonnaraa noffo Senhor aos vin | 
te & tres de Oütubra ;do anno de mil & quinhentos | 
&cnouenta;& oito:pera gloria do me(mo Senhor,qne 
viue & reyna pellos fecalos dos fecalos, Amen... 


E15t(r 918 2lo! ils 3 3o sb sbsd 3 "y onz. 
124: Leanor do.Efpiritofancto, de. Villavico[a. 


s 3j Oy natéral dé Villavichfa, filha de Fern£o 


VE E M Margarida, d 
- andadora do Mofteito de fanc&ta. |. 


quem jatemositratado;a qual infinon de modo;que 
ol « d8 : fendo. 


" 
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' fendo de muy. poaca idade, náo fomente fazia muitas 
denagóes, mas ainda as períüadia áquellas com que 

| trataüa táo de veras, & com rezoes tam viuas,que Ihe 

| chamaüáo as Religiofas do Mofteiro 4 zef/a Zoutera. 

|! Sahio jantamente may e(tremada nas couías que per 
tenciáo a celebragaó dos dininos Officios ; pello que, 
em quanto vineo , foy meítra do rezar, & cantar de 
todas as que em fen tempo entraráo pera fer freyras 
em aquelle Mofteiro. 

Coma idade foy crecendo nas virtudes , efpecial- 
mente frequentaua a oracaó mental, que he a melhor 
efcola de todas as em que fe aprendem: quafi fempre 
oraua diante do fanctiffimo Sacramento , em os tem- . 
pos que Ihe ficanáo do Coro, & mais obediencias; der 
ramata diante defte Senhor ordinariamente muitas 
lagrimas, mas em mayor abundancia nos dias em que 
o recebia. Era muy amiga da communidade, grande 
ob(eraadora da Regra,& zelofa por eftremo das cerc- 
monias. Foy duas vezes Priorefla: gonernou com ad- 
miraucl exemplo, & fez grandiffimo proueito a todas 
as outras Religiofas. 

Amaua muito feguir em tado as coufas acoflama- 
das em fea Mofteiro , naó fe moltraado fingular em 
coufa algüa,falno na denacáo do fanaiffimo facramé 
to, & do gloriofo Sào Nicolao de Tolentino,que rinha 
por auogado many grande deíde que tomou o habito, 

; Bb 5 & 
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& aífilhe focedeo a marauilha fegainte. Vindo hii | 

noite muy canfada de cantar as Matinas da fefta defte 
Sancto,encoftoufe fobre a cama, & adormecendo de. '- 
fapegoufe hüa trane do dormitorio , na parede donde id 
eftaua o leito defta (erna de Deos Leanor do Efpirito | 
fancto, & fem dauida, que vinha direita cairlhe fobre 
a cabeca: mas eftaua a efta hora orando na faa cella 
outra Religiofa chamada Elena do Paraifo , de quem 
logo trataremos, & efta na oracáo vio ao gloriofo Sáo L. 
Nicolao de Tolentino, que naquella parte do dormi- |. 
torio tomot no ar a traae, & polla muy quietamente |. 
. fobreacama defüa denota Leanor do Efpiritofan- 5 
. €to, de modo quelhe ficou híia ponta fobre o tranef- L 
fciro junto a fet roto , como a me(ma Leanor do Ef. 
piritofancto vio entre fonhos , & fora dellesas ontras 
Religiofas, ás Ls Elena do Paraifo moftroa o ln gar 
da trane ; que faltana no dormitorio , & dehtro em o 
leito de foror Leanor do Efpiritofan&o logo a virio 
. comocftá dito: & como as Religiofas lenantaffem a 
trane,que era pefada, & groffa, viráo a forma de liia 
mdào com as coftas fobre o traneffeiro , em final que | 
ella fuftentara aquella trane : & defpertando aforor. | 
Leanor do Epiritofancto , a primeira confía que Ihe | | 
oüniráo foy: INscdlaus verus Chrifli paurer: repetir a An- 
tifona do fancto fea anogado , que comega , "Nicolao 
yerdadesro pobre de Chri , como quem daua rezáo, que 
| "4 
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feaqnellatrane a náo matara, fora por beneficio do 
! gloriofo Sáo Nicolao de Tolentino. 
|. Nomeímo tempo em qüe focedeo a maraauilha; 
? qae eítá dita, efpertoa ao reboliffo outra Religiofa tà- 
. bem grande ferua de Deos , que adormecendo fobre 
- fua cama vindo das Matinas vio ao gloriofo Sao Ni- 
- colao veftido no habito branco da Ordem , com tam 
- graade refplandor,que alumiaua todo dormitorio an- 
: dádo por elle como muy occapado em linrar fna mui 
deuota Leanor do Efpiritufancto , que a n&o mataffe 
- hüàátraue,que eftana pera cair fobre fia cabeca,fegun 
. doeftá referido. E efpertando de fna quietagáo , foy 
ver com oütras a traue fobre o traaeíeiro , & a máo 
do fanc&to figarada nelle ; pello que deo muitas gragas 
anoffo Senhor. Socedeo efta marauilhaástres horas. — 
| defpois de meyanoite dafeíta do gloriofo Sáo Nico. 
| lao de Tolentinogloria de noffafagrada Ordem Au- 
guftiniana em o anno de mil & quinhentos & oiten-. 
ta & quatro. | 

Nào podia o demonio fofrer a perfeicáo , em que 
foror Leanor do Efpiritufancto viuia ; pello que Ihe 
fazia muitas perfiguigóes , em as quacs ficaua fempre 
vencedora com ajuda de fea anogado Saó Nicolao de 
"Tolentino, cuja Antifona caftamaua fempre repetir, 
quando fe via em algüa neceffidade.O que o demonio 
mais fentia era vella eftar em oracáo , porquea tinha- 

: ba4 muy 
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aimay afernorada, & pella eftoraar fazia grandes eftro. 
dos: mas né por iffo a ferna de Deos ania medo algü, 
nz deixaua feus coftamados exercicios.Viofe ifto mais 
quando pord entraffem daas nonicas de bom efpirito d 
Ihes dco a fua cella , & fefoy vinera hüa cafinha qué |. 
fizaua apar do Coro, qual auia fernido de defpejos da 4 
Sanchriítia , & outros feraigos de cafa, o quelhefoy |. 
concedido, porq ella affi o quis por fua hamildade,& |. 
ter mais occafíiaó de orar linremente, quando teueffe 
tépo diante do fanctiffimo Sacramento: mas o demo. 
nio porq ella n&o faiffe da cafa em que eftaua,né foffe. |: 
a0 Coro [he fazia fora grande matinada:& hüavez ef. |- 
taua a varanda toda chea de muita gente, que có bra- 
. dos, & alaridos derrabanáo toda a cafa : pello que re- 
correo có mayor deaagáo a noffo Senhor, quelIhe a. 
codiffe, & logo fentio que aqaelle tropel de demonios 
vinha pera a porta de fua caía, que eftaua fechada, & 
que parecia querela arombar có impuxoés, ounio en. 
táo hüa voz celeítial,que ameagatia os demonios affi: 
4 às tà» guardaiuas ndo entrem, nim bula ne[ia parta. E lo- 
go deitaráo todosa fugir có grande eftrondo, pello q 
fefoy aferaa de Deos ao Coro , dar gragas a noffo Se- 
nhor,que por meritos do gloriofo Sào Nicolao de To 
lentino hos afogétara,como Ihe focedco muitasvezes. 
Defpois que fez muitos annos vida de Prioreffa, & 
de fübdita,(empre lounaunel,acompanhada có maraui 


Ihofos 
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Ihofos exemplos de hamildade , & perpetna oragáo; 
! preparonfe pera a morte confeffandofe geralmente có 
- infinitas lagrimas , & grandes actos de contricáo, ate 
" qnelhe fobreuco hüa enfermidade , por refpeito da 
- qual fe foy á enfermatia , & logo recebco o altiffimo 
! Sacramento do altar por modo de viatico : també Ihe 
|! deráo o facramento da fancta Vncáo, defpois do qual - 
: diffe à Prioreffa, que a eftaua acopanhando có as ou. 
: tras Religiofas: Cadre P'riorelf a ela cafa mao e[là bem con- 
: certada pera a. gente que me yer acumpanbar.. A Prioreffa 
- diffelhe: Que gente A e[[ 4! Ao quelogo refpondeo:Atuz 
: to$ Santtos ,& Santlas que me vem bu[car: & o mendiuiga 
- ANücolao que nunca fe daqui apartase o mimefo E va gelifta, 
» que fempre tiue em meu coragao. V endo hüa Religiofa das 
. que eftanáo prefentes,que náo nomeaua noffo Padre 
| fan&to Agoftinho,, diffe : E zef/ Padre novem por vos, 
| mem yos leua como filha [u«.. Ao que fatisfez com grande 
hamildade, como quem fe reportaua do que tinha di- 
to,acrecentando: N20 merego eu tanto, Em fim eftando: 
hum pedago emi filencio , beijon hum Cracifixo , que 

tinha diante de fi, & pronunciando o facrati(fimo 
nome de Ieía, deu fua alma a feu Efpofo ce. 
leftial, a quem fe dene toda honra, & 
gloria, pellos feculos dos fc- 
culos. Amen, 


99 


12.5. 6" 126; 


aso 1A XST7 


12 jeg 126. Elena do Paraifo,€9. Ines dos lo 
| de Villasigofa. 


«il Or&o ambas de Villavigofa , Religiofas do 
M muy obferuante Mofteiro de fancta Cruz, 
4! cnjas memorias , por fer de noffa Ordem 
5! de fancto Agoftinho, temos eícritas com 
mayor diligencia:pello qual efcrenemos de tantas Re- 
ligiofas delle, deixando as de ontros Mofteiros, que tà 
bem teneráo , & tem maitas feraas de Deos illuítres 
em virtüde; mas nào nos chegarao affi (aas hiftorias, 
como as que referimos. E, vindo primeiramente áde 
foror Elena do Paraifo, foy filha de Duarte Pereira de 
Brito bom fidalgo da cafa do Duque de Braganga,to- 
monu o habito de quinze annos : & logo que foy noui- 
ca entroü no caminho da perfeicaó pella eftreita por 
ta da penitencia: porque jejüana;fazendo muitas qua- 
re(mas no ànno , & em todo elle tres dias da fomana 
com grande rigor , dos quaes em a fefta feira naó co 
mia mais que algüas folhas de joliueira , & fobre efta 
igaaria bebia fel desfeito em vinagre , que mandaua 
bufcar fora com grande fegredo , ainda que o fabiam 
outras duas Religiofas , que tinha por companheiras 
na vida efpiritual. 

Amou muito o filencio, naó faládo nos dias de feu 
jejum, 
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 jejam, que eráo os tres dias da fomana quartas, feftas, 
 & fabados , fenaó obrigada em coafas de obediencia, 
| & caridade: trazia fempre cilicio, & por camifa hum 
habito de pano groffo : tomaua afperas difciplinas,&c 
às vezes de fangue ; pello que andaua chea de chagas. 
Dauafe muito a oragáo mental, & nella alcangaua grá 
des merces de Deos. Tinha dom de lagrimas, & der. 
'ramaua tantas quando recebia o faactiffimo Sacra- 
mento do altar,que fe admirauaóo todos os qae a viaó. 
Padeceo muitas enfermidades,ás quaes fe ajuntou dar 
'hüa queda grande, com que ficoa toda a vida aleijada 
de hum pé, & nem com efle mal , que janto com os 
mais Ihe dana grande pena afrouxou hum ponto de 
faas penitencias em toda a vida , vio eftando em fna 
cella como Saó Nicolao de Tolentino acudira a fina 
 detiota Leanor do Efpiritofanécto , fazendo que a naó . 
mataffe hüa trane,fegando temos contado. Era muy 
amiga da commanidade , & de encobrir as merces, 
que recebia de noffo Senhor em efta vida, contentan- 
dofe com fer anida por hüa Religiofa das ordinarias, 
auendo fido may fiagular em todo genero de virtude 
ate a morte, que ceue muy lonaada de todos. | 
| 126, SororInes dos Anjos foy filha de pays no- 
bres, & companheira no memo Mofteiro de fancta 
Craz de Elena do Paraifo , de quem acabamos de fa- 
lar:& em todas asabflinencias, & rigores a eguia pü. 
; tualmente 
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 tnalmente , defejando de Ihe n&o ficar atras em nadi, 
Aos Domingos , & dias fanctos fe recreana em efcre. 
ner colloquios efpiritaaes ao modo de cartas, hora fa 

lando có (ea Efpofo celeftial,& manifeftandolhe quá; 
to defejaua fer deíatada das prifo&s deíta vida, & efti 
naoutra com fua dinina Mageftade : hora falaua com! 
a Virgem nolfa Senhora , pedindolhe foffe muito (ui | 
amiga diante de feu (agrado Filho,a quem fà defej2u: 
contentar em efta vida. Nào deixaua de manifeftar él 
tas cartas a outtas Religiofas , com que tambem fica.| 
rào affcigoadas algüas e(te exercicio. Teue grande zi 
lo da obíeraancia, & por eftremo olhana , pera qneo. 
Officio diuino foffe comprido com grande perfeigáo: 
mas as Religiofas náo atribayáo ifto a zelo, fenáoa 
faa condicào; pello queas Preladas Ihe dauáo algüas| 

. penitencias , que fofria com grande humildade,, nío 
tendo outro remedio feno recorrer á fagrada oracáo 
que frequentaua muito. 

Era may deaota da Virgem noffa Senhora , & pé. 
dialhe, que quando paffaffe de vida fofíe em algiia dc 
faas folemnidades; parecendolhe que entáo a terii 
mais propicia: & foylhe concedido o qne pedia;porà 
junto da fefta da gloriofa Affumpgáo da Senhora [hc 

fobreveyo hüa enfermidade, & entendendo que cra 

derradcira, pedio, & recebeo os facramentos da igre- 
ja com gcáde deuagáo, & com a profunda refigaacáo 
| nas 
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nas máos de Deos, com qne fempre viaco,Ihe deo fna 
"alma vefpora da Affümpecáo.a qnatorze de A gofto do 
"anno de mjl & quinhentos & fetenta. & oito. Logo 
"appareceo a ham Religiofo«do noffo Mofteiro da met- 
"ma Villavigofa ,. & chea de grande claridade [he diffe 
ftando em oracáo , qne hia ver a Deos pera fempre, 
éllo qual fejalonuado eternamente. Amen. ) 


: 127. .Frauci[rade Abreu: do Parto. 


Eg M Villa nona defronte da cidade do Porto 
2 [S555 eftá o Mofteiro de Corpus Chrifti de Reli- 
EO giofas da Ordem de Sào Domingos , edifi- 
| féSSsse9/ cado, & dotado por Dona Maria Mendez 
J Petita matrona may illaftre cerca dos annos de mil &c 
- trezentos & fincoenta & quatro; tenefempre, & tera 
: Religiofas de grande lonuor ; porque: alem: da obfer- 
- uancia regular , fempre nelle fc achou notaucl dena- 
| có ao gloriofo Saó Domingos;que alli fez muitos mi 
 lagtes; tambemlhe foy-pofto o titulo do corpo:do Se- 
» hor ; & aífim fempre fe acharaó nelle Religiofas de- 
- notifTimas do fan&i(fimo Sacramento, das quàáes hüa 
- por nome Franciíca de Abren-era.taó amada defte. 
; Seahor,qaelhe falou hüa vez o;fmenino lefu, fegando 
! fe contana hiftoria da Ordem de Saó Domingos, par 
TOP | ; ticnlar - 
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ticular defte Reyno, efcrita pello Reuerendo Padre 


Frey Lays de Soufa , que rcfereo calo em efta manci. | 
ra. Àuia na cidade do Porto, & em Villanoua,em que |. 
e(tà efte Mofleiro o mal de peíte,de que nofo Sen hor | 
nos liare; pello que foy neceffario as Religio(as iremfe | 
pera hüa quinta , & ficaráo no Mofteiro fo tres, das ] 
quaes hüa era foror Francifca de Abreu , que fendo,|- 
| ferida do mal, pos em grande temor as ontras, & a(fi |: 
Ihes diffe: Qs trosaas efperais que morraspera vos ires pera | 
« quinta-pouco fabeis, que ouus quando asoutras fe forto; eftas | 
polamras ao menino lefu: vo[outvas ide(uos , náo (abeis logo | 
| que eflou em toda parte : pello que-máo fuy com ellas, & com quá | 
to eflou morrendosnao sme pe[ 4.tev ficado.Coom tudo as daas | 
foráo pera a quinta, & focedeo que híia vio na cafa | 
em que fe recolhiáo finco tochas ardendo,& foy pre- | 


fagio que nanoite feguinte adoeceráo ontras tantas 
Religioías, & morrer&o do mal de que fagiráo : pello 

ue fe tornar&o todas pera o Mofteiro,aonde ficando 
liares entenderáo , quào excellente merce fora feita a 
Fraaciíca de Abréa,;por fer molher de muita virtade, 
& como noffo Senhor eílima que faas Religiofas em 
femelhantes cafos procarem mais eftar recolhidás có 
muita gaarda,que deftraidas em qaintas com grande 
diligencia : porque como o peixe fora dagoa morre, 
affi a Religiofa fora do: Mofteiro viné em perigo de 
, perder a vida efpiritaal , que deue eftimar mais que a: 
temporal, 
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temporal, pera que feu diuino Efpofo fejafempre lou- 
.uado. Amen. 


128. [nes de So Domingos , de Lisboa. 


Oy Religiofa do Mofteiro de fan&a Clara 
de Lisboa , aonde refplandeceo em todas 
d] as virtades principalmente neftas tres ha- 
32:3] mildade, pobreza, caridade : frequentana 
aoragáo mental , pello que vénceo graues, & muitas 
tentacóes, com as quaes foy apnrada, como otro em 
ofogo. Sempre trabalhon no caminho da perfeicáo, - 
como quem fabia que nào hir por diantenelle,he tor- 
nar peta tras; & aíli comoa tocha dà mayor clarida- 
de,quando eft no acabo;affi efta feraa de Deos quan 
to íe chegatiaao fim de fa vida , tanto mais fe apro- 
aeitaua , & trabalhana por merecer nella; pello qae 
morreo com fama de fancta,que neffo Senhor confir. 
mou com milagres, dos quaes efcreue doas a hiftoria 
ferafica efctita por mandado do Cardeal Gonzaga , a 
quem fegaimos em efta breue relacáo : ham foy que. 
o my Reuerendo Padre Frey Andre da Infoa ;noffo 
Portagues,& Geral digniffimo da Ordem de S&o Frà 
cifco; fabendo qaam excellente auia fido efta Religio- 
fa em todo genero de virtude;tomou fcu bordáo;abra | 
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- confe com elle deaotamente , & affi faro da dor dt 
gota, que o atormentada nos pés. O outro, que a Rai. 
nha Dona Caterina molher del Rey Domi loào o ter. 
ceiro com o me(ímo bordáo farou de gota, que Ihe da 
na muitas dores nas máos , pera gloria de Dcos , que 
f-ja lonaado eternamente. Amen. Tt 


129. Dona Caterina de Ornellas , da Ilba 
i Tq erceira. 


Jgemmg) Oy de nobre geracáo , nataral da villa di 
| I:399. Praya,nàáolongeda cidade de Angra , n: 
| EE. ilha Terceira, aonde den marauilhofos fi. 
c7 —- paes de ferillatre em virtades, taó. ditofa, 
«que merecco fazer o primeiro Mofteiro de Freyras, 
'queteueraó as ilhas do mar Occcano pertencentes à 
noffo Portagal,o qual eftana na mefma villa da Pray: 
/& era da Ordem do gloriofo Sáo Francifco. "amb 
foy a primeira molher que nas meímas ilhas profef. 
foa folemnemente em Mofteiro voto de perpetua cf. 
tidade, lenando muitas donzellas dapos fi ao Efpofo 
celeftial Chrifto fenhor nofTo; pello que he may cele 
brada na hiftoria das Proaincias, & Mofteiros de Sào 
Francifco, que mandou fazer o Cardeal Gonzaga, da 
qaal fe collige , que como a fermofa oliaeira plantada 
eatrc pedras, apar dos caminhos, goza muito das.in- 
9ii02 —.. fuencias 
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flaencias do céo, & dá mais frato:affi dandofe effa fer 
ua de Deos a varias penitencias , edificando os proxi- 
. mos com feu exemplo, & gaftando os dias , & noites 
em continua oracáo,veyo a fer riquiffima de obras de 
piedade, & amor de Deos, o qual ícja por ifÍo lonuado 
eternamente, Amen. 


130. ZMecia da Concticao, da Ceflanbeira. 


«3 Mofteiro de noffa Senhora da Caftanheira 
a2) he da Ordem do gloriofo S3o Francifco,edi 
[$4 ficado pera fuas Preyras com particular fa- 
- uüor do ceo,em eíta maneira : Dom Fernan- 
do de Ataide,(endo minino era muy doente, pelloque 
fenus pays prometeráo de oleuar à Ermida de fancta 
Margarida, que eftá apar da Caftanheira, pera que al- 
cangaffe fande, como alcangon por meritos da fancta 
virgem & martyr. Andando defpois de grande paf- 
Ícando apar da mefma Ermida , paffou hüa molher . 
naó conhecida, & diffelhe,que fizeffe nella hum Mof. 
teiro de Preyras : elle como era bem inclinado, refpon 
deolhe, que de may boa vontade faria alli o Mofteiro 
fe podeíe : mas que era filho fegando do fenhor da- 
quelle lagar,& naó tinha poffes pera o fazer; (ocedeo 
que morrco o irmaó mais velho, & herdou a caía, fen 
j Cc do 
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do ja de boa idade, & paffeando ontra vez apar da di. 
ta Ermida, patfou hüa Freyra, & diffclhe, que fizeffe 
nella hum Mofteiro pera fuas irmaás; pello que deter. 
minou de o fazet , (abendo que era vontade de Deos: 
mas naó o acabou fenaó faa molher Dona Leanor de 
Noronha,defpois que alcangoulicenga do Papa Leaó 
decimo pera conuerter a dita Ermida naquelle Mof- 
teiro , que o Conde da Caftanheira Dom Antonio de 
Ataide filho de emtrambos acrecentou muito pellos 
annos de mil & quinhentos & quarenta & hum. — 
Entre as Religiofas que fempre teue foy hia Me- 
cia da Conceigaó, a qual era muy obferaante de todo 
- rigor de fua Ordem,hamilde, & graue, zclofa, & pru. 
dente, denota, & apraziuel. Sendo Abbadeff;, faltoa 
facerdoteque diffeffe Miffa a (nas Religiofas em hum 
dia da feíta da fan&iffima Trindade, & eftando afli- 
gidas por iffo,entroa ham homem na igreja, dizendo, 
queo encomendaffem a Deos , porque tinha hü offo 
atraucílado na garganta: refpondeo a AbbadefTa,qac 
ellas o fariaó , mas que [he deffe hum facerdote, que 
 Ihes diffeffe logo Miffa, a ifto diffe o homem, que era 
muy contente: poffe ent&o de joelhos a Abbadeffa,& 
rogoa a Deos que  faraffe, logo foy onuida, deiton o 
eílo Q tinha atraaeffado na gargáta,ficádo perfeitamé 
te (20 , de modo que deu muitas gracas pello milagre, 
& foi bufcar o facerdote que diffe Miffa ás Religioías. 
Defpois 
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Defpois defta (etua de Deos gaftar mitos ànnos 
em obras de caridade , morreo com finaes de grande 
(an&ta: porque fe vio o Mofteiro,fendo noite, rcfplan- 
decer de maneira, que parecia eftar ardendo; por on- 
de jalgaraó todos, que foy muy illaftre em todo gene- 
ro de virtude , fegundo fe efcrene na hiftoria da Orde 
de Sáo Francifco,feita em latim por mandado do Re- 
aerendi(fimo & illaftriffimo Gonzaga, pera gloria de 
Deos,que feja femprelonnado. Amen. ps 


1 21. A Infante Dona Maria de Lisboa, 


com algiáas snolberes outras. 


El Oy filha del Rey Dom Manocl,'& de fna 
vltima molher Dona Leanor, irmáa do 
| Emperador Carlos qainto: nunca cafon 
| com fer riquiffima.Denfe maito à ligáo de 
bons liaros: pello que Duarte Nuncz tratando das | 
molheres illatres em virtude , que teue noffo Portü- 
gal, a defcreue entre as fabiasem efta forma:- Náo fal. 
"zo neftes noffos tempos molheres Portngaefas , que 
no eftndo das letras fe anantejanáo das outras, de que 
oderiamos nomear por primas a fereniffima Infante 
Dona Maria filha del Rey Dom :Manocl , a qual alem 
das mnitas heroycas virtades,que nella rei pládeciáo, 


& grande exemplo de honeftidade , em que perfeue- 
: Cc 2 roo 
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rou no eftado virginal ate a morte , foy may eftudiofa 
das letras, & fez na lingaa latina, & outras grádes pto 
greífos, com que gaftaua o tempo em ler liuros, per; 
o qual tinha:em íua cafa muitas donzellas dontas em 
muüitas artes, com as quaes comunicaua feus eftudos, 
caja caía era hum domicilio das mufas , & hüa efcola 
de virtades, & honeftidade:zonde fe achaua quem re. 
nolaia linros , quetn tocaaia maitos inftrumentos ma- 
ficos de diuerfas maneiras , & quem pintaua & fazia 
outros officios , que a6 nataraes das molheres , com 
grande perfeicáo. Ate aqui fa6 palauras do Autor ci- 
tado em (aa Defcripcáo de Portagal. 

Vendo Achiles Eítacio muy douto vario em todas 
as boas letras quanto as amaaa efta (ereniffima Infan. 
te, dedicoulhe olinro muy celebre, feito pello anti go 
Gregorio Bifpo de Granada, que efte noffo famoío 
Portugaes tiroa primeiro que todos a luz, & nào fe 
caníou de Ihe agradecer o grande bem que fazia em 
admitir os liuros dos fabios,& fanorecer como coíta 
maua aos que podiáo infinar a ontros ::& na verdade 
qae nio ha obra de mayor lonnor peta os que (a6 po- 
derofosem o mando: porque os pouos podem vir a 
grades males,fe nào forem doutrinados pellos fabios, 
& eltes nào podem fazer muitos bens , fenáo (endo 
ajadados dos Principes: poriffo dezia Platáo Que era 
amigo del Rey Dionifio tyranno : porque eftc com os 

aui- 
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anifos de Plat&o náo faria mal a muitos , & Platào có 
os fanores.de Dionifio ndo faria bem apouücos. ' — . 

Entreas muy loauadas donzellas de cafa de noffa 
Infante, Luifa Sigea foy exquifitaméte douta em mui- 
taslinguas , & artes, & affi era infigne em qualquer 
dellas,como fe n&o foubera mais,que a em que falaua; 
& e(creuia, te(tificon bem ifto hüa carta que mandou 
ao Papa Paulo terceiro efctita nas linguas Latina, 
Grega, Hebraica, Chaldarca, & Arabiga, com tanta 
elegancia, que o Papa fe cfpantou , & Ihe refpondco 
com hum Breue cheo de grauiffimos lounores , ben- 
cgo6s, & gracas,qae Ihe concedeo. 

Igualoa tua irmáa Angela Sigea, & excedeoa na 
mafica de muitos infltrumentos, que fabia : pello qual 
era muy acepta à fereniífima Infante, cujo. exemplo 
moüeo a eftadar muitas outras molheres nefte Reino 
como foy a nuncaaflaz lonnada Ioanna Vaz donzella 
da Rainha Dona Caterina , a qual foy illaftre por va- 
rios modos entreas molheres Portaguefas; porque 
alem das maitas virtades , em que refplandeceo,, diz 
Daarte INünez na fua Defcripcáo, que he digna de 
perpetaa memoria: pello bom eftilo com que efcreuia 
quaeíquer materias na lingna latina,& pella gráo prG 
tidáo, com que declaraua qualquer Poeta, ou autor 
quelhe metido nas màós. 

"Tambem floreceo entáo Hortenfia de Craflo na- 

| Cc 3 taral 
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tàral de Villavigofa,que a imitacáo das donzellas Gre 
gas, que aprendiáo nas Vniuerfidades, veyo á de Co- 
imbra , aonde fe déo aos eítados com notauel cuida. 
do,em trajos de eftadante,fem ninguem faber que era 
moihet , (aluo dous [eus irmáos, que a tinhaó em füa 
companhia, & fahio boalatina, melhor retorica, bo- 
niffima logica, grande em filofofia, mayor em metafi- 
fica, & grandiffima em algüias materias que tratoa de 
"Theologia : pello que teue merces dos Reys, quelil- 
güas vezes a viráo orar; & defender conclufoés em as 
ciencias que eftáo ditas. . 

Mas tornando às.conías da noffa Infante, foy por 
eftremo deuota dos Officios dininos , & por iffo lou- 
uana maito o Mofteiro de noffa Senhora da Graca de 
Lisboa,& com rezáo: porque notou ham varáo dou- 
to, & bem experimentado, que náo fe faziáo melhor 
em toda a Chriftandade que em Hefpanha, & de Hef 
panha em Portugal; & de Portugal em Lisboa, & de 
Lisboa em o dito Mofleiro de noffa Senhora da Gra- 
£a, da qual efta ferenitfima infante era muy denota, & 
por ifo mandon cabrir a mefma imagem da Senhora 
com prata , como agora eftá, & ficon hum dos mais 
bellos feitios daimagem da Virgem, que tem de pra- 
ta noffo Portugal. 3b 

Mandon fazer o monte Caluario de Enora Moftei- 
ro de Freyras Deícalgas da primeira Regra de fancta 

| ok Clara, 
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Clara, que Infta Rodriguez molher illuftriffima em 
virtades;a qual ania criadocl Rey Dom Manocl,fendo 
todo fen gonerno , foy em fua propria peffoa buícar a 
Gandia , & troaxe eftas Religiofas de mais eftreita vi 
daa noffo Portugal, dandolhe principio em o Moftei- 
roquetem em Seraual. 

Eftando efta Infante doente de tercías , logo fea 
Confeffor o doato Meftre Frey Francifco Foreiro da . 
"'Ordem de Sáo Domingos, foy dizer Miffa por ella no 
altar. de noffa Senhora da Laz , que etá no termo de 
Lisboa , & ttouxelhe hum vafo de agoa da milagrofa 
fonte que alli eftá, da qual bebendo, he certo que em 
aquelle ponto feIhe de(pedio toda a fcbre tergàa , & 
entroa em füaue conaaleícencia , fegando nota o Re- 
üerendo. Padre Frey Roque do Soneral Religiofo da 
Real Ordem de Chrifto , nofegundo linro que fez do 

Apparecimento da mefma noífa Senhora da Luz. 
Era may denota da Virgem máy de Deos,reputan 
dofe por füa efcraua , & atribaindolhe todos os bens, 
qüeem faa vida reccbeo : pello que fez faa morada 
muito tempo apar da igreja da me(ma noffa Senhora 
da Laz,com grande proacito dos pobres, porque da- 
na infinitas eímolas , (abendo, qne quanto mais lhes 
deffe, tanto mais acharia depofitado nos ccos; & ain- 
dallie daria noffo Senhor na terra , fe foflc fernido; 
que às riquezas donde fe coftamáo tirar efmolas pera 
Cc 4 Os 
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. os pobres faó como as agoas de algiis pocos , qae alé 
. do proaeito que dáo em regar as hortas de fea dono; 
. tem fta excellencia , que tanto mais crecem, qnanto 
mais fe tira dellas. | | 

O que fempre trazia diante dos olhos era (aa fal. 
nacáo: pello que em certo liaro:das memorias da Pro 
uincia da piedadc, tio eftendida em Mofleiros, & táo 
chea de Religiofos infignes em virtade , que nenhüa. 
mais em noflo Portugal achamos, que fabendo efta 
fereniffima infante auia nella ham Religiofo chama- 
do Frey Andre de Fezes, o qual tinha feito muitos mi 
lagres por interceffaó do noffo A poftolo, & padroci. 
ro de Hefpanha Sanctiago Mayor ; do qual era deao- 
tiflimo, nào defcanfou ate alcangar qaefofTe em Ro- 
maria a efte Apoftolo por faa alma, o qual camprio 
aqaelle Religiofo com muita denagio indo a Compo- 
ftella defcalgo, pobriffimo, & chco de altiffimas con, 
templacóes. | 

Sabendo qne fe chegaua o fim de fna vida, prepa- 
roüfe pera a morte com müitas efmolas , & actos de 
penitencia, & defpois que recebeo com fümma paz 
os facramentos, deu fua alma ao Senhor, deixando 
exemplo vnico de virtade a todas as Princeías, & em 
fcn teltamento tantos legados pera obras piasque ex 
cede o credito de hifloria, fesando em fea Dialogo 
quarto diz o lecenceado Pero de Mariz antor clegan- 

te; 
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té, & diligenteem;notar as coufas mais infignes deflc 
Reyno. ! 

Mandon,pera que fe veja qnam pia éra, qne fe acá- 
baffe fem enteraallo dc tempo a Capella mor de nof- 
fa Senhora da Luz, aonde cada dia pella menháa dif- 
fcffem hia Miffa cantada, & duas rezadas por fua ten 
co, ordenando apar do Mofteiro que ali eftá da Real 
Ordem de Chrifto ham Efprital , & deixando füften- 
taco perpetua pera dons Religiofos da rhefma Ordé, 
quefempre tiaeffem cnidado dos enfermos , & tam- 
bem [hes diffeffem cada dia hüa Miffa; atf; olemos 
noliaro da hiftoria de noffa Senhora da Luz ja cita- 
do,mandon que íe deffem cada hü anno fetecentos & 
cincoenta crüzados , para refgate dos catinos Portü- 
gaezes que ouaeífe em terra de Mouros de poaca ida 
dc , egando efcreue o Padre Frey Bernardino de fan. 
&o Antonio no douto Epitome das coaías de fia Or. 
dem da Trindade. ; 

Foy pofta em depofito no Capitolo das Religiofas 
da Madre de Deos de Lisboa,ate fer acabada a fua Ca 
pella Real de noffa Senhora da Luz , pera onde a tref- 

ladaráo dcfpois com grande pompa, como conui, 
nha,pera gloria de Deos noffo Senhor, que 
Íeja fempre lonniado. 
Amen. 


132, Zona 
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132. Dona Leanor de Noronba,de Villa Rel. 


gp Oy filha de Dom Fernando de Menezes 
9*9: Marques de Villa Real , & de Dona Maria 
B pde Preyre filha de loáo Freyre de Andrade fe- 
-.. nhor de Alcoütim : amon müito o recolhi- 
mento , que nas molheres he principio de todo bem: 
pello que da cafada diffe Dauid: C/xor tua ficut vitis abu 
dans tn lateribus domus tue. Que auia de fer como a vi- 
de bem carregada de vuas;cercada de vallos, & efcon. 
dida entre as paredes mais fortes da cafa , por amor 
dos ladróes,quelhe n&o fagáo nenhum mal.Exeiplo 
fiogalar deu a todas a Virgem facratiffima noffa Se- 
nhora, quetinha tam alta ajanella de (ua cafa , como 
a vimos em Loreto de Italia , que ainda que quizelfe 
nào podia eflar nella , nem menos fe panha à porta, 
donde viffe, ou foffe vifta dos que paffan&o pella rna, 
pello qae quando o Anjo Sáo Gabriel [he trouxe a 
embaixada, /»greffus efl ad eam,e(crene Sáo Lacas,que 
entroü bem dentro na cafa em qae eftana lendo por 
Eíaias , como diz Sào Boauentura, naquelle capitulo 
de (aa profecia, em que promete , que auia de conce- | 
ber, & parir hüa virgem, qual a me(ma Senhora foy 
antes do parto,no parto, & defpois do parto. 
À e[ta imitacáo Dona Leanor de Noronha, alem 
do 
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do recolhimento, (e den muito ás boas letras : pello q 
veyo a efcrener, & imprimir algüs tratados efpirituais 
30 modo de homilias , exprimindo princi palmente a 
grande denagáo que tina ao fanctiflimo Sacramento 
do altar, ao qual recebia defpois de muita preparagáo 
de faa alma: pello que foy may illufire em virtudes, 
das quaes agora notamos efta , que deu marauilhofo 
exemplo com feus continnos eftudos ás donzellas il- 
laftres defte Reyno, acerca de qnam bem haó de em- 
pregar o tempo, & a quem hao de derigir os fofpiros 
do peito,as palanras.que falaó,& os auifos, que eícre» 
üem com füa pena, porque ainda que as gotas da chni 
aanáo alaguem a barca,todauia fe faó muitas,difpoc. 
na müito, pera fer.alagada com as ondas do mar:que- 
ro dizer, que vem facilmente a cair em peccados gra- 
ues;quem faz ponco cafo dos pequenos, que inda que 
nío matáo hüa alma por muitos que fejào, com tudo 
esfriáona,& detemna no caminho do Senhor,& fazé 
na fraca , & prompta pera cair em as tentacóes dos 
peccados mortacs, & anda muy perto de cair neftes, 
quem nào foge de fnas fombras;alem diffo,ainda que 
as culpas veniaes nào faó fogo,que abrafa a fermoíüra 
das almas, a6 como fumo, que Ihe tira o refplandor- 
Noton ifto: excellentemente ham autor Caftelhano; 
dizendo que como aquella que fe póe no camin ho de 
San&tiago, ainda qnc náo chegue là, he chamada Ro- 
' meira: 
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meira: affi fica principiada Rameira,& dá moflras d; 
má molher a que toma licengas de falar , efcreuer, & 
conaeríar de modo, qae náo aborrece as coufas , que 
fa0 caminho pera o mal. Em fim he pratica das pef. 
| foas efpiritaaes, que fentiráo fanores grandes do ceo, 
fenáo defpois que n&o confentiráo em pequenos def. 
cuidos,o que fabia muy bem a illaftriffima Dona Leà 
nor de Noronha; pello que eftana de ordinario efcon. 
dida em fea Oratorio, hora lendo, hora orando,hora 
eícreaendo : donde veyo aferemo noffo Reyno muy 
illuftre em virtades, & jantamente muy fabia ; donde 
como proba Faltonia tem lagar entre os antigos efcri 
tores da Igreja notados por fan&to Ifidoro, por quan. 
to cícreueo as obras de Chrifto fenhor noffo em ver- 
fos,qug tirou dos /Eneidos de Virgilio.Do meímo mo 
do podemos contar entre os Efcritores ecclefiafticos 
modernos efta noffa muy cradita Portaguefa : por 
quanto eícreaeo, & imprimio a vida, & morte do mef 
mo Chrifto fenhor noffo em excellente profa tresla da 
da em Portügaes da Decada que em fuas /Eneidas fez 
do meímo argameoto Marco Antonio Sabclico em 
latim. Ate aqui demos brene noticia de tam illaftre 
Portugue(a, efperando, que ainda fcja por outré mais 
acrecentada , pera honra, lounor , & gloria de Deos 
. noffo Senhor, qae viae, & reina pellos feculos dos fc- 
culos. Amen «77 
: po E 333.4 Zainla 
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133.4 Rainba Dona Caterina, pertenee ai 
so Lisboa. 
2555) Oy filha del Rey Dom Felippe primeiro 
it (4p de Cattella,& da Rainha Dona Ioanna fua 
"yes molher, dos quaes cambem naceo o Em- 
perador Carlos quinto : cafon com el Rey 
Dom [oáo o terceiro defle nome em o noffo Reyno 
de Portugal , defpois do qual gonernou com grande 
exemplo de virtude : pello que o donto Meftrc Frey 
Simáo Coelho na Coronica do Carmo pagina oitenta 
& oito, diz affi : A. Rainha de Portugal Dona Cateri- 
na foy exemplo de molheres vinnas , Princeía de ex«- 
cellente prudencia , & virtade, digna de codo lonaor 
por fua bondade, manfidáo, & piedade;de cuja prefen 
ca jamais nenhtim afligido (e leaantou defconíolado. 
Deolhe raros lonuores o principe dos Canoniltas 
modernos Nauarro acerca da paz, & vniio dalma,cà 
que viuia com el Rey feu marido, (egando na fua Def-. 
cripeáo de Portugal aduerte o Padre Antonio de Vaf. 
concellos profeíTo da (agrada Ordem da Com panhia. 
de lefu, aonde acrecenta que o mny digno Confcffor. 
dcfta Raiaha Miguel Turriano Religiofo da mefma 
Coripanhia- coftumaua dizer ; qne nunca vira alma 
mais püra. ! 


269 
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Adornoa, & fez mnitas igrejas , principalménte o 
muy Religiofo Mofteiro das Freyras da primeira Rc. 
tà de Sáo Francifco de Faro, qne mandoa edificar, 
& chamaaüalhe o fea Relicario. "Tiron muitas molhe. 
res de mao eftado , foftentandoas com boas e(molas: 
foy fcu zelo catholico vifto na Sé de Miranda , aonde 
com faa liberalidade fe achaó bons penhores de gran 
des Reliquias de San&os.Tambem deu ao Conuento 
dc Enxobregas da Ordem de áo Francifco. Moftrou. 
fc denotiffima da gloriofa fanéta Caterina virge, mar. 
tyr, & doutora, por cnja interceffaó venceo os enimi. 
- gos dalma,& fez edificar com o titnlo defta (an&a de 
fcu nome, aigreja que chamáo em Lisboa fancta Ca. 
terina de monte Sinay. Fauorecia muito aos Religio 
fos,& enfinaua com exemplo,que todos em efte Rey. 
nolhes tiaeffem grande refpeito:tam amiga de os ver 
rccolhidos, & compoftos, que dezia que he nào pare 
cia Religiofo , o que náo trazia a cabega toda cüberta: 
tinha noticia dos que eráo mais obferaantes, & man- 
dauaos vifitar em füas doengas, ainda que nunca os 
, viffe. E affi chea de meritos morreo loniada de todos 
noanno de mil & quinhentos & fetenta & oito, a do- 
ze dc Feuereiro , & fepaltaráona no Mofteiro de Bclé 
apar de Lisboa , ate aqui bafta, para gloria de 
Dcos, que (eia emm pre lonaado. 


Amen. 
134. AC ici 4 
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d HLdde  Migia Pimenta, de Villavicofa. 


» Efla feraa de Deos faz larga mencao o Pa- 
3 dre Frey Pantali&o de Aaciro no fcu Itine. 
(19/3 rario daterra Sancta, & tem pera fi que 
foy natural de Villavigofa : paffon 4 India 
Oriental , & della a Ierufalem, aonde moron oito , ot 
note annos, com algas molheres virtaofas, qne das. 
noffas partes Occidentaesforo aquellas, pello mef- 
mo fim, que em outro tempo fan&ta Paula, «& outras 
Romanas , o qual era vifitar os lagares fagrados com 
a prefenga de Chrifto fenhor noffo. Principalmente . 
vifitana os de fna facratiffima paixáo : porque ainda 
qne em todas as partes o Senhor fez grandes obras 
por nos linrar de noffas calpas ; & nos dar a vida de 
(aa graga, nunca o vemos melhor, que nas andangas, 
ou endoengas que andon defpois de prefo em o Hor- 
to ate fer condenado a morte em caía de Pilatos, & 
de caía de Pilatos quando lenou a Cruz as coftas pella 
rda da Amargnra atco monte: Calnario : pello que 
neftes dons caminhos ham por onde o Senhor andou 
ptefo, oatro por onde lenou a Craz às coftas, gaftaua 
anoffa Portagaefa o. mais do tempo que efteue em 
Ierafalem. t o cest ' 
Pella grande denagáo qne tinha a todos os lugares 
| da 
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da terra fancta, tornou a India pedir efmolas aos nof. 
fos Portugacfes pera elles, & ajuntoa maitas,com qu: 
reparou algás, & adornou outros o melhor que pod;, 
manifeftando gr&o valor de animo ;. & fümma deus. 
cào , anendo que nào gaftana o dinheiro , & peffoas 
que trouxe da India tanto em edificios da terra,quan. 
to em fazer faa morada no cco,em que efperana achar 
mais excellentes pedras preciofas das que vendia, pe. 
ramayor veneracáo daquelles E Dlgananac c0 
mo o Senhor efteue nelles caufaó mayor compuncáo 
nas almas, que nenhüs outros em todo o mundo. 
Determinaua de fempre viner em Ierafalem : tas 
, enne certa contenda may grande entre as molheres, 
qae eftanao fojcitas ao Patriarcha Grego, & as catho: 
licas abditas do Guardiio do Mofleiro de Sáo Fran- 
cifco,aonde eítá o (an&to Sepulcro, o qaal mandoa cf. 
tas pera terra de Chriftaós, & com fetejoa oito dellas 
vcyotambem Micia Pimenta pera Portugal , donde 
fandofa daqnelles fan&tiffimos lagares, em que auia 
tido muitas confolacoés efpiritaaes , com o Kies dà 
Rainba Dona Caterina máy dos Porta guefes,que en- 
táo gouernana,tornou pera a Ihdia em com panhia do 
magnanimo Dom Conftantino de Braganca, qne cà- 
táo hia por Viforei , aonde tornou a pedir, & ajantat | 
efmolas,com as quaes fe animou a ir otra vez à terra 
facta, & entáo fe e(merou mais em adornar algüs la. 
: : gates, 
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gares,pos háas cortinas muy ricas, & grandes de ve- 
lado naigreja do gloriofo Sanctiago Mayor A poftolo 
de noffa Helpanha,a qual fe edificou no lagar em que 
foy degolado, duzentos & quarenta & feis paffos da 
caía de Annas. , 

Mas em nenhüm Ingar deixon mayor memoria, 
qae no monte Oliaete, donde Chrifto fenhor noffo fa 
bio pera os ceos, & deixou e(tampadas as pegadas de 
feas fagrados pees , em fiaal da perpetua lembranga, 
qae deuemos ter de o fegüir em eíla vida, atenos ver- 
mos com ella em aoutra. Deíla marauilha falon Za- 
charias no.capitolo vinte & quatro de fua profecia, 
dizendo : Stabuat pedes eius in die illa 1m monte Oliuarum. 
Eítarao naqaelle dia os pés do Senhor fobre o monte 
das oliaeiras, como realmente eftiueráo em o dia que 
fobio aos ceos, & por final que ficaráo nelle fnas pega. 
das, aonde defpois foy edificado hum fümptnofo tem 
plo pella gloriofa fan&ta Helena máy do Emperador 
Con(tantino, o qual pellas injarias do tempo cahio, & 
náo ficou mais que hüa capella de forma esferica de 
oito faces por fora, ornada darredor toda de arcos, & 
colünetas,obra feita no principio, quando a igreja foy 
edificada, mas e(tá agora toda caberta por fima da bo 
beda de meya laranja da mefma cariofidade, & náo 
aberta como foy , fegando bons autores efcrenem no 
principio de fua Luci ig uaho «6 agora pella por. 

| i D T DE 
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ta aloüm tanto a mào direita, eflá no chào hüa pé 
dra, & nella ha das pegadas,, que Chrifto fenhor 
noflo, como temos dito, tene por bem deixar im. 
preffas, quando daquelle lugar fübio pera o ceo: por 
quanto aquella pedra foy cortada pello meyo, & le- 
uaráo a oütra pegada ao lagar do "Templo de Sala. 
.máo , quandoaterra era de Chriftáos , aonde affir- 
máo os da terra que eftà auida dos Mouros , & Tur- 
€osem grande veneracáo: porque eftá alli háia Mef- 
quita que reípeitáo maito. 

.— "Tornando agora á Capella da admiranel Afcen- 
fao do Senhor, com as ruinas do edificio ferem maui- 
tas, & auer alli algüs cafaés , que tem grande copia 
de gado, eftaua eíte lugar com menos veneracáo, que 
maitos outros da T'erra (ancta : ate que a noffa muy 
valerofa Portugaefa Micia Pimenta vindo a feganda 
vez da India por terra com grandes efmolas que auia 
juntado ,; comprou a licenga pera mandar cercar a- 
quellelagar , à qual Ihe cafton maito dinheiro: por- 
que nào permite o gráo Turco-aos Chriftáos: reedi- 
ficar algüa obra, que eftiuer de todo caida, ainda que 
Ihes confente foftentar as que eftáo em pé: & defpois 
' que fe vio com a licenga neceflaria ,' mandoa fazer 

ham muro mauitoalto , & forte que toma todo o am. 
bito, & grandeza que de antes tinha a igreja antigua, 

demancira que agora tem portas ,-& eftà com mais 
| reue, 
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reüerencia, como largamente conta o Padre Frey 
Pantaliáo de Aaeiro no capitolo qnarenta & fete de 
(enitinerario, aonde refere quafi tudo o qne cftá di- 
to: & tacitamente reprehende as fenhoras da Chri-- 
flandade tmny poderofas, qnenáofe lembráo.de baf- 
car meos pera adornar os lngares da terra fancta, co- 
mo fez eta noffa Portuguefa; trazendo tambem por 
exemplo a efte propofito áquelle muy infigne Portu- 
gnez digno de eterna memoria Religiofo da Ordem 
de noffo Padre Sancto Agoftinho, Dom Frey loào 
Soares, que foy. defpois de Bifpo de Coimbra com . 
dons Capelloés vifitar os fanctos lagares, & deo ham 
dos mais fermofos ornamentos que tem hoje o tem. 
plo do Santo fepalcro.. 

Condlye o meímo Aator as excellencias de Mi. 
cia Pimenta, referindo tambem a noticia. que tene de 
fna morte, dando a entender qneainda tornou ter. 
ccira vez a India, &: voltando com grandes címolas 
pera as empregar em os lugares da terra Sancta, mor- 
reo em Alepo; eis aqui as palauras defte. Aator. 
Micia Pimenta, caido qué natnral de Villavigofa, da 
qnal fago efta memoria por muytas boas obras que 
fez em a terra Sancta, antes qne eu la eftiueffe, & det- 
pois qne me vim : pollas quaes confio que Deos Ihe 
tem dado a gloria; o que digo por me affirmarem fer 
ja defuncta na cidade de Alepo, vindo ca India por 

| Dd 2 terra. 
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terra em companhia de Chrifldos Armenios com 
groflas efmolas que auia pedido, & ajuntado, a; 
. quaes lenaua pera Hierüfalem, caminho que ja eu. 
tra vezes ania andado, que he da India a Hierufalem, 
& de Hierufalem a India. Efpirito por certo de mo. 
Iher varonil, & verdadeiramente. Portuguefa : por 
quanto as molheres de noffo Portugal fempre foráo | 
may folicitas em refazer, & adornar os templos, & 
altares do Senhor , ainda queIhes cufte aner eus ma- 
ridos, & filhos, & irmáos ido a India, & a outras par. 
. tes dalem mar , com grandes perigos da vida , como 
teílificaó os muitos ornamentos,& frontacs feitos na 
India Oriental, os quaes fe achaó n&o fomente em 
Cidades, & Villas grandes, feno em Aldeas, & 
Lugares bem pequenos defte Reyno, peraglo. - 
- "tia de Deos noífo Senhor, que feja fem. 
prelounado com femelhantes 
obras. Amen, 
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13$. Dona Micia de T auora , €9 outras in[ig- 
mesem virtude,as quaes pertencem a Enora. 


*($8 Rofeffon Dona Mecia de Tauora a agrada 
7725 Ordem quc chamaa:os de Sào Bernardo, 
$54 no muy obferaante Motteiro de Sáo Bento 
de Euora: do qual trata largamente à dod. 
tà Coronica de Cifter feita em noffa lingaa Portague 
(4, & diz deíta (na Religiofa,que fe exercicon em; mao 
tratámento pera configo, em charidade com as enfcr 
mas, & muita oragáo pera com Deos , fendo calada, 
manfa, humilde, & paciente. Acrecentando, quelhe 
reaclou noffo Senhor a hora de füa morte;pera a qual 
| fe preparon com noraael alegria , que as outras Reli. 
giofas cnxc rgináo, & nào fabiào a caua, a qual figai- 
ficou defpois de receber os vltimos facramentos cm o 
tempo de fcu cranfito, dizendo; que a efperauáo mui- 
tos fanctos da bemauenturanga. com os quaes foy to- 
mar poffe della , & em final diffo muitos dias de'pois 
fc viráo refplandores do ceo fobre (na fepultura. 
136... Dona Caterina Pires de Carualho foy Re- 
ligiofa em o mefmo Mofteiro de Sào Bento de Euora, 
& diz a mefma Coronica de Ciiter, que era por eftre- 
mo apartada de praticas , & que toda [ua lembranga 
ttazia fixana fagrada Paixáo de Chriíto ienhur noilo, 
zh * Dd; ao 


A TJ ow DUEXGEIVER 

ao qnal pidio com grande efficacia Ihe deffe a (entir 
füas dores, & foy (eruido onuir fua oragáo, porquelhe 
naceo hía poftema em ham pé, do qual Ihe tirarao 
tanta carne, & offos , queIhe ficon hum buraco, que 
nio parecia, fenáo dc humi crano, que o trefpaffoa de 
partea parte,affi padeceo grandes dores, & mayores, 
felhe punhao vngoentos, & medecinas: pello que Ihe 
conüinha porlhe ham pano limpo , fem oatra couía 
algüa- Chegando pois ao tempo de fua morte, come. 
cou a fentir o fraito defte trabalho , porque teue mui- 
tas.coníolagóes do ceo, & vifoés que a certificaráo de 
aduer de entrar nelle;aonde he creiucl que eftà gozan- 
do da gloria eterna. 

137. DonaViolante de Soufa foy da propria pro. 
fiffaó da Ordem de Sáo Bernardo, que comegou em 
o Mofteiro de Odiaellas,& profeguio com tam excel. 
lentes virtudes , que a efcolheráo pera Abbadefíla do 
Mofteiro de Sao Bento de Enora, no qual officio pri- 
meiramente fez admiranel penitencia,tomando riga- 
rofas di(ciplinas , afperos cilicios, & varios modos de 
mortificacáo,alem de jejüar, orar, & guardar filencio 
continnamente; A yirtude que mais refpládeceo nella 
foy a paciencia em que fe apürou por duas caufas, hüa 
tet certa doenca muy prolongada , outra vir na velhi- 
cc a fer cega. Chegandofe o fim de fia vida, preparoa, 
Íe peraa morte, pedindo, & recebendo os facramétos 

: da 
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daigreja com grande deaacáo, pello que dea fca efpi- 
! rito a Deos , nào fem finaes extraordinarios , porque 
no tempo em que efpirou, (c oaniráo no Moftciro to» 
do maficas de anjos , que com vozes faauiffimas can- 
 tanáo may differente do ordinario, & de volta com 
! as vozes pareciaonuiríe hüa confonancia de inftra- 
! mentos,que atrebatanáo tras fi os fentidos, Afi o có- 
| taa Coronica de Cifter em olugar citado. 
| 338. . Leanor Correa foy Rceligiofa no dito Mof- 
! feiro, & diz a mefma Coronica Ciftercienfe, que flo- 
tecco em maitas virtades:particalarmente (c e(mera- 
0a na denagáo do fanctiffimo Sacramento , qne Tec*- 
bia quafi todos os Domingos. Socedco ter hüa irift- 
pula que Ihe tolheo a fala , & nada podialenar pera 
baixo,pello que eftana pera morrer, & náo pera rece- 
ber o Viatico celeftial , affi tinha grandiífima defcon. 
folagáo , qae noffo Senhor remedioa nefta mancira : 
vio que lenanáo o fan&iffimo Sacraméto aoutra do£. 
té: & alcangon de noffo Senhor, qne tambem Ihe fof- 
(c dado , pello que chamou pello facerdote , & pedio 
que Ihe deffe o Senhor, qne tanto amaua, & que foffe 
primeiro qne a oütra doente , porqae eftaua em ma- 
yor neceffidade . Fello o Sacerdote como afcraa de 
Deos|he diffe , à qual dali a pouco vio em ham cam- 
po fermofo muitas donzellas coroadas de flores , as 
quacs cantauáo muficas muy füaues: & pregantou ás 

| Dd4 Reli. 
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 Religiofas, que eftanio prefeates;fe vio o me[mo. No 
,meyo deas vifitas fe tirou todaaa irifipula, & den fo; 
alma a feu Efpofo. Foráolhe feitas exequias muy hà. 
radas ,& defpois da cera: arder , achoüfe que pefau; 
mais finco arratés,que antes. Algüs annos defpois f 
bolio em fua fepnltura,pera fe enterrar outra Religio. 
fa, & (ahio della faauiflimo cheiro : mas nào fabiáoa 
caufa, fenio quando ic aucriguon, quefora alli fepal. 
tada efta ferna de Deos, & que vinha aquella fragran. 
cia dc fenus offos , (egando coafta da me(ma Coronica 
de Cifter efcrita em noffa lingua Portuguefa, quando 
trata do muy obfernante Mofteiro de Sáo Bento dc 
Eaora., | 
4 3 9. Briolanjada Ruda,e$ outvastres i 


nfignes 
Religio(as, de Ettora. 


Ye ouuc hüa Religiofa, entre oatras, de graó 
* virtude,chamada Briolanja da Aruda, táo 
excellente na deuacio do fan&iffimo Sacráméto, que 


nha os bracos enfan guentados , otitras que eftana co. 
b EG z ; roado 
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roAdo de flores, & via muitas vezes eflar o altar cheo 
:de'claridade , quando eftana nelle a fagrada hoftia. 
Alem difto era muy hamilde,na qual virtude fe efme. 
roü ate a morte,que tete, como quem ania vinido táo 
fan&tamente. | 
!. 3x40, Oadüeno meímo Mofleiro de Sao Bento de 
| 'Eaora, hiía Conner(ía chamada Maria Bernardes ha. 
| milde, paciente,caritatiua,em toda fna vida: pello que 
! foy tal (ua morte, que focedeo em hüa madrugada, & 
! entroà ham Religiofo na igreja do. Mofteiro , o qual 
! vio arder a capella mor em chamas de fogo, que pare 
7 cio de oüro:-& affirmon , que no meyo dellas eftana..X. 
| eftamuy excellente fera de Deos. Tanto que defapa. 
| receo a Vifao, fezfe final por faa morte : donde o Reli- 
| giofoentendeo,que ella morrera em graga doSenhor. 
| EraefteReligiofo Confeffor entonces do Mofteiro,& 
chamauafe Frey Manoel da-A moreira, o qual nào vi- 
| uco muito defpois da vifaó, & diffe a hora de fua mor 
teque faa alma n&o fora nefta vida tam confolada, fe- 
náo quando vira,do modo que eftá dito, efta Religio- 
fa,caja fepultüra fe abrio algüs annos defpois,& fahio 
della hüa:fuauidade , que fe fentia em todo o Moftei: 
£o, 5? : ü2 
141, Ifabel de Agaiar em o mefmo Mofteiro, 
que tem em Euora o nome de Sào Bento, &as Conf- 
tituigóes de Sáo Bernardo, foy denotiffima um 
f ous 
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doas fanétos, que Ihe appareceráo algüias vezes, dan- 
dolhe notaucis confolagoés , principalmente em híia 
doenga,em quetinha maitas dores, & n&o Ihe onuiio | 
dizer mais que o nome fagrado de Iefus. Chegandoft 
o tempo de füa morte preparoufe com grande caida. 
do, & quando recebeo o fan&tiffimo Sacramento do 
altar, deípediofe das Religiofas, & fezlhes hüa pratica 
em que as defejana deixar abrafadas:em amor de fea 
celeítial Efpofo. Poaco tempo antes de morrer fenti- 
130 as que eítanáo prefentes hü tropel, como de mui- 
ta gente, que parecia entrar pella cafa náo fe vendo 
peíloa.algüa: & como fe atemorizaffem todas, & pre. 
guntaffem hüas às outras , que feria : diffe a enferma 
que fe aquietaffem: porque a gente que vinha era as 
onze mil virgens , das quaes fora particular denota, 
pello difcarfo de faa vida , & por iífo algüas que hio 
pera o ceo a vinháo bnícar em a morte , trazendo hü 
leito cüberto com certo pàno verde , femeado de flo: 
tcs, & rofas, peraalenarem nelle. Pregantada fe via 
mais confas,diffc que eftau&o efperando por ella mni. 
tas peffoas outras, as quaes náo conhecia, & que tam 
bem via os gloriofos. Sáo Bento, & Sáo Bernardo; 
com efítes,, & ontrosfinaes de muito fancta deu fna 
alma a noffo Senhor , ao. qual foy ver acompanhada 
de tam celeftial companhia;, como piamente fe pode 

crer. : 
142. An- 
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14?. Antonia Nunes tambem he digna de fer 
aqui lonuada , porque feruio a Rainha Dona Leanot 
molher del Rey Dom loío o fegundo , que Ihe quis 
muito por fer mufica excellendífima,& deftra em to- 
do genero de in(tramentos, & o que mais he, deixada 
vida fecular, fe meteo em o meímo Mofteiro de Sào 
Bento de Enora, aonde viuco fempre modcefíta, pacien 
! te humilde, & fobre tndo deuotiffima daVirgem nof. 
(a Senhora, peila qual chamaua com grande confian- 
| ca em todas ínas tribulagóes , & como efta Senhora 
! náo coftama faltar aos que. a innocaó, appareceolhe 
! daramente com fea vnigenito filho nos bragos, mof. 
! trando com a fermofüra , & graea de fea rofto , que 
! Ihe vinha acudir em o tempo da morte que fe chega- 
! na pella grande doenga que efta fera de Deos entaó 
* tinha, aqualIhe rogoü humilmente , que Ihe alcan- 
|. caffe perdaó de todas faas cnlpas;a Virgem ouuio fta 
| petigaó, & rogoua fen bento filho que [he perdoaffe. 
| OSenhor refpondeo, que fem duuida Ihe daria a glo- 
| ria, mas que auia de eftar algüs dias primeiro em o 
Purgatorio. Oauiraó as Religiofas falar a ferna de. 
Deos em eftas confas,mas:naó as entédiao, pelloqual 
Ihe pregantaraó defpois,que vira, & com quem pra- 
ticara: ao: qne fatisfez rclatando a merce que eflá dita, 
fcgando fe efcrene na Coronica Portagaefa de Cifter 
em o quinto iuro, que fegaimos em tudo quanto te- 

» mos 
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mos notado defta,& das mais feruas de Dcos;a queri 
Íc dem eternoslounores. Amen. TN. 


143. Dona loanna Infante de Caftella, € Pri 
cefa de Portu gal, pertence a Lisboa. 


EXE Oy filha do Emperador Carlos qaüinto,& 
) de fna molher a Emperatriz Dona líabid 

j| noffa Portugaefa filha del Rey Dom. Ma. 
: 8 noel : cafou com o Principe Dom Ioáo fi 
lho del Rey Dom loaó o terceiro defte nome em Por: 
tugal , de quem onue a el Rcy Dom Sebaítiaó vnico 
ate fea tempo, & íó delle nome, entre todos os Reys 
do mundo. Defpois de viana logo fc tornou pera Caf, 
tella,aonde fe eímeron em todas as virtades;,que o ve, 
neraacl Prey Afonfo de Oro(co varaó de graó fandi, 
dade, Religiofo da Ordem de noffo Padre íancto Ago 
ftiaho refümio no Prologo de faas Obras efp.rituaes, 
que Ihe dedicou, dizendo : A quem fe podia intitalar 
melhor o exame da conciencia, que a quem tanto fre- 
quenta a confiffaó, & comunhaó , & tanta conta té 
com (ua propria coofciencia? A quem fe ania de offe. 
Fecer o vergel daoragaó, fenaó;a quem contiraamen 
te fc emprega nella , com tanto goito como recebe de - 
Dcos em a contemplagaó? O memorial de amor fan- 
cto que he o terceiro liuro,aonde fe podia melhor em 


pregar 
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yregar que em qué tem feu coragaó nos ceos, & ema 
Jfobte todas as coufas a Iefa Chritto criador, & Rede- 
Jptor noffo. A Regra da vida Chriftaa bem offerecida 
JTetàa quem ha de fer o liuel , & medida de toda efta 
Y Corte, & de todos eftes Reynos, com feu efpirito, re- 
Jcolhimento, & mortificagaó: pera que com tal exem, 
4 plo os diftraidos fe récolhaó, & os recolhidos fe encer 
Jrem mais pera mais gozarem de Deos. O Regimento 
4 dalma, que he o quinto linro deftas obras, com rézaó 
leflá dedicado a quem (ua alma propria,& de toda fna. 
1 cafa rege pellas leys,& regra do Euangelho,louuando 
! & feraiado a Deos pella vida a&tiua, & cótemplatiua. 
! Finalmente o Defpoforio efpiritual vltimo liuro dcfta 
Recopilagaó juftamente he de voffa Alteza , que por 
fà viua , & amor de Dcos cada dia offerece fua almaa 
' Iefa Chrifto Efpofo da 1gr«ja, o qual deu fna vida por 
! ella, pera que affi mais obrigaffe aos ens ao fernir, 
L| amar, & obedecer a.fens mandamentos. Ate aqui o 
? fanáiffimo varaó Frey Afonfo de Orofco, de qnem 
!| Jemos no Compendio impreffo das informagóes pera 
fer beatificado, qne refüfcitou feis mortos,fem outros 
cafos que parecem refürreicaó , com grates tcítema- 
nhos de ontros milagres; & virtades, que nosaffegu. 
r6 bem nó diria, nem imprimiria tantas excellécias . 
! danoffa Princeffa como eltaó ditas,fe nao tiuera gran 
de conhecimento delias. | | : Los 
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"T'eüc a noffa Princefa por fca confeffor,& gaia na 
vida efpiritual ao grande ferao de Deos Frey loào dà 
Veiga Religiofo da Ordé de noffo Padre fan&o Ago. 
ftinho , ao qual obedecia com notaacl fojeicáo em to. 
das as coüfas do aproacitamento de füa alma. Fez em 
vida grandes efmolas : mandoa edificar a cafa da Mi- 
fericordia de Madrid, & o Mofteiro das Defcalgas da 
Ordem de S&o Francifco nas cafas em que nafceo, & 
jaz fepultada. Preparoufe com grandiffimo caidado 
peraa morte. Deixoa em fea teftamento que fe fan. 
daífe o Collegio qne tem a Ordem de noffo Padre fan 
€to Agoftinho em Alcala de Henares, & bós legados 
oütros , hum dos quaes foy deixar, que cada anno fc 
deffem tres mil cruzados para refgate de mogos ;Por. 
tügaefes , que fe achaffem catinos em terra de Mon- 


|... ros: tambem mádon boas ajudas de cafta peraos que 


vào propagar a fé Catholica em terras de gentios. 
Naó fe efqueceo das igrejas, & Ermidas pobres , que 
eftào nos montes , mandando, que hes deffem fron- 
taes,& toalhas, calices, & corporaes, & ontros orna- 
mentos neceflarios pera o culto diuino. 

Morreo com grande fentimento de todos , & chea 
de muitos meritos em oanno de mil & quinhentos & 
Íetenta & tres,a fete de Setembro. Eftando defpois o 
bemanentarado Frey Nicolao Fantor da Ordem de 
- Sao Francifco, dizédo Miffa por efta fereniffima Prin- 
ceíTa, 
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eff, foylhe renelado que eftana no ceo , fegando le- 
os no capitolo trinta & oito da hiftoria milagrofa 
o mefmo veneraael Padre Frey Nicolao Fautor. Ef- 
creneo tambem Garibay no liuro das illaftragóes ge. 
ncologicas,pagina dezoito : repete o mefímo o douto, 
elegante , & diligente meftre Gil Gongales de Auila 
adornando o fcu fermofo Theatro das grandezas de 
Madrid com o Epitafio de tam excellente Princefa de 
noffo Portagal , em que he chamada a noffo propofi- 
to : Joapna virtutis exemplar. Yoanna modello de virta- 
de, pera gloria de noffoSenhor , qne feja íempre lon» 
gado. Amen. ; 


144. Dona Caterina de Soufz de Éuora,com a 
noticia de outras molberes. | 


"^ 


xét$*33 Oy de muy nobre geragáo , & vcyoa fer 

Dacia es dama da Princefa Dona loanna filha del 

| j SEN Rey Henrique de Caftella, a qual em efte 
S ? z VN 

Reyno chamaráoa excelléte fenhora: que 

defpois de viaer nelle, & (c recolher em o muy nobre 

| Moftciro de fancta Clara de Sanctarem , aonde eftá 

fepultada , largou algüas damas que tüinha, entre as 

quaes hüa foy Dona Carerina de Souía, que por ter - 

muitas parentas em-o Mofteiro de fan&ta Monica de 


Euora da Ordem. denoffo Padre fancto Agoftinho, 
side i; fe 


fe veyo meter nelle, & foy molher in figne em varia 
. virtades, por amor das quaes veyo fer Abbadeffa pet 
petaa do mefmo Mofteiro , Abbadeffa digo , porque 
affi he chamada a prelada de(de tempos antiguos e 
c(te Mofteiro,aiada que feja da Ordem de noífoP adr, 
fancto Agoftinho,em que a Prelada das Religiofas he 
chamada agora de ordinario Prioreffa: mas tambem, 
como lemos na hiítroria de So Fulgencio, & em ou. 
tras, algüas vezes eráo chamados Abbades os Prela. 
dos de noffa Ordem,que na Regra (a6 chamados P; 
dres, & de ordinario Priores. 

Particalarmeate refplandeceo em o dom de pro: 
fecia,que nào falta em o nouo teftamento,ao qual Sáo 
Paulo dá o fegaado lagat , contando os meftres dell: 
com as feguintes palantas. Pos Deos em fua igreja pri 
-meiramente A pottolos , em fcgando lagar Profetas, 
& no terceiro Doutores. Muitas confas dizia, as quaes 
a(fi forao viftas , como ella as tinha dantes prometi- 
das. | 

A. priacipal foy , qde era por efltremo detiota do 
minino leía , & a(fim deixando o fobrenome de (ua 
geracào, nào fe nomeaua fenáo por Caterina de leía, 
Nenbüa coufa auia de fefta, que n&o defejaffe pera ce- 
lebrar á noite.de Natal , bafcaüa cantigas efpirituaes, 
& ditos deaotos em honra do Prefepio, & ella me(íma 
Icprefentaaa algüs com grande edificacáo das almas, 


que 
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qne 1 onniáo, excitandoas a celebrar a meífma fefta: 
pello-que chea do diuino efpirito, diffe : Efta cafa ha 
de fer may leuantada pello menino Iefn: mas en nào 
ei de ver ifto, porque nào (eràáem meu tempo, Ícnao 
a0 diante. E focedeo que dahi a vinte annos comecot 
o menino lea a fazer infinitos milagres em aquelle 
Mofteiro , que por amor delles foy muy acrecentado, 
& conhecido: & deixado fea antigao nome de fancta 
Monica,fe ficon fempre chamando de lefu. 

145. Agora trataremos de outra Relieiofa nata. 
ral de Euora, & de nobre geracáo, por nome Maria 
Cerüeira, a qual de tres annos entrou no dito Moftci- 
ro, aonde defpois de fer Religiofa fe efmeron em mui- 
tas virtudes, masa principal foy herdar a denagáo ao 
meniio Iefa de faa Prelada Dona Caterina de Soufa, 
& como foffe aleijada (em ja ter remedio humano, 
prometeo de fetüir ao menino Iefü com deuagóes hü 
anno:& pos pera iffo a (a imagem em o Coro,aonde . 
eftaua hora orando mental, hora vocalmente diante 
defte Senhor, que ham dia de Natal , eftando à Miffa 
Ihe dea faude nos pés aleijados, como defejaua. 
^^ 'Tinha tàmbem hüa crael enfermidade de acciden 
tes de malenconia qne Ihe vinhaó fempre no primei- 
ro dia de cada mes com to grande forca, que muitas 
Religiofas náo podiáo ter máo nella: mas como as 
obras do Senhor fa perfeitas chegarído o primeiro 

Ee dia 
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. diae Ianeiro, qnando fe efperaua efte accidente, nio. 
-]heacodio, antes nefte dia ella elpertoa as Religiofas, 
rangendo, como he coftame as tauoas , que chamio 
mattaca ; & nem neffe , nem em otro algam dia Ihe 
vcyo tal accidente. Foy defpois AbbadeíTa, no qual 
officio refplandeceo dandofc muito á (agrada oragáo, 
& por iffo todas as confas fazia com lounor , & fati. 
facáo. boc 
Em fca tempo fcz o menino Iefa infinitos mila. 
gres, porque defpois que foy antenticado o primeiro 
que Ihe (ocedeo,legando eítá dito, mandou o Ordina 
rio, que fe poleffe a imagem do menino Iefn na igreja, 
aonde concorreo grande multidáo de gente por mui- 
tos tempos, & nào auia cafa nefte Reyno, que tiueffe 
fuftancia , & náo procuraffe hüa imagem do menino 
Icfa, & pera mayor deuacáo, que foffe tocada na mi- 
lagrofa dcfte Mofteiro , do qual fe propagou em gráo 
maneira em noffo Portugal a grande denagáo que nd 
le hado meninolefü. — : m 
Defpois que paffaráo trinta, & tres annos do dia 
de Natal, em;gne focedeo; o milagre.a efta fera de 
Deos, ate femelhante dia do anno de niil.& feifcentos 
& qaatro, viueo em bum perpetuo agradecimento da 
merce qne The o menino lefu fez.E fendolhe reuclada 
a hora de fua morte, que foy noanno .& dia que eftá 
dito, preparoufe myito pera ella: & reecbides os diui. 
ET E 
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nos facramentos, deu faa alma ao Seahor, com o qual. 
piadofamente podemos crer, que viue , & viuira pesa 
fempre. "'Tadooque efti dito foy tirado do Archiuo 
do mefmo Motteiro de Iefu d'EÉaora, &da Deféripcao 
de Portugal que fez o Padre Vafconcellos, & daíegü 
da patte da introdagaó ao fymbolo da fé impreffa pel 
lo muy deuoto, & fabio Padre Frey Lais de Granada, 
qae fez mencaó no me(mo lagar de duas outras rno- 
Iheres may dignas de as poremos nefte , por aucrem 
fido illaftres em virtade, & particalarmente deuotiffi 
mas do menino lefu. | 

146.. A primeiracta dc Eaora , 'morana apar do 
Mofteiro de fan&a Monica , tam fingella , & manfa : 
4ffi o teftificao mefmo Frey Luis de Granada , como 
hüia pomba;a qual auia quatro annos;que cítana com 
grande fofrimento entrenada em híia cama, & janta- 
mente padecia accidentes trabalhofiffimos : affi que 
auendofe de confeffar,& comügar, a lenauáo em hüa 
cadeira 4 igreja do dito Mofteiro : & hia vez acaban- 
do o facerdote de [he dar a comunháo,deolhe a beijar 
o menino Iefu,& fubitamente fe leuantou da cadeira, 
em qae eftana affentada;porqae náo podia foftentar- 
(c dontro modo : & afirmou , que vira o menino lefü 
viao, & que Ihe diffe : Lenantate : pello que deuia fer 
muy excellente em virtades, pois e Senhor Ihe deu 
perfeita fade, como todos vitáo em aqaella hora, & 


Eez por 
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| pot modo tam fiagular. 

147. Aonutradigna de memoria, que Frey Luis 
de Granada conta no liaro citado , era hüa nouiga do 
Mofteiro de Cós , que he da Ordem do gloriofo Sam 
Bernardo, a qual fendo de idade de doze annos cahio 
em graniffimas eafermidades , jantamente com hüs| 
accidentes mortaes, a.que os Medicosnanca poderio | 
dar remedio . Durou efte trabalho deíde o dia de Sáo 
Marttinho ate o do Natal,em que as Religiofas tinhao 
em certo lugar.do Mofteiro o fancto Pre(cpio, & o mi 
nino Iefa poíto nelle coma imagem de fua máy a Vit 
gem facratiffima , & o bemauenturado Sáo Iofeph. 
Differáo pois á enferma, fc queria que aleuaffem ao 
menino Ieí , que eftaua no Prefcpio, refpondendo 
que fi : tomaráona nos bragos (porque nào podia an- 
dar ) & prefentandoa ao fan&to menino , poferáolho 
nas máos : eatáo ella poflos os olhos na imagem da 
Virgem, comegou a dizerlhe : No volo ei de dar, ate 

ue me deis (aude pera ferairnos,E repetindo muitas 

vezes cftas palauras, as Religiofas a exhortanáo a que 

continuaffe com fua peticáo : dahi a hum ponco ea- 

coftada no chào eftene hum bom efpaco , como dor. 
mindo,ate que as Religiofas que effauáo prefentes,te.- 

mendo algam mal a defpertaráo que vielle a fcu acor 
do:ao que ella acadio, & diffe: Pera que me efpertáo: 

porque eftaua vendo em o ontro Prefepio ao menino 
lefu, 
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Iefa,& a Virgemfua máy. E ditoifto fe leuanton faà, 
cono fe nunca tiuera mal, ficando as Religiofas atoni 
tas, por ver tam grande marauilha: & a nouica dali 
por diante procarou muito a perfeigao , dando fem- 
pre gragasa noffo Senhor , por [hc ter feito to extra- 
ordinario beneficio. E pofto que nào achamos efcrita 
(ua morte, he creinel quea tiucffe may boa, pera ma. 
yor gloria de Dcos noffo Senhor, o qual fejalonnado 
eternamente, Amen. 


148. Jfabel de $ ancto Andre de Fillavvigofa. 


WE SS I como as onelhas, de qae faz mencáo 
2:2! Salamáo, pera comparar os deates da Ef- 
; AN pofa, por ferem battos, aluos, iguaes, & a- 

«€959 partados da carne, & fangue, diz qne eráo 
müitas trofqueadas da carga da laa, lanadas, & todas 
dc hiia parte , & outra com feas cordeiros , com que 
fican&o fendo tambem iguaés : affi (a6'as almas , que 
vendofe com o baptifmo , fobem ao monte da perfei- 
caó em a vida Religiofa:porque logo tem companhcei. 
145, & deixadas as coufas da vida, vinem muito puras, 
& jantamente daó marauilhofos exemplos de virtu- 
de, por amor dos qàaes as [egaem outras , & folgaó 
de receber fa douttina : como fe vio no may rcligio- 
fo Motleiro de fancta Cruz de; Villavigofa, fundado 
Ec 5 por 
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por foror Margarida de Iefu com outras companhci- 
ras de grande excellencia muy amadoras do filencio, 
ae como ouelhas do Senhor andaráo continnamen: 
te feitas hüm factificio de penitencia, may pobres, & 
muy patas: & náolhe faltaráo imitadoras, principal. 
mente tres ou quatro mais modernas, que ja eftáo re- 
feridas em efte liaro , conuem a faber Elena do Parai- 
fo, & Ines dos Anjos, que com Leanor do Efpiritofan 
cto faziáo notauel penitencia, defejando de imitar ncl. 
la fua fündadora,às quaes inda que mais moga na ida- 
de náo deu anantagem em o meímo Mofteiro foror 
Y(abel de fan&o Andre,da qual agora tratamos. 

Foy filha de Diogo Figueira homem principal da 
cidade de Braga, Secretario do Duque de Braganca 
Dom Theodofio, & de Ifabel Ca(tanha natural de 
Villavigofa da gente mais nobre della, entron no Mo- 
fteiro de fan&ta Cruz em füa patria, feado Prioreffa 
Leanor da Crnz, da qual temos tratado, & crioua de 
pouca idade cm muito recolhimento,& virtude, prin 
cipalmente de abftinencia : porque de dezaícis annos 
ate o vltimo de füa vida nunca comeo carne , & foy 
tam,conítante,qne nem em enfirmidades graues, que 

 teuc , a obrigaráo atornar emalgüa coufa atras com 

fca propofito; & tédo hia vez a cabega aberta de hüa 

grande poftema , nnnca fe pode acabar com ella, que 

pera mayor cnra de féu mal,tocaífe carnezmas comia 
erüas,- 
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erüas, on legames : & algüas vezes, fe apertanáo , to- 
maua hüas gemas de onos ; porque nem effas comia 
em faude. E; as feftas, fabados; & quartas, pot rezào 
do aperto que neltes dias tinha em feus jejans , comia 
ham caldo de farinha fem tempera , nem azeite , que 
foy o mayor mimo , que confentio: que Ihe fizeffem 
em (nas doencas. Tambem náo comia frutas , nem 
verdes , nem fecas: jejiaua todos os dias do anno, ti. 
rando Domingos:& todas as feftas feiras ndo goftaua 
mais,que algüas folhas deoliacira, & fel, & vinagre, 

ue bebia: na Qaarefma , & Aduaento eráo mais as 
quartas , & fabados dejejam a páo, & agoa, & nos 
maisdias náo comia pefcado, mas ordinariamente 
ernas, & poucas vezes algüs legames..- 

Poncos dias defpois de fazer profifTaó deixou as 
camifas afperas, & veftiofe de cilicio, que tinha man- 
gas; atc Ó catonelo,& toda a cobria : & pera que me- 
Ihor o continuaffe tinha dous defta forma tam afpe. 
tos, que Ihe fizeráo a pelle tam dara ,.que hüa vez a 
vntatio com certo oleo, & náo podiáo fofrer a afpe- 
reza de faa pelle. "'Tomaua maitas difciplinas de fan- 
gae, pello qual andatia caberta de chagas, cercada de 
dores.Dormia em hüa cortiga;com hüa manta fome- 
te , quando eftaua doente, porque cítando fa& nao fe 
deitaua, fenáo que dormia affentada na cortica, recli- 
nando a cabega a qualquer coufa:fempre trazia o pior 

: Ee 4 habito 
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habito que fe via naquelle Mofteiro, & naó tinhas 
fca vfo mais que ham Breuiario, & algüas tauicas, & 
outrasveftiduras neceffarias em ham cofre velho fem 

chaue algüa. | 
Amou muitoo filencio, que em efte Mofleiro fe; 
maito fruto, & nunca falana (enáo pregantada, & em 
coufías neceffarias, principalmente na Quarefma , & 
Aduento fügia de toda a ocafiào de falar-. Nunca de(. 
pois que entrou no Mofteiro foy a grade , fenáo a fa. 
lar com hüairmáa faa;cajafilha tinha configo, & quá 
do Ihe hia falar mandaua a filha diante pera que entre 
teueffe (na máy , & affi e(tiaeffe o menos tempo com 
ella que pudeffe fer. Era muy hamilde: pello que fen- 
do propofta pera fer eleita Prioreffa;pedio as Religio 
fas,que naó votaffem nella, & muito mais a noffo Sc- 
nhor, & a(fi caidádo todos que ella feria eleita,nenhü 
voto fe achou por ella , pello que dea maitas gragas a 
Deos, a quem defejaua feruir fempre, como coftama- 
na,nos officios mais humildes que auia na cafa. Sofria 
todas as aduerfidades com paciencia ; & ainda com 
alegria notaael , naó fe queixando de nenhüa coufa: 
porque fe tinha por indigna de todo bem. Folgaua de 
ferai as doentes com grande caridade , & fempre fc 
lembraua dos pobres a(fi conhecidos em a tetra , co 
mo dos eftrangeiros que vinhaó pedir efmola, & fen- 
do porteira os fanorecia muito, & nao fe atrenia.a o5 
mand«t 
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mandar fem e(mola: pera os remediar pidio algíia con 
(a da caía á Prioreffa , que tambem era may caritati- 
2a qual diffe , que naó ania oatra coufa que podeífe 
partir com elles , falno do azeite que tinhaó , encheo 
hüa almotolia , & foy confa do ceo que deo delle aos 
pobres,a que nàó abrangia a efmola ordinaria do Mo. 
fteiro , & nuncalhe falton em todo tempo qae foy 
porteira , & todas as vezes que hia baícar a almotolia 
pera dat efmola aos pobres,fempre a achaüa chea co. 
moo primceiro dia que a trouxera : o que fe fonbe pel- 
laoatra Religiofa, que ania companheira no officio; 

Nào fofria o demonio os procedimentos, peniten. 
cias,oragaó, & caridade de tao infigne [erna de Deos, 
& aífi defejando de a eftornar em tudo , apparecialhe 
em diaerfas formas hüas horrendas pera a efpantar: 
outras deshone(tas pera a moleftar , mas fempre fica- 
qa vencedora;hüas vezes,dizendolhe: V aite enemigo 
infernal , que por mais que fagas naó me ci de ergaer 
dette lagar,a(fi como me naó pus aqui (eflaua ella no 
Coroem oragaó) por amor de ti : affi nem por amot 
deti meei detirar, Ontras vezes nenbum cifo fazia 
defte enemigo das almas , que müitas vezes permittia 
Deos que a trataífTe mny mal, pera que mais merecef- 
fe. De hüa vez ouüiraó as Religiofas ham grande cf- 
tródo,& foy a caufa, porquevieraó maitos demonios, 
& ainda que naó fizerao mal áferua de Deos, vinga- 
4 raófe 


ràó em hüà amoreira velha , que arrancaraó eftando 
 otempo may quieto , a qual eítaaa no quintal da En. 
fermaria. — | Es: 
Alcangaua de noffo Senhor muitas merces ema 
oracío: & affi adoecendo no Mofteiro hüa Religiofi 
fobrinha füa, diffe em caindo que auia dé morrer da. 
qaclla-enfermidade, & apontou o dia, & hora,em que 
auia de acabar,o que tudo affi (ocedeo, & a oatra Re 
ligiofa enferma, que eftaua muito mal, & parecia a to. 
dos que morria, diffe qae fe aqaietaffe, qne Deos náo 
era (craido,qne ella por entáo acabaffe a vida, porque 
faratia;pello que a empregaffe toda no fernigo de nof. 
. fo Senhor,que lha dana:o que (c vio, como tinha dito; 
& (c experimentou muitas vezes femelhante manifef. 
tagáo de faa virtnde, por affi dizer as coufas, como def 
ois focediso. Ia temos contado, falando de foror Ma 
ria da Cruz, que feis mefes antes della morrer, apare- 
cia hum rayo a eíta ferua de Deos, de quem agora tra. 
tamos , foror l(abel de fan&o Andre todas as vezcs 
üe veítia , oa delpia feu habito preto ; em final que. 
nelle auia defer amortalhada a dita Maria da Cruz, 
que como ham rayo do fol de jaftiga viaia forte,pura, 
& apártada das coufas da terra. 
"cue noticia que fe chegaua o tempo de faa mor-- 
te : pello que desfez todos os inftramentos de fua pe 


nitencia , & cahio na cama com hüa febre ao parecer 
pequaena: 
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eqaena: mas a oütro dia moftroa fer de perigo; pello 
ae ao terceiro lhe mandon a Prioreffa que veftiffe 
üa camifa de linho , que fe deitaffe em cama de lan- 
ocs,& colchoés,que comeffe carne:o que ella fentio: 
orqae nenhíia coufa deftas ate entáo tinha confen. 
ido: mas camprio tndo,lembrandofe,que Chriflo fe- 
hor noflo morreo com a cabega inclinada em final, 

que acabana a vida em obediécia, como fez efta feraa 

de Deos , ainda que fabia que nao ania de durar mais 

qae doas dias, & no fcguinte a viro as Religiofas có 

grande alegria, preguntaráolhe a can(a, & refpondeo 

que bem (abia que fua fobrinha eftana pera morrer, 

& qae tinha pedido a Deos que ella meíma foffe pri- 
meiro deíta vida,porquenaó morreífe com fentimen 

to della , que Ihe queria müito, & qae noffo Senhor - 
ounira faa oracáo , & Ihetinha concedido o que Ihe 
pedio, & affi foy, que quando enterraraó a (foror Ifa- 

bel de fan&o Andre , que ifto tinha dito, foy vngida 
(na fobrinha, & morreo dahi a dous dias. 

Ao quinto dia de füa enfermidade, preparonfe pe. 
ra morrer , & recebeo os vltimos facramentos com 
grande deaacáo, & eftandofe virando pera hüa parte 
doleito , diffelhe hüa Religiofa que fe viraffe pera a 
ontra , porqüe eftana nella hüa imagem de noflo Pa- 
dre (anéto Agoftinho, a quem fe dcuia deencomédar 
müito em aquella hora. : a ifto refpondco a ferua de 
Deos 
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Deos Ifabel de fancto Andre, que foffe pella caridad; 
mas que foübeffe que noffo Padre eftana pera ond; 
fc ella virara;donde todas entenderio que o tinha pr; 
fente, & que como a filha müy mimofa a vinha acom. 
panhar em aqaella hora. 

Lenanton pouco defpois os olhos ao ceo, & eítan. 
do com elles immoucis , moftrou que eftaua elenada 
em oragáo. Em efte tempo cflanio todas as Religio. 
fas rezando por ella a encommendagcáo dalma , fenaó 
quando híia n&o fei como diffe : 7e eur; laudamus, 
& refpondendo as ontras: 7 Zorinur, confitemur:que 


co primeiro verfo do Cantico, que noffo Padre fez . 


com fancto Ambrofio, & quer dizer : Lonnamosnos 
Dcos: Confeffamosaos Senbor : entaó fechon aferna 
do mefmo Senhor os olhos, & entregoulhe fca efpiri. 
to, ficando fübitamente fca corpo. feito hüa caffonla 
de cheiro fnauiffimo, qae fempre Ihe daron ate quea 
meteráo na fepaültara.Bra o dia, & tem poem qne fil. 
leceo cinco de Nouembro do anno de mil & feifcen- 
tos & quatro, fendo de feffenta & none annos fcitos, 
entrando em fetenta, 

Acudio logo muita gentc 4 igreja, & deziáo fem 
Iho ningaem dizer: At;rreo 4 Santa, E hum ferao de 
Deos eftando em altiffima contéplacáo fonbe que na 
hora de fen tranfito,foy em hüa nané clara peraa glo. 
ria. T'ado ifto foi tirado das memorias que temos def. 


te Mofleiro, Algüs 


^. 
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Algüs annos defpois abrindofe aquella fepultura 
pera fe entetrar outra Religiofa,(ahio della hum chei- 
ro many fiaüe,como o com que a enterraráo, & toma 
ro algüas peífoas da terra da mefma fepultara , com 
a qual nofío Senhor obrou algüas maranilhas cm en- 
fermos , & fe renouar&o os lounores defla fera faa 
I(abel de fanéto Andre,;pellos quaes eternamente fcja 
! lonnado. Amen. Yon 


445. I[abelda Cunbade Beja. 


RaSU733" Acco cma cidade de Beja,donde veyo fet 
EXNSIAP aEanora Religiofa da Ordem de noffo Pa- 
A NE dre fan&to Agoftinho,em o muy obferaan 
: ^ ce Molleiro de fancta Monica, que agora 
chamáo de Ica , pellos muitos milagres qne nellefez 
o menino Icía , aquem efta ferna de Deos fe tinha to- 
da entregue , & era ram continua ao pe de fcu altar, 
que muitas vezes nelle tamata o repoufo neceffario 
da noite, & como fempre fe occapaua, & falana em a 
deuagáo do nacimento chamaualhe o grande varáo 
Frey Luis de Granada , fma do mentmo Jefu , a quem 
imitaua principalmente em duas virtudes , hüa era a 
fan&ta pobrela ; oütra a fancta obediencia : porque o 
Senhor foy concebido, & naceo perfeitiffimo varaó 
em a alma ; & affi obedéciaà Virgem fna máy como 

B. qualquer 
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qualquer ménino,qaal era em o corpo. "Tambem foy 
tam pobre em fen nacimento, que por fna máy a Vir- 
gem , & o gloriofo Sào Iofeph nào ter dinheiro que 
dar ao Eftalajadeiro , n&o tineráolagar em aquella ef. 
talagem; & foraófe como pobres , pera onde aquelle 
E ftalajadeiró tinha o fen boy; & a fua mala, que tam- 
bem parece que era eftalagem bem pobre; pois o do- 
nó na meíma eftrebaria tinha o boy , & a mula , ani. 
mais,qae de ordinario eftio em cafas apartadas. 

Era muy dada a oracáo;que fazia com muita con- 
fianga em o menino Iefn,o qual nacco em Belem,que 
quer dizer cafa de paó , & quis eftar reclinado em o 
Prefepio , que he lugar de palhas, entre bons que for 
140a Virgem,& Sáo Iofeph,& entre bratos animais: 
pera nos infinat que nacia,como o fol, pera todos, oa 
foffem homens guiados pella rez&o , & virtaofos , os 
quaes o achariáo na cafa do pào , porque o queria fer 
fcu, & tambem pera os peccadores, qne como brutos 
animais nào buícáo fenáo palhas; por iffo quis també 
cftar entre ellas , pera alli o acharem , poiso que ala. 
mia, & dà vfo da razáo verdadciro a todo homem, 

ue vem a efte mundo. 

Pella morte fe. conhece de ordinario qual foy a vi- 
da, & affi como hía confa, & outra foy de gro virtu- 
de em efta ferua de Deos: do meímo modo foy dos 


homens many lounada por ambas, & ainda os meímos 
anjos 
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anjosem quanto Ihe cflando fazendo o officio da fe- 
nlcará.cantaráo hüas vozes de grande melodia, que 
feonuiráo dentro do Mofteiro, & fora naigreja , & 
parece que foy recompeníaó de quantas muficas ella 
tinha dado em faa vida ao meaino Ieía Rey dos mef- 
mos anjos: & como as Religiofas náo (oabeffem don. 
de procediáo aqaellas vozes , fairáó fora do Coro, & 
naó as onuiaó , fenaó eftando apar do corpo de foror 
Vabel da Cunha, pello qae entenderáo, como cftá di- 
to, queeráo dos anjos que vinhaó hontar íaas exe- 
quias,& como foy (epultada naó feraó mais onnidas, 
pello que ficaraó todos confirmados em qae era ma- 
fica dos anjos aquella may faane que onuiaó : as vir- 
gens faó anjos da terra , & bem he qae os do ceo as 
venhaó acompanhar , como fizeraó a label da Ca- 
nha, caja deaagaó ao menino Ieín, fegando eftá dita: 
& eíte milagre das vozes angelicaes: eftá no liuro das. 
memorias, qae tenho de noffa Ordem de fanc&to.A go 
ftiaho, acontecidas em o noffo Reyno de Portugal;no 
lagar em que (c tràta de foror Ifabel de fan&o Andre, 
da qual ha pouco que efcrenemos: o que reftahe- ^ - 
qae rudo fija pera gloria de Deos nolfo (e- 

nhor,que viue, & reina por todos 
os fecalos dosfeculos. 
Amen oc 


150. Zriatis 
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150. Briatis de $80. Francifco de Villalonga, 
£9 outras tmolberes do mefino lagar. 


(Eee Oy efta may illaftre Portaguefa , filha de 
SWIE A Heitor Mendez Valente, & Dona Micii 
pg Paez de Ca(telbranco , os quaes a ctriaraó 
«355525 em bons coftumes, & de pequena deu mo 
firas excellentes de qual ania de fer ao diante , fendo 

temente a Deos , vergonhofa diante dos homens , & 

muy deuota em rezar , amiga dos pobres, & em fim 
adornada daquellas virtudes , qne fazem büa molher 
muy louaaucl , veyo pera o Pago da infante Dona Ia. 
bcl molher do infante Dom Duarte , filho del Rey Dó 

Manocl , dos quaes naceo tambem a Senhora Dona 
Caterina,que eftá em gloria, máy do Duqne,que ago- 

ra tanto illaftra o noffo Reyno de Portagal Dó6 T heo. 

dofio (egando defte nome entre os de Braganga. 
Deu marauilhofà fatisfagaó em todasas confas que 
Iheforaó encomendadas do fernigo da Infante, á qual 
era muy accita. Cafon com Antonio da Sylueira Hen 
riques; fenhor, & Alcaide mor de Terena. Era muy 
folicita das coufas de fna alma : pello que veyo a fazer 
voto de edificar hum Mofteiro de Freyras, & meterfc 
nelle,(e (en marido morreffe primeiro que ella. Soce- 
dco aífi, que-morreo o marido, & vio em fonhos hüa 
| | Prociílaó 
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Procifíaó de Freyras da Ordem de Sam Francifco; 
das quaes hüa Ihe diffe : E fle ha de [er o vela balito. T o- 
mou logo hum habito de Freyra de (an&a Clara, & 
foyíc ao Reaerendo Padre Frey Marcos de Lisboa 
R«ligiofo da Prouincia de Sancto Antonio , que def- 
pois veyo a fer meritilfimo Bifpo do Porto, & pidio- 
Ihe que lhobenzeffe. | 

Veftidanelle recolheofe com hama companheira 
de boa vida. em cafa de feu pay ; & máy, que nsó fe 
fartanaó de dar gragas a Deos noffo (enhor pello fin. 
gular, & fan&o procedimento , qne viaó em todas 
fuas obras; pello que Ihe deraó em Villalonga termo 
de Lisboa certo fitio, aonde edificoa ham Mofleiro 
de Freyras de Sam Francifco, no anno de mil, & 
quinhentos , & dezafeis : no qual foy profeffa, & 
lenou comfigo cinco fobrinhas, huma canhada, & 
fna propria máy , que ainda que velhba tambem rece- 
beo o habito da màáo de faa filha , & feita profeffa, vi- 
neo ate a morte com muito lounor chamada Micia de 
Sáo Ioáo. 

'Teae afetaa de Deos Briatis de Sam Francifco 
huma poftema fobre o pefcogo; que cheirana muito 
mal, & com eíta occafiaó fe exerciton muy partica- 
larmente na virtade da paciencia , com a qual fe lo- 
gra a poffeffaó.de todas as outras.. Foy coufa may 
notancl, que com ter aquella poftema, defpois de 

MSESUE s mortà 


morta cheirana munito bem, & ainda a cafa , em qne 
e(taua , fegando lemos no linro das Proaincias de 
Sam Franciíco , feito. por mandado do Cardeal il. 
lu(triffimo Gonzaga , quando trata de(te fen. Moftci. 
IO. 

151. A companheira. defla ferna de Deos foy 
chamada foror Leanor da Encarnag&o', veyo fer Ab. 
badeffa do mefmo Mofteiro , apar do qual tinha fua 
máy velha, aquem feraia , & obedecia, de mancei- 
ra, que fe nào florecera em oatras virtudes , que 
tene. müy grandes , efta baítaua pera a fazer dig. 
niffima de fer contada entre as Portugaeffas illuf- 
tres em virtude : porque aífi como quem nào hon. 
ra feu pay, & fna máy, he peor queos barbaros, 
& inficis; pois nào ha gente tam barbara, & apar- 
tada da verdadeirafé, que naó ame, & honre .feus 
pays; aífi qnem campre efte mandamento , alem do 
premio eterno, terà retribüigáo fobre a face da ter. 
ra , de grandes bens, que Deos noffo fenhor pro. 
meteo , quando nos deu efle preceito , o. que náo 
fez a nenhum oütro, encomendandoo nifílo mais, 
que todos os qne pertencem ao proximo : pello que, 
náo dauidamos, que Leanor da Encarnacáo, alem 
das müitas merces, que recebeo de Deos em eíta 
vida, alcangaífe grandés premios em a utra, por 
aucr fernido; & honrado faa máy , da qual fazemos 

a me. 
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4 memoria feguinte. 

;52. Eramay velhaem a idade : porqne dizem 
ae chegoü a alguns cento , & vinte annos : & como 
viaeo tanto tempo, fez em o deícurfo de fia vida - 
muitos feraigos a Deos noffo fenhor. Fez mengáo 
della Frey Panraliaó de Aneiro em fea Itinerario, por 
quanto foy a Hierafalem vifitar os lugares fanctos, 
aonde recebeo muitas confolagóes do ceo. Eftando 
pera morer teítificon , que Ihe apparecera a Virgem 
facratifima noffa Senhora , manife(tando, que he 
grandiffima noffa anogada em todo tempo , princi-- 
palmente na hora da morte , como Ihe pedimos to- 
daavida. Ate aqui efcrenemos defta ferua de Deos, 
fegando o qne podemos alcangar de boasinfor« ' 

magócs, pera gloria do me(ímo Senhor, 
que feja fempre lonuado. 
Amen. 


4. 
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153. 4d Princefade Parma Dona Maris, 
| pertescea Fillavicofa. 


3) Olgara de ter a pena doüro , com que fe 
XI deuiaó efcreuer as coufas que temos da 
i| ferenilfima Prince(a Dona Maria. filha do 
2| Infante Dom Daarte  & deíüa mélher 
Dona I(abel filha do Düque de Braganga 
Dom Gemes.Cafon com Alexandre Farnez Principe 
dc Parma, & Plazencial, filho de Dona Margatita de 
Aüftria, & poriffo neto do Em perador Carlos quin, 
to. Efcreae Duarte Nunez na füa Deícripcaó de Por. 
tügal, que foy may douta nas lingaas Latina, & Gre. 
82: & que alem do conhecimeato das arte; liberaes, 
era por eftremo verfada na (agrada Efcritara, praden 
tc, modefta;hamilde:amiga dos pobres,pera OS quacs 
trabalhaua com fuas maós todo o tempo que podia 
furtar as obrigacóes publicas de fea cftado Dauafe 
maüito ás obras dc penitencia, & muito mais Oracaó, 
eacobrindo taato todas (aas obras boas , que colla- 
mana dizer , que era falta püblica faberemíe em pa. 
blico. 

E/creueo a vida, & morte de tam efclarecida Prin- 
cefa feu Confeffor em hüa larga carta pera certa Se- 
nhora de Italia defpedida a quinze de Inlho de mil & 

ut quinhentos 
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quinhentos & fetenta & (cte, a qual defpois fe impri- 
mio em Hefpanhol em Madrid no anno de mil & qui 
nhentos &«nouenta & hum, por induftria de Francif. 
co de Araarado; nella vem principalmente a regra, 
que efta Princefa tinha pera fe gaiar em o caminho 
da perfeigaó de fen eftado de cafada; & defpois fe con 
taó algüas.cou(as de grande edificagaó , colhidas dos 
mauitos fernigos que fez a Deos em efte mando. 

Quanto a regra de vida , achonfe hü papel defpois 
da morte de tam infigne Prince(a, o qual eftaua entre 
faas joyas de mayor eftima,dobrado; & cafado de ma 
neira, que parece queo trazia no Ceo, & continha os 
propofitos feguintes. | 

1. — Terei de contino diante dos olhos aqaellas 
palauras de Chrifto fenhor noffo: Que aproueita a bum 
lomem ganar tado o mundo»fe fua alma padecer detrimento? 
E como nenhüa confa me importe mais que a falua- 
a6, por nenhüa trabalharei mais, lembrandome que 
o camioho do ceo he eftreito, & difficultofo: mas o do 
inferno largo, & facil. | 

E nunca me efquecerei daquelle confelho tam im- 
portante eícrito no liuro do Ecclefiaftico : Zembrate de 
teus noui[stmos, & nunca peccaras, Eftes nouiffimos, faó 
Morte, juizo, Inferno, Paraifo. Sobre as quaes coufas 
terei cada dia a noite, meya hora pello menos de ora- 
c&o , pera deíterrar de mi todos os fumos da vaidade 
do mundo. : JE EF3 3. Terei 


450 IA4RDIJX 

5 —Terei müitaconta em procurar o que he mc. 
Ihor, & mais conforme com a vontade diuina , defe- 
jando, que em tado fe campra perfeitamente , & affi 
me períuadirei, o que he verdade, que o mais infigne 
titnlo que tenho he o nome de Chriftáa:donde feguir 
fcha que em cafo que foffe neceffario perder algum, 
qaifera antes perder todos os otros , que faltar na 
obrigacáo de hüa boa Chriftáa. 

4. Setei muy cnidadofa de grangear hüa profun 
da humildade,que he a efcada pera o Paraiffo, & a mi 
muy neceffaria nefte eftado rodeado de tantas, & táo 
diuerías occafioes de foberba. 

$. PProcaürarei confernar em minha alma ham 
grande defpreco das couías da vida prefente, & de co- 
nhecer perfeitamente o pouco cafo qae fe deue fazer 
de mí, perínadindome que aqaelle náo he digno do 
nome dc Chriflào,qne nào chegaa efte ponto de per. 
feigáo , & por iffo me aproacitarei daquelles lindos 
veríos de Sáo Bernardo , os quaes fendo moga, tinha 
traduzido na lingua Portugaefa , & em Latim faó c- 
tes: j| 
Sz mihi fint vires, & pramia magna : quid inde? 
dnt fpecies, argenti mala ; quid inde? 
Sronha fint nati ve gali flvpes quid inde? 
Longus eruorm mibi [eruiat ordo, quid inde? 
S: doceam facis im qualibet dite; uid nde? 

Et 
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Et ita Fortuna me tollat ad aftra, quid inde? 

$i felix amnis regnauero mille: quid inde... 

Seriat ergo Deo quifquis quonam [atus 2zde. 
Querem dizer em Portagacs: Ter grandes forgas,ré. 
doas poffeffoés, vatias pegas douro  & groífa prata, 
muitos filhos de real progenia , ham namero infinito 
de criados , infinar a todos qualquer fciencia, que a 
Roda da fortuna me füba muy alto , tendo tantafeli- 
cidade,que reine mil annos : nada me aproucita, por- 
que tudo paffa como vento; feruelogo a Deos , & ta- 
do teras em abandancia. | | 

7. Aleide Deos tera fempre o melhor lagar no 
mieu coracáo , aonde el Rcy-Dauid.a punha dizendo 
emo Pfalmo vinte & noae : No frz »cipio do lzuro effa ef-. 
crito de mim que faga 4 vol] a yontade, men Deos, af(t 0 quis, 
GP vofta ley eflà n meyo de mo. coragio.. Pello que terei 
cuidado de correfponder ás infpiragóes do E/fpirito- 
fan&to, as quaes deíde fia mocidade foy fernido infpi- 
rarme, por faa bondade infinita , pera que o ferniffe, 
& amaffe enteiramente. 

9. ' Cada dia finco vezes, pello menos , Ihe darei 
gragas de joclhos, pellos grandes & coptinuos bencfi- 
cios que tenho recebidos de faa máo liberal. 

9.  Exercitarmeei na mortificagáo de minhas.- 
paixóes, & apctites, perfuadindome , que he proprio 
cxetcicio de Chriftáo. | 
: FÉf4 — 10. Sempre 
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10, Sempre me lembrarei qüe a penitencia hy 
particular acto dos Chrifláos , & por iffo náo paffar, 
dia, em que náo faga alga pequena penitencia , q 
.menos refreandome de algüa cobica, ou priaandom; 
dealgüa recreagáo, ainda que fcja licita. 

11. Farci muito cafo da oracáo, & procararci de 
a fazer mental, pello menos tres vezes cada dia , con. 
uem a faber, meya hora pella menháa , meya hora ao 
meyo dia,& meya á noite, & demais diffo trabalharei 
em outras horas dc a fazer curta , mas a meude, & có 
fernor. - ; 

12. Tanto que pella menháa defpertar me off. 
recerei a Deos , rogandolhe me dé graca pera o naó 
offender: & logo que fair da cama , a primeira coufa 
que fizer,fcra;porme de joclhos, & dizer efta Oragáo 
que fe reza na prima : Senor 2Deos omptpotente, que mos fr- 
zefles chegar ao principio defe dia : limraizos. nelle por vofsa 
virtudes pera que nts nao Vnclipemos a pecado al aum : ma 
Jempre mofsas palaurae, penfamentos jc ola: procedao , c fe 
dirijto a fazer vofsa vontade , por amr de vofso Filbo Chrifo 

feubor mo[so... Amen. 

13. Emquanto me veflir/ningaem apparecera, 
fenaó as damas neceflarias , & com filericio me lem- 
brarei daqaella bella confideragaó da Rainha Efter, 
e(crita em o Capitolo qaatorze de fcu liaro a(fi : Cis 
Senbor [abeis minla mecefstdades ce: abumina o armamento da 


fober ba, 
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foberba s & humana. gloria , 4o qual pon. na cabega cm os 
dias tim que me enfeito , & que o aborrego como. ao pano cum 
que a molher traz, manchado feuvoffo , & bem vedes que ndo 
"yfo delle em os dias em que nao he nece[sario. 

r4. Quando onuir Miffa entáo mais qne nanca 
teteilembrangca que fou obrigada affiflir nella com 
grande hamildade,& reaerencia,o que camprirei in- 
teriormente o mais que me'for poffiacl, & no aleaan- 
tar a Deos me iaclinarei defejando meterme debaixo 
da terra, fe podera fer. | E 
15.  Notarci fempre algüa fentenca do Euange. 
Iho, que fe ler na Miffa , ou cantar, pera me lembrar 
della todo o dia. virt | 
r6.  Náo maudarei por nenhüa confía que füceda 
mcus exercicios efpiritaaes, principalméteo coftàme 
de confeffarme,pello menos cada mes, alem das prin- 
cipacesfeftas. Confeffarmeei algüs dias antes da co- 
manhaó , & gaftarei meya hora em oracáo antes de 
comungar, & meya hora defpois , & ouuirei oütra 
Miffa,dando ordem que fe me faca alga breue exhor 
tacào na minha Capella. iq 3b aba 
17. . Eftandoá mefa melembrarei da temperan- 
ca, & mortificacáo dos comeres , que forem mais de 
men golto ,. & procararci muito de eftoraar as mur- 
muracocs, & palauras poaco honeftas. CH 
18... Defpois de jantar: poderei tomar algüa re- 
ie creacáo 


creac&o honelfta , a qual me feja permetida por mes 
confeffor, & jantamente darci hiia volta pella caía. 

19. .. Fagirei aociofidade;a qual faz a todos dáno 
principalmente àos qne fe criáo com delicias. 
;,.20... Minha ocupacáo fera entre dia fazer corpo. 
aes, & cortinas;pera adornar o fan&iffimo Sacrame, 
to do altar, & defpois me ocaparei em lera E(critara 
fagrada , na qual tanto me alegraua antes que foffe 
«afadas 5:9: o 

21. Quandotiuer vifitas, procatarei eftoraar as 

. praticas que fe coftamáo ter em femelhante ocafiso, 
conüem a faber de amor , dos peccados , & faltas dé 
oatrem:& moftrarei n&o goftar de materias femelhi- 
tes , principalmente quando fe falà de molheres ca(a- 
das: & dareia entender,queas mais modeftas, & vir. 
&aofas me ferio as mais agradaueis,& fanorecidas. 
-0522....N&o permitirei jamais que dancem em mea 
Paco, antesoimpidirei quanto puder :'& fendo cafo 
que fe faga vendo algüa coaía pouco honefta;a repré. 
derei liatemente de modo qae fe entenda que tais ma 
neiras de proceder me defagradáo muito. 

23. - Procurarei com diligencia que todos os dc 
minha familia guardem maita honeftidade,cóftituin. 
do algüas peffoas que fe enformem de tado o que paf 
far , & meauifemi do que for neceffario pera proner 
niffo, & fatei.que nào fe leam liuros deshoneftos. 

24., Nunc 
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34. Nunca me irci deitar , fem que primciro te- 
ha fito exame de minha conciencia, & pedido a 
eos perdáo de meus peccados : & meteridome na 
ama repitirei comigo meímao oitauo capitolo da hi 
oria de Tobias. A pontaua efte capitolo, porque ncl. 
edezia Tobias que nos tempos da noite nào denem 
(li ajantarfe os cafados , como os homés que nào co- 
hecem aDeos. | - 
23. Náo deixarei de faber como. vinem meus 
riados , & notarei , (e algam dellesanda em mao ef- 
tado. 

26. Eimedeproner de ham confeffor tal , qnal 
me conuem, obedecendolhe com toda a renerencia. 

27. . Farei qae em minha cafa feja o tempo bem 
gaítado, & que aja algüa criada pera defpertar mi« 
nhas damas, & donzellas a hora competente. 

28... Terei grande cuidado. de nào fazer gaftos 
faperflaos : mas fomente gaftarci em: conías neceífa- 
rias, no que n&o me fiarei do meu parecer , pera que 
do que forrar pofla fazer algüas efmolas. | 

29.  Sereiadaertida que. me n&o deixelenar em 
minhas coufas pella vaidade : mas fomente pella re- 
Zào. ! ! 

3o. Reprendendo à oütros me guardarei de me 
nío deixar lenar da colera, dizédo palauras injuriofas, 
oü fazendo confas n&o conueniétes a peffoa de minha. 

"qualidade. | 31, Nào 
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31, Náome entremeterei em negocios de Pri, 
des,nem de oatros Religiofos, por lhes nao impediro 
fruto de fua obediencia. Ate aqui fe concem as coufa; 
do papel, quanto a regra de vida; agora fe fegaem dl. 
eüas, que fabia della feu Confeffor efcritas em a car 
ja citada. ! 

Primeiramente tinha faa. Alteza ham temor d 
Deos notauel, & grande folicitud de nüca o offender; 
pello que de noite,quando fazia exame de fua concien 
cia(o qual coftamou fazer deíde minina) efcreuia (eus 
peccados,& quando fe confeffana,declarana o nume. 
ro,ainda dos minimos defeitos,tanto que algüas vezes 
parecia aos confeffores que excedia: & fe a repren- 
diáo, refpondia com lagrimas, ou fc falaua dizia , que 
era verdade , & pedia coníelho pera fazer o que mais 
conuinha. j 

Náo queria fazer denagáo nenhüa , que n&o foff: 


apronada pello Ordinario , dizendo, que nada queria | 


da mào do inimigo. | 
Fazia (umma honra ás imagens , & tinha em fea 
oratorio a da Virgem noffa Senhora,como a que cha. 
ma9O Sancta Maria Mayor de Roma , que fez Sao La. 
cas,a qual (empre eftana cuberta,por caufa de mayot 
reuüerencia,falao quando fe panha a orar: 
Era deuoti(fima dos logares que conferuanáo Re- 
liqaias dos fan&os, & vifitanaos com muita piedade; 
: & alfi, 
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& affi, quando eftene em Alemanha, vifiton os prin- 
cipaes.de Colonia : donde trouxe algíüas cabecas das 
Oaze mil virgens , & outras Reliquias de grande ex- 
cellencia, fendolhe em Aquifgrano moftrado aquclle 
pano, com que noffo Senhor foy cingido na Cruz , fe 
enterneceo com finaes nocaacis de deuagáo. p.llo que 
rogoü ja ham facerdote daquelles , que o moftrauao, 
Ihe defe hà pequeno fio,o qual Ihe foy dado, & fem-. 
pre o eftimoa muito. Foraolhe moftradas ali algüas 
das preciofas faixas, có que Chrifto fenhor noffo foy. 
émbrülhado quando naceo; proftroufe beijandoas có 
tanto affecto;que parece que as qaeria comer, & me- 
ter em feü coragao. : P 
- :Gaftana todo o tempo qüe: podia em laurar com. 
fuas maós algam ornamento pera fernigo do altar.; 
Quando tinha ocafiaó , acompanhaua o fanctiffimo 
Sacramento , edificando o pouo com fingular. exem. 
plo dé faa peffoa. | "inha por coufamuy importante, 
& neceffaria de cófeffarfe,fe ania cometido qualquer 
pequeno defcito em Igreja aonde eflineffeo fanctiffi.. 
mo Sacramento. Comungaua coi tanta deuagaó, &^ 
lagrimas,que naó podia deixar de fervvifta dos circun 
ftantes. Foy maita parte de outras pefloas frequenta: 
rem os diniuos facramenros, porque coftimaua dizer; 
Eu (erid;a mais mà imulpen do gputido s fes to cotife (safses.. 
G'conungefie.Dua yes ga mes. Alt ofez ordinatiamente, 
ossis: & quando 
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& quando o Principe (ca marido hia à guerra comun 
gaua cada quinze dias, mas quando cítaua doente ca. 
da oito. 

"loda (e occapaua em trabalhar , porque nào oa. 
üeffe molheres más, pello que deu remedio a muitas, 
que auiáo fido publicas peccadoras , & procurou que 
(e fizeffe hum recolhimento pera as filhas das que 
erio más, ou müito pobres , pera que foffem focorri- 
das, & doatrinadas com temor de Deos, & defpois 
emparadas com honra, & virtudc. Dezia que hüa das 
mayores alegrias, que jamais teue , foy quando hüa 
moga de mà vida fc deitou a feus pés rogandolhe que 
a ajadaffe a viner bem,& como ouuioifto publicame- 
te a abragou , náo deixando de a aconfolar ate a fazet 
receber em háa Religiio defpois que foy perfciramen 
te prouada nos propofitos davirtude,vfando o mefmo 
com mauitas ottras. . 

Louuaua muito as molheres nobres de fa cidade, 
que fe dauáo á vida efpiritaal , & dezia que naó cinha 
mayores amigas , principalmente as que auiáo fido 
váas, & defpois fe danáo ao efpirito. Auiaem fua ci- 
dadc hüa Conftaria das molheres priacipaes , que ti- 
nhàáo por exercicio focorrer aos enfermos neceffita- 
dos , a cíta Conftaria dana müy grandes efmolas , & 
muitas. Se fabia que algam mancebo inquietaua al- 
güa donzclla , tratana que o Gonernador da cidade 

euitaffe 
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aitaffe todo mal que podia foceder , & fazia de ordi. 

nario pazes, particularméte entre marido & molher: 

llo que com fna autoridade maitas familias fe fize- 

ráo amigas , as quaes de antes andauáo em perpetao 
odio 

Tinha em algüas parochias depatadas molheres 
devirtade & exemplo,pera que infinaffem asoracoes 
& toda a doatrina Chriftáa ás mininas da cidade em 
que eftaua, & ás vezes fc achana prefente,dando bons 
premios ás que danáo melhor conta da doutripa.Vef. 
tia algüs pobres Religiofos , & ifto fora do ordinario, 
que era veflir cada anno na quinta feira da fomana 
fan&a doze velhas viunas de boa vida, & hüa donzel- 
la qae tiaeffe ate quinze annos,as quaes lanaua os pés 
com exemplar humildade,defpois Ihes daua fümptao 
(amente de comer, & feruiás com fuas damas, & fe. al- 
güa acertatia dc fer cega preparanalhe os bocados, & 
as vezes lhos metia na boca. Acabada a mefa,& dadas 
gragasa noffo Senhor, fazia repartir cado o que ünha 
fobejado por aquellas pobres. 

Venhamosa (aa ditofa morte. Quando cahio en- 
ferma, foube que hüa molher pobre .& velha eftaua 
com a mefma doenga qne ella. Logo ordenou que os 
Medicos a foffem vifitari, & a curaffem com a mefma 
diligencia, & com asme(mas medicinas com que a 
curauáo a ella, & affi o fizeráo fempre puinscpe to- 

00 
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do o neceffario,ate que noffo Senhor foy (ernido dc; 
leaat deíta vida, & dahi a poucos dias tambem mor, 
reo (aa Alteza,nào querendo o Senhotr dilatatlhe mij 
too premio merecido por aquella obra de milcricor. 
dia. 

J Sabeado que eftaaa no vltimo da vida ; mandou 4 
hüas Religiofas da Ordem de Sam Francifco, que Ihe 
deffem por amor de Deos pera a mortalha o mais vil 
liabito que em fea Mofttiro fe achaffe , as. quaes lhe 
quizeráo fazer a vontade, & mandaráolhe hum habi, 
to por eftremo velho, & muito curto. Vendo etta fil. 
ta (ua Alteza ficou muy confolada,& nào quis por ha 
mildade mandar bafcar oütro:mas diffe a hüa Senho. 
Ia, "ni principalmente a acompanhaua que fe lem- 
braffe de Ihe cobrir os pés , & füprir onde aqaelle ha. 

bito nào chegaffe com algüas toalhas de linho. Pedio 

que por nenhüm modo defpois de morta a embalfa. 
maílem, recebidos com muita denagáo os facramen- 

tos fez a proteflagáo da Fe com notaucl adaertencia à 

cada ham dos artigos della. 

Agora hecoufa muy digna de notarfe, que nio 
paffou as vltimas horas de fna vida , fem gramffimas: 
tentacócs do demonio, as quaes figoificon claramen: 
tc: mas todas venceo, tendo em hüa máo ham cruci- 
fixo, & a coroa da Virgem com algáas contas bentas, 
& com aoatra beijando o cordáo do habito de Sam 

Francifco, 
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Francifco , & tendo aclla de qnando em quando hüa 
vella acefa benta pello Papa Pio Quinto , repetindo 
muitas vezes com o coracao, & com a bocao fagrado 
nome de lefus. 

'Tinha grande confolacdo de ver que muitos Reli- 
giofos eftanáo darredor della,rezando Pfalmos.'T'am- 
bem mandoa qae todos os Religioíos da cidade a en- 
comendaffem a noffo Senhor , & particolarmente ás 
Freycas que chamáo das Gragas, pedio que algüia del- 
las eftineffe de contino diante do fan&tiffimo Sacra. 
merito, rogando por ella ate que deffe fen efpirito, co- 
mofez, dizendo : Domine fafcipe fpiritum mem. Senhor 
recebei mea efpirito , & a(li paffou defta mortal vida 
pera gozar da gloria eterna,aonde piamente podemos 
crer qae eftá , pello qual feja Deos fempre lonnado. 

Amen. | 


154. Joauna de Figueiredo de Listoa. 


ERO Oy de may nobre geracáo, cafada primei- 
[M !59*» ramente , no qual eftado procurou (er das 
e s qne nelle tem maislounor, ordenando faa 


familia ao feruigo de Deos noffo Senhor, 
& (oftentag&o de (a cafa, que goüernaua com muito 
cüidado. Defpois de vinua determinou deixar total- 
mente o mando; pera ifto emparou feus filhos,que ti- 


Gg nha 
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nha gtandes,& a hàa filha metcoa Religiofa no Mof. 
teiro de Ielus de Setnual; em fim comprindo feu defe, 
jo, recolheofe no Mofteiro das Freiras do Salnador, o 
qual he da Ordem de Sào Domingos em a fia cidade 
de Lisboa, o quelIhe cuftou, porque todos fcas paré. 
tesIho querido empedir ; dizendo , que bem fe podia 
falnar no müdo,& que melhor era nào comegar, que 
nào profegair as afperegas de hum Mofteiro , em que 
de ordinario ania cificas : às quaes coufas refpondia, 
qae o caminho do ceo era trabalhofo, & tanto mais 
fc andana por elle, quanto menos auia de goftos da 
terra, lembrandofe que Chrifto fenhor noflo , a Vir- 
gem facratiffima, & todos os Sanctos padeceráo mui. 
to em quanto viaer&o. 

Defpois que foy nouica, tene graues tentagóes do 
demonio pera fe fair: porqueIhe queria perfuadir,qne 
molher criada com tanto regalo, nào tinha foras pe- 
ra continuar as continaas vigilias  maos comeres, & 
varias tentacóes da vida religiofa. Poacos dias antes 
de fazer profiffaó foy importuinada. de feas parentes, 
que fe foffe deitar aos pés del Rey, pera qne perdoaffe 
a ham filho fea , qae eftana fentenciado a morrer de- 
golado por culpas que cometera : pois el Rey Ihe de- 
feria muito, & parecia craeldade nào valer, & linrar à 
fcu filbo dc táo grande aperto em queo via: mas a to: 
dos de(enganon com palauras,dizédo,que por nenhü 

d modo 
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modo faitia do («a Mofteiro,nem (e poriaa perigo de 
deixar o eftado que tinha pella vida temporal de feu 
filho,o qual fe cometera culpas as pagaífe;em firn por 
mais que à combateráo importunagóes pera naó [et 
Religiofa, em fe chegandoo tempo, pedio com gran. 
de inftancia, queIhe fizcflem profiffaó de. Conuerfa: 
| porque faa muita humildade n&o fofreo que foffe frei 
! tade Coro. Tomon por nome foror Ioanna da Con- 
! ceigáo : & logo na noite feguinte , de(pois que profef- 
! (oa,lenantaadofe as Religiofas a Matinas ontuirao jan. 
to ao leito defta [eraa de Deos altos, & medonhos prà 
3 tos: & perfuadiráofe , que eráo os demonios , que fe 
moftranáo defcontentes de ver em aquelle Mofteito 
tam excellente Religiofa, como defpois foy. 

- Sendoja profeffa fez muitos annos o officio da en- 
fermeira com notaücl caridade. Defpois de comprir 
as obrigacóes dete fea officio, fazia particular exatne 
da conciencia , & lenaua hüa Religiofa fna amiga , de 
que fc fianaa hüa cafa da Enfermatia , & defpindofe 
ate cinta, deixana atarfe a hüa colüna.que no meyo 
eftana, & pedialhe maito, que fem nenhüa piedade à 
di(ciplinaffe ate que correífe iangue:logo fobre asfref. 
cas chagas veftia hüa camifà de burel que fépre víou, 
4(fi hia ao Coro, onde cftana em oragáo ate Matinas, 
das quaes nanca falton em quanto andou em pé. je- 
jüana náo poucas vezes a pào, & agoa, & faziaoutras 

: yet Gg 2 muitas 


A64 Spon tula fom gar 
maitas peüitencias (ccretas. 

A eltes exercicios & fan&ta vida tinha o demonio 
grande aborrecimento , tentandoa , & períegaindoa 
quafi de contino : háas vezes lhe apparecia em hü 
claridade que ella (ó via , ontras (e lhe moftraua em 
hüa figura may fea: mas tanto que chegaua ao Coro, 
logo defaparecia ; algíías vezes Ihe falana tomando fi. 
gura de freyra, & contanalhe cem mil mentiras, que 
prejadicauáo 4 fama do proximo, & & quietacáo da 
meíma ferüa de Deos , a quem algüas vezes rodeaua 
. grande cateraa de demonios á cama em figara de ho, 
més de juftica que trazido chugas, & alabardas,como 
que a queriào preader:finalmente n&o ontie modo,né 
inuencáo de (aas diabolicas artes,comque a n&o com. 
bateffe; mas cómunicaua tudo a fca confeffor; pedin- 
dolhe os auifos, & remedios neceffarios,o qual vendo 
qae nào ceffanáo as baterias do inimigo que fempre 
andaua dapos ella, infinoulhe que tomaffe por inter- 
ceffora à Virgem facratiffima, & tambem fe valeffe 
do bemauenturado S30 Bartholamea A poftolo.Con. 
tinuando por algüs dias nas denagóes que fazia a taó 
excellentes anogados , fentindo huma noite ferrolhar 
hüa porta com grande eftrondo, oauio hüa voz , qué 
diffe : ja sao auci de [air matsdaqui. Defta hora por dii. 
tc nunca Ihe appareceo mais o demonio, & ceffou de 
todo atormenta das continaas tentagóes,cóquea per 
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Quando entron no Mofleiro trouxe configo hüa 
neta [aa baftarda de muy poucaidade, pella qual fazia 
muito particular orzcáo a noffo Senhor que a leuaffe 
pera fi, antes que ella morreífe , aiada que náo fofíe 
por efpago mayor que de hüa (ó hora: porque arre- 
ceaua que como cella fechaífe os olhos , fairia fna neta 
do Mofteiro, pois náo era freira:compriolhe noffo Se- . 
nhor feus deícjos, & eftando ambas doentes a neta fa- 
leceo ao meyo dia, & foror loanna fna auó dahi a duas 
horas. Z | 
Foy noffo Senhor (craido de manifeflar qna illa- 
ftre era em victade efta ferua de Deos, porque na noi- 
te antes de fua morte appareceo fobre o Mofteiro to 
grande claridade , que muitas peffoas que morauáo á 
porta do Sol,junto da Ermida de Sáo Bras donde elle 
(c vé;cuidaráo que fe ateara o fogo dentro: & a lanan- 
dcira do Mofteiro que ahi. moraua foy com grande 
preíTa bater nas portas da igreja, bradando , que acu- 
diffem ao fogo que ardia dentro. Ate aqui,tado o quc 
cftá e(crito foy tresladado do linro que fe imprimio 
no anno de mil & feifcentos.& dezoito, em Lisboa 
. acerca da fündagáo do Mofteiro do Saluador 
da meíma cidade , pera gloria de Deos 
noffo fenhor , que feja fempre 
lonaado. Amen. 
6853 155. Hdena 
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ifj Helenado Lado, de Torres uouas. 


Z)*TesN Eruio a noffo Senhor feita Religiofa no Mo 
S SR fteiro de fancta Clara de "Torres nouas , o 
XAN pe qual he da Ordem de S&o Francifco, aonde 
4 594:9:8 (c exerciton em müitas virtades, principal. 
mente nà paciécia,pedra de toque de todas as outras, 
Era müi amiga de orar mentalmente , & affim come 
o auarento fempre tem o coracio pofto em fea tefoa. 
ro:affi dezia que boa Religiofa nunca fe auia de apar 
tar da prefenga de Deos. "Tinha grandes fernores dc 
efpirito por refpeito da meditacáo continua das cha. 
gas do Senhor,ás qaaes fe acolhia, como os culpados 
de Pale(tina às finco cidades do refagio; particnlarmé 
. tefe detinha na confideracáo da vltima de todas, que 
foy adolado , da qual tomou o fobrenome , & como 
della fahio o (angue quente do coragáe do Senhor;affi 
ficana mais afernorada com fia meditagáo. « 
Pellodifcurfo de fua vida em nenhüa coufa falana 
fnial$ quema oracao,anendo,que como o corpo fe fol- 
tenta de refpirar, affi hia alma com orar ::.& do mef- 
mo modo na morte n&o difTe outras palaüras , fenaó 
aquellas com que Danid encomendon a fagrada ora- 
co, dizédo:7 odo oque siouscatr 0 mio do Senbar fera (alu. 
Entendefe,o que innocar perfeitamentce: ifto he;fazen 
TT | do à 
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do a vontàde do mefmo Senhor , porque n&o defme- 
reca com asobras o qne pede com fuas palauras. Ef- 
7 creuefe cado o que eftá dito na Coronica ferafica feita 
orordem do Catdeal Gonzaga, quando trata defta 
 Religiofa, & de fea Mofteiro, aonde fc acrecenta, que 
qnando morrco ficon com o rofto cercado de reíplan, 
dores, em final de fuaalma eftar no ceo muy refplan- 
decente,fabendo por experiencia que aquella melhor 
parte de Maria,que he a vida contemplatiua, que ella 
efcolheo;em quanto foy vina no mando, nunca he ti- 
rada 4s peffoas que de veras a profcífaó, pello que fe* 
ja Deos lonnado por todos as feculos dos feculos. 

Amen. [ 


256 LdaQ wir, do Cabo de Gue, em Africa. 
2 ERES Ste nome quer dizet em Arabigo fenhora 
k PES grande , teueo hüia may nobre Portagaeía 
23 [394 em Africa daquellas que foráo catiuas no 
(tas5237 C Ibo de Gné , como conta Hieronymo de 
^ Mendongano liaro que eícreneo com muita diligen- 
7 dia dajornada de Africa, ao qual feguimos em.o capi. 
- tulo.dezafeis,aonde faz mengáo dcita Portagueía,co- 
-J mode molher digna de perpetua memoria: porque. 
- aindaque algam tempo vineo com laftima dos.que a 
" conheciáo: com tado,no fim ém que fe canta a gloria 

us | 6g«4 alegrou. 
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alegron aos mefmos , & manifeíton em algam mod; 
nào pouca grandeza dos profundos juizos de Do;, 


(5 pera que por ralexemplo ningaem confie com dem; 


fia em (aas felicidades,nem de(confie de todo em (u3 

'aduerfidades : antes (aiba, que quem de bom fe pode 
fazer mao por fua culpa ::de mao pode vir a fer bom 
pella diuina graga. 

Era pois eta Portagaeía cafada em Marrocos có 
hum Elche Viforei de Dará, peffoa de grande con 
hanga, & riquezas; tinha duas filhas cambem caf. 
das com Elches de muito porte : as cafas em que mo. 
rauam todas faziam hum bairo.. Eta Senhora, que 
affi lhe podemos chamar , & Ihe chama o Aator ci. 
tado, n&o tanto fcguindo a fignificagio de feu nome 
Arabigo, quanto por amor da geracáo de que defcen. 

dia, & com mayor rczáo pello bom fim que tene : an- 

dauaem trage T'arque(íco com animo Chri(laó, qae 
tambem tinhaó faas filhas ; falana mny bem Arabi- 
go, em (aa caía Portagaez.. Eta afauel , auifada , ri- 
ca, & muy amiga dos Chriílios catiaos : & todos os 
que da guerra dcl Rey Dom Sebafti&o Ihe vieráo a (ca 
poder, mandou de graga pera füas cafas , aouttos | 
deu grandes efmolas , & boas ajudas aos qae vinháo 
pera efte Reyno: a certo catinio feu parente verdadei- 
roon fcgando algüs diziáo, fingido, den pera feu ref- | 
gate oitocentas ongas. d 


Eflando 
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'Eflando enferma da doenga de que morrco , quila 
vifitar o Xarife , como outros dias coftamaua : man. 
doulhe dizer, fe a queria ver como Moura, qune o n&o 
fizefIe, porqae ella era Chriftáa : fem embargo diffo 
vifitoua difüionlando oque entendia : mias vendo a. 
noffa Portagaeía;que ja fe chegatia a hora de fua mor 
te, preparoufe quanto pode com a graca de Deos,pe- 
rafazer todos os actos de boa Chriflàa, confeffou. 
fe geralmente a hum facerdote Catholico , chorando 
muitas lagrimas , & dando notaucis finas de contri- 
cio: pello que he creiucl aneria noflo Senhor miferi- 
cordia com fua alma, & que fuas filhas lenariio o 
2meímo caminho. Pomola em o namero das Porta- 
"guefas illaftres em vittade, porque a moftrou grande 
7 em confeflaríe facramentalmente, & confeffar a fé 
Catholica diante de todos,cftando em Africa 
-- entre Monros; aoride deixou fama que 
morrera boa Chrifláa, pera gloria 
de Deos noffo fenhor, que 
fcja fempre lonnado, 
Amen, 
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(ar. 8 58. Maria Ribtira 69 Margaridad: 
| AMelo,de Lisboa. 


NER Primeira deftas Portaguefas foy viaua no. 
iR /iNG2X bre de: Lisboa, gaftana a vida em oracáo| 
1e Gd pera com Deos , em penitencia pera confi.| 
$34€939 co, em caridade pera com o proximo. | 


| 

Moron mny perto do Mofteiro do Salaador , o quál| 

he da Ordem do gloriofo Sáo Domingos : & diz o li.| 

uro impreffo da fündagáo defte Mofteiro , d mere. 
o 


ceo chegando ájanella de fua caía ver fobre o dito | 
Mofteiro hüa grande Prociífaó de Freyras , quelli | 
auido fernido a noffo Senhor ; & ja eftanáo mortas, 
das quaes conhecco algüas , que tinha tratado em vi- 
da. Vinha diante o Salaador com híia capa vermelha, 
trazia na máo hiia hafte com hum gniáo emíima , & | 
hüa craz por remate, como fe coftama pintar, quan-| 
do refargio. : 

-. Morreo entáo foror Margarida de Melo Religiofa | 
de may fan&ta vida em aquelle Mofteiro, por amor da | 
qual obroa noffo Senhor efta marauilha. E, notou Ma 
ria Ribeira,que fe cantana naquella admiraucl Procif. |: 
fa6 o Cantico do pay do Baptifta, que comega : Ze | 
ditlus Dominus 2Deus. Ifrael, quia vi[itauit, c fecit redemp- | 
tionem plebi ue. Bendito feja o fenhor Deos de l(racl, | 


porq 
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porqüe vifiton, & fez a redemeáo de fea poao. Sobre 
3s quaes palauras pregantamos , fe cfle Cantico era 
profecia de que o Senhor auia de vifitar fen pono , & 
tedemilo com feu fangae : porque Ihe dá nelle gragas 
 Profeta, & nota que jao tinha vifitado , & redemi- 
do, fendo affi que quando fez efte Cantico , aindao 
Senhor n&o eftana nacido, nem tinha padecido a mor 
tc em que plenariamente fe conftitühio noffa redem- 
£30? j 
Refpondemos de tres modos: Hum que ja quando 
e fez efte Cantico o Senhor eftaua concebido nas pa- 
iffimas entranhas da Virgem fna máy : & aceitada 
jpor obediencia a fagrada Paixáo que auia de fofrer, 
smerecendo muito, por nos liarar das prifóes dos pec. 
"cados, & carcere da morte, em eftar atado de pes, & 
!de máos, como efto os mininos em os obícuros ven. 
itres de fua máy , comofeeftineflem prefos em huma 
azmorra,o que fe repete no Cantico dos fan&tos Do 
tores Ambrofio, & Agoftinho, quando dizemos ao 
meímo Senhor: 7» ad ltberagdum fufcepturus bominem 
Toon lorruiflt. virginis verum. Pera redimeres o homem 
;qne anicis de tomar á voífa conta,nào teneftes horror 
[: ventre da Virgem :- & porque qualquer obra de 
" Chtifto fenhor noffo era poderoía pera redemir o ge- 
- nero hamano,náqnella primeira qne»vifinel mente fez 
jem vifitar eni o.ventre da Virgem a Midi ie & 
pios - linrar 
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liàrar do péccado original 3o Bautifla, pos efte Prof. 
ta a redemcáo do genero humano, fendo tam ditofog 
Baptiita que a comegou o Senhor a obrar por elle, & 
a(fi foy o primeiro dos homens, que reconheceo à, 
filho de Deos em a terra feito homem, & em quemo 
Senhor executou defpois de eítar nella: redemgáo do 
geaero hamano , por amor:da qual viera do ceo: & 
porque ja eftaua feito o principio da redemcáo , deno 
Profeta gragas como fe de todo eflinera acabada. 
Nào deixarei pera noffos coflumes de notar, quc 
a primeira obra, que fizeráo noffo Senhor defpois de 
fer feito. homem , & a Virgem facratiífima logo qae 
foy fua máy, & o concebco, foy vifitarem fan&a ifa. 
bel, que andaua trifte, porque náo (abia fe Ihe reputa. 
riào a pouca continécia ter filho def, pois de tao velha, 
& tambem eflar com ella ao tempo de feu parto: pera 
nos infinar o Senhor as obras de Mifericordia, de qae 
nos ha de pedir conta, on fejáo efpirituaes, que elle 
obroa liurando entonces o Baatifta de peccado origi. 
nal, ou fejaó corporaes, como foy alegrar, & vifitara 
:gloriofa (an&a Ifabel. 
.. Ofegando modo com qae refpondemos,, he co. 
mum em femelhaates queítóes, que efte Profeta vlti- 
mo do velho teftamento vio , & prometeo com tanta 
certeza que Chrifto fenhor noffo auia de (aluar o má 
do, como he certo que eftá feita a couía:que ja fe fez, 
3411] & ja 
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& ja fe tem dadogracas por ella. 

O terceiro modo he, que noffo Senhor queria que 
em o nono teftamento cantaffemos , & lonaaffemos 
etas (aas obras com as mefmas palauras com que fo. 
ráo profetizadas em o velho: pera mayor gofto de nof 
fas almas, & confufaó dos judeos; por iffo as fez logo 
e(crener em o tempo paffado como nos os auiamos 
de pronanciar em efte prefente , ate o fim do mundo. 
Ito bafte pera declaracáo das primeiras palauras que 
(c cantaráo na ProciíTaó que vio a nobre & pia vinua 
Maria Ribeira, as quaes tambem cantaüáo as Freyras 
do Saluador , quando fe eftana vngindo foror Marga- 
rida de Melo may illuftre em todo genero de virtnde, 
pera gloria do mefmo Senhor, que feja (empre lonnas. 

do. Amen. 


159. Soror Ines de Deos, de Lisboa. 


da virgem & martyr fan&a Ines , cajo nome quer di- 
D " " dde 

zet Cordeira, o qual Ihe deu nào peqnena ocafiáo pe- 

| - ra 
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4 | 
ra efta Sancta fer lonaada de manía, humilde , & pu. 
Tà. 2n 

"Teae o mefmo nome a Portuguefal, de quem ago. 
ra tratamos,o qual em a lingaa latina traz feu origem 
do verbo que fignifica conhecer;/Z grzestanqua A gna, 
ab agmícendo. Por quanto entre os viuentes nenhum 
conhece mais, nem tem mayores faudades, nem cba- 


ma mais vezes,nem com mayor affecto por fna máy, 


ou pay,que o Cordeiro,ou Cordeira:pello que també 
conüem à Chrifto fenhor noffo e(te.nome de Cordei- 
ro, o qual fe chamaaa filius bomini , que (c interpreta 
filho da Virgem, porque todo fe reputaua por feu : & 
aífim era,que em quanto homem nào tinha pay,nem 
a qüem mais amaffe que a efta Senhora máy fna. Se- 
guindo efte intento, podemos declarar o titalo que 
deu ao mefmo Senhor o Baptifta chamandolhe ( or- 
deiro de Deis : pot qnanto andaua na terra hamilde,& 
manío de coracáo , entregado todo ao feruico de fea 
Padre eternoj;loanandoo perpetuamente, qual o Cor: 
dciro,que éra ja de Deos, & eítana pera fer feito facri- 
ficio em fea altar;atado de pés,& de máos: affi a Reli- 
giofa prefenteo defejana em toda a vida fegair, & per 
feiramente imitar , feita hum perpetao (acrificio de 
mortificacáo, pello que Ihe conninháo bem feu no- 
me,& fobrenome;os quaes montáo tanto como Cor- 
deira deDeos.. :: 3B 5i 

Foy 
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Foy Religiofa da Ordem de Sáo Francifco no Mo- - 
fleiro da Efperanga de Lisboa; efcreue della a hiftoria 
que mandoa fazer o Cardeal Gonzaga, & claramente. | 
infina que foy molher excellente em virtudes, affi na 
vida, como na morte. Falando dc (uas virtudes diz, 
que fe eímeroa neftas tres hamildade, paciencia;cari- 
dade, as quaes adornáo hüa alma pera que feja fobria 
pera configo, jufta pera com os proximos, & pia pera. 
com Deos. ! 

Quanto a faa ditofa morte , acrecenta, quc foy de 
molher muy fancta, & que noffo Senhor deu a enten- 
der em efta maneira : focedeo morrer em hum dia de 
féfta , & n&o áner quemlhe fizefle (epultara : feno 
quando chegon á portaria ham mancebo;qne fe offe. 
receo pera.a fazer , o qual entroa dentro, & fahiofe 
defpois que a fez, fem querer premio algum , deixan- 
doas Religiofas tam edificadas , que [hes pareceo fer. 
algam anjo, pello qae deráo muitas gragas a noffo Se- 
nhor,& ficaráo confirmadas na fama muy excellente. 

qae efta Religiofa tinha de fer illatre em virtudes, 
pellas quaes o mefmo Senhor (jafempre | 
lonnado. Amen. | 


160. 44 
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160. Hia Ama, que ouue em Setutal. 


$5 Onta o muy virtaofo & douto varaó Frey 
249 Luys de Granada , Religiofo nunca affaz 

:9* lonnado, da Ordem do bemauentürado 
Less59 S20 Domingos , em afegunda parte da in, 
trodugáo ao Symbolo da Fé , que ouue na mny nobre 
villa de Setanal háa molher,a qual fernia em certa ca- 
fa muy honrada, & rinha criado a fea peito a fenhora 
della, & refoluta de fe empregar em as coufas do ceo, 
A(fi viuia na terra como peregrina & hofpeda, náo (e 
affeigoando por nenhum modo ás coufas della, & affi 
por maito efpaco de tempos fe deu à penitencia;jejüs, 
& oracio, tendo por fea meftreao meímo Frey Lays 
de Granada, que infinon com tanto frato a vida efpi- 
ritual em o noffo Reyno , que fó na cidade de Lisboa 
fc gafton quafi toda a impreffaó primeira do liuro 
que chamou Memorial da vida Chrifláa, em que dá 
todas as regras , que deae feguir o que defeja fer per- 
fcitiffimo Chriftào, fegando teftifica na fegandaim- 
preffa6 do mefmo liaro , que dedicou a Infante Dona 
' Maria, aquemotinha dedicado em a primeira. 

E fc tàó grande meftre da virtade e(crenera larga- 
mente defta, & de outras maitas difcipalas, que teue 
todo o tempo que viueo em noffo Reyno, bem ma. 
yot, 
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yor, & mais adornado fora efte noffo jardim , cujas 
arnores faó as molheres Portagaefas illaltres em vir- 
tüde,entre as quaes vío daqui por diante das palauras 
do me(mo Ftey Luys de Granada : Foy tal efta mo- 
lher em Setaaal, que de fua (an&idade; & milagres fe 
podia efcreuer muito;porque eu a tratei familiarmen- 
te, a qual feraia tanto em amor de Deos,fendoja mo- 
Iber de idade, que algüas vezes dézia: toda a agoa de 
aquelle mar me nào podera apagat o fogo que me at- 
de nefte coraco. did 

Sabia muito bem a enhora da cafa a virtude defta. 
(ua Ama , & aífi piamente crcia que eftá gozando de 
Deos em os ceos, & fe encomendaua parcicalarmente 
aclla em füas oragóes- Socedeo hüa vez, qne feu ma- 
rido por recreacáo quis hir peícar com hüa cana, que 
pera iffo tinha may eítimada , & preparandoa pera 
Iha leaar hüa criada , quebroulhe boa parte da ponta 
cm dous pedagos : vendo ifto a fenhora da cafa, perg . 
o marido fe auia de enfadar muito,recorreo a fua ama 
ja defunta, encomendandolhe aquelle cafo , como fa- 
zia em outros de necelfidade, deípois de fazer oragáo 
pedio o fenhor da caía que eftaua 4 porta; a fua cana, 
& no caminho fe enteirou ; como fe nunca quebrara: 
ham miaino pequeno acetron. de eftar fora, & vera 
canaenteira, correo, & diffea fna máy, (que era a mef 
ma fenhora da caía ) acana eft fa& , a cana cftá faá. 

, A máy 
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A máy deolhe hüa bofetada, dizendo, que ndo men, 
tifIe: veyo tambem hüa criada de fora, & diffe o mef. 
mo có grande alcgria:refpondeolhe a fenhora: Tam. 
bem mentis como aquelle minino: fe tenho aqui os 
pedagos da cana, como pode eftar faá ? Acudio entáo 
ájanella hüatia da fenhora, & vioa canainteira , & 
como fora de fi confirmou a verdade do cafo. Soube 
tado ifto aquelle fidalgo,.& maranilhado grandemen 
te do que auia paffado, mádou guardar a cana, & náo 
fe atreuco mais a vfar della , anedoa por confa em que 
Deos auia pofta fua máo. 

.'O meímo Frey Luys de Granada depois de contar 
o milagre,como eílà dito, acrecenta : hüs pedagos da 
cana tiuc en algüs annos em meu poder , pera memo- 
ria do milagre: & ainda que ifto feja coufa digna de 
. admiracáo, nào feráincreiucl a quem conhecer a vir- 

tüde, & maníidáo defla fenhora, & a (an&idade da 
| Ama que a criot , pois por efte exem plo entendemos 
quáo piadofo pay he: noffo Senhor ; que com tanta 
mifericordia acode a feüs ficis fernos , quando o cha- 

mào náo Íó em as coufas grandes, (en&o també 
nas pequenas, como foy efla , pera gloria 
do memo Senhor; qae feja fempre 
|. ^ lonuado. Amen. i 
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161. 1 (abel da A nuntiacao,da Porta. 


«yersto$ Oy Religiofa no Mofteiro das Freyras da 
[3 os Ordem de Sáo Francifco , que no Porto 
dos chamáo Monchique:donde como do mó- 
2/7 te Hermáo,que tambem fe chamou Mon- 
chique;que he o meímo que montc pequeno,felená. 
ta6 em Pale(tina as exhalagoes que vem a cair feitas 
ornalho em o monte Sion:a(fi defte Mofteiro fe lenan 
taó muitos actos dealtiffima oragáo , abrafados em 
amor dinino, os quaes penctráo os ceos ; o que fe vio 
nefta ferna de Deos, porqne era muy dada aos exetci- - 
cios de-contemplagáo, naó fazendo eftremos , fenao, 
que como os anjos quc vio Iacob,naó voanaó pella ef- 
cada,fenaó que fübiaó & deciaó com notauel confide 
ragaó:a(fi com muito ctidado continuana o exercicio 
dc orar pouco.a pouco,hora tratando com Deos fobre 
a grandeza de (cas mylfterios, hora rogandolhe por to 
dos os proximos em (uas nece(fidades. Padecia con- 
tinuas doengas,que os bons fempre fao: afligidos:]:Náo 
deixaua de feguir as obediencias por nenhüa coufa da 
vida: & alem de fatisfazer as obrigagoes ordinarias, 
trazia calos may duros nos joelhos. da frequencia de 
orar : & naó f(omente fazia obras fanctas pera prouei- 
to.de (aa alma , fenaó també asinfinana có exemplo. 
Hh 2 — Foy 
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Foy vinte annos continuos A bbade(fa,no qual officig 

era por eftremó compa(fina das enfermas;may zclof, 
do culto diaino, & fobre tado amiga da paz, que nof. 

. foSenhor troaxe à terra, quando nos veyo a faluar,& 
tambem nos deixon por excellente joya,quando (übio 
ao'cco : por re(peito da qual o figutou Salamaó , em 
quanto quer dizer pacifico, & he chamado nas diui. 
nas efcrituras Principe da paz: & ten(e notado, que 
em nenhía parte ouüe gaerra , em quanto viaeo em 
eite mando. 

Tadoo acima referido eftá, pella mayor parte, no 
liaro das Pronincias & Mofteiros da Ordem Serafica 
tantas vezes citado , quando fe trata do Mofteiro de 
Monchiqae , aonde lemos, que etando pera morrer 
efta feraa de Deos, diffe aquillo de Dauid: £u dorm, c» 

2"tomei o (ono , C ve[ufcite vo Senhar zoe vecebeo. Parece 
que acomodoa cítas palauras ao que Ihe aaia de foce. 
der, porque defpois de eftar algam tempo enterrada, 
a cafo fe bolio em faa fepultara , & todo o Conaento 
fentio háa fragrancia füaaiffima, fignificadora da boa 
fama,que deixoa defpois de morta, em final das mui. 
tas obras de merito, que fez em vida , o premio 
das quaes piamente fe pode crer que eftá 
gozando com fea Eípofo celettial, 
qae feja fempre lonuado. 
Amen. 
162. H4 
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162. Ha Religiofa do Mofleiro de fandia Clara 


de Amarante. 


(oer eo qe Ellos annos do Senhor de mil & qainhen- 
0$ IE^)d^ tos & cincoenta,oue no Molteiro das frei. 
$97 ras da Ordem de Sào Franciíco , que tem 

Jés/3c&^ Amarante , hüa Religioía que nào chegou 

bem a vinte annos de idade,& floreceo em maitas vit 
tüdes, de modo que quando morrco fe onuirào mufi- 
cas de anjos , em final que tinhaó grande alegria de a 
ter nos ceos. 

Tambem as outtas Religiofas fentiráo hüa fragrá- 
cia fuauiffima , aonde eítaaa feu corpo pera demon(- 
tragáo de fua pureza, fegundo fc efcreue na hiftoria da 
Ordem Serafica , quando trata do Mofteiro ja dito de 
(an&a Clara de Amarante , que fempre teue grandes 
Guores do ceo , como fe prouou no anno de mil & 
quiahentos & fetenta & finco , em que ( fegando le- 
mos no liuto citado ) oaue fome em Amarante & la- 
gares comarcáos: mas as Religiofas acharáofe com o 
trigo milagrofamente crecido no celleiro, & pera ma- 
yor milagre, fobejonlhe naqaelle anoo, em que faltou 

a todos feus vizinhos, pera gloria de Deos noffo 

Senhor , que fcja fempre lonnado. 
Amen. -. 
Hh3 165349154, 
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163.69 164. Duas irmaas virtuofas,do Porty, 


Enhüa confía contenta mais 3 Deos, qne; 
boa companhia dos que fe amáo, & (s; 
a hüa coufa nos animos, cftimando mais ;. 
7^ mareníe hüs aosontros, como Chrifto (.. 

nhor noffo nos amoa , ifto he fem intereffe nenhum, 
ue todas ascoufas do mando: pello que Chrifto (c. 
nhor noffo efcolheo algüs Apoftolos irmaós , outro; 
muy amigos,& das meímas terras, & quafi todos do; 
Tribus de ladá , Zabulon , & Neptalim , fegando fe 
colige de ham Pfalmo de Dauid:pera Ihes infinar que 
fc aniaó de amar differentemente do que ja faziaó, & 
do que pedeo amor natural; o que vemos em daas 
molheres honradas do Porto , as quaes era irmáas, 
& aíli (e amauam como fe o naó bra ,fenaó como 
noífo Seahor quer queos feus Chriftaós fe amem, & 
fcjaó hüia coufa nelle,eftimando mais a conformidade 
efpiritaal que tinhaó entre fi,que o parentefco tam ef. 
ueito que ]hes vinha defcü pay, & máy. Hg 
NaoO traziaó diante dos olhosoatra coufa ; feraó 

. como hüa fe auia de ajadar a oütta,pera ambas eftaré 
nó cco:peraifto contendiaó qual orana mais,qual dor 
mia menos, qual confolaua mais os pobres, qual fala- 
aa menos nas coufas datetra. E. como os fagrados 
er E. [a : A poltolos 
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A poftolos andanaó pello muodo dous a dous, perá 
cxercitarem entre fi às virtudés que aniaó de enfinat 
aos otros; alfi eftas virtaofas molheres commuhnica- 
gaó entte fi as obras de caridade que defcjauaó exer- 

citar com os proximos, E porqne feus defejos em al« 
gü modo foffem compridos,, tinhaó.em fud cafa hüa 
menina.cega por nome Helena, à qual feruiaó com 
maita caridade. TOM 
Frequentanaó 4 igreja do Mofteiro de $46 Domin. 
gos ,'& eraó por eftremo denotas do Senhor , quce ali 
c(tá crncificado, & com. rezaó , porque em rienhüa 
parte o achamos affi com os bragos abertos pera nos 
abragar; ainda que fejamos peccadores, como cm a 
arnore da fan&a cruz, aonde he comparado com o 
alambre , ou com a parpura do Rey feita em hüa opa 
de maitas pregas : porque o fangac de fuas chagas h- 
caem hüas partes mais vermelho que em outras , & 
com todas eftá chamando , & trazendo a fi;có muita 
(üanidade noffas almas , o que por exemplo fe via em 
eftas daas irmaás, que como as pombas qne andaó da 
redor das correntes das.agoas em vendo nellas a (om; 
bra das aues;dé rapina; logo fogem com gram preffa; 
& (e valem das caneraas das pedras; affi fügiaó das 
fernelhangas de males, peras chagas de Chrifto fe- 
-nhor noflo;: tendo grandiffimotémor de cair em al- 

güas.occafioés.delles: pello qae.feapartauao das muy ' 
mre PT Hh4 .leues; 
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leaes, exercicio que faz as molheres may loatiancis, 

Conta pois o douto, & deuoto, (abio, & eloquente 
Frey Luis de Granada na fegüda parte da introducio 
ao (ymbolo da fé, que foy leaada a cafa deftas molhe. 
res a toalha de liaho có que eftana cin gida a excelléte 
imagem do fanc&to Crucifixo do Mofteiro de Sáo Do. 
fningos, pera que a lauaffécomo coftamauso, & hüa 
dellas a pos nos o[hos da minitizicega , que como te- 
mos dito,eftana em fua cafa, & diffe as fegüintes pala. 
ütas : Senbor efus, pos vofeas chagas eflao alertas pera toda o 
enundo , auei por bem de abrir os ulhos a efla minina. Cou(a 
notauel, quelogo teue vifta milagrofamente, & viofe 
bom argumento da molher que diffe ifto, & fua it» 
máa (erem abalizadas em virtude. | 

Q uiferáo eftas (eruas de Deos encübrir o milagre, 
porque nào fe falaffe nellas na cidade,auenido qüe co. 
mo maos arcs inficionaó o corpo , affi fazé mal a hüa 
alma loanores hamanos , & mais de coufas milagro- 
fas que acrecentáo fama, & náo dio perfeicáo. 

Com tado foy tam eaidéte efte milagre,que o nio 
poderáoencobrir por mais que o procüraráo,& foráo 
conftrangidos a dar cóta delle àqaélle may gráde Pre 
lado que entáo era do Porto; & defpois miorreo em 
Africajo feahor Dó Aires da Sylaa,; o qual có fua fia- 
gular prüdécia o calificon pera aloria'de Deos;loanor 
. defaas chagas, & da toalha c6 que fias images éttáa 

ciagidas, z Socédco - 


DE 9?ORTUGCG.A L. 485 
Socedeo efte milagre de tervifta aquella minina ce. 
4no anno de mil & quiahentos & fctenta & quatro, 
& de(pois que foy apronado có toda a folénidade rc- 
quifita em direito,fezíe hüa Prociffaó em que a mini- 
na hia có hüa grinalda de llores na cabega , & toda a 
gente da cidadc com fumma alegria: do coragáo daua 
gragas à noffo Senhor,que affi acode aos que có (e, & 
deüacio Ihe pedé focorto,manifeftando que cítá muy 
particularmente aonde eftáo dous oatros jantos em 
feü lernigo, como effauáo eftas duas irmáas coa mioie 
na Helena qne tinbao em cafa. | L5] 
Piatoufe logo o milagre na caik das efmolas pera 
a capella do (ancto Cracifixo , & ficou.a toalha.entre 
as reliquias daquclle Mofteiro , da qal ainda hoje fe 
valem os enfermos em faas neceffidades, & alcangào 
beneficios muitos de noffo Senbor, como refere o re- 
&erendiffimo, & illuftriffimo BiípoDom Rodrigo de 
Acanha'ao excellente Catálago:que fez dosBi/pos do 
Porto, pot eftas palauras: l'emos Religiofos da'Ordé 
dos Pregadores em feu; Moftciro defta cidade.hiüa ima 
g& do'Senhor eracificado;pella:qual obra G.trieftrio Se 
nhor miitos ilagees, particalarméte por hüa toálhaà 
füa;que chamáo atoalhà de Icfus;& por'ella té alcan. 
cáda faude infiaitos'enfermos defcófiados da vidaj d à 
toCátáo,& cada dia fe e petimétafüa vinrude mosn'i: 
lagres q obra có gráde loanor de Dcos: fj: loutado 
 €ternamete. Amen. 165. C t0- 


486 DX ON PIMEROD. LAC 
...465.. F'iolante daCruz, de Pinbel. 


3| Oy Religiofa Connería no. Mofteiro d. 
i-Aronca,.o qual he da Ordem de Sáo Ber. 
» nardo , cüja Coronica efcrita: com mita 
, diligencia pello Dontor Frey Bernardo de 
Brito efcrene defta (eraa de Deos todas as 
con(as fegaintes.. Viueo may hamilde, &-pobre, nio 
fomente de efpirito, mas.ainda no trato exterior, por- 
que fempre fe occupaua no. qae era. de. mais baixeza 
na enfermatia,& na cofinha, & pera vir falar Á porta. 
ria era.com toucado , & veílido alheo,, porque. nada 
difto tina; qe preftaffe, 0. ! 
— Era muy deüota do (an&iffimo Sacraméto,& fem, 
pre. Ihe: hia concertar a.fna alampada , apar da qual 


gaftana mtiitas horas em oragáó, & pedialhe que-náo 
morreflefcriáo diantedellexo:que focedeo a(fj; porque 
indo naffe(ta dos Innocentes concertar a alampada do 
Senhor;defpois que'acabon (e pos de joclhos;fazendo 
oragáo.com infinitas lagtimas :.lénantoufe dahi bum 


máos.e debrngon em terra ; & dea.(ca ef pitito ao Se« 
nhor,. 1 j Q9Íf i33 A61H01 51 à i Q3 n p "e : f 


2o VDEE Mu TOC. 4 7. 487 
. Caidaráo algüas Religiofas que eftana orando, ate 
que a foráo ver , & acharáona falecida , eftaschama- 
ráo as outras, & vieráo todas áigreja, as quaes enten- 
deráo que tinha algam accidente : pello que chama- 
ráo o Confeífor,a quem pareceo o mefmo: leaaraóna 
em hüa alcatifa ao Coro de baixo, & ao tempo que 
leaantaráo, fez híia grandiffimainclinagáo com a ca- 
beca pera o fan&iffimo Sacramento,& naquella hora 
fe onuio hiia mufica, como de orpáos mnito frauta- 
dos; que pareciào oauirfe de longe , com que as Reli- 
giofas que onairáo aquella armonia , tiucráo pera fi 
que os fanctos anjos acompanharáo aquelle efpirito 
ditofo,do qual piadofamente fe pode cret que eftà em 
fcgura paz , gozando do defcanío merecido diante de 
Deos noffo fenhor, que feja fempreloauado. Amen. 


166. Dana Ifalel de.Caftro; pertence 4A vouéd: 


zz Oy filha de Dona'Gaiomar de Caftro;a qual 
»AMeltando perà a pàárir,"chegou ao áttigo da 
3e morte: mas náo deixaüa de fe encomendar 
afeus grádesanogados qae tinlia SáoSimáo — 
& S&o Iudas: A poftolos,0s qiaes otiniraó fna'oracao: 
& foy coafa. maraailhof4 ; porque chegarao à porta 
dous homens velhos , os quaes'diffetao que qaeriaó 
po dT falar 
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falar & fenhora da cafa , & pofto que ouueffe difficul. 
dadeem os admitir, porque fabiáo os de cala o eftado 
em qae eítaua:com tudo entraráo, & differaolhe que 
elles eraó os Apoítolos S46 Simaó, & S26 ludas, dos 
. quaes era deuota , & poriffolhe vinhaó acudir em a- 
quella angaítia,& có fua vifta logo pario fem dor hüa 
minina , que foy efta Dona Ifabcl de Caftro , da qual 
agora falamos, notádo que fe crion em muita virtude, 
lembrandofe fempre que era afilhada de ta6 grandes 
faa&os, pello qual; ainda que feus pays a queriáo ca- 
far,naó confentio niffo,& foy Religiofa na Ordem de 
Sa6 Bernardo em o Mofteiro de Arouca , aonde foy 
amiga das enfermas , obedientiffima a (ens mayores, 
& may particular. denota do: minino Icfu ; pediolhe 
quca leuaffe pera fina innocencia, que tem os mini- 
nos de pouca idade. | 
. "Tene dom de fazer milagres,farando enfermos,có 
o final da fan&ta cruz: & quandolhe falanaó em algáa 
coaía deítas dezia , que aquella virtade Ihe vinha dos 
. padrinhos que tinera em fea nacimento, & nao de bó 
dade que em ficiueffe, Poaco antes de faa morte [he 
concedceo noffo Senhor oque Ihe pedia em vida, & 
como fe fora hia minina, aífi fe ania nas coufas da ter 
ra, lembraudofe fomente das do ceo, Em fim recebi- 
dos os facramentos , deu fua alma a fen Efpofo com 
graudes louuores de todos, 
O que 
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..'O que eftà dito referea douta Coronica de Ciller, 
4onde fala no muy infigne Mofteiro de Aronca, ]& 
acrecenta, que defpois da morte deíta feraa de Deos; 
alcangaraó algas Religiofas remedio pera fuas necef | 
fidades , tomandoa por terceira diante de Deos, com 
o qual he creiuel que viae & rcyna , gozando da glo- 
ria,que fomente defejana na terra, pella qual chorana 
muitas lagrimas que Ihe feruiáo de páo, pera fe foften. 
tar,em quanto eftaua anfente do meímo Senhor, que 
feja fempre lonnado.. Amen. ; 


167. Dona Leanor de Cairo, ein Aouca, 


3! O mefmo liaro feifto da Coronica de Cif- 
B PNS 9 ter, em que fefala no Mofteiro de Aronca, 
DONE lemos que foy nelle Dona Leanor de Cat- 
; ' tro Religiofa de maytas virtudes , denotif- 
fima da Paixaó de Chrito (enhor noffo , & faas cha- 
gas , nas qaacs naó podia falar que naó choraíle , & 
maaifeftalfe com fentimento o grande amor, qaelhes 
tinha. | 
"Tambem fe éfmerou em n&o querer falar. com fc- 
calares, f(abédo que como o ar frio tira o fabor àsigaa- 
rias : aífi a pratica dos feculares esfria os coragóes de- 
notos; & qnandolhe cra neceífario falar com eiui 
i DOS fe 


| 
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do mando, era brenemente , & mais com afpereza, 
que com brandara, fagindo de os encontrar : & com 
rezào:porque fc Sao Paulo mandaua ás molheres que 
tenhio a cabeca caberta por amor dos anjos , que faó 
os facerdotes, & miniítros dela : quanto mais conut, 
que as molheres hoje nào apparegáo defcubertas em 
oütros lagares.nào táo fagrados como aigreja, nem 


. diante de bomés, que nào fa6 táo anjos como os que 


e(tào a&aalmente mini(ítrando no altar? 

Vcyo acr Abbadeffa , & como quem infina algü 
caminho, melhor o faz indo diante , que moftrandoo 
com palaaras : affi mais infinana a obfernancia có fca 


. exemplo, que com a declaracáo della : anendo que ii. 


nha mayor obrigacáo de fer irreprehenfiucl : porque 
as fübditas caminháo pera a perfeigáo , mas a prelada 
deae tella pera asaperfeicoar,& guiar,como qüem ha 
dc dar conta a Deos, que Ihe deu o poder que tem fo. 
bre ellas: donde dezia Plataó, qae affi como náo fe pa- 
nha háa ouelha pera gaardar as ontras , fenáo ham 


. homem cheo de rezào,& de confelho:a(fi dos homés 


& molheres n&o.ania de fer prelado qualquer, fenáo o 
homem , & a molher qae foffe hum anjo , como era 
nos:coftames Dona Leanor de Caflro cafta , pobre, 

obediente afeus mayores. : 
Na hora de faa morte manifefton quam excellente 
fora em vida : porque; como o caminhantce fe alegra a 
| | vifta 


- 
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i(la de fua patria, pera a qual caminhou muitos dias: 
(fi acabou cendo eftranha alegria de (e ver nas vefpo . 
as dos ditofos dias em que auia de hir gozar os pre- 
ios de fen metecimento; todos Ihe notaráo efta ale- 
rianorofto fignificadora da gragaque tinba em faa 
Ima. Defpois de eftar fepultada fentiráo algáas Reli- 
iofas, que fahia de íua fepultara hum cheiro fuauiffi- 

o, & foráo feitas muitas merces aos que particular- 
mente fe encomendanáo em fua interceífao:pello que 
offo Senhor fejalonaado eternamente. Amen. 


168. Hauadonzella nobre, €9 muy pobre, 
- de Lisboa. 


Via nacidade de Lisboa no anno de mil 
4 & quinhentos & oitenta & dous,hüa don 
1e zella nobre, mas may pobre , a qual entre. 
$634€999 ontras maüitas virtudes que tinha era muy 
alada, hamilde, manía, obediente a feus pays, & affi 
muy querida delles. Daaafe muito á oragàc, & peni- 
teacia, donde pello tempo adiante cahio em hüa doé- 
cà, com que veyoa pararem tifica, anendofe com grà 
de paciencia; & fazimento de gracas;qnando eftana fó 
ouüiáolhe dizer palauras may denotas, & amorofas a 
hàm Cracifixo em efta maneira: Senbor mew , quando 
ze tirateis de[le carcere? Quando drei, & apavecerei diatite de 
2p y0$; 
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vos : &* gozarei de vofsa profengas & fermofura? Eftas, & fe. 
melhantes palauras repitia muitas vezes com grande 
amor, & deuacáo: pello qual o Seahor amador da pu. 
reza virginal das almas , hamildes , & manías , queo 
chamáo em o tempo dà tribulacao,lhe acudio, cono. 
lona, & certificonlhe que compriria feu defejo no dia 
de faa gloriofa Afcengaó, pera aleuar configo ao ceo, 
A maneira em queiíto foy reaelado naó fe fabe: 
porqae ella a ningnem o defcubria: mas quioze dias 
antes deíta fefta, citando fna mày chorando amarga 
mente por ver aquem tanto amada defemparada do: 
Medicos, diffelhe efta (aa filha:A€2y uao choreis, guarda 
effas lagrimas pera o dia da /Afcenfao. Chegou a vefpora 
. delle dia,em que naó auia difpofigaó pera morrer que 
tiucífe differenga dos dias paflados,entaó hüa hofpe- 
da que eftana em caía muy familiar faa diffelhe : 0/4 
gientivofa que nos queria enganar, dizendo , que auia de «c«- 
bar modia da ,Afcen[a?. A ito nenhüa coufa refpondco 
a doente,ainda que eftaua certificada do que tinha di. 
to : & logo no dia feguinte mandou hum recado a fca 
Confeffor, qae muitas vezes a vifitaua, confolaua, & 
focorria em algüas neceffidades,mandandolhe dizer, 
ac fe ficaffe com Deos , porque hia gozar da viíta de 

Ííca Efpofo,& Senhor. 

Chamou fua máy; tiron híías Reliquias que tinhá 
fobre a cabega, & deolhas ; tambem tirou hum annd 


qué 
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que hüa (ua amiga Ihe auia pofto em o dedo , & diffe 
quelho tornaffeai:mandou que á fua ama quea tinba 
criado deffem hüa camifa noua que tiaha , & Ihe pa-. 

affem fete toftóes que Ihe empreftara , vendendofc 
era ito há fayo feu, & que do maislhe fizeflem bem. 
pella alm». Acabado iflo, & chegada a hora do meyo 
dia,tomou hà Crucifixo em hüa máo, & a candea ace 
(aem a outra,& entrod no artigo da morte; como ifto 
viffe a máy diffelhe : Filba rogar a 2Deos , que me de fargas 
gera pa ffar effe trago. Ao que refpondeo, que a(fi o faria: 
& náo ceffando de falar palauras denotiífimas com o 
Cracifixo efpiron,& deu o relogio a háüa,que foy a ho 
raem que Chrifto fenhor noíTo fabio aos ceos. 
Ate aqui efcreuco defta fcraa de Deos o veneraüel 
& donto Padre frey Lays:de Granada na (egunda par 
te de (aa introdugáo ao fymbolo da féj;aonde acrecéca 
nefte exéplo fe verá, como ja diffemos, quáo fuane, & 
regalado he o amor que Deos tem ás almas puras , & 
hamildes;pois nào fe contentóu có lenar efta à fua glo 
ria fenáo qae Ihe fez merce de Ihe reuelar o dia de fea 
falecimento, & que foffe o memo , & a mefíma hora 
em que fübio ao ceo.Defpois acaba o. meímo frei Luis 
de Granada; dizendo,que a máy leuou có. muità pacié 
cia à morte de tal filha , dando a Deos muitas gragas, 
porque Ihe dera tào excellente fim, & també a eftaua 
vendo defpois de;amortalhada, dcitandolhe agoa ben 
-ij li tà 
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ta com fumma paz de faa alma; pello qae refta tamb; 
darmos gragas ao mefmo Senhor , que feja fempre 
loarado: Amen. 


169. Dona Caterina de Ataide,de Lisboa. 


Efta illaftriffima matrona ef. creuelargams 
te Agoftinho Mannio, eícritor E.cclefiafi. 
j co, de nacáo Italiano , no excellente linto, 
queimprimio em Roma das hiftorias fele. 
Cas, & mais notaneis, que ouue na igreja Catholica, | 
tratando das merces que noffa Senhora fez a muito: 
fieis Chriftáos em eítes calamitofos tempos em que 
vinemos, & fegae em tado ao douto, & deaoto padre 
Frey Luys de Granada, que fez boa mengcáo na fegun 
da parte da introducáo ao fymbolo da f de Portague 
fa raminfigne,com as confas,& palauras fegaintes. 
Em a cidade de Lisboa e(tá hüa fenhora por nome| 
Dona Caterina de Ataide;fenhora da cafa de Villaver 
de,de cujas virtndes n&o fe pode aqui dizer nada: por 
que os fanctos náo querem que lonuemos aos viaos, 
fenáoiaos mortos: & eatonces o lonaor nào faz mal à 
quem loutia,nem a quem helonuado. Sendo de idadé 
de treze; ou quatorze annos, teue hüa grade enfermi- 
dade de acidentes tam crucis,qae a punbiaó no artigo 
da morte,& chegou.tanto ao.cabo, que tinb&o ja apa: 
i tc 
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relhada a mortalha;. Nefte terpo háa Ama;que a ti- 
nha criado, & efperana della o remedio de faa vida, & 
de feas filhos, foy a hüa cafa de noffa Senhora, aonde 
com grandes gemidos, & lagrimas Ihe pedia vida, pel. 
las quaes he de crer qne noffa. Senhora Iha alcangou, 
& aí[i pouco a pouco torno fobre fi, paffados tres 
mefes da enfermidade : mas ficou paralitica de toda a 
ilbarga efquerda, & com tam grande tremor em toda 
efta parte , que fe algaem Ihe chegana a ter máo no 
brago, tambeml[he tremia o Íeu : duron ifto nào me- 
nos que noue mefts , em os quaes todos os Medicos 
defta cidade , vfando de todos ós remedios poffiueis, 
Ihe náo poderáo dar faudezmas ella todania tinha con 
fianga em noffa Senhora, que a tinha farado de tam 
defconfiada enfermidade , & que Ihe ania. de dar en- 
teira faude , dizendo , que noffa Senhora náo fazia as 
merces partidas. | 

Paffados eftes noae mefes , lenaráona a hum Mof- 
teiro do Carmo,qne eftá na faa mefma villa,cuja igre- 
ja(e chama noffa Senhora das Rliquias, & he cafa de 
maita denagáo, & concurfo de Romciros: pofta dian- 
te da imagem de noffa Senhora ouuio hüa velha , que 
cflaua nas fuas coftas pedir com grande deua cáo fau- 
|! depera hum filho enfermo: daqui tomou oca fiào pe- 
ra fazer oragáo a noffa Senbora, affi : Sen/ora , fe en tz- 
uefee a fe defla boa vella.» vos me daritis [aude.. Dizendo ef- 

s QE E li 2 tas 
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tas, &ontras palauras femelhantes , (abitamente po 
virtade daquella Senhora , que he máy de mifericor. 
dia, fe (entio de todo fas, do que ficou tam efpantadi, 
& atonita, que nào fabia parte de fi. Finslmente ell, 
fe leuantou logo , & por (ea péfefoy 4 Condeffa (ui 
máy , quec(taua na mefma igreja, a qual rambem fi. 
cou atonita defta marauilha,& toda a gente que efta. 
uana igreja,que era muita, porque era Domingo, co. 

mecou a dar vozes,& dizer: A lagre, Ga gre. 
Vendoifto os Padres do Mofteiro comegar&o adat 
gragasa noffo Senhor,cantando : Ze Zewn laudan, 
E no dia fegainte os Clerigos da villa fizeráo hüa fo. 
lemne Prociffaó por eta cau(a, em a qual toda andoa 
e(ta fenhora a pé,fendo verdade,que em todos os no. 
'ne mcíes ja ditos,náo podia dar hum pafo, fen&o com 
hüa muleta em híia ilharga, & ficou tam faá, que de- 
zia defpois: AZ faude que dá moro Senhor be de peárascredl. 
Do que he argamento , que cada dia eftá agora ema 
igreja defde a menháa ate as dez,ou onze, fem fe affen 
tar,& em memoria deíte bencficio faz cada anno hüa 
folemae feita a noffa Senhora , no me(mo dia em que 

recebeo (aude, que gaardáo eus criados, & fa- 
milia;como dia de feíta,em memoria defte 
milagre , pera gloria de Deos noffo - 
fenhor,que ja fempre loa- 
üado. Amen. 

170. Caterina 
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170. Gattrinada Luz pertence à Coz., emo 
Bi[pado de Leirta. 


3] Oy no Bifpado de Leiria hüa molher po- 
4| bre, bem inclinada, fingella, amiga da 
verdade , & por eflremo deuota da Virgé 
iJ noffa Senhora, a qual Ihe appareceo em. 
hum monte andando apanhando lenha, 
& preguntoulhe fe queria que a sjndaffe : a molher 
náo fabendo com quem falaua, pareceolhe que nào. 
aneria quem a quizeffe ajadar em taó vil obra : pello 
quelhe diffe : 4 ;flo sido aueis vos aqui de vir » que he aja- 
darme apanbar lenba. ru 
Continnoa efta molher com a fingeleza de faa or- 
dinaria vida, encomendandofe lempre à Virgem , co- 
mo coftumaua;a qual Ihe appareceo outra vez, junta- 
mente com fancta Marta , & tornoulhe a falar em hü 
campo, dizendo que a feguiffe,ao que ella naó refpon- 
"deo com facilidade : nem atentoa. pellas palauras da 
Senhora,(enaó quandolhe tornou a apparccer tercei- 
a vez, falandolhe a(Fi: Caterina vem càsen te darti a chau - 
que perdefle. & pobre molher por hüa parte ficoü efpan 
tada de faber qnem falatia. com ella acerca de hüa cha 
ue que tinha perdido: por outra teue pera fi que a nào 
podia ter achado : porque Ihe refpondeo :. £u pedia 
Jd : li 3 
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chaue n matos Ga fim nao 4 podeis ter pera ma dar. Ao qne 
a Senhora fatisfez dandolhe a chaue, que tinha perdi. 
do; abiio entào e(ta molher os olhos dalma, & conhe 
cco que a Virgem noffà fenhora era feraida delhe fa. 
zer aquellas merces. 
Chea de luz em fua alma fegnio á Vireemimoffa (c. 
nhora,que Ihe appareceo, & em certo lagar perto fcz 
juntameate com a mefma Senhora , háa cona daltura 
dc hum couado, da qual (hio hüa fonte perennal, & 
mandou a Seahora que difleffe aos moradores de (ia 
terra que tinhào alli remedio pera todas as enfermi- 
dad:s. 

A molher auia medo de pablicar aquellas maraui- 
Ihas , por nào falar em couía de feu proprio lonuor; 
mas in(pirada por Deos, que quer quc feus beneficios 
fcjào manifeítados:contou os que eftáo ditos,& veyo 
logo áquella fonte o Bifpo que entáo cra de Leiria, & 
diante delle foy lanado hum enfermo, o qual fübitamé 
te ficou faó, & dali por diante quantos enfermos eíta 
molher lanaua,tantos faranáo com aquella agoa:pello- 
que a tinhào todos por molher muy virtuo(a, 

Fezfe logo naqaelle lugar hüa igreja com o titulo 
de noffa Senhora da Luz que affi: fe chama apar de 
Cóz,aonde etta boa molher fempre feraio a noffo Se- 
nhor, & ainda que muitas peffoas Ihe danáo grandes 
e(m.las, nunca quis (cr mais rica que de antcs : porq 

P : todas 
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todas as daua aos pobres. Viaco dous annos em conti. 
nuo agradecimento da merce que noffo Senhor lhe 
fez em a fazer cam deuota da Virgem no(fa fenhora, 
& por morrer com nome de molher illaftre em virtu-.— 
des , foy fepultada apar do altar mó: daquella Ermi- 
da, (caiffio conta, & tudo mais aqui efcrito o Reue- 
rendo Padre Antonio de Vafcoacelos Religiofo da fa. 
grada Companhia de Iefüs em fua Deícripcáo de Por 
tagal, pera gloria de Dcos noffo Senhor, que feja lou- 
uado por todos os feculos dos fecalos. Amen. 


171.69 172. Dona Ifsbelda Veiga, t9 Mario 


Fernandez;de Goa. 


Sv | 

suse Primeira foy filha de hum homem nobre, 

NS cidadáo de Goa chamado Francifco Fer. 
Zn e ráo juiz que foy da Alfandega daquella ci- 
Ae3C929 dade, & molher de Manocl de Vafconccl- 
los maito bom caualeiro & fidalgo,natural da ilha da 
Madeira:efcreae dclla o aoffo Tito Liuio loào de Bae 
TOS, qüe por (aas müitas virtudes, & animo heroyco 
no deue fer polla em efquecimeoto. A crecentando 
logo em fua quarta Decada que era de táo honcfto, & 
autorizado afpecto, que ninguem auia que Ihe nào ti- 
üeffe grande acatamento,& renerencia, 
li 4 Par, 
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— Patticalarmente deu fingalar exemplo ás cafada, 
em quanto o foy com fen marido , a quem amana, & 
fcruia com fümma puntualidade , ajudando em tnd, 
quanto podia,ate fe embarcar com elle pera Dio,aon. 
dc o feguia em todos feus intétos, náo fazendo meno; 
conferuando fna fazenda , do que elle em agrangear: 
porque o qne fe acquire fe (e efperdiga , he como fe fe 
nào acquiriffe : donde diffe bem hum Poeta : Os fan. 
damentos da caía (36 a molher , & o boy : a molher 

pcra que gaarde,o boy pera que are. : 
Mas pouco tempo eíteae com foffego, porqae vie 
r3o os l'arcos, & comecaráo de combater aquella for 
taleza: donde fea marido logo a quis pór em faluo, & 
mandala com feguranca pera Goa , aonde podia eftar 
. com feu pay , arreceando que fe perdeffe a fortaleza, 
& ella ficaffe defpojo dos 'T'arcos; communicandolhe 
elta (ua determinacáo Ihe refpondco qae nào permi. 
tifle Deos que ella fe aafentaffe donde elle ficana, que 
c tinha conhecido nella algüa fraqueza , on defcaido 
em fea feruico que Iho diffeffe , & que (e emendaria : 
mas darlhe táo afpera pena , como era apartala dc fi, 
clla o no merecia : & que nào caidaffe que a affega- 
raua , apartandoa daqaelles perigos, porque em füa: 
companhialhe náo pareciáo taes,o que [he n&o acon- 
teceria eflando anfente: porque fca cfpirito andaria 
femp rc atormentado de grandes receos , & temores, 
154 ' & 


DE. P. 039TX) CC d. "$01 
& cuidando elle que a tinha fcgara dos inimigos , a 
matariào imaginacoes : pello que Ihe pedia onaeífe 
por bem ficafle alli,ao menos pera fer faa enfermeira, 
quádo Ihe foffe neceffario: mas:-porque tiaeffe menos 
de que cnidar,mandaffe a Goa háa filha peqaena que 
de entre ambos ania:porque fe Deos tiacffe ordenado 
a deftrnicáo daquella fortaleza; por faa pouca idadc fe 
náo perdeffe. (arri 
Poderào e(tas honeftas, & difcretas rezoes de Do- 
na Ifabel da Veiga tanto,qne defiftindo fea marido da 
determinagáo , quis antes fua companhia com temo. 
res, que fem elles apartala de fi, & affi Ihefoy fiel aju- 
dadora, & femelhante na fortaleza:porque continnan 
dofe o cerco , vio qne o numero dos foldados, que alli 
auia era vindo a muita deminuicáo , & que Ihes era 
neceffario deuidirenfe hüs pera pelejarem , & outros 
pera ferairem nos repairos , & acarretos da terra, & 
pedra, & oatras achegas, em que confiítia f1a defen- 
faó, & qne diuidindofe náo ficana delles nnmero baf- 
tante, pera bem acudir a hüa coufa, & outra : & queo 
ajudara tirar, & acarretar a pedra, que hia fendo mai 
ta,podiào fazer.molheres, pois n&o era obra de forcas 
ou de artificio, com que ellas náo podeffem. 
Determinoufe a que ella, & as melheres ; que na 
fortaleza ania, tomaifem fobre fi effe cargo, & defoc- 
capaífem oütros tantos homens pera o exercicio das 
voobrráp armas, 
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armas , & commanicaado ifto com hüa Anna Fer, 
naadez, de quem logo efcreueremos , ambas incita- 
rio odas as oütras molheres, de qualquer qualidade 
que foffem , a acarretarem em faasalcofas, & vafi. 
lhas pedra, terra, agoa, & outras couías neceffarias, 
fendo gouernadas pellas duas Dona I(abel da Veiga, 
& Anna Fernandez , & com (aa diligencia, & exem- 
plo obrigauaó aos homens [ofrer dobrado trabálho, 
fegando eitá efcrito em a quarta Decada de loáo de 
Barros, que náo fizera tào expreffa mencio de Do- 
na l(abel da Veiga, fe nao fora muy excellente em 
virtudes , & nio diuera muy louuaucl, & ditofa mor- 
tc. | 

De Anna Fernandez efcrene na fobredita Decada 
o meímo Ioào de Barros , que era huma molher hon- 
rada, de idade velha, cafada com o Licenceado loio 
Loureogo Fifico, chea de grandes efpiritos, & fora 
da commum medida das oütras molheres:. & que em 
aquelle cerco de Dio , alem de acarretar a peda , co- 
mo eítá dito , & animar as outras molheres que em a 
meíma fortaleza eítanáo,a fazerem o mefmo, víou de 
grande caridade , pera com osferidos, & enfermos, 
nào tomando repoufo : porque como anoitecia, tinha 
de coltume correr as eftancias das vigias, & quando 
auia aífaltos, acodia a elles, metendofe com muito ef- 
forgo,& animo varonil cm o meyo dos foldados, ani- 

E | mandoos, 
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mandoos , & vendo pclejar alguns fronxamente , os 
reprendia, & esforgaua. | | 

Vifitando hum dia o forte balaarte dos combates, 
achou nelle morto de hama efpingardada pella ca- 
beca, a hum filho, que tinha, de idade de dezoito an. 
nos , bom foldado , ào qual comou nos bragos , & re- 
colheoo : & como fe acabou a briga,Ihe fez dar fepul- 
tura, com huma fegaranga,& fofrimento, que efpan. 
toa a todos os circunftantes ; nào deixando de conda- 
naar com feus piadofos exercicios , encobrindo a dor 
detaó grande perda, por nào dar occafiáo de fe en- 
triftecer os noífos foldados , aos quaes amana como - 
filhos , & a(fi era amada de todos elles, como fe fora 
fua máy. Ateaqui loáo de Barros, pera gloria de 

Dcos noffo Senhor , que feja fempre lou- 
uado , por todos os feculos 
dos feculos. 
Amen. 


en 
ELE 
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AS Aó as molheres chamadas de algüs antigo; 
segt Nymfas,que monta tanto comolynfas,que 
(a6 as agoas:porque a(fi como eftas [a6 tào 
25. facis de gonernar , que bem fracas areasas 
detem,& lhestrocem o paffo: & por outra parte tam 
apoftadas ás vezes a romper por tado , que nada Ihe; 
pode impedir (aa corrente :[affi as molheres preneni. 
das coma diuina graca fe efmeráo nas virtudes excel. 
lentemente ,.& tambem as perdem oütras vezes por 
fua calpa, com notauel detrimento, faindo como rios 
da madre,fora do que pede faa condigaó nataral, que 
hcofegainte. | 108 UNET 

Sáo pera pouco trabalho ; & aflilhes bafta poaco 
comer, pello que o ferem parcas,& abftinentes com 
raga de Deos, pera que tenháo merecimento, he con. 
fa muy ordinaria: pello contrario fendo golofas, & co- 
medoras , he coufa monftruofa , & muito pera cftra. 
nhar. Quanto ao veflir a natüreza fellas por hüa par- 
tc onciofas pera romperem poüco, por oütra amigas 
da limpeza , pera que qnalquer veftido nellas laziffe 
muito: pello que, as qae feno contentáo com trages 
ordinarios, vem a dar em vicios abominaneis , on por 
canía deos acquirir , on por váagloria de os moftrar. 
Acerca 
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Acerca do recolhimento, & fojeicáo : tem may com- 
pridos cabellos,pera que faibáo que tem fobre fua ca- 
bega quem as fogeite, & gouerne em a terra , qne faó 
os vatóes,& que nunca [hes ha de faltar com qaüe cü- 
bráo o rofto, & porqae podem prouocar com füa vif- 
taa males, hes he prohibido enfinat em a igreja publi 
camente: donde as que viuem liures , & com pouco 
recolhimento , & fe atrenem a querer imitar aos que 
náo pedem con(elho vem a fer muy prejadiciaes em 
aRepablica, Finalmente (46 may aptas perá amara 
Dcos com (üa graga, & feguir o vltimo caminho de vi 
da contemplatiua , & afi deuem fügir toda a conüer- 
ficào com os homés que náo faó (eus maridos , porq 
nào venhào a fer lagos com queo demonio os cace 
pera oinferno: fa6 taó perigofas, que dizia Salamáo: 
ACelior eft iniquitas viri quam mulier bemefaciens. Melhor 
he falar ham homem, & conuetíar com outro, ainda 
qué feja hum esfola caras , que com a molher que faz 
bem; porque mais facilmente fe pode tratar com hü 
ladráo,fem aprender delle a fürtar,nem fer participan 
te de feas roübos , que conueríar fó com hüa molher 
por boa que ftja,(em auer peccado algum : donde dos 
anjos bons , quando nas efcritaras fagradas fe conta, 
que apparecerào a molheres , fe aduerte , que nào fe 
detinháo müito , nem as tratando como amigos nos - 


olhos, ou nas palauras ; donde a máy de Samfaó ven. 
do 
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do ham oaue medo , & diíe : //7 varo de Deis veyo tg 
conmigo, GP tinh ovo[lo angelico , muy terriucl. E, no nono 
teftamentolemos, que oatro diffe ás Marias, qnando 
hiáo bufcar a Chrifto fenhor noflo refüfcitado: O 54l. 
uador que bu(cass cructficado vefufcitou, niao eflà aqui. E diz 
o Eaangelifta , que tinha o rofto acefo como hum re- 
lampado, pera infinarem ás molheres , que nem de 
anjos fe fiem:& aos homens,que fe o querem fer, por 
nenhum modo tratem com ellas, fenào em cafos de 
gram neceffidade,& entaó breue, & afperamente. 

Do dito fe collige , que as molheres fa6 may aptas 
com à graca de Deos pera a virtude, fe náo rompem 
asleys do bem que Deos hes den : o qual he ferem 
parcas no comer, moderadas no veftirmanfías no pro 
ceder, hoaeflas no falar,temerofas no connerfar : mas 
Íc nào poem freo a [eus apetites , (a6 mais defenfrea- 
das,que os peores do mundo:pello que náo nos efpan 
temos de aucr hüas mny boas,& outras pello contra- - 
rio taó más,que naó tem de ver com Deos, nem com 
o5 homens, anendo que podem viuer , & fer publicas 
peccadoras: mas tambem pera eítas temos agora exe- 
plo de m.rauilhofa peaitencia , pera que naó defcon- 
fiem da diuina mifcricordia muito mayor que todas 
noíTas maldades. 

Ouae na India molher taó de(aforada , que fe en- 
.tregoü a hum homem, que naó cra feu marido : mas 
como 
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como fe tem notado , que naó lemos de Salamào que 
padeceffe trabalhos,fenaó defpois que fe den a molhe 
res más: affi efta,defpois que o foy,logo colheo os fra 
tos de tal feara , que faó ; como pregaua Sao Pedro 
Chryíologo, afrontas, injarias, cinmes , defcontenta. 
mentos, defaffoffegos, difcordias ; defpregos , perdas 
notaueis: & tanto a feguiraó, & perfeguiraó cftas, &c 
femelhantes grangearias , que veyo a fer catina com 
aquelle fea amigo no exetcito del Rey de Calecüth, 
em qae vinha por capitao geral hum moaro chama. 
do Patemarcar: & porque era de bom parecer,traba. 
Ihon polla tornar moura com todas as promeffas , & 
ameagas que pode , ate [he por a-efpada na garganta, 
& mandar arraftar diante della fen amigo : mas nada 
baftou pera acabar com ella o que defejaua, pello que 
atrazia carregada de ferros,com os quaes andaua con 
tente , & exhortaua de contino aos Chriítáos catiuos 
a morrer conftantemente pella fan&a fé que profeffa. 
raó: exemplo raro de feminil conftancia, digno dc tan 
to mayor louuor, quanto fe efperana menos do mao 
eftado em que efta molher andaua, Ate aqui faó pa- 
lanras de loo Baptifta Labanha Coroni(ta mor defte 
Reyno; nas doatas Annotacóes com que enriqueceo 
oliurooitauo da quarta Decada de loáo de Barros. 

'Temos, em o que eflà dito , hum cafo (emelhante 
ao que focedeo, fegando conta o Enangelho; a Sama- 
edob ritana, 
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ritana, que andana amancebada com graade detrimé 
to de (na alma , mas defpois que o Senhor filoa com 
ella, & lhe manife(ton por diainos modos quem era, 
alli (e conuerteo, que pregaua fer elle o verdadeiro 
Deos ; & nào ficou (em premio a molher de que tra. 
tamos, porque alem do grande animo pera confernar 
afé que Dcos [he deu , fez maitos actos de contrigaó, 
. como he creiucl : & foy liure, fendo deftruido o exer- 
cito dos Mouros, em que andaua captiua pello graó 
Marrim Afonío de Sou(a , fegundo conta em o lugat 
acima citado o meímo lIo&o de Barros. 

Aconteceo neíta jornada ham cafo digno de fe no. 
tar aqui , por fer tambem pertencente a híia molher, 
& foy queindofe embarcar Martim Afonfo em Co- 

' chim pera vir em buíca.de Patemarcar , atraneffoufe 
diante delle com maitas lagrimas háa molher, dizen- 
do : Sezher, por amar de Deos que me tragats mes filbo mago 
de doze annos, por mme JYCarcos; que eflà catiuo em poder da- 
quelle que vos i bufcar. Ao qne Martim Afonfo refpon- 
deo : Ew efpero em Deos de o achar viuo , € tambem de s 
dar villoria pera volo trazer.. E, affi fe comprio, que efta- 
ua efte moco na tenda do Patemarcar : tronxeo Mar- 
tim Afonfo, & entregooa na máy em Cochim. — 

TTornando a molher da India defpois que foy linre 
nào lemos qual foffe (aa morte ; mas náo he alheo de 
bomjuizo que Dcos aucria mifericordia com ella, dan 

dolhe 
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dolhe attependimento de feus peccados , que como 
eráo da carne , ttazem configo temor do inferno, & 
grande fealdade, & de(abrimento: & com o facramen 
to da penitencia bata pera alcangar perdáo dos pec- 
cados ter dor delles, & propofito da emenda por te- 
mor do inferno , ou por náo perder a gloria , ou polla 
malicia & fealdade que tem , & iilo he o que fe cha- 
ma atttigáo : mas fem facramento nenham nào bafta 
efte aco, fenaó que fe ha miíter dor, que naga de 
amor de Deos, a qual (e chama coatrigaó , como he 
creiael que e(ta molher teüe, repitindoo muitas vezes 
como (e deuc fazer, que he na maneira fegüinte. 

Todo poderofo, & clementiffimo Deos, Criador, 
& Saluador meu , pefame dé todo coragaó de todos 
meus peccados, por ferem offen(as de voffa dinina Ma 
geftade: & porque vos amo fobre todas as coufas, por 
vos fercs quem fois, & infinitamente bó; & proponho 
firmemente có voífa graga. de naó vos offender mais, 
& de me confeffar , & comprir a penitencia que me 
for impofta. 

Hae de adaertir, que naó baíta pera alcancar per- 
dáo dos peccados, dizer e(tas palauras có a boca, nem 
có o entendimento, & atengaó có que fe rezao oütras 
otagóes, (enaó que he necelfario dizellas de veras, & 
de coragaó,o que noffo Senhor nos conceda,peraque 
fcjaloanado de todos eternamente, Amen. 

Kx 174. Dona 
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174. Dona Hieronyma de Carualbo, pertence 
4 Sanclarem. 


2) Oy de may nobre geragaó, natural de San 
dj Ctarem , deaota , & amiga de bons liaros, 
Ness & do anco Rofairo:de modo que fe cria. 
aa em fca penfamento pera Religiofa:mas 
o pay tinha oatros intentos, & cafona com hum fidal. 
go chamado Dom Francifco Coatinho , may illuftre 
em fangae, bem afazendado , & preteníor de fer her- 
deiro da cafa, & Condado de Marialaa. Tene filhos, 
& fempre viueo com grandes defcjos de penitencia, 
& defprego do mundo, & porque fe tratana mal, veio 
fer maltratada de fea marido, o qual eftando hia vez 
«em Lisboa por caua de certos negocios,adoeceo gra. 
aemente; veyo ella de Sanctarem vifitalo, & logo [he 
pedio que foífe por elle coofeffarfe , & commungar, 
e(perando ter (aude por (na denacáo; pois bem (àabia 
qaao ficl era, & amiga de Deos. 

Alegroufe por eftremo Dona Hieronyma da lin- 
goagem de feu marido,& foy &igreja encommendalo 
a noffo Senhor,recebeo os facramentos dà penitencia 
& communhaó , & quando voltoa pera cafa achouo 
com tanta melhoria , que parecco milagre a todos os 
criados , & breaemente fe tornaraó ambos pera San. 

| &arem 
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&arem, aonde dali por diante vineraó em ftimma paz 
tendo c(ta ferna de Deos aliberdade que defejana de. 
fc dar aos fanctos exercicios de penitencia & oracao, 
& ao pouco ornato de ía peífoa , íem que o marido 
por ifo tiueffe enfadamento, oa Ihe deffe pena algüa. 
Ate que no anno de mil & quinhentos & fetenta & 
oito focedeo a jornada del Rey Dom Sebaftiaó , a qué 
fcguio fea marido Dom Francifco Coutinho acompa- 
nhado de feu filho mais velho,& de maitos parentes, 
com gram defpefa de armas, & caualos,obrigado das 
promeffas que cl Rey Ihe fez de o onnir á volta acerca 
da preteníaó que tinha da cafa de Marialua; como dif. 
femos. t 
Mas foy Deos fernido que morreo Dom Francifco 
Coutinho na batalha de Alcancere , do que faa mo- 
lher Dona Hieronyma teue certeza eftando em fea 
Oratorio,como defpois diffe a (en Confeffor, por taes 
palauras, que fem rcaclacaó era impoffiael podelo fa. 
ber: & conformandofe com a vontade de Deos ficoa 
liare pera continuar feas perpetuos defcjos que tinha 
de toda fe entregar ás coafas do ceo, chea das quaes 
frequentaua a igreja do Mofteiro de Saó6 Domingos, 
aonde tinha por Confeffor & meftre efpiritual o Pa- 
dte frey Francifco dos Anjos, Religiofo exemplar, & 
letrado. E pera mais cumprir fen propofito, Ihe mor- 
reo o filho mais velho , anendo ponco que fora reíga- 
Kk 2 tado, 
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t2do; & affi fe tefolaeo em fe fazer Religiofa profeffa 
daterceira Ordem de Saó Domingos , & fez os tre, 
votos folemnemente nas maó6s de fea Confeffor, que 
tambem Ihe ficon fempte por prelado, ao qual obede, 
ciaem tudo,de modo que náo fahia de fua cafa vifitar 
híia parenta fem primeirolhe pedir licenga.. No co. 
mia catne fenáo con(trangida de graue doenca, jejüa- 
ua muito,& a paó & agoa as feflas feiras, & o paó era 
qual em cafa fe. daga aos efcranos; trazia afpero cili. 
cio, & tomaua rijas & mauitas difciplinas. A cama era 
hum colcháo muito fingello, & hüa manta Íotnente, 
as camiías de eftopa bem groffa : pello que náo tinha 

mais quea pelle, & os offos. | 
Era may dada á oragáo mental, & parecialhe poa- 
co todo o tempo de dia & de noite pera ella , porque 
nio dormia mais que tres, on quatro horas : enfada. 
.wafe muito com vifitas , porqaelhe tiran£o algü tem- 
po dos bons exercicios,& de fen contentamento, que 
era eftar (ó com Deos em fen Oratorio. Comungaua 
muitas vezes, & eftaua das oyto horas , em que rece- 
bia o fan&to Sacramento ate as onze em que fe corna- 
0a peta caía , fempre de joelhos , quafi immouel fem 
dar acordo das horas; tinha dom de lagrimas, & no- 
tanào alüs Religiofos,que Ihe viráo ref. plandores em 
o rofto em quanto eflana em oragáo , & alguas tefli- 
manhas do cfiromento que fe tiro. de fen proceder, 
depoferáo 
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depoferáo', que a vir&olenantada no ar: & affirmoa 
fca Confeffor , que tinha muitas confolagóes do ceo; 

rincipalméte com algüa particularidade dinina, que 
(c lhe moftraua vifiael na hoftia fagrada: & affirma- 
nào algüas peífoas que viráo muitas vezes borrifadas 
de fangue as formas que comungaaa: por qnanto era 
müy pura na conciencia , & porque tinha notauel a- 
mor ao fan&tiffimo Sacramento alcangou licenga pera 
comungar cada dia , que foy a confía de mayor conío- 
lacáo que reue cm efta vida, & affi a frequentou atc a 
morte. 

Tinha may grande refpeito aos facerdotes, & cha 
maualhes , fepulchro de fea Senhor. Vfana de muita 
caridade com todos os neceffitados, particularmente 
dos Religiofos de Sáo Francifco era continua enfet- 
meira. Rezaüa com muita denacáo o Officio diuino, 
& affirma fen Confeffor nas enformagóes qne deixoar 
della, qne muitas vezes Ihe appareceo Chrifto fenhor 
noffo eftando rezando:& em hum dia da gloriofa Af- 
cenfaó eftana 4 Hora no Mofteiro de Saó6 Domingos, 
quando viráo todos que cahiáo fobre clla do ceo ro- 
fas may cheirofas,em final da grande denacáo có que 
eítaua na prefenga de Deos noíTo fenhor , & em hüa 
noite do Natal vio hum Anjo que com hüas balangas 
pefana os meritos có que os Religiofos daquclle Mot- 
teiro celebrauáo o dinino nacimento.: i54 

Kk 5 Nào 
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NaO deixoa de ter tentagóes,as qaaes vencia facil. 
mente, dizendo : JL zar , andar emlora : outrem effi ja 
fenlor da poufada.. Algüas vezes lhe apareceo o demo. 
nio pella pertarbar, & fempre ficoa confündido, vin- 
gandofe em Ihe apagar a candea com que rezana , & 
hüa'noite em que fe fentio mais defpregado, apagoua 
com a máo da me(ma feraa de Deos,de modo que Ihe 
qaeimou ham dedo.Era may deaota de fan&a Maria 
Magdanela,de fan&o "Thomas de Aquino, & de fan. 
€ta Caterina de Sena, a quem chamaua (aa mày. Hü 
dia fe vio vifitada deftes (eus auogados todos tres jun. 
tos, que Ihes cerüificaraó qae fas Oracócs eráo acep. 
tas a Deos, & vio graudes effeitos difTo: ham foy,que 
fez muitas denacóes por hum Portagaes, que tiuera 
vida efcandalofa, & eftana catino dos Monros , pello 
tempo da perda del Rey Dom Sebaftiaó , & foy Deos 
fcrüido que morreo fanctamente, & Ihe apareceo faa 
alma gloriofa.Com fuas efmolas, & oracóes focorreo 
à hum prefo facinorofo , que eftana pera fer jaflicado 
na cadea de Sanctarem,o qial morreo nos ferros com 
finacs de predeftinagaó pera com o mundo, & de cer- 
teza pera com ella. - | 
Muitas maraüilhas obroa noffo Senhor em varios 
enfermos por füas Oracoes: mas de todas fe faz poaco 
cafo á vifta do foberano faaor que foube alcangar ;-& 
foy que pedioa noffo Senhor Ihe deffe a featir algüa 
Og d coüfa 
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coufa das dores que padeceo na craz, & ajuntana que 
foffe as que padeceffe interiores, & lecrtas: porque 

üeriafó o tormento, & nio honra dellas;& foy cu- 
uida, porque fentio graniffimas dores no lado eíquer- 
do,nos pés,& itas máos,acontecendolhe a tempos fe. 
rem táo crecidas, que por maito que trabalhaua diffi- 
mular, náo podia foftentarfe fobre os pés, nem fofrer 
hum admiraael fogo que Ihe abraíaua as máos , mas 
fem nenhum final de fora:(ó no ladofoy noffoSeahor 
fcrnido , poaco mais de'hum anno antes de fca faleci- 
mento,abrirlhe hüa chaga patente;& clara, que alem 
da dor interior, he dana por fora grande trabalho: 
porqae o fangae que langaua felhe pegaua na tunica, 
| & caufaua tormento da fcrida freíca , a. qual era com- 
prida , & rafgada por baixo do peito efquerdo , & re. 
Ínmbraua fangue de contino. 

Veyo em fim a padecer mito , & hüa vez onuio 
hüia voz,quelhe diffe: Ceras quanto es amada pello que fo- 
res padecendo, Com eftas palauras foy muy coníolada: 
& eftádo no fim de fua vida efcreaeo a hum feu filho 
a Lisboa , qne ate vefpora de Sáo Francifco terceiro 
dia de Ontübro fe acháffe em San&arem , fe a queria 
ver antes de acabar, & com a mefíma certeza fez efcre. 
ner cartas a algüas peífoas deuotas , com que fe com- 
manicaaa,defpedindofe dellas, & ordenádo fuas cou- 
fas pedio; & recebeo os facramentos da igreja na ma- 

^ c Kk dragada 
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drugada do dia em que faleceo aos tres de Outnbrg 
fc Ihe reprefentou á villa hum alrar cercado de ref. 
plandores,& fermofara celeftial, todo femeado de ro, 
fas, & nelle hum facerdote que Ihe dizia Miffa , & de 
faa máo comungaua: podefe crér,ainda que o náo de. 
claton , que feria o me(mo Chrifto, de quem tantas 
merces cada hora recebia. | 
Acompanhaaá (ca Confeffor, a quem conton a vi. 
fao, & por occafiáo della Ihe refirio em efta hora ; 
que quando recebera as chagas interiores nos pés, & 
má3os, & a exterior do lado, vira decer do ceo hüas li- 
nhas de fogo, & fangue que a feriraó, & certificaraó 
da merce que o Senhor [he fazia. Tinha pedido a. 
Deos que foíTe (ua morte em dia de quinta feira , por 
fct dedicado á folemnidade do fan&iífimo Sacramen. 
to, de que era grandemente deuota, & na hora em 
quc Chrifto fenhor.noffo fabio aos ceos, que chama- 
ua fempre afaa fermofa hora; tudo Ihe concedeo o 
Senhor: porqae o dia da vefpora de Sam Francifco, 
que foy aos tres de Oatubro,cahio em qainta feira, & 
nella a leuoa para fi no ponto da hüa hora defpois do 
mtyo dia. Foy coufa de grande efpanto pera todos 
os que fe acharáo prefentes, & a acompanharáo à fe- 
pultara a faauidade, & nouidade do cheiro,que della 
fahia,& a fermo(üra extraordinaria que fe he notaaa 
noroíto. Enterraráona como Religiofa no cemiterio 


do 
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do Mofteiro dos Pregadores, & lenada na tamba por 
elles anno de mil, & quinhentos, & oitenta, & finco; 
endo ponco mais de quarenta & tres annos de idade. 
'Tudo o que eftá dito foy copiado breuemente da hif- 
toria que efcreneo da Ordem de Sáo Domingos,o Re. 
aerendo: Padre Frey Lays de Soufa: & quanto a eíta 
(erna de Deos aner recebido as chagas de Chrifto, he 
beneficio táo grande, qae náo fazemos mais qae refe- 
rilon&o o negádo: porque a máo de Deos náo he abre 
aiada, pello qual fejalounado eternamente, Amen. 


175. María da Corticada "o Bifhado da Guarda 


/33:1 A Cortigada, que eftá na Beira fete legoas. 
5 SN 9 da nobre villa de Caftellobranco,onne hüa 
| E moza de ponca idade chamada Maria,tam 
6S5 8^ amiga da caftidade, que a matoa hü crael 
homem , porque anáo quis perder, eftando em huma 
campo gaardando gado: pello qual cafe foy dada fen- 
tenca que foffe enforcado, & clla fepultada com gran- 
de honra, & lonnor na igteja da me(ma Corticada , a 
qual outros chamáo Proenga a noua, pello qual he bé 
digna de fe pór em o noffo jardim, pois podemos pia. 
dofamente crer que eftá nos:ccos,com daas aurcolas, 
hüa de virgem, outra de martyr , que morrer por al- 


güa virtüde , tambem fe reputa por martyrio: Nem 
EN. denia 


dcaia fer alhea dos bons exercicios , porque quem al. 
canga, & conferaa coma gtaca de: Deos a virtade d; 
püreza,he como mercador de pedras de valia,que vé. 
de quanto tem por comprar hüa de graó preco;affim 
naó fe pode conferaar a virtade da pureza,fecm que fc 
deixem muito às vaidades, & appetites das coafas da 
vida. Tambem cfta virtade he pedra de grào valor,& 
quem a cem,tem nella müitos bens,dos quaes fó direi 
dous:o primeito fer may amado de noffo Senhor, co. 
mo fe vió em Sáo Ioào EÉuangelifta,que (egando nota 
Sáo Hieronymo, por amor della foy mais amado do 
mcímo Senhor que todos os outros A poftolos : o fc- 
gundo,que os que tem a pareza virginal,em o ceo fe- 
gaem ao Cordeiro, pera aonde quer qae for , como o 
meímo Sáo loáo teftifica em fen A pocalypfe : ifto he 
. ua 
que fe Chrifto fenhor noffo der gracas acu Padre 
eterno, por Ihe aner dado virgens, náo vào com elle à 
efte agradecimento,fenáo os que o fa0,0s quaes tam- 
bem podem lonnar ao mefmo Padre eterno por todas 
as ontras virtudes que refpládecem nos demais 
Sanctos, & fegair com elles a Chtifto fz- 
nhor noffo, qae feja lonnado por 
todos eternamente. 
Amen. 


176. Zona 
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176. Dona Guiomar da $ylua,em Loruao. 


Eon :3 Viomar heo imefmo que Güilberma,nome 
due derinado pera as molheres do de 540 Gui- 
Iherme Religiofo da Ordem de noffo Pa- 
y dre fan&to A goftinho. T'eaco hia Religio. 
fa de Loruáo , da qual diz a Coronica de Cifter noli- . 
ato feifto, que foy tàam exemplar,& penitente, que fe 
igualon com todas as fanctas do tempo antigo: acre- 
centando pera prona diíto , que era obedientima a 
feas prelados, & fobre tndo guardaua todas coafas da 
Regra. Toda fua alegria era cantar no Coro as Horas 
canonicas com grande deuagáo : foy may denota dos 
anjos,aos qnaes mandoa fazer hum retabolo. Amaua 
por eftremo o recolhimento de (aa cella, aonde ou tra 
balhaua, on orana. Tinha grande compaixáo das en- 
fermas, & fempre tomaua hüa hora do dia pera as vi- 
fitar , & leaarlhe algüa cona , principalmente as que 
eráo mais pobres. 1 
Hüa vez tendo compaixáo de certa Reli giofa , qae 
eflaua muy fracà,& com grande faftio fez oracáo por 
ella,& deixoa (em febre nem faftio, de modo, que co- 
bro a (aude,& vida de que todos defconfianáo. Gaf. 
tou mitos annos em fanctos cxercicios , ate qne aca- 
bando hüa vez de eftar em orágáo em a igr«ja Ihe dco 
| huni 
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ham accidenté de apoplexia, com qae alenàríoq 
Religiolas nos bracos , & vendoa quafi pera morre 
em feu leito Ihe derio logo a fan&ta Vngào, & eftanig 
hüas com ella , oatras em aigreja rogádo a Deos qu: 
nào lha leuaffe táo depreffa: & vindo o ponto da par. 
tida, comecaráo híias , & outrasonnir huma mufica 
muy fnaue & concertada , a qual no use nio 
conheceo donde era,porque as Religiofas queeftanio 
com ella caidaráo que as da igreja criaó que falecera, 
& por ifTo cantauáo algáa Antifona dos defüntos , & 
as daigreja cuidauáo que falecera ja, & que às ontras 
a encomendauáo na faa cella : & acodindo ao dormi. 
torio defpois de feverem juntas, & onnirem contintar 
a mufica táo claramente , & com fuauidade t&o inex- 
qüifita , entender&o ferem os anjos que feftejanáo o 
tranfito de (ua deuota. E. hia Religio(a chamada Ioan 
na Freire de Andrade jurou conforme fua conciencia 
que Ihe parecia que cantau&o o denoto Hymno: 7? 
Deum laudamus: affirmando,qne comecou efta mufica 
ham pouco antes de efpirar , & que durou muito do 
tempo em qae deu o vltimo bocejo. 

Eftaua em aigreja pofta em oracio hüa amiga fna, 
que viaia no anno de mil & feifcentos & dotns,chama 
da Francifca Cardofa,a qual vio ham rayo de clarida- 
de correr deíde o altar mór , ate o mcyo daigreja , & 
dahi fobir pera o alto, deixando táo claro o tem plo,co 

| mo 
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mo fol ao meyo dia. Nem foy efta Religiofa fó a que: 
vio o tefplandor , porque muitos fecalares que viaiáo 
nolugar , & algüs criados do Connento viráo de fora 
fabir aquelle refplandor dede o telhado da igreja di- 
reito ao ceo taó viuo, & claro, que cuidaa&o fer fogo,. 
que pofera no Molleiro : maslogo fouberio que em 
aquelle efpirou a ferna de Deos DonaGaiomat da Syl 
da , & fora aquillo final de fua alma fancta hir ver a 
Deos , que feja lonnado por todos os feculos dos feca- 
los, Amen. | 


177. Briatis Vaz.de Oliucira, pertenct à Ewuora, 
£9 a Coimbra. 


jgeremeQ) Ntre as Portagaefas illaftres em virtade, 
; [85255 náo dcue ter poaco lonnor efta, filha de 
qu Duarte Vaz Chainho homem nobre de 
Cerpa, & de fua molher Margarida de 

Martis natüral de Villavigofa, fobrinha do muy Reue- 
rendo Dom Frey Gafpar Cam Bifpo de S4o Thome 
Religiofo da Ordé de noflo Padre fan&o Agoftinho. 
Naceo em Éaora , aonde a máy tinha feu Confeffor 
em o Mofteiro da noffa mefma Ordem de fancto Ago 
ftinho,a quem alenou hum dia : & pedio,que Iba po- 
feffe no caminho da virtude: pregantoulhe o Confef- 
for chamado Frey Lopo da 'Trindade, algüas coafas 
dalma, 
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dalma,& entreoatras [he refpondeo,qne tinha a Vir, 
gem facratiffima por máy, palauras, em que fna máy 
atiaha criado, dizendolhe muitas vezes,que logo quá 
do a parira , lcaanton os olhos ao ceo , & a offzrecera 
por filba á mefma Virgem madre de Deos. 
Encomendoalhe entáo o Conféffor , que tambem 
foff- denota de Chrifto fenhor noffo cracificado ,0 
que felhe imprimio t&o altamente em fea coracáo, 
que nào fabia contemplar, & ja o qaeria imitar,comé. 
do pouco , vigiando muito , dormindo no chaó , fem 
que ningaem o foübeffe, mortificandofe em varias 
coufas, hüa foy que tinhaos cabellos fermofos, & fin- 
gindo que Ihe caufauáo dores , naó defcanfon ate qae 
Ihos cortaráo,fe Ihe creciao,tornauafe a trofquear, & 
nào .era tanto por Ihe doer a cabega,como dizia, quan 
to por auer medo de fer lonnada, & cair em vaidades: 
mas deipois de grande tinha efcrapulos deftes fiagi- 
mentos, atribuindoos à ignorácia de faa pouca idade: 
pois Ihe parecia qne com elles podia contétar a Dcos 
fümma,& fimpliciffima verdade, 

-. Foylhe dada licenga qne comungaffe , defpois que 
o defejou muito , ainda que era de menos annos do 
que ordinariamen:re commungaó às ontras mininas: 
porque fe Ihe anticipana o entendimento 4 idade.Pre- 
gantada hüa vez quem Iheinfinara,& qaando,certas 
zegras que fabia de perfcicáo , refpondco,, que o fan- 

$ 5 &iffimo 
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&iffimo Sacramento do altar , qnando a primeira vez 
o tecebeo Ihe abrira os olhos dalma, pera faber, & fa- 
zet as coüfas que fe fegaem , como as de mayor obri- 
gagaó : & eráo ter as horas do dia bem ordenadas, & 
repartidas em o fernico do Senhor , como quem Ihe 
ania de dar eftreita conta de todas: defejar com tanto 
caidado mortificagóes,com quanto os mundanos buf 
cáo riquezas:trazer diante dos olhos a Chrifto fenhor 
noffo cracificado , & nào os lenantar fem fna licenga: 
bufcar primeiro a Deos em as coüfas que via , que as 
meímas coufas , náo fe affeigoando a nenhüa , fenaó 
por amor do mefmo Senhor; falar com elle muitas ve 
zes , ou réprendendofe de negligente em feu feraico; 
oi dandolhe gragas pellos beneficios que recebia de 
(ua diaina mào; & no mceyo deftes exercicios inüen- 
ton eíta brene, & denota oragáo : Padre eter mospor amor 
de vo[f. o ynigenito Filbo que me deis o Efpivitofantio. A qaal 
repetia muitas vezes ,.& eftimana mais que nenhüa 
dasoatras fettas quetinha, & tinha muitas , pera fe 
aferaorar em o dinino amor. 

Sendo de dezoito annos veyo a Coimbra, porque 
fea pay feria ao Duque de Auciro, qne entaó era Dó 
Ioio de Alemcaftre, o qual o mandou alli arrecadar 
as faasrendas : & foy coufa de grande bem pera eta 
(erna de Dcos, potque aprendeo muita doutrina efpi- 
titaal daquelle infigae meftre della Prey Luys de Mó 
toya, 
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toya, gloria defta noffa Pronincia, & ainda de toda; 
Ordem de noffo Padre fancto Agoftinho, que mora. 
da entáo em o Collegio de noffa Senhora da Grac, 
que temos em a dita cidade. 

Morrcolhe fea pay , & n&o muito defpois a máy, 
pello que vendofe mais linre pera ir pello caminho da 
petfeicao;foy(e à igreja do dito Collegio, & diante do 
altar em que eftá a denota imagem do Senhor que le 
ua a Craz $s coftas, fez voto de caftidade, renouando 
fcus bons ptopofitos : maslogo foy perfegaida com 
doas generos de tentacóes, hüas contra a £& , oatras 
contra (eu voto : & porque o fizera em a vef pora dos 
Apoltolos Saó Pedro, & Saó Paulo, tomoos por aüo- 
gados, pera as da fé a Sáo Pedro pedra firme, por qué 
o Senhor orou na terra que nunca Ihe faltaffe, nem a 
feas facceffores os Summos Pontifices: pera as da caf. 
tidadc a Sa Paulo,que queria que todos homens fof. 
fem como elle em efta virtude ; pello que fe entende 
que a tinha em fapremo grao. Com o fauor de taes 
interceífores ajantoa jejüs maüitos,& continaa Oracaó; 
& alli breaemente foy liare daqaellas moleftias,vinc- 
do com paz & quietacaó. j 

Defpois de algüs annos Ihe acontecco , qae fe vio 
eftando orando caberta de hüa nünem efcara , & an- 
doa dali por diante quatro annos fempre afligida , íc- 
ca, dcfabrida, (emjachar nenhum remedio aos traba. 

Ihos, 
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[hos , & d«fconfolagóes , que padecia; fenio quando 
em hüa vefpora do Efpiritofancto , foy Dcos (eraido 
dea dar por bem pronada , & comuniconlhe hüa luz 
interior, que defterrou as treuas, & trifteza de fua al. 
ma: donde ficon muy hamilde, & profegaio confola- 
da (ens acoftamados exercicios. 
 Dezafeis annos auia que eíta (crua de Deos tinha 
paffados os quatroja ditos, quando tomou o habito 
da Ordem de noffo Padre fancto Agoftinho , & fez 
profiffaó de Religiofa terceira uas màos do venerauel 
Padre Frey Hieronymo da Craz Reitor entáo do Col 
legio de noffa Senhora da Graga, & dali por diante 
fez mais e(treita vida, acompanhada de maitas con. 
folagóes do ceo , & maraailbas nocaueis ; porque Ihe 
apparecco hüà vez noffo Padte fan&to A goftinho fó, 
& oütra acompanhado .com o bemaaentarado fan- 
&o Thomas de Aqaino, de quem era em eftremo dc. 
uotiffima. . - 

Pediolhe ham Religiofo do mefmo Collegio , qae 
rogaffe a noffo Senhor [he tiraffe háa verraga, que ti- 
nha na face, & Ihe daua graade pena. Fello a ferna 
de Deos, & logo a achou menos. Mandoalhe o dou- 
to Padre Meftre Frey Egidio da Apprefentacáo mof- 
crat o liuro do Meflre das fentengas; & quelhe apon- 
taffe , em que materia auia de cítudar , pera fair bem. 
dc hüa oppofigaó publica em que eflaua , fobre a Ca- 

T iD Ede Li dcita 
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deira de Efcoto na Vniaerfidade de Coimbra. Diífea 
feraa de Deos, quc eítadaffe em certo ponto da mate 
xia da Encarnacáo, o qual defpois cahio a fea compe- 
tidor , a quem lenou a Cadeira pello bem que Ihe ar- 
gamentonu , como todos differáo, & foy no ponto 
que tinha eftudado , pella adaertencia delta (erna de 
Deos. i 
Continaando em excellentes exetcicios den fim a 
faa vida , fazendo cada vez mayores actos, de qaem 
buícaua com gram diligencia a perfeicáo : particalar. 
mente rcpetia hüa Ladainha muy deuota, neta ma- 
neira: Karzha do Ceo , zminba fenhora , & may de meu. Se- 
aar , rogat por. mim. JYCeu "Padre Santfo vA goflinho logi 
jor mim. Gloriofo-Santlo T homas de Aquino rogat por mim. 
E affim inuocaua o auxilio de ontros Sarictos,quando 
defpois de receber os lacramentos, deu fua alma a feu 
Criador,hum Domingo á tarde fefta da E pifania, aos: 
fcis de lanciro de mil & quinhentos & noaenta & hü 
annos,fendo de cincoenta & feis deidade. 

. Foy muy fentida fua morte de todos os qae a co- 
nheciáo , acompanharáona as mais das peíffoas hon- 
radas da Cidade, até o noffo Collegio de noffa Scnho- 
rà da Graga: & porque era tida em conta de graude 
ferna de Deos,a troaxeráo em hum ataude o Frelado, 
& Meltres do mefmo Collegio : deráolhe fepaltura, 
aonde ninguem fe enterron , em o Cemiterio dos Re- 

ligiofos 
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ligiofos ; junto à porta qae vay da Igreja pera a San- 
chtriftia. E encomendoufe ao illattriffimo,& reaeren- 

diffimo fenhor Dom Frey Aleixo de Menefes Religio 
fo entáo do mefmo Collegio, & defpois Arcebifpo de 
Braga, Primaz de Hefpauha, que ajantaffe , & inqui- 
riffe as coufas defta ferna de Deos , o qual fez hüa hif- 
toria muy copiofa,em que efto varios exercicios que 
fazia, & müitas merces, quelhe Deosfez , & aos que 

fe encomendan&o em füas oragócs : mas por refpeito 
da brenidade,náo tiramos della rr ais que o dito: pera 
gloria de Dcos noffo fenhor,que feja fcmpre lonuado. 
Amen. 


178. Hia molber de Vifén. 


f 35)2 Rimeiro qne tratemos da molher, qne pro 
W»|ie//21 pomos em efte jardim, contaremos de ot- 
uc RE tra, gentia, moradora a par de Vifen cm 
x ** noffo Portügal antes da vinda de Chrifto 
(cnhor noffo à terra, mas ja defpois delta noffa fer de 
Romanos, a qual fechamaua Mercala: & foy tam mi- 
ferauel , que oune de fen proprio pay ham filho , por 
nome Euforbo , com o qual cafou defpois de ter ida- 
de , de modo que era feu filho, fen irmáo , & fen ma- 
rido : affim olemos em hum linto muy curiofo dos 
mais notaucis Epitafios do. mundo , que cftá cm ali- 
el du üraria 
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uraria Regia do Efcaríal, imprefTo: & conta efte caf; 

.. €emoletreiro , que foy pofto na fepaltara de ambos, 
. emverío tam elegante , qae bem moftra fer daquelle 

"dourado feculo , em que floreceráo os Virgilios, & 
Horacios : & he defta maneira, pera os qae faó lati- 
nos, 


EPITAPHIVM IN LVSITANIA 
prope Vifeum. 


Semicapri quicung cupis [acraria Fauni, 
H ac lege Romana verba mtata manu. 
Euphorbys iacet hic, emecum JyCercala uiefctt 
Qua foror, & genitrix, qua mibifponfa fuit. 
Fitha putas, frontem trahis, aniemata [phbyngis 
Credis? funt Pythio vera magis tripade. 
Je pater € nata genuit, mihi tungitur ipfa, 
gc foror, coniux, ftc ftt illa parens. 


Fizemos mengaó defta molher , porque foffe mais (a- 
bido efte cafo,do qae ate agora he em noffo Portugal; 


& aqui comecamos a efcreaer da molher quepropo- - 


. femoscom o doüto meftre de virtude Frey Lays dc 
"Granada da Ordem dos Pregadores,o qual na fegun- 
da parte da Introducaó ao Symbolo da Fé,diz, que na 
cidade de Vifeu ania híia molher cafada com hum ho 
mem 
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mem do pouo, a qualera may atormentada do demo 
nio, & pera remedio dc cam grande afligaó fe confef- 
fana, & comungaua muitas vezes , & fazia Romarias 
a varios lugares de deuagaó; & defpois de paffar em 
e(tes excrcicios mais de dous annos,oBifpo que entao 
era de Vifeo Dom lorge de Ataide , vigilantiffimo ina 

uarda de füas ouclIhas , ainda que eftene muito tem- 
po incredalo , que podiaó fer cauíadas pello demonio 
35 afHigoes defta pobre molher , com tudo foraó tan. 
tos os finaes da verdade , que o creo, & determinoa 
. pelejar com aquella befta fera inimiga das almas,com 
as armas da fe, & exorci(mos da igreja : jejüou logo os 
tres dias, que fe mandao j«jüar pera elte cffcito, dizia 
cada dia Milfa,em quanto andou nefta batalba,come 
candoa ás feis horas da menháa : & acabadaa Miffa 
aíIi como eftaua reueftido batalhaua ate as onze do 
dià com aquelle efpirito infernal, que por efpago de 
cinco dias , em que efla batalha duron , náo acabaua 
de obedecer aos exorcifmos , antes atormentàua tam 
fortemente a pobre molher, que ás vozes fe lbeincha 
tà a garganta de maneira, que vinba cítar quafi igual 
com a ponta da barba. As palauras com que o demo- 
nio mais fe embrauecia , erào quando ounia dizer em 
os exorcifímos : ACalauenturade de tique pera fempre udo 
has de ver a Deos ; defe parate a teni Senor ; e(quecefete da. 


fenhor Deos, que te crion. 


LI 3 Em 
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Em efta fezáo ouaio o fenhor Bifpo que os circun. 
ftantes panháo duuida fe efta molher fora bantizada, 
&feita inquiricao fobre iffo, achoufe que ao tempo de 
feu bautifmo fe fez ham grande reboliffo na igreja, 
por fe auer alli notificado o Cura da parte do Prelado 
qae defittiffe de fea officio , pello qual: náo acabou o 
que auia comecado. Aaida pois eta enformagáo, dc- 
termino o fenhor Bifpo de a bantizar, & pera iífo a 
mandaráo fair fora da igreja , & fe fizerio os exorcif- 
mos ordinarios , no qne ouuc gráo difficaldade pella 
rcfiftencia do demonio, & nào menor foy a que fe vio 
acabados os exorcifmos a entrada, chegada pois á pia 
de baptizat, tiroa a tonca, & pronunciando o fenhor 
 Bifpo eftas palauras : Egote baptizo in nomine Patris , c 
Fig, & Spritus [antli. Em elfe mefmo ponto a boa 
molher lenantou as máos & olhos ao ceo, dizendo : 


Bendito , &louuado [eja Deos zo fía enbor ; quejaoenemigo | 


infernal metem deixado.. E, todos os prefentes lonnaráo 
com gráo deuacáo o mefmo Senhor , vendo aquella 
fübita,& maraailhofa virtade do fan&o Baptifmo, & 
pera aquelle infigae Prelado mais fe certificat de(ta 
marauilha,tornon a pronunciar as palauras acinaa di- 
tas,com qne o demonio faziatantas vifagés,& nenlü 
fentimento fez a molher: pello que defpois que foy 
bautizada;logo o mefrno Bifpo a crifmou, & alli mef- 
mo afez de nouo receber com o marido que eftaua 


prefente; - 
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prefente ; porque antes do baptifmo. nào auia fido.(a. 

-cramento o fca matrimonio. Ifto acontecco:na. Se.de 
Vifeo na Capella de (anéta Martha, & ainda qne náo 

faibamos mais.coafas. acerca da virtade defta molher, 

'efcreaemola entre as.muy lounadas. do noffo .«Reyno: 
pois por ella deu:noffo Senhor taro cxcellente teftima 
nho da virtude do fan&o Bautifrio, & affi-he de crer, 

que foffe toda a-vida agradecida; & rnorrefle em gra- 

ca do Senhor que he fez tam notaacl beneficio;a vifta 

de tanta gente, pello qual fejà [er prelonuado;Amen. 


179. Margarida de Chanes,das Ilbas. . 


0335/2331 Acco na ilha de So Miguel, híia das Ter- 
NES cciras que fe defcubriráo no mar Occcano 
1645/9 as. quaes tambem (ao chamadas dos A co. 
SESSEUEUP res; pellos muitos.que acudiáoa ellas ; por 
reípeito da maltidáo de pombos, queantigamente 
crianáo; Seas pays eráo nobres,& cafaráona com hü 
varáo tambem nobre chamado Iorge Correa cidadáo 
do Porto. "Teue tres filhos; & hüa filha; aos quaes 
crioa com müitacaridade. ^o^ 50s R 
Falecido fea tnarido:, toda fe entrego , como boa 
viuna; Ás coü(as de efpirito ,.& tomou por feu meftre 
ao may Reuerendo Padre Frey Ei opa Mi énd 
; i 4 ^ 
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da Ordem de aoffo Padre (an&to Agoftinbo;que com 
licenga de (eas prelados viuco em aqaellailha có gran 
deloaaor, & exem plo; & proueito dos fieisChriftáos, 
A primeiralicio que deu a efta ferua de Deos, foy da 
peaiténcia , fabendo. que he a primeira coufa que fc 
encomienda emo Euangelho, pera que venha a noso 
Rcyno dos Ceos, ifto he pera que reyne , & faca feus 
effeitos em nolfas almas o gouerno celcítial de todas 
asvittadesissc ionzsoc m 29- 

(CT razia pois efta (aa difcipula muy afperos cilicios, 
tomana largas difciplinas , dormia no ch&o , fem ter 
mais roüpa qne feas veftidos , orana de joelhos a ma- 
yor parte da noyte,fem nunca fazer collagáo: jejüana 
todo o anno,fazendo vida quarefmal, ifto he nào vían 
do fen&o de mantimentos, que fce comem na Quaref- 
ma,o cà jejü as e(tas fciras empre era a páo, & agoa, 
choraua mnitas lagrimas, & felhe dan&o algüa coufa 

"regalada;ou a data aos pobres, oti a comia em tem po 
que nào foffetào (aborofa, | 
(.. Era por cftremo humilde, na qual virtude fe exer. 
«citada de rodo coracáo , cuidando fempre como a al- 
«angatia, & conferüaria:por amor difto náovia peffoa 
a qual nào tiueffe por melhor quea fi : procuraua en. 
cobrir fuas virtades, porque foffe tida em pouco, affi 
«dana;as eímolas.mayores ocultamente , & pello. mef- 
mo reípeito antes de morrer desfez em pédagosos 

! E inftra- 
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inftramentos das penitencias , que fez em vida, pera 
que ainguem foabelfe parteidellas. Enfinaaa a mefma 
vircade a feas filhos, & dizialhes, que antes os queria 
humildes de corag&o,que poftos em grandes dignida. 
des: & quando os encomendana a noffo Sen hor , affi 
falaua com elle: Cftos (io porque wo quero que tenbaa tio 
Y04173 904) C0VIO EM. 

No fofria que Ihe pediffem efmola fem à dar;mni 
tas vezes [he creceo o páo na arca, & o trigo no cellei. 
ro, pera focorrer aos pobres : qnando data de comer, 
ou outra coüfa aos defua cafa , onnidolhe que o dana 
por amor de. Deos , & que fe náo tiaera filhos , náo 
auia de ter conía algüa,nem o langol pera aenterraré: 
& que náo aüia caía em que moraífe de melhor von- 
tade que em hum hofpital , por ter occafiáo de ferair 
aos doentes,dos quaes fe lembraua : vifitanaos, & da- 
aüalhe os regalos que podia. | 

Dezia que ningaem cüidaífe que ania de receber 
de Deos maitas merces em a vida efpiritual , fe fe def- 
caida(fe com as pequenas couías de (eu feruigo : pello 
qae rinha grande conta com a pureza da boa concien 
cia com que viuia. Oraua com grande efficacia : porq 
a viáo eftar de joelhos (nando , ainda no meyo do in- 
aerno. Tinha grandes tentagóes, & oaniaolhe dizer a 
Deos eftas palauras: Senhor meusaoudee[laiss sao me vedes 
atormentar? Rogouas que me uao defemparess aféim. Olbai que 

. : 92415 
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mais [into voffa aufencia »- que todos os tormentos doinferm. 
Era may conftante, & quando eítana mais coníolada 
dezia aquellas palauras may denotas de So Francif- 
co : Jeu Deos, & meu tudo. Ou eftontras de noffo Pa. 
dre fancto Agoftioho : 7 arde. vos amei j. fermofura tam 
ABtigay C tam mua y tarde vos aimer. : 
Sendo ja perfeita n&o podia orar vocalmente, nem 
defcorrer com o entendimento:mas toda fe occupaua 
.em amar, de maneira;que quem fez a Relagáo de ínas 
. virtades, que anda impreffa em Caflellano , & ltalia- 
, no,tirada dos proceífos antenticos em ordem a faa 
Beatificacáo, diz affi: N3o faberei dizer fe vio a dinina 
effencia: mas direi o qae ella diffe a (en Confeffor, & 
foy.que ainda que vira ham anjo, & muitos anjos, & 
toda a Corte dos Ceos,em nada pararia,inem fe farta- 
zia faa alma, feno que morta de fome , & perecendo 
toda a fede de Deos , pregantaria toda na morada co- 
mo a Efpofa : ACoffratme quem ama minha alma. E, que 
oamana tanto , que defejaua fe Ihe arrancaffe a alma 
do corpo com a forca defte amor, Efte (ea Confeffor 
era onoffo Frey Bras Soarez, que efcreueo efta, & as 
mais coüfas que focederáo a efta ferua de Deos, por ef. 
paco de noaeannos, em que a confeffoà , & me dea 
eftes papeis efcritos deína máo , aos qnaes agora náo 
figo tanto aqui , quanto ao compendio , que fe tiroà. 
dclles,& dos autos pera fua beatificagáo,impreffo em. 
PT Roma 
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Roma anno de mil & feifcentos & doze naim preffaó 
de Bartholameu Zanetto. 

Nada ainquietaua,porque em tudo panha fempre 
3 Deos diante, do qual a nào apattanáo trabalhos, ou 
goftos. Dezialhe , que ja o nào bufcaua por fen inte. 
reffe, (enáo porquelIhe parecia que náo podia amat 
(cm elle : affi nenhüa obra comegaua fem Ihe pedir li. 
céga,nenhíia profegaia fem inaocar fna ajuda,nenhüa 
acabaua fem Ihe dar gragas pello fim. Affirmaua a (eu 
Confeífor , que lentia tanto a prefenga de Deos em o 
fan&iffimo Sacramento , que fe entre muitas hoftias 
fagradas eftineffe hüa fem o fer, ou hüa fagrada entre 
muitas que o náo foffem , que moftraria com o dedo 
hia, & outra fem errar. Preguntada porque comun- 
gauà tantas vezes, refpondia hüas palauras ardenri(fi- 
mas em eíta maneira : Leo one leuon all, com amor you 
alli, dall trago amor, alli bufco amor, alli o achosc achandoo 
guardo: pue tenlo rure yiUer. y €? z40 AIIAY 4 que 
dmo tata que a minha yida. 

"Teue dom de profecia, & diffeo dia em que ania 
de morrer tres annos antes , & ontras cou(as que def- 
pois focederáo.Era muy zelofa da faluacaó das almas, 
& daualhes remedios,fem quelIhos pediffem, pera as 
tentagóes que actualmente tinháo. A mauitos liuroa 
Deos por íuas oracóes de graues perigos (li efpiri- 
tuaés, como corporaes : & certa peffoa deontra UM 

; indo 
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indo pera cometter ham peccado graae , confeffon, 
ue Ihe faira ao encontro eta venerauel molher, & 
qae Ihe diffe : Oyla maa tendes vergonza. de Deos ? Como 
ounio a voz, fe atemorizoa, & aparton daquella occa. 
fiao de peccar. Cutra peífoa tinha grandes tentagóes 
da carne, & foy liure trazendo hüa cinta,que auia fido 
deíta ferna de Deos. 

Em fim morreo morte de molher fanda , & fez 
noffo Senhor por fua interceflaó muitos milagres 
principalmente na cidade de Coimbra, aonde os may 
Religiofos & doutos Padres da (agrada Companhia 


de le(üs deraó grande noticia de fuas virtüdes,por me - 


yo de certa agoa muy cheirofa, que tinhao paffada 
por (nas Reliquias , com a qual na ilha de S26 Miguel 
fararaó müitos enfermos, & em Coimbra o Padre 
lodo Baptifta da mefma Companhia bebendo dcíta 
agoa foy lire de terriueis accidentes que tinha de ma 
lenconia, & triflezas do coragaó. E outro Religiofo 
da meíma Ordem, por nome Ioaó Gongalues, faroa 
com a meíma agoa eítando vngido , & de(confiado 
dos Medicos. O Dontor Inacio Ferreira Catredatico 
de Medecina em a Vainerfidade de Coimbra teítifi- 
cou, quelhe farara hum enfermo com a mefma agoa, 
o qual nataüralmente naó podia vier. Outros muitos 
milagres fez noffo Senhor por ioterceffaó de faa fer- 
ua, que (c referem na relagaó citada, & eítaó autenti- 

r cados 
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cados em o procelfo que eflá feitoipera fer béatificada 
pella igreja Romana. ou | 

- Auendo algam tempo que efta veneranel matrona 
eftaua fepultada , a inftancia de Manocl Iorge Correa 
fca filho , por receo que tinha de fartarem os offos de 
faa máy, pellos milagres que o Senhor por ella obraua 
o Bifpo Dom Pedro de Ca(lilho,que entaó era deAn- 
gra , & mais ilhas dos Acores, mandou a Dom Lays 
de Figaeiredo de Lemos fen Deaó , Ouuidor, & Vifi- 
tador na ilha de Saó Miguel, o qual foy defpois Bifpo 
do Fanchal, que metefle os offos defta (erna de Deos 
em ham caixaó como foy fcito, eftando prefentes o 
Reuerendo Padre Francifco de Araujo Religiofo da 
fagrada Companhia de Ieíus com o irmaó Domingos 
de Goes fen copanheiro,o mefmo Manoel Iorge Cor. 
, rea, com deus criados feas, qae abriraó a fepultara, a 

quatorze dias do mes de Margo, do anno de mil &qui 
nhentos & oitenta & hum,ás oito horas da noite pou 
co mais,ou menos,na igreja do Martyr Saó Sebaftiaó 
da cidade da Ponta delgada , & foy achado feu corpo 
com o habito de Sao Francifco , eftandoosoffos bem 
compoftos, da cabeca ate os pees,& foraó tirados por 
ordem com muita veneracaó, comecando pella cabe- 
'ca,que tinha ainda cabellos, & todos ficaraó enuoltos 
em híüa toalha deOlanda dentro em háa arca forrada 
por dentro de tafeta preto,que fechada com hüa cha- 
üe, 
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. ue,qae ficon em poder do mefmo Manocl Iorge Cor. 
rea,foy poíta no fundo da meí(ma fepultura; & por ci- 
ma cuberta de tetra com duas pedras,comocftaua de 
antes; & por enformagcaó do Vigairo Scbafliao Ferrei 
ra, & de outras peífoas dignas de fé fc achon;que nào 
Íe enterrara defpois della outro corpo na dita fepultu- 
ra, & (entiráo os que ali eftanào que cheiranáo todos 

aqaelles oflos, & a mefma fepultura fnanemente. 
Defpois dia de (an&o Antonio , que foy a treze de 
Tanho do anno de mil & quinhentos & oitenta & fc- 
te, acabadas as vefporas com licenca do Bifpo , eftan- 
do prefenteo Licenceado Simáo Fernandes de Car- 
ceres Chantre da Sé de Angra, & feu. Vigairo geral 
com maita folemnidade ,'& cantoria de Pfalmos , fe 
transferiráo feus offos fechados, na mefma caixa em 
que eftauào, & a(fi debaixo: de hum pallio de borca- 
do, que lenanáo facerdotes , foro denotamente lcna- 
dos pello Conde Ruy Gongalaes da Camara , Dom 
Francifco feu filho;o Doutor Gilianes da Sylueira juiz 
de fora; o Capitào Alexandre, o Capitáo Antonio dc 
Oliaeira, & hum facerdote, aonde foy muito pera ver 
a grande denagào de todo o pouo, & a profunda coua 
que (efez em (aa fepultura, tirando, & leuando della . 
terra,que todos eftimauáo por grande Reliquia, com 
a qual Deos fez müitos milagres em louuor defta ma- 
ranilhofa gloria , & refplandor das ilhas do mar Oc- 
| ceàno, 
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ceano, certa regra de bem viaer, eftimulo penetrante 
em noffos dias, & defpertador gráde peraa (alaacáo. 
Tudo iftofoy tirado do linro qnarto,capitalo qaaren 
ta & hum da hiftoria das ilbas,feito pello may pio, & 
fabio varáo Gafpar Fractaofo , nafcido pera engran- 
decer as mefmas ilhas, a qual obra nào feimprimio, 
mas comünicouma; no que eftá dito,o muy zelofo de. - 
todas as hiftorias defte Reino Manoel Seuerim de Fa- 
ria Conego, & Chantre meritiffimo da Sé de Enora, 

Reuio os proceffos, que fe fizeráo acerca das virta- 
des , & milagres defta feraa de Deos em publica for- 
ma o muy Reaerendo Bi(po de Angra Dom Manocl 
de Goaaca,em cujo bifpado fica ailha de Sa6Miguel, 
& dea háüa hontada fentenga perafe profeguir o ne- 
gocio da Beatificacáo defta feraa de Deos , que todas 
as ilhas priacipalmente as T'erceiras deuiáo procurar - 
do Summo Poatifice,como a mefmafentenga declara 
em eíta forma: 

ArCirabilis Deus in Santlis (uis. Viftos e(tes autos, & 
famatios, & grande numero, qualidade,& autoridade 
das teftimanhas, que conte(ítando de poem, & teftifi- 
cio da fancta vida, lonaaueis, & faactos coltames da. 
veaerauel matrona Margarida de Chaaes ja defunta, 
moradora que foy na ilha de S6 Miguel na cidade da 
Ponta delgada , nos quaes coítames fe prona perfeuc-. 
rar atea morte. Viíta ontrofi a grande fama de fanis: 

T | .. dade 
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dade , que nefte noffo Bifpado , & em muitos outros 
lugares, & nobres cidades deftes Reynos , & a deua. 
cáo que nas ditas partes os ficis por iffo Ihe tem, & 
cotejada , & conferida com fua vida, & coftames , a 
multidáo de milagroías, & efpantofas obras que o fc- 
nhor Deos obra pellos merecimentos delta veneraucl 
: matrona , farando maragilhofa, & milagrofamente a 
muitos, & varios enfermos, que com confianga & de- 
nacào fe focorrem a ella , bebendo a agoa tocada nas 
Reliquias de (eus ofos , & tocando (nas veítes farao 
em brcai(Timo.tempo de enfermidades varias , & de- 
fc(peradas dos Medicos,como deftes fammarios coa- 
fta com grande numero de teftemunhas de muita fé, 
autoridade,& Religiáo. Nos por acharmos que noffo 
anteceífor Dom Pedro de Cattilho Bifpo que foy def- 
te Bifpado aner comegado a fazer antos, & tirar íum- 
marios fobre efte negocio, & em Coimbra fe proceíTa. 
rio mais largamente por Frey Antoniode Sáo Do- 
mingos Lente de Prima em afagrada Theologia na 
dita Vniuerfidade, por cómiffaó do-Cabido,fendo Sé 
vagante. O que tado por Nós vito, & examinado, 
cftando aiífo prefentes os may Religiofos, & Reneré. 
dos Padres T'heologos, & Canoniftas, dos qnaes nos. 
autos fe faz mengcáo, de coníclho, voto; & parecer de 
todos.Zei gomine intacato, Com.o nolfo ftaco enten di- 


mento, & parecer, que nefta parte pera coufa cam al- 
;3 : tà 
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ta fica tam baixo, & pequeno, conformandonos com 
os fagrados Canones, & Concilio Tridentino,uror;- 
tate Qrdinari: jlgamos a vida defta venerauel matro- 
na por fancta, & apronamos fcus milagres: & quere- 
mos que o noffo muy fan&o Padre Sixto quinto nof- 
fo (eahor hora na igreja de Deos Prefidente, on. o que 
pello tem po em diante for , fe aprefentem eítes antos, 
& fammarios comnoffo defpacho , que (omettemos 
a (ua Sanctidade da fancta vida , lonnaucis coftumes, 
efpantofas, & marauilhofas obras defta (an&ta matro- 
na Margarida de Chaues,pera fua San&idade,cuios eft 
determinare de fantlitate, & beatificatione San&lrum Der. 
Determine, & ordene o quc for mais pera gloria de 
Deos, lonuor, & veneragáo defta fan&a , & proneito 
dos ficis: & que eatretanto à faa fepultara,em que ef-. 
táo (cus offos ; fe dene ter refpeito com algam acata- 
mento, & feparacáo das outras (epulturas. E outro ft 
nos parece que a füa Mageftade como Chriftiaaifi- 
mo, & Catholico,que he,(e deae dar conta, & enfor- 
magáo deltes autos , pera que dando gragas a Deos, 
ajude, & fauoreca com fnaSanctidade a determinagáo 
defta obra: & o meímo fe deue fazer a (ua Alteza o fe- 
reni(fimo Cardeal Archiduque, como pio, & Catho- 
lico,que he; & amigo da honra, & veneragáo dos [er- 
uos de Deos, & affim a codos os Reuerendi(fimos Ar. 
cebifpos, & Bifpos deftes Rcyaos de Portugal. Aqui 

| Mm fe 
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fe acaba a fentenga acerca das virtades & milagres da 
veneraael matrona Margarida de Chanes,que efper, 
mos fcja beatificada pello Summo Pontifice, pera glo. 
ria de Dcos noíTo fenhor , que feja fempre lonnado, 
Amen. 


4 £o. lfabelde Miranda , da Ilba de $20 
Miguel. 


ees Oy efta ferna de Deos nataral da cidade- 
ox t $dp da Ponta delgada na ilha de Sáo Migacl, 
Qd/ews fcn pay chamoafe Alaaro de Miranda, (na 
mày Ifabcl Lais , de ponca idade comecon 
ater conta com (ta conciencia , & a gauardar bem os 
Mandamentos da ley de Deos, & a ter exercicios ,tC. 
zando muitas denagóes com ordem, &recolhimento; 
fendo de treze annos a enfinou Ína máy a tecer, & def 
pois dahi a doas annos a cafoa , & porque tinha oa- 
tros intentos, padecco gráde tribalacáo primeiro que 
viefle a efte eftado,qae foy defpois de nào poder mais 
fenào fazer a vontade de faa máy,ainda que o marido 
era defproporcionado de faa idade, & tinha algüas | 
caás, ao qual defpois de viaer com elle (ete annos, fo. 
cedco hüa defgraca , pello que Ihe foy neceffario aa- 
fentarfe. | 
Nefta anfencia, que daron oatros fcte annos, viaeo 
muy 
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muy lonnanelmenté , trabalhando em (en officio de 
dia,.& de noite, nào vfando de cama de colch6es; jc- 
juando  muitas vezes, frequentando os facramentos 
da penitencia, & comunháo, defejando em eftremo 
de fazer hüa vida muy efpiritual, & dando conta def- 
tes intimos defejos a fen Confeffor,que era hum Rcli- 
giofo da Ordem de Sáo Francifco, elle como a via mo 
ca;& cafada aindajque tinha fen marido aufente;& có 
hüas criancas muy pequenas,que criana, náo fazia ca 
fo de Ihe praticar em os exercicios das conías efpiri- 
tüaes, ate que hum dia vendoa infiftir com grande ef. 
ficacia em cfla preteníaó de fna alma, Ihe refpondeo : 
Se tanto defejais a Deos s preudeio.. E, ella preguntandolhe 
como ? Diflelhe: Com penitencia , a qual amou dali por 
diáte com nono efpirito, como quem deícjana chegar 
aofim doquetanto büícana. —— 

Nameíma aufencia do marido , tene mnitos com- 
bates do demonio,que por varios folicitadores proca- 
rou de Ihe eftoraar feu virtnofo , & fancto propofito, 
(endo cometida , por fer dc bom parecer , de muitas 
peífoas,& cm particular háaa perfegnio terriaelmen 
te mandandolhe falar, & juntaméte que Ihe pofeffem 
diante dos ollios, & lhe-entregaffem em fuas máos pe 
cas de muito valor , & Ihe fizeffem promeffas de ma- 
yores dadinas,& ainda manifeftaffem,que fe panha a 


perigo de (er conftrangida,(e nào quizcíle de fua von- 
| Mm2 tade 
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tadc conceder o que Ihe pedi&o certas molheres » que 
crào medianciras, as quaes ella mando reprendidas,, 
& infinadas como conüinha,dizendo,que Ihe nào fa. 
laffem mais em tàes materias, & affi tene muitos trii 
fos de grande gloria de Deos. 

Náo fomeate era combatida, & vencedora dasten 
tacóes exteriores, mas o demonio Ihe fazia grande 
Bactra com outras mayores , canfandolhe fügeflocs 
peffimas, contra as quaes pclejaua orando, tomando 
difciplinas, trazendo cilicios, jejaando , & fobre tudo 
afligiadofe em hüa cama que tinha de reftolho muy 
alpero, em que dormia no tempo que fe vio a(fim ten 
tada; chegon a tanto o demonio , que hüa vez Ihe re- 

| prefentou diante de (ens olhos a hum negro qae pe- 
cada com büa molher branca , & porque tinha gran. 
de tormento de fe ver alli, tenea como prefa por efpa. 
go de meya hora, de modo, quelIhe parecia que inda 
que fechaua os olhos , nem por iffo deixaua de ver 
aqaelles males, & com tado em fea coragáo chamaua 
por Deos, quelIhe acodiffe naquelle perigo, & grande 
trabalho, porque com o temor em qae fe via nào po- 
dia falar, ate que nofTo Senhor onüe pot bem, que (a. 
iffe daqaella guerra, & foy pronanciandoo (ancto no. - 
me de le(üs , com a qual defapareceo aquella infernal 
vi(36,ficádo efta ferna de Deos muy humilde, & agra 
decida anoffo Senhor, & daqui por diante muy mais 
esforgada 
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sesforgada pera vencer as centagóes todas da fen[uali- 
. dade. ; 3 
Soabe qae fca marido, em hüa ilha das Canarias, 
aonde eftaua , tinha hüa perna muy maltratada com 
chagas , & grandes dores , logo fez por fna fande Ro; 
maria a Sio Lazato, caja Ermida ettá da fna cidade 
perto de finco legoas,leaando configo hum fea irmáo 
com füa molhet , & outras parentas : permitio Deos, 
que o marido faraffe , & vieffe pera fua cafa , que efte 
Senhor fempre concede mais do que Ihe pedem , oa. 
niadolhe pois falar na graue doenca que tinera, diffe, 
Ihe,que dcffe gragas a Deos, pello ter liure de taó grá. 
de mal, & jantamente ao bemaueatürado Sáo Lazaro 
a cuja cafa ella fora em Romaria por amor de fua faa- 
de:elle em vez de lho agradecer,tratona com grandes 
afrontas de palaura , & ainda tomou hüa cadeira em 
que eftaua aflentado,& atiroalhe com ella, como ho- 
mem que perdera o juizo, dando aentender claramen 
te, que bem fabia que o tinha deshonrado multas ve- 
zes em faa aufencia,'& que fe Ihe gaardara alealdade 
dcuida nào fairia fora de caía, quanto mais tam longe 
como era aquella Romaria. Nào auia quem Ihe po- 
defe aplacar a füria, & a(; andou muito tempo tra. 
tando mal (ua molher , & na6 (abia que Ihe deitar em 
ro(to,(en&o (ta Romaria, que [he dilfe que tinha feito 
por elle a Sào Lazaro : vendofea ferüa de. Deos tm 
Mm3 aüexada, 
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auexada,, & qae nenhüa coufa o podia tirar daquell4 
falía opinio , em que andaaa , fem ter de ver com a; 
abonagóes que della todos Ihe dizi&o:pofta de joelhos 
rogou ao gloriofo Sáo Lazaro, que abriffe por feus 
meritos os olhos dalma a fea marido , & nio onaeífe 
por recebida a Romaria;que por fua (ande tinha feita; 
coüía notauel, que no me(mo ponto a perna do mari- 
do deíde o joelho ate baixo fe fez nnma empola muito 
vermelha,& fea,em a qual fentia graues dores, como 
de antes, & nanca fe [he tiraráo ate a morte, & porvé. 
tura,que Ihe foy affi neceffario pera (a faluag&o: por- 
que conheceo a innocencia de (aa molher , & fe arre- 
pendeo muito de a ter afligido , fem aner fündamento 

algam. 
Outra coüfa digna de notar The focedco nalarga 
anfencia do marido , pella qual manifefton noffo Se. 
nhor qnaó leal Ihe era, & foy que ham fca vizinho 
murmaroü, & julgou mal della fer munito cótinaa em 
falar com o Religiofo , que era fea Confeffor , o qual 
náo falana conía , que n&o foffe conneniente 4 (an&i- 
dade que profeffana : mas o vizinho fem ter de ver có 
Deos, Ihe Jenantana falfos teftemunhos , & tanto os 
qaeria por em pes de verdade,que eftando hüavez fa- 
lando com hüa molher á boca de ham forno, que ef- 
taua ardendo,pozfe a marmarar da fera de Deos, co 
mo coftamaua, & diffe olhando pera o forno : £z» on- 
| tro 
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tro f» ga femelbate feja eu abrafado; fe fam ndo be como digo. 

E dizia que era muy máa conaeríacáo da noffa Ifabel 
de Miranda com o fen Confeífor. Acerton ella deo 
outir, aonde fe pos de joelhos , & rogou a Deos , que 
olhaffc por faa innocencia , & náo caftigaffe aquelle 
homem, como mereciao as offenías que fazia a fta di. 
nina Mageftade;por nào ter de ver com o Mandamen 

to de fna ley, que obriga nào leuantar a ninguem falfo 
teflemunho ; & com ifto fc recolheo, fem fe queixar, 
nem dizer nada. Dali a dez dias, deitandofe a dormir 
efte fen vizinho,defcnidoufe de apagar háa candea de 
cera, que eftana aceía nas grades do leito , & dormin. 
do todos, atconfc o fogo nas cortinas, leito, & roupa: 

& faltando da cama os filhos que tinha comfigo, fcm 

o fogo Ihes fazer prejnizo algum, elle icon muy quei. 
mado por dinerías partes do corpo , & efteuc na ca* 
ma, & em cüra defíde o Domingo de Ramos, em que 
ifto acontecco, ate a fefta do Efpiritofancto, & a mo- 
Iher que fe achou na marmuragáo, & confentio nella, 
tambem náo ficou fem caftigo, porque fe lhequeimon 
maita roüpa,& a cama, & toda fua cafa foy pofta a rif 
co de fer queimada, & perderia valia de fincoenta mil 
reis. Quando a ferua de Deos foube cfte publico caf- 

. tigo, mandoulhes dizer que pediffem a noffo Senhor 
/ perdáo dascalpas, porque foraó caftigados affi tam 
| grauemente,& adaertio ao homem, que fc lembraffe 
| Mm4 - aucr 
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auer dito ,'que fe nào falaua verdade, quando dezia o 
falío teftimunho entre ella, & fea Confeffor , que ar- 
efle em fogo femelhante ao do forno: pello que fica. 
rào confüfos aquelles doas marmaradores, & por 
mais que entenderáo,que forào caftigados por terem 
offendido a táo grandes feraos de Deos como era Ifa- 
bel de Miranda, & feu Confeflor , com tado , nunca 
Ihes pediráo perdáo, & defentonces nanca mais lena- 
tardo cabega, & alli indo de mal em pcor,vieráo a grá 
de pobreza. | 

Seria de trinta annos qaando enaiuaon,& logo de. 
terminada com a graga de Deos a fazer vida muy fin- 
galar, foy a fua fregucfia, & fez voto de perpetaa caf. 
tidade a Deos noffo fenhor , tomando por faa madri- 
nha a fagrada Virgem noffa fenhora , & por teftima- 
nha (ea anogado S&o Sebattiáo titular daquella igteja; 
em memotia do qual coftamaua fempre rezar certo 
namero de Parer noftres, & Ane Marias, Acrecentou 
logo faas penitencias,& quanto à cama,náo tinha col 
chào, fenáo huma manta de oarclos , muy afpera, & 
chea de nós,, na qual dormia tres noites da fomana, 
que erào as da quarta, & fefta & (abbado, & cuberta 
com hüa groffa manta reclinana a cabega fobre hia 
pedra , defpois madou a cabeceira que foffe de pao: 
nas outras noires nào fazia maito cafo de dormir , & 
eítana de ordinario aífentada, & encoflana os bragos 


fobré 


DE QOXTUtU.A. . $49 
fobre algüa coufa , & affi defcanfana tendo à cabeca 
(obre (aas máos: táo cótinna em eftar de joelhos, que 
crazia nelles may gtoffos calos : trazia por camita bà 
pano de faco may afpero,& cheo de areítas, com que 
teae grande tormento, por qaanto era dejcompreicáo 
may dorida. 

Fez grandes propofitos, que gaardana emfallinel- 
mente,como«ra de encontrar.em tudo os apetites, & 
contentaríe com as coufas da vida, maito neceffarias, 
nio fe ver a e(pelho , ndo ladar o rofto com as máos, 
fenáo com hum pano groffo : n&o laaar os pés, fenáo 
hüa vez no ánno a quinta feira de endoencas, nào tra- 
zer outro calgado fenáo pantufos nos pés defcalcos, 
nem deixar feas acoftamados exercicios por nenhüa 
coafa do mando. "Tambem tene nona ordem em os 
jejans que eraó na fomana fegundas , qaartas , feftas, 
& (abados:& o da feíta;a páo & agoa.() uando comü 
gaua, que era de mes em mes, náo comia aquelle dia: 
& folgaua que foffe a fefta feira, pera mayor lembran- 
ca da Paixáo : & do mefímo modo paífaua as vigilias 
das feítas principaes, &.eftes ero os dias della mais 
defejados, & feftejados. 

'T'omoa por feu Meftre:aa vida efpiritaal ao Reue- 
rendo Padre Frey Bras Soarez ; que a güioti no cami- 
nho da perfeigaó , como quem tiaha. Dom de Deos, 
pera femelhantes obras de virtade;por fer EUR E 

" tado 
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tado em tratar com as almas temerofas,& de bóa con 
ciencia, o qual efcreueo hüa larga hiftoria defta ferna 
de Deos : aonde nota, que era por eftremo fofrida, & 
calada, & que niíto tinha Brande éxcellencia, por quá 
to (na may fora molher da mais rija condigaó, que nü 
ca [e vio, & com tado fempre a fofreo com grande O- 
bediencia , & paz dalma.. Nünca agranon ningaem, 
daua fingular exemplo ás molheres, que infinou a te- 
cer ; aífi de fua caía (airaó fete , que foraó cafadas, & 
vineraó com lonuor. 

Recolheo hüa molher do mando, & infinon a te- 
cer, a qual naó fomente aprendeo aquelle officio , fe- 
naó tambem a virtude; pella imitagáo deíta ferna de 
Dcos, graue & aprafiucl, pradente, & modefta, ami, 
ga da paz, & procarandoa qne a onneffe em toda par. 
tc. 

Teue fen Meflre Frey Bras Soarez muito cnidado 
de a infinar, & efcrene, que aleuon pellos mefmos ca» 
minhos que a veneraucl Margarida de Chaues,achan 
do nella notancl deftreza de entendimento pera com- 
prehender as regras de virtade,qüe eftáo nos mais ex 
cellentes tratados da vida efpiritaal : fella comüngar 
cada oito dias,& diz,qne na prefenga do Senhortinha 
grandes confolacóes, & náo menores,quaado comun 
gaua fomente com o defejo,como coftumáo as peíloas 


cfpirituaes, qae náo faó facerdotes. Ainda qae tinha 
: feito 


: 


| triffimo fenhor Dom Hieronymo Teixeira Bifpo que 


| 
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feito voto fimples de caftidade, entendeo qne feria de 
mayor lonuor de Deos, & proaeito de fia alma fazelo. 
folemne com os mais de Religi&o, pello que fez diante 
de muita gente profiffaó conforme as Mantellatas, & 


Freiras da "Terceira Ordem de noffo Padre fancto 


Agoftinho nas máos do Reaüerendo Padre FreyPedro | 
da Concceicáo da mefma Ordem,o qual tinha pera if- 
fo poder, quelIhe dea o Reuerendiffimo, & illaftriffi- 
mo Dom Frey Agoftinho de Icíu,que defpois foy Ar- 
cebifpo de Braga Primaz de Hefpanha,fendo Vigairo 
geral da Ordem de noffo Padre fan&oAgoftinho nef. 
tes Reynos de Portagal : foy efta Profiffaó fcita a vin- 
te de Ianeiro , de mil & quinhentos & oitenta & oito 
annos, naigreja do Corpo fancto da cidade da Ponta 
delgada , & ficou pofta nas notas de Francifco Lobo 
Tabali&o publico , & do judicial em a mefma cidade. 
Era bufcada efta ferna de Deos de muitas peffoas,que 


Ihe pediáo confelhos pera feus negocios,on dalma,ou 


da vida, & tambem faranáo por fuas oragóes müitos 


enfermos,como confta da Relacaó,que de fuas couías 


deixoa efcrita o memo fen ConfeíTor Frey Bras Soa- 
res, & maito mais do fümario dc teftimunhas de (aas 
virtades , & obras marauilhofas, que em publics for- 
matirou o Notario Antonio Sanchez na ilha de Sao 
Migael delpois de faa morte por prouifaó do illuftrif- 


foy 
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foy de Miranda, & entaó o era de Angra, & da mef. 
ma ilha de Sao Migael, dada com feu final & fello em 
. Angra ,aosdoze de Dezembro de mil & feifcentos & 
onze annos; a inftancia do Reuerendo Padre o Dou- 
tor Frey Hieronymo de Mefquita Prior do Conuento 
de noffo Padre fan&o Agoftinho de Angra, o qual cf. 
teue prefente aos muitos teftimunhos que fe tiraraó 
de auer fido lounauel em feus coftümes , & ter exerci- 
tado muitas obras de vida fancta, com milagres que 
efperamos feraó algüia hora aprouados , & autentica- 
. dos como conuem , dos quaes teftimunhos naó porci 
aqui mais que ham pera mayor coníolacaó dos que a 
conheceraó, & honra de noffa Ordem de fanéto A go 
ftinho, lonuor de noffo Portugal , & gloria de Deos 
noífo fenhor. 
Foy pois chamado Sebaftiaó Luis Cardofo Caua- 
leiro fidalgo da cafa del Rey, & 'T'abaliaó publico, & 
do judicial em a cidade da Ponta delgada de mais de 
feffenta annos de idade;o qual jurou aos fanctos Euan 
gelhos de falar em tado verdade,& diffe,que bem co- 
nheceo a dita Ifabel de Miranda, & o que della fabia, 
& fentia pello jaramento que tomara , & do fcu offi- 
cio, declaraua em hüa certidao de faaletra , & final 
quelogo prefeatoa,nella certifica, que eftando fea cu- 
nhado Francifco Lopez Monis muy doebte;foraó ro. 


gar a ferua de Deos pediífe a eíte Senhor, que Ihe def 
| x [e 
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fc (ande: áo qne ella refpondeo hüa vez, & ontra, que 
o deixaffem hir de(canfar com feu criador: & affi foy, 
que dali a dous dias morreo. Pello contrario , pedin- 
dolhe que rogaffe a Deos por faa molher I(abel do — 
Quintal, que eftaua may granemente doente;refpon. 
dcolhe,que ella n&o morreria daquella doenga, & que 
tinha grande mal qne paífar,como na verdade ao ter. 
cciro dialhe dea ham parafifmo na cabega, que a náo 
deixaua dormir , nem falar a propofito , o que durou 
por efpaco de muitos dias , no cabo dos quaes Ihe fez 
noffo Seahor merce de tornar em fi, & Ihe dar repotu- 
fo, & quietacáo. Affirma mais, qnefca pay Ioáo Lo- 
pes eftaua muito doente, pello qual fez oragáo, & ani- 
mouo,que nào atia de morrer, & affi foy,que defpois 
viuco largos annos. j 

Depoem efta mefma teftimunha,que fea filho An- 
dre de Penté cftana maltratado com hüa efi pinha,que 
tinha , & tene arraueíada na garganta por efpago de 
algüs dias, & indo ter á cafa da dita ferna de Deos, fo. 
correndofe a aas oracoés, ellalhe pos a máo, & logo 
ficou liure,& fe Ihe tirou a dita efpinha. Maitas ontras 
coufas fobre que foy preguntado confirmoa que eráo 
verdadeiras , conclaindo com eftas palauras : € afsi fe 
que toda a gente defta ilbas que defla ferua de Deos tina na- 
ticia a yeuerenciaua , C refpettaua. como: a grande ferua de 
Des, he verdade 4 falando ewcoella muitas vezes lbe fala- 

1id3 
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sa » como a pe[foas que efl aua vendo todos os caminlos do men 
— eat. Ate aqui efcrenemos delta férna de Deos Ifa, 
' bel de Miranda,com cuja gloriofa memoria o reüeren 
do Padre Meftre Frey Pedro Calno,, da Ordem dos 
Pregadores adorna dontamente o iuro que intitloa 
Coníolagáo das lagrimas dos juftos ,: pera gloria de 
Deos, que feja femprelonnado. Amen. 


181, Felippado E fpiritofanéto, de Lisboa. 


3] Oy Religiofa do Mofteiro de Chellas apar 
d de Lisboa, o qual he dà Regra de noffo 

1| Padre fan&toAuguflinho may illaftre por 
l| (uas mny perfeitas Religiofas em todo ge- 
nero de virtade : entrou nelle de idade de 
quinze annos , & he coufa digna de notare, que auia 
dous que era may denota do (an&iffimo Sacramento 
do altar, & náo (c fartana de dar gragas a noffoSenhor 
de fe dar tam liberalmente aos fenus fieis;jque como no 
velho teftamento leemos , que táo farto ficana quem 
tomatia pouco,como quem tomaua muito do manná; 
pello qual era tambem (emelhante ao coentro de Pa- 
leftina , do qual efcrene Filo , qne tem tanta forga em 
hüa lafca , que nace della ham pé de coentro muito 


fermofo, como (c (emeara hum gráo inteiro, on a me. 
| tade 
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tade delle: tambem em o nono teftamento lemos,que 
oSenhor partio em pedacos aqaelles cinco páes , & 
dons peixes, & taó fartos ficaraó,& fatisfeitos,os qüe 
receberáo pequena porcáo, como os que tiaeráo qui- 
nhoés grandes,figuras do altiffimo facramento do al- 
tar , que os fieis Chriftaos recebem , & tanto fe for a 
hoftia pequena,ou ha particala;ou parte della,quan 
to fc for muy grande, como efta ferna de Deos muitas 
vezes praticaua, & declaraua por outras cóparacóes, 
& como feflejana quanto podia a feíta do fan&tiffimo 
Sacramento fendo fecular :o mefmo fez fempre dcf- 
pois que foy Religiofa , & qnanto mais crecia na ida- 
de,tanto mais fe empregaüa nefta denacáo; de modo, 
que defpois que ouue no fea Mofteiro Confraria do 
fan&tiffimo Sacramento, langaudo fortes as Religiofas 
fobre quaes auiáo de fer Mordomas , & de ordinario 
fahiáo as que ella defejana; & hüa vez diffe algüs dias 
antes que fe tiraffem as fortes , quaes auio de fer , ti- 
nha a (ta conta fazer os gaítos da:cera em todosos 
annos , aos quaes naó chamaua gaítos , fenáo goftos, 
porque os nào tinha mayores. 

Quando entrou no Mofteiro era Reformadora, & 
Prioreffa perpetna delle Dona Maria da Sylua, de qué 
el Rey Dom lo&o o tercciro diffe, por fer muy grande 
Rcligiofa , que tomaria podela por em todos os Con- 
aüentos das Freyras de feu Reyno pera os gouernar: 


& vendo tam excelente Religiofa , como éra Felippa 
do Efpiritofan&to, langoa mào della para leaar feus in 
téntos adiante,encomendoulhe acriacáo das nouigas, 
ás quaes infinaua com grande caydado füas obriga. 
€ocs , & porque naó fe efqueceflem tinhaas todas ef. 
criras em háa tauoa, que effaua em lugar publico; in. 
finaualhes as ceremonias , & a cantar;no Coro , com 
muita deuagaó , dandolhes marauilhofo exemplo na 
contindacáo,na grauidade,no comprimento de todos 

05 officios que nelle fazia. 
Era peniteate de modo que dormia fobre hüa cor. 
tig, & tinba por cabegeira hum pedago de madeira; 
lembrandofe que o filho da Virgem andando na terra. 
naó tiaha muitas vezes aonde dormir, nem aonde re- 
cliaat acabega. Icjüaua com grande puntaalidade,& 
qaando [he era forgado comer carne, & deixar ojejíi, 
tiraua de fi algüas e(molas para os pobres, on marida- 
ua dizer Miffas , & a(fi ficaua nas doengas refazendo 
05 exercicios que fazia quando tinha faude.Suas prin. 
cipaes ocapagóes eraó as da communidade ; defpois 
que as campria trataua das particulares de faa cella, 
fendo facil, & prompta em feruir; amiga de cantar cer 
to,recolhida no conaer(ar, & muy agradecida a qual. 
qaer beaeficio qae Ihe faziaó : deíconcertou hum pé, 
com o que Ihe vcyo o que mais defejaua , que era naó 
tet officios no Conuento, para mais (e dar á oragaó 
mental, 
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métal,em q recebeo de noffo Senhor maitos fanores. 
Procuraua fempre a cófideragáo de ter a Deos pre 
[ente , & ;por iffo eftaua diante do. fan&itfimo Sacra- 
mento có grande reaerencia & continnagáo: mayor- 
mente fe recolhia defpois de fe confeffar, anendo, que 
como he neceffario,que füja dos ventos quem tomon 
baahos:affi deae euitar as praticas humanas quem re 
cebe os facramentos diuinos: & nào fomente ao tem- 
po em qae fe confeffaua,ou comungaua, fenáo,em to- 
do o que podia andaua tam embebida nos myfterios 
dofilho de Deos, ao qual trazia diáte dos olhos de fua 
alma, que viaia trifte:sporque náo reprefentata affi fre 
quentemente a Virge noffa Senhora , a qual há dia fe 
foy có eíta pena, & lenou hü ramalhete muito fermo- 
fo áimagé da Senhora,que ellana em hü altar do Co-- 
ro,mas tào alta que eraimpofTiacl chegarlhc:& a ima 
gem de noffa Senhora fe dobrou , & lhe tomou o ra- 
malhete da máo; affieftáem hüa Relag&o efcritaem 
vinte de Outabro de mil & feifcentos & dezoito,porq 
hü Confeffor defta (erna de Dcos, que fez o officio de 
(cà enterramento,& conta eíle fauor celeitial, que dei 
xamos de rcferir mais largameate,efperando que (eja 
mais.coópronado,co outros maitos que focederào a ef 
ta mai loanada Religiofa,da qual no primeiro tratado 
do liuro que (e intitala, Principio do amor de Deos, 
imprimio Domingos Velho o.feguinte teftemanho: 
[ ub Nn Jem 
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Bem motoria be a fama de [antlidade da madre F. elippa do 
Efpnritof a nito Relietofa que foy do Jtaflesro de Chelle: juzto 
da cidade de Lisboa, vnolber eva deles tempos , porque falleceo 
e anno de mil & feifcentos &dezafétes pera gloria de Deos 
noffo fenhor, que feja femprelonaado. Amen. 


182.183.9184. Detres molberes,a que facederao 
cafos notaucis uefle Reyno. 
54 E algüias molheres e(crene o PadreAntonio 
9 de Vafconcellos em fna Defcripcáo de Por. 
& cagal , que ainda que nào fabemos que fof. 
7^ (em may illaftres em virtude : có tado náo 
foro más;& porq conta algüas coufas dignas de me- 
moria,que Ihes focederáo, nào deixaremos de també 
as repitir , ainda que (ejào muito breaes. A primeira 
foy hüa molher pobre, que andádo apanhando lenha 
pella praya do mar em Matofinhos , termo do Porto, 
foy cáo ditofa.que achou o braco que faltaua á milagro 
fa imagé do Crucifixo de Bougas,a qual veyo áquella 
terra pello mar, & foy achada nelle (em hü brago,, & 
por mais que Ihe faziào algüs,nenhü preftaua, ateque 
eíta molher achou o que cemos dito, & pondó algüas 
vezes no fogo (altou fora dclle:pello qae infpiradajpor 
Deos deu cóta ao Cara, & trouxeo à igreja aonde affi 
ficon pofto em o lugar defejado , como fe logo em fea 
principio fora feita có elle a dita imagé, que he a mais 
antiga 


ántiga que fabemos em noffo Portugal ,. entre: as de 
Chrifto fenhor noífo cracificado , por final que t6 hü 
olho no ceo;outro na terra:quatro crauos,dous em as 
m3os, & dous em os pés: & outras particularidades, 
que denotáo antigaidade, & grande denagao. 

Outra molher oue emSanctarem, que també nao 
denia fer má,á qual (ocedeo que hà mancebo prome- 
tco cafar có ella diante de hà Crucifixo , aonde agora 
eftaó os Monges da Ordem do gloriofo Saó Bento, & 
como negaffe a palaura que Ihe tinha dado, deu a efle 
Senhor por teftimaunha, & lenando configo a juftica, 

idiolhe hamilmente,que fignificafle como diante de 
| fua dinina Mageftade aquelle mancebo Ihe tinha pro- 

metido fer fea marido; facratiffima imagem abaixoa 
notaüelmente a cabega:& affim ficon com ella mani- 
feftando fer verdade o que aquella molher dezia. 

Em a mefma villa de San&tarem oaue hüa molher 
cafada, a quem o marido dana muy mao tratamento: 
& defejando de viner em paz có elle,foyfe aconfelhar 
có hüajadia,a qual Ihe prometeo certo remedio, mas 
qae Ihe ania de trazer hüa hoftia coníagrada, pera có 
ella o aperfeigoar como conuinha pera ter cffcito : a 

obre molher enganada foy comungar à igreja, & de 
tal modo fe oune,que tomoa o fanctiffimo Sacramen. 
to do altar em a touca de faa.cabega : & indofe pera 
caía, toda a toca fc hia enchendo por todas as par- 
Nn 2 tcs, 
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tes,& falpicando de gotas de fangue,ate que a tomon 
& a pós em hüa arca: & como feu marido viffe apar 
della grande refplandor , pregantoulhe pella caufa, a 
qual a molher Ihe contoa corno na verdade paífara o 
negocio, vieráo os Clerigos da villa , & os Religiofos 
dc $46 Domingos, & acharáo a fagrada particula abo 
canhada & feita catne dentro de hüa ambula de cera, 
a qual foy poíta com maita veneragáo na igreja aon- 
de focedeo , que foy defpois milagrofamente metida 
por maós dos anjos em hüa ambala de criftal,em que 
agora eftá may venerada,& nào fe moítra fenaó com 
muita folemnidade.Na6 he coafía taó alhea de verda- 
de o qae dizem algüas peffoas,que he vifto nefta par- 
ticala Chrifto fenhor noffo algüas vezes em varias fi- 
garas:que o naó tratem, & affirmem Pedro de Mariz 
em hurn liaro que nos deixoa defte milagre, & janta- 
mente o Padre Antonio de Vafconcellos em fna Def- 
ctipcaó de Portagal. A toalha,ou touca foy leaada ao 
Motteiro de Sa6 Domingos daquella villa,aonde ago. 
ra cftá com maitas outras Reliquias : & naó deixon a 
molher de fazer penitencia , & alcangar a paz 
que d«fejana em fua cafa,ficando com fen 
marido muy denota do fan&titfimo 
Sacramento; qae feja fem- 
preloauado. : 
Amen. 
185. Cate. | 
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18$. Gaterinada Madre de Deos, de Eluas, 


gue Oy natural de Elaas,& veyo fer Religiofa de 
A eu fancta Clara em a dita cidade ; tinha tal fa- 
n EX ma de virtade , qae querendo a Duquefa de 
-. Barganga Dona I(abel , molher do Duque 
Dom Theodofio primeiro dete nome, ponoar de Re. 
ligiofas de (ancta Clara o Motteiro que tinha edifica- 
do em Villavigofa com titulo de noffa Senhora da E(-. 
peranga;foy efcolhida pera primeira Abbadeffa delle, 

aonde trazendo configo outra Religiofa tambem de: 
muita virtade, por nome Ioannajde Icíu,langou os fan 
damentos da Rceligiào em aquelle muy obferaante 

Moiteiro. 

Foy muitas vezes eleita por Abbadeffa, & no vlti- 
mo triennio lhe deu o ar de modo qae náo podia bem 
falar, nem efcreaer , & (omente a enteadia hüa Reli- 
giofa,que criara de minina,aqual tinba por interprete 
em (aas confifToes, &recebia a (ancta communhzo có 
moita deaacáo, & lagrimas. Duroulhe efte trabalho 
(ete anaos, & algüs otto mefes : oa derradeira Pa(coa 
que viueo diffe a Religiofa que a carana,que Ihe fizera 
Chrifto feahor noffo cáo grande merce como foy apa 
recerlhe refüfcitado com hüa Craz tmüy clara de mo- 
do que a candea que tinha accfa ficara efcuta . Pedio 
: Nn 5 com 
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com maita efficacia a outra Religiofa chamada Ifabel 
da Conceicio , que rogalle a notfo Senhor , que foffe 
feraido de aleuar para fi,& tirala do trabalho em que 
viuia : eftoutra Religiofa, que era tambem de grande 
virtade adoeceo, & morreo em breue tempo, & def- 
pois aparecco a dita enferma foror Caterina da Ma. 
dre de Deos, & diffelhe que fe confolaffe maito, porq 
fó hà Religiofa naqaelle Conueato auia de paffar de 
fta vida primeiro quecella, & como a vifTe morrer fe 
aparelhaif: : o que fez com (ümmo goíto, & confola- 
€3o,delpois da morte de hüa Religioía, ate que vefpo- 
ra dos Apoftolos Sáo Simáo & Sáo Iudas , mandoa 
chamar a madre Abbadeffa, que entáo era pella Reli. 
giofa que criara , porque (ó ella a entendia , chamada 
Caterina da Trindade, & pedioo habito pera a mor. 
talharem , como he coftame da Ordem , & quelogo 
Ihe deffem a (an&ta Vngáo:porque ainda que labia de 
certo que tinha de viaer mais hum mes , náo queria 
nelle ter outro cuidado, fenáo aparelharfe pera mor- 
rer:& quaado Ihe chegou o dia de faa morte, quc foy 
o da fefta de fancta Cecilia virgem & martyr de ma. 
drugada Ihe appareceráo algüs fanétos que tinha por 
anogados : mas fomente nomeon eftes dous o grande 

Bapti(ta, & o Serafico Doator Sáo Boanentüra. 
Morreo no mefmo dia a noite, & pella menháa a 
enterraráo : focedeo , que as Religiofas Ihe auiáo de 
| fazer 
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fazer o officio com canto cháo, & nào poderáo fenáo 
a vozes,que foy notaucl final de ella eftar em a gloria; 
como tambem fe vio noutro cafo, & foy que a fna có- 
panheira que a caraua era may atormentada de dor. 
de enchaqueca , & com (c Ihe fazerem muitos reme- 
dios nada [he aproneitaua , & compadecendofe della 
foror Caterina da Madre de Deos, diflelhe, que fe fof- 
fe táo ditofa que mereceffe ver a Deos , Ihe prometia 
de alcangar delle , que náo tiucffe mais aquella enfer. 
midade, & deído dia em que faleceo nunca mais fen- 
tio a dor de enchaqueca cfta (na companheira. 'T'am. 
bem auia muitas chauas naquelles dias em que eftaua 
enferma, & diffelhe hüaReligiofa zombando,que nào- 
morrefle em dias de tanta chuua: ao que ella refpon- 
dco, que feriao diaem que aenterraffem como de 
veráo:& aífim foy,que o dia em que morreo teue mui 
to vento, mas o em que a deráo á fepultara parecia de 
veráo , como ella tinba dito . Faleceo com excellente . 

fama de virtade, a vinte & dous de Nonembro 
dc mil & quinhentos & feffznta & oito 
annos, pera gloria de Deos noflo 
Senhor,que leja fempre 
lonnado. Amen. 


- 
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I j 6. AMarta da Cruz de Vill avicofz. 


E cuwg sta Religiofa foy natural de Villavigofa, & 
5 fez Profiffaó ao Mülieiro das Chagas, que 
ES (553 he da Ordem de Sáo Francifco , aonde fe 
RSS, den principalmente á oracio, & meditagáo 
da vida & paixáo de Chrifto fenhor noffo;, o qual Ihe 
apareceo hüa vez com a crüz ás co(tas , & nào (aben- 
do o que fignificana:fdefpois andando o tempo veyo a 
entender , que efte Senhor queria que. o fegaiffe com 
padecer muitos trabalhos alem do amor, & temor có 
queo feruia : & affi foy , qae defcjando a Duquefa dé 
Braganca Doná lIfabel hüa Religiofa da obíeraancia 
pera o fea Mofteito da Efperanga, aonde as Religiofas 
erào clauftraes, efcolheo pera prelada & meftra a efta 
Religiofa , a qual por efpago de trinta annos dcn per- 
petao exemplo de obferuácia àquellas Religiofas, náo 
padecendo poucos trabalhos, como o mettre celeftial 
Ihe tinha reprefentado em fi mefmo,lo qual affi como 
as aues voaó carregadas com fuas penas, & com as 
azas abertas;a(fi quer qae noffas almas vaó caucifica- 


das pera o ceo, fotrendo por amor delletrabalhos,an. - 


guftias, & tribalagóes. E he coufa de notár,que trinta 
annos vitico eíta feraa de Deos com fua craz : porque 
deítes annos fe defpofaunaó os antigos, & aíTi os paffoa 

| com 
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com maita paciécia ate entrar em as vodas celeftiacs; 
aonde piadofamente podemos crer qne eftá : porque 
teüe müitos meritos em vida, & preparonfe pera a 
morte com os facramentos que recebeo , moftrando- 
maita denacáo, & affi deu feu efpirito a Deos no cita- 
nario de Sáo Francifco, a dez de Oatabro de mil & 
quinhentos & oitenta & oito, fendo de idade de feren 
ta & (cte annos. Quando feu corpo foy enterado, le- 
aantodfe de fna fepaltnra ham lame como de híia vel 
la, & no me(mo tempo fendo ja noite foy vifla a torre 
dos finos com tam extraordinaria claridade , qae pa- 
recia eftar chea de laminarias, em final de fer efta fer- 
aa de Deos many clara em virtades , & dignas de feré 
apregoadas em todo mundo, pera gloria do me(mo 
Senhor. Amen. 


147. Jnes de lefu, de Efiremz., 
3 Accona villa de Eftremóz, & logo qae te- 


ES 


8 uevíode raz&áo, feinclinon a bos exerci- 


n 


BS cios; crecendo tanto nelles, quanto na ida- 
* de:eraamiga de eftar fó,em laeares folita- 
rios: rezana com muita denacáo;tomana algüas difci- 
plinas, & folgaua muito com liuros efpiritaaes : pello 
que veyo a fer Freyra da Ordem de Sào Francifco no 
Moltciro da Efperanga de Villauigofa , aonde náo pa. 


rcce 


$65 WI OM TX NDS 2C 
rece que aprendia as virtudes religiofas , feno qne as 
continuaüa,como fempre fizera em cafa de fecus pays: 
com tudo na pobreza fe efmerou, como em principal 
excellencia de fua profiffao ; nunca tene em fua vida 
mais que hum habito, & hum manto de pano, nào ti. 
nha outro vco mais que hum de pano da India tingi. 
-do,fó tinha duas toalhas de toucar, & dous gaardana 
pos. Era verdadeira pobre de efpiritn : porque feus 
pays eráo ricos; mascella nào queria quelhe deffcm. 
coufa algüa , contentandofe com o prouimento da 
comunidade em tado; fendo muy humilde de cora- 
cáo, & porque o verdadeiro humilde ha de querer fer 
vil,náo confentia que fizeffc outrem os officios dc bai 
xeza aonde ella cítaua : íobre efte alicerce lenantou o 
edificio das virtudes em fua alma, feguindo fempre as 
communidades, & fendo tam dada à oracáo, que def. 
pois de Matinas a meya noite ficaua de ordinario no 
Coro, ate a Prima , parecendolhe todo cempo pouco 
pera trarar com Deos , & afli fugia de conuerfagóes, 
náo digo de peíoas de fora , que as náo conhecia fe- 
nào de faa propria irmáa carnal que tinha em o mef- 
mo Mofteiro : (abendo que (e poferemos hüa pata de - 
ouro diante dos olhos nào nos tirara menos a viíta do 
ceo,que hüa telha, ou hum ladrilho de barro, affi era 
apartada das praticas demafiadas , ainda que foffem 


com peíloas muito boas , pera que nào [hc cftoruaffé 
CEN S Otras 
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outras melhotes com Deos noffo Seahor, .a quem a- 
maua, & trazia prefente diante de feus olhos de dia, 
& de noite.: & pera maisauiuar a memoria defte Se- 
nhor o reprefentaua em a figara do minino Ica , a(fi 
quando eítaua na mefa deixaua a fruta fe a ania, & as 
coufas melhores , parecendolhe que as daua a efte 
Senhor efpofo fea , & a quem a notaua de cam abfti- 
nente dizia , que deixaua aquellas coufas , porque Ihe 
faziáo mal. | 
Náo fomente era boa pera fi, mas tambem tinha 
maita caridade com asoatras Religioías,ás quaes fo. 
corria com faas oragóes,, porque nào podia com ou- 
tras caridades.Sabendo que hüa Religiofa de fea Mo. 
fteiro andana muy afligida com a forca de certa tenta 
cào, chegoafe a ella, & prometeolhe remedio, o qual 
foy quefoffem ambas ao Coro, aondc eftiueráo dian- 
te do fan&tiffimo Sacramento hüa hora, defpois da 
qual efta ferna de Deos fe lenantou da oragáo , & à 
outra Religiofa fe (entio muy confolada, & nüca mais 
foy tentada.. Semelhantemente foy liure outra Reli- 
giofa, que Ihe manifeltou a tentacaó que a perfeguia, 
pella qualtomou hüa larga difciplina. Moftrou fer 
imitadora de Chrifto fenhor noflo em muitas couías, 
& grandemente feguidora da dontrina euangelica, o 
qae fc vio , porque oatra Religiofa a injarion com pa- 
lanras afperas, & com tado, tanto Ihe de(ejaua bens, 
& 


$68 LOCOS DEO ACOM 

& a amata, que dizia a fua irmáa,que Ihe parecia que 
era conftrangida a abracar todas as vezes que atia, & 
que fempre a encomendaua a Deos, & no officio qae 
tinha dc prouer as Religiofas, a nenhüa folgana de 
dar o melhor fenào a eíta : obra verdadeiramente de 
perfecta: porque amar a quem faz bem, he coufa que. 
fazem os gentios; mas amara quem nos faz mal , he 
. proprio dos fernos de Chrifto, os quaes fe dene amar 
como eíte Senhor nos amoa, que foy morrer por nos 
fendo nos peccadores, & feus enemigos. 

Vindo o tempo de füa morte , preparoufe pera ella 
com grande vigilancia,encomeodandofe a Deos com 
mayor fernor, & recebeo os facramentos eftando de- 
uctiffima. A cabando de efpirar ficon com o rofto affi 
refplandecente, que Iho nào cobriráo, como he cofta 
me ás oütras defüntas naquelle Conaento. Faleceo a 
oito de Nonembro de mil & quinhentos , & fetenta 
& hum annos , tendo vintequatro de idade , tres me- 
fes & fete dias. Diffe hüa Religiofa, que dahi a trinta 
dias Ihe aparecera com hüa grinalda de lores na ca- 
beca, veftida de branco.'Tambem pello tempo adian- 
c foy aberta a fepaltata em que foy pola: & ainda 
qae o corpo todo eflaua gaítado , todauia a fua cauci- 
ra tinha os miolos alaos , & fem corrüpcáo algüa, & 
fobre ella o veo,que todo foy lenado em Reliquias, & 
dizem qe com elle fez Dabs;noffo Senhor algüs mi. 

lagres, 
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lagrés, & beneficios. T'udo o que eítà dito deftas Re- 
ligiofas foy tirado de memorias efcritas , & tradigoés 
do mc(mo Mofteiro, pera gloria do meímo Senhot. 
Amen. . 


773 Dona Briatis de Vilbena Conde[(ia do V1- 
eniofo , perteuce a Euora. pts 


zs Oy filha do fenhor Dó Alaaro irm&o do 
: Wa! Daque de Braganga Dom Gemes, & mo- 
«x8 [her de Dom Francifco de Portugal pri- 
2:4) meiro Conde de Vimiofo, a qual como 

elle faleceo,tomon o habito da Ordem de 

noffo Padre (an&o Agoftinho , & fez profiffaó fole- - 
nemente, como coftamáo as T'erceiras , on Mantela- 
tas da noffa mefma Ordem , as quaes viaem em faas 
-cafas na obferaancia dos votos , & regra, qne prome- 
tem: & a efte modo de vida defdo tempo dos Apofto 
los em aigreja , concedido aos ficis Chriftáos defcen- 
dentes dos gentios,aos quaesfe queriáo fer Religiofos 
nào obrigauáo a deixar todos feus bens, fenáo que fi- 
cando com o vfo delles em füas propias cafas, como 
elcreue Sáo Leandro Arcebifpo de Seuilha no capito. 
lo dezafete de faa Regra,efcreuendo a fua hirmáa fan- 
&a Floreatina, que aates era das Religiofas que viué 
em Mofteiros, como em tempo dos Apoftolos faziao 

| OS 
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os judeos Chriftáos quequeriáo fer Religiofos , pot 
qaanto eftanáo catechigados com aley , & por ifo fc 
conuertiáo a fer Religiofos com mayor perfeicáo, dei. 
xando todas as confas ; as palauras de Sáo Leandro 
faó eftas : JYGentrac los A poffoles mo pudserom red uzir ala 
forma de fu vida ala Hdlefias que venia de los Gentiles, permn- 
tieronle el viuir prinadamente » y var de [us proprios bienes : 
pero los que delos Hebreos creyeron a los A pofloles, guardauan 
la me(ma forma que agara tienen los JYConaflerzs. 

Períenerou efta fenhora todo o refto de fua vida 
em grande virtade , recolhimento fingular , & muy 
loauauel frequencia dos facramentos , gonernando 
fua cafa com muita pradencia, & infinando a todos 
os que eftauáo a fna obediencia a ley de Deos có gran 
de cuidado, & fempre guiaua feus filhos ao fernigo de 
noffo Senhor, tendo diante dos olhos a gloriofa noífa 
Madre fanéta Monica, da qual diz fea filho noffo Pa- 
dre fancto Agoftinho, que o tornou muitas vezes a 
parir com dores dalma , procurando que fempre cre- 
ceífe na obferaancia da ley diuina. 

Ajuntou a ifto grande defprego das coufas do mü- 
do,com que fe trataua, fazendo continuas efmolas, & 
feraindo muitas vezes aos pobres com grande humil. 
dade, fendo exemplo às outras de faa qualidade, pera 
(e darem de tado ao feruigode Deos notfo fenhor, & 
cíquecimento do mundo , virtade que deixou táo ar. 


reigada 
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reigada em faa cafa, que parece que della a herdarao 
fcus defcendentes,como fe vé no exemplo que em nof 
fos dias deráo a todo e(te Reyno os fenhores della. 

Tinha muita oragáo,que o coragáo de toda a vida 
efpiritual; tratauafe com grande rigor, & penitencia: 
& por modo tio acertado , & graue , que a ninguem 

caua lagar pera o poder notar. Affi chea devirtades, 
& carregada de merecimentos [efoy a gozar dos bés 
eternos. Sepultoufe na Capella mór do Mofteiro de 
noífa Senhora da Graga da cidade de Enora , como o 
Conde feu marido padroeiro della. "udo ifto pella 
mayor parte foy tirado das memorias que temos dos 
Religiofos, & Religiofas, que foro illuftres em virta- 
des & letras em eíta Pronincia da Ordem de noffo Pa 
drc (an&to Agoftinho, dos noíffos Reynos de Portugal 
eftendida do Occidente ate o Oriente , de cujos meri. 
tos foy participante táo foberana Condeffa, & dos de 
toda noffa Ordem. Ainda que auia de fer efcrita neíte 
liaro antes de muitas , por fer mais antiga , pofemola 
. nefte lugar , pera que ficaffem as vltimas ador. 

nadas , como ficáo em fna memoria, por 
amor da qual noífo Senhor feja 
fempre lonaado. 
Amen. 


D 
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189. Maria Retmunudes , de Lisboa, 


33023?! Accona cidade de Lisboa Rainha do mar 
"x ia Occcano, & cabeca do noffo Reyno de Por 
E was tagal, em a qual fe acha mais variedade de 
SSSORZ cente, que em nenhüa outta do mundo, 
Sea pay chamoafe Fernáo Nunes de Carualho,a máy 
Caterina Reimundes,ambos bem nacidos, & nobres, 
náo (ó de geragáo, mas de virtade, verdadcira,& prin 
cipal nobreza dos Chriítáos , & como taes a criaráo 
em temor de Deos , affeigoandoa (empre ás confas de 
fea feraigo. | 

Pofer&olhe no baptifmo o nome de Maria por de- 
nagao & reuerencia da Virgem noffa Senhora , a qué 
antes de nacer a offereceráo ; porque andando a máy 
prenhe com grandes medos do parto, como he ordi- 
natio das molheres, efpecialmente nos primeiros par. 
tos, qual elle era; encomendauafe maito a noffo Se- 
nhor,tomando por fua mediancira diante delle a Rai- 
nha dos Anjos , que a fauoreceffe, & ajudaffe no tra- 
balho de fea parto;eftando pois hum dia com grande 
fé, qne a Senhora[he acadiria, onuio hüa voz clara, & 
may faage, que Ihe diffe náo temefle, porque ania de 
parir h&a filha,à qual pofeffe nome Maria,em lonuor | 
da fagrada Virgem,cnja feraa auia de fer. | 


Sobre- 
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Sobrefaltada a máy com a voz, & dunidofa fe a ou. 
aira, o a dedacáo da Senhora Ihe reprefentara taes 
palaaras;tornou a onuir (eganda vez mais claro o que 
de antes: & no acabando ainda de fe certificar,fe era 
.'voz aqaelhe falaaa, fc imaginagáo fiia, a tornou a on- 
tir com grande clareza;imprimindofe hüa noticia cer 
ta em faa alma da merce que Deos lhe prometi , da 
qual den conta a fen marido , & juntamente com elle 
muitas gracas a nofTo Senhor , determinando porlhe 
onome de Maria, como fizeráo, criandoa fempre em 
a deaacáo da (agrada Virgem. 

Ainda quea defejanam fazer freira:com tudo, por. 
qae naó cinhaó de quem efperar, fenaó della, de(cen- 
dencia de fna geracaó,refolueraófe em a cafar:& logo 
que teüe idade o contrararaó com Manocl da Fonfe- 
ca Nobrega , Corregedor que foy da Corte del Rey 
Domloào, & Dom Sebafliao , muy fauorecido del- 
les. : 

Sentio muito a filha a determinagaó de feus pays: 
porque tipha differentes defejos,que ero fer Religio- 
fa:mas como era de poucaidade,& por e(tremo fojei- 
ta, nàó pode encontrar o que defpofera6; de modo 
qne tcae effeito o cafamento , defpois do qual propos 
viuer de maaeira que podefe alcangar o que no ontro 
eftado de Religiaó pretendia: pello que com a liber- 
dade de fer fenhora da caía, & eítar fora daobzdien- 
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cia de feas pays,acrecenton outros exercicios fancto 
aos de recolhimento , & oragaó , que fempre fizera; 
jejüaua quatro dias na fomana,fegundas, quartas, fef. 
tas, & fabados: continuou neftes jejüs todo o tempo 
que foy cafada, fem feu marido Ihe pór impedimento 
algam ; antes como temente a Deos folgaua de vera 
molher inclinada a taata virtade. ; 

Nefítes quatro dias que jejáiana tomaua difciplinas, 
& ás vezes de fangue,a tempo em que todos os de fua 
cafa dormiáo, & emlagares mais eícufos. "Tratauafe 
dentro em (da caía em tado o que podia, & era licito 
a feu eftado, nào como fenhora, fenáo com muita hu- 
mildade : pello.que eftando à mefa com fea marido, 
fcm elle o entender , comia muito pouco , & .ás vezes 
do pcor,dizendo,que Ihe fabia bem.Nunca de (aa bo. 
ca fahio palaura que tocaffe em mal de terceiro, & af- 
fim a náo podia oanir,fem moftrar fentimento, repré. 
dendo a quem a dezia, fe era peífoa fobre quem tinha 
dominio. 

Náofoy Deos fernido darlhe filhos: pello que pro- 
pos em fua vóotade tomar em lugar delles aos pobres, 
com os quaes gaftaia o que Ihe parecia podera gaftar 
. com feas filhos,fe os tinera, alem de que tudo quanto 
podia auer em fua cafa , & o marido náo encontrana, 
lhes datia : & fe eráo enfermos , ferniaos com grande 
caridade,fazédolhes o comer,náo fó em fua cafa, mas 
! com 
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com (aas proprias. máos, mandandolho por feus mo- 
cos com muito cnidado & diligencia a aas caías : & 
como tiaha grande deaacáo em efte fancto exercicio, 
procurata fempre faber os enfermos pobres,qae ania 
nafregaefia em que moraua, pera víar com elles def. 
ta caridade,com que remediaua a muitos. 

Neftes exercicios gaftoa dezafete annos defpois q 
cafou; mas defejofa de fe dar a ontros mais altos, &ter 
outro modo de vida mais rigurofa , alcancou de fea 
marido licenga pera viaer apartada delle nas mefmas 
caías com voto de continencia,que de fea confentimé 
to fez,com o qual viueo dezoito annos mais,ate o ma- 
rido morrer, fernindoo fempre com grande amor, & 
diligencia,tendo fua cafa muy concertada, & compof. 
ta em todas as conías , com a limpeza & ornato deni- 
do a (eu eítado. : 

Como fe a ferna de Deos vio iare da cohabitagáo 
do marido, acrecentou müitas , & mais rigurofas pe- 
nitencias, as que nosoatros annos coflumaua fazer, 
porque fe cingio com hi afpero cilicio:dobroa as dif- 
ciplinas tomandoas cada dia;a05 jejüis acrecentou,náo 
fazer collagáo á noite, & fer o de fetta feira a paó , & 
agoa: dobrou as horas de oragáo , em que gaítaua a 
mayor parte da voite, & muita do dia. 

Viuia em aquelle tempo o venerauel Padre Frey 
Luis de Montoya, de caya vida & milagres anda im-. 

Oo2 preífo 
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preífo ham liaro: & como moraua de ordinatio em o 
Conauento de noffa Senhora da Graga de Lisboa,con 
tinuaua nelle a ferua de Deos Maria Reymundes, pel- 
lagrande deuacáo que tinha áVirgem noffa Senhora, 
& juntamente pollo bom exemplo & infino que rece. 
bia dos Religiofos daquella caía, & tinha por fen Mef. 
tre,& gnia na vida efpiritual ao dito Padre Frey Lays 
dc Montoya,o qual chegou a tela em tal conta de vir. 
tude,qaelhe daua a (agrada Comunhaó tres vezes na 
'Íomana : & por conhecer bem fua vida; daualhe ala. 
par os pannos,que [he emportaua ter enxatos muitas 
vezes das continuas lagrimas que derramaua, 

Era por eítremo amiga de ajudar,& fauorecer pef 
foas de boa vida: & aos pobresjordinarios,que andáo 
pellas portas tambem acudia , quanto fuas foras po. 
diào abranger. Tinha grande compaixáo dos catinos 
que eftanao em poder de infieis, & qnando tinha pof- 

 fe,fempre daua algiia efmola pera fea re(gate, & oque 
. naó podia com obras, fapria comoragóes : donde em 

hum caderno que feu Confeffor Ihe mádoa fazer, em 
que he deffe clara noticia das coafas que he focediio 
no caminho da perfeicáo, efcrene as palauras Íegnin- 
tes, 

Dandomc em híía terca feira de madragada noffo 
Senhor, por (aa diuina bondade hüa grande coníola- | 
go, & alegria naalma, tiue ham intentiffimo defejo, 


que 
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qae commanicaffe aoffo Senhor agaella confolag&o, 
que eu entia, & a palfalle detodo de mim a aqaelles 
quc eitaudo em trabalhos , & aflicoés deíconfolados; 
pediadolhe ifto com grande affcito Ihe pregütei, nào 
[ei como, de quem era feraido, & queria que eu offe- 
receífe cado o que nefte dia padeceffe , ou fizeffe por 
elle, & foffe (eraido de me dar : & logo pello Senhor 
me foráo aprefentados os catiuos , que eítào em po- 
der de infieis , pellos quaes ea tantas vezesoraua: & 
de(ejando aber, que faria por elles que o mais conten 
tffe , & com que melhor podeife camprir o qaüe me 
mandaaa , & melhor os padeffe ajadar : foyme dito, 
que ouüiffe Miffa por elles, & adoraffe com grande 
fé , reuerencia , & deaagio o (an&i(fimo Sacramento 
do altar : no que fiz como pude o que o Senhor quis, 
& elle (abe,que feja glorificado, & lonuado pera tem- 
pre. Ate aqui faó palaatas deíta ferna de Deos. 

Se tinha grande amor aos proximos nas nece(fida. 
des corporaes , mayoro tinha deos focorrer nas efpi- 
ritnaes:a(fi e(tádo ham dia da Encarnagáo do Senhor 
contemplando neíta diuina obra de fe o filho de Deos 
fazer homem, teue hüa notaael reprefentagáo de quà 
tos auia no mundo , que nào (c áproueitanáo de tam 
excellente beneficio, nem qaeriáo crer tam grande 
my(terio : foy tal o fentimento que concebeo, pello 
muito que amaua a todas as almas, que entroa em hü 
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grande accidente de tremor de todo o corpo, com til 
bater de dentes, que he parecia fe quebrauáo hüs có 
outros , & tedos os membros fe Ihe defconjuntauáo, 
& defpedagauáo : & foy tala dor', & horror defta re. 
prefentacáo , que por maitas horas Ihe pareceo , que 
acabana a vida, (em em todas ellas tornar em fi. 

Fazia muitas vezes particulares denagóes pellas al. 
mas do Purgatorio, pedindo a noffo Senhor [hes en- 
curtaífe o delterro , & as tiraffe das penas que padc- 
ciáo. Com efte intento mandaua dizer maüitas Miffas, 
& toda a vida ofreceo por ellas todas asobras fatisfa- 
torias que fazia nas fegandas feiras , ardendo al güas 
vezes tanto na caridade que vfana com ellas , que ef- 
quecida de fi mefma Ihe aplicana todas quátas obras 
de bem tinhafeito em fua vida , ate aquella hora, em 
que.rogaua por ellas. 

Mitiganalhe maüitas vezes noffo Senhor a dor qne 
tinha das penas qne as almas padeciào no Purgatorio 
com Ihe reprefentar o gozo dasibemanentüradas;que 
eftao no ceo, & alli diz em ontro apontamento do fea 
quaderno.Num dia deftes eftando derramando gran. 
de copia delagrimas pellos males dos proximos, quis 
me Senhor , que me lembraffe das almas do Parga- 
torio, & Ihe offereceffe por ellas aquellas lagrimas, & 
todas as mais obras que em aqnelle dia de fua dinina 
máo auia recebido , & fazendoo en affi por mo élle 

mandar 
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mandar , tendo grande compaixáo, & fentimento do 
ue ellas padeciào em o naó ver , eftando na mayor 
forga delle;foyme dado conhecimento claro de como 
os Bemauenturados eftáo'gozando de Deos cheos de 
toda alegria, & gloria, com fegaranga de mais o per- 
der , antes com certeza de o auerem de poffüir pera 
fempre, & viastodas cheas do mefmo Deos , & tam 
ricas delle, & com elle, qne náo ha poderfe imaginar, 
nem chega o entendimento humano a podelo com. 
prender. Prefa nefta alegre vifta , & (ufpenfa em efte 
fuaue penfamento ,pafTeime fübitamente a outro effei 
to differente do primeiro , & fay aleniada de todo na 
pena, & dor, que de antes fentia. 

Do grande amor que tinha a Deos ero teftemu- 
nhas as muitas horas que gaftana em oracáo, & quio 
alienada ficaua (ó de onuir falar nelle.Dizendolhe hüa 
vez certa peíloa de faa cafa , que fora onuir hum Pre- 
gador , que todo o Sermáo gaítara em pronar como 
Deos ctriara todas as coulas pera o homé , & o homé 
Íó pera fi; ouaindo efta palaara , ficon com os olhos 
abertos, & immoueis poftos nella;tào trafportada, & 
alhea dos fentidos , que por muitas horas nào entroa 
em fi. 

Por efpago de vite annos fe aproueiton da doatri. 
na do vencraael Padre Prey Luys de Montoya Reli- 
giofo dc noffa Ordem de fanéto Agoftinho, & de(- 
Oo 4 pois 
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pois de faa morte ficoa continuando fempre com os 
Religiofos da mefma Ordem em o noflo Conuento 
de noffa Senhora da Graca , bafcando os que melhor 
pudeffem encaminhar feu efpirita. Mas foy noffo Se. 
nhor feraido qae tiueffe grauiffimos trabalhos, & a 
origem foy que nas alteragóes paíffadas fobre a pre. 
tencáo delle Reyno, de tal maneira fe oune Manocl 
da Fonfeca fea marido , que morrco na entrada do 
Duque de Alua em Lisboa, & náo fendoauido por 
morto o condenaraó a perdimento de toda fua fazen 
da, de que logo foy defapoffada faa molher Maria 
Reymundes:& anendo fido ate enraó tam rica, & aba 
ftada,fe vio (nbitamente em ham eftremo grao de po. 
breza,áqual fe fegnio outra mayor,que a lenaraó pre- 
fa fora do Reyno, & foy pofta no Caftello de Saó6 Tor 
caz, aonde eftene tres annos com notaacis neccífida- 
des,trabalhos, & defemparos. 

Paífou com muita paciencia affi a morte do mari- 
do,a quem qneria muito, como otrabalho do defter. 
ro, & afrontas da prifaó , acrecentados com pobreza, 
& necefidade que padecia: & vendofe em taó diffcré. 
teeftado do qae em outro tempo tinera, encolhia(e 
detodo configo, perfuadindole com grande bumil- 
dade,que daquella maneira; nào de ontra merecia fer 
tratada de todas as criaturas por füas grandes culpas, 
& imperfeigoés. 

, Erao 
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- Eraó grandes os trabalhos que padecia naquella 
prilaó , porque como fe caidaua qücfen marido era 
viuo , & fabia aonde elle eftana , muitas vezes aleua- 
naó a preguntas ante jüizes feneros , que a tratanaó 
com rigor de palauras, & ainda de obras,mandandoa 
por a tormento, & vendofe a viíta delle , & que os al- 
gozes que Iho auiaó de dar a mandauaó defpir, pofto 
que nunca chegou ao receber, apertada com tal afro 
ta lenantaua os olhos a Deos, & prendia feu penfamé 
to hüas vezes na contemplagaó de fua fermofüra , & 
grandeza, outras no que o meímo Senhor padecera 
diante de outros bem differentes juizes, com os quaes 
peafamentos ficatia taó abforta, & alienada, qüeane 
nhüa confa das que tinha prefentes aduertia, & de 
todo fe efquecia do trabalho em que eftana:defta ma. 
ncira gaftou hüa vez o diainteiro metida em profun- 
da contemplacaó, & fo quando a efpertanaó,& aper. 
tauaó que refpondeffe , dezia : Zouwadofeja meu fenhar 
lefu Chrifo , nenhua coufa fei das que me pregemtao, 

Com efles trabalhos ardia em ham admiranel dez 
fejo de fe ver com Chrifto fenhor noffo , deixadas as 
coufas defta vida : affim hüa vez, parece que por Ihe 
fazerem medo foy lenada de tal modo a eftas pregan 
tà5 , que fe perínadio que alenariaó a morrer , & ge- 
ronfelhe ham notaael alnoroco de ver que por aquel- 
le meyo [e Ihe encartaua fen defterro, & iria gozar da 
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clara, vifta de fen Senhor,a(fi deixando o receo de pa. 
decer tal morte, hia com hüm impetaofo defcjo de fe 
Ihe n&o cftoraar por algum cafo,com o quefe Ihe im. 
primio na alma grandiffima fortaleza pera reccbera 
morte,que cem mil vidas dera, & outras tantas mor- 
tes recebera por alcangar tào grande bem , como ver 
claramente ao Senhor que fempre amo. 

Logo que confton da morte do marido , foy folta: 
.& vindofe perao Reyno em nenhüa cafa entroa pri- 
meiro, que na de noffa Senhora da Graca de Lisboa, 
da qual em fua prifaó fomente tinha fandades : & co- 
mo Ihe náo teftituiffem fazenda algüa , nem a do ma- 
rido,nem a faa,ficou totalmente fem remedio, vinen- 
do de e(molas , que algüas peffoas nobres Ihe fazi&o; 
mas como a vida de(ta ferua de Deos foy larga, & a 
caridade de muitos fe resfriaffe, icon padecendo mui 
tos aunos eflremas nece(fidades , as quaes paíffaua có 
grande paciencia , alegrandofe de viuer em eftado de 
pobreza,que fempre defejara. | 

Defpois deítes trabalhos ficou totalmente morta 
ao mando , & toda viaa pera Deos , frequentando os 
facramentos, aífi que atea faa morte reccbeo o do al- 
tar cada dia, tendo faude no Mofteiro d« noffa Senho. 
ra da Graca; eftando enferina, como cíteue algüs an- 
nos antes da'morte,no Oratorio, que enhaem (ua ca- 


fa, aonde os m«ímos Religiofos de noffa Senhora da 
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Graga lho adminiftranáo. "ambem era muy hamiil- 
de, & poriffo fazia muitos actos de hamilhacáo, co- 
mo vir muito cedo à igreja , de modo , que efperaua, 
qae fe abriffem as portas, & entretanto eítana de joe. 
lhos , tendofe por indigna de entrar em a cafa do Se. 
nhor do ceo. Dentro daigreja náooufaua olhar pera 
as imagens do altar , nem direita pera onde eftanao 
fanctiiimo Sacramento , parecendolhe que faa vitta 
offenderia muito  Mageftade dinina, pella grande có 
fideracáo que tinha de fens males, & a(fi repetia con- 
figo aquillo do Pfalmo nono : /ffo be o Sezhor ; cv como 
tal ama jufligars: feus olbos mao fe poema feao em bondade. 
Pera mayor coroa permitio noffo Senhor , queos 
proprios demonios do inferno lhe deffem muitas ve. 
zes pancadas , & a trataffem muito mal : ha vez Ihe 
focedeo que eftaua (ó em hama igreja pella menháa 
muy cedo defpois de eftàr algam tempo em oracáo, 
potta de joclhos o demonio a derribou, & arraftoa 
pello cháo,lenandoa de hüa parte para outra, ate que 
a (übio ao degrao mais alto do altar mor, que tinha 
müitos degraos , & deitona com grande impeta por 
elles abaixo, donde ficou t&o pifada, & moida,que no 
fc pode aquelle dia confeffar, nem comungar, & vin-. 
do pera cafa Ihe viráo todoso rofto negro , & pifado, 
& 0 corpo cheo de nodoas , & ella com tantas dores, 
& gemidos , que fe nao pode erguer da cama po 
las, 
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dias,(ém ningaem de (aa familia oufar de Ihe pregnn- 
tar o que tinha,por nào confentir que [he falatfem em 
coufas fas. Somente a híia parenta com que trataua 
em particular de feu efpirita, de(cabrio o que paffara 
naigreja com o demonio: & eta parenta Ihe aplicoa 
algüs remedios pera as dores, & piladuras,que a atot 
mentanàáo, 

Erguiafe müitas vezes da oracio com o rofto tam 
inflamado , quc parecia vinha ardendo em fogo : & 
chea de gráo faaaidade dezia 4s molheres que encon- 
trana em (üa cafa: O filhassque cou[a tam boa be amar mui 
to 4 Deos, C? feruilo de tudo coragao, € vontade. Chegona 
grandes arrebatamentos,náo fe tendo mais que fobre 
as pontas dos pés, que nào he menor marauilha, que 
fe toda ficara no ar: pello poaco qae neíta poítura fe 
pode fofteatar hum corpo pefado. Era algüas vezes 
cuberta de celeftial refplandor, que cegaua aos que a 
viào, como fe vio hüa noite em que eftaua encoítada 
em füa cama: & dormindo as molheres que com ella 
eftanáo na mefma cafa,lenantoüfe a orar como cofta- 
maua , & defpois de eítar algam efpago de joclhos , a 
cobrio tào notaucl claridade , que dando nos olhos 
das que dormiáo, acordou hüa, & vendo o que paífa- 
ta ficoa efpantada náo (ó do refplandor em que avio, 
mas de ver aos dous lados da fera de Deos duas pef- 


foas de veneraucl authoridade,& ella no mcyo,eftan- 
do 
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do metidos todos no mefmo refplandor, & claridade. 
Rezata cada dia oofficio diuino, as boras de noffa 
Senbora, & o fea Rofairo fempre de joelhos , & com 
eftremada denagáo , & nos dias das folemnidades da 
Igreja acrecentaüa mais tempo 4 oracáo,, cortando 
| pellas horas do f6no, & de toda a ontra ochpacáo qne 
! felheoftecia, & eftacraa fanctificagáo com qüe gaar 
daua,& (anctificaua as feftas, Pella omana (3n&3 hia 
áigrejana quinta feira de madrugada , & n&o vinha 
de Jà fenáo ao dia de Paícoa ao jantar , eftando o mais 
do tempo de joelhos em oracáo , (em comer em eftes 
ttes dias coüía algüa, nem beber mais qne hüa ponca 
dagoa com fal , pera que affi (atisfizeffe a neceílidade 
da (ede, qae Ihe n&o deffe gofto no fabor : porqae ne- 
nham tinha fenáo na contemplacáo dos dininos myf. 
terios daqaelle Senhor a quem amaua : fegando eftá 
nos feas apontamentos : fem qaereroatra confa mais 
qae amalo; affi que ainda qne Ihe nào fizera nenhum 
bem dos maitos que tinha recibido, com o meímo af- 
feito o amara (9 por quem elle era. E afirma alli mef- 
mo, que efte amor em fi era mais pera fe eftimar, & 
valia mais que todos os Reynos, & ella o eftimauna 
mais que quátas coafas ania em faa alma;porque nào. 
via nella otro bem mayor , qne fer capaz deíle mef- 
mo amor, & poffailo : & com tal confideracáo erio 
grandes as merces que recebia do Senhor, 
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Sempre andaaa ocupada em duas vitas, hama de 
fua baixeza,outra da grandeza de Deos, & acerca dcl. 
las ecreneo admiraaeis fentimentos de denacáo , dos 
quaes fomente porei aqui dons mais facis de entéder, 
que os que deixo, porque auido mifter muito tempo 
pera fe declarar. O primeiro foy, qne ouuindo hüa vez 
a Miffa,em cajo Enangelho o Senhor diffe que era bó 
paftor,& conhecia faas ouelhas,& ellas o conheci&o: 
táo impreffas Ihe ficaráo eftas palauras , que parece, 
que fempre as via: & recebendo defpois a (agradaCo- 
munháo, ficoa em ham fane filencio , efquecida de 
tüdo qaanto ha no mundo, & onuio as mefmas pala. 
nras em faa alma com táo grande confolacio , quc a 
náo podia de nenham modo explicar. O fegando af. 
feito que fentio foy , que fe pos hum dia a confiderar 
a Deos irado , & vendofe chea do temor de ínas cul- 
pas diz que eftremeceo toda, cobrindofe de hum fuor 
frio, & caindo em terra,Ihe parecco que acabaua a vi. 
da,fenáo quando fentio ham fauor admiraucl,que foi 
parecerlhe , que o Senhor a ergaeo , tomandoa pello 
braco, & dizendolhe: N ao temas filhasque ndo tens tu de 

ue Auer medo. 

Eftando hüa vez dejoelhos diante do Cracifixo da 
igreja de noffa Seahora da Graga viráo algüas peffoas 
& entre ellas hum Religiofo da Caía , que (ahiáo hüs 
rayos mais relplandecentes que os do Sol, & dereitos 

parauáo 
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paranao fobre a cabeca deíta fera de Deos , & a tiuc. 
ráo bom efpaco caberta, & metida ao refplandor da- 
quella claridade : & ainda que todos entenderáo que 
fora algam beneficio do ceo ; nunca ella o diffe a pef- 
Íoa algüa: mas trofqueando a cabeca defpois deftes 
rayos lha viráo as molheres de fna cafa toda em roda 
chea de hüs baraqninhos muito mindos, & penetran 
tes ao modo de coroa de efpinhos, com o que ficaráo 
efpantadas , & náo onfaráo a he preguntar coufa al- 
güa,nem ella fallou niffo:mas parece que Ihe fez Deos 
merce neta vida ( como lemos de oatras fernas fnas) 
que chegaffe a (entir muy particularmente as grandes. 
dores que Ihe deu a faa coroa de efpinhos. 

Ordenoa noffo Senhor que efta t&o excellente mo 
Iher cayífc em tal enfermidade , que a teae feis annos 
continuos entreaada, tres delles paífon affentada em 
hüa cadeirinha pequena,naqual a lenauáo ao fen ora- 
torio, & ontros tres deitada na cama fem fc poder me 
near. Corriào os nolfos Religiofos de noffa Senhora 
da Graga com ella, a(fi em Ihe buícarem o neceífario, 
& àjadarem a foftentar fua pobreza, como em Ihe di- 
zerem Miffa no fea Oratorio , confeffaremna , & da- 
remlhe cada dia o (an&o Sacramento do altar , com 
que recebia noraueis confolagóes , & affi coftumaua 
dizer,qae como Ihe nào faltaífe o manjar dinino, nao 
fentia faltarlhe o humano, & que a dogura do manti- 

: mento 
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mento efpiritaal [he tiraua todo o amargo dos miles 
qae padecia. : 

— Viaendo por efftemo conforme com a dinina von 
tade , conheceo o tempo de fna morte , pera a qual fe 
preparon por todo o difcarfo dos annos que foy en- 
ferma : & pera mais fe esforgar alcangon licenca dos 
Prelados da Ordé de noffo Padre fan&o Agoftinho, 
pera tomar o habito, & fazer profiffaó das Religiofas 
que em fuas cafas o faó com votos folemnes,ás quaes 
chamamos T'erceiras , on Mantelas. Chegando pois 
aos vltimos dias de fua vida, pouco antes que morref. 
fc difTe,que vira háa esfera de fogo; mas nào declaroa 
o que nella vira, nem que fignificaua, & foy por ven- 
tura moftrar Deos, que affi como metida na esfera de 
fea amor paffara a vida; affi em o mefmo amor períe- 
ucraua faa alma, & hiaà gloria. 

Em fim teuc hüa morte may quieta a dez de Mar- 
co do auno de mil & feifcentos & noue, fendo de fe- 
tcata & fete de idade,dos quaes efleuetrinta & cinco 
càfada, viaendo dezoito delles com voto de caftidade 
em vida defea marido , & vinteoito vinua , & dettes 
vltimos feis entrenada , & a(fi por fna muita virtude, 
. como por fer profeífa da Ordem de noffo Padre fan- 
éto Agoftinho foy trazida pellos Religiofos da mef- 
ma Ordem, & fepultada aonde he coftume fepaltar 
os Religiofos do Mofteiro de noffa Senhora da Graca 
de 
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de Lisboa. "Tiroufe efta hiftoria de outra mais larga, - 
que me communicoaü o muito Reuerendo Padre frey 
Manocl da Conceicáo Prouincial quc foy meritiffimo 
de noffa Ordem, & Pregador infigne de fua Magefla, 
de nefte noffo Reyno de Portugal, o qaal agora nos 
enttifteceo com ína morte: mas por outra parte nos 
alegroà muito;porque a tene com edificagaó de todos 
os prefentes , & grandes lonnores de Deos noílo Se- 


nhor, que vine, & rcyna pellos fecalos dos feculos, 
Amen. 


190. Leanor do Rofario do Porto. 


2 Emos agora híía Portuguefa tambem or- 

pi4 nada de grandes meritos , natural da may 
k9j nobre, & fempre leal cidade do Porto.Seus 
Donee pays eráo odo Luys Afonfo Defembarga. 
dor, & Dona Marcella de Mezquita, peífoas nobres, 
& tementes a Deos,criaráona em todos os bons cofta 
mes de modo , que c(colheo o eftado de Fteyra em o 
muy obferuante Mofleito do Salnador, que tem em a 
cidade de Lisboa a Ordem do beanentarado Sio Do- 
mingos, cüja fundacáo tratamos em eflelinto. Em o 
anno de fca noniciado moflrou , que fora guiada por 
Deos aquella caía : porque era mui deaota do fanétif- 
fimo Sacramento, que nella fempre tene, & tem Rcli- 
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giofas, que Ihe faó deaori(fimas. Feita profiffaó, gat. 


rou dez annos em fanctos exercicios nào (ó publicos 
do Mofteiro,fenào particulares em (ua cella, fabendo, 
que quem efpera gozar no ceo particulares premios, 
& mayorcs que os ordinarios das peíloas de (eu eíta- 
do, tambem ha de fazer nà terra mais excellentes fer- 
uigos, & com mayor cuidado qae ellas. 

Sendo pois de vinte & oito annos , cahio em híia 
graue eafermidade, pera a qual fe preparou com mui. 
. ta paciencia, com freqaentes a&os de contrigáo, & 
grandiffimos defejos de ir ver a Deos, ate que recebeo 
os vltimos facramentos. Defpois pedio a háa Religio- 
fa,que Ihe leffe algüa confa deproueito pera faa alma: 
a qual efcolheo pera iffo a Paixáo de Chrifto feahor 
noílo,efcrita pello bemauentarado Sáo loáo Eaange- 
lifta, Eftaua a tudo may atenta, mo(trando em algans 
paífos mayor fentimento,como vendo o Scahor em o 
Horto, & quando Pilatos o tiroa a publico, dizendo: 
Ecce lomo : & ontros em-que o Senhor padeceo mais, 
dando grandes gemidos, chea de compungáo de füas 
culpas, & confiando nos meritos do Salnador do mü- 
do , fofrea com grande paciencia as dores de gota ar- 
tetica, que padecia. 

Eítando affi fez ham termo, que pareceo de morte 
ás Religiofas,que efperarao o em que paraua, & viraó 
na delpois de algam efpaco leuantaríe aleum táto na 

: | cama, 
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caima; & dizer alta, & diftintamente ».//c2440; acud ao, 
aao [abem o que yay s arde o mundo : dous homens leuao o fan- 
élifsimo Sacramento do altar, pegno smfericordia. Imagina- 
ráo as Religiofas , que auifaga pediffem mifericórdia 
20 fancto Sacramento todo o Mofteiro, como coftu- 
mauáo tres vezes eni a hora em qne algáa Religiofa 
morria,& re(ponderáolhe, quenáo era ainda tempo, 
que Deos lhe faria efta merce que defejana. 57 Je repo 
(acudio a enferma) que jegio a Deos mifericardza pov tadas: 
porque efl muy irado , & feja logosmita cuidem que he tresua- 
lios Deus me manda que diga tudo iffo. | 

. Como repitia muitas vezes: //rdeo mundo » /4rdeo 
mundo: pavicce X todos; za janáo atinana com o que - 
dezis,& affi nào faziáo cafo de faas palanras: mas ella 
lenantando as máos ao roflo, & apertandoo , como 
que queria chorar com grandc fentimento, diffe : j«o 
leuzo. Ainda eda4 ZeMiffa . ]he -efpondeo huüa freira, 
& náo he tempo pera fair a Prociffaó, & lenarem:o 
fan&o Sacramento com muita fefta. 2Nzo vay elle coza 
fifes, diffe à doente: & pondo os olhos em hum Cra- 
cifixo, que tinha diante, comecoa a referir os myfte- 
rios de noffa (an&a Fé Catholica com muita clareza, 
& adaertencia,tornaudo a repetir tanto://rde o muz- 
do, Arde o mundo : & Deos me manda que o diga : que as 
Freiras lhe differ&o fc calaffe, & que a madre Prioref- 


falho mandaua affi : A4hz. 2o ba obediencia que calem; 
Pp 2 diffe 
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diffe ella, quando Deos manda falar : & pedio lhé cha: 
maffem a madre Prioreffa, Vindo ella, diffe : ou; fp. 
enens leuao o f antli[stmo Sacramento : & outras coüfas em 
fcgrédo, de que a madre Prioreíf4 naó dea fà, naó fa, 
zendo cafo do que dezia;mas ella eftauafe juftificando 
em tado, pera que n4ó tiaeffem por tre(üalios o qae 
manife(taua. Sd 

T'odas eftas adaertencias paffaraó entaó por alto 

ás Relipiofas , que eftanaó bem longe de imaginaro 
infelice cafo que aconteceo em a cidade do Porto, que 
fürtaraó da Sé o fan&i(fimo Sacraméto; mas fazendo 
reflexaó no qae aia dito a madre foror Leanor, & 
, Cotejando como «ac deile ex(e f pul.lizzsa, acharaó; 
que na meíma hora , dia, & anno paffara tlás.9 que 
ella differa; pello que fe den conta de tado ao Reaere, 
diífimo fenhor Arcebifpo Dó Migael de Caftro, quc 
mandoa pello Vigsiio g«-4l, 2; C'aca da $2 tirar ham 
fammario de teftemunhas , pera que a todo tempo 
conftaíTe hüa coufa tam marauilhofa:por onde fe mo, 
' ftra de(cabrira a efta Religiofa fes diainos fegredos, 
& ocultos juizos. 

Aqui he confa may digna de notarfe, qae no Mof- 
teiro do Salaador de Lisboa fe tem. graudiíIima dena. 
£20 ao fanctiffimo Sacrantento , que [he fahio por pa- 
drociro tres vezes em hüas fortes, que deitaraó com 
maitos.aomes de Sanctos em hüa pefte da cidade de 

Lisboa, 
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Lisboa , da qual fendo liures as Religiofas votaraó de 
Ihefazer hüa fefta, & cantar hüa Miffa may folemne- 
mente , & naó fabiao em que dia campririaó efte fea 
voto:fenaó quando no Domin go dasoitanas da Afcé. 
faó.no anno de mil & quinhentos & fctenta, que foy 
afete de Mayo pella menháa cedo , eftando à Prima 
bateraó hüs homens á Roda, a qual nos dias Sanctos 
pella menháa naó fe abre, (enaó defpois da Miffa: pot 
iffo.naó [hes acadiraó : mas elles bateraó com tanta 
preífa, & de cal modo, que a madre Saprioreffa veyo 
ver quem batia:á qual differaó,que todos fabiaó tàn- 
ger charamellas , que mandalfe faber da madre Prio- 
re(Ta, & mais freiras, fe queriaó naqaelle dia fazer al- 
güa fefta, que elles tangeriaó de graca. | 
Tuc a Prioreffa eíte recado por auifo do ceo , pe- 
ra acabar de fc defobrigar do voto: & refolnendofe de 
cantar aquelle dia hüa Miffa muito folemne ao fan- 
&iíTimo Sacramento , mandoa aceptar a efmola , que 
Ihe queriaó fazer. Foraófe logo pera a lgreja , & tan. 
geraó como may deítros que eráo. Tan to qüc a Mif- 
fa foy acabada,mandou a madre Prioreffa ao "T hefoa 
rciro ter com elles ham comprimento, determinando 
conuidalos com algüs mimos , ja que n&o queriào di- 
nheiro: mas nunca fe acharáo por mais diligéciasque . 
fefizeráo , nemouue quem foubeffe dar rezáo deles: 
pello que as Religiofas tomaráo motino pera dizer, 
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que eráo anjos do ceo; & a(fentaráo de fazerem todos 
os annos a faa principal fefta do (an&i(fimo Sacramé- 
to em elte Domingo das octauas da A (ceníaó , o qual 
cahio a onze de Mayo noanno de mil & fcifcentos & 
qaatorze, ém que focedeo o fürto qae fe fez no Porto 
do fanctiffimo Sacramento, táo fentido nefte Reyno, 
qae nenhüm cafo o foy mais, mouendofe a iíTo os co- 
ragóes de todos,conforme ao que foy reaelado,eftan- 
do pera motrer (em o meímo dia, & na meíma hora, 
em que fe fez tào execrando facrilegio)a foror Leanor 
do Rof(atio,nataral da mefma cidade do Porto, & bau 
tizada na fua Sé, aonde focedeo o caío, Religiofa defte 
táo infigne Mofleiro do Salaador, em que o fanáiffi- 
mo Sacramento he tào celebrado, como cftá dito. 
T'oraádo às coufas da noffa Portugae(a foror Lea 
. nor do Rofairo: quinze dias antes que a leuaffem pera 
a enfermaria, diffe, que ás oito horas da menháa eftá- 
do em (aa cella , onaira cantar oofficio da fepultura 
em híia ProciTao, & mais claraméteo Refponfo,que 
comeca:/stequam nafcerer Dahi a dous dias adoeceo, 
& nàofez mais cafo da vida, affirmando, que auia de 
morrer daquella. E no dia da Afcenfaó do Senhor em 
quea vngiráo , dif[: como refpondendo a hüas Reli- 
. giofas , que arreceana morreffe em tempo que eftor- 
uaffe a fetta do (anctffimo Sacramento, & que ania 
de morrer defpois do Sol nacer tres vezes: o qae foce- 
| dco 


DE ORTU 4 399 
deo affi , que a lenon Deos no Domingo às vefporas, 
& enterrardona em a fegundafeira , ás horas em que 
ella tinha vifto a Prociffaó dos que cantanáo o officio 
de Defüntos. nolit 

Encomendou a hüa amiga tiaeffe cuidado de a aja 
dar em a hora da morte com o fan&iffimo nome de 
leín ; porque fe Ihe ania de tolher a fala: mas ania de 
ouüir ate a derradeira hora, & com o coracáo o diria: 
alfi o viráo, porque quando lhe nomeauáo o fanaiffi. 
mo nome de lefn, eftando ja pera efpirar abaixana a 
cabega com toda a reüerencia que podia: & defta for. 
te acabon,& aleuou Deos.ao ceo. 

Tadoquanto ate aqui diffemos ja foy efcrito, & 
impreffo noliaro da fundacáo do Mofteiro do Salna- 
dor de Lisboa pella digna, & zclofa Prioreffa delle fo- 
ror Maria do Baptifta,em que temos exemplos nota- 
üeis, pera fe aniuar a deaagáo ao fanctiffimo Sacramé 
to, pois aconteceráo em eftes noffos tempos, em que 
os ficis lhetem em Hefpanha grandiffima , fanoreci- 
dos pello Papa de gloriofa memoria Paulo quinto , o 
qual concedeo muitas indulgencias por fen Breae def 
pedido em dezafete de Abril, de mil. & feifcentos & 
doze, & defpois por outros, ainftancia del. Rey Felipe 
fegando de Portagil,a quem diflerzZoeunado feja ofan- 
Eifsimo Sacramento, ou fizer.algum acto de reuerencia, 
como he acompanhalo quando fae fora, abaixar a ca. 

Pp4 beca 
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bega quando (e nomea, dar efmola pera cera, on algü 
ornamento pera fea feruico , beijar o cháo defpois de 
o adorar , & oattos obfequios de piedade com que os 
ficis, & Catholicos Chriftáos fa6 femelhantes aos an- 
jos, que na terra nenhüia coufa de(ejáo mais que reuc- 
renciar efte diuiniffimo Sacramento , que ftja (empre 
lonuado. Amen. 
191, Ha molber virtuofa de Alewtejo. 
(19751 Efta feraa de Deos efcrenerei brenemente, 
39413 & com as mefmas palautas com que o Rc. 
7/3 uerendo Padre Frey Luys da Prefentacáo 
? Lente de "Theologia moral efcreue della, 
tratando da vida & morte do venerauel Padre Frey 
E(teuáo dà Parificacáo Religiofo da füa muy antigua 
Ordem do Carmo, honra & gloria de noffos tempos, 
pellas muitas virtudes , & milagres em que florecco, 
das quaes efle Autor trata pia,douta, & cantamente: 
& primeiro que tado notamos,que efta molher viuia 
qaando em feu linro fez mencáo dclla;por iffo nào lc 
dà mauitos lonaores , nem conta feus exercicios , nem 
inda à nomea fenáo por hüa peífoa de vida fan&a,fim 
ples, & fem letras,de gráo penitencia. 
- Quando pois eíta peífoa onuia Miffa ao venera- 


ücl Padre Frey Eftenao, deziaa fen Confeífor.que via 
hüa 
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hüa laz may fermofa em fnas maós , affirmando fer 
como quando os Rayos do Sol fazem reaerberacaó 
em ham efpelho: & cttaluz fomente via em as Miffas 
do Padre Ercy Eftenáo , ainda que nas dos oatros S4- 
cerdotes tambem via a Chrifto Senhor noffo em va- 
tias figaras , & tantas lagrimas derramaua , qaando 
via,ou contada eflas coüfas,qüe era muito pera fe no- 
tar: maso que eíta particular em as maós do Padre 
Frcy Efteuaó figuificaffe , ontrem o julgue : ea refiro 
o qae paífa. E pera qne ifto fique mais acreditado có- 
tarei o que aconteceo a hum Sacerdote com efta mef- 
ma peífoa. | | ^ ed 

Hia elle dizer Miffa hüía terga feira com a confide. 
ragaó de Chrifto atado à Columna , em a qaal figura 
o imaginaua, quando lenantaua a hoftia,naqaelle dia, 
& nos demais gauardaua a ordem *wue o noffo Padre 
aconfelhana , & temos dito acima , a faber , a quarta 
feira coroado de efpinhos,a quinta com a Craz Ás co- - 
ftas, a feíta crucificado, ao fabado nos bracos da Vir- 

em faa máy, ao Domingo refüícitado , & a feganda 
ira no Horto orando, & faando. Efta denota peífoa 
onaüindo a Milfa de(te Sacerdote , & fallando defpois 
com ellc,Ihe diffe etas palanras com muito fentimen 
to : Zadieenu vi boje nas maos de vofsa veuevencia. Chrifto so[Jo 
Genbor atado à Columna. 
Ficoa o Sacerdote muy admirado, vendo qae dizia 


eftà 
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e[ta vifaó com o feu conceito interior; pediolhe que 
- atentalTe dali por diante que figuras via em os ontros 
dias na Hoftia ; por cinco, ou fcis vezes fez experien- 
cia, & fempte achoa que dezia a vifaó com a Ordem 
dos dias que foy dita. Quis variar o penfamento , & 
prenerter aordem que tinha em reprefentar a Chrif- 
to pellos dias da fomana por fe certificar mais, & fejti- 
rar de hüia fofpeita que tinha de ella faber efta dena. 
cio, por outra via:& feitas pregantas,fempre achauá 
que conainhaó , com o que elle dentro de fiimagina- 
na noleuantar da Hoftia. Vltimamente, em hüa íó 
Mifa variou o penfamento tres vezes reprefentando 
a Chrifto cm varios paflos: & preguntando defpois 
aquella peífoa pello js vira em aquella Miffa, refpon 
deo, que vira a Chtiíto em tres maneiras , ou em tres 
figuras. sed 
O dito paffa tado na verdade , pera acreditar mais 
a5 vifoés , que teue eíta boa alma nas Miffas do noffo 
Padre. Muitas outras vifoés tinha eíta peffoa , das 
qaaes ea nào poffo deixar de julgar bem , lembrando 
de paffagem, que n&o eftamos fora daquelle tempo, 
qüe explicoa a profecia Ioel: Zrophetabust fil vetri c 
lie ve[lra s iuuenes. ve[tri ide videbunt : dizendo : 
Voffos filhos, & filhas proferizaráo , & veráo vifoés 
vofIos mancebos, & affi nem todas as vifoés (e denem 
atribuir ao inimigo transfigarado em anjo de luz. 
| "Tambem 
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Tambem via efta mefma peífoa , quando pregaua 

o Padre Frey Eftcnào hüa Ettrella da parte direita, & 
na meíma altüra em que ficana o pulpito. Todas e(tas 
coufas, como aqui eftáo,for&o impreífas no linro cita- 
do da vida , & morte do venerauel Padre Frey Efte. 
uáo da Purificagáo em o capitolo dezafeis. E. como cf- 
ta molher.he ja morta, & fizeffe hüavida chea de mor 
tificagoés & merces do ceo, efperamos que o meímo 
autor, ou ontro de fna Ordem que ella profeffou, acre. 
centem füa noticia com os fanctos exercicios de fua 
vida,& como paflou peraoutra, pera mayor gloria de 
Deos nofso Senhor;qu« feja femprelonnado. Amen. 


192. Toannado E[hiritu[ancio , pertence a 
Villavigofa. 


Vitas Religiofas onne no Mofteiro da Ef. 
: peranca de Villavicofa , que puderáo en- 
ij riquecer o nofso jardim; mas nào eícre- 
V nemos fenaó das que eítaó ditas, & da 
| que agora propomos, feguindo as relacoes cícritas, & 
 tradicoés do meímo Motteiro: e(perando em nofso 
Senhor que as memorias referidas (ejaó mais acrecen 
tadas , & as que deixamos , tenhaó quem as liare do 
efquecimento com mayor diligencia. Andou Chrifto 
fenhor. noíso naterra, dandonos exemplo de como 

5 auiamos 
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- aniamos de ir pera o ceo, & gaftoa nella triata & tres 
annos : porque etes baítào pera ne(ta vida fe merecer 
muito, & na outra fe alcangar hüa coroa may grande: 
mas jaos tinha gaftados no mundo Ioanna do Efpiri- 
tafancto , fem fe aproucitar delles fenáo em fe dar a 
vaidades de fe enfeitar com tanta fü perfluidade , que 
nao fe lembrana de outra confía, todauia nofso Senhor 
ouue mifericordia com ella , & tronxea aer Freyra 
da Ordem de Saó6 Francifco, aonde moflrou bem que 
tinha fabido quanto eftronáo os caidados fu perfluos 
aos que defejaó falnarfe, & contentar a Deos : porque 
fc vio nella hurn tam. grande defprego das coufas do 
mundo , que a que procuraua dantes parecer a todos 
may galante: (e recolheo.no Mofteiro da Efperanca 
de Villavigofa fendo de cento-& trintatres annos;con. 
tra vontade de feus parentes , por fagir de fer vifta , a 
que procuratia fendo fecular varios veítidos , defpois 
de Religiofa em todaa fua vida nunca defpidio o ha- 
bito , nem por doenga que tiue(se : & mandandolhe 
hüa veza madre Abbadeísa, & o Confeísor que o 
defpi(se , porque tinha grandes febres , pedio que a 
nao deíconfola(sem pois o naó difpira nunca, & affi a 
deixaraó ficar com elle, aquella que no mundo nao fe 
lembraaa fenaó de vaidades, na Religiaó era a primei 
ra nas comanidades, & tresbordana em zelo de obfer 

uiancia, pello qual algüas vezes tinha encotros de mui 

to 
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to merecimento. Erat£o amiga da pobreza, qae nào 
 tinha, nem queria ter,fenáoo quelIhe danáo por amor 
dc Deos as outras Religiofas , & às vezes dana o mef- 
mo aos pobres: & fea reprendiáo porqae dana o qüe 
auia miller, ref, pondia;que antes queria padecer, que 
vet algiia peffoa em neceffidade. Continaaua tanto 
com as enfermas, qué veyo a entender em as cortar de 
modo quae em parte fe Ihe'dana mais credito qüe ao 
Medico. Todas as que morri&o Ihe morriáo nas máos 
ajadandoas a bem morrer , &  n&o as deixaua nanca 
de dia, & de noite, acompanhandoas fempre com ef- 
tremada caridade, ate 4s amortalhar. E affi como nio 
fugia de nenhüa dotnga, affi nenhüa fe Ihe apegon, 
gaítando muitos annos em tratar com as Religiofas 
doentes. 

-T'odo o terapo qnelhefobejana das ocapagoés da 
commuui4aqe gs(tana no Coro com muitas oragoés, 
& lagrimas: &feftejaua particalarmente ao Archan- - 

jo S3o Migael, procurando pera o dia de faa folemni- 
dade cirios, & perfumes: & no mefmo dia fempre da- 
ua na mefa frata a todas as Religiofas. Era müito de- 
tiota da Paixáo , & todas as feftas feiras rezania o offi- 
cio das chagas , & n&o fe langaua em cama da qainta 
pera a (etta feira, ate que foy de muita idade; porque 
entáo coftamou dormir o primeiro fono em cama, & 
o mais tempo gaftaua em oracáo, ate que Re 
Milia 
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Miffa primeirà, nào fe apartando do Coro fenáo pera 
a mefía,hora eítanà rezando vocal hora mentalmente. 
Sempre na Quareíma. mandaaa dizer nas feftas fei- 
rasa Miífa das chagas , & era may deuota das queo 
Senhor teuera em füas máos, por Ihe parecer que fo. 
ráo as de mayores dores, dezia que fempre pedira a 
noílo Senhor,que antes de morrer Ihe cócedeffe imi. 
talo em padecer tambem dores em as máos fabendo, 
que nào ha coafa que meta ;mais de poffe de todas as 
virtudes ás almas qüàe eftáo em graca;que a paciencia; 
efmeroufe nella: & fe padecer muito , he final de fer 
grande diante de Deos,& efcolhido por elle, pera dar 
exemplo a outros. Verdadeiramente que foy molher 
grandiífima Ioanna do Efpiritufan&o: porque dcixa. 
das as penas que padeceo em vida com hum Cancro 
que Ihe naceo em ham peito , hum mesantes de (a 
morte , que foy o tempo que eftene em caree fe Ihe 
fez o corpo em. chagas , & eftaua cvino fe a meteráo 
no lume, caufando pena a quem a via, & náo a tendo 
fenio defe ver muy fraca pera mais padecer : dezia 
que fentia em as palmas das máos táo grandes dores, 
que as nào podia abrir , no que parece que noffo Se- 
nhor Ihe quis camprir feus defcjos,que eráo de parti- 
 cipar, & fentir em algam modo as dores que teüe em 
fuas fagradas máos quando foy cracificado: & affi 
morrco com alegria, que fe Ihe enjergou no rofto,dan 
do 
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do fea &fpirita ao mefmo Senhor defpois de receber 
os facramentos com muita deuacáo , em triota & hü 
de Dezembro em híia fefta feira: & nas mefmas horas 
em que o Senhor.morreo , fendo de nonenta & feis 
annos de idade , no de mil & feifcentos & vinte dous. 
Notoufe que ardeo maito tempo no feu enterramen- 
to a cera : & quando a pefaráo pera pagarem a que fe 
auería gaítado , nào faltana nada do pefo que dantes 
tinha : a qual marauilha nào eftá aprouada, mas affi a 
referimos como a achamos efcrita:pera gloria deDeos 
noffo fenhor, que feja fempre lonuado. Amen. 


4 9 3. Vitloria Caldeira de JArrayolos; 


us 
& 3*6 nhor mitos, &grandes feraos feas em fua 
)e e igreja Catholica,a qual he como eira, aon. 
"de eftáo as palhas juntamente com o trigo, 
 & ainda que efte apareca menos, nào deixa de a enri- 
quecer mais,como na igreja vemos Chriftáos ordina- 
rios,& algüs mal acoftamados, que os exemplos gran 
des de vircade, os quaes náo faltáo a quem os bufcar: 
& (c onuera diligencia , que nào paffaffem em efque. 
ciméto,teriamos rnuitos de notaucl edificagio: como 
os qae agora nos dea Victoria Caldcira, náo menos 
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digna deeftar em o Cathalago das molheres Portu. 
guefasillaftres em virtude, pot fer de noffos tempos, 
do que as mais antiguas , porque viucráo em melho. 
res: antes como as eltrellas refplandecem mais,quan. 
do ha mayores treuas; aífi (a6 de mayor eftima as 
virtudes em os tempos , em que mais preualecem os 
vicios, como fa6 os calamitofos , emque eftamos : & 
em que Victoria Caldeira mereceo , (egando fen no. 
me , fer victoriada , & lonnada de muitos , que a co: 
nheceráo : pello que alcancei a feguinte enformacáo 
do Licenceado Antonio Rodrigaez meretiffimo Rei- 
tor da igteja de Arrayolos , Confeffor que foy dela 
feraa de Deos, por mais de vinteannos. E como (aa 
enformagá&o efteja bem feita, & muy baflante pera 
noífo intento, naó farei mais, que repitila comas 
meímas palauras; porqae teftimunhos alheos, & de 
 peffoas calificadas , como he effa, coftamáo adorn: 
qualquer hi(loria, como e(maltes o onro, perszmayo: 
credito de quem efcreuc, & proueito de quem ler, co, 
mo efpero fe colija da feguinte certidaó, que em pu- 
blica forma, & reconhecida por hum T'abaliaó , he 
deíle teor. 

Eu o Licenceado Antonio Rodriguez Reitor da 
igreja do Saluador, & Vigairo da vara defta villa de 
Arrayolos, cerrifico, que ^ Confeflor por tem po dc 
mais de vinte annos da fenhora Victoria Caldeira ja 

defunta, 
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defunta , máy do fenhor Doutor Manocl do Valle de 
Moura Deputado do Sancto Officio da Inquifigso da 
Cidade de Euora, & que em todo o dito tempo ate 
que morreo, fc confeffaua müitas vezes cada anno, & 
fez comigo algüas Confifloés geraes de toda a vida, 
& (empre entendi, & alcancei ; & conheci della: fer 
molher de notaucl virtade ém todo o di(carfo de (aa 
vida, & que tinha grandiffimo entendimento , & co- 
nhecimento das Eícritaras fagradas, & dos mylletios 
de noffa fancta Fé : porque fendo molher, que fegun- 
do (empre oüni dizer , & ella propria: mo difle por 
muitas vezes, nunca aprendeo , nem cftndou latim; 
ella (ó por fi chegon aler, & entender a faerada Efcri- 
tara do Teftamento velho , & nouo em latim , em as 

, máis das partes della : & que a dita fenhora Victoria 
Caldeira me dezia, que fendo minina eftando em L if. 
boa em caía de Pedro Caldeira fca tio Efcrinào da 
Fazenda, aonde ficara orfaá de pay, & demáy, lendo 
aBiblia em lingoagem(que entaó naó era prohibida) 
comezcara ella a entender pella dita Biblia em lingoa- 
gem a de latim , conferindo as palauras de huma com 
as da outra, continuando fempre a dita licáo com grá- 
de frequencia, & deuagaó no eftado de folteira, caía- 
da, & viaua, ate idade de oitenta annos, ponco mais, 
ou menos , em qae Deos a lenou : & na hiftoria de to- 
da a (agrada Efcritura, & no entendimento principal- 
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mente literal della via ea que eftana tám prefente,que 


elpantauaosletrados,& pregadores,que com ella fal. 
— lauaóo. 


Era maito caridofa, denota, & tam continua em a 
Igreja do Saluador defta Villa, aonde en tambem me 
achaua prefente, & a via, & fallaua de ordinario com 
ella, qae todosos dias , Domingos, fan&tos, & pella 
fomana, fenaó foffe por doenga, ou outro grande im- 
pedimento, hiaá dita igreja, & nella eítana de ordi. 
nario tres,& quatro horas continaas, & todo tem po, 
tirando em quanto onuià Miffa, eftaua (empre rezan- 
do pellas Horas de noífa Senhora, & outros liüros ef- 
piritaaes : & de ordinario rezaua cada dia o Officio 
dos Defüntos, & o de noffa Senhora, & da Paixáo de 
Chrifto noffo Redemptor, & os Pfíalmos Graduaes, 
& Penitenciaes , & tado lia tam claramente , & com 
tanta deuagao , que parecia eítana toda enlenada no 
qae lía; & na dita igreja via en chegarem, & fallarem 
com ella aloüias molheres denotas, & deícjofas de fna 
falaagaó, ás quaes ella doutrinana, infinana, & decla. 
raua muitos paffosda Efcritura, & myfíterios de noffa 
Fé. E ella me dezia, & (empre o onui dizer,que o mais 
do tempo que eftaua em ca(a,ga(taua em ler vidas de 
Sanctos, & outtos liuros efpiritaaes , & que algumas 
molheres a büícanaó, & Ihe hiaó tambem a cafa, pe- 
tà £ficito de ellaas donttinar: & infinat, & que clla 

as 
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as infinana, como fazia ás da igreja. 

Auera doze annos, ponco mais , ot menos, qae a 
dita fenhora Victoria Caldeira me diffe em Íegredo, 
ue eftando ella aquelle dia, ou o dia de antes, onnin. 
do hüa Miffa qne dezia hum Sacerdote no altar mor 
da ditaigreja do Salnador, defpois da confagracáo da 
Hoflia, & Calix, ella vira claramente da parte da máo 
direita do Sacerdote, por fora do hombro, fobre o al- 
tar,junto ao retabolo,hüa eítrella pequena, mas mui- 
to clara , & refplandecente, que defpedia de fi, como 
hüs rayos deouro, & que no me(mo ponto fe [he re- 
prefentara tào clarameate o myfterio do fanáiffimo 
Sacramento , como que eftiaera vendo per feas olhos 
Oo corpo pana Chrifto noffo Redemptor em 
a Hoflia confagrada, & que Ihe durara efta vifa por 
efpaco.qae fe podia rezar todo hum Credo inteiro,no 
qual, ainda defpois diffo , por grande efpaco fentira 
grandi(fima confolag&o de fna alma , o qae en enten. 
do, & fempre entendi fer verdade: porque ella era de- 
aotiffima do fanaiffimo Sacramento , & nanca Ihe 
enti rafto de vaídade , ja&tancia , nem hipocrefia : & 
pregantandolhe eu fe algüas vezes , de antes, ou de(- 
pois, teuera algüa vifaó como aquella: me refpondeo, 
qae nunca dantes, nem defpois tenera oatra feme. 

 ]hante. E 
E lembrame muito bem, qae ao primeiro , on (c 
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gando dia defpois della morta , cujo fallecimento foy 
a oito de laneiro defe prefente anno defeifcentos, & 
vinteqnatro,indo cu vifitar,& fallando com o dito fe. 
nhor Doator Manocl do Valle de Moura , me diffe, 
' que ao tempo do fallecimento da dita fenhora Victo. 
ria Caldeira faa máy, poucas horas antes de noffo Se. 
nhor aleuar pera fi, eftando ja muy falta da falla , o 
chamara a elle dito fenhor Doator, qae prefente eíta- 
na , & diante de oatras peíToas Ihe comegcara contar, 
que fora em aquella hora lenada ao Purgatorio, & 
de vira nelle hum fenhor affentado em hüa cadeira 
e mageftade : & o que mais fora dizendo que vira/fe 
Ihe náo podera entender; & por verdade paffei eíta 
por mi feita,& affinada em Arrayolos , a vinte & fcis 
dias de Ianho de mil, & feifcentos, & vinte, & 
quatro annos : pera gloria de Deos noffo 
- .. Senhor, que feja (empre lon- 
üado. Amen. 


194. Sor 
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194. Soror Maria do E[birito[antio , da India, 


E | 
Ey Oy natural de Taná, villa bem conhecida 
| 55A nas partes Orientaes da noffa India : cha- 
H figi] moufe feu pay Gafpar de Lonfada, a máy 
- Dona Felippa Ferreira , ambos nobres , & 
tementes a Deos. Naíceo quafi morta, pello quelogo . 
foy bautizada, & comecou a vida com a graca.. Dan- 
dofe noua a fea pay, diffe: Sera Freyra : 0 que parece 
profecia: porque naquclle tempo, naó auia freiras no 
noffo Oriente:& das que agora ha,foy a primeira que 
dedicoa faa pareza a Deos noffo Senhor , fazendo vo- 
tos folemnes em Mofteiro. 1 
Aos eis meícs andados , tene híia doenga , de que 
onaera de morrer : mas achouíe bem, porque fc offc- 
receo por fua (aude hüa Miffa no altar de Sào Nicolao 
de Tolentino, a quem tene fempre por anogado , & 
coftamaaalhe dizer , que por fua conta eftana fua fal. - 
t1ac26, porque a tinha certa pello baatifmo, fe morre- 
ra quando era pequena: & pois fcz que naó morreffe 
entaó no corpo , tambem fizeffe que nunca morreffe 
nalma. | 
Sendo de fcis annosThe morreo o pay, & ficon em 
poder de (na máy qne a crion com gráde cuidado nas 
couías efpiritnaes ; comegou a confeffarfe com tanto 
Qg 5 |. conhe- 
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conhecimento, que chegaado aos doze annos comun 
gaua daas vezes cada fomana : pello que ficoa denota 
por eftremo do fandtiffimo Sacramggo, & a(Ti defpois 
 fendo Religioía, comungaua quafi todos os dias , dei- 
xando com tado algüs pot humildade , em os quaes 
comungaua efpititualmente , ifto he [omente como 
deícjo: fegaindo a doutrioa de noffo Padre, qae infina 
efte marauilho(o modo de comungar aos que defejaó 
& naó podem receber o Senhor facramentalmente, 
dizendo acerca defte bem: Zefejafle, come ffe. 

Vindo a idade de dez annos, fez hüa petigio por 
induftria de feu meftre efpiritaal, & referia ao illaftrif. 
fimo & reacrendiífimo fenhor Dom Frey Aleixo de 
Menefes , que naqaella fazáo eftaua vififtando a dita 
Villa, & dezia que fe tinha dedicado a Deos;pello que 
Ihe pedia remedio, pera quc foffe em Mofteiro com vo 
tofolemne de Religiáo; deolha na vefpora da fefta dc 
noífo Padre fancto Agoftinho no Conaento da Ordé 
do mefmo fan&to que hana villa de T'anà,eftando to- 
dos os Religiofos prefentes naigreja : leo o que conti- 
nha o papel aqüelle may infigne Prelado , & choran- 
do maitas lagrimas Ihe diffe eflas formacs palauras: 
Ente prometo tatninas & te dou minha palauras que te faga 
Freyra profe[Jas ou em JCofleira da India , ou de Portugal, 
€ te daret pera iffotudo a que for necefsario. ; 

Nào muito defpois difto, (e veyo pera a cidade de 

Goa, 
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Goa , & veltiofe no habito da Ordem de noffo Padre 
fancto Agoftinho,vinendo ambas máy,& filha,como 
fefoffem Religiofas,dandofe a jejüs, & outros exerci- 
cios certos da vida efpiritaal , ate que fendo de deza- 
feis annos, entraráo ambas no Recolhimeato das do. 
zellas, que fe ordenou em aqaella cidade , em quanto 
nào auia Mofteiro deReligiofas,que eíta feraa deDeos 
refplandecendo em virtades , procuron com Oragóes . 
fc fizeíTe,& foy tao grande a prefteza com que feedi- 
ficou de modo que podeffe auer nelle claufura, & baf- 
tantes gazalhados pera as Religiofas, que fe mudaráo 
do Recolhimento pera elle , aos tres mefes defpois de 
dia da Vifitagao de noffa Senhora , doanno de mil & 
fcifcentos & feis, em que fe tinha langado a primeira 
pedra. 

Foy efta entrada no Mofteiro em a Dominga infra 
octaua da fefta de noffo gráo Padre (anto A gofti- 
nho, & fez(e a mais denota Prociffaó , que vio nunca 
o Oriente: porque fairáo de noffa Senhora da Serra 
dezanoue molheres veftidas com o habito da Ordem 
de noffo Padre fan&o. Agoftinho : daas lenanáo (ea 
C'racifixo , por quanto eráo viaaas , & asontras hiáo 

a ham minino Iefa em hüa máo , & na oütra com. 
uda palma,em finàl que hisoa fe defpofar com aquel 
le Seahor,triapfando do mando, & no cabo dellas vi- 
nha Dona Felippa Ferreira, que tambem fe chamaua 

LJ 
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da Trindade, a qual era profeffa da Terceira Ordem 
de noíTo Padre fancto Agoftinho. : 

Chegaráo ao Mofteiro nono, & defpois do fenhor 
Arcebifpo Dom Frey Aleixo de Menefes dar a todas 
o habito da mefma Ordé de noffo Padre fanéto A go. 
flinho com a folemnidade de noffas Conflitnigoés: 
affinoulhes por Prelada a dita Dona Felippa Ferreira 
máy de Maria do Efpiritofancto , por fer mny experi. 
mentada nas couías de virtade , como mofítron logo 
no gouerno do Mofteiro: ainda que fua filba em tado 
à ajudaua, affi noniga como defpois de profefTa , com 
marauilho(a graca de Deos que tinha pera iffo , o que 
fe vio claramente; porque fem faber latim entendia as 
rübricas, & regras do Miffal, & Breuiario, de modo, 
que podia infinar as ontras a rezar , o que fazia nio 
deixando por nenhüi modo as horas que tinha deter- 
minadas pera orar, & ter liaros efpiritnaes , a que cra 
muy inclinada:pello qae falaua nas coufas de Deos có 
rata fabedoria. 

Padeceo maitas dorés de cabecá, & pontadas do 
figado: & por mais denacoés qne fez pera fer faá,naó 
foy nofIo Senhor feraido de Ihe dar faude,(enaó pacié 
cia pera mais merecer. Era muy denota do fanáiffi- 
mo Sacramento,como ja eflá dito; pello que foy graó 
parte pera naquelle Mofteiro fe Ihe fazer hüa partica. 
lar fefta cada anno na terceira Dominga do Pentecof. 
bi ^ tc5, 
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tes, & que fempre efteja, como he coflnme defte Mof-. 
teiro , hüa Religiofa velando,, & vigiando diante do 
meímo (ancti(Iimo Sacramento. "T'ambem as Religio 
fas monidas de fua particular deuagaó ao minino lefu 
affentaraó que cada fomana aniaó de cantar a terga 
fcira a Miffa do nome de lefu, em lembranga dos def- 
poforios'que fizeráo com efte Senhor,& fazerlhe hüia 
fefta a quatorze de Ianeiro;em que fe reza defte fagra 
do nome em toda a Ordem de noffo Padre fanáo 
Agoftinho. - : 

Alcácou maitos beneficios da maó liberal de Deos 
noffo Senhor em a contemplagaó de feus dininos my 
fterios; como híia vez, pera qne deixe ontras,(e mani- 
fzfton my claramente: porque andando preparando 
de longe as coufas neceffarias pera a fefta de noffo Pa 
dre fancto Aagaftinho , de quem era deuotiffima , fe 
Ihe reprefentou o: mefmo Sancto a vinte & none de 
lulho, em hüía vifaó imaginaria, em que Ihe pareceo, 
que pofta de joelhos Ihe beijaua as maós ambas , & 
qae Ihe dezia: Fila nio teubo de vos gequenas efperangas. 

Ainda que fempre era a principal em as couías do 
Mofteiro,naó foy Prioreffa, fenaó defpois de fna máy 
Dona Felippa , que fomente Ihe faltou com o voto na 
eleicaó pera efte officio, que fez excellentemente:mas 
naó pode continnalo mais que ham anno, & coufa de 
tres mefes:porquefe [he dobraraó as dores do pn 

& da 
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& da cabega , & cahio em híia enfermidade graaiffi. 
ma, ate queno mes de.lulhoteuc ham accidente de 
perplexia , com qae efteue fem nenhum acordo qua. 
renta horas, defpois das quaes a defenganou fea mef- 
tre, & Confeffor, que fegundo dezi&o os Medicos ef. 
tada perto da morte; pera a qual fe :preparoa dali por 
diante ate a vefpora da Affumpgáo de noffa'Senhora, 
em que fe confelTou,comungou, recebeo a fan&a Vn. 
cáo, pedio perdào ás Religiofas : & repitio maitas ve. 
Zes baixo , mas de modo que era onuida, aquillo de 
Sáo Paulo: Cupro diffolui ; & effe cum. Chrifto. Defejo de 
 morrer , & eítar com Chrifto: & affi deo faa alma a 
efte Senhor no anno de mil & feifcentos & dezanote, 
na me[ma fefta da Affampcá&o da Virgem,4s onze ho 
ras pera as doze do dia : & foy coufa notaucl fer nefte 
. dia, porque auia algüs,que tinha mandado efmolas ao 

Collegio da Órdem de noffo Padre fan&to A goftinho 
da meíma cidade de Goa : & pedido que cada dia Ihe 
dicem hüa Miffa da Affumpgáo da mefma Virgem 
por faa tencáo, aduertindo particularmente,que a der 
radcirafoffe no mefmo dia da Affampeáo, em o qual 
morreo,como eftà dito. 

Ficou feu roíto mais fermofo qne nunca, defpedin- 
do dos olhos rayos de luz,em final da pureza que fem 
pre amoa : por eflar ai fermofa com hüa muy frefca 
grinalda de flores na cabega , & hum lirio nas máos, 

que 
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quelhe pofer&o as Religiofas, o illa(triffimo,& reae- 
rendi(fimo Dom Frey Chriftonào de Lisboa Religio- 
fo da Ordem de Sáo Hieronymo, Arcebifpo que en- 
táo era de Goa , a cuja obediencia eftá efte Mofleiro, 
deo licenga que entraffe nelle ham pintor, & a retra- 
tafIe pera confolacáo de todas as Religiofas, & memo 
ria de fera primeira donzella que nas partes da India 
Oriental defpois que foro conquiftadas pellos noffos 
Portagaefes,fe dedicon em Moíteiro folemnemente a 
Dcos: & porque correo a fama de fua muy fan&a 
morte pella cidade , acadio muita gente ao fea enter- 
ramento, & foylhe moftrada antes de fer dada á fepul 
tura,com admirauel confolac&o de todas as almas que 
a viráo, as quaes náo fe fartanáo de dar gragas a Deos 
iporaaer em aquellas partes tido molher tào excellen 
te, como danào finaes a compoftura do corpo , a fer- 
mofüra do rofto, a geral, & publica fama de auer fido 
moy perfeita em todo genero de virtudes , ate que ef- 

1rod. P3 3 
s 'Tado o que eftá dito foy brene , & ficlmente tira- 
do de hüalarga, & doata Relac&o, que fez da vida, & 
morte delta feraa de Deos o may Reaerendo Padre 
Frey Diogo de fan&a Anna Vigairo Prouincial , que 
foy da Ordem de noflo Padre fan&o A goftinho , nas 
partes da India Oriental, aonde era meítre, & Confef. 
for da meíma Maria do Efpiritofan&to, ainda fna p 
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ta da parte do pay,o qual acaba, dizendo, que etam 

. dentro do Motteiro , quando eíta Religiofa morrco 
nelle, & ouae a maraailha, que conta defta maneira; 
"Tratei por me deter,affi por faa neceffidade da feraa 
de Dcos, que eftaua em paffamento , como pella con. 
folagio de toda a comaünidade , que alli fe desfazia em 
lagrimas, fenáo quando fenti dentro dos ares do Mof- 
teiro hüa mufica a mais bem concertada que em mi- 
nha vidaonui : lancei os olhos, & a orelha pera ver fe 
atinaua como qae aquillo era: & porque a cómani- 
dade toda etaua prefente, notando ea bem,que nan 
ca mais concertada mufica tinha onaido,me calcei: & 
náo fon eu fó peccador teftemunha difto, que dezafe- 
tc eftào prefentes da mefma claafüra pera dentro, que 

.onaüiráo o me[mo : & algüas por nào entenderemo 
caío , andaráo correndo a cafa, pera ver fe atinauáo, 
aonde iíto fe fazia : ao que nào vimos outra enafaó, 
mais que de lonnaremos a Deos; pois que com mufi- 
cas de (eus fanctos anjos , parece que quis pagar em 
€[ta hora as que fua ferua no Coro Ihe deu por fi, & 

por faas irmáas em vida; pera gloria do mefmo 
Senhor, que feja lonnado eterna- 
mente. Amen. 


Sv 


NY 
195. "Ln 


"DE PORTUGAL "2t 


1 9 y. ZÁnna da Concticao , de Lisboa. 


| noite , a vefpora, pella menháa , ao meyo 
dia, fe panha em oracáo, & nunca acabaua 
de orar em hum tempo , que naó defejaffe 
de vir o oütro,em que auia de tornar a fcüs continuos 
exercicios , dos quaes fe pregaua, & por amor delles 
fe comparaua a háa oliucira; porque como efta arao- 
re fractificaem o campo com as inflaencias do ceo: 
affi dana frato de boas obras, ajudado dos diuinos fa-- 
tores em a cafa do Senbor , que he a oracio: porque 
affi (e trata nella com Deos, como quem eftá na mef- 
ma caía com fea Senhor , cujos olhos tanto via fobre 
fi, quanto fe via eftar oraado; & afi dezia no Píalmo 
feffenta, & cinco : Zeneditlus 2Deus,qui von amout oratio- 
nem meamsemi[ericordiam [uam à me. Bendito feja Deos; 
porque nào apartoa minha oracao , & füa mifericor- 
dia de mim , nas quaes palauras fe moftra fer infigae 
dom da mifericordia diuina a perfcaeranga na oragáo; 
donde noffo Padre fan&o Agoftinho declarando efte 
verfo, diz affi: Quando vires que ndo e(tàs apartado 
de orar, eftá fegaro que.náo eftàs defemparado da di- 
nina mifericordia. Oh porque naó oramos fempre! - 


Releua fempre orar; & nào aftoixar:affim o encomen. 
eit dao 


Y Auid folgaua tanto de orar, que a meya 
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dáo os Sanctos com as fagradas Efcrituras: o qual de. 
claraó muitos de varias manciras:& a feguinte parece 
müy boa. Como o Medico manda ao cnfetmo que 
fempre coma,(enáo que morrera,ifto n&o he que fem. 
pré efteja com a me(a pofta, (enio que nanca deixc de 
comer pello menosás faas horas dejantar, & cear: 
a(fi quando fc nos encomenda (empre orar, he que 
nào nos efquecamos cada dia dos exercicios da ora. 
ca6, fopena de cairmos em defcaidos grandiffimos, 
, E naó pretendo com ifto tirar os merecimentos da 
vida actina , que dcue fer mais encomendada aos que 
nao íaÓ tam aptos pera a contemplatina , concluin- 
do,que como as duas irmáas fanctas Marta, & Martia 
hofpedaraó ao Senhor , a(fim com ambas eftas vidas 
o firaamos, imitando 0 mefmo Dauid, que preguünta- 
do pellos exercicios quotidianos que obraua:para náo 
fer enganado do enemigo infernal, refpondeo : QueZe 
dia bufcaua a Deos com [uas máos ,& ifto he com as obras 
da vida aétina, &? Je porte eflaua diante delle, Yto he nos 
exercicios da contemplatiaa : como no primeiro tra- 
tado dolinro que imprimio, intitulado, Principio de 
amor de Deos, adacrte Domingos Velho, efcrenendo 
da Religiofa que propofemos : Bem notoria coufa he, 
& fabida,qne no tempo da pefte falleceo hia Religio- | 
fa por nome Anna da Conceicáo no Mofteiro. da Ef- 
peranga deíta Cidade de Lisboajque he da Ordem de 
Sáo 
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$310 Fráncifco ; a qual era qnando faleceo de vinte & 
Ícte annos , de quem fe contáo grandes coafas fobre- 
nataraes,principalmente que a viráo ir por'hía varan 
da pello ar, & que muitas coufas de profecias fe viráo 
campridas no dito Mofteiro. Eráo tam grandes os im 
petes, & feraores, que tinha interiormente, qae fahia 
de noite de feu apofento, & pellas varandas , & cerca 
do Mofteiro bradaua a grandes vozes , dizendo , que 
todos amaffem a noffo fenhor Ifa Chrifto. E. pregaa 
tandolhe hüas Religiofas , como náo tinha medo de 
andar de noite porfora, & em qne tempo tomana o 
fono: refpondia, qae quem amaua náo dormia , nem 
temia. Eftando as Religiofas muito medrofas naqacl. 
le tempo da pefte : pedio a Deos, que fe algiia auia de 
morrer daquella caía, fe foffe feraido,efcolheíTe a ella; 
& aífi focedeo; que falleceo , mas nào de pcfte, fen&o 
dc ham impeto qae Ihe deo, caafado de ham grande 
Acto de amor de Deos , de qae lángon ninito fangae 
pella boca,que focede a gente dc efpirito,quádo Deos 
a poem em grao leuantado de oragao , Oatras muitas 
coulas fe poderáo dizer defta eráo feraa de Deos , fe. 
nàoleuara aqui intento de fer am brenc. Agora em 
o dito Mofleiro , que he de Religiofas de grande ob- 
fcraancia, ha maitas de notauel cfpirita, exemplo, & 
penitencia : & dizem, que a doenga deíta faa compa- 
nheira Ihes venha por fua cafa. Sc ellas com a graga 

de Deos 
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de Deos fe defpoferém , como aquella fez , mayores 
. doengas de amor fabe ainda caufar fea dinino 
... amado. Ateaquio Autor acima refe. 
rido: pera gloria do meímo 
Deos. Amen. . 
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Felippa do Spiritofantto, pertepce a. Lislaa.. $54 

|! Florengavivgemspertence a Lamego. 108 
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